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Dedicatória
Para Eleanor Marion-Crawford.
Dedico este livro a você e à doce e infantil amizade com que me presenteou nos dias passados à beira do Mar do Sul, quando costumava ouvir, com sincera satisfação, estas fábulas de um Japão distante. Que elas agora o façam recordar do meu amor e lembrança inquebrantáveis.
Y.T.O.
Tóquio, 1908.



Sobre a autora e a obra
YEI THEODORA OZAKI foi uma mulher extraordinária em tempos igualmente extraordinários. Do matrimônio celebrado em 1869 entre o barão Saburô Ozaki e a professora inglesa Bathia Morrison, nasceram três meninas, dentre elas, Yei, em 1871, na cidade de Londres.
A união, contudo, não perdurou, pois em 1873 o barão retornou ao Japão para se casar com uma jovem de uma nobre família japonesa, Toda Yae. Anos mais tarde, foi a São Petersburgo, em missão diplomática, e acabou tendo mais filhos com uma amante japonesa.
Com a formalização do divórcio, Bathia levou as filhas para continuarem os estudos em Hertfordshire, na prestigiada Saint Alban’s School. Após a formação no ensino médio, com forte ênfase na língua e literatura inglesa – graças, em boa parte, ao avô materno, William – Yei e uma das suas irmãs, Kimie, foram ao Japão em maio de 1887.
Durante o período que passou no Japão, Yei começou a assimilar toda a tradição japonesa e a mesclá-la com a educação britânica que havia recebido. Seu pai, o barão, queria que ela se casasse cedo com um pretendente escolhido, conforme as tradições e os valores da alta sociedade do Japão, ao que se recusou, deixando a casa do pai e tornando-se professora de inglês para custear a própria vida. Depois de um tempo, conseguiu um emprego como secretária da embaixada britânica no Japão, em 1891, graças à sua amizade com Mary Fraser, esposa do diplomata britânico Hugh Fraser. Três anos depois, quando Hugh faleceu, decidiu acompanhar Mary pela Europa, em especial pela Itália, onde se inspirou e começou a escrever e compor contos literários. Em 1899, Yei retornou ao Japão e se estabeleceu como professora na Universidade de Keio (Keiô Gijuku), em Tóquio, uma das primeiras instituições japonesas de ensino superior voltadas aos estudos ocidentais.
Durante anos, trocou correspondências com o prefeito de Tóquio à época, Yukio Ozaki, considerado um dos pais da constituição japonesa. Por meio dessas correspondências, houve intenso intercâmbio cultural e mútua admiração. Embora tivessem o mesmo sobrenome, não tinham relações em termos familiares. Conheceram-se pessoalmente em 1905 e casaram-se no ano seguinte, concebendo três filhos.
Na década de 1930, quando estava nos EUA, Yei foi diagnosticada com sarcoma e, já em 1932, veio a falecer em Londres.
Este breve retrato biográfico de Yei Theodora Ozaki não revela a sua grandeza, o seu enorme talento literário, a sua visão nas traduções, a busca de fontes e os compartilhamentos culturais. Nasceu e cresceu em um ambiente febril de inovações e trocas entre alguns países da Europa, além dos EUA e do Japão. Isso tudo deu origem a uma das suas principais obras, que reuniu e colecionou, para apresentar à sociedade europeia e ocidental, contos literários influenciados pelas expressões populares e culturais legadas de séculos de tradição nipônica. O seu Contos japoneses foi publicado pela primeira vez em 1903, em Londres, e posteriormente foi editado pela tradicional Editora Tuttle, em 1908. Nesta edição, finalmente, apresenta-se traduzido para a língua portuguesa.
A sua obra compreende lendas e histórias japonesas, fábulas de animais, eventos e seres sobrenaturais, contos populares, heróis e heroínas, bem como temas de moralidade, ética e religião. Exemplos disso são os contos populares, como “Momotaro, o menino de pêssego”, e os menos conhecidos advindos da cultura chinesa, como “As pedras de cinco cores e a imperatriz Jokwa”. É explícita a sua intenção de suscitar o interesse e apresentar ao público neófito um panorama das tradições japonesas. Com essa finalidade, ela fez adaptações nesse material literário, selecionando e adicionando livremente elementos que, mesmo não relacionados, pudessem agradar ao leitor.
Foi quando esteve na Itália e em outras regiões da Europa, acompanhando Mary Fraser, que passou a ter o hábito de escrever, talvez em um momento de síntese criativa, exacerbado por saudades e pela distância da cultura japonesa. Desde a sua primeira publicação, Contos japoneses, como permanece popular e é avidamente lido. Com as ilustrações de Kakuzo Fujiyama, os 22 contos ganham um encanto ainda maior, tal como Gustave Doré o fez com a Divina comédia, de Dante Alighieri.
Os contos expressam algo único da sua época, uma relação sutil que começava a se firmar entre as sociedades ocidentais e a japonesa. Com sensibilidade e refinamento, Yei Ozaki se refere a samurais muitas vezes como “cavaleiros” e a outros personagens como “nobres”; já a monarcas e a imperadores, ela se refere como “reis”. Interessa à autora transmitir a mensagem ao jovem leitor, bem como fazer com que os seus personagens e os eventos a eles relacionados sejam compreendidos. Uma das suas preocupações centrais foi dissipar a noção da mulher japonesa como oprimida e passiva, conforme o retrato presente em “Madame Butterfly”. Durante a sua permanência no Japão, na Era Meiji (1868-1912), reconhecida por intensas transformações, participou dos eventos que caracterizaram esse período ao buscar liderar e inspirar mudanças nas questões relacionadas às mulheres. Pertenceu a sociedades educacionais femininas, caridosas e patrióticas no país. Já na Inglaterra, testemunhou os protestos das sufragistas que, em 1911, irromperiam em revoltas seguindo-se após a fundação do Instituto da Mulher, em 1915. Como mulher viajada, crítica e letrada, Yei Theodora Ozaki era bem posicionada ao abordar essas questões do seu tempo, embora olhasse para as tradições em busca de inspiração.
Dentre os contos apresentados, dois são de especial interesse em razão da sensibilidade feminina neles expressada. Os contos “O espelho de Matsuyama” e “O cortador de bambu e a criança da Lua” são histórias às quais Ozaki consegue dar vida ao incorporar no texto detalhes sutis da cultura e do imaginário japonês.
Em “O cortador de bambu e a criança da Lua”, o cortador de bambu encontra, em uma haste da planta, uma criança pura e indefesa, que viria a se transformar em uma mulher de beleza sobrenatural. Ao final, deixando muitos pretendentes (inclusive o próprio imperador), a mulher retorna à sua terra natal, a Lua. Ao partir, deixa ao imperador um elixir da vida no Monte Fuji. A maneira assertiva e forte com que a mulher, a princesa, rejeita e pensa nos pretendentes arranjados pelo seu pai certamente encontra eco na própria vida de Yei Ozaki. A autora, como mulher madura, somente se casou com quem ela mesma escolheu, o prefeito de Tóquio. O final agridoce do conto é contrastado com a noção ocidental de um conto de fadas, em que se espera um final feliz.
“O espelho de Matsuyama”, em comparação, é um conto genuinamente japonês, e tem como subtítulo “Uma história do Japão antigo”. Conta a história de um marido que traz um espelho para sua esposa ao retornar de uma viagem a Quioto. Com a morte prematura da esposa, o espelho passa para as mãos da filha, que é informada que basta olhar para o objeto para encontrar a alma de sua falecida mãe. Ao ver seu próprio reflexo, a jovem acredita estar enxergando de fato a mãe. Sua madrasta, desconfiada, começa a acusá-la de bruxaria. Quando o pai da menina descobre a verdade, passa a valorizar a lealdade e piedade filial de um coração inocente. Essa descoberta conquista a madrasta, que, no final, implora por perdão. Nesse conto, vemos valores e manifestações sutis da vida de uma menina – e mulher – na sociedade japonesa. Exemplos disso são as narrações do crescimento da menina ao visitar o templo com apenas trinta dias de vida, bem como seu primeiro festival de bonecas, seu terceiro aniversário e seu primeiro obi (cinto tradicional japonês) amarrado na cintura. Também temos linhas que falam sobre a mão fiando e tecendo roupas de inverno, o pai caminhando cansado de Matsuyama a Quioto sob um grande guarda-chuva. Esses detalhes nos dão um vislumbre fascinante de um mundo em desenvolvimento, das transformações que o Japão atravessava ao final do século XIX.
Vale também destacar o símbolo e o significado do espelho no conto. No início, lemos que o marido diz à esposa que a espada é a alma de um samurai, e o espelho, a de uma mulher. Mantendo-os brilhantes, o coração permanecerá puro, bom e alegre (kokoro). Essa noção do espelho e do coração vem de santuários xintoístas.
Em “A história do homem que não queria morrer”, há certo apelo universal, pois insere-se na busca que todos têm em comum diante da inevitável passagem do tempo. O personagem, um senhor, começa a vislumbrar os limites de seu tempo de vida e busca desesperadamente a solução para tal dilema. Essa busca, feita de maneira arrogante, termina com a busca pela perseguição ao elixir da vida eterna. Sentaro ouviu impressionado a história da busca pela imortalidade empreendida por um imperador chinês nos tempos antigos, Shin-no-Shiko. Claramente o conto centrou-se nos feitos e nas obras de um dos primeiros imperadores chineses, da dinastia Qin (221-206 AEC), Shi Huang Di, que buscou, no alto de seu poder e posição, tudo para encontrar a lendária ilha onde viviam pessoas imortais, a ilha de Penglai, localizada no Mar de Bohai. A busca pelo elixir da vida e pela imortalidade foi uma constante em várias culturas, e a autora não deixou de transmitir isso em sua coleção. Ela foi além, pois buscou lendas chinesas, assim como o conto “As pedras de cinco cores e a imperatriz Jokwa”, no qual reinterpreta o drama cósmico de uma deusa diante da tragédia da queda do céu na humanidade. Esse diálogo com a cultura chinesa, bem como o seu resgate, foram uma visão da autora, que buscou corajosamente afirmar as ligações e as heranças do leste asiático na cultura japonesa. Essa abordagem tem um valor especial, sobretudo se lembrarmos que, ao final do século XIX, o Japão teve um confronto militar com a China, evento conhecido como a Primeira Guerra Sino-Japonesa (1894-1895), que resultou na presença marcante de tropas e de conselheiros japoneses na corte coreana, assim como na tomada da ilha de Taiwan. Esses eventos, depois exacerbados por crises e por discursos ultranacionalistas, resultarão em um contexto de amplas confrontações entre japoneses e russos em 1905, e em ofensivas sobre a Manchúria e sobre o território chinês na década de 1930.
Os outros contos, além dos dois destacados, guardam em si o charme e o encanto. Como não se encantar com a esperteza da lebre branca diante dos crocodilos, ao propor uma imensa ponte que ligaria a Ilha de Oki à principal ilha de Honshu? Ou do macaco, trapaceiro, que se revolta contra os caranguejos após ter sido enganado com seu cesto de caquis? Ou do ardil de um ogro, encontrado na região do Portão de Rashomon, ao enganar, em sua forma, um experiente samurai a fim de recuperar seu braço? Da grandeza e dedicação da princesa Hase-Hime ao confeccionar uma mandala, que hoje é um dos maiores tesouros do Japão? Ou da lendária figura do velho pescador, com ares universais, Urashimataro, que protege uma inocente tartaruga das maldades de crianças?
São momentos literários como esses que nos remetem a refletir sobre o valor da literatura como meio educacional, de formação ética e humanitária, indo além dos limites do tempo e das fronteiras culturais. Yei Theodora Ozaki entendeu essa importância, enxergou além das delimitações de seu tempo e buscou propagar isso para toda a humanidade. As páginas de seus contos saltam aos olhos com vigor, charme e emoção, e atingem todos os leitores desde a mais tenra idade. Yei Theodora Ozaki, carregando toda a sua vida, entre mundos diferentes em ebulições da modernidade, apresenta um retrato profundamente humano de personagens de outras épocas ao servir-se da lembrança e da reflexão segundo as quais a humanidade, apesar de sua rica diversidade, é uma grande família – uma só. Nada mais adequado para os em dias atuais.



Prefácio original da edição...
Esta coletânea de contos japoneses é resultado de uma sugestão que o Sr. Andrew Lang fez indiretamente a mim, por meio de um amigo. Essas histórias são traduções da versão moderna escrita por Sadanami Sanjin e não são literais. Embora a história japonesa e todas as suas pitorescas expressões tenham sido fielmente preservadas, elas foram contadas com o objetivo de despertar mais o interesse dos jovens leitores do Ocidente do que o dos estudantes de folclore.
Agradecimentos são devidos ao Sr. Y. Yasuoka, à Srta. Fusa Okamoto, ao meu irmão Nobumori Ozaki, ao Dr. Yoshihiro Takaki e às Srta. Kameko Yamao, que me auxiliaram nas traduções.
A história que chamei de “A história do homem que não queria morrer” foi retirada de um pequeno livro escrito há cem anos por Shinsui Tamenaga. O título original é “Chosei Furo”, ou “Longevidade”. “O cortador de bambu e a criança da Lua” foi extraído do clássico “Taketari Monogatari” e NÃO é classificado pelos japoneses como um dos seus contos de fadas, embora realmente pertença a essa classe literária.
As ilustrações são de autoria de Kakuzo Fujiyama, um artista de Tóquio.
Ao contar essas histórias em inglês, segui minha imaginação, adicionando toques de cor local ou descrições que parecessem necessários ou que me agradassem e, em um ou dois casos, utilizei eventos de outra versão. Em todas as ocasiões, entre os meus amigos, jovens ou idosos, ingleses ou americanos, sempre encontrei ouvintes ansiosos pelas belas lendas e contos do Japão e, ao lhes contar, também descobri que ainda eram desconhecidos para a grande maioria, o que me encorajou a escrevê-los para as crianças do Ocidente.1
Y. T. O.
Tóquio, 1908.
____________________
1 O termo “Ocidente” aqui representa o conceito da época da escritora, em que se opunha ao “Oriente”, região na qual o Japão buscava se reformar, com as mudanças da era do imperador Meiji (1868-1912). A escritora, como muitos da sua época, estudou em instituições europeias e foi criada desde pequena com o ensino da língua e literatura britânicas. [Esta e as demais notas chamadas por número são do organizador.]
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Senhor Saco de Arroz
Há muito, muito tempo, viveu no Japão um bravo guerreiro conhecido por todos como Tawara Toda, ou “Senhor Saco de Arroz”. Seu verdadeiro nome era Fujiwara Hidesato, e há uma história muito interessante sobre como ele o recebeu.
Certo dia, Hidesato decidiu sair em busca de aventuras, pois tinha a natureza de um guerreiro e não suportava ficar ocioso. Assim, prendeu suas duas espadas à cintura, apanhou seu enorme arco, mais alto que ele mesmo, e colocou a aljava2 nas costas. Não havia avançado muito quando alcançou a ponte de Seta-no-Karashi, que se estendia a partir de uma das extremidades do belo lago Biwa.3 Assim que pôs os pés na ponte, avistou bem diante de si um enorme dragão-serpente.4 Seu corpo era tão grande que mais parecia o tronco de um pinheiro, ocupando toda a largura da ponte. Uma de suas enormes patas apoiava-se no parapeito de um dos lados, ao passo que a cauda repousava sobre o outro. O monstro parecia adormecido e, ao respirar, fogo e fumaça saíram de suas narinas.
A princípio, Hidesato não pôde deixar de se sentir alarmado diante da figura daquele horrível réptil que jazia em seu caminho, obrigando-o a dar meia-volta, ou avançar sobre seu corpo. Era um homem corajoso e, deixando de lado todo o medo que sentia, avançou intrepidamente. – Crunch, crunch! – pisou ele sobre o corpo do dragão, entre suas escamas, sem ao menos olhar para trás enquanto seguia seu caminho.
Tendo dado apenas alguns passos, ouviu alguém chamá-lo por detrás. Ao virar-se, ficou muito surpreso em ver que o monstro-dragão desaparecera por completo e, em seu lugar, surgira um homem de aparência estranha, que se curvava com cerimônia. Seu cabelo ruivo recaía sobre os ombros, encimado por uma coroa em forma de cabeça de dragão, e seu traje verde-mar trazia estampas de conchas. Hidesato soube imediatamente que não se tratava de um mero mortal e ficou muito intrigado com aquela estranha aparição. Para onde teria ido o dragão em tão curto período de tempo? Teria ele se transformado naquele homem? E o que significava tudo aquilo? Com a mente ocupada com tais pensamentos, aproximou-se do homem na ponte e dirigiu-se a ele:
– Foi você quem me chamou há pouco?
– Sim, fui eu – respondeu o homem. – Tenho um importante pedido a lhe fazer. Acha que pode atendê-lo?
– Se estiver ao meu alcance, certamente o atenderei – respondeu Hidesato –, mas primeiro me diga: quem é você?
– Sou o Rei Dragão do Lago e moro nessas águas, logo abaixo desta ponte.
– E o que deseja de mim? – perguntou Hidesato.
– Que mate meu inimigo mortal, a centopeia, que vive naquela montanha – respondeu o Rei Dragão, apontando para um pico montanhoso na margem oposta do lago.


– Vivo há muitos anos neste lago e tenho uma grande família composta de filhos e netos. Há algum tempo, vivemos aterrorizados, pois essa centopeia monstruosa5 descobriu nossa casa e, noite após noite, a invade e leva um membro de minha família. Não tenho como salvá-los. Se continuar assim por muito mais tempo, não só perderei todos os meus filhos, como serei vítima do monstro. Sinto-me, portanto, muito infeliz, e, em um ato extremo, resolvi pedir a ajuda de um ser humano. Com esse intuito, aguardei, sob a forma da horrível serpente-dragão que você viu, por muitos dias sobre a ponte, na esperança de que algum homem forte e corajoso se aproximasse. Mas todos os que passaram por aqui, assim que me viram, ficaram apavorados e fugiram o mais rápido que puderam. Você foi o primeiro capaz de olhar para mim sem medo, então eu soube imediatamente que era um homem de grande coragem. Imploro que tenha piedade de mim e me responda: vai me ajudar e matar meu inimigo, a centopeia?
Hidesato sentiu muita pena do Rei Dragão ao ouvir sua história e de imediato prometeu fazer o possível para ajudá-lo. O guerreiro perguntou onde morava a centopeia, para que pudesse ir ao encalço da criatura sem tardar. O Rei Dragão respondeu que sua casa ficava na montanha Mikami,6 mas que, como ela vinha todas as noites em determinada hora para o palácio do lago, seria melhor esperar até aquele momento. Assim, Hidesato foi conduzido ao palácio do Rei Dragão, sob a ponte. Estranhamente, enquanto seguia seu anfitrião, as águas se abriram para deixá-los passar, e suas roupas nem pareciam úmidas ao passar por elas. Hidesato nunca vira algo tão bonito como aquele palácio construído de mármore branco sob o lago. Ele sempre ouvira falar do palácio do Rei do Mar, no fundo do oceano, onde todos os servos e criados eram peixes de água salgada, mas ali estava um edifício magnífico, bem no coração do lago Biwa. Os delicados peixinhos dourados, carpas vermelhas e trutas prateadas serviram ao Rei Dragão e ao seu convidado.
Hidesato ficou surpreso com a festa que lhe foi oferecida. Serviram-lhe folhas e flores de lótus cristalizadas, e o hashi era feito do mais puro e raro ébano. Assim que se sentaram, as portas corrediças se abriram, e dez peixinhos dançantes, lindos e dourados, adentraram, seguidos por dez carpas, musicistas e vermelhas, que tocavam koto e samisen.7 Assim, as horas voaram até a meia-noite, e a bela música e a dança baniram por completo todos os pensamentos sobre a centopeia. O Rei Dragão estava prestes a oferecer ao guerreiro mais uma taça de vinho quando o palácio foi subitamente sacudido por um ensurdecedor barulho de passos, como se um poderoso exército tivesse começado a marchar não muito longe dali.
Hidesato e seu anfitrião se levantaram e correram para a varanda, onde o guerreiro viu na montanha oposta duas grandes bolas de fogo brilhantes se aproximando cada vez mais. O Rei Dragão ficou ao lado do guerreiro tremendo de medo.
– A centopeia! A centopeia! As duas bolas de fogo são seus olhos. Está vindo em busca de mais uma vítima! Agora é a hora de matá-la.
Hidesato olhou para onde seu anfitrião apontava e, na penumbra da noite estrelada, por trás das duas bolas de fogo, viu o longo e enorme corpo de uma centopeia serpenteando ao redor das montanhas, e a luz que emanava de suas cem pernas brilhava como lanternas movendo-se lentamente em direção à costa.
O convidado não demonstrou o menor sinal de medo e tentou acalmar o Rei Dragão.
– Não tenha medo, pois hei de matar a centopeia. Apenas me traga meu arco e flechas.
O Rei Dragão obedeceu, e o guerreiro percebeu que restavam apenas três flechas na aljava. Pegou o arco e, encaixando uma delas no entalhe, mirou com cuidado e disparou.
A flecha atingiu a centopeia bem no meio da cabeça, mas, em vez de penetrar, ricocheteou inofensiva, caindo ao chão em seguida.
Nada amedrontado, Hidesato pegou outra flecha, encaixou-a outra vez no entalhe e disparou. Novamente a flecha atingiu a centopeia bem no meio da cabeça, quicando e caindo no chão em seguida. A criatura era invulnerável às armas! Quando o Rei Dragão percebeu que mesmo as flechas daquele bravo guerreiro eram impotentes para matá-la, perdeu as esperanças e começou a tremer de medo.
O guerreiro viu que só restava uma flecha na aljava e, se ela falhasse, não conseguiria dar fim à centopeia. Olhou através das águas; o enorme réptil dera sete voltas na montanha com seu corpo horrendo e logo desceria para o lago. Os olhos, em forma de bolas de fogo, estavam cada vez mais próximos, e a luz de suas cem pernas começavam a refletir nas águas paradas do lago.
De repente, o guerreiro se lembrou de ter ouvido que a saliva humana era fatal às centopeias. Mas aquela não era uma centopeia comum; era tão monstruosa que até mesmo pensar em tal criatura provocava arrepios de terror. Hidesato decidiu tentar uma última ideia. Pegando a flecha restante e colocando a ponta na boca, encaixou o entalhe no arco, mirou com cuidado novamente e disparou.
A flecha atingiu a centopeia bem no meio da cabeça, mas, em vez de desviar inofensivamente como antes, chegou ao cérebro da criatura. Então, em um tremor convulsivo, o corpo serpentino parou de se mover, e a luz ígnea dos grandes olhos e das cem pernas escureceu para um clarão opaco como o pôr do sol de um dia de tempestade, apagando-se na escuridão logo em seguida. Uma grande obscuridade cobriu os céus, o trovão ecoou, os relâmpagos reluziram, o vento rugiu em fúria, e parecia que o mundo estava chegando ao fim. O Rei Dragão, os filhos e os lacaios agacharam em diferentes partes do palácio, tomados pelo medo, pois o edifício fora abalado em seus alicerces. Por fim, a terrível noite terminou. O dia amanheceu lindo e claro, e a centopeia havia sumido da montanha.
Hidesato chamou o Rei Dragão para que o acompanhasse até a varanda, pois a criatura estava morta e não havia mais nada a temer.
Em seguida, todos os habitantes do palácio saíram com alegria, e Hidesato apontou para o lago. Lá estava o corpo, flutuando na água, tingido do vermelho de seu sangue.
A gratidão do Rei Dragão não conhecia limites. Toda a família veio e se curvou diante do guerreiro, chamando-o de salvador e o mais bravo herói de todo o Japão.
Outro banquete foi preparado, ainda mais suntuoso que o primeiro. Todos os tipos de peixes, preparados de todas as formas imagináveis, crus, cozidos, ensopados e assados, servidos em bandejas de coral e pratos de cristal, foram colocados diante dele, e o vinho foi o melhor que Hidesato já provou na vida. Incrementando toda aquela beleza, o Sol brilhava intensamente, o lago cintilava como um diamante líquido, e o palácio era mil vezes mais bonito de dia do que de noite.
Seu anfitrião tentou persuadi-lo a ficar por alguns dias, mas Hidesato insistiu em voltar para casa, dizendo que já havia terminado o que viera fazer e que deveria retornar. O Rei Dragão e sua família lamentaram muito que ele partisse tão cedo, mas, já que estava determinado a ir, imploraram que aceitasse alguns pequenos presentes (assim eles disseram) em sinal de sua gratidão por libertá-los para sempre de seu horrível inimigo, a centopeia.
Enquanto o guerreiro estava na varanda se despedindo, uma fila de peixes foi repentinamente transformada em um séquito de homens, todos usando mantos cerimoniais e coroas de dragão para mostrar que eram servos do grande Rei Dragão. Os presentes que carregavam eram os seguintes:
O primeiro, um grande sino de bronze.
O segundo, um saco de arroz.
O terceiro, um rolo de seda.
O quarto, uma panela.
O quinto, um sino.
Hidesato não queria aceitar todas aquelas oferendas, mas, como o Rei Dragão insistiu, não pôde recusar.
O próprio rei acompanhou o guerreiro até a ponte, e então se despediu dele com muitas reverências e votos de boa sorte, deixando o séquito de servos para acompanhar Hidesato até sua casa com os presentes.


A família e os servos do guerreiro ficaram muito preocupados quando se deram conta de que ele não havia retornado na noite anterior, mas acabaram concluindo que ele ficou retido na violenta tempestade e se abrigou em algum lugar. Quando os servos que vigiavam seu retorno o avistaram, avisaram a todos que ele se aproximava, e toda a família foi ao seu encontro, perguntando-se o que significava o cortejo de homens que o seguiam, carregando presentes e bandeiras.
Assim que entregaram os pacotes, os servos desapareceram, e Hidesato contou tudo o que lhe havia acontecido.
As oferendas que recebeu do agradecido Rei Dragão foram consideradas de poder mágico. Apenas o sino foi considerado um objeto comum; como Hidesato não encontrou uso para ele, entregou-o ao templo mais próximo, onde foi pendurado para ressoar nos arredores a cada a hora do dia.
Do saco de arroz,8 por mais que o conteúdo fosse retirado dia após dia para as refeições do cavaleiro e de toda a sua família, nunca diminuía. O suprimento provou-se inesgotável.
O rolo de seda também nunca ficava menor, embora, toda vez, longos pedaços lhe fossem cortados para criar um novo traje para o guerreiro usar quando fosse à corte no Ano-Novo.
A panela também era outra maravilha. O que nela era colocado, cozinhava deliciosamente, sem queimar. Uma panela realmente muito econômica.
A fama da boa sorte de Hidesato espalhou-se por toda a parte. Como ele não precisava gastar dinheiro com arroz, seda ou cozimento, tornou-se muito rico e próspero e passou a ser conhecido como Senhor Saco de Arroz.
____________________
2 Espécie de coldre ou estojo sem tampa, carregado nas costas, pendente do ombro, em que se guardavam e transportavam as flechas.
3 Um dos maiores lagos de água doce do Japão, a nordeste de Quioto, na prefeitura de Shiga. Pela sua proximidade da antiga capital imperial japonesa, aparece com frequência em relatos históricos, batalhas e obras de literatura japonesa.
4 Os dragões japoneses foram resultado de uma amálgama de lendas nativas com histórias da China, da Coreia e do subcontinente indiano. Influenciada pela cultura chinesa, a maioria dos dragões japoneses são divindades aquáticas associadas a chuvas e corpos d'água, além de tipicamente descritos como grandes criaturas serpentinas, sem asas e com patas em garras.
5 A centopeia remete à figura da entidade sobrenatural (yôkai) que, de acordo com a mitologia japonesa, vive nas montanhas e devora pessoas.
6 Mikami também fica próximo de Quioto e tem aparecido na literatura japonesa desde os tempos antigos. Comparado com o imponente Monte Fuji, o Mikami é venerado na prefeitura de Shiga, antiga província de Ômi. Nos tempos atuais, é facilmente apreciado pelo trem de alta velocidade (shinkansen) que faz o trajeto Tóquio-Quioto-Osaka. No sopé do Mikami, há um templo xintoísta dedicado a uma das netas da deusa Amaterasu, Uzume.
7 Instrumentos musicais de cordas. O samisen (ou sangen – “três cordas” – ou shamisen) é uma espécie de banjo que chegou ao arquipélago japonês em meados do século XVI, vindo das regiões meridionais, ilhas Ryukyu, possivelmente originado do instrumento chinês saxian, este com origens prováveis dos mongóis, do huqin. O koto, por sua vez, é um instrumento de cordas dedilhadas, semelhante a uma grande cítara, com prováveis origens chinesas desde a época do imperador Kinmei, do século VI.
8 No Japão, o arroz é o símbolo da providência e da criação, e de bênção e alegria, indo muito além da sua função nutricional. No final do século XIX, a seda teve um papel preponderante no desenvolvimento do Japão, que passou a ser a maior economia exportadora à frente da China em 1905. Pela importância da seda, a imperatriz japonesa em pessoa participava de uma cerimônia especial, alimentando os bichos-da-seda com folhas de amoreira.








Esse conto remete à “Shita-kiri Suzume”, fábula japonesa que ensina sobre os efeitos da ganância, amizade e ciúme.
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A pardaloca de língua cortada
Há muito, muito tempo, no Japão, vivia um velho e sua esposa. O velho era um bom homem, de bom coração e trabalhador, mas sua esposa era a típica rabugenta, que estragava a felicidade de seu lar com sua língua repressora. Ela estava sempre resmungando sobre alguma coisa de manhã até à noite. O velho, havia muito, não prestava atenção à sua irritação; passava a maior parte do dia trabalhando no campo e, como não tinha filhos, ao voltar para casa, divertia-se criando uma pardaloca9 domesticada. Ele a amava como uma filha.
Quando voltava à noite, após o árduo dia de trabalho ao ar livre, seu único prazer era acariciar o passarinho, conversar com ela e ensinar-lhe pequenos truques, os quais ela aprendia muito rapidamente. O velho abria a gaiola e a deixava voar pela sala, e eles brincavam juntos. Quando chegava a hora do jantar, ele sempre guardava alguns pedacinhos de sua refeição para alimentar o bichinho.
Certo dia, o velho saiu para cortar lenha na floresta, e a velha ficou em casa para lavar roupa. No dia anterior, ela preparara um pouco de goma e agora, ao procurar a tigela que enchera, percebeu que estava completamente vazia.
Enquanto se perguntava quem poderia ter usado ou roubado a goma, o passarinho de estimação voou para o chão e inclinou a cabecinha emplumada, um truque que lhe fora ensinado por seu mestre.
– Fui eu que peguei a goma – disse a linda e pequenina pardaloca. – Pensei que fosse um pouco de comida colocada naquela bacia e comi tudo. Se cometi um erro, imploro que me perdoe! Piu, piu, piu!
Por essa atitude, via-se que o passarinho era sincero, e a velha deveria estar disposta a perdoá-lo imediatamente quando implorou com tanta gentileza. Mas não foi o que aconteceu.
A velha nunca gostou da pardaloca e, muitas vezes, brigava com o marido por manter o que ela chamava de “pássaro sujo” dentro de casa, dizendo que isso só lhe dava mais trabalho. Agora, ela estava muito feliz por ter algum motivo para reclamar do animal. Repreendeu e até amaldiçoou a pardaloca por seu mau comportamento e, não contente em usar palavras duras e insensíveis, em um acesso de raiva, agarrou a pequenina – que, o tempo todo, permaneceu com as asas abertas e a cabeça curvada diante da velha para mostrar arrependimento – pegou a tesoura e cortou a língua da pobrezinha.
– Suponho que tenha comido toda a minha goma com essa língua! Pois agora verá como é ficar sem ela!
E com essas terríveis palavras, afugentou a pardaloca, sem se importar minimamente com o que poderia acontecer com ela e sem a menor pena por seu sofrimento, tão cruel a velha era!
Depois de afugentar a pardaloca, a rabugenta fez mais pasta de arroz, reclamando o tempo todo da confusão, e depois de engomar todas as roupas, espalhou-as em tábuas para secar ao sol, em vez de passar a ferro como costuma-se fazer na Inglaterra.
À noite, o velho voltou para casa. Como de costume, no caminho, ansiava pelo momento em que chegaria ao portão e veria seu animal de estimação voando e cantando para encontrá-lo, arrepiando as penas para demonstrar sua alegria e, por fim, pousando em seu ombro. Mas naquela noite o velho ficou muito desapontado, pois nem mesmo a sombra de sua querida pardaloca estava à vista.
Apertou o passo, tirou com pressa as sandálias de palha e foi para a varanda. Ainda não havia nenhum pardal à vista. Agora ele tinha certeza de que sua esposa, em um de seus acessos raivosos, havia trancado a pardaloca na gaiola. Então, ele chamou por ela e perguntou-lhe ansiosamente:
– Onde está Suzume San (Srta. Pardaloca) hoje?
A princípio, a velha fingiu não saber e respondeu:
– Sua pardaloca? Certamente não sei. Mas, agora que mencionou, lembro-me que não a vi a tarde toda. Pergunto-me se o pássaro ingrato não teria voado para longe e deixado você depois de todos os seus cuidados!


Mas o velho não a deixara em paz, perguntando-lhe várias vezes e insistindo que ela deveria saber o que tinha acontecido com seu animal de estimação. Nessa insistência, ela acabou confessando tudo. Contou-lhe, zangada, como a pardaloca tinha comido toda a pasta de arroz que fizera especialmente para engomar suas roupas e como, quando a pardaloca confessara o que havia feito, com muita raiva, pegara a tesoura, cortara sua língua e, por fim, afugentara o animal e o proibira de voltar para casa.
Então, a velha mostrou ao marido a língua da pardaloca, dizendo:
– Aqui está a língua que cortei! Passarinho horrível! Por que comeu toda a minha goma?
– Como pôde ser tão cruel? Oh! Como pôde ser tão cruel? – foi tudo o que o velho conseguiu dizer. Ele era muito bondoso para punir sua esposa megera, mas estava terrivelmente angustiado com o que acontecera a sua pobre pardaloca.
– Que terrível desgraça para minha pobre Suzume San, perder a língua! –disse para si mesmo. – Ela não será mais capaz de chilrear, e certamente a dor de ter a língua cortada daquela maneira tão rude deve tê-la deixado doente! Não há nada a ser feito?
O velho derramou muitas lágrimas depois que sua zangada esposa adormeceu. Enquanto as enxugava com a manga do manto de algodão, uma ideia brilhante o confortou: procuraria a pardaloca no dia seguinte. Isso decidido, pôde finalmente dormir.
Na manhã seguinte, ele se levantou cedo, assim que o dia amanheceu, e tomando um rápido café da manhã, saiu pelas colinas e pela floresta, parando em cada moita de bambu para chamar:
– Onde está minha pardaloca de língua cortada? Onde está minha pardaloca de língua cortada!
Ele não parou para descansar na hora do almoço, e já era tarde da noite quando se viu próximo a um grande bosque de bambu. Os bosques de bambu são os locais favoritos dos pardais e, ali mesmo, na orla da floresta, viu sua querida pardaloca esperando por ele. Mal pôde acreditar em seus olhos e, com muita alegria, correu rapidamente para cumprimentá-la. Ela abaixou a cabecinha e repetiu vários truques que seu mestre lhe ensinara para demostrar o prazer em ver seu velho amigo novamente. É maravilhoso dizer que ela podia falar como antigamente. O velho disse a ela o quanto lamentava por tudo o que havia acontecido e perguntou por sua língua, questionando-se como ela conseguia falar tão bem sem ela. Então, a pardaloca abriu o bico e mostrou-lhe que uma nova língua havia crescido no lugar da antiga, e implorou-lhe que não pensasse mais no passado, pois ela estava muito bem agora. Então, o velho soube que sua pardaloca era, na realidade, uma fada, não um pássaro comum. Seria difícil descrever sua alegria naquele momento. Esqueceu de todos os problemas, esqueceu até do quão cansado estava, pois havia encontrado sua pardaloca perdida que, em vez de estar doente e sem a língua, como temia e esperava encontrá-la, estava bem e feliz, com uma nova língua e sem sinal dos maus tratos que recebera de sua esposa. Acima de tudo, a pequenina era uma fada.
A pardaloca lhe pediu que a seguisse e, voando à sua frente, conduziu-o a uma bela casa no coração do bambuzal. O velho ficou imensamente surpreso ao entrar na casa e descobrir quão lindo era aquele lugar: feito da madeira mais branca; as macias esteiras de cor creme que substituíam os tapetes eram as melhores que já vira, e as almofadas que a pardaloca trouxe para que se sentasse eram feitas da mais fina seda e crepe. Lindos vasos e caixas de laca adornavam o tokonoma10 de cada cômodo.
A pardaloca conduziu o velho ao lugar de honra e, em seguida, tomando seu lugar a uma humilde distância, agradeceu com muitas reverências respeitosas por toda a gentileza que ele lhe dedicara durante todos aqueles anos.
Em seguida, a Sra. Pardaloca, como a chamaremos agora, apresentou ao velho toda a sua família. Feito isso, suas filhas, vestidas com delicados vestidos de crepe, trouxeram, em lindas bandejas antigas, um banquete com todos os tipos de comidas deliciosas, até que o velho começou a pensar que devia estar sonhando. No meio do jantar, algumas das filhas da Sra. Pardaloca executaram uma dança maravilhosa, chamada de “suzume-odori” ou “dança do pardal”, para entreter o convidado.
Nunca o velho se divertira tanto. As horas passaram muito rapidamente naquele local adorável, com todas aquelas fadas, na forma de pardais, para servi-lo, festejar e dançar diante dele.
Mas a noite chegou, e a escuridão o lembrou de que tinha um longo caminho a percorrer e que já era hora de ir voltar para casa. Agradeceu à sua amável anfitriã pelo esplêndido entretenimento e implorou que ela esquecesse tudo o que sofrera nas mãos de sua velha esposa; disse a Sra. Pardaloca que fora um grande conforto e felicidade encontrá-la em uma casa tão bonita e saber que não precisava de nada. Foi sua ansiedade por saber como ela estava e o que realmente havia lhe acontecido que o levou a procurá-la. Agora que sabia que estava tudo bem, poderia voltar para casa com o coração leve. Se algum dia ela precisasse dele para alguma coisa, bastaria mandar chamá-lo e ele viria imediatamente.
A Sra. Pardaloca implorou que ficasse e descansasse por alguns dias, aproveitando a estadia, mas ele disse que precisava voltar para sua velha esposa, que provavelmente ficaria contrariada caso não voltasse para casa e para o trabalho no horário habitual. Por fim, disse-lhe que, por mais que desejasse, não poderia aceitar seu amável convite, mas que, agora que sabia onde a Sra. Pardaloca morava, viria visitá-la sempre que pudesse.
Quando a Sra. Pardaloca viu que não poderia persuadir o velho a ficar mais tempo, deu ordem a alguns de seus criados, que imediatamente trouxeram duas caixas, uma grande e outra pequena. Elas foram colocadas diante do velho, e a Sra. Pardaloca pediu-lhe que escolhesse o que quisesse, pois ela desejava presenteá-lo.
O velho não pôde recusar aquele gentil pedido e escolheu a caixa menor, dizendo:
– Estou muito velho e fraco para carregar a caixa grande e pesada. Como você teve a gentileza de dizer que posso levar o que quiser, escolho a pequena, que será mais fácil de carregar.
Então, todos os pardais o ajudaram a colocá-la nas costas e foram até o portão acompanhá-lo, despedindo-se com muitas reverências e suplicando-lhe que voltasse quando tivesse tempo. Assim, o velho e sua pardaloca de estimação se separaram muito felizes, a pardaloca demonstrando não guardar qualquer rancor por toda a indelicadeza que havia sofrido nas mãos da velha esposa. Na verdade, só sentia pena do velho que tivera de aguentar aquela mulher por toda a vida.
Chegando em casa, o velho encontrou a esposa ainda mais zangada que de costume, pois já era tarde da noite, e ela já o esperava acordada havia muito tempo.
– Onde esteve todo esse tempo? – perguntou ela em voz alta – Por que voltou tão tarde?
O velho tentou acalmá-la, mostrando-lhe a caixa de presentes que trouxera consigo e, então, contou-lhe tudo o que lhe acontecera e como fora maravilhosamente entretido na casa da pardaloca.
– Agora vamos ver o que há na caixa – disse o velho, sem lhe dar tempo de reclamar novamente. – Ajude-me a abri-la. – E os dois se sentaram diante da caixa e a abriram.
Para grande surpresa de ambos, encontraram a caixa cheia até a borda com moedas de ouro e prata, além de muitas outras coisas preciosas. As esteiras de sua pequena cabana brilhavam enquanto eles tiravam as coisas, uma a uma, e as colocavam no chão, manuseando-as repetidamente. O velho ficou radiante ao ver as riquezas que agora lhe pertenciam. O presente da pardaloca ia além de todas as suas expectativas e o permitiria parar de trabalhar e viver o resto de seus dias com tranquilidade e conforto.
– Graças a minha boa pardaloca! Graças a minha boa pardaloca! – disse ele muitas vezes.
Assim que passaram os primeiros momentos de surpresa e satisfação ao ver o ouro e a prata, a velha não conseguiu suprimir a ganância de sua natureza perversa. Começou a censurar o velho por não ter trazido para casa a caixa grande de presentes, pois, na inocência de seu coração, ele lhe contara como a havia recusado, preferindo a menor porque era leve e fácil de transportar para casa.
– Seu velho tolo – disse ela –, por que não trouxe a caixa grande? Pense no que perdemos. Poderíamos ter o dobro de prata e ouro. Você certamente é muito tolo! – gritou ela, indo para a cama furiosa.
O velho desejou não ter falado nada sobre a caixa grande, mas já era tarde demais. E a velha gananciosa, não satisfeita com a boa sorte que se abatera sobre eles de forma tão inesperada e tão pouco merecida por ela, decidiu, se possível, obter mais.
Na manhã seguinte, ela se levantou e fez o velho descrever o caminho para a casa da pardaloca. Quando ele percebeu o que passava em sua mente, tentou impedi-la de ir, mas foi inútil. Ela não quis ouvir uma palavra do que ele dizia. É estranho que a velha não tivesse vergonha de procurar a pardaloca depois da maneira cruel com que a tratara ao cortar sua língua em um acesso de raiva. Mas sua ganância em pegar a caixa grande a fez esquecer todo o resto. Nem mesmo lhe passou pela cabeça que os pardais estivessem zangados com ela, como de fato estavam, e pudessem puni-la pelo que fizera.
Desde que a Sra. Pardaloca voltara para casa na triste situação em que a encontraram pela primeira vez, chorando e sangrando pela boca, toda a sua família e parentes pouco fizeram além de falar da crueldade da velha.
– Como ela pôde – perguntaram um ao outro – infligir uma punição tão severa por uma ofensa tão insignificante como comer um pouco de goma por engano?
Todos amavam o velho, que era tão gentil, bom e paciente com todos os seus problemas, mas odiavam a velha e decidiram, se tivessem a chance, puni-la como merecia. Não precisaram esperar muito.
Depois de caminhar por algumas horas, a velha finalmente encontrou o bambuzal que fizera seu marido descrever cuidadosamente. Diante dele, começou a gritar:
– Onde fica a casa da pardaloca de língua cortada? Onde fica a casa da pardaloca de língua cortada?
Por fim, ela viu o beiral da casa por entre a folhagem de bambu e correu para a porta, batendo com força.
Quando os criados contaram à Sra. Pardaloca que sua velha dona estava à porta pedindo para vê-la, ela ficou um tanto surpresa com a visita inesperada depois de tudo o que havia acontecido e pensou consigo mesma na tamanha ousadia da velha em se aventurar até a sua casa. A Sra. Pardaloca, porém, era um pássaro educado, por isso saiu para cumprimentar a velha, lembrando-se de que ela já fora sua senhora.
A velha não pretendia perder tempo com palavras e foi direto ao ponto:
– Não precisa se preocupar em me entreter como fez com o meu velho marido – disse sem a menor vergonha. – Vim buscar a caixa que ele tão estupidamente deixou para trás. Em breve me despedirei se me der a caixa grande. Isso é tudo o que quero!
A Sra. Pardaloca consentiu imediatamente e pediu a seus servos que trouxessem a caixa grande. A velha ansiosamente agarrou o objeto, colocou a caixa nas costas e, sem ao menos parar para agradecer à Sra. Pardaloca, pôs-se a caminho de casa.
A caixa era tão pesada que ela não conseguia andar rápido, muito menos correr como gostaria, de tão ansiosa que estava para chegar em casa e ver o que havia em seu interior. Mas, por muitas vezes, teve de se sentar e descansar durante o caminho.
Enquanto cambaleava sob a carga pesada, seu desejo de abri-la tornou-se cada vez maior, e ela não pôde resistir. Não conseguiu esperar mais, pois supunha que aquela grande caixa deveria estar repleta de ouro, prata e joias preciosas como a pequena, recebida pelo seu marido.
Por fim, a velha gananciosa e egoísta largou a caixa à beira do caminho e abriu-a com cuidado, esperando ver e se vangloriar de uma mina de riquezas. O que viu, no entanto, causou-lhe tanto pavor que quase perdeu os sentidos. Assim que levantou a tampa, vários demônios de aparência terrível e assustadora saltaram para fora da caixa e a cercaram como se pretendessem matá-la. Nem mesmo em pesadelos ela vira criaturas tão horrendas como aquelas que sua caixa tão cobiçada continha. Um demônio com um olho enorme bem no meio da testa olhou para ela, monstros com bocas escancaradas pareciam querer devorá-la, uma cobra enorme enrolada veio sibilando em torno dela, e um sapo grande pulou e coaxou em sua direção.
A velha nunca tinha ficado tão assustada e saiu correndo do local tão rápido quanto suas pernas trêmulas puderam carregá-la, feliz por escapar dali viva. Ao chegar em casa, caiu ao chão e contou ao marido, em prantos, tudo o que lhe havia acontecido e como quase fora morta pelos demônios na caixa.
Então, ela começou a culpar a pardaloca, mas o velho a interrompeu imediatamente:
– Não culpe a pardaloca, é a sua maldade que finalmente foi retribuída. Só espero que isso lhe sirva de lição para o futuro!
A velha não disse mais nada e, daquele dia em diante, arrependeu-se de sua maldade, de seus modos indelicados, e aos poucos tornou-se uma velha boa, de modo que seu marido mal a reconhecia. Eles passaram seus últimos dias juntos e felizes, livres de necessidades e gastando, com cuidado, o tesouro que o velho recebera de seu animal de estimação, a pardaloca de língua cortada.11


____________________
9 Substantivo feminino de pardal. (N. E.)
10 Local onde objetos preciosos são expostos.
11 No fim, o conto nos ensina sobre a pureza da amizade que supera a ganância e o ciúme da velha senhora, mostrando que a ganância só leva à própria morte. Nos contos infantis da cultura japonesa, são inúmeros os ensinamentos a respeito do caráter e comportamento humano, ao incluir, em forma de fábulas, personagens de animais, plantas, seres legendários, objetos inanimados ou forças da natureza. Isso advêm de uma longa tradição que remete aos primeiros contos da obra Panchatantra, por tradição atribuída a Vishnu Sharma, da Índia do século III antes de nossa era, com raízes orais mais profundas. Possivelmente chegou ao arquipélago japonês nos primeiros séculos de nossa era, por monges budistas ou comerciantes.



Este conto se baseou em “Urashima Tarō” (浦
島
太
郎), em que o protagonista, um pescador, é recompensado por resgatar uma tartaruga e carregado nas costas dela até o Palácio do Dragão (Ryugu-jô) abaixo da superfície do mar.



03

A história de Urashima Taro, O Pescador
Há muito, muito tempo, na província de Tango,12 costa do Japão, na pequena vila de pescadores de Mizu-no-ye, vivia um jovem pescador chamado Urashima Taro. Seu pai fora um pescador antes dele, e ele herdara tal habilidade e a multiplicara, pois era o pescador mais hábil em todo o país, podendo pescar mais bonito e tai13 em um dia do que seus camaradas em uma semana.
Mas, na pequena vila de pescadores, mais do que um hábil pescador, ele era conhecido também por seu bom coração. Nunca fizera mal a nenhuma criatura viva, grande ou pequena, e, quando menino, seus companheiros sempre riam dele, pois nunca se juntava a eles nas brincadeiras com animais e sempre procurava dissuadi-los daquela cruel distração.
Certo dia, em um suave crepúsculo de verão, voltava para casa de uma pescaria quando encontrou um grupo de crianças. Todas gritavam e falavam a plenos pulmões e pareciam em um estado de grande excitação por alguma razão. Ao se aproximar para verificar o que havia de errado, notou que atormentavam uma tartaruga.14 Primeiro, um menino a puxou assim, depois outro a puxou assado, um terceiro batia nela com um pedaço de pau, e o quarto batia no casco com uma pedra.
Naquele momento, Urashima sentiu muita pena da pobre tartaruga e decidiu resgatá-la, repreendendo as crianças:
– Olhem aqui, meninos, vocês estão tratando tão mal essa pobre tartaruga que ela vai morrer em breve!
Os meninos, que estavam todos em uma idade em que as crianças parecem ter prazer em ser cruéis com os animais, não prestaram atenção à gentil reprovação de Urashima e continuaram a provocar o bichinho como antes.
– Quem se importa se ela vive ou morre? – retrucou um dos meninos mais velhos. – Nós, não. Aqui, rapazes, continuem, continuem!
E eles começaram a tratar a pobre tartaruga com mais crueldade do que antes. Urashima esperou um momento, pensando qual seria a melhor maneira de lidar com os meninos. Tentaria persuadi-los a lhe entregar a tartaruga, então, sorriu e disse:
– Tenho certeza de que todos vocês são bons, amáveis meninos! Será então que não me dariam a tartaruga? Gostaria tanto de tê-la!
– Não, não vamos lhe dar a tartaruga – disse um dos meninos. – Por que faríamos isso? Nós mesmos a pegamos.
– O que diz é verdade – disse Urashima –, mas não peço que a entregue a mim de graça. Vou lhes dar um dinheiro em troca, em outras palavras, o ojisan (tio)15 vai comprá-la de vocês. Tudo bem, meus meninos?
Ele estendeu o dinheiro na direção das crianças, amarrado em um pedaço de barbante por um orifício no centro de cada moeda.
– Vejam, rapazes, com este dinheiro, podem comprar o que quiserem. Podem fazer muito mais com ele do que com aquela pobre tartaruga. Vejam que bons rapazes são por me ouvir.
Os meninos não eram maus, apenas travessos. Enquanto Urashima falava, foram conquistados por seu sorriso amável e suas gentis palavras e começaram a “compartilhar de seu espírito”, como se costuma dizer no Japão. Gradualmente, todos se aproximaram dele. O líder do pequeno bando estendeu-lhe a tartaruga.
– Muito bem, ojisan, nós lhe daremos a tartaruga se nos der o dinheiro!
Urashima pegou a tartaruga e deu o dinheiro aos meninos, que, chamando uns aos outros, fugiram e logo sumiram de vista.
Então, Urashima acariciou o casco da tartaruga, dizendo:
– Oh, coitadinha! Pobre coitada! Pronto, pronto! Está segura agora! Dizem que uma cegonha vive por mil anos, mas a tartaruga vive por dez mil. Você possui mais longevidade que todas as criaturas neste mundo e corria grande risco de ter sua preciosa vida interrompida por aqueles meninos cruéis. Felizmente eu estava passando, consegui salvá-la e agora a vida lhe pertence novamente. Vou levá-la de volta para sua casa, o mar, de uma vez por todas. Não deixe que a peguem novamente, pois pode não haver ninguém para salvá-la da próxima vez!
Durante todo o tempo em que falava, o gentil pescador caminhava rapidamente em direção à costa e sobre as rochas. Em seguida, colocando a tartaruga na água, acompanhou o animal desaparecer e voltou para casa, pois estava cansado, e o Sol já havia se posto.
Na manhã seguinte, Urashima saiu como de costume em seu barco. O tempo estava bom, e o mar e o céu estavam azuis e suaves sob a névoa tenra da manhã de verão. Entrou em seu barco e, sonhando acordado e sem prestar muita atenção, empurrou-o para o mar, lançando sua linha enquanto fazia isso. Logo ultrapassou os outros barcos de pesca, até que se perderam de vista à distância, e seu barco seguiu à deriva mais e mais adiante nas águas azuis. De alguma forma, sem saber o motivo, ele se sentiu extraordinariamente feliz naquela manhã e não podia deixar de desejar que, assim como a tartaruga que libertara no dia anterior, tivesse milhares de anos para viver, em vez do curto período de vida humana.
De repente, ele foi desperto de seu devaneio ao ouvir chamarem seu nome:
– Urashima, Urashima!
Claro como o soar de um sino e suave como o vento do verão, o nome flutuava sobre o mar.
Ele se levantou e olhou em todas as direções, pensando que vinha de um dos outros barcos que havia ultrapassado, mas, por mais que olhasse para a vasta extensão de água, perto ou longe, não havia nenhum sinal de outra embarcação. Portanto, a voz não poderia ter vindo de um ser humano.
Assustado e imaginando quem ou o que o chamara tão claramente, olhou em todas as direções e viu que, sem perceber, uma tartaruga se aproximara da lateral do barco. Urashima notou, com surpresa, que se tratava da mesma tartaruga que resgatara no dia anterior.
– Bem, Sra. Tartaruga – disse Urashima –, foi você quem chamou meu nome agora há pouco?
– Sim, foi eu – respondeu a tartaruga, acenando com a cabeça. – Ontem, graças à sua honrosa proteção (o kage sama de), 16 minha vida foi salva, e vim para dizer o quanto sou grata pela sua gentileza comigo.
– De fato – disse Urashima –, isso é muito educado da sua parte. Suba a bordo. Eu lhe ofereceria um cigarro, mas, por ser uma tartaruga, com certeza não fuma – e riu da piada.
– Ha-ha-ha-ha! – riu a tartaruga. – Saquê é minha bebida favorita, mas não gosto de fumo.
– Claro! – disse Urashima. – Lamento muito não ter saquê em meu barco para lhe oferecer, mas venha secar suas costas ao Sol. As tartarugas adoram isso.
Então, com a ajuda do pescador, o animal embarcou e, após uma troca de elogios, perguntou:
– Já viu o palácio de Ryn Jin, o Palácio do Rei Dragão do Mar,17 Urashima?
– Não – respondeu o pescador, negando com a cabeça. – Ano após ano, o mar tem sido a minha casa, mas embora tenha ouvido falar muitas vezes sobre o maravilhoso reino do Rei Dragão no fundo do mar, nunca vi tal lugar. Deve ser muito longe, se é que existe!
– É mesmo? Nunca viu o Palácio do Rei do Mar? Então, perdeu a oportunidade de ver uma das paisagens mais maravilhosas de todo o universo. Fica bem longe, no fundo do mar, mas, se eu o conduzir até lá, logo chegaremos ao local. Se quiser ver as terras do Rei do Mar, serei sua guia.
– Gostaria de ir, certamente, e você é muito gentil em se oferecer para me levar, mas deve se lembrar que não passo de um pobre mortal, sem o poder de nadar como uma criatura marinha como você...
Antes que o pescador pudesse dizer mais alguma coisa, a tartaruga o deteve, dizendo:
– O quê? Não precisa nadar sozinho. Se montar nas minhas costas, o levarei sem nenhum problema.
– Mas como é possível montar em suas costas tão pequenas?
– Pode lhe parecer absurdo, mas garanto que será capaz disso. Por que não experimenta agora mesmo? Venha! Suba nas minhas costas e veja se é tão impossível quanto pensa!
Quando a tartaruga terminou de falar, Urashima olhou para seu casco e, por mais estranho que pudesse parecer, viu que a criatura tinha crescido tanto e tão de repente a ponto de um homem poder facilmente se sentar em suas costas.
– Isso é de fato estranho! Sendo assim, Sra. Tartaruga, com sua gentil permissão, subirei em suas costas. Dokoisho!18 – exclamou Urashima enquanto saltava.
A tartaruga, com o rosto impassível, como se aquele estranho procedimento fosse um acontecimento bastante comum, disse:
– Agora partiremos para nosso passeio!
E, com essas palavras, a tartaruga mergulhou com Urashima nas costas. Por muito tempo, esses dois estranhos companheiros cavalgaram pelo mar. O pescador nunca se cansava, e suas roupas não umedeciam com a água. Por fim, ao longe, apareceu um portão magnífico e, atrás dele, o longo e inclinado telhado de um palácio no horizonte.
– Olha! – exclamou Urashima. – Acho que consigo ver o portão de um grande palácio! Sra. Tartaruga, pode dizer que lugar é esse?
– Esse é o grande portão do palácio de Ryn Jin, o grande telhado que vê atrás do portão é o próprio Palácio do Rei do Mar.
– Então, finalmente chegamos ao reino do Rei do Mar e ao seu palácio – disse Urashima.
– Sim, de fato – respondeu a tartaruga. – Não acha que viemos muito rápido? – E, enquanto falava, a tartaruga chegou ao lado do portão. – Aqui estamos nós e, a partir daqui, deverá andar.


A tartaruga agora ia na frente e, dirigindo-se ao porteiro, disse:
– Este é Urashima Taro, do país do Japão. Tive a honra de trazê-lo como visitante a este reino. Por favor, mostre-lhe o caminho.
O porteiro, que era um peixe, imediatamente abriu caminho pelo portão diante deles.
O sargo vermelho, a solha, o linguado, o choco e todos os criados do Rei Dragão do Mar saíram na hora, com reverências corteses para dar as boas-vindas ao visitante.
– Urashima Sama, Urashima Sama! Bem-vindo ao Palácio do Mar, a casa do Rei Dragão do Mar. Três vezes bem-vindo, vindo de um país tão distante. E quanto a você, Sra. Tartaruga, estamos em grande dívida por todo o seu esforço em trazer Urashima até aqui.
Então, voltando-se novamente para Urashima, disseram:
– Por favor, siga-nos por este caminho. – E, a partir dali, o bando de peixes foi seu guia.
Urashima, sendo apenas um pobre pescador, não sabia como se comportar em um palácio. Mas, por mais estranho que lhe parecesse, não se sentiu envergonhado ou desconfortável e seguiu seus amáveis guias com bastante calma até o interior do palácio. Ao alcançar os portais, uma linda princesa, acompanhada de suas donzelas, saiu para recebê-lo. Ela era mais bonita do que qualquer ser humano, e estava vestida com roupas esvoaçantes em tons de vermelho e verde suave, como o interior de uma onda, e fios dourados cintilavam através das dobras de seu vestido. Seu adorável cabelo preto caía sobre os ombros à maneira usada pela filha de um rei, muitas centenas de anos atrás. Quando ela falou, sua voz soou como música através da água. Urashima ficou maravilhado enquanto olhava para ela e não conseguiu dizer uma única palavra. Então, se lembrou de que deveria fazer uma reverência, mas, antes que pudesse fazê-lo, a princesa o tomou pela mão, o conduziu a um belo salão e, em seguida, o indicou o assento de honra na extremidade oposta, pedindo-lhe que se sentasse.
– Urashima Taro, é uma grade honra para mim recebê-lo no reino de meu pai – disse a princesa. – Ontem, salvou uma tartaruga, e pedi que fossem buscá-lo para que eu pudesse lhe agradecer por ter salvado minha vida, pois eu mesma era aquela tartaruga. Agora, se gostar, poderá viver aqui para sempre, na terra da eterna juventude, onde o verão nunca morre, e a tristeza nunca chega. Serei sua esposa, se quiser, e viveremos juntos e felizes para sempre!
Enquanto ouvia suas doces palavras e contemplava seu adorável rosto, Urashima sentia o coração se enchendo de grande admiração e alegria. Ele lhe respondeu, imaginando se tudo aquilo não passava de um sonho:
– Obrigado mil vezes por suas gentis palavras. Não há nada que eu possa desejar mais do que ter permissão para ficar aqui com você nesta bela terra, da qual ouvi falar tantas vezes sem conhecer. Este é o lugar mais maravilhoso que já vi, muito além do que consigo descrever em palavras.
Enquanto ele falava, uma fileira de peixes apareceu, todos vestidos com trajes cerimoniais. Um a um, silenciosos e com movimentos majestosos, entraram no salão, trazendo, em bandejas de coral, iguarias de peixes e algas marinhas, como ninguém jamais poderia sonhar, e esse maravilhoso banquete foi servido diante dos noivos. O casamento foi celebrado com deslumbrante esplendor, e no reino do Rei do Mar houve grande alegria. Assim que os jovens selaram seu compromisso com a taça de vinho do casamento, dando três vivas, música foi tocada, canções foram cantadas, e peixes com escamas de prata e rabos de ouro surgiram das ondas e dançaram. Urashima se divertiu de todo o coração. Nunca em toda a sua vida havia desfrutado de um banquete tão maravilhoso.
Quando a festa acabou, a princesa perguntou ao noivo se gostaria de caminhar pelo palácio e ver tudo o que havia para ser visto. Então o feliz pescador, seguindo sua noiva, a filha do Rei do Mar, viu todas as maravilhas daquela terra encantada, onde a juventude e a alegria andavam de mãos dadas e nem o tempo, nem a idade podiam alcançá-los. O palácio era construído de coral e adornado com pérolas, e as belezas e maravilhas do lugar eram tantas que não havia palavras para descrevê-las.
Mas, para Urashima, mais maravilhoso que o palácio era o jardim que o cercava. Ali era possível apreciar, de uma só vez, o cenário das quatro diferentes estações: as belezas do verão, do inverno, da primavera e do outono eram exibidas ao curioso visitante.
Primeiro, olhando para o leste, viu as ameixeiras e cerejeiras em plena floração, os rouxinóis cantando nas avenidas cor-de-rosa e as borboletas voando de flor em flor.
Olhando para o sul, viu que todas as árvores estavam verdes em pleno verão, e que a cigarra diurna e o grilo noturno chilreavam ruidosamente.
Olhando para o oeste, viu que os bordos de outono estavam em chamas como o céu do pôr do sol, e que os crisântemos estavam florescendo.
Olhando para o norte, viu algo que o espantou: o chão coberto pelo branco da neve, assim como as árvores e os bambus, e o lago coberto pelo gelo.
A cada dia, surgiam novas alegrias e maravilhas para Urashima, e tão grande era sua felicidade que se esqueceu de todo o resto, até mesmo da casa que havia deixado para trás, de seus pais e de seu próprio país. Assim, três dias se passaram sem que ele sequer pensasse em tudo o que deixara para trás. Então, recuperou-se daquele estado de êxtase e lembrou-se de quem era, de que não pertencia àquela terra maravilhosa ou ao palácio do Rei do Mar, e disse a si mesmo:
– Oh, céus! Não posso permanecer aqui, pois em casa me esperam um velho pai e uma velha mãe. O que terá sido deles durante todo esse tempo? Como devem ter ficado ansiosos quando não retornei como de costume. Devo voltar imediatamente, sem deixar passar nem mais um dia – e começou a se preparar para a viagem imediatamente.
Em seguida, procurou sua bela esposa, a princesa, e curvando-se diante dela, disse:
– De fato, tenho sido muito feliz ao seu lado por todo esse tempo, Otohime Sama – pois esse era seu nome –, e tem sido mais gentil comigo do que posso expressar em palavras. Mas agora devo dizer adeus. Devo voltar para meus pais.
Então, Otohime Sama começou a chorar e disse baixinho, com tristeza:
– O que aconteceu, Urashima, para querer me deixar tão cedo? Por que a pressa? Fique comigo apenas mais um dia!
Mas Urashima se lembrou de seus velhos pais; e, no Japão, o dever com os pais é mais forte que tudo, mais forte até que o prazer ou o amor. Não se deixando persuadir, respondeu:
– Devo partir. Não pense que quero deixá-la, não é isso. Devo partir para ver meus velhos pais. Deixe-me ir por um dia e voltarei para você.
– Então – disse a princesa com tristeza –, não há mais nada a ser feito. Vou mandá-lo de volta hoje mesmo para seu pai e sua mãe e, em vez de tentar mantê-lo aqui comigo por mais um dia, lhe darei isto como símbolo do nosso amor. Por favor, traga-o de volta – e ela lhe deu uma linda caixa de laca amarrada com um cordão de seda e pingentes de seda vermelha.
Urashima já havia recebido tanto da princesa que sentiu certo remorso em aceitar o presente.
– Não me parece certo aceitar mais um presente seu depois de todos os favores que recebi de suas mãos, mas, por ser o seu desejo, eu o farei. Diga-me: o que é esta caixa?
– Isso – respondeu a princesa – é o tamatebako (“caixa de joias”) e contém algo muito precioso. Não deve abrir essa caixa, aconteça o que acontecer! Se abri-la, algo terrível lhe acontecerá! Agora, prometa-me que nunca vai abrir a caixa!
E Urashima prometeu que nunca, em hipótese alguma, abriria a caixa.
Em seguida, despedindo-se de Otohime Sama, foi para a praia, seguido pela princesa e seus criados, e lá encontrou uma grande tartaruga esperando por ele.
Rapidamente montou nas costas da criatura e foi levado pelo mar cintilante rumo ao leste. Olhou para trás, para acenar com a mão para Otohime Sama, até que não pudesse mais vê-la, e a terra do Rei do Mar e o telhado do maravilhoso palácio ficaram para trás, muito, muito distante. Então, com o rosto voltado ansiosamente para sua própria terra, avistou as colinas azuis surgindo no horizonte.
Por fim, a tartaruga o levou para a baía que ele conhecia tão bem e para a costa de onde havia partido. Ele pisou na praia e olhou ao redor enquanto o animal nadava de volta para o reino do Rei do Mar.
Mas o que seria aquele estranho medo que se apoderou de Urashima quando olhou em volta? Por que olhava tão fixamente para as pessoas que passavam por ele e por que elas, por sua vez, paravam para olhá-lo também? A costa era a mesma, e as colinas eram as mesmas, mas as pessoas que ele via passando tinham rostos muito diferentes daqueles que antes conhecia tão bem.
Imaginando o que isso poderia significar, ele caminhou rapidamente em direção à sua antiga casa. Até isso lhe parecia diferente, mas a casa ainda estava no mesmo local.
– Pai, acabei de voltar! – chamou ele. Estava prestes a entrar, quando viu um homem estranho saindo da casa.
– Talvez meus pais tenham se mudado enquanto estive fora e ido para outro lugar – pensou o pescador. De alguma forma, ele começou a se sentir estranhamente ansioso, não sabia dizer por quê.
– Com licença – disse ele ao homem que o encarava –, mas até bem pouco tempo eu morava nesta casa. Meu nome é Urashima Taro. Para onde foram meus pais, que deixei aqui?
Uma expressão muito perplexa surgiu no rosto do homem e, ainda olhando fixamente para o rosto de Urashima, disse:
– O quê? Você é Urashima Taro?
– Sim – disse o pescador –, sou Urashima Taro!
– Ha-ha! – riu o homem. – Não deve fazer esse tipo de piada. É verdade que uma vez um homem chamado Urashima Taro viveu nesta aldeia, mas isso foi há trezentos anos. Ele não poderia estar vivo agora!
Ao ouvir aquelas estranhas palavras, Urashima ficou assustado.
– Por favor, por favor. Não brinque comigo dessa forma, estou muito perplexo. Sou realmente Urashima Taro e certamente não vivi trezentos anos. Até quatro ou cinco dias atrás, vivi neste lugar. Diga-me o que quero saber sem mais brincadeiras, por favor.
Mas o rosto do homem ficou cada vez mais sério.
– Se você é ou não Urashima Taro, não sei dizer – respondeu –, mas o Urashima Taro de quem ouvi falar é um homem que viveu há trezentos anos. Talvez você seja o espírito dele que veio revisitar sua antiga casa.
– Por que zomba de mim? – disse Urashima. – Não sou um espírito! Sou um homem de carne e osso, não vê meus pés? – E don-don, ele bateu no chão, primeiro com um pé e, depois, com o outro para mostrar ao homem. (Fantasmas japoneses não têm pés.)
– Mas Urashima Taro viveu há trezentos anos, isso é tudo que sei, está escrito nas crônicas da aldeia – insistiu o homem, que não conseguia acreditar no que o pescador dizia.
Urashima estava perdido em meio a tanta confusão e problemas. Ficou olhando ao redor, terrivelmente intrigado e, de fato, havia algo de muito diferente, diferente de tudo o que se lembrava antes de partir, e o terrível sentimento de que talvez fosse verdade tudo aquilo que o homem dissera tomou conta dele. Tudo parecia um sonho estranho. Os poucos dias que passou no palácio do Rei do Mar não foram dias, mas centenas de anos. Nesse meio-tempo, seus pais morreram, e todas as pessoas que ele conheceu, bem como a aldeia, viraram história. Não adiantaria permanecer ali por mais tempo. Ele deveria voltar para sua bela esposa, além-mar.
Tentou retornar à praia, carregando na mão a caixa que a princesa lhe dera. Mas qual era o caminho? Não conseguia encontrar sozinho! De repente, se lembrou da caixa, o tamatebako.
– Ao me entregar a caixa, a princesa disse para nunca a abrir, pois continha algo muito precioso. Mas agora que não tenho casa, agora que perdi tudo o que era mais valioso para mim e que meu coração se aperta com tristeza, em tal situação, se abrir a caixa, certamente encontrarei algo que me ajudará, algo que me mostrará o caminho de volta para minha linda princesa, além-mar. Não há mais nada que eu possa fazer agora. Sim, sim, vou abrir a caixa e dar uma olhada!
Então seu coração consentiu com aquele ato de desobediência, e ele tentou convencer a si mesmo de que estava fazendo a coisa certa ao quebrar sua promessa.
Lentamente, muito lentamente, desamarrou o cordão de seda vermelha, devagar e com admiração ergueu a tampa da preciosa caixa. O que ele encontrou? É estranho dizer que apenas uma bela nuvenzinha roxa saiu de lá em três tufos suaves. Por um instante, ela cobriu seu rosto e oscilou sobre ele como se não quisesse partir, e então flutuou como vapor sobre o mar.
Urashima, que, até aquele momento, tinha sido um jovem forte e bonito de vinte e quatro anos de repente ficou muito, muito velho. Suas costas curvaram com a idade, seu cabelo ficou branco como a neve, seu rosto enrugou, e ele caiu morto na praia.19
Pobre Urashima! Por sua desobediência, nunca mais poderia retornar ao reino do Rei do Mar ou à adorável princesa, além-mar.
Crianças, nunca sejam desobedientes àqueles que são mais sábios que vocês, pois a desobediência foi o início de todas as misérias e tristezas do mundo.


____________________
12 Hoje, localiza-se na antiga parte norte da província de Quioto, defronte ao Mar do Japão. A proximidade com o mar remete aos inúmeros contos de pescadores e das turbulências da natureza e do próprio mar.
13 O peixe bonito é uma espécia relacionada à sardinha, do grupo “sardini”. Na culinária japonesa, esse peixe muitas vezes é apreciado depois de ralado em lascas para preparo de um caldo a servir de cobertura de vários pratos. O peixe tai, por sua vez, é popular entre os japoneses. Sua polpa branca possui um umami único e poder ser servida cozida, grelhada ou em sashimi, possuindo uma firmeza ideal. A cor vermelha do tai é auspiciosa na cultura japonesa, e é por isso que o peixe representa boa sorte.
14 Na mitologia japonesa, a tartaruga remete à longevidade e por isso é considerada uma das criaturas inteligentes (四靈) e sábias, portadora de boa sorte.
15 A figura do ojisan (お
じ
さ
ん) representa um homem de meia-idade e mais velho com hábitos generosos, bondosos e gentis, a servir de exemplo para crianças e jovens.
16
お
陰
様
で (お
か
げ
さ
ま
で), expressão japonesa que pode ser traduzida como “agradeço pela sua ajuda”, “agradeço pelo seu apoio” ou apenas “agradeço a você”. Nota-se que é uma expressão educada e honorífica dita a alguém ou algo por um apoio ou presença.
17 Isso remete a Ryugu-jô (竜
宮城, 龍宮
城, “Castelo do Palácio do Dragão”), palácio submarino de Ryujin, o espírito “kami” do dragão do mar. O palácio estaria localizado no fundo do mar, a uma distância de um mergulho de vários dias, com um portão maravilhoso e construções feitas de ouro, cristal, coral e pérola com telhado inclinado.
18 “Tudo bem” (usado apenas por classes populares no Japão).
19 Há um santuário na costa da Península do Tango, Urashima Jinja, que supostamente contém um antigo documento que descreve um homem, Urashimako, que deixou suas terras em 478 EC e visitou uma região onde as pessoas nunca morrem. Ele voltou em 825 EC com uma caixa de joias. Dez dias depois, conta-se que ele abriu a caixa e uma nuvem de fumaça branca foi liberada, transformando Urashimako em um velho imediatamente.



Baseado no conto “Kachi-kachi Yama” (か
ち
か
ち, “kachi-kachi” sendo uma onomatopeia do som que um fogo faz, e “yama” significando “montanha”, traduzindo aproximadamente como “Montanha do estalo do fogo” ou “Montanha do fogo crepitante”), “Montanha Kachi-Kachi”. Kachi-kachi Yama é um satoyama (里
山, さ
と
や
ま), termo japonês aplicado à zona de fronteira ou área entre as montanhas e terras planas aráveis. O dia a dia das pessoas perto da natureza gerou muitos contos populares japoneses.
“O fazendeiro e o texugo” é um conto popular japonês em que o vilão é um tanuki (cão-guaxinim japonês).
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O Fazendeiro e o Texugo
Há muito, muito tempo, um velho fazendeiro e sua esposa viviam nas montanhas, longe de qualquer cidade. Seu único vizinho era um texugo mau e malicioso.20 O texugo costumava sair de sua toca todas as noites e correr até o campo do fazendeiro, onde estragava os legumes e o arroz que o homem cultivava com todo o cuidado. O animal tornouse tão implacável em sua perniciosa atividade, causando tantos danos por toda a parte, que o fazendeiro de boa índole não aguentou mais e decidiu acabar com aquilo. Assim, dia após dia e noite após noite, ele ficou à espera do texugo com um grande porrete, mas foi tudo em vão. Então instalou armadilhas para pegar o perverso animal.
O trabalho e a paciência do fazendeiro foram recompensados, pois, em um belo dia, ao fazer sua ronda, encontrou o texugo preso em um buraco que havia cavado para esse fim. Ele ficou encantado por ter capturado seu inimigo e o carregou para casa amarrado com segurança por uma corda. Ao chegar em casa, o fazendeiro disse à esposa:
– Finalmente, capturei o texugo malvado. Fique de olho nele enquanto trabalho e não o deixe escapar, porque quero transformá-lo em sopa esta noite.
Dizendo isso, pendurou o texugo nas vigas de seu armazém e saiu para trabalhar no campo. O animal estava muito angustiado, pois a ideia de ser transformado em sopa para o jantar não o agradava em nada. Pensou e pensou por um longo tempo, tentando arquitetar um plano que o fizesse escapar. Era difícil pensar com clareza naquela posição desconfortável, pois havia sido pendurado de cabeça para baixo. Bem perto dele, na entrada do armazém, olhando para os campos verdes, as árvores e o Sol agradável, estava a esposa do fazendeiro, triturando cevada. Ela parecia velha e cansada. Seu rosto tinha muitas rugas, a pele era escura como couro, e de vez em quando ela parava para enxugar o suor que escorria pelo rosto.


– Querida senhora – disse o texugo astuto –, deve estar muito cansada de fazer um trabalho tão pesado em sua velhice. Por que não me deixa fazê-lo pela senhora? Meus braços são muito fortes, e eu poderia aliviá-la um pouco!
– Obrigada por sua gentileza – disse a velha –, mas não posso deixar que faça este trabalho por mim porque não devo desamarrá-lo. Você poderia escapar se o fizesse, e meu marido ficaria muito bravo ao voltar para casa e descobrir que fugiu.
Mas o texugo, que é um dos animais mais astutos que existe,21 insistiu novamente com uma voz muito triste e gentil:
– A senhora é muito cruel. Pode me desamarrar, prometo não tentar escapar. Se tem medo de seu marido, assim que terminar de triturar a cevada, deixarei que me amarre novamente. Estou tão cansado e dolorido amarrado desse jeito. Se me deixasse ficar no chão por alguns minutos, ficaria realmente muito grato!
A velha tinha uma natureza boa e simples, e não conseguia enxergar malícia em ninguém. Nem passava por sua cabeça que o texugo estivesse tentando enganá-la para poder fugir. Ela sentiu pena do animal ao se virar para olhá-lo; ele parecia em uma situação tão triste, de cabeça para baixo, pendurado no teto pelas pernas amarradas juntas com tanta força, a ponto de a corda e os nós estarem cortando sua pele. Então, com a bondade de seu coração, e acreditando na promessa da criatura de que não fugiria, ela desamarrou a corda e o deixou no chão.
Em seguida, a velha deu-lhe o pilão de madeira e disse-lhe que fizesse o trabalho um pouco enquanto ela descansava. Ele pegou o pilão, mas, em vez de fazer o trabalho como lhe foi dito, o texugo imediatamente saltou sobre a velha e a derrubou no chão com o pesado pedaço de madeira. O animal então a matou, cortou-a em pedaços, fez dela uma sopa e esperou pelo retorno do fazendeiro. O velho trabalhou arduamente nos campos o dia todo e, enquanto trabalhava, pensava com prazer que agora seu trabalho não seria mais danificado pelo texugo destruidor.
Próximo à hora do pôr do sol, deixou o trabalho e voltou para casa. Estava muito cansado, mas a ideia da bela sopa quente de texugo que o aguardava na volta o animou. O pensamento de que o animal poderia se libertar e se vingar da pobre velha nunca lhe passou pela cabeça.
Enquanto isso, o texugo assumiu a forma da velha e, assim que viu o velho fazendeiro se aproximando, saiu para saudá-lo na varanda da casinha, dizendo:
– Finalmente voltou! Preparei a sopa de texugo e estava esperando por você há muito tempo.
O velho fazendeiro descalçou rapidamente as sandálias de palha e sentou-se diante de sua minúscula bandeja de jantar. O pobre nem mesmo sonhou que não era o texugo, mas a sua esposa na sopa, e imediatamente a pediu. Então, de repente, o texugo assumiu novamente sua forma natural.
– Seu velho devorador de esposas! – gritou o animal. – Cuidado com os ossos na cozinha!
Rindo alto e zombeteiramente, ele escapou da casa e fugiu para sua toca nas colinas. O velho foi deixado sozinho. Ele mal podia acreditar no que tinha visto e ouvido. Quando entendeu toda a verdade, ficou tão assustado e horrorizado que desmaiou no mesmo instante. Algum tempo depois, ele se recuperou e começou a chorar. Chorou alto e amargamente, balançando o corpo para a frente e para trás em sua tristeza desesperada. Parecia terrível demais para ser verdade que sua fiel e velha esposa tivesse sido morta e cozida pelo texugo enquanto ele trabalhava tranquilamente nos campos, sem saber o que estava acontecendo em sua casa e se regozijando por ter se livrado de uma vez por todas do animal perverso que tantas vezes estragou seus campos. E, ah! Um pensamento horrível veio à sua mente: ele quase havia tomado a sopa que a criatura fizera de sua pobre esposa.
– Oh, querida, oh, querida, oh, querida! – lamentou em voz alta.
Não muito longe dali, vivia na mesma montanha um velho coelho22 bondoso e bem-humorado. Ele ouviu o velho chorar e soluçar, e imediatamente saiu para ver o que estava acontecendo e se havia algo que pudesse fazer para ajudar o vizinho. O velho contou-lhe tudo o que acontecera. Quando o coelho ouviu a história, ficou muito zangado com o texugo malvado e traiçoeiro, e pediu ao velho que deixasse por conta dele, pois vingaria a morte de sua esposa. O fazendeiro sentiu-se finalmente consolado e, enxugando as lágrimas, agradeceu ao coelho por sua bondade em ajudá-lo em sua angústia.
O coelho, vendo que o homem estava mais calmo, voltou para casa para traçar seus planos e punir o texugo.
No dia seguinte, o tempo estava bom, e o coelho saiu à procura da criatura. Não o viu no bosque, nem na encosta, nem no campo, em lugar nenhum. Então o coelho foi até sua toca e encontrou o texugo escondido lá, com medo de se mostrar desde que fugira da casa do fazendeiro, temendo a ira do velho.
– Por que não sai em um dia tão lindo? – gritou o coelho. – Venha comigo, vamos cortar grama nas colinas juntos.
O texugo, sem duvidar da amizade do coelho nem por um minuto, aceitou de boa vontade sair com ele, muito satisfeito por se afastar da vizinhança do fazendeiro e do medo de encontrá-lo. O coelho, sempre à frente, tomou o caminho que os levou a quilômetros de distância de suas casas, nas colinas onde a grama crescia alta, densa e doce. Os dois começaram a trabalhar para cortar o máximo que pudessem carregar para casa e armazenar o alimento do inverno. Quando cada um cortou a quantidade desejada, amarraram-na e partiram para casa, cada um carregando seu feixe de grama nas costas. Desta vez, o coelho fez o texugo ir na frente.
Quando avançaram um pouco, o coelho pegou uma pederneira e um pedaço de aço e, acertando-o nas costas do texugo enquanto ele caminhava, pôs fogo em seu feixe de grama. Ouvindo o som da pederneira, o texugo perguntou:
– Que barulho de “crack-crack” é esse?
– Ah, não é nada – respondeu o coelho. – Eu só disse “crack-crack” porque esta montanha é chamada de Montanha Crepitante.23
O fogo logo se espalhou no maço de grama seca que o texugo carregava nas costas. O animal, ouvindo o estalar da grama queimando, perguntou:
– O que é isso?
– Agora chegamos à Montanha Ardente – respondeu o coelho.
Àquela altura, o feixe estava quase todo queimado, e o pelo das costas do texugo havia sido atingido. O animal havia percebido o que tinha acontecido pelo cheiro da fumaça da grama queimada. Gritando de dor, ele correu o mais rápido que pôde para sua toca. O coelho o seguiu e o encontrou deitado na cama, gemendo de dor.
– Que cara azarado você é! – disse o coelho. – Não consigo imaginar como isso aconteceu! Vou trazer um remédio que vai curar suas costas rapidamente!
O coelho foi embora feliz e sorridente ao pensar que o castigo do texugo já havia começado. Ele esperava que o texugo morresse em decorrência das queimaduras e achava que nada seria punição suficiente para o animal, que era o culpado por assassinar uma pobre velha indefesa que confiara nele. Então, foi para casa e fez uma pomada misturando um pouco de molho e pimenta vermelha.
O coelho levou a pomada para o texugo, mas, antes de aplicá-la, disse-lhe que isso lhe causaria muita dor, mas que deveria suportar com paciência, porque era um remédio maravilhoso para queimaduras, escaldaduras e feridas semelhantes. O texugo agradeceu e implorou que lhe aplicasse sem mais demora. Nenhuma palavra pode descrever a agonia do texugo assim que a pimenta vermelha foi colocada em suas costas doloridas. Ele rolou e uivou alto. O coelho, assistindo à cena, sentiu que a esposa do fazendeiro começava a ser vingada.
O texugo ficou de cama por cerca de um mês, mas, apesar da aplicação da pimenta vermelha, as queimaduras sararam, e ele se recuperou. Quando o coelho viu que o texugo estava melhorando, pensou em outro plano que pudesse provocar a morte da criatura. Assim, certo dia, resolveu fazer uma visita ao texugo e felicitá-lo por sua recuperação.
Durante a conversa, o coelho mencionou que iria pescar e descreveu como é agradável fazer isso quando o tempo está bom e, o mar, calmo.
O texugo ouviu com prazer o relato do coelho sobre a maneira como passava o tempo agora e, esquecendo-se de todas as suas dores e a doença que o acometera naquele mês, pensou como seria divertido se ele também pudesse ir pescar. Então perguntou ao coelho se ele o levaria consigo da próxima vez. Era exatamente o que o coelho queria, e ele prontamente concordou.
Assim que foi para casa, o coelho construiu dois barcos, um de madeira e outro de barro. Quando, por fim, os dois ficaram prontos, olhando para o seu trabalho, ele sentiu que todo o esforço seria bem recompensado se o plano desse certo e ele pudesse matar o texugo malvado de uma vez por todas.
Chegado o dia combinado para que o coelho levasse o texugo para pescar, ele mesmo ficou com o barco de madeira e deu ao texugo o barco de barro. A criatura, que nada sabia sobre barcos, ficou encantada com sua nova embarcação e pensou como fora gentil da parte do coelho dá-lo de presente. Os dois embarcaram e partiram. Depois de se afastar um pouco da costa, o coelho propôs que experimentassem seus barcos para ver qual deles iria mais rápido. O texugo aceitou a proposta, e os dois começaram a remar o mais rápido que puderam por um tempo. No meio da corrida, o texugo descobriu que seu barco estava se despedaçando, pois, a água agora começava a amolecer o barro.


Ele gritou em grande aflição para que o coelho o ajudasse, mas o coelho respondeu que estava vingando o assassinato da velha e que essa tinha sido sua intenção o tempo todo. Disse ainda que estava feliz em pensar que o texugo finalmente encontraria o que merecia por todos os seus crimes malignos e se afogasse sem ninguém para ajudá-lo. Então ele ergueu o remo e golpeou o texugo com toda a força até que o animal caiu com o barco de barro que estava afundando e não foi mais visto.24
Assim, finalmente, o coelho cumpriu sua promessa ao velho fazendeiro. Ele se virou e remou em direção à praia e, tendo atracado e puxado seu barco, foi correndo contar ao velho fazendeiro sobre como o texugo, seu inimigo, fora morto.
O velho fazendeiro agradeceu com lágrimas nos olhos. Disse que, até aquele momento, não tinha conseguido dormir à noite nem ficado em paz durante o dia, pensando que a morte de sua esposa ainda não fora vingada, mas que, a partir daquele momento, poderia dormir e comer como antes. Ele implorou ao coelho que ficasse com ele e compartilhasse de sua casa.25 Assim, a partir daquele dia, o coelho ficou com o velho fazendeiro, e os dois viveram juntos como bons amigos até o fim de seus dias.
____________________
20 O cão-guaxinim, ou texugo, (tanuki) na cultura japonesa, é retratado como travesso e alegre, mestre no disfarce e de formas. As histórias de tanuki, em geral, são divertidas e mais ingênuas, ao contrário daquelas que envolvem o kitsune (“raposa”). Dizem que o tanuki adora saquê e é frequentemente retratado com uma garrafa de saquê em uma mão e uma nota promissória na outra.
21 O tanuki é uma figura antiga nas lendas e mitos japoneses. É uma espécie de yôkai (ser sobrenatural), como bake-danuki. Embora o tanuki seja um animal existente, o bake-danuki que aparece na literatura sempre foi descrito como um animal estranho, sobrenatural. Sua primeira aparição na literatura foi no épico “Nihon Shoki”, ou “Nihongi”, capítulo referente à imperatriz Suiko, escrito durante o Período Nara (710-784).
22 A entrada do personagem do coelho confere uma reviravolta no conto. Esperto, ardiloso e sem escrúpulos, o coelho aproveita-se da suposta amizade e confiança que tem com o texugo.
23 Esse crepitar do fogo remete ao nome do conto, “Kachi-Kachi Yama”, explicado anteriormente.
24 Existem outras versões desse conto que alteram alguns detalhes, como a gravidade do que o tanuki fez à mulher, a forma como o tanuki conseguiu o barco de barro e a forma como o coelho afundou o texugo.
25 Na versão escrita por Osamu Dasai (1909-1948), o coelho é uma linda e cruel adolescente, e o tanuki é um homem estúpido, apaixonado e complacente.
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Shinansha, ou a carruagem que apontava para o Sul
A bússola, com a agulha sempre apontando para o norte, é um objeto bastante comum nos dias de hoje, e ninguém a julga tão notável; mas, quando foi inventada, deve ter sido considerada uma maravilha.
Há muito tempo, na China, havia uma invenção ainda mais maravilhosa chamada shinansha.26 Era uma espécie de carruagem que trazia a figura de um homem sempre apontando para o sul. Não importava em que posição a carruagem estivesse, a figura sempre girava e apontava para o sul.
Esse curioso instrumento foi inventado por Kotei, um dos três imperadores chineses da Era Mitológica. Kotei era filho do imperador Yuhi. Antes de ele nascer, sua mãe teve uma visão predizendo que seu filho seria um grande homem.
Certa noite de verão, ela saiu para passear pelos prados em busca da brisa fresca que soprava ao final do dia e para contemplar com prazer o céu estrelado. Quando olhou para a Estrela do Norte, algo estranho aconteceu: ela disparou flashes vívidos como relâmpagos em todas as direções. Logo depois desse evento, seu filho Kotei veio ao mundo.
Com o tempo, Kotei tornou-se adulto e sucedeu a seu pai, o imperador Yuhi. O início de seu reinado foi muito conturbado em razão de Shiyu. Este rebelde queria se tornar rei, e muitas foram as batalhas que travou para alcançar esse objetivo. Shiyu era um mago perverso, sua cabeça era feita de ferro, e não havia homem que pudesse vencê-lo.
Por fim, Kotei declarou guerra contra o rebelde e liderou seu exército para a batalha, até que os dois exércitos se encontraram em uma planície chamada Takuroku. O imperador corajosamente atacou o inimigo, mas o mago fez baixar uma densa névoa sobre o campo de batalha e, enquanto o exército real vagava confuso, tentando encontrar o caminho, Shiyu recuou com suas tropas, rindo por ter enganado o exército real.
Não importava o quão fortes e corajosos fossem os soldados do imperador, o rebelde, por meio de sua magia, sempre conseguia escapar no final.
Kotei voltou ao palácio, pensou e ponderou profundamente sobre como poderia vencer o mago, pois estava determinado a não desistir. Depois de muito tempo, inventou o shinansha



com a figura de um homem sempre apontando para o sul, pois naquela época não havia bússolas. Com esse instrumento para lhe indicar o caminho, ele não precisaria temer as densas neblinas criadas pelo mago para confundir seus homens.
Kotei novamente declarou guerra contra Shiyu. Colocou o shinansha à frente de seu exército e liderou o caminho para a batalha.
Tal batalha começou feroz. O rebelde estava sendo rechaçado pelas tropas reais quando novamente recorreu à magia e, ao dizer algumas palavras estranhas em voz alta, uma densa névoa desceu imediatamente sobre o campo de batalha.
Mas, dessa vez, nenhum soldado se importou com a névoa, ninguém ficou confuso. Kotei, guiando-se pelo shinansha, podia encontrar o caminho e conduzir o exército sem qualquer erro. Ele perseguiu de perto as tropas do rebelde e o forçou a recuar até que chegaram a um grande rio, que fora inundado pelas enchentes e era impossível de se cruzar.
Shiyu, usando sua magia, rapidamente transpôs o rio com seu exército e se trancou em uma fortaleza na margem oposta.
Quando Kotei viu sua marcha interrompida, ficou extremamente decepcionado, pois estava prestes a derrotar o rebelde quando o rio o deteve.
Não havia mais nada que pudesse fazer, pois não existiam barcos naquela época. O imperador então ordenou que sua tenda fosse armada no local mais agradável possível.
Certo dia, ele saiu de sua tenda e, depois de caminhar um pouco, chegou a um lago. Ele se sentou na margem e ali permaneceu, perdido em pensamentos.
Era outono: as árvores que cresciam ao longo da margem perdiam as folhas, que flutuavam de um lado para o outro na superfície do lago. Aos poucos, a atenção de Kotei foi atraída para uma aranha à beira da água. O pequeno inseto tentava alcançar uma das folhas que flutuava próximo dali. Ela finalmente conseguiu subir e logo estava flutuando sobre a água para o outro lado do lago.
Aquele pequeno evento fez o esperto imperador pensar que poderia criar algo para transportar a si mesmo e a seus homens pelo rio da mesma forma que a folha havia transportado a aranha. Ele começou a trabalhar e perseverou até que inventou o primeiro barco. Quando percebeu que funcionava perfeitamente, ordenou que todos os seus homens fizessem mais e, depois de um tempo, havia barcos suficientes para todo o exército.
Assim, Kotei levou seu exército para o outro lado do rio e atacou o quartel-general de Shiyu. Ele obteve uma vitória gloriosa e, assim, pôs fim à guerra que há tanto tempo perturbava seu país.
Esse sábio e bom imperador não descansou até que assegurasse paz e prosperidade em todo os seus domínios. Era amado por seus súditos, que agora poderiam desfrutar da felicidade e da paz por muitos anos. Dedicou muito tempo à criação de invenções que beneficiariam seu povo e foi bem-sucedido em muitas delas, além do barco e do shinansha que apontava para o Sul.
Ele já reinava por cerca de cem anos quando, certo dia, enquanto Kotei olhava para o alto, o céu tornou-se repentinamente vermelho, e algo cintilou como ouro em direção à Terra. Kotei notou que era um grande dragão, que se aproximou e inclinou a cabeça diante do imperador. A imperatriz e os cortesãos ficaram com tanto medo que fugiram gritando.
Mas o imperador apenas sorriu e pediu que parassem, dizendo:
– Não tenham medo. Este é um mensageiro do Céu. Meu tempo aqui acabou! – Ele, então, montou no dragão, que começou a subir em direção ao céu.
Ao verem aquilo, a imperatriz e os cortesãos gritaram:
– Espere um momento! Queremos ir também. – E todos correram e agarraram a barba do dragão na tentativa de montá-lo.
Mas era impossível que tantas pessoas cavalgassem no dragão. Várias delas se agarraram à barba da criatura de modo que, quando ela tentou subir, os pelos foram arrancados e caíram no chão.
Enquanto isso, a imperatriz e alguns dos cortesãos conseguiram montar em segurança nas costas do dragão, que voou tão alto nos céus que, em pouco tempo, os súditos do palácio, que haviam ficado para trás, decepcionados, não os puderam mais ver.
Algum tempo depois, um arco e uma flecha caíram no chão do pátio do palácio. Eles foram reconhecidos como pertences do imperador Kotei. Os cortesãos os pegaram com cuidado e os preservaram como relíquias sagradas no palácio.


____________________
26 Um antigo veículo chinês de duas rodas que carregava um ponteiro móvel para indicar o sul, não importando o sentido de giro. Normalmente, o ponteiro tinha a forma de um boneco ou figura com o braço estendido. A carruagem era supostamente usada como bússola para orientação e em campo de batalha. Na China antiga, esse veículo foi projetado como uma espécie de carroça protetora móvel com um teto semelhante ao de um galpão. Servia para ser usado nas fortificações da cidade para fornecer proteção e orientação aos sapadores que cavavam embaixo, visando a enfraquecer a fundação de uma parede. O épico Nihongi menciona que o uso dessa carruagem no Japão foi supervisionado pelos monges budistas Zhi Yu e Zhi You a serviço do imperador Tenji do Japão em 658.



Kintaro, ou Kintarô (金太郎, “Menino de ouro”), é uma criança com forças sobre-humanas, criada por uma feiticeira no Monte Ashigara, amiga e aliada dos animais das montanhas. Ele é uma figura popular nos teatros bunraku e kabuki, e é costume usar um boneco de kintarô no Dia dos Meninos (kodomo no hi), data comemorada no Japão, na esperança de que os meninos se tornem igualmente corajosos e fortes.
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As aventuras de Kintaro, o Menino de Ouro
Há muito, muito tempo, vivia em Quioto um bravo soldado chamado Kintoki. Ele se apaixonou por uma linda jovem e se casou com ela. Não muito tempo depois, pela malícia de alguns de seus amigos, ele caiu em desgraça na corte e foi demitido. Esse infortúnio o atormentou tanto que não aguentou por muito tempo a demissão e veio a falecer, deixando para trás sua bela e jovem esposa para enfrentar o mundo sozinha. Temendo os inimigos de seu marido, ela fugiu para as montanhas de Ashigara assim que seu marido morreu e lá, nas florestas solitárias onde ninguém se aventurava, exceto lenhadores, ela deu à luz um menino. Ela o chamava de Kintaro, ou de o Menino de Ouro. O mais notável sobre aquela criança era sua grande força que, à medida que ele crescia, ficava cada vez maior, de modo que, aos oito anos, já era capaz de cortar árvores com a mesma rapidez que os lenhadores o faziam. Então sua mãe deu a ele um grande machado, com o qual ele costumava sair pela floresta ajudando os lenhadores, que o chamavam de Criança-Maravilha e, sua mãe, de a Velha Enfermeira das Montanhas, já que não sabiam de seu passado nobre. Outro passatempo favorito de Kintaro era quebrar rochas e pedras. Com isso, pode-se imaginar o quão forte ele era!
Ao contrário dos outros meninos, Kintaro cresceu sozinho nos confins das montanhas e, como não tinha amigos, fez amizade com todos os animais, e aprendeu a entendê-los e a falar sua estranha língua. Aos poucos, todos eles se tornaram bastante dóceis e passaram a considerar Kintaro um mestre, que, por sua vez, usava-os como servos e mensageiros. Dentre eles, os mais especiais eram a ursa, o cervo, o macaco e a lebre.
A ursa frequentemente trazia seus filhotes para brincarem com Kintaro e, quando voltava para levá-los para casa, Kintaro subia em suas costas e dava uma volta até a caverna dela. Ele também gostava muito do cervo e costumava abraçar o pescoço do animal para mostrar que seus longos chifres não o assustavam. Grande era a diversão que todos eles desfrutavam juntos.
Certo dia, como de costume, Kintaro subiu às montanhas, seguido pela ursa, o cervo, o macaco e a lebre. Depois de caminhar por um tempo, subindo e descendo o vale, por caminhos acidentados, eles de repente chegaram a uma planície ampla e gramada coberta com lindas flores silvestres.
Ali, de fato, era um bom lugar onde todos poderiam se divertir juntos. O cervo esfregou seus chifres contra uma árvore por prazer, o macaco coçou suas costas, a lebre alisou suas longas orelhas, e a ursa deu um grunhido de satisfação.
– Este é o lugar perfeito para uma boa brincadeira – disse Kintaro. – Que tal uma partida de luta livre?
Sendo a ursa a maior e mais velha, respondia pelos demais:
– Será muito divertido – disse ela. – Como sou o animal mais forte, farei a plataforma para os lutadores – e começou a trabalhar com vontade para cavar a terra e dar-lhe forma.
– Tudo bem – disse Kintaro –, vou assistir enquanto vocês lutam entre si. Darei um prêmio para aquele que vencer em cada rodada.
– Que divertido! Todos devemos tentar ganhar o prêmio – disse a ursa.
O cervo, o macaco e a lebre começaram a trabalhar para ajudar a ursa a montar a plataforma na qual todos deveriam lutar. Quando foi concluída, Kintaro gritou:


– Agora comecem! O macaco e a lebre devem iniciar a disputa, e o cervo será o árbitro. Agora, Sr. Cervo, deve ser o árbitro!
– Estou pronto! Estou pronto! – respondeu o cervo. – Serei o árbitro. Agora, Sr. Macaco e Sra. Lebre, se estiverem prontos, por favor, tomem seus lugares na plataforma.
Então o macaco e a lebre pularam, rápida e agilmente, para a plataforma de luta livre. O cervo, como árbitro, ficou entre os dois e gritou:
– Costas vermelhas! Costas vermelhas! – disse para o macaco, que tem as costas vermelhas no Japão – Está pronto?
Em seguida, virou-se para a lebre:
– Orelhas compridas! Orelhas compridas! Está pronta?
Os dois lutadores se enfrentaram enquanto o cervo erguia uma folha bem alto como sinal. Quando ele a deixou cair, o macaco e a lebre correram um em direção ao outro, gritando “Yoisho, yoisho!”.27
Enquanto o macaco e a lebre lutavam, o cervo gritava de modo encorajador ou para alertá-los quando um dos dois empurrava um ao outro muito próximo à borda da plataforma e corriam o risco de cair.
– Costas vermelhas! Costas vermelhas! Mantenha sua posição! – gritou o cervo.
– Orelhas compridas! Orelhas compridas! Seja forte, seja forte, não deixe o macaco derrotar você! – grunhiu a ursa.
Assim, o macaco e a lebre, encorajados pelos amigos, tentaram ao máximo vencer um ao outro. A lebre finalmente venceu o macaco. O macaco pareceu tropeçar, e a lebre lhe deu um bom empurrão, fazendo-o voar para fora da plataforma com um salto.
O pobre macaco sentou-se esfregando as costas e seu semblante transparecia dor, enquanto gritava com raiva:
– Ai! Ai! Como minhas costas doem! Minhas costas doem!
Vendo o macaco em situação difícil no chão, o cervo, segurando sua folha no alto, disse:
– Esta rodada terminou, a lebre venceu.
Kintaro então abriu a caixa onde guardava seu almoço, tirou um bolinho de arroz e deu-o à lebre dizendo:
– Aqui está o seu prêmio! Você fez por merecer, muito bem!
O macaco levantou-se com ar muito zangado e, como se costuma dizer no Japão, com “o estômago revirado”, pois sentiu que não havia sido derrotado de forma justa. Então ele disse a Kintaro e aos outros que estavam esperando:
– Não fui derrotado de forma justa. Meu pé escorregou e caí. Por favor, me dê outra chance e deixe a lebre lutar comigo por mais uma rodada.
Kintaro resolveu consentir e, assim, a lebre e o macaco começaram a lutar novamente. No entanto, como todos sabem, o macaco é um animal astuto por natureza e decidiu tirar o melhor proveito da lebre daquela vez, se fosse possível. Para isso, pensou que a melhor e mais segura maneira seria agarrar suas longas orelhas. E logo conseguiu o que queria. A lebre foi pega totalmente desprevenida com a dor de ter suas longas orelhas puxadas com tanta força, e o macaco, aproveitando a oportunidade, agarrou-se a uma das pernas da lebre e jogou-a no meio da plataforma. O macaco saiu vitorioso e recebeu um bolinho de arroz de Kintaro, que o agradou tanto que esqueceu por completo a dor nas costas.
O cervo então se aproximou e perguntou se a lebre se sentia pronta para outra rodada. Caso consentisse, ele mesmo tentaria uma rodada contra ela. A lebre respondeu que sim, e os dois se posicionaram para iniciar a luta. A ursa avançou como árbitra.
O cervo com chifres longos e a lebre com orelhas compridas – deve ter sido uma visão divertida para aqueles que assistiam àquela disputa estranha. De repente, o cervo caiu de joelhos, e a ursa, com a folha para o alto, declarou que ele havia sido derrotado. Assim, ora um, ora outro vencia a luta, e o pequeno grupo se divertiu até cansar.
– Já chega por hoje – disse Kintaro por fim, levantando-se. – Que belo lugar encontramos para lutar, voltaremos amanhã. Agora, vamos todos para casa!
Dizendo isso, Kintaro liderou o caminho de volta enquanto os animais o seguiam.
Depois de uma breve caminhada, eles chegaram às margens de um rio que fluía por um vale. Kintaro e seus quatro amigos peludos pararam e procuraram algum meio de travessia. Não havia nenhuma ponte por perto. As águas do rio corriam agitadas. Todos os animais pareciam sérios, perguntando-se como poderiam atravessar o riacho e chegar em casa naquela noite.
– Esperem um momento – disse Kintaro. – Farei uma boa ponte para todos nós em alguns minutos.
A ursa, o cervo, o macaco e a lebre olharam para ele para ver o que faria em seguida.
Kintaro foi de uma árvore a outra que crescia ao longo da margem do rio. Por fim, parou em frente a uma árvore muito grande que crescia à beira da água. Agarrou o tronco e puxou-o com toda a força, uma, duas, três vezes! Na terceira puxada, sua força era tão grande que as raízes cederam e “meri, meri”28 (crack-crack), a árvore foi derrubada, formando uma excelente ponte sobre o riacho.
– Pronto – disse Kintaro –, o que acham da minha ponte?
Os quatro animais o seguiram. Eles nunca tinham visto alguém tão forte, e todos exclamaram:
– Quão forte ele é! Quão forte ele é!
Enquanto tudo isso acontecia, perto do rio, um lenhador, que por acaso estava de pé em uma rocha com vista para o riacho, viu tudo o que se passava abaixo dele. Ele observou com grande surpresa Kintaro e seus amigos animais. Esfregou os olhos para ter certeza de que não estava sonhando quando viu aquele menino puxar uma árvore pelas raízes e jogá-la sobre o riacho para formar uma ponte.
O lenhador, que assim parecia pela maneira como estava vestido, maravilhou-se com tudo o que viu e disse a si mesmo:
– Esta não é uma criança comum. De quem pode ser filho? Descobrirei antes do fim do dia.
Ele correu atrás do estranho grupo e cruzou a ponte logo atrás. Kintaro de nada sabia e mal podia imaginar que estava sendo seguido. Ao chegar à outra margem do rio, ele e os animais se separaram: os animais rumaram para seus covis na mata, e o menino, para sua mãe, que o aguardava.
Assim que entrou na cabana, que parecia uma caixa de fósforos no meio dos pinheiros, foi cumprimentar a mãe:
– Okkasan (mãe), aqui estou eu!
– O, Kimbo! – disse a mãe com um sorriso radiante, feliz por ver o filho em casa a salvo depois de um longo dia. – Está muito atrasado hoje. Temi que algo tivesse lhe acontecido. Onde esteve todo esse tempo?
– Levei meus quatro amigos, a ursa, o cervo, o macaco e a lebre, para as colinas e lá os fiz travar uma luta, para ver qual era o mais forte. Todos nós gostamos muito do esporte e voltaremos ao mesmo lugar amanhã para mais uma disputa.
– Agora, me diga, quem é o mais forte de todos? – perguntou a mãe, fingindo não saber.
– Ah, mãe – disse Kintaro –, não sabe que sou o mais forte? Não havia necessidade de lutar com nenhum deles.
– Mas, depois de você, quem é o mais forte?
– Em termos de força, a ursa é a que mais se aproxima de mim – respondeu Kintaro.
– E depois da ursa? – perguntou a mãe novamente.
– Depois da ursa não é fácil dizer, pois o cervo, o macaco e a lebre parecem igualmente fortes – respondeu Kintaro.
De repente, Kintaro e a mãe foram surpreendidos por uma voz vinda do lado de fora.
– Ouça-me, garotinho! Da próxima vez que for, leve este velho com você para a luta livre. Ele gostaria de participar do esporte também!
Era o velho lenhador que havia seguido Kintaro desde o rio. Ele tirou os tamancos e entrou na cabana. Yama-uba e seu filho foram pegos de surpresa. Eles olharam para o intruso com admiração e viram que ele era alguém que não conheciam.
– Quem é você? – ambos exclamaram.
Então, o lenhador riu e disse:
– Quem eu sou não importa agora – respondeu o lenhador, rindo –, mas vamos ver quem tem o braço mais forte: esse menino ou eu.
Kintaro, que viveu toda a vida na floresta, respondeu ao velho sem qualquer cerimônia:
– Podemos tentar se quiser, mas não deverá ficar com raiva se for derrotado.
Assim, Kintaro e o lenhador estenderam o braço direito e seguraram as mãos um do outro. Por um longo tempo, Kintaro e o velho lutaram juntos dessa maneira, cada um tentando dobrar o braço do outro, mas o velho era muito forte, e a estranha dupla estava equilibrada. Por fim, o velho desistiu, declarando que o jogo terminara em empate.
– Você é, de fato, uma criança muito forte. Poucos homens podem se gabar de possuir a mesma força do meu braço direito! – disse o lenhador. – Eu o vi pela primeira vez às margens do rio, algumas horas atrás, quando arrancou aquela grande árvore para criar uma ponte sobre o rio. Quase incapaz de acreditar no que vi, eu o segui até aqui. A força de seu braço, que acabei de testar, prova o que vi nesta tarde. Quando se tornar adulto, com certeza será o homem mais forte de todo o Japão. É uma pena que esteja escondido nestas montanhas selvagens.
Então, ele se virou para a mãe de Kintaro e disse:
– E você, mãe, não pensou em levar seu filho para a capital e ensiná-lo a carregar uma espada como convém a um samurai?
– É muito gentil em se interessar tanto pelo meu filho – respondeu a mãe –, mas ele é como pode ver, selvagem e ignorante, e temo que seja muito difícil fazer o que diz. Por ser tão forte ainda criança, eu o escondi nesta parte desconhecida do país, pois ele machucou todos que se aproximaram dele. Muitas vezes desejei poder, um dia, ver meu menino como um cavaleiro usando duas espadas, mas como não temos nenhum amigo influente para nos apresentar na capital, temo que minha esperança nunca se concretize.
– Não precisa se preocupar mais com isso. Para dizer a verdade, não sou um lenhador! Sou um dos grandes generais do Japão. Meu nome é Sadamitsu e sou um súdito do poderoso lorde Minamoto-no-Raiko.29 Ele me ordenou que percorresse o país à procura de meninos que possuíssem uma força notável, para que pudessem ser treinados como soldados de seu exército. Achei que seria melhor fazer isso assumindo o disfarce de lenhador. Por sorte, assim, inesperadamente, encontrei seu filho. Agora, se realmente deseja que ele seja um samurai, vou levá-lo e apresentá-lo ao senhor Raiko como um candidato para servi-lo. O que acha?
À medida que o gentil general descrevia seu plano, o coração da mãe se enchia de grande alegria. Ela percebeu que ali estava uma oportunidade maravilhosa para concretizar o único desejo de sua vida: ver Kintaro se tornar um samurai antes que ela morresse.
– Sendo assim – respondeu ela, fazendo uma reverência –, se realmente tem intenção de cumprir o que diz, confiarei meu filho ao senhor.
Kintaro ficou o tempo todo sentado ao lado da mãe ouvindo o que diziam. Quando sua mãe terminou de falar, ele exclamou:
– Que alegria! Que alegria! Vou com o general e um dia serei samurai!
Assim o destino de Kintaro foi traçado, e o general decidiu partir imediatamente para a capital, levando o menino com ele. Nem é preciso dizer que Yama-uba estava triste por se separar de seu filho, pois ele era tudo o que lhe restava. Mas ela escondeu sua dor com uma cara forte, como dizem no Japão. Sabia que era para o bem de seu filho que ele a deixasse agora e que não deveria desencorajá-lo no momento em que estava partindo. Kintaro prometeu nunca a esquecer e disse que, assim que fosse um cavaleiro com duas espadas, construiria uma casa e cuidaria dela em sua velhice.
Todos os animais que ele havia domesticado para servi-lo, a ursa, o cervo, o macaco e a lebre, assim que souberam que ele estava partindo, vieram perguntar se poderiam servi-lo como de costume. Quando souberam que ele iria embora para sempre, seguiram-no até o sopé da montanha para se despedir dele.
– Kimbo – disse a mãe –, tome cuidado e seja um bom menino.
– Sr. Kintaro – disseram os fiéis animais –, desejamos-lhe boa saúde em suas viagens.
Então todos eles subiram em uma árvore para vê-lo pela última vez e, daquela altura, observaram sua sombra diminuir gradualmente, até se perder de vista.
O general Sadamitsu seguiu seu caminho regozijando-se por ter encontrado tão inesperadamente um prodígio como Kintaro.30
Tendo chegado ao seu destino, o general levou Kintaro imediatamente ao seu senhor, Minamoto-no-Raiko, e contou-lhe tudo sobre o menino e sobre como encontrara a criança. Lorde Raiko ficou encantado com a história e, tendo ordenado que Kintaro fosse trazido até sua presença, fez dele um de seus súditos imediatamente.
O exército do lorde Raiko era famoso por um grupo chamado “Os Quatro Bravos”. Esses guerreiros eram escolhidos por ele mesmo dentre os mais bravos e fortes de seus soldados. O pequeno e seleto grupo se distinguia em todo o Japão pela coragem destemida de seus homens.
Quando Kintaro se tornou um homem, seu mestre fez dele o líder dos Quatro Bravos. Ele era, de longe, o mais forte de todos. Logo após esse evento, chegou à cidade a notícia de que um monstro canibal havia se instalado não muito longe e que as pessoas estavam apavoradas. Lorde Raiko ordenou que Kintaro os salvasse de tal monstro. Ele imediatamente partiu, encantado com a perspectiva de usar sua espada.
Surpreendendo o monstro em sua toca, ele rapidamente cortou sua grande cabeça e a levou em triunfo para seu mestre.
Kintaro se tornou o maior herói do país, e grande foram o poder, a honra e a riqueza que recebeu como recompensa. Ele cumpriu sua promessa e construiu uma casa confortável para sua velha mãe, que viveu feliz ao seu lado, na capital, até o fim de seus dias.
Não é esta a história de um grande herói?


____________________
27 Expressão japonesa de difícil tradução. É uma interjeição, que pode ser usada quando se levanta algo pesado ou se termina um trabalho e esforço árduo.
28 (めりめり) Expressão que indica que houve lascamento ou rachadura, seja por um vento forte, seja por força.
29 Também conhecido como Minamoto no Yorimitsu (944-1021), que serviu ao poderoso clã dos Fujiwaras com seu irmão, Yorinobu. Foi um dos primeiros membros do clã dos Minamotos a ter relevância histórica, por sua capacidade de liderança em campanhas de batalhas.
30 Já adulto, Kintarô mudou seu nome para Sakata no Kintoki. Ele conheceu o samurai Minamoto-no-Raiko (ou Yorimitsu) enquanto este passava pela área ao redor do Monte Kintoki. Yorimitsu ficou impressionado com a enorme força de Kintarô, então ele o tomou como um de seus servidores pessoais para viver com ele em Quioto. Com o tempo, Kintoki aprimorou suas forças e habilidades marciais e se tornou o chefe do Shitennô de Yorimitsu (“Os Quatro Bravos”).



A princesa Hase, também referida como Chujô Hime ou Hase-Hime (c. 753?–781?), foi, segundo relatos e lendas, filha do nobre da corte Fujiwara no Toyonari (ou Toyonari Fujiwara). Escapou de perseguições nas mãos de sua madrasta tornando-se freira em Taima-dera em Nara. Lá, assumiu o nome de Zenshin-ni ou Honyo (法
如). Com o tempo, Hase-Hime consolidou-se uma heroína, tema de numerosos contos japoneses que celebram sua piedade filial.
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A história da princesa Hase 
Uma história do Japão Antigo
Há muitos, muitos anos, vivia em Nara, a antiga capital do Japão, um sábio ministro de Estado chamado príncipe Toyonari Fujiwara. Sua esposa era uma mulher nobre, boa e bonita, chamada princesa Murasaki (Violeta). O casamento foi acordado por suas respectivas famílias quando ainda eram muito jovens, de acordo com o costume japonês, de modo que o casal vivia junto e feliz desde então. Havia, no entanto, um motivo para grande tristeza, pois com o passar dos anos o casal não era abençoado com filhos. Isso os deixava muito infelizes, pois ambos desejavam ter um filho para alegrar a velhice, perpetuar o nome da família e manter os ritos ancestrais quando os pais morressem. O príncipe e sua adorável esposa, após longa consulta e muita reflexão, decidiram fazer uma peregrinação ao templo de Hase-no-Kwannon (Deusa da Misericórdia de Hase), pois acreditavam, de acordo com a bela tradição de sua religião, que a Deusa da Misericórdia, Kwannon, respondia às orações dos mortais da forma que eles mais precisavam. Certamente, depois de todos aqueles anos de oração, a Deusa viria a eles na forma de uma criança amada em resposta à sua peregrinação especial, pois isso era o que mais necessitavam em suas vidas. Eles já tinham tudo o que a vida poderia lhes proporcionar, mas nada tinha valor, porque o clamor de seus corações não era atendido.
Assim, o príncipe Toyonari e sua esposa foram ao templo de Kwannon, em Hase, e lá permaneceram por um longo tempo, ofertando incenso diariamente e orando a Kwannon, a Mãe Celestial, para lhes conceder o desejo de suas vidas inteiras. E suas preces foram atendidas.
Finalmente, nasceu a filha da princesa Murasaki, e grande foi a alegria que tomou conta de seu coração. Ao apresentar a criança ao marido, os dois decidiram chamá-la de Hase-Hime, ou princesa de Hase, porque ela era o presente de Kwannon naquele lugar. Ambos a criaram com grande cuidado e ternura, e a criança cresceu em força e beleza.
Quando a menina tinha cinco anos, sua mãe adoeceu gravemente, e todos os médicos e remédios não puderam salvá-la. Um pouco antes de dar seu último suspiro, ela chamou a filha e, acariciando suavemente sua cabeça, disse:
– Hase-Hime, sabe que sua mãe não poderá viver mais? Embora minha morte seja eminente, deverá crescer como uma boa menina. Faça o seu melhor para não causar problemas para sua aia ou qualquer outro membro da família. Talvez seu pai se case novamente e alguém ocupe meu lugar como sua mãe. Se assim for, não sofra por mim, mas considere a segunda esposa de seu pai como sua verdadeira mãe, seja obediente e uma boa filha para os dois. Quando for adulta, lembre-se: seja submissa àqueles que são seus superiores e gentil com todos aqueles que estão abaixo de você. Não se esqueça disso. Morro com a esperança de que você cresça como um modelo de mulher.
Hase-Hime ouviu em atitude de respeito enquanto sua mãe falava e prometeu fazer tudo o que lhe recomendava. Há um provérbio que diz “Assim como a alma é aos três anos, também será aos cem”, e então Hase-Hime cresceu como sua mãe desejava, uma princesa boa e obediente, embora ainda fosse muito jovem para entender quão grande fora a perda de sua mãe.
Não muito depois da morte de sua primeira esposa, o príncipe Toyonari se casou novamente com uma dama, nobre de nascimento, chamada princesa Terute. Muito diferente em caráter, infelizmente! Para a boa e sábia princesa Murasaki, aquela mulher tinha um coração mau e perverso. Ela não amava sua enteada de forma alguma, e muitas vezes era muito cruel com a menina órfã de mãe, dizendo para si mesma: “Ela não é minha filha! Ela não é minha filha!”


Mas Hase-Hime suportava toda a crueldade com paciência e até atendia gentilmente sua madrasta, obedecendo-lhe em todos os sentidos, sem lhe causar problemas, exatamente como fora instruída por sua bondosa mãe, de modo que Lady Terute não tinha motivos para reclamar de seu comportamento.
A pequena princesa era muito diligente, e seus estudos preferidos eram música e poesia. Ela passava várias horas praticando todos os dias, e seu pai selecionou o mais competente dos mestres que pôde encontrar para lhe ensinar a tocar o koto (harpa japonesa), assim como a arte de escrever letras e versos. Aos doze anos de idade, já tocava tão bem que ela e sua madrasta foram chamadas ao palácio para se apresentarem diante do imperador.
Era o Festival da Florada das Cerejeiras, e havia grandes festividades na corte. O imperador se entregou aos entretenimentos da temporada e ordenou que a princesa Hase se apresentasse diante dele tocando o koto enquanto sua madrasta, a princesa Terute, a acompanhasse na flauta.
O imperador se sentou em uma plataforma elevada, diante da qual fora pendurada uma cortina de bambu finamente cortado e borlas roxas, para que Sua Majestade pudesse ver tudo sem ser visto, pois nenhuma pessoa comum tinha permissão para olhar seu rosto sagrado.
Hase-Hime era uma musicista habilidosa, embora muito jovem, e muitas vezes surpreendia seus mestres com sua memória e talento maravilhosos. Nesta importante ocasião, ela tocou muito bem. Já a princesa Terute, sua madrasta, que era uma mulher preguiçosa e nunca se dava ao trabalho de praticar diariamente, falhou em seu acompanhamento e teve de pedir a uma das damas da corte para substituí-la. Isso foi uma grande desgraça, e ela se deixou dominar pela fúria e inveja ao pensar que havia falhado em algo que sua enteada obtivera tanto sucesso. Para piorar a situação, o imperador mandou muitos presentes bonitos para a pequena princesa como recompensa por tocar tão bem no palácio.
Outra razão pela qual a princesa Terute odiava sua enteada era que seu próprio filho, nascido por sorte, poderia ter o amor do pai todo para si se não fosse por Hase-Hime.
E, como nunca conseguia se controlar, ela permitiu que esse pensamento perverso se transformasse em um desejo terrível de tirar a vida de sua enteada.
Então, certo dia, ela secretamente encomendou um frasco de veneno e utilizou a substância em um pouco de vinho doce, colocando-o em uma garrafa. Em outra garrafa semelhante, despejou vinho não envenenado. Era Festival dos Meninos no dia 5 de maio, e Hase-Hime estava brincando com seu irmão mais novo. Todos os seus brinquedos de guerreiros e heróis estavam espalhados, e ela contava histórias maravilhosas sobre cada um deles. Os dois estavam se divertindo e rindo alegremente com seus bonecos quando sua mãe entrou com as duas garrafas de vinho e alguns bolos deliciosos.
– Vocês estão tão comportados e felizes – disse a perversa princesa Terute, com um sorriso – que trouxe um pouco de vinho doce como recompensa. E aqui estão alguns bolos bonitos para meus bons filhos.
Ela encheu dois copos com vinhos diferentes.
Hase-Hime jamais poderia imaginar o plano terrível que sua madrasta estava arquitetando, pegou uma das taças de vinho e deu a seu irmão mais novo a outra que lhe havia sido servida.
A mulher perversa havia marcado cuidadosamente o copo envenenado, mas, ao entrar na sala, ficou nervosa e, servindo o vinho às pressas, inconscientemente deu a taça envenenada para o próprio filho. Durante todo o tempo, ela observou ansiosamente a pequena princesa, mas, para seu espanto, nenhuma mudança ocorreu no rosto da jovem. De repente, o menino gritou e se jogou no chão, contorcendo o corpo de dor. Sua mãe correu até ele, tomando o cuidado de entornar as duas garrafas de vinho que havia trazido para o quarto, e pegou o menino no colo. Os criados correram para buscar o médico, mas nada foi capaz de salvar a criança, que morreu uma hora depois, nos braços da mãe. Nos tempos antigos, os médicos não tinham muito conhecimento, e pensaram que o vinho fizera mal ao menino, causando convulsões em consequência das quais ele veio a falecer.
Assim a mulher perversa, na tentativa de assassinar sua enteada, foi punida com a perda de seu próprio filho. Mas, em vez de se culpar pelo ocorrido, começou a odiar Hase-Hime mais do que nunca e, na amargura e miséria de seu coração, aguardou ansiosamente uma oportunidade de lhe fazer mal, o que, entretanto, demorou a acontecer.
Aos treze anos, Hase-Hime já era considerada uma poetisa de algum mérito. Essa era uma conquista muito cultivada pelas mulheres do Japão antigo e tida em alta estima.
Era estação das chuvas em Nara, e as inundações eram relatadas todos os dias como causadoras de danos à vizinhança. O nível do rio Tatsuta, que corria pelos jardins do Palácio Imperial, havia subido até o topo de suas margens, e o rugido das torrentes de água correndo ao longo do leito estreito perturbou tanto o descanso do imperador, dia e noite, que um sério distúrbio nervoso o acometeu. Um decreto imperial foi enviado a todos os templos budistas ordenando aos sacerdotes que oferecessem orações contínuas ao Céu para cessar o barulho do dilúvio. Mas foi inútil.
Em seguida, correu a notícia nos círculos da corte que a princesa Hase, filha do príncipe Toyonari Fujiwara, segundo-ministro da corte, era a poetisa mais talentosa da época, embora ainda tão jovem, e seus mestres confirmaram o relato. Há muito tempo, uma bela e talentosa donzela-poetisa moveu o céu ao orar em versos, trazendo chuva sobre a terra dizimada pela seca, assim disseram os antigos biógrafos da poetisa Ono-no-Komachi. Se a princesa Hase escrevesse um poema e o oferecesse em oração, não poderia ela também interromper o barulho do rio correndo e remover a causa da doença imperial? O que se comentava na corte finalmente chegou aos ouvidos do próprio imperador, e ele enviou uma ordem ao ministro príncipe Toyonari com esse propósito.
O medo e o espanto tomaram conta de Hase-Hime quando seu pai mandou chamá-la e disse o que lhe era exigido. Pesado, de fato, era o dever que recaía sobre seus jovens ombros: salvar a vida do imperador pelo mérito de seu verso.
Por fim, chegou o dia e seu poema estava concluído. Ele fora escrito em um folheto de papel inteiramente salpicado de ouro em pó. Na companhia de seu pai, dos criados e de alguns dos oficiais da corte, ela procedeu à margem da torrente rugindo e elevando seu coração ao céu, leu o poema que havia composto, em voz alta, erguendo-o com suas duas mãos.
De fato, pareceu estranho para todos aqueles que estavam em volta. Mas as águas pararam de rugir, e o rio ficou quieto em resposta direta à sua oração. Depois disso, o imperador logo recuperou a saúde.
Sua Majestade ficou muito satisfeito e mandou chamá-la ao palácio, recompensando-a com o posto de chinjo, tenente-general, para distingui-la. Desde então, ela foi chamada de Chinjo-hime, ou princesa Tenente-General, e respeitada e amada por todos.
Houve apenas uma pessoa que não gostou do sucesso de Hase-Hime: sua madrasta. Sempre remoendo a perda do próprio filho que matara ao tentar envenenar a enteada, ficou mortificada ao vê-la ascender ao poder e à honra, marcada pelos favores imperiais e pela admiração de toda a corte. A inveja e o ciúme queimavam em seu coração como fogo. Muitas foram as mentiras que inventou para o marido sobre Hase-Hime, mas todas em vão. Ele não quis ouvir nenhuma de suas histórias, dizendo-lhe com clareza que estava completamente enganada.
Por fim, a madrasta, aproveitando a oportunidade da ausência do marido, ordenou a um de seus antigos criados que levasse a inocente menina para as montanhas Hibari, a parte mais selvagem do país, e ali a matasse.31 Ela inventou uma história terrível sobre a pequena princesa, dizendo que a única maneira de evitar que a desgraça recaísse sobre a família seria matando-a.
Katoda, o criado, foi obrigado a obedecer à sua senhora. De qualquer forma, ele concluiu que o mais sábio seria fingir obediência na ausência do pai da menina. Assim, ele colocou Hase-Hime em um palanquim e a acompanhou até o lugar mais solitário que pôde encontrar no distrito selvagem. A pobre criança sabia que não adiantava protestar contra sua cruel madrasta por ter sido mandada embora daquela maneira estranha, então obedeceu.
Mas o velho criado sabia que a jovem princesa era totalmente inocente de todas as mentiras que a madrasta havia inventado como justificativas para suas ordens ultrajantes, e decidiu salvar a vida da moça. No entanto, se não a matasse, não poderia retornar para sua cruel senhora e, assim, decidiu permanecer naquela região selvagem. Com a ajuda de alguns camponeses, ele logo construiu uma pequena cabana e, tendo mandado secretamente buscar sua esposa, os dois bons velhos fizeram tudo ao seu alcance para cuidar da agora infeliz princesa. Ela confiava em seu pai e tinha certeza de que, assim que voltasse para casa e a encontrasse ausente, iria procurá-la.
Após algumas semanas, o príncipe Toyonari voltou para casa e foi informado pela esposa que sua filha havia feito algo errado e fugira por medo de ser punida. Ele quase ficou doente de ansiedade. Todos na casa contaram-lhe a mesma história: que Hase-Hime havia desaparecido de repente e que nenhum deles sabia por que ou para onde fora. Por medo de um escândalo, ele manteve o assunto em segredo e procurou em todos os lugares de que se lembrou, mas de nada adiantou.
Certo dia, tentando esquecer sua terrível preocupação, ele reuniu todos os seus homens e disse-lhes que se preparassem para uma caçada de vários dias pelas montanhas. Eles logo se aprontaram e montaram, esperando no portão por seu senhor. Ele cavalgou com força e rapidez até o distrito das Montanhas Hibari, seguido por sua grande comitiva. Logo estava muito à frente de todos e finalmente se viu em um vale estreito e pitoresco.
Olhando ao redor e admirando a paisagem, notou uma casinha em uma das colinas bem próximas e então ouviu nitidamente uma bela e clara voz lendo em voz alta. Atraído pela curiosidade de saber quem poderia estudar tão diligentemente em um local tão solitário, ele desmontou e, entregando o cavalo para o cavalariço, subiu a encosta e se aproximou da cabana. À medida que se aproximava, sua surpresa aumentava, pois percebeu que a leitora era uma linda garota. A casa estava aberta, e ela estava sentada admirando a paisagem. Ouvindo mais atentamente, ele percebeu que lia as escrituras budistas com grande devoção. Cada vez mais curioso, ele correu na direção do pequeno portão, avançou pelo pequeno jardim e, erguendo os olhos, viu Hase-Hime, sua filha perdida. Ela estava tão concentrada na leitura que não ouviu nem viu o pai até ele falar.
– Hase-Hime! – gritou. – É você, minha Hase-Hime!


Pega de surpresa, ela mal pôde perceber que era seu querido pai a chamá-la e, por um momento, foi totalmente privada da força de falar e se mover.
– Meu pai, meu pai! É realmente o senhor! Ah, meu pai! – Foi tudo o que ela conseguiu dizer. Correndo em sua direção, agarrou-o pela manga grossa e, enterrando o rosto, explodiu em lágrimas de alegria.
Seu pai acariciou seus cabelos escuros, pedindo-lhe gentilmente que lhe contasse tudo o que havia acontecido, mas ela apenas chorou; ele se perguntou se não estava realmente sonhando.
Então, o fiel criado Katoda saiu e, curvando-se ao chão diante de seu mestre, contou-lhe a longa sucessão de enganos e acontecimentos, contando-lhe também como colocara sua filha em um local tão selvagem e desolado com apenas dois velhos criados cuidando dela.
O espanto e a indignação do príncipe não conheceram limites. Ele desistiu da caça imediatamente e correu para casa com sua filha. Alguém da comitiva imperial galopou à frente para informar a família da boa notícia. A madrasta, ouvindo o que havia acontecido e temerosa de encontrar seu marido agora que sua maldade fora descoberta, fugiu de casa e voltou em desgraça para se abrigar sob o teto de seu pai, e nada mais se ouviu sobre ela.
O velho servo Katoda foi recompensado com a mais alta promoção no serviço de seu senhor e viveu feliz até o fim de seus dias, devotado à pequena princesa, que nunca se esqueceu de que devia sua vida àquele fiel criado. Ela não era mais incomodada por uma madrasta cruel, e seus dias transcorreram de maneira feliz e silenciosa ao lado de seu pai.
Como o príncipe Toyonari não tinha filhos, adotou o filho mais novo de um dos nobres da corte para ser seu herdeiro e se casar com sua filha, e em poucos anos o casamento foi celebrado. Hase-Hime viveu até idade avançada, e todos diziam que ela era a dama mais sábia, mais devota e mais bela que já reinou na antiga casa do príncipe Toyonari. Ela teve a alegria de apresentar seu filho, o futuro senhor da família, ao pai pouco antes de ele se aposentar da vida ativa.
Até hoje, é preservado uma peça de bordado em um dos templos budistas de Quioto. É uma bela tapeçaria, com a figura de Buda bordada em fios de seda tirados do caule do lótus. Diz-se que isso foi obra das mãos da boa princesa Hase.32
____________________
31 Em algumas versões da história, sua madrasta ordena que ela seja levada para as montanhas e abandonada para morrer. Em outras, Hase-Hime permanece em casa e faz cópias dos sutras budistas para a salvação de sua mãe, e essa devoção ganhou ainda mais a inimizade de sua madrasta.
32 É creditado a Hase-Hime a tecelagem do Fio de Lótus, a mandala Taima, que descreve a enorme cosmografia da Terra Pura, vertente do budismo maaiano devotos do Amitaba ou Buda Amida, ser iluminado. Diz-se que ela conseguiu esse milagre em uma única noite. Algumas versões da história dizem que ela foi auxiliada na tarefa por uma aparição do Amitaba em resposta às suas orações. A cópia original da mandala Taima, do século VIII, está no templo Taima-dera em Nara, no Japão. A mandala é considerada um dos maiores tesouros do país.
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A história do homem que não queria morrer
Há muito, muito tempo, vivia um homem chamado Sentaro. Seu sobrenome significava “Milionário”, mas, embora não fosse tão rico assim, ainda estava muito longe de ser pobre. Ele herdou uma pequena fortuna de seu pai e viveu desses recursos, dispendendo seu tempo descuidadamente, sem qualquer intenção séria de trabalhar, até os trinta e dois anos de idade.
Certo dia, sem qualquer motivo aparente, foi acometido pelo pensamento de morte e doença, o que o deixou muito infeliz.
– Gostaria de viver – disse a si mesmo – até ter pelo menos quinhentos ou seiscentos anos, livre de todas as doenças. O período normal de vida humana é muito curto.
Ele se perguntou se seria possível, desse momento em diante, vivendo de forma simples e frugal, prolongar sua vida pelo tempo que desejasse.
Sabia que havia muitos relatos na história antiga sobre imperadores que viveram mil anos, e havia uma princesa de Yamato que, diziam, viveu até os quinhentos anos de idade. Esta foi a última vez que se registrou uma vida tão longa.
Sentaro sempre ouvia a história do rei chinês chamado Shin-no-Shiko.33 Ele foi um dos governantes mais hábeis e poderosos da história chinesa. O monarca construiu todos os grandes palácios, além da famosa Grande Muralha da China. Tinha tudo que poderia desejar no mundo, mas apesar de toda a felicidade, luxo e esplendor de sua corte, a sabedoria de seus conselheiros e a glória de seu reinado, era muito infeliz porque sabia que, um dia, viria a morrer e deixar tudo para trás.
Quando Shin-no-Shiko ia para a cama à noite, quando se levantava pela manhã e durante todo o dia, a ideia da morte não o abandonava. Ele não conseguia fugir daquele pensamento. “Ah! Se pudesse encontrar o ‘Elixir da Vida’, ficaria tão feliz.”
O imperador finalmente convocou uma reunião com seus cortesãos e perguntou a todos se não poderiam encontrar para ele o “Elixir da Vida” sobre o qual tantas vezes tinha lido e ouvido a respeito.
Um velho cortesão, chamado Jofuku, disse que muito longe, do outro lado do mar, havia um país chamado Horaizan e que lá viviam certos eremitas que possuíam o segredo do “Elixir da Vida”. Quem bebesse desse maravilhoso elixir viveria para sempre.
O imperador ordenou que Jofuku partisse para a terra de Horaizan, encontrasse os eremitas e trouxesse um frasco do elixir mágico. Ele deu a Jofuku uma de suas melhores embarcações, equipou-a e carregou-a com enorme quantidade de tesouros e pedras preciosas para que pudesse levar como presente aos eremitas.
Jofuku navegou para a terra de Horaizan, mas nunca retornou para o imperador que o aguardava. Desde então, o Monte Fuji é considerado não apenas o lendário Horaizan, mas também o lar dos eremitas que possuíam o segredo do elixir.34 Jofuku, por sua vez, tem sido adorado como Deus Protetor deles.
Sentaro decidiu então sair à procura dos eremitas e, se pudesse, tornar-se um deles, a fim de obter o líquido da vida eterna. Ele se lembrou de que, quando criança, ouvira que esses eremitas não apenas viviam no Monte Fuji, mas que habitavam os picos mais altos.
Assim, ele deixou sua antiga casa aos cuidados de seus parentes e começou a busca. Viajou por todas as regiões montanhosas da Terra, escalando até o topo dos picos mais altos, mas nunca encontrou um eremita.
Por fim, depois de vagar por muitos dias por uma região desconhecida, encontrou um caçador.
– Poderia me dizer – perguntou Sentaro – onde vivem os eremitas que possuem o Elixir da Vida?
– Não – disse o caçador. – Não sei dizer onde vivem esses eremitas, mas há um ladrão notório por aqui. Diz-se que ele é o chefe de um bando de duzentos seguidores.
Essa estranha resposta irritou Sentaro profundamente e o fez pensar como seria tolice perder mais tempo procurando os eremitas daquela forma. Assim, ele decidiu ir imediatamente ao santuário de Jofuku, que é adorado como o Deus Patrono dos eremitas no sul do Japão.
Sentaro chegou ao santuário e orou por sete dias, implorando a Jofuku para lhe mostrar o caminho até um eremita que pudesse lhe dar o que tanto desejava.
À meia-noite do sétimo dia, quando Sentaro se ajoelhou no templo, a porta do santuário mais escondido se abriu, e Jofuku apareceu sobre uma nuvem luminosa, ordenando a Sentaro que se aproximasse:
– Seu desejo é muito egoísta e não pode ser concedido facilmente. Pensa em se tornar um eremita para encontrar o Elixir da Vida. Sabe como é difícil a vida de um eremita? Um eremita só pode comer frutas, bagas e a casca dos pinheiros. Um eremita deve se isolar do mundo para que seu coração se torne tão puro como o ouro e livre de todos os desejos terrenos. Gradualmente, após seguir essas regras estritas, o eremita deixa de sentir fome ou frio ou calor, e seu corpo se torna tão leve que pode montar em uma garça ou carpa, e pode andar sobre a água sem molhar os pés.
“Você, Sentaro, gosta de viver bem e com todo o conforto. Nem mesmo é um homem comum, pois é excepcionalmente ocioso e mais sensível ao calor e ao frio que a maioria das pessoas. Nunca seria capaz de andar descalço ou usar apenas um traje de tecido fino no inverno! Acredita que algum dia teria paciência ou resistência para viver uma vida de eremita? No entanto, em resposta à sua oração, vou ajudá-lo de outra maneira. Vou mandá-lo para o país da Vida Eterna, onde a morte nunca chega, e o povo vive para sempre!”
Dizendo isso, Jofuku colocou na mão de Sentaro uma pequena garça35 feita de papel, dizendo-lhe que se sentasse em suas costas, pois ela o levaria até lá.
Sentaro obedeceu com admiração. A garça cresceu em tamanho de modo a permitir que ele a montasse com conforto. Em seguida, abriu as asas, ergueu-se no ar e voou sobre as montanhas, direto para o mar.
A princípio, Sentaro ficou bastante assustado, mas aos poucos se acostumou ao voo rápido. Eles avançaram por milhares de quilômetros. O pássaro nunca parava para descansar ou se alimentar, mas, como era feito de papel, sem dúvida, não precisava de nenhum alimento e, por mais estranho que parecesse, Sentaro também não.
Depois de vários dias, eles chegaram a uma ilha. A garça voou um pouco mais em direção ao continente e depois pousou.
Assim que Sentaro desembarcou, a garça dobrou-se sozinha e voou para seu bolso.
Sentaro começou a olhar em volta com admiração, curioso para ver como era o país da Vida Eterna. Caminhou primeiro pelo campo e depois pela cidade. Tudo era, é claro, muito estranho e diferente de sua própria terra. Mas tanto a terra quanto o povo pareciam prósperos, então julgou que seria bom permanecer ali e alojou-se em um dos hotéis.
O proprietário era um homem gentil e, quando Sentaro lhe disse que era um estrangeiro e tinha intenção de morar ali, prometeu acertar tudo o que fosse necessário com o governador da cidade para a estadia de Sentaro. Ele até encontrou uma casa para seu hóspede e, dessa forma, Sentaro realizou seu grande desejo e tornou-se residente no país da Vida Eterna.
Na memória de todos os moradores, nenhum homem jamais morrera ali, onde a doença era algo desconhecido. Sacerdotes tinham vindo da Índia e da China e contado a eles sobre um belo país chamado Paraíso, onde felicidade, bem-aventurança e contentamento enchem o coração de todos os homens, mas seus portões só poderem ser alcançados através da morte. Essa tradição foi transmitida por séculos, de geração em geração, mas o fato era que ninguém sabia exatamente o que era a morte, exceto que ela conduzia ao Paraíso.


Ao contrário de Sentaro e de outras pessoas comuns, em vez de ter um grande pavor da morte, todos eles, ricos e pobres, ansiavam por ela como algo bom e desejável. Todos estavam cansados de suas longas e intermináveis vidas e ansiavam por ir para a feliz terra de contentamento chamada Paraíso, da qual os sacerdotes lhes haviam falado séculos atrás.
Tudo isso Sentaro logo descobriu conversando com os habitantes da ilha. Ele se viu, assim lhe pareceu, na terra do Topsyturvydom.36 Tudo estava de cabeça para baixo. Ele desejou escapar da morte. E, com esse objetivo, viera para a terra da Vida Eterna com grande alívio e alegria, apenas para descobrir que os próprios habitantes, condenados a nunca morrer, consideravam uma felicidade encontrar a morte.
O que até então ele considerava veneno, aquelas pessoas comiam como iguaria, e tudo aquilo ele estava habituado a comer, elas rejeitavam. Sempre que chegavam mercadores de outros países, os ricos corriam até eles, ansiosos para comprar veneno. Eles engoliam com avidez, esperando que a morte viesse para que pudessem chegar ao Paraíso.
Mas o que eram venenos mortais em outras terras não tinham efeito naquele lugar estranho, e as pessoas que os consumiam na esperança de morrer, descobriam que, em pouco tempo, se sentiam melhor e com saúde, em vez de pior.
Tentavam, em vão, imaginar como seria a morte. Os ricos dariam todo o seu dinheiro e todos os seus bens se pudessem abreviar suas vidas para duzentos ou trezentos anos. Sem qualquer mudança, viver para sempre parecia cansativo e triste para aquele povo.
Nas farmácias, havia uma droga de grande demanda, porque depois de cem anos de uso acreditava-se que deixaria os cabelos ligeiramente grisalhos e provocaria distúrbios estomacais.
Sentaro ficou surpreso ao descobrir que o venenoso peixe baiacu era servido em restaurantes como um prato delicioso e que os vendedores ambulantes vendiam molhos feitos de moscas espanholas. Ele nunca viu ninguém doente depois de comer aquelas coisas horríveis, nem mesmo um resfriado acometia aquelas pessoas.
Sentaro ficou maravilhado. Disse a si mesmo que nunca se cansaria de viver e que considerava profano desejar a morte. Ele era o único homem feliz na ilha. De sua parte, desejava viver milhares de anos e aproveitar a vida. Estabeleceu-se no mundo dos negócios e, por muito tempo, nem mesmo sonhou em retornar à sua terra natal.
Com o passar dos anos, contudo, as coisas não correram mais tão bem como no início. Experimentou grandes perdas nos negócios e, por várias vezes, teve dissabores com seus vizinhos. Isso o incomodou profundamente.
O tempo passou para ele como o voo de uma flecha, pois estava ocupado de manhã até a noite. Trezentos anos se passaram daquela maneira monótona e, finalmente, ele começou a se cansar da vida naquele país, passando a ansiar por retornar à sua terra natal, ao seu antigo lar. Não importava o quanto vivesse ali, a vida seria sempre a mesma. Assim, perguntava-se: “Não era tolo e cansativo ficar ali para sempre?”
Sentaro, em sua ânsia de escapar do país da Vida Eterna, lembrou-se de Jofuku, que o havia ajudado quando desejou escapar da morte. Ele orou ao santo para levá-lo de volta à sua terra natal.
Assim que orou, a garça de papel saltou de seu bolso. Sentaro ficou surpreso ao ver que ela permanecera intacta depois de todos aqueles anos. Mais uma vez, o pássaro cresceu e cresceu, até ficar grande o suficiente para que o homem pudesse montá-lo. Com isso, abriu as asas e voou rapidamente através do mar em direção ao Japão.
Tal é a obstinação da natureza humana que Sentaro olhou para trás e se arrependeu de tudo o que havia deixado por lá. Tentou deter o pássaro em vão. A garça sustentou seu caminho por milhares de quilômetros através do oceano.
Então veio uma tempestade, e a maravilhosa garça de papel ficou úmida, amassada, e caiu no mar, levando Sentaro consigo. Muito assustado com a ideia de se afogar, o homem clamou em voz alta para que Jofuku o salvasse. Olhou em volta, mas não havia navio algum. Engoliu uma grande quantidade de água salgada, o que só aumentou sua situação desesperadora. Enquanto lutava para se manter à tona, viu um tubarão monstruoso nadando em sua direção. À medida que se aproximava, abria sua enorme boca, pronto para devorá-lo. Sentaro estava quase paralisado de


medo, agora que sentia o fim tão próximo, e gritou o mais alto que pôde para que Jofuku viesse ao seu resgate.
E eis que Sentaro foi despertado pelos próprios gritos, ao descobrir que, durante a longa oração, adormecera diante do santuário e que todas as suas extraordinárias e assustadoras aventuras haviam sido apenas um sonho estranho. Suava frio com susto e estava totalmente perplexo.
De repente, uma luz brilhante veio em sua direção, e à luz estava um mensageiro, que segurava um livro na mão.
– Fui enviado até você por Jofuku que, em resposta à sua oração, permitiu-lhe em sonho vislumbrar a terra da Vida Eterna. Mas você se cansou de viver lá e implorou para ser autorizado a retornar à sua terra natal para que pudesse morrer. Jofuku, a fim de testá-lo, permitiu que caísse no mar e enviou um tubarão para engoli-lo. Seu desejo de morte não era real, pois mesmo naquele momento você gritou e implorou por ajuda.
“Também é vão querer se tornar um eremita ou encontrar o Elixir da Vida Eterna. Essas coisas não são para você; sua vida não é suficientemente austera. É melhor voltar para a casa paterna e viver uma vida boa e laboriosa. Nunca se esqueça de guardar os aniversários de seus antepassados e honrar o dever de cuidar do futuro de seus filhos. Assim, você terá uma boa velhice e será feliz, e desistirá do vaidoso desejo de escapar da morte, pois nenhum homem é capaz disso. A esta altura, certamente já descobriu que, mesmo quando os desejos egoístas são concedidos, não trazem felicidade. Neste livro, apresento-lhe muitos preceitos que deve conhecer. Se estudá-los, será guiado da maneira que lhe indiquei.
O mensageiro desapareceu assim que terminou de falar, e Sentaro levou a lição a sério. Com o livro em mãos, voltou para sua antiga casa e, desistindo de todos os antigos desejos vãos, tentou viver uma vida boa e útil e observar as lições ensinadas no livro. Dali em diante, ele e sua casa prosperaram.
____________________
33 Essa figura chinesa, naturalmente, nos leva a considerar a vida de um dos primeiros imperadores chineses, da dinastia Qin, Shi Huang Di ou Zhao Zheng (r. 221-210 AEC). Seu reinado extraordinário foi marcado pela centralização de inúmeros reinos chineses e pela construção de grandes obras, incluindo as fortificações contra os povos das estepes ao norte e oeste. Além disso, entrou para a posteridade sua obsessão pela imortalidade. Em busca desesperada pelo elixir da vida, que supostamente permitiria que ele vivesse para sempre, foi vítima de muitos que lhe ofereciam soluções mágicas. Certa vez, o imperador chinês visitou a ilha Zhifu três vezes para alcançar a imortalidade. Em outro caso, enviou Xu Fu, um ilhéu de Zhifu, com navios transportando centenas de rapazes e moças em busca da montanha mística de Penglai. Eles foram enviados para encontrar Anqi Sheng, um mágico de mil anos de idade, que Qin Shi Huang supostamente conheceu em suas viagens e que o convidou a procurá-lo no local. Essas pessoas nunca retornaram, talvez porque soubessem que, se voltassem sem o elixir prometido, seriam executadas. As lendas chinesas afirmam que elas alcançaram o Japão e lá se estabeleceram.
34 Mais sobre o Monte Fuji e o Elixir da Vida no próximo conto.
35 A garça, em especial a branca, é símbolo da pureza, elegância e boa sorte, além de ter habilidade de se transportar pelos três mundos, terra, ar e água. Recomenda-se apreciar a tradicional Dança da Garça Branca (Shirasagi-no Mai) no Templo Sensoji ou Akasuka, em Tóquio.
36 Aqui a autora evidencia a influência da cultura britânica. Topsyturvydom foi uma opereta escrita por W. S. Gilbert, estreado em Londres em 1874, cujo título remete à uma terra utópica às avessas, algo similar a outra obra de Gilbert, “Happy Arcadia”, de 1872, ou à obra conhecida de Jonathan Swift, As viagens de Gulliver.



Na literatura japonesa, o Monte Fuji guarda em si incontáveis lendas e histórias. Este conto baseou-se em uma do século X, Taketori Monogatari, uma das mais conhecidas sobre a imponência e atemporalidade do Monte Fuji.
Há 1200 anos, um velho cortador de bambu encontrou um bambu dourado na floresta. Ao cortá-lo, encontrou uma garotinha dentro. O pequeno bebê cresceu e se tornou a princesa Kaguya, a mais bonita do Japão. Era uma princesa vinda da Lua e, chegada a hora, teve de voltar para casa. Diz-se que o imperador do Japão recebeu o elixir da vida eterna como um presente da princesa Kaguya. No entanto, o imperador estava tão triste com a partida dela que não queria a vida eterna. Em vez disso, escondeu o elixir no topo de uma montanha, que ficou conhecida como “Montanha da Vida Eterna” ou Monte Fuji.
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O cortador de bambu e a criança da Lua
Há muito, muito tempo, vivia um velho cortador de bambu. Ele era muito pobre e muito triste, pois nenhuma criança lhe fora enviada pelos Céus para alegrar sua velhice e, em seu coração, não havia esperança de descanso do trabalho até que morresse e fosse acomodado em uma sepultura silenciosa. Todas as manhãs, ia para os bosques e colinas, onde quer que o bambu erguesse suas plumas verdes e esguias na direção do céu. Uma vez feita a seleção dos melhores espécimes, ele cortava essas penas da floresta e, dividindo-as no sentido do comprimento, ou cortando-as em juntas, levava a madeira de bambu para casa e a transformava em vários artigos úteis para venda, o que proporcionava o próprio sustento e o de sua velha esposa.
Certa manhã, como de costume, ele havia saído para trabalhar e, tendo encontrado um belo bambuzal, começou a trabalhar para cortar alguns deles. De repente, o bosque verde foi inundado por uma luz brilhante e suave, como se a Lua cheia tivesse surgido sobre o local. Olhando ao redor com espanto, viu que o brilho fluía de um dos troncos de bambu. O velho, maravilhado, largou o machado e foi em direção à luz. Ao se aproximar, percebeu que aquele esplendor suave vinha de uma cavidade na haste verde do bambu e que, ainda mais maravilhoso de se ver, no centro do brilho, havia um minúsculo ser humano, com apenas sete centímetros de altura e uma aparência primorosamente bela.


– Você deve ter sido enviada para ser minha filha – disse o velho –, pois a encontro aqui entre os bambus, que são meu trabalho diário.
Tomando a criaturinha nas mãos, levou-a para casa para que sua esposa a criasse. A menininha era tão linda e tão pequena que a velha a colocou em uma cesta para protegê-la da menor possibilidade de se machucar de alguma forma.
O velho casal agora estava muito feliz, pois havia sido um pesar para toda a vida não terem filhos próprios e, com alegria, eles agora dedicavam todo o amor de sua velhice àquela criança que havia chegado em suas vidas de maneira tão maravilhosa.
A partir daquele dia, ao derrubar e cortar os entalhes dos bambus, o velho passou a encontrar não apenas ouro, mas pedras preciosas, de modo que, aos poucos, se tornou rico. Com isso, construiu para si uma bela casa e deixou de ser conhecido como o pobre lenhador de bambu para ficar conhecido como um homem rico.
Três meses se passaram rapidamente e, durante esse período, a criança vinda do bambu, de forma maravilhosa, tornara-se uma jovem adulta. Então, seus pais adotivos prenderam seu cabelo e a vestiram com lindos quimonos. Ela era de uma beleza tão fantástica que a colocaram atrás de biombos como uma princesa e não permitiram que ninguém a visse. Parecia feita de luz, pois preenchia a casa com um brilho suave de modo que, mesmo com a escuridão da noite, era como se fosse dia. Sua presença parecia ter uma influência benigna sobre os presentes. Sempre que o velho se sentia triste, bastava olhar para a filha adotiva para que a tristeza desaparecesse e ele ficasse tão feliz como quando era jovem.
Por fim, chegou o dia de dar um nome à filha recém-chegada. Então, o casal de velhos chamou um famoso designador de nomes, que a nomeou princesa Luz-da-Lua, porque seu corpo emitia tanta luz suave e brilhante que ela poderia ter sido uma filha do Deus da Lua.
Durante três dias, um festival foi realizado com dança e música. Todos os amigos e parentes do velho casal estiveram presentes, e foi grande a alegria das festividades realizadas em comemoração ao batismo da princesa Luz-da-Lua. Todos que a conheceram declararam que nunca haviam visto ninguém tão adorável e que todas as belezas, em toda a extensão da Terra, empalideceriam comparadas a ela. A fama da beleza da princesa se espalhou, e muitos foram os pretendentes que desejaram tomar sua mão ou mesmo simplesmente vê-la.
Pretendentes de longe e de perto postaram-se do lado de fora da casa e abriram pequenos buracos na cerca, na esperança de ver a princesa de relance enquanto ela ia de um cômodo a outro através da varanda. Eles ficaram lá dia e noite, sacrificando até o sono por uma chance de vê-la, mas tudo em vão. Então se aproximaram da casa e tentaram falar com o velho e a esposa ou com algum dos criados, mas nem isso lhes foi concedido.
Mesmo assim, apesar de toda a frustração, continuaram dia após dia e noite após noite, sem se importarem com tamanho sacrifício, tão grande era o desejo de ver a princesa.
A maioria dos homens, porém, vendo que sua busca era infrutífera, perdeu o ânimo e a esperança e retornou para casa. Todos, exceto cinco cavaleiros, cujo ardor e determinação, em vez de diminuir, pareciam aumentar ainda mais frente aos obstáculos. Esses cinco homens ficaram até mesmo sem comer, limitando-se a uma alimentação de migalhas do que quer que conseguissem, a fim de permanecerem do lado de fora da casa. Esperaram ali, mesmo sob as intempéries do clima, ao Sol e à chuva.
Às vezes, escreviam cartas para a princesa, mas nenhuma resposta lhes era concedida. Então escreveram-lhe poemas sobre o amor desesperado que os impedia de dormir, comer, descansar e até mesmo retornar para casa. Mesmo assim, a princesa Luz-da-Lua não deu qualquer sinal de ter recebido seus versos.
Naquele estado desesperador, o inverno passou. A neve, a geada e os ventos frios gradualmente deram lugar ao suave calor da primavera. Então, chegou o verão, e o Sol queimava escaldante no céu acima e na terra abaixo, e ainda assim aqueles fiéis cavaleiros vigiaram e esperaram. Ao final desses longos meses, eles chamaram o velho cortador de bambu e rogaram-lhe que tivesse misericórdia e lhes mostrasse a princesa, mas ele respondeu que, como não era seu verdadeiro pai, não podia insistir para que o obedecesse contra sua vontade.
Os cinco cavaleiros, ao receberem tal severa resposta, retornaram para as respectivas casas e ponderaram sobre a melhor maneira de tocar o coração da orgulhosa princesa para que lhes concedesse uma audiência. Pegaram seus rosários, ajoelharam-se diante dos santuários domésticos e queimaram incensos preciosos, orando a Buda para lhes conceder o desejo de seu coração. Vários dias se passaram, mas mesmo assim eles não conseguiram permanecer em casa.
Partiram uma vez mais rumo à casa do cortador de bambu. Desta vez, o velho saiu para vê-los, e eles pediram que os informasse se era a resolução da princesa nunca ver homem algum e imploraram que o pai lhe falasse em seus nomes, contando à princesa sobre a grandeza de seu amor e quanto tempo esperaram sob o frio do inverno e o calor do verão, sem dormir e sem se abrigar, sem comer e sem descansar, na ardente esperança de conquistá-la. Disseram ainda que estavam dispostos a considerar aquela longa vigília com prazer se ele lhes concedesse apenas uma chance de defender sua causa para a filha.
O velho ouviu com atenção às súplicas de amor, pois, no fundo do seu coração, sentia pena daqueles fiéis pretendentes e gostaria de ver sua adorável filha adotiva casada com um deles. Então procurou a princesa Luz-da-Lua:
– Embora sempre tenha me parecido um ser celestial – disse ele solenemente –, tive o trabalho de criá-la como minha própria filha, e você viveu feliz sob a proteção de meu teto. Você se recusa a atender o meu desejo?
A princesa Luz-da-Lua respondeu que não havia nada que não fizesse por ele, que o honrava e amava como seu próprio pai e que, quanto a si mesma, não conseguia se lembrar da época antes de vir à Terra.
O velho ouviu com grande alegria enquanto ela dizia aquelas palavras zelosas. Em seguida, disse à filha como estava ansioso para vê-la segura em um casamento feliz antes de morrer.
– Sou um homem velho, com mais de setenta anos de idade, e meu fim pode chegar a qualquer momento. É necessário e correto que você atenda a estes cinco pretendentes e escolha um deles.
– Ah, por que devo fazê-lo? – perguntou a princesa, angustiada. – Não tenho desejo de me casar agora.
– Eu a encontrei – respondeu o velho – muitos anos atrás, quando era uma criaturinha de sete centímetros de altura, no meio de uma grande luz branca. A luz fluiu do bambu em que estava escondida e me levou até você. Portanto, sempre pensei que fosse mais do que uma mulher mortal. Enquanto eu viver, é certo que permaneça como está, se quiser, mas um dia deixarei de estar ao seu lado e, então, quem cuidará de você? Rogo para que conheça esses cinco homens corajosos, um de cada vez, e decida se casar com um deles!
Então a princesa respondeu que tinha certeza de que não era tão bonita quanto os relatos a faziam parecer e que, mesmo que consentisse em se casar com qualquer um deles, sem que a conhecessem bem antes, o sentimento deles certamente mudaria depois de um tempo. Deste modo, como não tinha certeza sobre quem eram de fato, embora seu pai dissesse que eram cavaleiros dignos, ela não considerava sábio conhecê-los.
– Tudo o que diz é muito razoável – disse o velho –, mas que tipo de homem consentiria em ver? Não posso dizer que esses cinco homens que esperaram por você durante meses estejam felizes. Eles permaneceram do lado de fora desta casa durante o inverno e o verão, muitas vezes negando-se a comer e dormir na esperança de conquistá-la. O que mais pode exigir?
Então a princesa Luz-da-Lua disse que eles deveriam provar seu amor antes de ela atender ao pedido para vê-la. Os cinco guerreiros provariam seu amor, trazendo algo que ela desejava possuir de países distantes.
Naquela mesma noite, os pretendentes chegaram e começaram a tocar suas flautas alternadamente e a cantar suas canções compostas por eles mesmos, contando sobre seu grande e incansável amor. O cortador de bambu foi até eles e manifestou sua solidariedade por tudo o que haviam suportado e toda a paciência que demonstraram em nome do desejo de conquistar sua filha adotiva. Em seguida, transmitiu-lhes a mensagem da princesa de que consentiria em se casar com qualquer um que tivesse sucesso em lhe trazer o que queria. Isso seria para testá-los.
Todos os cinco aceitaram a prova, considerando-a uma excelente alternativa que evitaria a disputa entre si.
A princesa Luz-da-Lua mandou uma mensagem ao primeiro cavaleiro pedindo que lhe trouxesse a tigela de pedra que pertencera a Buda na Índia.
O segundo cavaleiro foi convidado a ir ao Monte Horai, que se diz estar situada no Mar Oriental, e trazer-lhe um galho da árvore maravilhosa que crescia no cume. As raízes dessa árvore eram de prata, e o tronco, de ouro, e os galhos davam frutas como joias brancas.
O terceiro cavaleiro recebeu ordens de ir à China procurar o rato de fogo e trazer-lhe sua pele.
O quarto cavaleiro foi instruído a procurar pelo dragão que carregava na cabeça a pedra que irradia cinco cores e trazê-la para a princesa.
O quinto cavaleiro deveria encontrar uma andorinha específica e trazer para a princesa a concha que o pássaro carregava no estômago.
O velho considerou aquelas tarefas muito difíceis e hesitou em transmiti-las aos cavaleiros, mas a princesa não impôs outras condições. Assim, suas ordens foram repetidas, palavra por palavra, aos cinco homens que, ao ouvirem as exigências, ficaram desanimados e aborrecidos com o que lhes parecia a impossibilidade das tarefas que lhes eram confiadas e voltaram para casa em desespero.
Depois de um tempo, contudo, quando voltaram a pensar na princesa, o amor em seus corações reviveu, e eles resolveram tentar realizar os seus desejos.
O primeiro cavaleiro mandou recado para a princesa dizendo que estava iniciando, naquele dia, a busca pela tigela de Buda e que esperava em breve trazê-la. Mas ele não teve coragem de ir até a Índia, pois, naquela época, viajar era algo muito difícil e repleto de perigos. Então, foi a um dos templos de Quioto e pegou uma tigela de pedra do altar, pagando ao sacerdote uma grande soma de dinheiro por ela. Ele a embrulhou em um pano de ouro e, esperando em silêncio por três anos, voltou e levou-a para o velho.
A princesa Luz-da-Lua se perguntou se o cavaleiro deveria ter retornado tão cedo. Tirou a tigela de seu invólucro dourado, esperando que iluminasse o ambiente, mas o objeto não brilhou absolutamente, então ela teve a certeza de que era falsa, não a verdadeira tigela de Buda. Ela a devolveu imediatamente e se recusou a vê-lo. O cavaleiro jogou a tigela fora e voltou para casa em desespero, desistindo de todas as esperanças de um dia conquistar a princesa.
O segundo cavaleiro disse a seus pais que precisava mudar de ares para cuidar da saúde, pois tinha vergonha de lhes dizer que o amor pela princesa Luz-da-Lua era a verdadeira causa de sua partida. Ele, então, deixou sua casa, ao mesmo tempo que mandou dizer à princesa que estava partindo para o Monte Horai na esperança de conseguir um galho da árvore de ouro e prata que ela tanto desejava. Permitiu que seus servos o acompanhassem apenas até a metade do caminho e depois ordenou que retornassem. Chegando à praia, embarcou em um pequeno navio e, depois de navegar por três dias, desembarcou e contratou vários carpinteiros para construir uma casa planejada de forma que ninguém pudesse ter acesso a ela. Em seguida, reuniu-se com seis joalheiros habilidosos e esforçou-se para fazer um ramo de ouro e prata que julgava satisfazer à princesa por ter vindo da maravilhosa árvore que crescia no Monte Horai. Todos a quem ele perguntou declararam que o Monte Horai pertencia à terra da fantasia, não existindo de verdade.
Quando o galho ficou pronto, ele voltou para casa e tentou se passar por cansado e degastado da viagem. Colocou o galho com joias em uma caixa de laca e levou-o para o cortador de bambu, implorando que o apresentasse à princesa.
O velho se iludiu com a aparência suja e cansada do cavaleiro e pensou que ele acabara de retornar de uma longa jornada com o galho. Assim, tentou persuadir a princesa a consentir em ver o homem. Mas ela permaneceu em silêncio e parecia muito triste. O velho começou a tirar o galho e elogiou-o como um tesouro maravilhoso que não se encontra em parte alguma da Terra. Em seguida, falou-lhe sobre o cavaleiro, como era bonito e corajoso por ter empreendido uma viagem a um lugar tão remoto como o Monte Horai.
A princesa Luz-da-Lua pegou o galho na mão e examinou-o com atenção. Disse a seu pai adotivo que sabia que era impossível para o homem obter um galho da árvore de ouro e prata que crescia no Monte Horai com tanta rapidez ou facilidade e lamentava dizer que acreditava ser falso.
O velho foi até o ansioso cavaleiro, que agora se aproximara da casa, e perguntou onde ele havia encontrado o galho. O homem não teve escrúpulos em inventar uma longa história.
– Há dois anos, embarquei com uma tripulação em um navio e parti em busca do Monte Horai.37 Depois de um tempo, chegamos ao mar do Extremo Oriente. Então, surgiu uma grande tempestade que sacudiu a embarcação por muitos dias e, sem poder contar com a bússola, finalmente desembarcamos em uma ilha desconhecida. Lá encontramos um lugar habitado por demônios que ameaçaram me matar e devorar. No entanto, consegui fazer amizade com aquelas criaturas horríveis, e elas ajudaram a mim e aos meus marinheiros a consertar o barco, permitindo que zarpássemos novamente. Nossa comida acabou, e sofremos com muitas doenças a bordo. Por fim, no quinquagésimo dia a partir do dia da partida, vi ao longe, no horizonte, o que parecia o pico de uma montanha. Aproximando-me, o local provou ser uma ilha, no centro da qual se erguia uma alta montanha. Atraquei e, depois de vagar por dois ou três dias, vi um ser brilhante se aproximando em minha direção na praia, segurando nas mãos uma tigela de ouro. Fui até ele e perguntei se tinha, por acaso, encontrado a ilha do Monte Horai, ao que ele respondeu: “Sim, este é o Monte Horai!”
“Com muita dificuldade, subi ao cume, onde encontrei a árvore dourada crescendo com raízes prateadas no solo. As maravilhas daquela terra estranha são muitas, e, se começasse a lhe contar sobre elas, nunca poderia parar. Apesar do meu desejo de lá permanecer por muito tempo, ao quebrar o galho, corri de volta. Mesmo com toda rapidez, demorei quatrocentos dias para voltar, e, como pode ver, minhas roupas ainda estão úmidas em virtude da exposição à longa viagem por mar. Não esperei para mudar de roupa, tal era minha ansiedade em trazer o galho para a princesa rapidamente.”
Naquele exato momento, os seis joalheiros, que haviam trabalhado na confecção do ramo, mas ainda não haviam sido devidamente pagos pelo cavaleiro, chegaram à casa e enviaram uma petição à princesa para que fossem pagos por seu trabalho. Eles disseram que haviam trabalhado por mais de mil dias confeccionando o ramo de ouro, com seus galhos de prata e suas frutas adornadas com joias, que agora lhe era oferecido pelo cavaleiro, mas que ainda não haviam recebido nada em pagamento. Assim, a mentira do homem foi descoberta, e a princesa, feliz por ter escapado de mais um pretendente importuno, ficou muito satisfeita em devolver-lhe o ramo. Ela chamou os trabalhadores e fez com que fossem generosamente pagos, e eles foram embora felizes. Mas, no caminho de volta para casa, foram surpreendidos pelo homem desapontado, que os espancou quase até a morte por terem revelado seu segredo; eles escaparam por pouco com vida. O cavaleiro voltou para casa, furioso em seu coração, e, no desespero por jamais conquistar a princesa, desistiu do convívio em sociedade e retirou-se para uma vida solitária nas montanhas.
Como o terceiro cavaleiro tinha um amigo na China, escreveu-lhe pedindo a pele do rato de fogo, que tinha a propriedade de jamais ser danificada pelo fogo. Ele prometeu ao amigo qualquer quantia de dinheiro que solicitasse em troca do artigo desejado. Assim que chegou a notícia de que o navio em que seu amigo voltava para casa atracara no porto, ele cavalgou por sete dias para recebê-lo. Entregou ao amigo uma grande soma em dinheiro e recebeu a pele do rato de fogo. Quando chegou em casa, guardou-a cuidadosamente em uma caixa e mandou-a para a princesa enquanto aguardava por sua resposta do lado de fora.
O cortador de bambu pegou a caixa do cavaleiro e, como de costume, levou-a para a filha, tentando persuadi-la a vê-lo imediatamente. Mas a princesa Luz-da-Lua se recusou, dizendo que deveria primeiro colocar a pele à prova, submetendo-a à ação do fogo. Se fosse verdadeira, não queimaria. Assim, ela removeu a embalagem de crepe, abriu a caixa e, então, jogou a peça no fogo. A pele estalou e queimou no mesmo instante, então a princesa soube que o terceiro cavaleiro também falhara ao não cumprir sua palavra.
O quarto cavaleiro não era mais empreendedor do que os outros. Em vez de iniciar a busca pela joia radiante de cinco cores que o dragão carregava na cabeça, chamou todos os seus servos e ordenou-lhes que procurassem-na por todo o Japão e toda a China, e proibiu estritamente qualquer um deles de retornar até que a tivessem encontrado.
Seus numerosos servos partiram em direções diferentes, sem nenhuma intenção, porém, de obedecer ao que consideravam uma ordem impossível de ser cumprida. Simplesmente tiraram férias, foram juntos para lugares agradáveis no campo e reclamaram da irracionalidade de seu mestre.
Enquanto isso, o cavaleiro, pensando que seus lacaios não poderiam deixar de encontrar a joia, dirigiu-se à sua casa e preparou-a lindamente para recepcionar a princesa, pois tinha certeza de que a conquistaria.
Um ano se passou em uma espera cansativa sem que seus homens retornassem com a joia do dragão. O cavaleiro ficou desesperado, não podia esperar mais. Então, levando consigo apenas dois homens, alugou um navio e ordenou ao capitão que fosse em busca do dragão. O capitão e os marinheiros se recusaram a empreender o que consideraram uma busca absurda, mas o cavaleiro os obrigou finalmente a embarcar.
Há apenas alguns dias da partida, viram-se em meio a uma grande tempestade que durou tanto tempo que, reduzida sua fúria, o cavaleiro decidiu desistir da caça ao dragão. Por fim, foram lançados em terra, pois a navegação era primitiva naquela época. Esgotado pelas viagens e pela ansiedade, o quarto pretendente entregou-se ao descanso. Pegou um resfriado muito forte e teve de ficar de cama, com o rosto inchado.
O governador do lugar, sabendo de sua situação, enviou mensageiros com uma carta convidando-o para sua casa. Enquanto pensava em todas as dificuldades pelas quais passara, seu amor pela princesa transformou-se em raiva, e ele a culpou por tudo de ruim que lhe havia acontecido. Pensou que era bastante provável que ela desejasse matá-lo para que pudesse se livrar dele e, para realizar seu desejo, enviou-o naquela busca impossível.
Naquele momento, todos os servos que enviara para encontrar a joia vieram vê-lo e ficaram surpresos ao encontrar elogios em vez de descontentamento os aguardando. O patrão lhes disse que estava farto de aventuras e que nunca mais tinha a intenção de voltar a se aproximar da casa da princesa.
Como todos os outros, o quinto cavaleiro falhou em sua busca, já que não conseguiu encontrar a concha da andorinha.
Àquela altura, a fama da beleza da princesa Luz-da-Lua havia chegado ao conhecimento do imperador, que enviou uma das damas da corte para ver se a jovem era realmente tão linda quanto diziam. Se fosse o caso, ele a convocaria ao palácio e a tornaria uma das damas de companhia.
Quando a dama da corte chegou, apesar das súplicas de seu pai, a princesa Luz-da-Lua se recusou a vê-la. A mensageira imperial insistiu, dizendo que era ordem do imperador. A princesa então disse ao velho que, se fosse forçada a ir ao palácio em obediência à ordem do imperador, desapareceria da Terra.
Quando o imperador foi informado da persistente recusa da princesa a obedecer à sua convocação e que, se pressionada, desapareceria por completo, decidiu visitá-la pessoalmente. Assim, ele planejou fazer uma excursão de caça nas proximidades da casa do cortador de bambu para ver a princesa. Ele enviou uma mensagem ao velho sobre sua intenção e recebeu o consentimento para colocar o plano em prática. No dia seguinte, o imperador partiu com sua comitiva, mas logo cavalgou bem à frente de todos. Encontrou a casa do cortador de bambu e desceu do cavalo. Em seguida, entrou na casa e foi direto ao lugar em que a princesa estava sentada com suas criadas.
Ele nunca tinha visto alguém tão maravilhosamente bela e não conseguia deixar de admirá-la, pois ela era mais adorável que qualquer ser humano e resplandecia no próprio suave esplendor. Quando a princesa Luz-da-Lua percebeu que um estranho olhava para ela, tentou escapar da sala, mas o imperador a segurou e implorou que ouvisse o que tinha a lhe dizer. Sua única resposta foi esconder o rosto com as mangas de seu traje.
O imperador se apaixonou profundamente por ela e implorou-lhe que fosse à corte, onde lhe daria um cargo de honra e tudo o que pudesse desejar. Ele estava prestes a mandar chamar um dos palanquins imperiais para levá-la de volta imediatamente, dizendo que sua graça e beleza deveriam adornar a corte, não ser escondida na cabana de um cortador de bambu.
Mas a princesa o deteve dizendo que, se fosse forçada a ir ao palácio, se tornaria imediatamente uma sombra e, enquanto falava, começou a perder sua forma. Sua figura desapareceu da vista do imperador enquanto ele a olhava.
O imperador então prometeu deixá-la livre se ela retomasse sua forma anterior, o que ela consentiu.
Chegando o momento previsto para o retorno do imperador, sua comitiva já se perguntava o que teria acontecido ao seu mestre real quando perceberam sua ausência prolongada. Assim, ele se despediu e deixou a casa com o coração entristecido. A princesa Luz-da-Lua era para ele a mulher mais bonita do mundo, todas as outras ficavam obscurecidas ao seu lado, e ele pensava nela dia e noite. Sua Majestade agora passava muito tempo escrevendo e enviando poemas sobre seu amor e devoção a ela. Embora a princesa se recusasse a vê-lo novamente, respondia com muitos versos de sua própria composição dizendo-lhe gentilmente que nunca poderia se casar com ninguém da Terra. Essas pequenas canções sempre lhe davam muito prazer.
Naquela época, seus pais adotivos notaram que, noite após noite, a princesa se sentava na varanda e olhava por horas para a Lua, com um espírito de profundo abatimento que sempre terminava em uma explosão de lágrimas. Certa noite, o velho a encontrou chorando, como se seu coração estivesse partido, e implorou que lhe contasse o motivo de sua tristeza.
Com muitas lágrimas, ela lhe contou que estava certo ao supor que ela não pertencia àquele mundo, que viera, de fato, da Lua e que seu tempo na Terra logo findaria. No décimo quinto dia daquele mesmo mês de agosto, seus amigos da Lua viriam buscá-la, e ela teria de retornar. Seus pais estavam lá, mas, tendo passado uma vida inteira na Terra, ela os esquecera e também o mundo lunar ao qual pertencia. Disse que chorava ao pensar em deixar seus amáveis pais adotivos e a casa onde fora feliz por tanto tempo.
Quando os criados ouviram aquilo, ficaram muito tristes e não conseguiam comer nem beber de tristeza com a perspectiva de que a princesa os deixaria em breve.
Assim que soube da notícia, o imperador enviou mensageiros à casa do cortador de bambu para saber se era verdadeira, e o velho saiu ao encontro dos mensageiros imperiais.
Os últimos dias de tristeza afetaram o pai da princesa, que envelhecera muito e aparentava ter muito mais que seus setenta anos. Chorando amargamente, disse-lhes que o relato era verdadeiro, mas que pretendia fazer prisioneiros os enviados da Lua e tudo o mais que pudesse para impedir que a princesa fosse levada de volta.
Os homens voltaram e contaram a Sua Majestade tudo o que havia acontecido. No décimo quinto dia daquele mês, o imperador enviou uma guarda de dois mil guerreiros para vigiar a casa. Mil posicionaram-se no telhado, outros mil vigiaram todas as entradas da cabana. Todos eram guerreiros bem treinados, munidos de arco e flechas. O cortador de bambu e sua esposa esconderam a princesa Luz-da-Lua em uma sala interna.
O velho deu ordens para que ninguém dormisse naquela noite, todos na casa deviam manter-se em vigilância estrita e estar prontos para proteger a princesa. Com tais precauções e a ajuda da guarda do imperador, ele esperava resistir aos mensageiros da Lua, mas a princesa lhe disse que todas essas medidas para a manter seriam inúteis e que, quando seu povo viesse buscá-la, nada poderia impedi-los de cumprir seu propósito. Mesmo os homens do imperador seriam impotentes. Em seguida, ela acrescentou, em meio a lágrimas, que estava muito, muito triste por deixar a ele e à sua esposa, a quem havia aprendido a amar como seus pais, e que, se pudesse fazer o que desejasse, ficaria com eles na velhice e tentaria, de alguma forma, retribuir-lhes por todo o amor e bondade que lhe dedicaram durante toda a sua vida terrestre.
E a noite foi passando! A Lua cheia e amarela ergueu-se bem alto nos céus, inundando o mundo adormecido com sua luz dourada. O silêncio reinou sobre as florestas de pinheiros e bambus e sobre o telhado onde os mil guardas esperavam.
Então, a noite tornou-se mais cinzenta com a proximidade do amanhecer, e todos esperaram que o perigo houvesse passado e que a princesa Luz-da-Lua não tivesse de deixá-los afinal. De repente, os observadores viram uma nuvem se formar ao redor da Lua e, enquanto olhavam, a nuvem começou a baixar em direção à Terra. Ela se aproximava cada vez mais, e todos viam com desânimo que seu curso se dirigia para a casa.
Em pouco tempo, o céu ficou totalmente obscurecido, até que finalmente a nuvem cobriu a casa pairando a apenas três metros do solo. No meio da nuvem, havia uma carruagem voadora e, na carruagem, um grupo de seres luminosos. Um deles, que tinha a aparência de um rei e parecia o chefe do grupo, saiu da carruagem e, flutuando no ar, pediu ao velho que saísse.
– É chegada a hora – disse ele – de a princesa Luz-da-Lua retornar à Lua, de onde veio. Ela cometeu uma falta grave e, como punição, foi enviada para viver aqui por um tempo. Sabemos que cuidou muito bem dela, e o recompensamos por isso enviando-lhe riqueza e prosperidade. Colocamos ouro nos bambus para que o encontrasse.
– Criei essa princesa por vinte anos, e ela nunca fez nada de errado, portanto a jovem que procura não pode ser essa – disse o velho. – Rogo para que procure em outro lugar.
– Princesa Luz-da-Lua – chamou o mensageiro em voz alta –, saia desta humilde morada. Não permaneça aqui nem mais um instante.
Àquelas palavras, as janelas do quarto da princesa se abriram sozinhas, revelando a jovem que brilhava no próprio esplendor, radiante, maravilhosa e repleta de beleza.
O mensageiro a conduziu e a acomodou na carruagem. Ela olhou para trás e viu, com pena, a profunda tristeza do velho. Dirigiu-lhe muitas palavras de consolo e disse-lhe que não era


sua vontade deixá-lo e pediu para que ele sempre se lembrasse dela ao olhar para a Lua.
O cortador de bambu implorou para acompanhá-la, mas isso não lhe foi permitido. A princesa tirou sua vestimenta externa bordada e entregou-lhe como uma lembrança.
Um dos seres lunares na carruagem segurava um maravilhoso manto de asas, outro tinha um frasco cheio com o Elixir da Vida, que foi dado para a princesa beber. Ela sorveu um pouco e quis dar o resto ao velho, mas foi impedida.
Quando o manto de asas estava prestes a ser colocado em seus ombros, ela disse:
– Espere um pouco. Não devo esquecer meu bom amigo, o imperador. Devo lhe escrever mais uma vez para dizer adeus enquanto ainda guardo a forma humana.
Apesar da impaciência dos mensageiros e cocheiros, ela os fez esperar enquanto escrevia. Juntou o frasco do Elixir da Vida à carta e, dando-os ao velho, pediu-lhe que os entregasse ao imperador.
Então a carruagem começou a subir ao céu em direção à Lua. Enquanto todos olhavam com os olhos marejados para a princesa que se afastava, o amanhecer rompeu, e, sob a luz rosada do dia, a carruagem lunar e tudo em seu interior se perderam entre as nuvens que agora flutuavam pelo céu, nas asas do vento matinal.
A carta da princesa Luz-da-Lua foi levada ao palácio. Sua Majestade teve medo de tocar no Elixir da Vida, então o enviou com a carta para o topo da montanha mais sagrada da Terra, o Monte Fuji. Lá os emissários reais o queimaram no cume ao nascer do sol. Portanto, até hoje as pessoas dizem que se pode ver fumaça subindo do topo do Monte Fuji até as nuvens.38


____________________
37 Na literatura chinesa, conhecida como Monte Penglai, supostamente localizada no Mar de Bohai, de acordo com o Clássico de montanhas e mares (Shan Hai Jing). O mesmo monte almejado pelo imperador chinês Qin Shi Huang Di na busca pela sua imortalidade.
38 Para aqueles interessados nas versões desse belo conto, recomenda-se a animação produzida pelo Estúdio Ghibli, O conto da princesa Kaguya, lançado em 2013.
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O espelho de Matsuyama 
Uma história do Japão Antigo
Há muitos anos, no Japão antigo, na província de Echigo, uma parte muito remota até hoje, vivia um homem e sua esposa. No momento em que essa história começa, eles já estavam casados havia alguns anos e tinham sido abençoados com uma filha pequena. Ela era a alegria e o orgulho de suas vidas e nela guardavam uma fonte inesgotável de felicidade para a velhice.
Que dias gloriosos, escritos em letras douradas em sua memória, foram aqueles que marcaram seu crescimento desde a infância. A visita ao templo quando ela tinha apenas trinta dias de vida, sua mãe orgulhosa carregando-a, vestida com um quimono cerimonial, para ser colocada sob a proteção do deus de devoção da família. Depois, seu primeiro festival de bonecas, quando seus pais lhe deram um conjunto de bonecas e seus pertences em miniatura, que receberiam novas peças ano após ano e, talvez a ocasião mais importante de todas, em seu terceiro aniversário, quando seu primeiro OBI (faixa larga de brocado) de cor escarlate e ouro foi amarrado em volta de sua fina cintura, um sinal de que havia cruzado o limiar da infância, deixando-a para trás. Quando ela tinha sete anos de idade, já tendo aprendido a falar e a servir daquelas várias pequenas maneiras tão queridas aos pais amorosos, sua taça de felicidade parecia repleta. Não se encontrava em toda a Ilha Imperial uma pequena família mais feliz.


Certo dia, houve grande agitação na casa, pois o pai fora repentinamente chamado à capital a negócios. Nos tempos de ferrovias, riquixás e outros modos rápidos de viajar, é difícil conceber o que significava uma viagem como a de Matsuyama a Quioto. As estradas eram acidentadas e ruins, e as pessoas comuns tinham de percorrer o caminho a pé, a distância sendo de uma centena ou de várias centenas de quilômetros. Na verdade, naquela época, ir à capital era uma tarefa tão grande quanto um japonês fazer uma viagem para a Europa atualmente.
Portanto, a esposa estava muito ansiosa enquanto ajudava o marido a se preparar para a longa jornada, sabendo da árdua tarefa que o aguardava. Em vão, desejou poder acompanhá-lo, mas a distância era grande demais para mãe e filha percorrerem e, além disso, era dever da esposa cuidar do lar.
Tudo estava finalmente pronto, e o marido estava na varanda, rodeado pela pequena família.
– Não fique ansiosa, voltarei logo – disse o homem. – Enquanto estiver fora, cuide de tudo, principalmente de nossa filhinha.
– Sim, ficaremos bem, mas deve se cuidar e não demorar um dia além do necessário para retornar para junto de nós – disse a esposa, enquanto as lágrimas caíam como chuva de seus olhos.
A menina foi a única a sorrir, pois ignorava a tristeza da separação e não sabia que ir à capital era diferente de caminhar até a próxima aldeia, o que seu pai fazia com frequência. Ela correu para junto dele e agarrou sua manga comprida para segurá-lo por um momento.
– Pai, vou me comportar muito bem enquanto aguardo seu retorno, então, por favor, traga-me um presente.
Quando o pai se virou para dar uma última olhada em sua esposa chorosa e na criança sorridente e ansiosa, sentiu como se alguém o estivesse puxando pelos cabelos, tão difícil foi deixá-las para trás, pois eles nunca haviam se separado. Mas ele sabia que precisava ir, pois o chamado era imperativo. Com grande esforço, parou de pensar e, afastando-se, desceu decidido e apressado pelo pequeno jardim e atravessou o portão. Sua esposa, pegando a criança nos braços, correu até o portão e observou-o enquanto ele descia a estrada entre os pinheiros até se perder na névoa ao longe. Só o que ela pôde ver foi seu singular chapéu pontudo, até que isso também desapareceu.
– Agora que papai se foi, devemos cuidar de tudo até ele voltar – disse a mãe, enquanto entrava em casa.
– Sim, vou me comportar muito bem – disse a criança, acenando com a cabeça –, e quando papai chegar em casa, diga-lhe como fui obediente e, assim, talvez ele me dê um presente.
– Papai certamente trará algo que você deseja muito. Eu sei, pois pedi a ele que lhe trouxesse uma boneca. Deve pensar em papai todos os dias e orar por uma jornada segura até que ele volte.
– Ah, sim, quando ele voltar para casa, ficarei muito feliz – disse a criança, batendo palmas, com o rosto brilhando de alegria àquela expectativa. Pareceu à mãe, ao olhar para o rosto da filha, que seu amor por ela se tornava cada vez mais profundo.
Então ela começou a trabalhar para fazer as roupas de inverno para os três. Montou sua roda de fiar de madeira simples e girou o fio antes de começar a tecer as vestimentas. Nos intervalos de seu trabalho, conduzia as brincadeiras da menina e a ensinava a ler as velhas histórias de seu país. Assim, a esposa encontrou consolo no trabalho durante os dias solitários de ausência do marido. Enquanto o tempo passava rapidamente na casa silenciosa, o marido concluiu seus negócios e retornou.
Teria sido difícil, para qualquer pessoa que não conhecesse bem o homem, reconhecê-lo. Ele viajara por dias, exposto a todos os tipos de climas por cerca de um mês, e fora queimado pelo Sol até o bronze, mas sua querida esposa e filha o reconheceram e voaram para encontrá-lo, cada uma agarrando uma de suas mangas em saudação ansiosa. Tanto o homem quanto sua esposa se alegraram por se encontrarem bem. Pareceu muito tempo para todos, até que a mãe, com o auxílio da criança, desamarrou as sandálias de palha, retirou o grande chapéu em formato de guarda-chuva e percebeu que ele estava novamente no meio delas, na velha e familiar sala de estar, que estivera tão vazia durante o tempo em que ficara fora.
Assim que se sentaram nas esteiras brancas, o pai abriu uma cesta de bambu que trouxera consigo, tirou uma linda boneca e uma caixa de laca repleta de bolos.
– Eis aqui – disse ele à menina –, um presente para você. É um prêmio por cuidar tão bem de sua mãe e da casa enquanto estive fora.
A criança agradeceu enquanto abaixava a cabeça em direção ao chão e estendia a mão como uma folha de bordo, com seus dedos ansiosos para pegar a boneca e a caixa, ambas vindas da capital, os presentes mais bonitos que já vira. Nenhuma palavra pode descrever o quão encantada estava a menina. Seu rosto parecia se derreter de alegria; não tinha olhos nem pensamentos para mais nada.
De novo, o marido debruçou-se sobre a cesta e, desta vez, tirou uma caixa quadrada de madeira, cuidadosamente amarrada com um barbante vermelho-e-branco.
– E isto é para você – disse ele entregando o objeto à esposa.
A mulher pegou a caixa e, abrindo-a com cuidado, tirou um disco de metal com uma alça presa a ele. Um lado era brilhante e reluzente como cristal, o outro estava coberto com figuras em relevo de pinheiros e cegonhas, que haviam sido esculpidas em sua superfície lisa, reproduzindo a realidade da natureza. Nunca tinha visto tal coisa em sua vida, pois nascera e fora criada na província rural de Echigo. Ela olhou para o disco brilhante e, voltando o olhar para cima com surpresa e admiração, enxergando o próprio rosto retratado, disse:
– Vejo alguém olhando para mim nesta coisa redonda! O que é isto que me deu?
– Ora, é o seu próprio rosto que vê nele – respondeu o marido, rindo. – O que lhe trouxe é chamado de espelho, e quem quer que olhe em sua superfície clara pode ver a própria imagem refletida. Embora não haja nenhum igual a esse por estas bandas, eles têm sido usados na capital desde os tempos mais antigos. Lá o espelho é considerado um requisito básico para uma mulher. Há um antigo provérbio que diz: “Assim como a espada é a alma de um samurai, o espelho é a alma de uma mulher” e, de acordo com a tradição popular, o espelho de uma mulher é um indicador de seu próprio coração: se ela o mantiver limpo e claro, seu coração será puro e bom. É também um dos tesouros que formam a insígnia do imperador. Portanto, deve dar muita importância ao seu espelho e usá-lo com cuidado.
A esposa ouviu tudo o que o marido lhe dizia e ficou satisfeita ao saber de tantas coisas novas. Ela ficou ainda mais feliz com o precioso presente, símbolo de lembrança do marido enquanto estivera fora.
– Se o espelho representa minha alma, é certo que o guardarei como um bem valioso e nunca o usarei descuidadamente.
Dizendo isso, ela o ergueu até a altura da testa, em agradecimento pelo presente, e então o colocou em uma caixa e o guardou.
A esposa viu que o marido estava muito cansado e começou a servir a refeição da noite, deixando tudo o mais confortável possível. Parecia, à pequena família, que nunca conhecera a verdadeira felicidade, tão felizes estavam por se reunirem, e, naquela noite, o pai teve muito a contar sobre sua viagem e tudo o que vira na grande capital.
O tempo passou naquele lar tranquilo, e os pais viram suas maiores esperanças realizadas quando sua filha cresceu e se tornou uma linda garota de dezesseis anos. Assim como uma joia de valor inestimável é mantida nas mãos de seu orgulhoso proprietário, eles a criaram com amor e cuidado incessantes, e agora suas dores eram mais que duplamente recompensadas. Que consolo a jovem era para a mãe enquanto andava pela casa tomando parte nas tarefas domésticas e como o pai ficava orgulhoso dela, pois o lembrava diariamente de sua mãe quando ambos se casaram.
Mas, infelizmente, neste mundo nada dura para sempre. Mesmo a Lua nem sempre guarda um formato perfeito e perde sua redondeza com o tempo, assim como as flores desabrocham e depois murcham. Por fim, a felicidade daquela família foi interrompida por uma grande tristeza. A boa e gentil esposa e mãe um dia adoeceu.
Nos primeiros dias de sua doença, pai e filha pensaram se tratar apenas de um resfriado, então não ficaram muito preocupados. Mas os dias foram passando, e a mãe não melhorava, pelo contrário, só piorava, e o médico estava perplexo, pois, apesar de todos os seus esforços, a pobre mulher ficava mais fraca a cada dia. Pai e filha foram tomados de profunda tristeza e, dia e noite, a menina nunca se afastava da mãe. Mas, apesar de todos os seus esforços, a vida da mulher não seria salva.
Certa vez, enquanto a menina estava sentada perto da cama da mãe, tentando esconder com um sorriso alegre o problema que atormentava seu coração, a mãe se levantou e, pegando a mão da filha, olhou séria e amorosamente em seus olhos. Sua respiração estava difícil, e ela falava com dificuldade:
– Minha filha, tenho certeza de que nada pode me salvar agora. Quando eu morrer, prometa-me que cuidará de seu querido pai e tentará ser uma mulher boa e obediente.
– Oh, mãe – disse a menina enquanto as lágrimas escorriam de seus olhos –, não deve dizer essas coisas. Tudo o que precisa fazer é se apressar em ficar boa, isso trará a maior felicidade para mim e meu pai.
– Sim, eu sei, e é um conforto para mim, em meus últimos dias, saber o quanto você anseia que eu melhore, mas não é para ser. Não fique tão triste, pois foi assim determinado em minha existência anterior, que eu deveria morrer, nesta vida, neste momento. Sabendo disso, estou bastante resignada ao meu destino e agora tenho algo para lhe dar para que se lembre de mim quando eu partir.
Estendendo a mão, ela tirou da lateral do travesseiro uma caixa quadrada de madeira amarrada com um cordão de seda e borlas. Desfazendo o laço com muito cuidado, ela tirou da caixa o espelho que seu marido lhe dera anos antes.
– Quando você era criança, seu pai foi até a capital e me trouxe de presente este tesouro chamado espelho,39 e eu o dou a você antes de morrer. Se, após a minha partida para outra vida, você se sentir sozinha e desejar me ver, pegue este espelho; na superfície clara e brilhante, você sempre me verá. Assim, será capaz de se encontrar comigo frequentemente e me dizer tudo o que passa em seu coração e, embora não deva ser capaz de lhe responder, compreenderei tudo, aconteça o que acontecer com você no futuro.
Com essas palavras, a moribunda entregou o espelho à filha.
Em seguida, a mente da boa mãe parecia em repouso e, sem dizer nem mais uma palavra, seu espírito partiu silenciosamente naquele dia.
Pai e filha, enlutados, ficaram enlouquecidos pela dor e se entregaram a uma amarga tristeza. Achavam impossível se despedir da amada esposa e mãe que, até agora, ocupava toda a sua vida e entregar o corpo à terra. Mas aquela explosão frenética de dor por fim passou, eles retomaram posse dos próprios corações e, embora esmagados pela dor, conformaram-se resignados. Apesar disso, a vida da filha parecia-lhe desolada. Seu amor pela mãe morta não diminuía com o tempo, e tão viva permanecia sua lembrança que tudo na rotina, mesmo o cair da chuva e o sopro do vento, a fazia lembrar da morte da mãe e de tudo o que elas haviam amado e compartilhado juntas. Certo dia, quando o pai estava fora e ela cumpria seus deveres domésticos sozinha, a solidão e a tristeza pareciam maiores que podia suportar. Foi então para o quarto da mãe e chorou como se o coração fosse se partir. Pobre criança! Ela ansiava apenas por um vislumbre do rosto amado, o som da voz chamando-a por seu apelido ou um momento de esquecimento do vazio dolorido no coração. De repente, ela se sentou. As últimas palavras da mãe ecoaram na memória, até então entorpecida pela dor.
– Ah! Minha mãe me disse, ao me dar o espelho como um presente de despedida, que sempre que olhasse para ele deveria ser capaz de encontrá-la. Quase tinha me esquecido de suas últimas palavras, como sou estúpida! Pegarei o espelho agora mesmo e verei se é verdade!
Ela enxugou as lágrimas rapidamente e, indo até o armário, tirou a caixa que continha o espelho, o coração batendo com expectativa quando ergueu o objeto e olhou para a superfície lisa. Eis que as palavras da mãe eram verdadeiras! No espelho redondo à sua frente, viu o rosto dela, mas, ah, que surpresa alegre! Não era a imagem da mãe magra e debilitada pela doença, mas de uma jovem e bela mulher, como se lembrava dela muito tempo atrás, nos dias de sua primeira infância. Pareceu à garota que o rosto no espelho logo falaria, quase podia ouvir a voz da mãe dizendo-lhe novamente para crescer como uma boa mulher e uma filha obediente. Com muita sinceridade, os olhos no espelho se voltaram para ela.
– Certamente é a alma de minha mãe que vejo. Ela sabe como me sinto miserável sem sua presença e veio me consolar. Sempre que desejar vê-la, ela me encontrará aqui, como devo ser grata!
E, a partir daquele momento, o peso da tristeza foi grandemente aliviado para seu jovem coração. Todas as manhãs, a fim de reunir forças para os deveres do dia que tinha pela frente, e todas as noites, para consolo antes de se deitar para descansar, a jovem pegava o espelho e contemplava o reflexo que, na simplicidade de seu coração inocente, acreditava ser a alma da mãe. Diariamente, ela crescia na semelhança do caráter da falecida mãe, era boa e gentil com todos, além de uma filha obediente para seu pai.


Passou-se assim um ano de luto na pequena casa quando, a conselho de seus parentes, o homem se casou novamente, e a filha se encontrou sob a autoridade de uma madrasta. Era uma situação difícil, mas os dias passados na lembrança da própria mãe amada e a tentativa de ser o que ela gostaria que a filha fosse tornaram a jovem dócil e paciente, determinada a ser filial e obediente à esposa de seu pai, em todos os aspectos. Tudo correu aparentemente bem na família por um tempo sob o novo regime, não havia ventos ou ondas de discórdia para agitar a superfície da vida cotidiana, e o pai estava contente.
Mas o perigo reside em uma mulher egoísta e mesquinha, e as madrastas assim o são notoriamente em todo o mundo, e o coração desta não era como seus primeiros sorrisos. À medida que os dias e as semanas se transformaram em meses, a madrasta começou a tratar a menina órfã de maneira indelicada e a tentar se colocar entre pai e filha.
Às vezes, ela reclamava ao marido do comportamento da enteada, mas o pai, sabendo que isso era de se esperar, não ligava para suas queixas mal-humoradas. Em vez de diminuir o afeto pela filha, como a mulher desejava, os resmungos apenas o fizeram pensar mais nela. A mulher logo viu que ele começou a demonstrar mais preocupação com sua filha solitária do que antes. Isso não a agradou nem um pouco, então começou a pensar em como poderia, de uma forma ou de outra, expulsar a enteada de casa. Tão desonesto se tornou o coração da mulher.
Ela observou a menina cuidadosamente e, certo dia, espiando em seu quarto de manhã cedo, pensou ter descoberto um pecado grave o suficiente para acusar a filha ao pai. A própria mulher também ficou um pouco assustada com o que vira.
Então foi imediatamente até o marido e, enxugando algumas lágrimas falsas, disse com voz triste:
– Por favor, me dê permissão para deixá-lo hoje.
O homem ficou completamente surpreso com a rapidez de seu pedido e se quis saber o que estava acontecendo.
– Acha tão desagradável o convívio em minha casa, que não pode mais ficar? – perguntou ele.
– Não! Não! Não tem nada a ver com você! Mesmo em meus sonhos, nunca pensei que desejasse sair do seu lado, mas se continuar morando aqui, corro o risco de perder minha vida, então acho melhor para todos que me permita ir para casa!
E a mulher começou a chorar novamente. Seu marido, angustiado por vê-la tão infeliz e pensando que não poderia ter ouvido direito, exclamou:
– Diga-me o que quer dizer! Como sua vida pode estar em perigo aqui?
– Vou lhe dizer, já que me pergunta. Sua filha não gosta de mim como madrasta. Há algum tempo, ela se tranca no quarto manhã e noite e, olhando dentro do recinto quando passo, estou convencida de que fez uma imagem minha e está tentando me matar por meio da magia, me amaldiçoando diariamente. Não é seguro permanecer aqui, sendo assim, devo ir embora, não podemos mais viver sob o mesmo teto.
O marido ouviu a terrível história, mas não podia acreditar que sua doce filha fosse culpada de tal ato maligno. Ele sabia que, por superstição popular, as pessoas acreditavam ser possível causar a morte gradual de alguém fazendo uma imagem de seu desafeto e amaldiçoando-o diariamente. Mas onde sua filha teria adquirido tal conhecimento? Era algo impossível. No entanto, ele se lembrava de ter notado que a menina permanecia muito tempo em seu quarto e se mantinha longe de todos, mesmo quando as visitas vinham à casa. Juntando esse fato ao alerta da esposa, pensou que algo poderia explicar a estranha história.
Seu coração estava dividido entre duvidar da esposa e confiar na filha, e ele não sabia o que fazer. Decidiu, então, procurar imediatamente a menina e tentar descobrir a verdade. Consolando a esposa e assegurando-lhe que seus temores eram infundados, aproximou-se silenciosamente do quarto da filha.
A menina há tempos era muito infeliz. Havia tentado com amabilidade e obediência mostrar sua boa vontade e apaziguar a nova esposa do pai, derrubando aquele muro de preconceito e desentendimentos que ela sabia que geralmente se erguia entre madrastas e enteadas. Mas ela logo descobriu que seus esforços eram em vão. A madrasta nunca confiou nela e parecia interpretar de forma equivocada as suas ações, e a pobre criança sabia muito bem que muitas vezes ela levava relatos rudes e inverídicos para o pai. Ela não pôde deixar de comparar sua atual condição infeliz com a época em que sua própria mãe estava viva, há pouco mais de um ano, uma mudança tão grande naquele curto período! Pela manhã e à noite, chorava por tal lembrança. Sempre que podia, ela ia para o quarto e, abaixando as cortinas, tirava o espelho da caixa e olhava para o rosto da mãe enquanto pensava. Aquele era seu único conforto em dias miseráveis.
Seu pai a encontrou ocupada dessa maneira. Empurrando o fusuma40 de lado, ele a viu curvando-se sobre alguma coisa com muita atenção. Ao olhar por cima do ombro, para ver quem estava entrando em seu quarto, a menina se surpreendeu ao ver o pai, pois geralmente ele a chamava quando queria lhe falar. Também ficou confusa por ser pega olhando-se no espelho, pois nunca havia contado a ninguém a última promessa da mãe, mas a guardara como o segredo sagrado de seu coração. Então, antes de se voltar para o pai, colocou o espelho em sua manga comprida. O pai, notando sua confusão e sua tentativa de esconder algo, disse de maneira severa:
– Filha, o que está fazendo aqui? E o que esconde na manga?
A menina estava assustada com a severidade do pai. Ele nunca lhe falara naquele tom. Sua confusão mudou para apreensão, sua cor, de escarlate para branco. Ela ficou muda e envergonhada, incapaz de responder.
As aparências certamente estavam contra ela, a jovem parecia culpada, e o pai, pensando que talvez tudo o que sua esposa lhe dissera fosse verdade, falou com raiva:
– Então é mesmo verdade que está amaldiçoando diariamente sua madrasta e rezando por sua morte? Esqueceu-se do que lhe disse, que embora ela seja sua madrasta, deve lhe ser obediente e leal? Que espírito maligno tomou posse de seu coração para ser tão perversa? Você de fato mudou muito, minha filha! O que a tornou tão desobediente e infiel?
E os olhos do pai se encheram de lágrimas repentinas ao pensar que deveria repreender a filha dessa maneira.
Ela, por sua vez, não sabia o que ele queria dizer, pois nunca ouvira falar da superstição de que, orando para uma imagem, é possível causar a morte de uma pessoa odiada. Mas ela viu que precisava falar e esclarecer tudo de alguma forma. Ela amava profundamente o pai e não suportava a ideia de sua raiva. Então colocou a mão no joelho dele de forma depreciativa:
– Pai! Pai! Não me diga coisas tão terríveis! Ainda sou sua filha obediente. Sou mesmo. Por mais estúpida que seja, nunca poderia amaldiçoar alguém que lhe pertenceu, muito menos orar pela morte de alguém que ama. Certamente alguém tem lhe contado mentiras, está atordoado e não sabe o que diz, ou algum espírito maligno tomou posse do seu coração. Quanto a mim, não tenho conhecimento nem mesmo de uma gota de orvalho da maldade de que me acusa.
Mas o pai se lembrou de que ela escondera algo quando ele entrou no quarto pela primeira vez, e mesmo aquele protesto sincero não o satisfez. Ele queria esclarecer suas dúvidas de uma vez por todas.
– Então por que está sempre sozinha em seu quarto? E o que é isso que escondeu na manga, mostre-me imediatamente.
Então a filha, embora com vergonha de confessar o quanto tinha acalentado a memória da mãe, viu que precisava contar tudo ao pai para se justificar. Ela tirou o espelho da manga comprida e o colocou diante dele.
– Isso – disse ela – é o que me viu olhando a pouco.
– Ora – disse ele com grande surpresa –, este é o espelho que trouxe de presente para sua mãe quando fui à capital há muitos anos! E então o guardou todo esse tempo? Dispende tanto do seu tempo diante deste espelho?
Em seguida, contou-lhe as últimas palavras da mãe e da promessa de vir ao seu encontro sempre que olhasse para o espelho. Mesmo assim, o pai não conseguia entender a simplicidade do caráter da filha em não saber que a imagem que ela via refletido no espelho era, na realidade, seu próprio rosto, não o da mãe.
– O que quer dizer? – perguntou ele. – Não entendo como pode encontrar a alma de sua mãe perdida olhando neste espelho.
– É verdade – disse a menina, colocando o espelho diante do pai. – Se não acredita no que digo, olhe por si mesmo.
Lá, olhando para trás do disco liso de metal, estava seu próprio rosto doce. Ela apontou para o reflexo com seriedade:
– Ainda duvida de mim? – perguntou seriamente, olhando para o rosto dele.
Com uma exclamação de compreensão repentina, o pai uniu as duas mãos batendo-as.
– Como sou estúpido! Finalmente entendi. Seu rosto é tão parecido com o de sua mãe quanto os dois lados de uma laranja. Assim, você tem olhado para o reflexo de seu próprio rosto todo esse tempo pensando estar diante de sua mãe falecida. É realmente uma criança fiel. A princípio parece uma coisa estúpida, mas de fato não é. Isso mostra quão profunda tem sido sua piedade filial e quão inocente é seu coração. Viver na constante lembrança de sua mãe perdida a ajudou a crescer como ela em caráter. Como foi inteligente da parte dela lhe dizer para fazer isso. Eu a admiro e respeito, minha filha, e tenho vergonha de saber que, ainda que por um instante, acreditei na história contada por sua madrasta e suspeitei de algo maléfico vindo de você. Entrei aqui com a intenção de repreendê-la severamente, quando, na verdade, foi tão boa e verdadeira todo esse tempo.
E então o pai chorou, pensando em como a pobre garota devia se sentir solitária e em tudo o que devia ter sofrido sob o tratamento cruel da madrasta. Sua filha, mantendo firmemente a fé e simplicidade em meio a tais circunstâncias adversas, suportando todos os problemas com tanta paciência e amabilidade, o fez compará-la ao lótus que desabrocha de beleza deslumbrante em meio ao limo e à lama dos fossos e lagoas, emblema adequado de um coração que se mantém imaculado enquanto passa pelo mundo.
A madrasta, ansiosa para saber o que acontecia, ficara todo o tempo parada do lado de fora do quarto. Ficou curiosa e gradualmente empurrou o painel deslizante para trás até que pudesse ver tudo o que acontecia. Naquele momento, entrou repentinamente no quarto e, caindo nas esteiras, abaixou a cabeça sobre as mãos estendidas diante da enteada.
– Estou envergonhada! Estou envergonhada! – exclamou ela com voz trêmula. – Não tinha ideia da filha amorosa que é. Não por culpa sua, mas pelo meu coração ciumento que não me permitiu gostar de você todo esse tempo. Nutrindo tal sentimento de ódio, era natural imaginar que você retribuía o sentimento, e assim, quando a vi se retirar tantas vezes para o seu quarto, a segui e, quando a vi olhar diariamente para o espelho por longos períodos, concluí que tinha descoberto como a detestava e que, por vingança, estaria tentando tirar minha vida por meio da magia. Enquanto viver, nunca esquecerei o mal que lhe causei ao julgá-la tão mal e ao fazer seu pai suspeitar de você. A partir deste dia, jogo fora meu velho e perverso coração e, em seu lugar, coloco um novo, limpo e cheio de arrependimento. Pensarei em você como uma filha que eu mesma dei à luz. Amarei e cuidarei de você com todo o meu coração e assim tentarei compensar por toda a infelicidade que tenho lhe causado. Portanto, por favor, esqueça tudo o que passou e conceda-me, imploro, um pouco do amor filial que dedicou até agora à sua própria mãe falecida.
Assim, a cruel madrasta se humilhou e pediu perdão à garota que tanto injuriou.
Tamanha era a doçura da menina que ela perdoou de boa vontade a madrasta e nunca mais guardou um momento de ressentimento ou malícia em relação a ela.41 O pai viu, pelo rosto da esposa, que ela realmente lamentava o passado e ficou muito aliviado ao ver o terrível mal-entendido apagado da memória tanto pela transgressora quanto pela injustiçada.
A partir daquele momento, os três viveram juntos e tão felizes quanto peixes na água. Aquele tipo de problema nunca mais levou escuridão para a casa, e a jovem, aos poucos, se esqueceu daquele ano de infelicidade com o terno amor e cuidado que sua madrasta agora lhe dedicava. Sua paciência e sua bondade foram finalmente recompensadas.
____________________
39 A ideia de que um espelho pode roubar ou reter a alma de uma pessoa é uma crença comum em muitas culturas. Normalmente, as histórias não acabam bem. Neste curioso conto, a mãe está aparentemente perdida para os poderes do espelho. No entanto, o evento é revertido como uma expressão de amor que uma filha pode ter por sua mãe. A ideia da mãe vivendo no espelho é uma fonte de conforto para a menina.
40 Um tipo de painel deslizante, muitas vezes decorado, utilizado no Japão como porta ou parede móvel.
41 No Japão, há uma longa tradição de respeitar e honrar os pais e a família (家族, kazoku), parte fundamental dos ensinamentos confucianos. Esta história serve de exemplo do que deve ser uma boa filha. Pela lealdade e o respeito filial (親孝行, oyakoko), ela suportou o abuso de sua madrasta sem desejar-lhe mal, guardando ainda a memória de sua mãe biológica. O pai fica emocionado com a devoção da filha, assim como a madrasta. Esta fica tão impressionada que muda seu comportamento e pede perdão pelo abuso. A boa criança a perdoa.
A história também ilustra o fato de que nossos pais estão sempre conosco, mesmo depois de terem morrido. O rosto que se refletia no espelho era o da criança, mas ela podia ver sua mãe em si mesma.
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O Goblin de Adachigahara
Há muito, muito tempo, havia uma grande planície chamada Adachigahara,42 na província de Mutsu, no Japão. Dizem que esse lugar é assombrado por um goblin43 canibal que assumiu a forma de uma velha. De vez em quando, alguns viajantes desapareciam e nunca mais se ouvia falar deles, e as velhas em volta dos braseiros de carvão à noite e as jovens que lavavam o arroz recém-colhido nos campos pela manhã sussurravam histórias terríveis de como os desaparecidos haviam sido atraídos para a cabana do goblin e devorados, pois o monstro vivia apenas de carne humana. Ninguém se atrevia a se aventurar perto do local assombrado após o pôr do sol, e todos aqueles que podiam o evitavam também durante o dia. Os viajantes eram sempre advertidos acerca do temido lugar.
Certo dia, quando o Sol já se punha, um monge chegou à planície. Tratava-se de um viajante tardio, e seu manto mostrava que ele era um peregrino budista andando de santuário em santuário para orar por alguma bênção ou para rogar pelo perdão dos pecados. Ele aparentemente havia se perdido e, como já era tarde, não encontrou ninguém que lhe pudesse mostrar a estrada ou avisá-lo sobre o local assombrado.
Ele havia caminhado o dia todo e agora estava cansado e com fome. As noites eram frias, pois era final do outono, e ele começou a ficar muito ansioso para encontrar uma casa em que pudesse se abrigar à noite. Encontrava-se perdido no meio da grande planície e procurou em vão por algum sinal de habitação humana.
Por fim, depois de vagar por algumas horas, avistou um grupo de árvores ao longe e, por entre elas, o brilho de um único raio de luz.
– Ah, certamente se trata de uma cabana onde conseguirei hospedagem por esta noite! – exclamou o monge com alegria.
Mantendo a luz diante dos olhos, ele arrastou os pés cansados e doloridos o mais rápido que pôde em direção ao local, e logo chegou a uma casinha de aparência miserável. Ao se aproximar, viu que estava em condição deplorável: a cerca de bambu estava quebrada, e o mato e a grama invadiam a propriedade através das fendas. As divisórias de papel que servem como janelas e portas no Japão estavam repletas de buracos, e os pilares de madeira estavam arqueados pelo tempo e mal pareciam capazes de suportar o velho telhado de palha. A cabana estava aberta e, à luz de uma antiga lanterna, uma velha fiava laboriosamente.
– Baa San (anciã), boa noite! – chamou o peregrino do outro lado da cerca de bambu. – Sou um viajante! Desculpe-me, mas me perdi e não sei o que fazer, pois não tenho onde descansar esta noite. Peço-lhe que seja boa o suficiente para me deixar passar a noite sob o seu teto.
A velha, assim que o ouviu falar, parou de fiar, levantou-se da cadeira e se aproximou do intruso.
– Sinto muito por você. Deve, realmente, estar angustiado por ter se perdido em um local tão solitário e tão tarde da noite. Infelizmente não posso hospedá-lo, pois não tenho uma cama para lhe oferecer e nem qualquer tipo de acomodação adequada a um hóspede neste lugar pobre!
– Ah, não se incomode – disse o monge. – Tudo o que desejo é um abrigo sob seu teto durante a noite e, se for bondosa o suficiente para me deixar deitar no chão da cozinha, ser-lhe-ei muito grato. Estou cansado demais para caminhar por mais tempo esta noite, então espero que não me recuse esse favor, do contrário, terei de dormir na planície fria. – E assim pressionou a velha para que o deixasse ficar.
– Muito bem, deixarei que fique – respondeu a velha, muito relutante. – Posso lhe oferecer apenas uma recepção, muito humilde. Entre agora e acenderei uma fogueira, pois a noite está fria.
O peregrino ficou muito feliz em cumprir o que lhe fora dito. Tirou as sandálias e entrou na cabana. A velha então trouxe alguns pedaços de madeira e acendeu o fogo, pedindo a seu convidado que se aproximasse para se aquecer.
– Deve estar com fome depois da longa caminhada. Vou lhe preparar o jantar – Disse a velha, indo para a cozinha a fim de preparar um pouco de arroz.
Depois que o monge terminou a ceia, ela se sentou perto da lareira e os dois conversaram bastante. O peregrino pensou consigo mesmo que tivera muita sorte em encontrar uma velha tão gentil e hospitaleira. Por fim, a lenha acabou e, à medida que o fogo diminuía lentamente, começou a tremer de frio, exatamente como fizera ao chegar.
– Vejo que está com frio – disse a velha. – Vou sair e recolher um pouco de lenha, pois já usamos tudo. Fique aqui e cuide da casa enquanto eu estiver fora.
– Não, de jeito nenhum – disse o peregrino. – Deixe-me ir em seu lugar, pois é idosa e não posso admitir que saia para buscar lenha para mim nesta noite fria!
– Não, você deve ficar quietinho aqui, pois é meu convidado – disse a velha, e assim o deixou e saiu.
Em um minuto, retornou dizendo:
– Fique onde está, não se mova e, aconteça o que acontecer, não se aproxime ou olhe para o cômodo dos fundos. Preste atenção ao que lhe digo!
– Se me diz para não chegar perto do cômodo dos fundos, é claro que não irei – disse o monge, um tanto perplexo.
A velha então saiu novamente, deixando o monge sozinho na casa. O fogo havia se apagado por completo, e a única luz na cabana era a de uma lanterna fraca. Pela primeira vez naquela noite, ele começou a sentir que estava em um lugar estranho, e as palavras da velha “Faça o que fizer, não olhe para o cômodo dos fundos” despertaram sua curiosidade e seu temor.
O que haveria naquele quarto que ela não queria que ele visse? Por um tempo, a lembrança de sua promessa à velha o manteve quieto, mas por fim ele não resistiu mais à curiosidade de espiar o lugar proibido.
Ele se levantou e começou a se mover lentamente em direção ao quarto dos fundos. Então o pensamento de que a velha ficaria muito zangada se a desobedecesse o fez voltar para seu lugar perto da lareira.
À medida que os minutos passavam lentamente e a velha não voltava, começou a se sentir cada vez mais assustado e a se perguntar que segredo terrível haveria naquele quarto. Ele precisava descobrir.
– Ela não saberá que olhei, a menos que lhe conte. Vou apenas dar uma olhadinha antes que ela volte – disse o homem para si mesmo.
Com essas palavras, ele se levantou (pois estivera sentado o tempo todo à maneira japonesa, com os pés recolhidos sob o corpo) e furtivamente se esgueirou para o local proibido. Com as mãos trêmulas, empurrou a porta corrediça e olhou para dentro. O que viu congelou o sangue em suas veias. De ossos humanos, a sala estava repleta; de sangue, as paredes estavam salpicadas e o chão estava coberto. Em um canto, pilhas de crânios subiam até o teto, em outro, uma pilha de ossos de braços, e, em um terceiro, uma pilha de ossos de pernas. O cheiro nauseante o fez desfalecer. Ele caiu para trás com horror e por um tempo ficou imóvel ao chão. Que visão lamentável! Seu corpo todo tremia, seus dentes batiam, e ele mal conseguia rastejar para longe do terrível local.
– Que horror! – exclamou. – Em que covil terrível vim parar em minhas andanças? Que Buda me ajude ou estarei perdido. É possível que aquela velha gentil seja realmente um goblin canibal? Quando ela voltar, assumirá sua verdadeira aparência e me comerá de uma só vez!


Com essas palavras, recuperou as forças e, agarrando o chapéu e o cajado, saiu correndo de casa o mais rápido que suas pernas conseguiram. Ele correu noite adentro, e seu único pensamento era ficar o mais longe possível do esconderijo do goblin. Não tinha ido muito longe quando ouviu passos atrás dele e uma voz gritando “Pare! Pare!”.
Ele continuou correndo, redobrando a velocidade, fingindo não ouvir. Enquanto corria, ouviu os passos atrás dele se aproximando cada vez mais e, por fim, reconheceu a voz da velha, que ficava cada vez mais alta à medida que ela se aproximava.
– Pare! Pare! Seu homem perverso, por que olhou no interior da sala proibida?
O monge se esqueceu de como estava cansado e seus pés voaram o mais rápido que puderam. O medo lhe deu força, pois sabia que, se o goblin o capturasse, faria dele uma de suas


vítimas. De todo o coração, ele repetiu a oração a Buda:
– Namu Amida Butsu, Namu Amida Butsu.44
A terrível bruxa velha45 seguia em seu encalço, com os cabelos voando ao vento e a expressão facial mudando de raiva para o demônio que realmente era. Na mão, carregava uma grande faca manchada de sangue e ainda gritava atrás dele “Pare! Pare!”.
Por fim, quando o monge sentiu que não poderia mais correr, o amanhecer rompeu e, como a escuridão da noite, o goblin desapareceu; finalmente estava a salvo. Ele agora sabia que havia conhecido o Goblin de Adachigahara, cuja história ouvira com frequência, mas que nunca acreditara ser verdade. Sentiu que devia sua fuga maravilhosa à proteção de Buda, a quem havia orado por ajuda, então pegou seu rosário e curvou a cabeça enquanto o Sol nascia, fazendo suas orações e agradecendo sinceramente. Ele então partiu para outra região do país, muito feliz por deixar a planície assombrada para trás.
____________________
42 Essa planície no Japão ficou conhecida – e temida – por ter como habitante uma velha senhora que tinha poderes mágicos de uma divindade feminina (onibaba). Os primeiros relatos dessa senhora apontam para o século VIII, na Era Jinki (724-728 EC), período de terríveis calamidades na história japonesa.
43 Ser pertencente à classe yôkai, uma criatura sobrenatural cultuada como espírito (kami) em alguns santuários xintoístas e budistas. Os budistas japoneses há muito sustentavam que uma divisão dos yôkais, os tengus, eram demônios perturbadores e arautos da guerra e do massacre. Em seus comportamentos malévolos e perturbadores, os tengus compartilhavam semelhanças com os goblins europeus. Com o tempo, essa avaliação negativa foi suavizada um pouco, à medida que os budistas passaram a reconhecer a concepção popular desses espíritos como protetores moralmente ambivalentes das montanhas e florestas, propensos a trazer sorte inesperada aos humanos.
44 Amida Butsu (ou Amitaba) é um ser iluminado (bodistava) cultuado por budistas maaianos da vertente Terra Pura. Esse ser que manifesta o amor, a inteligência, a felicidade e a caridade.
45 As origens dessa senhora, a onibaba de Adachigahara, são trágicas. Conta-se que se chamava Iwate e que era cuidadora de uma princesa de uma família nobre da região de Kuge, perto de Quioto. A pequena princesa era adorada por Iwate e, com o adoecimento da pequena, decidiu largar sua própria filha e buscar um fígado de uma mulher grávida para curar a princesa, acreditando nas palavras de uma curandeira. Assim, partiu em busca de uma vítima e ficou em uma caverna por anos à espera.
Certo dia, uma mulher grávida apareceu na região desavisada. Iwate logo a atacou, abrindo sua barriga e retirando o fígado do feto. Naquele momento, Iwate viu um omamori (amuleto dedicado aos kamis, espíritos protetores) que havia deixado para sua filha – Iwate acabou matando sua própria filha. Transtornada, ficou mentalmente desequilibrada, agredindo e atacando viajantes, sugando seu sangue e fígado, tornando-se uma onibaba.



Na cultura japonesa, o macaco mudou ao longo dos tempos. Nos primeiros registros históricos do século VIII, os macacos eram mediadores sagrados entre os deuses e os humanos; por volta do século XIII, os macacos também se tornaram uma metáfora de “bode expiatório” para trapaceiros e pessoas desagradáveis. Esses papéis mudaram gradualmente até o século XVII, quando o macaco geralmente representava o lado negativo da natureza humana, especialmente pessoas que imitam tolamente os outros. Já o javali tem outra representação: é visto como um animal temível e imprudente, a tal ponto que várias palavras e expressões em japonês que se referem à imprudência incluem referências a javalis. Entre os caçadores japoneses, a coragem do javali é fonte de admiração, e muitos costumam dar o nome do animal a seus filhos.
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O macaco sagaz e o javali
Há muito, muito tempo, vivia na província japonesa de Shinshin, um homem que ganhava a vida viajando com seu macaco e exibindo os truques do animal de cidade em cidade.
Certa noite, o homem voltou para casa muito mal-humorado e pediu à esposa que chamasse o açougueiro na manhã seguinte.
A esposa ficou perplexa e perguntou ao marido:
– Por que deseja que eu chame o açougueiro?
– Não adianta mais ficar com esse macaco, ele está muito velho e esquece seus truques. Bati nele com minha vara de todas as formas possíveis, mas ele não dança direito. Devo vendê-lo ao açougueiro e ganhar tanto quanto puder com a transação. Não há mais nada a ser feito.
A mulher sentiu muita pena do pobre animalzinho e implorou ao marido que o poupasse, mas sua súplica foi em vão; o homem estava decidido a vendê-lo ao açougueiro.
Ocorre que o macaco estava na sala ao lado e ouviu cada palavra da conversa. Ele logo entendeu que estava prestes a ser morto e disse a si mesmo:
– Meu mestre é, de fato, cruel! Há anos o sirvo fielmente e, em vez de permitir que termine meus dias de modo confortável e em paz, vai me deixar ser retalhado pelo açougueiro, e meu pobre corpo servirá para ser assado, cozido e comido? Pobre de mim! O que devo fazer? Ah! Uma ideia brilhante me ocorreu agora! Há um javali que vive na floresta próxima. Já ouvi falar muitas vezes de sua sabedoria. Talvez, se eu for até lá e lhe disser que estou em apuros, ele me aconselhe. Tentarei a sorte.
Não havia tempo a perder. O macaco saiu de casa e correu o mais rápido que pôde para a floresta a fim de encontrar o javali. O animal estava em casa, e o macaco começou a contar sua triste história imediatamente.


– Bondoso senhor Javali, ouvi falar muito de sua grande sabedoria. Estou com muitos problemas, só o senhor pode me ajudar. Envelheci a serviço de meu mestre e, como não consigo mais dançar direito, ele pretende me vender ao açougueiro. O que me aconselha a fazer? Sei como é inteligente!
O javali gostou da lisonja e decidiu ajudar o macaco. Após pensar um pouco, perguntou:
– Seu mestre não tem uma criança?
– Ah, sim – respondeu o macaco –, ele tem um filho pequeno.
– Ele fica perto da porta da casa pela manhã enquanto sua patroa começa o trabalho do dia, certo? Bem, irei até lá mais cedo e, quando tiver oportunidade, agarrarei o menino e fugirei com ele.
– E então? – quis saber o macaco.
– A mãe levará um susto tremendo e, antes que ela e seu mestre saibam o que fazer, você vai correr atrás de mim, resgatar a criança e levá-la de volta para casa em segurança, para junto de seus pais. Com isso, verá que quando o açougueiro vier buscá-lo, não terá coragem de vendê-lo.
O macaco agradeceu muitíssimo ao javali e foi para casa, mas não conseguiu dormir muito naquela noite, como se pode imaginar, pensando nos acontecimentos do dia seguinte. Sua vida dependia do sucesso ou do fracasso do plano do javali.
Ele foi o primeiro a se levantar, esperando ansiosamente pelo que aconteceria. Pareceu-lhe que demorou muito para que a mulher do patrão começasse a se movimentar e a abrir as venezianas para deixar entrar a luz do dia. Até que tudo aconteceu como o javali havia planejado. A mãe colocou o filho na varanda, como de costume, enquanto arrumava a casa e preparava o café da manhã.
A criança cantava alegremente ao Sol matutino, batendo de leve nas esteiras ao brincar de luz e sombra. De repente, houve um barulho no local, e a criança deu um grito alto. A mãe correu da cozinha até lá, apenas a tempo de ver o javali desaparecer pelo portão com o filho preso às garras. Ela estendeu as mãos com um grito de desespero e correu para o quarto, onde o marido ainda dormia profundamente.
Ele se sentou devagar, esfregou os olhos e perguntou zangado porque a esposa fazia tanto barulho. No momento em que o homem soube o que havia acontecido e os dois saíram pelo portão, o javali já havia se afastado. E então eles viram o macaco correndo atrás do ladrão com toda a força que suas pernas permitiam.


O marido e a mulher ficaram comovidos e admirados com a conduta corajosa do macaco sagaz, e a gratidão deles não teve limites quando o fiel animal trouxe a criança em segurança de volta para seus braços.
– Veja! – exclamou a esposa. – Este é o animal que você quer matar! Se o macaco não estivesse aqui, teríamos perdido nosso filho para sempre.
– Pela primeira vez, está certa, esposa – disse o homem enquanto carregava a criança para dentro de casa. – Pode mandar o açougueiro de volta quando ele vier e agora sirva a todos um bom café da manhã, inclusive ao macaco.
Quando o açougueiro chegou, foi dispensado com um pedido de carne de javali para o jantar daquela noite. O macaco foi acariciado e viveu o resto de seus dias em paz, e seu mestre nunca mais o golpeou.
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O feliz caçador e o hábil pescador
Há muito, muito tempo, o Japão era governado por Hohodemi,46 o quarto Mikoto (governante) descendente da ilustre Amaterasu, a deusa do Sol. Ele não era apenas tão belo quanto sua ancestral, mas também muito forte, corajoso e famoso por ser o maior caçador da Terra. Por sua habilidade incomparável como caçador, era chamado de Yama-sachi-hiko, ou “Feliz Caçador das Montanhas”.
Seu irmão mais velho era um pescador muito hábil e, como superava em muito todos os rivais na pesca, era chamado de Umi-sachi-hiko, ou “Hábil Pescador do Mar”. Os irmãos, portanto, levavam uma vida feliz, desfrutando plenamente de suas respectivas ocupações, e os dias transcorriam rápida e agradavelmente enquanto cada um seguia o próprio caminho, um caçando e o outro pescando.
Certo dia, o Feliz Caçador foi até seu irmão, o Hábil Pescador, e disse:
– Bem, meu irmão, vejo-o ir para o mar todos os dias com sua vara de pescar na mão e retornar carregado de peixes. Quanto a mim, é um prazer levar meu arco e flecha para caçar os animais selvagens nas montanhas e nos vales. Por muito tempo, cada um de nós seguiu sua ocupação favorita, de modo que agora devemos estar ambos cansados, você da sua pesca e eu da minha caça. Não seria sábio promovermos uma mudança? Você tentaria caçar nas montanhas, e eu tentaria pescar no mar.
O Habilidoso Pescador ouviu o irmão em silêncio e por um momento pareceu pensativo, mas finalmente respondeu:
– Ah, sim, por que não? Sua ideia não é de toda ruim. Dê-me seu arco e flecha e irei imediatamente às montanhas para caçar.
Tudo ficou acertado com aquela conversa, e os dois irmãos começaram cada um a experimentar a ocupação do outro, sem sonhar com o que viria a acontecer. Foi muito insensato da parte deles, pois o Feliz Caçador nada sabia sobre pesca, e o Hábil Pescador, sendo muito mal-humorado, sabia menos ainda sobre caça.
O Feliz Caçador pegou o valioso anzol e a vara de pescar de seu irmão, rumou até a praia e sentou-se nas rochas. Em seguida, colocou a isca no anzol e lançou-o ao mar desajeitadamente. Ele olhou para o pequeno flutuador subindo e descendo na água e desejou que um bom peixe se aproximasse para que o fisgasse. Cada vez que a boia se movia um pouco, ele puxava a vara, mas nunca havia peixe na ponta, apenas o anzol e a isca. Se soubesse pescar, teria conseguido capturar muitos peixes, mas embora fosse o maior caçador da terra, provou ser o mais desastrado dos pescadores.
Assim, o dia inteiro transcorreu da mesma maneira: ele permaneceu nas pedras segurando a vara de pescar, esperando em vão que sua sorte mudasse. Por fim, com a chegada da noite, o céu começou a escurecer, mas ainda assim ele não havia pescado um único peixe. Lançando a linha pela última vez antes de voltar para casa, ele descobriu que havia perdido o anzol sem nem saber exatamente onde o havia deixado cair.
Começou a se sentir extremamente ansioso, pois sabia que seu irmão ficaria furioso por ele ter perdido o anzol que, para ele, por ser o único, era valorizado acima de tudo. O Feliz Caçador começou a procurar pelo objeto perdido por entre as rochas e na areia e, enquanto procurava de um lado para outro, seu irmão,


o Hábil Pescador, entrou em cena. Ele não encontrara qualquer diversão durante a caça naquele dia e não apenas estava de mau humor, mas parecia terrivelmente irritado. Quando viu o Feliz Caçador procurando na praia, sabia que algo estava errado.
– O que está fazendo, meu irmão? – perguntou imediatamente.
– Ah, meu irmão, me dei muito mal – respondeu o Feliz Caçador com timidez, temendo a raiva do irmão.
– Qual é o problema? O que você fez? – perguntou o mais velho, impaciente.
– Perdi seu precioso anzol de pesca...
Enquanto ele ainda falava, seu irmão o interrompeu e gritou ferozmente:
– Perdeu meu anzol! Já esperava por isso! Por esta razão, quando propôs pela primeira vez que mudássemos nossas ocupações, fui totalmente contra, mas você parecia desejar tanto que cedi e permiti que fizéssemos como desejava. Experimentarmos tarefas desconhecidas logo se mostrou um erro! E você se saiu muito mal. Não devolverei seu arco e flecha até que tenha encontrado meu anzol. Trate de encontrá-lo e devolver-me rapidamente.
O Feliz Caçador sentiu que era o culpado por tudo o que acontecera e suportou a repreensão desdenhosa do irmão com humildade e paciência. Procurou pelo anzol em todos os lugares com mais diligência, mas não o encontrava em lugar algum. Por fim, foi obrigado a desistir de toda esperança de encontrá-lo. Foi para casa e, em desespero, quebrou sua amada espada em pedaços e fez quinhentos anzóis com ela.
Ele os levou para seu furioso irmão e os ofereceu a ele, pedindo seu perdão e implorando para que os aceitasse no lugar daquele que fora perdido. Foi inútil, ele não lhe dava ouvidos, tampouco considerava atender ao seu pedido.
O Feliz Caçador fez mais quinhentos anzóis e novamente os levou ao irmão, implorando por perdão.
– Ainda que faça um milhão de anzóis – disse o Hábil Pescador, meneando a cabeça –, eles não terão qualquer utilidade para mim. Não posso perdoá-lo a menos que me traga meu próprio anzol.
Nada apaziguaria a raiva do Hábil Pescador, pois ele tinha um temperamento ruim e sempre odiou o irmão por suas virtudes, e agora com a desculpa do anzol perdido, planejava matá-lo e usurpar seu lugar como governante do Japão. O Feliz Caçador estava ciente de tudo isso, mas não podia dizer nada, pois era o mais novo e devia obediência ao irmão mais velho. Assim, voltou para a praia e, mais uma vez, começou a procurar pelo objeto. Ele estava muito abatido, já sem esperança de encontrar o anzol do irmão. Enquanto estava na praia, perdido na perplexidade e se perguntando o que faria em seguida, um ancião apareceu de repente com uma bengala na mão. O Feliz Caçador depois se lembrou que não percebeu de onde o homem veio, nem como chegara até ali; ele simplesmente ergueu os olhos e enxergou-o vindo em sua direção.
– Você é Hohodemi, Vossa Alteza, às vezes chamado de Feliz Caçador, não é? – perguntou o velho. – O que faz sozinho em um lugar como este?
– Sim, sou eu mesmo – respondeu o jovem desaventurado. – Infelizmente, enquanto pescava, perdi o precioso anzol de meu irmão. Procurei nesta costa por toda parte, mas em vão! Não consigo encontrá-lo e estou muito preocupado, pois meu irmão não vai me perdoar até que eu o devolva. Mas quem é você?
– Meu nome é Shiwozuchino Okina, moro perto daqui. Lamento saber o infortúnio que se abateu sobre você. Deve estar realmente ansioso. Mas deixe-me dizer o que penso: o anzol não está em lugar algum por aqui... ou está no fundo do mar, ou no corpo de algum peixe que o engoliu e, por isso, mesmo que passe a vida inteira procurando-o por aqui, nunca o encontrará.
– Então, o que posso fazer? – perguntou o homem angustiado.
– É melhor ir até Ryn Gu e contar a Ryn Jin, o Rei Dragão do Mar, sobre seu problema e pedir-lhe que encontre o anzol para você. Acho que seria a melhor solução.
– Sua ideia é esplêndida – disse o Feliz Caçador –, mas temo não poder chegar ao reino do Rei do Mar, pois sempre ouvi dizer que está situado no fundo do oceano.
– Ah, não haverá qualquer dificuldade em chegar lá – disse o velho. – Em breve, providenciarei algo no qual possa navegar.
– Obrigado – disse o Feliz Caçador. – Serei muito grato por sua gentileza.
O velho começou imediatamente a trabalhar e logo confeccionou um cesto e o ofereceu ao Feliz Caçador. Ele o recebeu com alegria e, levando-o à água, embarcou e se preparou para partir. Despediu-se do velho bondoso que tanto o ajudara e disse que certamente o recompensaria assim que encontrasse seu anzol e pudesse retornar ao Japão sem receio da fúria do irmão. O velho indicou a direção que ele deveria seguir e, instruindo-o sobre como chegar ao reino de Ryn Gu, observou-o navegar pelo mar a bordo do cesto, que mais parecia um pequeno barco.
O Feliz Caçador se apressou o quanto pôde, navegando no cesto que seu amigo lhe dera. Seu estranho barco parecia atravessar as águas por conta própria, e a distância pareceu-lhe muito mais curta do que esperava, pois em poucas horas ele avistou o portão e o telhado do Palácio do Rei do Mar. E que lugar majestoso era aquele, com inúmeros telhados inclinados e frontões, enormes portões e paredes de pedra acinzentada! Ele logo atracou e, deixando o cesto na praia, caminhou até o grande portão, adornado com joias cintilantes de todos os tipos e com pilares feitos de um lindo coral vermelho. Grandes árvores katsura o ofuscavam. Nosso herói sempre ouvira falar das maravilhas do palácio do Rei do Mar, no fundo do oceano, mas todas as histórias ficavam aquém da realidade que presenciava pela primeira vez.
O Feliz Caçador gostaria de entrar pelo portão naquele momento, mas viu que estava fechado e que não havia ninguém a quem pudesse pedir para abri-lo, então parou por um instante para decidir o que fazer. À sombra das árvores diante do portão, notou um poço repleto de água doce da nascente. Certamente alguém sairia para tirar água de lá em algum momento. Assim, ele subiu na árvore que pendia sobre o poço, sentou-se para descansar em um dos galhos e esperou pelo que poderia acontecer. Em pouco tempo, viu o enorme portão se abrir e duas belas mulheres saírem. O Mikoto sempre ouvira dizer que Ryn Gu era o reino do Rei Dragão do Mar e naturalmente supôs que o lugar era habitado por dragões e criaturas terríveis, de modo que, ao ver aquelas duas lindas princesas, cuja beleza seria rara mesmo no mundo de onde acabara de sair, ficou extremamente surpreso e se perguntou o que aquilo poderia significar.
Ele não disse uma palavra e, em silêncio, olhou para as jovens através da folhagem das árvores, esperando para saber o que fariam. Viu que elas carregavam baldes de ouro. Lenta e graciosamente, em suas longas vestimentas, elas se aproximaram do poço, parando à sombra das árvores katsura e prestes a pegar água, sem saber do estranho que as observava, pois o Feliz Caçador estava bem escondido entre os galhos onde se posicionou.
Enquanto as duas moças se debruçavam sobre a lateral do poço para baixar seus baldes de ouro, o que faziam todos os dias do ano, viram refletido nas águas profundas e paradas o rosto de um belo jovem, que as observava por entre os galhos da árvore sob cuja sombra estavam. Elas nunca haviam visto o rosto de um homem mortal e, por isso, assustaram-se e recuaram rapidamente com os baldes de ouro nas mãos. Sua curiosidade, entretanto, logo lhes deu coragem, então olharam timidamente para cima para conhecer a causa do reflexo incomum; assim, puderam ver o Feliz Caçador sentado na árvore, olhando para elas com surpresa e admiração. As jovens o olharam diretamente, mas, como estavam maravilhadas, não conseguiram encontrar uma única palavra para dizer.
Ao perceber que fora descoberto, o Mikoto saltou suavemente da árvore, dizendo:
– Sou um viajante e vim ao poço na esperança de matar a sede, mas não consegui encontrar nenhum balde para tirar a água. Então subi na árvore, muito contrariado, e esperei até alguém vir. Exatamente nesse momento, enquanto aguardava sedento e impaciente, as nobres damas apareceram como se respondessem à minha grande aflição. Portanto, rogo por sua misericórdia e para que me deem um pouco de água para beber, porque sou um viajante sedento em uma terra estranha.
Sua dignidade e graciosidade sobrepujaram sua timidez e, curvando-se em silêncio, as duas mais uma vez se aproximaram do poço e, abaixando seus baldes de ouro, puxaram um pouco de água, despejaram em um copo cravejado de joias preciosas e o ofereceram ao estranho.
Ele o recebeu com ambas as mãos, erguendo-o até a altura da testa em sinal de grande respeito e prazer e, em seguida, sorveu a água rapidamente, pois sua sede era grande. Quando terminou seu longo gole, colocou o copo na beira do poço e, puxando sua pequena espada, removeu uma de suas estranhas joias curvas (magatama), um colar que pendia de seu pescoço até o peito. Ele colocou a joia no copo, devolveu-o às jovens e disse, curvando-se respeitosamente:
– Este é um sinal de minha gratidão!
As duas jovens pegaram o copo e, examinando-o para ver o que havia dentro, pois ainda não sabiam do que se tratava, estremeceram com a linda joia no fundo.
– Nenhum mortal comum daria uma joia como esta de forma tão desprendida. Não vai nos honrar dizendo quem é? – perguntou a donzela mais velha.
– Certamente – respondeu o Feliz Caçador. – Sou Hohodemi, o quarto Mikoto, também chamado no Japão de Feliz Caçador.
– Você é mesmo Hohodemi, o neto de Amaterasu, a deusa do Sol? – perguntou a donzela que falara primeiro. – Sou a filha mais velha de Ryn Jin, o Rei do Mar, e meu nome é princesa Tayotama.
– E eu – completou a donzela mais jovem, que finalmente encontrara sua língua – sou a irmã mais nova, a princesa Tamayori.
– Vocês são realmente as filhas de Ryn Jin, o Rei do Mar? Não posso descrever em palavras como estou feliz em conhecê-las – disse o Feliz Caçador. E, sem esperar resposta, continuou:
– Certo dia, fui pescar com o anzol do meu irmão e o deixei cair, mas não sei como exatamente. Por meu irmão valorizar seu anzol acima de todas as suas posses, essa foi a maior calamidade que poderia ter me acontecido. A menos que o encontre novamente, nunca terei esperança de obter o perdão de meu irmão, pois ele está muito zangado com o que fiz. Procurei pelo anzol muitas e muitas vezes, mas não consegui encontrá-lo, portanto estou muito preocupado. Enquanto buscava pelo objeto, em grande angústia, encontrei um velho sábio que me disse que a melhor alternativa seria vir a Ryn Gu e a Ryn Jin, o Rei Dragão do Mar, e pedir-lhe ajuda. Esse gentil ancião me indicou o caminho para chegar até aqui. Agora sabem como e por qual razão eu vim. Preciso perguntar a Ryn Jin se ele sabe onde está o anzol perdido. Fariam a gentileza de me levar à presença de seu pai? Acreditam que ele me receberá? – perguntou o Feliz Caçador, ansioso.
Após ouvir a longa história, a princesa Tayotama disse:
– Não apenas será fácil ir até a presença de meu pai, como também ele terá muito prazer em conhecê-lo. Tenho certeza de que dirá que a boa sorte lhe sorriu, um homem tão nobre e importante como você, neto de Amaterasu, por ter descido até o fundo do mar.
E, então, voltando-se para a irmã mais nova, continuou:
– Não acha, Tamayori?
– Sim, de fato – respondeu a outra princesa, com sua doce voz. – Como disse, não poderíamos ter honra maior do que receber o Mikoto em nossa casa.
– Sendo assim, peço-lhes a gentileza de me mostrarem o caminho – disse o Feliz Caçador.
– Conceda-nos a honra de entrar, Mikoto – conduziram-no as duas irmãs através do portão, curvando-se.
A princesa mais nova deixou a irmã acompanhar o Feliz Caçador e, adiantando-se a eles, chegou primeiro ao palácio do Rei do Mar. A jovem seguiu rapidamente para o quarto do pai e contou-lhe tudo o que lhes havia acontecido à frente do portão e que sua irmã estava naquele exato momento trazendo o Mikoto para vê-lo. O Rei Dragão do Mar ficou muito surpreso com a notícia, pois raramente, talvez apenas uma vez em centenas de anos, o palácio do Rei do Mar fora visitado por mortais.
Ryn Jin comemorou batendo palmas e convocou todos os cortesãos, servos do palácio e os principais peixes do mar e, solenemente, disse-lhes que o neto da deusa do Sol, Amaterasu, estava vindo para o palácio e que deveriam ser muito cerimoniosos e educados ao servir o nobre visitante. Em seguida, ordenou que todos fossem à entrada para dar as boas-vindas ao Feliz Caçador.
Ryn Jin colocou suas vestes cerimoniais e posicionou-se para recebê-lo. Em alguns momentos, a princesa Tayotama e o Feliz Caçador chegaram à entrada do palácio, e o Rei do Mar e sua esposa se curvaram e agradeceram pela honra concedida ao visitá-los. O rei então conduziu o Feliz Caçador para o salão principal e, indicando-lhe o lugar de honra, curvou-se respeitosamente diante dele, dizendo:
– Sou Ryn Jin, o Rei Dragão do Mar, e esta é minha esposa. Honre-nos e lembre-se de nós para sempre!
– Você é mesmo Ryn Jin, o Rei do Mar, de quem tenho ouvido falar tantas vezes? – perguntou o Feliz Caçador, saudando seu anfitrião da maneira mais cerimoniosa. – Devo me desculpar por todos os problemas que lhe causei com minha visita inesperada – e curvou-se novamente, agradecendo ao rei.
– Não precisa me agradecer – disse Ryn Jin. – Sou eu quem deve agradecê-lo por ter vindo. Embora o Palácio do Mar seja um lugar simples, como pode ver, ficarei muito honrado se puder ficar conosco por um longo período.
Houve muita alegria entre o Rei do Mar e o Feliz Caçador, que se sentaram e conversaram por um longo tempo. Por fim, o Rei do Mar bateu palmas e então surgiu um enorme séquito de peixes, todos vestidos em trajes cerimoniais e trazendo nas barbatanas várias bandejas nas quais todos os tipos de iguarias do mar eram servidas. Um grande banquete foi oferecido ao rei e ao seu nobre convidado. Todos os peixes foram escolhidos dentre os melhores do mar, então pode-se imaginar que maravilhosa variedade de criaturas marinhas aguardava o Feliz Caçador naquele dia. Todos no palácio tentaram fazer o melhor para agradá-lo e mostrar-lhe que era um hóspede muito honrado. Durante a longa refeição, que durou horas, Ryn Jin mandou suas filhas tocarem um pouco de música, e as duas princesas tocaram a koto (harpa japonesa), cantaram e dançaram em turnos. O tempo passou tão agradavelmente que o Feliz Caçador pareceu esquecer do problema que o trouxera ao reino do Rei do Mar, entregando-se ao prazer daquele lugar maravilhoso, a terra dos peixes encantados! Quem já ouviu falar de um lugar tão maravilhoso? Mas o Mikoto logo se lembrou de sua missão em Ryn Gu e disse a seu anfitrião:
– Talvez suas filhas tenham-lhe contado, Rei Ryn Jin, que vim até aqui para tentar recuperar o anzol de meu irmão que perdi enquanto pescava outro dia. Peço-lhe que tenha a gentileza de consultar todos os seus súditos para verificar se algum deles encontrou um anzol no mar.
– De certo – disse o amável Rei do Mar. – Convocarei a todos imediatamente, e os questionarei sobre o anzol.
Ao comando do rei, o polvo, a lula, o atum, a enguia, a água-viva, o camarão, a solha e muitos outros seres do mar entraram e sentaram-se diante de Ryn Jin, pondo-se em ordem.
– Nosso visitante, sentado diante de vocês, é o Mikoto, neto de Amaterasu – declarou o Rei do Mar solenemente. – Seu nome é Hohodemi, o quarto Mikoto, e ele também é chamado de Feliz Caçador das Montanhas. Enquanto pescava outro dia, na costa do Japão, alguém roubou o anzol de seu irmão. Ele desceu até o fundo do mar, para o nosso reino, porque imaginou que um de vocês pode ter tirado o anzol dele em uma brincadeira travessa. Se algum de vocês tiver feito isso, deverá devolvê-lo imediatamente ou se algum de vocês souber quem é o ladrão, deverá nos dizer seu nome e onde ele está agora mesmo.
Todos os peixes foram pegos de surpresa ao ouvir aquelas palavras e não conseguiram dizer nada por um bom tempo. Permaneceram sentados, olhando um para o outro e para o Rei Dragão. Por fim, a lula avançou e disse:
– Creio que o tai (pargo japonês vermelho) seja o ladrão do anzol!
– Onde está sua prova? – perguntou o rei.
– Desde ontem à noite, o tai não consegue comer nada e parece sentir dor! Por isso, acho que o anzol pode estar em sua garganta. É melhor convocá-lo imediatamente!
Todos os peixes concordaram, dizendo:
– Parece muito estranho que o tai seja o único peixe que não obedeceu à convocação. Pode mandar chamá-lo e questioná-lo sobre o assunto. Assim, nossa inocência será provada.
– Sim – disse o Rei do Mar –, é estranho que o tai não tenha vindo, pois deveria ser o primeiro a chegar.
Sem esperar pela ordem do Rei, a lula já havia partido rumo à morada do tai e retornado na companhia deste último.
Na companhia do rei, o tai se sentou, parecendo assustado e doente. Ele certamente estava com muita dor, pois seu rosto, geralmente vermelho, estava pálido, e seus olhos, quase fechados, pareciam ter metade do tamanho normal.
– Responda, tai! – exclamou o Rei do Mar. – Por que não compareceu em resposta à minha convocação hoje?
– Estou doente desde ontem – respondeu o tai. – Por isso não pude vir.
– Nem mais uma palavra! – gritou Ryn Jin, furioso. – Sua doença é o castigo dos deuses por roubar o anzol do Mikoto.
– É verdade! – exclamou o tai. – O anzol ainda está entalado na minha garganta, e todos os meus esforços para tirá-lo foram em vão. Não posso comer, mal posso respirar, a cada momento sinto que vou sufocar e às vezes isso me causa muito dor. Não tinha intenção de roubar o anzol do Mikoto. Por um descuido, mordi a isca que vi na água, e o gancho soltou e ficou preso na minha garganta. Então espero que me perdoe.
A lula avançou e disse ao Rei:
– O que disse era verdade. Veja que o anzol ainda está preso na garganta do tai. Espero poder retirá-lo na presença do Mikoto e, assim, devolvê-lo com segurança!
– Ah, por favor, apresse-se e retire-o da minha garganta! – gritou o tai, lamentando-se, pois sentia que as dores voltavam a incomodá-lo. – Desejo devolver o gancho para o Mikoto.
– Tudo bem, tai san – disse sua amiga, a lula. Em seguida, abrindo a boca do tai o máximo possível, colocou uma de suas antenas na garganta do peixe e rápida e facilmente tirou o anzol da grande boca do sofredor. Em seguida, o lavou e entregou ao rei.
Ryn Jin pegou o anzol e o devolveu respeitosamente ao Feliz Caçador (o Mikoto ou governante, como os peixes o chamavam), que ficou radiante ao receber seu anzol de volta. Ele agradeceu a Ryn Jin muitas vezes, com o rosto iluminado pela gratidão e disse que aquele era o final feliz de sua busca graças à sábia autoridade e bondade do Rei do Mar.
Ryn Jin agora desejava punir o tai, mas o Feliz Caçador implorou que não o fizesse, pois, visto que seu anzol perdido fora recuperado com sucesso, não queria causar mais problemas para o pobre peixe. De fato, fora o tai quem pegara o anzol, mas ele já havia sofrido o suficiente por sua má conduta, se é que podia ser chamada assim. O que fora feito fora por negligência, não com intenção. O Feliz Caçador disse que culpava a si mesmo, pois se soubesse pescar adequadamente nunca teria perdido o anzol e, portanto, todo aquele problema fora causado, em primeiro lugar, por ele tentar fazer algo que não sabia. Então, implorou ao Rei do Mar que perdoasse seu súdito.
Quem poderia resistir ao apelo de julgamento tão sábio e compassivo? Ryn Jin perdoou seu súdito imediatamente a pedido do convidado. O tai ficou tão feliz que agitou suas nadadeiras de alegria, e tanto ele quanto todos os outros peixes deixaram a presença de seu rei, elogiando as virtudes do Feliz Caçador.
Agora que o anzol fora encontrado, não havia mais motivos para o Feliz Caçador permanecer em Ryn Gu, e ele estava ansioso para voltar ao seu próprio reino e fazer as pazes com seu irmão furioso, o Hábil Pescador. Mas o Rei do Mar, que aprendera a amá-lo e de bom grado o teria mantido como um filho, implorou-lhe que não partisse tão cedo, que fizesse do Palácio do Mar sua casa pelo tempo que desejasse. Enquanto o Feliz Caçador ainda hesitava, as duas adoráveis princesas, Tayotama e Tamayori, aproximaram-se e, com a mais doce das reverências e vozes, uniram-se a seu pai para pressioná-lo a ficar, de modo que, sob pena de parecer indelicado, ele não pôde dizer simplesmente “Não” e foi obrigado a ficar algum tempo.
Entre o Reino do Mar e a Terra, não havia diferença na noite do tempo, e o Feliz Caçador descobriu que três anos transcorreram rapidamente naquele país encantador. Os anos passam depressa quando se é verdadeiramente feliz. Mas embora as maravilhas daquela terra encantada parecessem se renovar a cada dia, e a bondade do Rei do Mar parecesse aumentar em vez de diminuir com o tempo, o Feliz Caçador sentia cada vez mais saudades de casa e não conseguia reprimir a grande ansiedade por saber o que se passava em sua casa, seu país e com seu irmão durante sua ausência.
Por fim, ele procurou o Rei do Mar e disse:
– Minha estadia aqui foi muito feliz, e sou-lhe muito grato por toda sua bondade para comigo, mas governo o Japão e, por mais encantador que seja este lugar, não posso me ausentar para sempre de meu país. Além disso, preciso devolver o anzol a meu irmão e pedir perdão por tê-lo privado desse objeto por tanto tempo. Na verdade, sinto muito por me separar de todos aqui, mas desta vez não posso evitar. Com sua graciosa permissão, partirei amanhã mesmo. Espero fazer-lhe outra visita algum dia. Por favor, peço que não insista para que eu permaneça por mais tempo.
O rei Ryn Jin foi dominado pela tristeza ao pensar que perderia o amigo com quem havia vivenciado momentos de grande prazer no Palácio do Mar, e as lágrimas caíram rapidamente quando respondeu:
– Sentimos muito por termos de nos separar, Mikoto, pois apreciamos muito a sua estadia conosco. Comportou-se como um convidado nobre e honrado e nós o recebemos de todo o coração. Entendo perfeitamente que, como governa o Japão, deve estar lá em vez de aqui, e que é inútil tentarmos mantê-lo conosco por mais tempo, por mais que desejássemos que ficasse. Espero que não nos esqueça. Circunstâncias estranhas nos uniram, e confio que a amizade assim iniciada entre a Terra e o Mar perdurará e se fortalecerá mais do que nunca.
Quando o Rei do Mar terminou de falar, virou-se para suas duas filhas e pediu-lhes que trouxessem as duas Joias das Marés do Mar. As princesas fizeram uma reverência, levantaram-se e deslizaram para fora pelo corredor. Em poucos minutos retornaram, cada qual trazendo nas mãos uma joia cintilante que encheu o ambiente de luz. Enquanto o Feliz Caçador olhava para elas, perguntava-se o que poderiam ser. O Rei do Mar as recebeu das mãos de suas filhas e disse ao seu convidado:
– Esses são dois valiosos talismãs que herdamos de nossos ancestrais desde tempos imemoriais. Agora, lhe oferecemos como um presente de despedida e um sinal de nossa grande afeição. Estas duas joias são chamadas de nanjiu e kanjiu.47
– Nunca poderei agradecer o suficiente por toda a sua gentileza comigo – disse o Feliz Caçador, curvando-se. – E agora rogo-lhe que me faça o favor de dizer o que são essas joias e o que devo fazer com elas.
– O nanjiu – respondeu o Rei do Mar – também é conhecido como Joia da Maré do Dilúvio, e quem quer que o possua pode comandar o mar para que se precipite e inunde a terra a qualquer momento. Já o kanjiu é também chamado de Joia da Maré Vazante e tem o poder de controlar o mar e suas ondas, fazendo com que até mesmo um maremoto retroceda.
Então Ryn Jin mostrou a seu amigo como usar os talismãs um por um e os entregou a ele. O Feliz Caçador ficou muito satisfeito por ter aquelas duas joias maravilhosas, a Joia da Maré do Dilúvio e a Joia da Maré Vazante, para levar de volta, pois sentiu que elas o protegeriam em caso de qualquer perigo imposto por inimigos, a qualquer momento. Depois de agradecer ao seu gentil anfitrião repetidas vezes, ele se preparou para partir. O Rei do Mar e as duas princesas, Tayotama e Tamayori, assim como todos os súditos do palácio, saíram para dizer adeus, e antes que o som da última despedida tivesse desaparecido, o Feliz Caçador atravessou o portal, passou pelo poço que lhe trazia memórias felizes e parou por um instante à sombra das grandes árvores katsura antes de seguir o caminho rumo à praia.
Chegando ali, encontrou, em vez do estranho cesto no qual tinha vindo para o Reino de Ryn Gu, um grande crocodilo esperando por ele. Ele nunca havia visto uma criatura tão grande: media quatorze metros de comprimento, da ponta da cauda até o final da longa mandíbula. O Rei do Mar ordenara que o monstro levasse o Feliz Caçador de volta ao Japão. Assim como ocorrera com o maravilhoso cesto que Shiwozuchino Okina confeccionara, ele pôde viajar mais rápido que qualquer embarcação e, dessa forma estranha, nas costas de um crocodilo, o Feliz Caçador retornou para sua própria terra.
Assim que o animal o deixou na costa, o Feliz Caçador se apressou em contar ao Hábil Pescador sobre seu retorno seguro. Ele então lhe devolveu o anzol de pesca que havia sido encontrado na boca do tai e que havia causado tantos problemas entre eles. Implorou sinceramente pelo perdão do irmão, contando-lhe tudo o que lhe acontecera no Palácio do Rei do Mar e as maravilhosas aventuras que o levaram a encontrar o anzol.
Na verdade, o Hábil Pescador usara o anzol perdido como desculpa para expulsar o irmão do país. Quando o Feliz Caçador o deixou naquele dia, três anos atrás, e não retornou, o pescador regozijou-se em seu coração maligno e imediatamente usurpou o lugar de seu irmão como governante do país, tornando-se rico e poderoso. Em meio ao desfrute daquilo que não lhe pertencia e à esperança de que seu irmão nunca mais retornasse para reivindicar seus direitos, eis que o Feliz Caçador inesperadamente apareceu diante dele.
O Hábil Pescador fingiu perdoar o irmão, pois não podia mais dar desculpas para mandá-lo embora novamente, mas, em seu coração, estava muito zangado e o odiava cada vez mais, até que finalmente não pôde mais suportar vê-lo dia após dia, planejando e guardando por uma oportunidade de matá-lo.
Certo dia, quando o Feliz Caçador caminhava pelos campos de arroz, seu irmão o seguiu com uma adaga. O Feliz Caçador sabia que ele o seguia com a intenção de matá-lo e sentiu que, naquele momento de grande perigo, era a hora certa de usar as joias da Maré do Dilúvio e da Maré da Vazante, e comprovar se o que o Rei do Mar lhe dissera era verdade ou não.
Assim, ele tirou a Joia da Maré do Dilúvio do bolso e levantou-a na altura da testa. Instantaneamente, sobre os campos e sobre as fazendas, o mar ergueu-se em ondas sucessivas até chegar ao local onde seu irmão se encontrava. O Hábil Pescador ficou surpreso e apavorado ao ver o que estava acontecendo. E, no minuto seguinte, lutava contra a água e pedia a seu irmão para salvá-lo de um provável afogamento.


O Feliz Caçador guardava um coração bom e não podia suportar a visão da angústia de seu irmão, então imediatamente guardou a Joia da Maré do Dilúvio e tirou a Joia da Maré Vazante. Assim que a levantou na altura da testa, o mar retrocedeu e, em pouco tempo, as violentas enchentes desapareceram, e as fazendas, campos e terra ficaram secas como antes.
O Habilidoso Pescador ficou muito assustado diante do perigo de morte que correra e ficou impressionado com as coisas maravilhosas que vira seu irmão realizar. Ele percebeu que estava cometendo um erro fatal ao se colocar contra o irmão, mais jovem do que imaginava e tão poderoso ao ponto de comandar um dilúvio ou uma maré vazante com apenas uma palavra. Por isso, humilhou-se diante do Feliz Caçador e pediu-lhe que o perdoasse por todo o mal que lhe fizera. O Hábil Pescador prometeu restaurar os direitos do irmão e também jurou que, embora o Feliz Caçador fosse o irmão mais novo e lhe devesse fidelidade por direito de nascimento, ele, o Hábil Pescador, o exaltaria como seu superior e se curvaria diante dele como Senhor de todo o Japão.48
Então o Feliz Caçador disse que perdoaria seu irmão se ele jogasse na Maré Vazante todos os seus malfeitos. O Hábil Pescador assim o prometeu, e a paz foi selada entre os irmãos. A partir daquele momento, ele manteve sua palavra e se tornou um homem bom e um irmão gentil.
O Feliz Caçador passou a governar seu reino sem ser perturbado por conflitos familiares, e houve paz no Japão por muito, muito tempo. Acima de todos os tesouros de sua casa, ele valorizava as maravilhosas joias do Dilúvio e da Maré Vazante, que lhe haviam sido presenteadas por Ryn Jin, o Rei Dragão do Mar.
Este é o final feliz para o Feliz Caçador e o Hábil Pescador.
____________________
46 Também chamado de Hohodemi no Mikoto, ou Hoori.
47 Joias com significado mítico e mágico na cultura japonesa. Como se constata, são joias que o deus do Mar (Watatsumi) usava para controlar as marés. Há um antigo mito que diz que esse deus, com Ryujin (ou Ryn Jin), “Deus Dragão”, apresentou essas duas joias à Hoori, e lendas posteriores atestam que o imperador Jingu usou os poderes das pedras sobre as marés para conquistar a Coreia no século III EC.
48 Esse conto é um daqueles que envolvem figuras lendárias que assumem a forma humana a fim de visitar uma terra estrangeira perseguindo um anzol perdido ou uma ferramenta de caça, a vingar-se do proprietário ao encontrar e obter esses itens. Além disso, histórias sobre confrontos de um deus da montanha e um deus do mar causando inundação em grande escala podem ser encontradas em vários lugares do mundo. Na mitologia japonesa, a luta entre o povo de Tenson e o de Hayato é um exemplo disso. Este conto, em particular, é o precursor do tipo senkyo-tairyu-setsuwa (“histórias onde vivem eremitas”) e de casamentos entre deuses e humanos e Urashimataro, personagem mítico e popular japonês, pescador humilde e gentil que salvou uma tartaruga diante dos abusos de crianças, conforme narra o terceiro conto deste livro.



Este conto se baseia no Hanasaka Jiisan (花咲か爺さん), com evidente propósito educativo e pedagógico, ao denunciar o ganancioso e inescrupuloso diante do leal e puro. O cão Shiro, como muitos na literatura japonesa, é um dos maiores exemplos de dedicação e lealdade aos seus donos.
Cães (inu) brancos, como Shiro, são considerados especialmente auspiciosos e frequentemente aparecem em contos populares. No Período Edo, Tokugawa Tsuneyoshi (g. 1680-1704), o quinto xôgum (shôgun) Tokugawa, e um budista fervoroso, ordenou a proteção de todos os animais, especialmente os cães. Seus regulamentos sobre cães eram tão extremos que ele foi ridicularizado como o Inu Shogun.



14

A história do velho que fazia árvores secas florescerem
Há muito, muito tempo, vivia um velho e sua esposa que ganhavam seu sustento cultivando um pequeno pedaço de terra. A vida deles era muito feliz e pacífica, exceto por uma grande tristeza: não tinham filhos. Seu único animal de estimação era um cachorro chamado Shiro, a quem dedicavam todo o carinho de sua velhice. Na verdade, eles o amavam tanto que sempre que tinham algo bom para comer, negavam-se a comer para dar ao cão. Shiro significa “branco”, e ele era assim chamado por sua cor. Tratava-se de um verdadeiro cachorro japonês e muito parecido com um pequeno lobo em aparência.
A hora mais feliz do dia, tanto para o velho como para o seu cão, era quando o homem regressava do trabalho no campo e, tendo acabado sua ceia frugal de arroz e vegetais, levava o que reservara da refeição para a pequena varanda que contornava a casa. Ali, certamente Shiro aguardava por seu mestre e pela refeição da noite. Então o velho dizia “Venha, venha!”, e Shiro se sentava, implorando pela comida. Ao lado desse bom e velho casal, vivia outro velho e sua esposa que eram perversos e cruéis e que odiavam seus bons vizinhos e o cachorro com todas as forças. Sempre que Shiro chegava perto da cozinha, eles imediatamente o chutavam ou jogavam algo nele, às vezes até ferindo-o.
Certo dia, Shiro latiu por um longo tempo no terreno nos fundos da casa de seu dono. O velho, pensando que talvez alguns pássaros estivessem atacando o milho, correu para ver o que estava acontecendo. Assim que viu seu mestre, Shiro correu para encontrá-lo, abanando o rabo; agarrando a ponta de seu quimono, arrastou-o para debaixo de uma grande árvore yenoki. Ali, começou a cavar muito diligentemente com as patas, ganindo de alegria o tempo todo. O velho, incapaz de compreender o que tudo aquilo significava, permaneceu olhando com perplexidade. Mas Shiro continuou latindo e cavando com todas as forças.
O pensamento de que algo pudesse estar escondido debaixo da árvore, e que o cachorro o tivesse farejado, finalmente ocorrera ao velho. Apressou-se para dentro de casa, pegou uma pá e começou a cavar o terreno naquele local. Qual não foi o seu espanto quando, depois de cavar por algum tempo, encontrou uma pilha de moedas antigas e valiosas e, quanto


mais fundo cavava, mais moedas de ouro encontrava. O velho estava tão concentrado na tarefa que não notou a presença do vizinho olhando por detrás da cerca de bambu. Por fim, todas as moedas de ouro brilharam no chão. Shiro sentou-se ereto, com orgulho, e olhou com carinho para seu dono como se dissesse: “Veja, embora seja apenas um cachorro, posso retribuir toda a bondade que me dedica.”
O velho correu para chamar a esposa e, juntos, levaram o tesouro para casa. Assim, em um único dia, enriqueceu. Sua gratidão ao cão fiel não tinha limites e ele o amava e acariciava mais do que nunca, como se isso fosse possível.
O velho vizinho, atraído pelos latidos de Shiro, fora uma testemunha invisível e invejosa da descoberta do tesouro. Ele começou a pensar que também gostaria de encontrar uma fortuna. Então, alguns dias depois, visitou a casa do velho e muito cerimoniosamente pediu permissão para que Shiro lhe fosse emprestado por um curto período.
O mestre de Shiro achou aquele pedido muito estranho, pois sabia muito bem que, além de não gostar de seu cachorro de estimação, o vizinho não perdia a oportunidade de bater nele e atormentá-lo sempre que ele cruzava seu caminho. Mas o velho era muito bondoso para recusar o pedido, então consentiu em emprestar o cachorro com a condição de que fosse bem cuidado.
O velho perverso voltou para casa com um sorriso maligno no rosto e contou à esposa como havia obtido sucesso em suas astutas intenções. Em seguida, pegou uma pá e correu para seu próprio terreno, forçando o relutante Shiro a segui-lo. Assim que chegou a uma árvore yenoki,49 disse ao cachorro, de modo ameaçador:
– Se havia moedas de ouro sob a árvore de seu mestre, também deve haver moedas de ouro sob a minha. Deve encontrá-las para mim! Onde estão? Onde? Onde?
E, agarrando o pescoço de Shiro, forçou-lhe a cabeça ao chão, de modo que Shiro começou a arranhar e cavar para se livrar das garras do velho horrível.
Ele ficou muito satisfeito quando viu o cachorro começar a arranhar e cavar, pois imediatamente supôs que algumas moedas de ouro estavam enterradas sob a árvore, assim como sob a de seu vizinho, e que o cachorro as havia farejado como antes. Assim, empurrando Shiro para longe, começou a cavar ele mesmo, mas não havia nada a ser encontrado. Enquanto cavava, um cheiro fétido era perceptível e, por fim, encontrou um monte de lixo.
Pode-se imaginar a sensação de repulsa que tomou conta do velho. Tal sentimento logo deu lugar à raiva. Ele testemunhara a sorte de seu vizinho e, na esperança de receber o mesmo, havia pedido o cachorro Shiro emprestado. Naquele momento, quando parecia prestes a encontrar o que procurava, apenas um monte de lixo fedorento o recompensou por uma manhã de escavação. Em vez de culpar a própria ganância por sua decepção, culpou o pobre cachorro. Ele agarrou a pá e, com toda a força, atingiu Shiro, matando-o na hora. Em seguida, jogou o corpo do cachorro no buraco que cavara na esperança de encontrar um tesouro de moedas de ouro e cobriu-o com terra. Depois voltou para casa, sem contar a ninguém, nem mesmo à esposa, o que fizera.
Após vários dias de espera, como o cachorro não retornava, seu mestre começou a ficar ansioso. Dia após dia, o bondoso velhinho esperava em vão. Então foi até o vizinho e pediu-lhe que devolvesse o cachorro. Sem nenhuma vergonha ou hesitação, o perverso vizinho respondeu que havia matado Shiro por seu mau comportamento. Diante daquela terrível notícia, o mestre de Shiro derramou muitas lágrimas, tristes e amargas. Grande, de fato, foi sua lastimável surpresa, mas ele era bom e gentil demais para censurar seu cruel vizinho. Ao saber que o cão estava enterrado sob a árvore yenoki no campo, pediu ao velho que lhe desse a árvore, em memória de seu pobre Shiro.
Mesmo o perverso vizinho não poderia recusar um pedido tão simples, então consentiu em dar ao velho a árvore sob a qual Shiro estava enterrado. O mestre cortou a árvore e a levou para casa. A partir do tronco, confeccionou um pilão. Nele sua esposa colocou um pouco de arroz e o velho começou a triturá-lo com a intenção de fazer uma festa em memória de seu estimado amigo.
Mas algo estranho aconteceu! Sua esposa colocou o arroz no pilão e, assim que ele começou a triturá-lo para fazer os bolos, a quantidade começou a aumentar gradualmente até atingir cerca de cinco vezes a original, e os bolos foram saindo do pilão como se uma mão invisível os estivesse produzindo.
Quando o velho e a esposa viram aquilo, entenderam que era uma recompensa de Shiro por seu fiel amor. Eles provaram os bolos e os acharam mais agradáveis que qualquer outra iguaria. Assim, a partir daquele dia, nunca mais se preocuparam com comida, pois se alimentavam dos bolos que o pilão nunca cessava de fornecer.
O ganancioso vizinho, sabendo daquele novo golpe de sorte, encheu-se de inveja como antes, chamou o velho e pediu licença para pegar emprestado o maravilhoso pilão por um curto período, fingindo que também lamentava a morte de Shiro e queria fazer bolos para uma festa em memória do cachorro.
O velho não desejava nem um pouco emprestá-lo ao cruel vizinho, mas era gentil demais para recusar. Então o invejoso levou o pilão para casa, mas nunca mais o trouxe de volta.
Vários dias se passaram, e o mestre de Shiro esperou em vão pelo pilão. Assim, ele foi até o vizinho e pediu-lhe que fosse bom o suficiente para devolver-lhe o objeto caso já o tivesse utilizado. Ele o encontrou sentado perto de uma grande fogueira feita de pedaços de madeira. No chão, havia o que pareciam pedaços de um pilão quebrado. Em resposta à pergunta do velho, o cruel vizinho disse com altivez:
– Veio me pedir seu pilão de volta? Saiba que o parti em pedaços e agora estou fazendo uma fogueira com a lenha, pois quando tentei extrair bolos dele só o que saiu foi uma substância com um cheiro horrível.
– Lamento muito pelo acontecido – disse o bondoso velhinho. – É uma pena que não tenha me pedido os bolos se assim os desejava. Teria lhe dado quantos quisesse. Agora, por favor, me dê as cinzas do pilão, pois desejo mantê-las em memória ao meu cachorro.
O vizinho consentiu imediatamente, e o velho levou para casa um cesto repleto de cinzas.
Não muito tempo depois, o velho acidentalmente derramou parte das cinzas resultantes da queima do pilão nas árvores de seu jardim, e algo maravilhoso aconteceu!
Era final do outono, e todas as árvores haviam perdido as folhas, mas assim que as cinzas tocaram seus galhos, as cerejeiras, as ameixeiras e todos os outros arbustos floresceram, de modo que o jardim do velho foi subitamente transformado em uma bela paisagem de primavera. O seu deleite não conhecia limites, e ele preservou cuidadosamente as cinzas restantes.
A história sobre o jardim do velho se espalhou por toda parte, e pessoas de longe e de perto vinham para ver a maravilhosa paisagem.
Certo dia, pouco tempo depois, o velho ouviu alguém batendo à sua porta e, indo até a varanda para ver quem era, ficou surpreso ao ver um cavaleiro parado ali. Esse cavaleiro lhe disse que era criado de um grande daimiô (conde)50 e que uma das cerejeiras favoritas do jardim desse nobre havia murchado; que, embora todos a seu serviço tivessem tentado todos os meios para reanimá-la, nenhuma técnica surtira efeito. O cavaleiro ficara perplexo ao presenciar o grande desagrado que a perda da cerejeira favorita causara ao daimiô. Naquele momento, felizmente, eles ouviram que havia um velho maravilhoso que podia fazer florescer árvores secas e, assim, seu senhor o havia enviado para pedir ao velho que fosse até ele.
– E ficarei muito grato se vier imediatamente – acrescentou o cavaleiro.
O bom velho ficou muito surpreso com o que ouviu e, respeitosamente, seguiu o homem até o palácio do nobre.
O daimiô, que aguardava impacientemente a chegada do velho, logo que o viu, perguntou-lhe:
– É o velho que pode fazer árvores murchas florescerem mesmo fora da estação?
– Sou eu mesmo! – respondeu o velho com uma reverência.
– Deve fazer aquela cerejeira morta em meu jardim florescer novamente por meio de suas famosas cinzas. Ficarei aqui observando – pediu o daimiô.
Em seguida, todos foram para o jardim, o daimiô, seus criados e as damas de companhia, que carregavam a espada do nobre.
O velho arregaçou as mangas de seu quimono e se preparou para subir na árvore. Pedindo licença ao nobre, pegou o pote de cinzas que havia trazido e começou a escalar sob os olhares curiosos que observavam cada movimento seu com grande interesse.
Por fim, subiu até o local onde a árvore se dividia em dois grandes galhos e, tomando posição, sentou-se e espalhou as cinzas generosamente por todos os ramos e galhos.
Maravilhoso, de fato, foi o resultado! A árvore, anteriormente murcha, de imediato explodiu em plena floração! O daimiô ficou tão alegre e emocionado que parecia enlouquecer. Ele se levantou, abriu seu leque e pediu ao velho que descesse da árvore, entregando-lhe uma taça repleta do melhor saquê e recompensando-o com grande quantidade de prata, ouro e muitas outras coisas preciosas. O daimiô ordenou que, daquele dia em diante, o velho fosse chamado pelo nome de Hana-Saka-Jijii, ou “O Velho que faz as Árvores Florescerem”, e que todos assim o reconhecessem. Em seguida, o nobre o enviou para casa com grande honra.
O perverso vizinho, como fizera anteriormente, ficou sabendo da fortuna do bom velho e de tudo que tão auspiciosamente lhe acontecera, e não pôde reprimir toda a inveja e ciúme que tomaram conta de seu coração. Ele se lembrou de como


havia falhado na tentativa de encontrar as moedas de ouro e, em seguida, em fazer os bolos mágicos. Desta vez, ele certamente teria sucesso se imitasse o velho fazendo as árvores murchas florescerem simplesmente espalhando cinzas sobre elas. Seria a tarefa mais fácil de todas.
Assim sendo, começou a trabalhar e juntou todas as cinzas que permaneceram na lareira da queima do pilão maravilhoso. Em seguida, partiu na esperança de encontrar algum grande homem para contratá-lo, gritando em voz alta enquanto avançava:
– Lá vem o homem maravilhoso que pode fazer florescer árvores murchas! Lá vem o velho que pode fazer florescer árvores mortas!
O daimiô, de dentro do palácio, ouviu os gritos e disse:
– Deve ser Hana-Saka-Jijii passando por aqui. Não tenho nada para fazer hoje. Deixe-o tentar sua arte novamente, vou me divertir observando-o.
Então os criados saíram e trouxeram o impostor diante de seu senhor. Pode-se imaginar a satisfação do falso velho naquele momento.
Mas, olhando para ele, o daimiô estranhou que não fosse nada parecido com o velho que vira anteriormente.
– É o homem a quem chamei de Hana-Saka-Jijii? – perguntou.
– Sim, meu senhor! – respondeu o vizinho, mentindo.
– Que estranho! – disse o daimiô. – Pensei que havia apenas um Hana-Saka-Jijii no mundo! Ele agora tem discípulos?
– Sou o verdadeiro Hana-Saka-Jijii. Aquele que veio diante de vós anteriormente era apenas meu discípulo! – respondeu o velho novamente.
– Presumo, então, que deve ser mais habilidoso que o outro. Mostre-me o que é capaz de fazer!
O vizinho invejoso, seguido pelo daimiô e sua corte, foi ao jardim e, aproximando-se de uma árvore morta, tirou um punhado de cinzas que carregava consigo e espalhou-as sobre a árvore.
Mas a árvore não só não floresceu como nem mesmo brotou um botão. Pensando que não tinha usado cinzas suficientes, o velho pegou outro punhado e novamente aspergiu sobre a árvore murcha. Tudo em vão. Depois de várias tentativas, as cinzas acabaram atingindo os olhos do daimiô. Isso o deixou muito zangado, e ele ordenou que seus criados capturassem o falso Hana-Saka-Jijii imediatamente e o prendessem por ser um impostor. Daquela prisão, o velho perverso jamais foi libertado. Assim, ele finalmente encontrou a punição por todas as suas maldades.
O bom velho, porém, com o tesouro de moedas de ouro que Shiro havia encontrado e todo o ouro e a prata que o daimiô havia lhe dado, tornou-se um homem rico e próspero em sua velhice, desfrutando de uma vida longa e feliz, amado e respeitado por todos.
____________________
49 Árvore cipreste nativa da região central do Japão. É considerada uma das poucas sagradas pelo xintoísmo (como é no Santuário de Ise) em razão de sua durabilidade e altura imponente. Sua madeira tem cheiro de limão, aspecto marrom-rosado-claro, com um grão reto e rico, além de ser altamente resistente ao apodrecimento. Foi usado na construção do Templo Horyuji e no Castelo de Osaka.
50 Daimiô (大名), grande senhor, proprietário de latifúndios que detinha amplos poderes em suas propriedades, como direitos civis, militares, policiais e fiscais. Com o tempo, com o xogunato dos Tokugawas, esses daimiôs foram gradativamente perdendo sua autonomia diante da centralização do governo a partir do final do século XVI.
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A água-viva e o macaco
Há muito, muito tempo, no antigo Japão, o Reino do Mar era governado por um rei maravilhoso. Ele era chamado de Ryn Jin, ou o Rei Dragão do Mar. Seu poder era imenso, pois governava todas as criaturas marinhas, grandes e pequenas, e sob sua guarda estavam a Joia da Maré do Dilúvio e a Joia da Maré Vazante. A Joia da Maré Vazante, quando lançada ao oceano, fazia com que o mar recuasse da terra, e a Joia da Maré do Dilúvio fazia com que as ondas subissem montanhas e fluíssem na costa como um maremoto.
O palácio de Ryn Jin ficava no fundo do mar e era tão lindo que ninguém jamais vira algo parecido, mesmo em sonhos. As paredes eram feitas de coral, o telhado, de jade e crisoprásio, e os pisos, da mais fina madrepérola. Mas o Rei Dragão, apesar de seu vasto reino, seu belo palácio, todas as suas maravilhas e o poder insuperável em todo o mar, não estava nada feliz, pois reinava sozinho. Por fim, pensou que, ao se casar, não só seria mais feliz, mas também mais poderoso. Assim, decidiu-se por um casamento. Reunindo todos os seus criados peixes, selecionou vários deles como embaixadores para atravessar o mar e procurar uma jovem princesa Dragão para se tornar sua noiva.
Por fim, eles retornaram ao palácio trazendo uma adorável jovem Dragão. Suas escamas eram de um verde brilhante como as asas de besouros de verão, seus olhos lançavam olhares de fogo, e ela vestia lindos trajes. Todas as joias do mar trabalhadas com bordados a adornavam.
O rei se apaixonou por ela imediatamente, e a cerimônia de casamento foi celebrada em meio a grande esplendor. Todos os seres vivos do mar, das grandes baleias aos pequenos camarões, vieram em cardumes para dar os parabéns à noiva e ao noivo e desejar-lhes uma vida longa e próspera. Nunca houvera tal reunião ou festividade tão alegre no Mundo dos Peixes. O séquito de criados que carregava os pertences da noiva para sua nova casa parecia atravessar as ondas de uma extremidade a outra do mar. Cada peixe carregava uma lanterna fosforescente e vestia túnicas cerimoniais, cintilantes em azul, rosa e prata. As ondas que subiam, desciam e quebravam naquela noite pareciam ser massas rolantes de fogo branco-e-verde, pois o fósforo brilhava com o dobro da intensidade em homenagem ao evento.
Por um tempo, o Rei Dragão e sua noiva viveram muito felizes. Amavam-se ternamente, e o noivo, dia após dia, deleitava-se em mostrar à noiva todas as maravilhas e tesouros de seu palácio de coral. Ela, por sua vez, nunca se cansava de passear em sua companhia pelos vastos salões e jardins. A vida parecia a ambos um longo dia de verão.
Dois meses se passaram daquela maneira feliz, mas então a Rainha Dragão adoeceu e foi obrigada a permanecer em repouso absoluto. O rei ficou profundamente perturbado quando viu sua preciosa esposa tão doente e de imediato mandou chamar o médico-peixe para lhe administrar um remédio. Ele deu ordens especiais aos criados para cuidar dela com cuidado e atendê-la com diligência, mas, apesar de todos os cuidados assíduos das enfermeiras e dos remédios que o médico prescrevera, a jovem rainha não dava sinais de recuperação, piorando a cada dia.
O Rei Dragão inquiriu o médico e o culpou por não ter curado a rainha. O doutor ficou alarmado com o evidente descontentamento de Ryn Jin e desculpou sua falta de habilidade dizendo que, embora soubesse o tipo certo de remédio para dar à doente, era impossível encontrá-lo no mar.


– Está me dizendo que não pode conseguir o remédio aqui? – perguntou o Rei Dragão.
– É exatamente isso! – respondeu o médico.
– Diga-me do que a rainha precisa? – exigiu Ryn Jin.
– Precisa do fígado de um macaco vivo! – respondeu o médico.
– O fígado de um macaco vivo! Claro que será difícil de conseguir – declarou o rei.
– Se pudéssemos conseguir isso para a rainha, Sua Majestade logo se recuperaria, – disse o médico.
– Muito bem, assim será! Devemos consegui-lo de uma forma ou de outra. Mas onde é mais provável que encontremos um macaco? – perguntou o rei.
Então o médico disse ao Rei Dragão que a alguma distância ao sul, havia a Ilha dos Macacos, onde viviam muitos desses animais.
– Se pudéssemos capturar um desses macacos! – disse o médico.
– Mas como alguém do meu povo pode capturar um macaco? – perguntou o Rei Dragão, muito intrigado – Os macacos vivem em terra firme, e nós vivemos na água; fora do nosso elemento, somos completamente impotentes! Não vejo o que podemos fazer!
– Essa também tem sido minha dúvida – disse o médico. – Mas, entre seus inúmeros servos, certamente encontrará um que possa ir à costa com esse expresso propósito!
– Algo precisa ser feito – declarou o rei e, chamando seu mordomo-chefe, o consultou sobre o assunto.
O mordomo-chefe pensou por algum tempo e então, como se atingido por um pensamento repentino, disse alegremente:
– Já sei o que devemos fazer! Lá está a kurage (água-viva). Ela é feia de se olhar, mas se orgulha de poder andar em terra com suas quatro patas como uma tartaruga. Vamos enviá-la à Ilha dos Macacos para capturar um.
A água-viva foi então conduzida à presença do rei e informada por Sua Majestade acerca do que lhe era exigido.
A água-viva, ao saber da inusitada missão que lhe seria confiada, ficou muito perturbada e disse que nunca estivera na ilha em questão e, como nunca tivera qualquer experiência na caça de macacos, temia não ser capaz de executar a tarefa.
– Bem – disse o mordomo-chefe –, se depender apenas de sua força ou destreza, nunca pegará um macaco. A única maneira é pregar-lhe uma peça!
– Como posso pregar uma peça em um macaco? Não sei como fazer isso! – disse a água-viva, perplexa.
– Eis o que deve fazer: – disse o astuto mordomo-chefe – quando se aproximar da Ilha dos Macacos e se deparar com um deles, tente fazer amizade com o animal. Diga a ele que é uma serva do Rei Dragão e convide-o para vir visitá-la e conhecer o palácio do Rei Dragão. Tente lhe descrever da forma mais viva que puder a grandeza do palácio e as maravilhas do mar, de forma a despertar sua curiosidade e o desejo de conhecer tudo pessoalmente!
– Mas como vou trazer o macaco até aqui? Sabia que macacos não nadam? – disse a água-viva relutante.
– Deve carregá-lo nas costas. Para que serve a sua concha se não pode fazer isso! – disse o mordomo-chefe.
– Ele não será muito pesado? – perguntou a kurage novamente.
– Não deve se importar com isso, pois está trabalhando para o Rei Dragão – respondeu o mordomo-chefe.
– Farei o melhor que puder – disse a água-viva, e nadou para longe do palácio, partindo em direção à Ilha dos Macacos. Nadando rapidamente, chegou a seu destino em poucas horas, alcançando a costa por meio de uma oportuna onda. Ao olhar em volta, viu não muito longe um grande pinheiro com galhos pendentes, e em um desses galhos estava exatamente o que procurava: um macaco vivo.
– Estou com sorte! – pensou a água-viva. – Agora devo lisonjear a criatura, tentar induzi-la a voltar comigo ao palácio e, então, minha missão estará cumprida!
Assim, a água-viva caminhou lentamente em direção ao pinheiro. Naquela época, a água-viva tinha quatro patas e um casco duro como o de uma tartaruga. Ao chegar ao pinheiro, levantou a voz e disse:
– Como vai, Sr. Macaco? Não está um dia lindo?
– Um belo dia – respondeu o macaco de cima da árvore. – Nunca a vi nesta parte do mundo antes. De onde veio e qual é o seu nome?
– Meu nome é Kurage51 ou água-viva. Sou um dos servos do Rei Dragão. Ouvi falar tanto sobre sua bela ilha que vim especialmente para conhecê-la – respondeu a água-viva.
– Estou muito feliz em conhecê-la – disse o macaco.
– A propósito – continuou a água-viva –, conhece o Palácio do Rei Dragão do Mar, onde moro?
– Já ouvi falar muitas vezes, mas nunca o vi! – respondeu o macaco.
– Então certamente deveria vir. É uma grande pena que passe pela vida sem conhecê-lo. A beleza do palácio está além de qualquer descrição, é certamente, para mim, o lugar mais adorável do mundo – disse a água-viva.
– É tão lindo assim? – perguntou o macaco com espanto.
Então a água-viva viu sua chance e continuou descrevendo da melhor maneira possível a beleza e grandiosidade do palácio do Rei do Mar, e as maravilhas do jardim com suas árvores de coral branco, rosa e vermelho, as curiosas frutas como grandes joias penduradas nos galhos. O macaco foi ficando cada vez mais interessado e, enquanto ouvia, descia aos poucos da árvore para não perder uma palavra da maravilhosa história.
“Finalmente o convenci!”, pensou a água-viva.
– Sr. Macaco – disse já em voz alta –, devo voltar agora. Como nunca viu o palácio do Rei Dragão, não gostaria de aproveitar esta esplêndida oportunidade e vir comigo? Poderei atuar como guia, mostrando-lhe todas as maravilhas do mar, que serão ainda maiores para você, um amante da terra firme.
– Adoraria ir – respondeu o macaco – mas como poderei atravessar a água? Não posso nadar, como certamente você sabe!
– Não haverá dificuldade alguma. Posso carregá-lo em minhas costas.
– Isso lhe será um grande incômodo – disse o macaco.
– Posso fazer isso facilmente. Sou mais forte do que pareço, não precisa se preocupar – disse a água-viva e, carregando o macaco nas costas, entrou no mar.
– Fique bem quieto, Sr. macaco – orientou ela. – Não deve cair no mar, pois sou responsável por fazê-lo chegar ao palácio do rei são e salvo.
– Por favor, não vá tão rápido ou certamente cairei – disse o macaco.
E assim seguiram, a água-viva deslizando pelas ondas com o macaco sentado em suas costas. Quando estavam na metade do caminho, a água-viva, que pouco sabia de anatomia, começou a se perguntar se o macaco possuía um fígado ou não!
– Sr. Macaco, diga-me, possui algo como um fígado?
O macaco ficou muito surpreso com aquela estranha pergunta e perguntou o que a água-viva queria com um fígado.
– Essa é a coisa mais importante de todas – disse a estúpida água-viva –, por isso, assim que me lembrei, perguntei-lhe se estava com a seu.
– Por que meu fígado é tão importante para você? – perguntou o macaco.
– Ah! Descobrirá o motivo mais tarde – respondeu ela.
O macaco ficou cada vez mais curioso e desconfiado, então instou a água-viva a lhe dizer o que queria com o órgão e acabou apelando para os sentimentos de sua ouvinte, dizendo que estava muito preocupado com o que lhe dissera.
A água-viva, vendo como o macaco parecia ansioso, sentiu pena e contou-lhe tudo. Descreveu como a Rainha Dragão adoecera, como o médico dissera que apenas o fígado de um macaco vivo a curaria e como o Rei Dragão a enviara com a missão de encontrar um.
– Agora fiz o que me foi ordenado e, assim que chegarmos ao palácio, o médico vai querer o seu fígado, por isso estou com pena de você! – disse a ingênua água-viva.
O pobre macaco ficou horrorizado ao saber de tudo aquilo e muito zangado com a peça que lhe fora pregada. Ele tremia de medo ao pensar no que lhe estava reservado.
Mas o macaco era um animal inteligente e achou que seria mais sábio não demonstrar qualquer sinal do medo que sentia. Assim, tentou se acalmar e pensar em uma maneira de escapar.
“O médico quer me abrir e depois tirar meu fígado! Por que devo morrer?”, pensou o macaco. Por fim, um pensamento brilhante lhe ocorreu, e ele disse muito alegremente para a água-viva:
– Que pena, Sra. Água-Viva, que não tenha mencionado isso antes de deixarmos a ilha!
– Se tivesse contado por que queria que me acompanhasse, certamente teria se recusado a vir – respondeu a água-viva.
– Está muito enganada! – disse o macaco. – Os macacos podem muito bem dispensar um ou dois fígados, especialmente quando é para a Rainha Dragão do Mar. Se tivesse percebido do que precisava, teria lhe presenteado com um sem esperar que me pedisse. Tenho vários fígados. Mas é realmente uma pena que, como não falou a tempo, tenha deixado todos os meus fígados pendurados no pinheiro.
– Deixou seu fígado para trás? – perguntou a água-viva.
– Sim – disse o macaquinho astuto –, durante o dia costumo deixar meu fígado pendurado em uma árvore, pois me atrapalha muito quando estou subindo de galho em galho. Hoje, ouvindo seu relato tão interessante, esqueci-o completamente, deixando-o para trás quando partimos. Se ao menos tivesse falado antes, teria me lembrado de trazê-lo comigo!
A água-viva ficou muito desapontada ao ouvir aquilo, pois acreditou em cada palavra do que o macaco dissera. O macaco não servia sem o fígado. Por fim, a água-viva parou e disse isso ao macaco.
– Bem – continuou o macaco –, isso pode ser facilmente solucionado. Lamento muito por todos os seus problemas, mas se me levar de volta ao lugar onde me encontrou, poderei pegar meu fígado rapidamente.
A água-viva não gostou nada da ideia de retornar à ilha, mas o macaco garantiu-lhe que, se tivesse a gentileza de levá-lo de volta, pegaria seu melhor fígado e o traria daquela vez. Assim persuadida, a água-viva voltou seu curso em direção à Ilha dos Macacos.
Assim que chegaram à costa, o macaquinho astuto saltou e, subindo no pinheiro onde a água-viva o vira pela primeira vez, deu várias cambalhotas por entre os galhos com alegria por estar seguro em casa novamente. Em seguida, ao olhar para baixo na direção da criatura matinha, disse:
– Muito obrigado por todo o trabalho que se deu! Por favor, apresente meus cumprimentos ao Rei Dragão em seu retorno!
A água-viva estranhou a fala e o tom zombeteiro com que foi proferida. Em seguida, perguntou ao macaco se não era sua intenção acompanhá-la imediatamente após obter o fígado.
O macaco respondeu rindo que não podia perder o fígado, pois era precioso demais.
– Mas lembre-se da sua promessa! – implorou a água-viva, muito desanimada.
– A promessa era falsa e, de qualquer forma, agora está quebrada! – respondeu o macaco. Ele começou a zombar da água-viva e disse-lhe que a estivera enganando o tempo todo e que não desejava perder a vida, o que certamente teria acontecido se tivesse ido ao palácio do Rei do Mar para encontrar o velho médico que o esperava, em vez de persuadir a água-viva a retornar à ilha sob falsos pretextos.
– É evidente que não lhe darei meu fígado, mas venha e pegue você mesma se puder! – acrescentou o macaco zombeteiramente de cima da árvore.
Não havia nada que a água-viva pudesse fazer agora a não ser se arrepender de sua estupidez, retornar ao Rei Dragão do Mar e confessar seu fracasso. Assim, começou a nadar lenta e tristemente de volta. A última coisa que ouviu enquanto se afastava, deixando a ilha atrás de si, foi o macaco rindo dela.
Enquanto isso, o Rei Dragão, o médico, o mordomo-chefe e todos os servos aguardavam impacientemente pelo retorno da criatura. Quando a avistaram se aproximando do palácio, saudaram-na com alegria. Eles começaram a agradecê-la profusamente por todo o trabalho que tivera para ir até a Ilha dos Macacos e, então, perguntaram onde estava o macaco.
O dia do ajuste de contas havia chegado para a água-viva. Ela tremia enquanto contava sua história. Descreveu como trouxera o macaco até a metade do caminho e, então, estupidamente revelara o segredo de sua missão. Contou ainda como o macaco a enganara, fazendo-a acreditar que havia deixado seu fígado para trás.
A ira do Rei Dragão foi grande, e ele imediatamente deu ordens para que a água-viva fosse severamente punida. A punição foi horrível. Todos os ossos deveriam ser arrancados de seu corpo vivo, e ela deveria ser espancada com varas.
A pobre água-viva, humilhada e horrorizada além do que podem descrever as palavras, clamou por perdão. Mas a ordem do Rei Dragão teve de ser cumprida. Os servos do palácio imediatamente trouxeram um pedaço de pau e cercaram a água-viva e, depois de arrancar-lhe os ossos, espancaram-na até virar uma massa achatada. Em seguida, levaram-na para fora dos portões do palácio e jogaram-na na água. Ali, ela foi deixada para sofrer, se arrepender de sua tagarelice tola e se acostumar com sua nova condição de ser invertebrado.52
A partir dessa história, fica evidente que antigamente a água-viva tinha uma concha e ossos parecidos com os de uma tartaruga, mas, desde que a sentença do Rei Dragão foi executada sobre a ancestral das águas-vivas, seus descendentes nasceram todos moles e invertebrados, exatamente como os vemos hoje sendo jogados para cima pelas altas ondas nas costas do Japão.


____________________
51 Em tradução, “Lua do mar” (海月).
52 Assim explica-se o motivo das águas-vivas não possuírem mais casco protetor diante de predadores, uma forma de castigo resultado do ardiloso macaco.
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A briga entre o macaco e o caranguejo
Há muito, muito tempo, em um belo dia de outono no Japão, um macaco de cara vermelha e um caranguejo amarelo divertiam-se juntos ao longo da margem de um rio. Enquanto corriam, o caranguejo encontrou um bolinho de arroz, e o macaco, uma semente de caqui.
O caranguejo pegou o bolinho de arroz e mostrou ao macaco, dizendo:
– Olha que coisa legal encontrei!
Então, o macaco ergueu sua semente de caqui e disse:
– Também encontrei algo muito bom! Veja só!
Embora o macaco normalmente goste muito de caqui, não deu muita importância à semente que acabara de encontrar. A semente do caqui é dura e quase impossível de comer, como uma pedra. Ele, portanto, com sua natureza gananciosa, sentiu muita inveja do belo bolinho de massa do caranguejo e propôs uma troca. O caranguejo, naturalmente, não viu por que deveria desistir de seu prêmio por uma semente parecida com uma pedra dura e não consentiu com a proposta do macaco.
Então o macaco astuto começou a persuadir o caranguejo, dizendo:
– Como é imprudente por não pensar no futuro! Seu bolinho de arroz pode ser comido imediatamente e, com certeza, é muito maior que minha semente. No entanto, se plantá-la no solo, ela logo germinará e, em poucos anos, se tornará uma grande árvore, capaz de produzir uma abundância de caquis maduros e delicados todos os anos. Se pudesse lhe mostrar a aparência de uma fruta amarela pendurada em seus galhos! Claro, se não acreditar em mim, eu mesmo plantarei. Tenho certeza de que, mais tarde, lamentará muito não ter seguido o meu conselho.
O simplório caranguejo não resistiu à inteligente persuasão do colega. Ele finalmente cedeu e consentiu com a proposta do animal e a troca foi feita. O macaco ganancioso logo devorou o bolinho e, com grande relutância, entregou o caroço de caqui ao caranguejo. Ele gostaria de ficar com a semente também, mas temia irritar o caranguejo e ser beliscado por suas garras afiadas, em forma de tesoura. Eles então se separaram: o macaco voltou para suas árvores da floresta, e o caranguejo para suas pedras ao longo da margem do rio. Assim que chegou em casa, o caranguejo plantou o caroço do caqui, como o macaco lhe dissera.
Na primavera seguinte, o caranguejo ficou maravilhado ao ver as primeiras folhas de uma árvore jovem abrindo caminho pelo solo. A cada ano ela crescia, até que finalmente floresceu em uma primavera e, no outono seguinte, deu alguns caquis grandes e finos. Entre as folhas verdes e largas, os frutos pendiam como bolas douradas e, à medida que amadureciam, mudavam de cor até se tornarem laranja-forte. Era um prazer para o caranguejo sair dia após dia, sentar-se ao sol, exibindo os olhos compridos, como um caracol mostra as antenas, e ver os caquis amadurecerem perfeitamente.
– Como serão deliciosos de comer! – disse a si mesmo.
Certo dia, sabendo que os caquis deviam estar bem maduros, teve um forte desejo de provar uma das frutas. Tentou várias vezes escalar a árvore, na vã esperança de alcançar um dos lindos caquis pendurados acima dele, mas falhou em todas, pois as patas de um caranguejo não são feitas para subir em árvores, mas para correr pelo chão e por cima das pedras, coisas que ele fazia com muita habilidade. Em seu dilema, ele lembrou-se do velho companheiro de brincadeiras, o macaco, que, tinha certeza, podia subir em árvores melhor do que qualquer outra criatura no mundo. Decidiu então pedir ajuda ao macaco e saiu para encontrá-lo.
Correndo, como condiz a um caranguejo, pela margem pedregosa do rio, ao longo dos caminhos para a sombreada floresta, o caranguejo finalmente encontrou o macaco tirando uma soneca à tarde em seu pinheiro favorito, com a cauda enrolada em um galho para evitar que caísse durante o sono. Ele, no entanto, logo ficou bem desperto ao ouvir que o chamavam e escutou com atenção o que o caranguejo lhe disse. Quando soube que a semente que há muito havia trocado por um bolinho de arroz havia se transformado em uma árvore e agora dava bons frutos, ficou encantado e imediatamente elaborou um plano astuto para que ficasse com todos os caquis somente para si.
Ele consentiu em acompanhar o caranguejo para apanhar a fruta na árvore. Quando os dois chegaram ao local, o macaco ficou surpreso ao ver que bela árvore brotara da semente e como os galhos estavam carregados de caquis maduros.
Subiu rapidamente na árvore e começou a colher e comer, o mais rápido possível, um caqui após o outro. Sempre escolhia o melhor e mais maduro que podia encontrar e continuava comendo até não poder mais. Não tinha intenção alguma de dar as frutas ao pobre caranguejo faminto, que esperava lá embaixo, e, assim, quando terminou, restava pouco além de frutas duras e verdes.
Pode-se imaginar o que sentiu o pobre caranguejo ao ver o macaco devorando todos os bons caquis, depois de ter aguardado pacientemente por tanto tempo que a árvore crescesse e os frutos amadurecessem. Ele ficou tão desapontado que deu voltas e mais voltas na árvore, chamando o macaco para


que se lembrasse de sua promessa. A princípio, o macaco não deu atenção às queixas do colega, mas por fim pegou o caqui mais duro e verde que conseguiu encontrar e mirou na cabeça do caranguejo. O caqui é duro como pedra quando ainda não está maduro. O míssil do macaco atingiu o alvo, e o caranguejo ficou gravemente ferido com o golpe. Repetidamente, o mais rápido possível, o macaco arrancava os duros caquis e os jogava no caranguejo indefeso, até que este caiu morto, coberto de feridas por todo o corpo. Lá, ao pé da árvore que ele próprio plantara, acabou protagonizando uma cena lamentável.
Quando o perverso macaco viu que havia matado o caranguejo, saiu correndo do local o mais rápido que pôde, com medo e tremendo, como um covarde que era.
Ocorre que o caranguejo tinha um filho que brincava com uma amiga não muito longe do local do triste incidente. No caminho de volta para casa, encontrou seu pai morto, em um estado terrível, com a cabeça esmagada e a concha quebrada em vários lugares. Ao redor de seu corpo, jaziam os caquis verdes que haviam surtido efeito mortal. Diante daquela terrível visão, o pobre filho se sentou e chorou.
Cessado o choro, disse a si mesmo que aquele lamento de nada adiantaria e que era seu dever vingar o assassinato de seu pai, o que decidiu fazer. Procurou por alguma pista que o levasse ao assassino e, olhando para a árvore, percebeu que os melhores frutos haviam sumido e que ao redor dela havia pedaços de casca e numerosas sementes espalhadas pelo chão, assim como caquis verdes que evidentemente haviam sido atirados em seu pai. Ele compreendeu então que o macaco era o assassino, pois agora se lembrava de que seu pai, certa vez, lhe contara a história do bolinho de arroz e da semente de caqui. O jovem caranguejo sabia que os macacos gostavam de caquis acima de todas as outras frutas e tinha certeza de que sua ganância pelo cobiçado fruto fora a causa da morte do velho pai. Pobre caranguejo!
A princípio, pensou em atacar o macaco imediatamente, pois ardia de raiva. Pensando melhor, contudo, chegou à conclusão de que seria inútil, pois o macaco era um animal velho e astuto e seria difícil de superar. Ele deveria enfrentar astúcia com astúcia e pedir a alguns de seus amigos para ajudá-lo, pois sabia que estaria completamente fora de seu alcance matá-lo sozinho.
O jovem caranguejo saiu imediatamente para visitar o pilão, um velho amigo de seu pai, e contou-lhe tudo o que havia acontecido. Aos prantos, implorou ao pilão que o ajudasse a vingar a morte do pai. O pilão ficou muito triste ao ouvir a terrível história e prometeu imediatamente ajudar o jovem caranguejo a punir o macaco até a morte. Ele o advertiu, contudo, que deveria ter muito cuidado com o que faria, pois o macaco era um inimigo forte e astuto. O pilão mandou buscar a abelha e a castanha (também velhas amigas do caranguejo) para consultá-las sobre o assunto. Em pouco tempo, as amigas chegaram. Quando foram informadas acerca de todos os detalhes sobre a morte do velho caranguejo e da maldade e ganância do macaco, as duas consentiram de bom grado em ajudar o jovem caranguejo em sua vingança.
Depois de conversar por um bom tempo sobre as maneiras e meios de colocar em prática os planos, eles se separaram, e o Sr. Pilão foi para casa com o jovem caranguejo a fim de ajudá-lo a enterrar seu pobre pai.
Enquanto tudo isso acontecia, o macaco se regozijava (como costumam fazer os ímpios antes de receberem o merecido o castigo) por tudo o que havia feito de maneira tão ordenada. Ele achou algo muito bom ter roubado do amigo todos os caquis maduros e depois tê-lo matado. Ainda assim, embora sorrisse com a maior animação possível, não conseguia banir completamente o medo das consequências caso suas más ações fossem descobertas. Se fosse pego (e disse a si mesmo que tal não poderia acontecer, porque havia escapado sem ser visto), a família do caranguejo certamente não refrearia seu ódio e tentaria se vingar dele. Por isso não saía, permanecendo em casa por vários dias. No entanto, começou a achar aquele tipo de vida extremamente enfadonho, acostumado como estava à vida livre da floresta.
– Ninguém sabe que foi eu quem matou o caranguejo! Tenho certeza de que o velho deu seu último suspiro antes de o deixar. Caranguejos mortos não têm boca! Quem pode afirmar ser eu o assassino? Já que ninguém sabe, para que me esconder e ficar pensando no assunto? O que está feito não pode ser desfeito!
Assim, ele foi até a colônia dos caranguejos e se esgueirou o mais astutamente possível perto da casa do caranguejo e tentou ouvir as fofocas dos vizinhos ao redor. Queria descobrir o que a tribo estava dizendo sobre a morte do chefe. Mas ele não ouviu nada e disse a si mesmo:
– São todos tão tolos que não sabem e não se importam com quem assassinou seu chefe!
Mal sabia ele, em sua pretensa “sabedoria de macaco”, que aquela aparente despreocupação fazia parte do plano do jovem caranguejo. Ele propositalmente fingiu não saber quem matara seu pai e também fingiu acreditar que o pai havia encontrado a morte por sua própria culpa. Dessa forma, ele poderia manter em segredo o plano de vingança contra o macaco.
Assim, o macaco voltou para casa caminhando bastante satisfeito e dizendo a si mesmo que não havia nada a temer.
Um belo dia, quando estava sentado em casa, foi surpreendido pela chegada de um mensageiro enviado pelo jovem caranguejo. Enquanto se perguntava o que aquilo poderia significar, o mensageiro curvou-se diante dele e disse:
– Fui enviado por meu mestre para informá-lo de que o pai dele morreu outro dia ao cair de um pé de caqui enquanto tentava apanhar alguns frutos. Este, sendo o sétimo dia, é o primeiro aniversário da morte dele, e meu mestre preparou uma pequena comemoração para homenageá-lo, e o senhor está convidado a participar como um dos melhores amigos dele. Meu mestre espera que honre sua casa com uma gentil visita.
Quando o macaco ouviu aquelas palavras, se alegrou no fundo do coração, pois todos os seus temores de ser suspeito haviam se dissipado. Não podia imaginar que uma conspiração fora arquitetada contra ele. Fingiu estar muito surpreso com a notícia da morte do caranguejo e disse:
– Lamento muito saber da morte de seu chefe. Éramos grandes amigos, como deve saber. Lembro-me de que certa vez trocamos um bolinho de arroz por uma semente de caqui. Fico muito triste em pensar que aquela semente acabou se tornando a causa de sua morte. Aceito seu amável convite com muitos agradecimentos. Terei o maior prazer em homenagear meu pobre velho amigo! – declarou o macaco, derramando algumas falsas lágrimas.
O mensageiro riu interiormente e pensou: “O macaco perverso está derramando lágrimas falsas, mas dentro de pouco tempo derramará lágrimas verdadeiras”. Em seguida, agradeceu educadamente ao macaco e foi para casa.
Quando partiu, o cruel macaco riu alto do que pensava ser inocência do jovem caranguejo e, sem demonstrar a menor consideração, começou a ansiar pela festa a ser realizada naquele dia em homenagem ao caranguejo morto, para a qual fora convidado. Ele mudou de roupa e saiu solenemente para visitar o jovem caranguejo.
O macaco encontrou todos os membros da família e seus parentes esperando para recebê-lo e dar-lhe as boas-vindas. Assim que as reverências terminaram, eles o conduziram a um salão. Ali, o jovem chefe de luto veio recebê-lo. Expressões de condolências e agradecimentos foram trocadas entre eles e, então, todos se sentaram para um banquete luxuoso e entretiveram o macaco como convidado de honra.
Terminada a festa, ele foi convidado à sala de cerimônia para tomar uma xícara de chá. Assim que o jovem caranguejo conduziu o macaco ao salão, ele o deixou e se retirou. O tempo passou, e o caranguejo não retornava. Por fim, o macaco ficou impaciente e disse para si mesmo:
– A cerimônia do chá é sempre muito lenta. Estou cansado de esperar e com muita sede depois de beber tanto saquê no jantar!
Ele então se aproximou da lareira de carvão e começou a despejar um pouco de água quente da chaleira que fervia ali. De repente, algo explodiu das cinzas com um grande estalo e atingiu o macaco bem no pescoço. Era a castanha, uma das amigas do caranguejo, que se escondera na lareira. O macaco, pego de surpresa, saltou para trás e começou a correr para fora da sala.
A abelha, que estava escondida do lado de fora das telas, voou e picou-o na bochecha. O macaco sentia muitas dores, o pescoço fora queimado pela castanha, e o rosto seriamente picado pela abelha, mas ele continuava correndo, gritando e rangendo os dentes de raiva.
O pilão de pedra, por sua vez, havia se escondido com várias outras pedras no topo do portão do caranguejo e, assim que o macaco passou por ele, todos caíam sobre a cabeça do animal. Seria possível para o macaco suportar o peso do pilão caindo sobre ele do alto do portão? Ele jazia esmagado e com muita


dor, incapaz de se levantar. Enquanto estava deitado, indefeso, o jovem caranguejo apareceu e, erguendo sua grande garra em forma de tesoura sobre o macaco, disse:
– Agora se lembra de que matou meu pai?
– Então você... é meu inimigo? – perguntou o macaco.
– Claro! – respondeu o jovem caranguejo.
– Foi... culpa de seu... pai, não minha! – engasgou-se o macaco, impenitente.
– Ainda é capaz de mentir? Em breve colocarei um fim à sua respiração!
E, com essas palavras, cortou a cabeça do macaco com suas garras. Assim, o macaco perverso encontrou sua punição bem-merecida, e o jovem caranguejo vingou a morte de seu pai.53
Este é o fim da história do macaco, do caranguejo e da semente de caqui.
____________________
53 Este conto é bem popular e tem muitas variações na literatura japonesa, de acordo com a região, época e autoria. Em Kansai, um dos aliados do caranguejo é o óleo ou um ovo, como aparece em um livro didático japonês de 1887, assim como alga marinha e o esterco de vaca. As versões mais recentes costumam atenuar a violência, nomeando o conto apenas como “O caranguejo e o macaco”. O romancista e “pai do conto japonês”, Ryunosuke Akutagawa (1892-1927), enfatiza que os filhotes de caranguejo, depois da vingança, são presos e enfrentam a pena de morte. Em outra versão, o macaco colhe todos os caquis e é aconselhado pelo caranguejo a pendurar sua centra em um galho, que acaba caindo ao chão. Furioso, o macaco decide defecar no buraco de entrada da habitação do caranguejo, que age rapidamente e rapa o traseiro do símio, explicando assim o motivo desses não terem pelo na região (e os pelos nas garras do caranguejo). Existem inúmeras outras versões deste conto envolvendo o macaco, o caranguejo ou sapo, com o tema da vingança e trapaça, encontrado entre os povos ainos, assim como na China, Coreia e Mongólia.



Este famoso conto demonstra a esperteza da lebre frente a situações adversas. Mais uma fábula japonesa a servir de ensinamento e orientação pedagógica. Impossível não pensar na belíssima obra do pintor Katsushika Hokusai, A lebre branca de Inaba e os crocodilos, de 1819. Acessível em: <https://www.hokusai-katsushika.org/the-white-hare-of-inaba-and-the-crocodiles.html>. Acesso em: 02 maio 2022.
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A lebre branca e os crocodilos
Há muito, muito tempo, quando todos os animais podiam falar, vivia na província japonesa de Inaba, uma pequena lebre branca. Sua casa ficava na Ilha de Oki e, do outro lado do mar, ficava o continente de Inaba.
Porém, a lebre queria muito cruzar para Inaba. Todos os dias, ela saía e se sentava na praia, olhando ansiosamente para a água na direção da província e sonhando encontrar uma maneira de atravessar.
Certo dia, como de costume, a lebre estava parada na praia, olhando para o continente do outro lado da água, quando avistou um grande crocodilo nadando perto da ilha.
– Isso é muita sorte! – pensou a lebre. – Agora poderei realizar meu desejo. Vou pedir ao crocodilo para me carregar através do mar!
Mas ela tinha dúvidas se o animal consentiria em atender ao seu desejo. Então pensou que, em vez de pedir um favor, tentaria conseguir o que queria com um truque.
– Ah, Sr. Crocodilo, não está um dia lindo? – chamou o animal em voz alta.
O crocodilo, que saíra sozinho naquele dia para aproveitar o Sol forte, estava começando a se sentir um pouco solitário quando a saudação alegre da lebre quebrou o silêncio. O crocodilo nadou mais perto da costa, muito satisfeito por ouvir alguém lhe falar.
– Estava me perguntando quem teria falado comigo agora há pouco! Foi você, dona Lebre? Deve estar se sentindo muito sozinha!
– Ah, não, não estou nem um pouco solitária – disse a lebre –, mas como estava um dia tão lindo, decidi vir até aqui para me divertir. Não quer parar e brincar um pouco comigo?
O crocodilo saiu do mar, sentou-se na praia, e os dois brincaram juntos por um tempo.
– Sr. Crocodilo, você mora no mar e eu nesta ilha. Não nos encontramos com frequência, então sei muito pouco sobre você. Diga-me, acredita que o número de seus semelhantes seja maior do que o meu?
– Claro, existem mais crocodilos que lebres – respondeu o crocodilo. – Não consegue perceber por si mesma? Você mora nesta pequena ilha, e eu moro no mar, que se estende por todas as partes do mundo, então, se reunir todos os crocodilos que vivem no mar, vocês, lebres, serão como nada comparadas a nós!
O crocodilo era muito vaidoso. A lebre, que pretendia pregar uma peça nele, disse:
– Acredita ser possível invocar crocodilos suficientes para formar uma linha desta ilha até Inaba54 através do mar?
O crocodilo pensou por um momento e, então, respondeu:
– Claro, seria possível.
O crocodilo, que era muito simplório e não tinha a menor ideia de que a lebre pretendia pregar-lhe uma peça, concordou em fazer o que ela pedia.
– Espere um pouco, voltarei para o mar e convidarei meus companheiros!
Então mergulhou no mar e sumiu por um tempo. A lebre permaneceu aguardando pacientemente na praia. Por fim, o crocodilo apareceu, trazendo um grande número de companheiros.
– Veja, dona Lebre! – disse o crocodilo. – Não é nada para meus amigos formar uma linha entre aqui e Inaba. Há crocodilos suficientes para se estender daqui até a China ou a Índia. Já havia visto tantos crocodilos?
Então todo o grupo de crocodilos se acomodou na água de modo a formar uma ponte entre a Ilha de Oki e o continente de Inaba. Quando a lebre viu a ponte dos crocodilos, disse:
– Que esplêndido! Não acreditava que fosse possível. Agora deixe-me contar todos vocês! Para fazer isso, no entanto, com sua permissão, devo andar nas costas de todos até o outro lado. Por favor, não se movam ou posso cair no mar e me afogar!
Assim, a lebre saltou da ilha para a estranha ponte de crocodilos, contando enquanto saltava das costas de um crocodilo para o outro:
– Por favor, fiquem quietos ou não conseguirei contar. Um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove...
Assim, a astuta lebre caminhou direto para o continente de Inaba. Não satisfeita em realizar seu desejo, começou a zombar dos crocodilos em vez de agradecê-los e disse enquanto saltava das costas do último:
– Ah! Seus crocodilos estúpidos, enganei vocês!
Ela estava prestes a fugir o mais rápido possível, mas não conseguiu escapar tão facilmente, pois, assim que os crocodilos compreenderam que se tratava de uma peça pregada pela lebre para que pudesse atravessar o mar e que ela agora ria deles por sua estupidez, ficaram furiosos e decidiram se vingar. Então alguns deles correram atrás dela e a capturaram. Todos cercaram


o pobre animalzinho e puxaram todo o seu pelo. Ela gritou alto e implorou que a poupassem, mas a cada tufo de pelo que puxavam, diziam:
– Bem-feito!
Quando os crocodilos arrancaram o último tufo de pelo, jogaram a pobre lebre na praia e saíram nadando e rindo do que haviam feito.
A lebre agora estava em uma situação lamentável: todo o seu belo pelo branco fora arrancado, e seu corpinho nu tremia de dor e sangrava por toda parte. Ela mal conseguia se mexer, e tudo o que podia fazer era ficar deitada na praia, indefesa e chorando o infortúnio que se abatera sobre ela. Apesar de ter sido sua própria culpa toda aquela miséria e sofrimento ter recaído sobre ela, qualquer um que visse a pobre criaturinha não poderia deixar de sentir pena de sua triste condição, pois os crocodilos foram muito cruéis em sua vingança.
Justamente naquele momento, vários homens parecidos com os filhos do rei55 passaram por acaso e, vendo a lebre deitada na praia, chorando, pararam e perguntaram o que estava acontecendo.
A lebre levantou a cabeça por entre as patas e respondeu-lhes:
– Tive uma briga com alguns crocodilos, mas fui espancada, arrancaram todo o meu pelo e me deixaram para sofrer aqui... é por isso que estou chorando.
Bem, um desses jovens tinha um temperamento mau e rancoroso. Mas, fingindo bondade, disse à lebre:
– Sinto muito por você. Se quiser, conheço um remédio que vai curar seu corpo dolorido. Vá se banhar no mar e depois venha se sentar ao vento. Isso fará seu pelo crescer novamente e voltará a ser exatamente como antes.
Então todos os jovens seguiram seu caminho. A lebre ficou muito satisfeita, pensando que havia encontrado uma cura. Ela foi se banhar no mar e depois saiu e sentou-se onde o vento poderia soprar sobre seu corpo.
Mas, à medida que o vento soprava e a secava, sua pele se enrijecia e endurecia, e o sal aumentava tanto a dor que ela começou a rolar na areia em agonia, gritando alto.
Só então outro filho do rei passou, carregando uma grande bolsa nas costas. Ao ver a lebre, parou e perguntou por que estava chorando tão alto.
A pobre lebre, lembrando que havia sido enganada por alguém muito parecido com o homem que agora lhe falava, não respondeu, mas continuou a chorar.
Aquele homem, contudo, tinha um coração bondoso e olhou para a lebre com muita pena.
– Coitadinha! Vejo que seu pelo foi todo arrancado e sua pele está bem desprotegida. Quem pode ter lhe tratado com tanta crueldade?
Quando a lebre ouviu aquelas doces palavras, sentiu-se muito grata ao homem e, encorajada por seus modos gentis, contou-lhe tudo o que havia acontecido. O bichinho não escondeu nada do amigo, mas contou-lhe francamente como havia pregado uma peça nos crocodilos e como cruzara a ponte que eles haviam feito pensando que gostaria de contar em quantos eles estavam. Disse ainda como zombara deles por sua estupidez e como os crocodilos se vingaram. Em seguida, relatou como havia sido enganada por um grupo de homens que se pareciam muito com seu bom amigo e terminou sua longa história de desgraça, implorando ao homem que lhe desse um remédio para curá-la e fazer sua pele crescer novamente.
Quando a lebre terminou a história, o homem ficou com muita pena.
– Lamento muito pelo que sofreu, mas lembre-se, foi tudo consequência da peça que tentou pregar nos crocodilos.
– Eu sei – retrucou a lebre, com pesar –, mas me arrependi e decidi nunca mais enganar ninguém, então imploro que me mostre como curar meu corpo dolorido e fazer meu pelo crescer novamente.
– Vou lhe indicar um bom remédio – disse o homem. – Primeiro vá se banhar bem naquele lago ali e tente lavar todo o sal do corpo. Depois pegue algumas daquelas bétulas que estão crescendo perto da beira da água, espalhe-as no chão e role sobre elas. Se fizer isso, o pólen fará seu pelo crescer novamente e ficará bem em pouco tempo.
A lebre ficou muito contente pela instrução dada com tanta gentileza. Ela rastejou até o lago que lhe fora indicado, banhou-se bem em suas águas e então colheu as bétulas que cresciam perto da água e rolou sobre elas.
Para seu espanto, ainda quando o fazia, viu seu belo pelo branco crescer novamente e a dor cessar; sentiu-se exatamente como antes de todos os seus infortúnios.
A lebre ficou muito feliz por sua rápida recuperação e, pulando de alegria em direção ao jovem que tanto a ajudara, ajoelhou-se a seus pés, dizendo:
– Não posso expressar minha gratidão por tudo o que fez por mim! É meu desejo sincero fazer algo por você em troca. Por favor, me diga quem é.
– Não sou o filho do rei como pensa. Sou um mago, e meu nome é Okuni-nushi-no-Mikoto56 – respondeu o homem –, e aqueles que passaram por aqui antes de mim são meus irmãos. Eles ouviram falar de uma linda princesa chamada Yakami que mora na província de Inaba e estão a caminho para encontrá-la e pedir que se case com um deles. Mas, nesta expedição, sou apenas um criado, então estou andando atrás deles com esta grande bolsa nas costas.
A lebre curvou-se humildemente perante o grande mago Okuni-nushi-no-Mikoto, a quem muitos naquela parte do país adoravam como um deus.
– Ah, não sabia que era Okuni-nushi-no-Mikoto. Como foi gentil comigo! É impossível acreditar que aquele sujeito cruel que me enviou para tomar banho no mar seja um de seus irmãos. Tenho certeza de que a princesa, a quem seus irmãos foram buscar, se recusará a ser a noiva de qualquer um deles e o preferirá por sua bondade de coração. Tenho certeza de que conquistará o coração da jovem sem mesmo ter a intenção de fazê-lo e ela pedirá para ser sua noiva.
Okuni-nushi-no-Mikoto não prestou atenção ao que a lebre disse e, despedindo-se do animalzinho, seguiu seu caminho rapidamente e logo alcançou seus irmãos. Ele os encontrou entrando pelo portão da princesa.
Exatamente como a lebre previra, a princesa não pôde ser persuadida a ficar noiva de nenhum dos irmãos, mas, ao olhar para o rosto do irmão gentil, foi direto até ele e disse “Apenas a você me entregarei.” E, assim, eles se casaram.
Este é o fim da história. Okuni-nushi-no-Mikoto é adorado pelo povo em algumas partes do Japão, como um deus, e a lebre tornou-se famosa como “A Lebre Branca de Inaba”. O que aconteceu com os crocodilos, ninguém sabe.


____________________
54 A Ilha de Oki fica a cerca de 80 quilômetros de distância da principal ilha japonesa de Honshu, na costa da província de Inaba, pelo Mar do Japão. Hoje pode-se pegar a confortável balsa no terminal de Shichiruiko até o porto de Saigo, na Ilha de Oki, por pouco menos de três horas de travessia.
55 Súditos do imperador (tennô) japonês. Ou outra maneira de expressar que são japoneses.
56 Uma das principais divindades nos mitos registrados no Kojiki e Nihongi do século VIII, ao lado da deusa do Sol, Amaterasu, e seu irmão, o deus Susano-o, considerado ancestral ou pai distante de Okuninushi.
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A história do príncipe Yamato Take
Ainsígnia do grande Império do Japão é composta por três tesouros considerados sagrados e guardados com zeloso cuidado desde tempos imemoriais. São estes o Yatano-no-Kagami, ou o Espelho de Yata, o Yasakami-no-Magatama, ou a Joia de Yasakami, e o Murakumo-no-Tsurugi, ou a Espada de Murakumo.57
Desses três tesouros do Império, a espada de Murakumo, posteriormente conhecida como Kusanagi-no-Tsrugugi, ou a Espada Ceifadora da Relva, é considerada a mais preciosa e mais honrada, pois é um símbolo de força para esta nação de guerreiros e o talismã de invencibilidade para o Imperador, que o mantém como um objeto sagrado no santuário de seus ancestrais.
Quase dois mil anos atrás, essa espada era mantida nos santuários de Ite, templos dedicados à adoração de Amaterasu, a grande e bela deusa do Sol de quem se diz que os imperadores japoneses descendem.
Há uma história de aventura e ousadia de cavaleiros que explica por que o nome da espada foi mudado de Murakumo para Kusanagi, que significa “ceifadora da relva”.
Há muitos e muitos anos, nasceu o segundo filho do imperador Keiko, o décimo segundo descendente do grande Jimmu, fundador da dinastia japonesa. Esse príncipe chamava-se Yamato. Desde a infância, provou ser dotado de notável força, sabedoria e coragem, e seu pai percebeu com orgulho que ele prometia realizar grandes feitos e o amava ainda mais do que a seu filho mais velho.
Quando o príncipe Yamato alcançou a idade adulta (nos velhos tempos na história japonesa, considerava-se que um menino chegava à maioridade aos dezesseis anos de idade), o reino foi ameaçado por um bando de bandidos cujos chefes eram dois irmãos, Kumaso e Takeru. Esses rebeldes pareciam ter prazer em se rebelar contra o rei, em violar as leis e desafiar toda autoridade.
Por fim, o rei Keiko ordenou a seu filho mais novo, o príncipe Yamato, que subjugasse os bandidos e, se possível, livrasse o país de sua existência maligna. O príncipe, que tinha apenas dezesseis anos e havia atingido sua maioridade de acordo com a lei, embora fosse tão jovem em idade, possuía o espírito destemido de um guerreiro experiente e não conhecia o significado da palavra “medo”. Não havia homem que pudesse lhe rivalizar em ousadia e coragem, e ele recebeu a missão de seu pai com grande alegria.
O jovem se preparou imediatamente para partir e grande foi a agitação no palácio quando ele e seus fiéis seguidores se reuniram e se prepararam para a expedição, polindo e vestindo suas armaduras. Antes de deixar a corte de seu pai, Yamato foi orar no santuário de Ise e se despedir de sua tia, a princesa Yamato, pois seu coração guardava certa apreensão ao pensar nos perigos que enfrentaria e sentiu que precisava da proteção de sua ancestral Amaterasu, a deusa do Sol. A princesa veio para lhe dar as boas-vindas e felicitá-lo por ter recebido tão grande missão de seu pai, o rei. Ela então presenteou-o com um de seus lindos mantos como lembrança para acompanhá-lo e dar-lhe boa sorte, dizendo que certamente lhe seria útil naquela aventura. Desejou-lhe todo o sucesso em seu empreendimento e muito boa sorte.
O jovem príncipe curvou-se diante da tia e recebeu seu gracioso presente com muito prazer e muitas reverências respeitosas.
– Partirei imediatamente – disse o príncipe. E, voltando ao palácio, colocou-se à frente de suas tropas. Assim, animado pela bênção da tia, sentia-se pronto para tudo o que estaria por vir; marchando pela terra, desceu até a ilha de Kyushu, ao sul, lar dos insurgentes.
Passados muitos dias, ele alcançou a Ilha do Sul, e então, lenta, mas seguramente, rumou para o quartel-general dos chefes Kumaso e Takeru. Naquele momento, se deparou com grandes dificuldades, pois achou aquela parte do país extremamente selvagem e acidentada. As montanhas eram altas e íngremes, os vales eram escuros e profundos, e enormes árvores e pedras rochosas bloqueavam a estrada, impedindo o avanço de seu exército. Era quase impossível continuar.
Embora o príncipe fosse muito jovem, possuía a sabedoria de um homem experiente e, vendo que era inútil tentar conduzir seus soldados mais longe, disse a si mesmo:
– Tentar travar uma batalha nesta terra intransponível e desconhecida para meus homens só torna nossa tarefa mais difícil. Não podemos limpar as estradas e lutar ao mesmo tempo. É mais sensato recorrer a estratagemas e atacar meus inimigos, valendo-me do elemento surpresa. Posso ser capaz de matá-los sem muito esforço.
Então ordenou que seu exército interrompesse a marcha. Sua esposa, a princesa Ototachibana, o acompanhava e ele lhe pediu que trouxesse o manto que sua tia, a sacerdotisa de Ise, lhe dera e que o ajudasse a se vestir como uma mulher. Com a ajuda da esposa, ele colocou o manto e deixou o cabelo solto, caído sobre os ombros. Ototachibana então trouxe seu pente, colocou-o nas longas tranças negras e o enfeitou com fios de joias raras. Quando terminou sua incomum toalete, Ototachibana trouxe-lhe um espelho. Ele sorriu enquanto olhava para seu próprio reflexo: o disfarce era simplesmente perfeito.
Ele mal reconhecia a si mesmo, tão mudado estava. Todos os vestígios do guerreiro haviam desaparecido e, no reflexo reluzente do espelho, apenas uma bela dama o encarava.
Assim, completamente disfarçado, partiu sozinho para o acampamento do inimigo. Nas dobras de sua veste de seda, ao lado do forte coração, jazia escondida uma afiada adaga.
Os dois chefes, Kumaso e Takeru, estavam sentados em sua tenda, descansando ao frescor da noite, quando o príncipe se aproximou. Eles conversavam sobre a notícia que haviam recebido recentemente, de que o filho do rei invadira seus domínios com um grande exército determinado a exterminar seu bando. Ambos tinham ouvido falar da fama do jovem guerreiro e, pela primeira vez em suas vidas perversas, sentiram medo. Em uma pausa na conversa, ergueram os olhos e viram através da entrada da tenda uma bela mulher, vestida em trajes suntuosos, vindo em sua direção. Como uma aparição, símbolo da real beleza, ela apareceu no crepúsculo suave. Mal podiam imaginar de que se tratava do inimigo de quem tanto temiam e que agora estava diante deles sob disfarce.
– Que linda mulher! De onde veio? – questionou-se o atônito Kumaso, esquecendo-se da guerra, do conselho e de tudo o mais enquanto olhava para a gentil intrusa.
Ele acenou para o príncipe disfarçado, pedindo-lhe que se sentasse e os servisse com vinho. Yamato Take sentiu seu coração inundado por uma alegria feroz, pois agora tinha certeza de que seu plano teria sucesso. No entanto, dissimulou astutamente suas emoções e, assumindo um ar doce de timidez, aproximou-se do chefe rebelde com passos lentos e olhos fixos como os de um cervo assustado. Encantado demais com a beleza da garota, Kumaso bebia taça após taça de vinho pelo prazer de vê-la servir-lhe, até que, por fim, estava completamente dominado pela quantidade de bebida que ingerira.
Aquele era o momento que o bravo príncipe aguardava. Jogando a garrafa de vinho no chão, agarrou o bêbado e atônito Kumaso e, com rapidez, esfaqueou o inimigo até a morte com a adaga que secretamente carregava escondida junto ao peito.
Takeru, irmão do bandido, foi tomado pelo terror assim que viu o que estava acontecendo e tentou escapar, mas o príncipe Yamato foi mais rápido. Antes que pudesse alcançar a saída da tenda, o príncipe já estava em seus calcanhares, agarrando suas vestes com mão de ferro e mostrando-lhe o cintilar de sua adaga. Ele caiu apunhalado ao chão, moribundo, mas ainda vivo.
– Espere um momento! – disse dolorosamente o bandido, agarrando a mão do príncipe.
– Por que deveria deter-me, seu vilão? – respondeu Yamato, um pouco relaxado.
– Diga-me de onde vem e a quem tenho a honra de me dirigir! – pediu o bandido, com medo. – Até então, acreditava que meu irmão morto e eu éramos os homens mais fortes da terra e que não havia ninguém que pudesse nos vencer. Sozinho, você se aventurou nesta fortaleza, nos atacou e matou! Certamente, é mais do que um simples mortal!
Então o jovem príncipe respondeu com um sorriso orgulhoso:
– Sou filho do rei, e meu nome é Yamato. Fui enviado por meu pai como o vingador pelo mal que causaram e para trazer a morte a todos os rebeldes! Meu povo não sofrerá mais em terror pela pilhagem e os assassinatos que causaram! – E segurou a adaga pingando sangue acima da cabeça do rebelde.
– Ah – disse o moribundo com grande esforço –, já ouvi falar de você muitas vezes. É realmente um homem forte por ter nos vencido tão facilmente. Permita-me dar-lhe um novo nome. De agora em diante, será conhecido como Yamato Take. Delego-lhe nosso título como o homem mais corajoso de Yamato.


E, com essas nobres palavras, Takeru caiu morto.
O príncipe, tendo assim erradicado do país os inimigos de seu pai, estava preparado para retornar à capital. No caminho de volta, passou pela província de Idum. Ali, deparou-se com outro fora-da-lei chamado Idzumo Takeru, que ele sabia ser o causador de muitos danos ao país. Novamente recorreu ao estratagema e fingiu amizade com o rebelde sob um nome falso. Em seguida, confeccionou uma espada de madeira e prendeu-a firmemente no cabo de sua própria espada. Assim, propositalmente, afivelou-a à sua cintura e a usava em todas as ocasiões nas quais esperava encontrar o terceiro ladrão, Takeru.
Convidou Takeru para a margem do rio Hinokawa e o persuadiu a tentar nadar com ele nas águas refrescantes.
Como era um dia quente de verão, o rebelde não relutou em mergulhar. Enquanto o inimigo ainda nadava rio abaixo, o príncipe deu meia-volta em direção à terra o mais rápido que pôde. Despercebido, conseguiu trocar as espadas, colocando a de madeira no lugar da espada de aço afiada de Takeru.
Sem perceber o que ocorrera, o bandido não tardou a sair do rio. Assim que vestiu suas roupas, o príncipe se adiantou e pediu-lhe que usassem suas espadas para testarem sua habilidade.
– Vamos provar qual dos dois é o melhor espadachim!
O ladrão concordou satisfeito, com a certeza da vitória, pois era famoso como esgrimista em sua província e não tinha noção de quem era de verdade o seu adversário. Ele agarrou rapidamente o que pensava ser sua espada e ficou em guarda para se defender. Pobre rebelde! A espada era a de madeira do jovem príncipe, e em vão Takeru tentou desembainhá-la, pois estava presa firmemente e nem toda a sua força conseguiu movê-la. Mesmo que seus esforços tivessem sido bem-sucedidos, a espada lhe seria inútil, pois era de madeira. Yamato Take, vendo que o inimigo estava em seu poder, agitou bem alto a espada que havia tirado de Takeru e desferiu um golpe com grande força e destreza, cortando a cabeça do ladrão.
Dessa forma, por vezes usando a sabedoria, por vezes usando a força corporal, por vezes recorrendo à astúcia, que era tão estimada naqueles dias quanto é desprezada atualmente, ele prevaleceu sobre todos os inimigos do rei, um por um, e trouxe paz e sossego ao país e ao povo.
Quando retornou à capital, o rei o elogiou por seus bravos feitos e fez uma festa no palácio em homenagem à sua volta segura para casa, presenteando-o com muitos artigos raros. Daquele momento em diante, o rei o amou mais do que nunca e não permitiu que Yamato Take saísse do seu lado, pois seu filho se tornara tão precioso para ele quanto um de seus braços.
Mas o príncipe não teve permissão para viver uma vida ociosa por muito tempo. Quando tinha cerca de trinta anos, chegou a notícia de que a raça aino, dos aborígenes conquistados e forçados a isolarem-se no Norte pelos japoneses, havia se rebelado nas províncias orientais. Eles haviam deixado a terra que lhes fora atribuída e estavam causando grandes problemas. O rei decidiu que se fazia necessário enviar um exército para batalhar com eles e trazê-los à razão. Mas quem lideraria os homens?
O príncipe Yamato Take imediatamente se ofereceu para ir e submeter os rebeldes recém-surgidos à sujeição. No entanto, como o rei amava muito o príncipe e não suportava se separar dele, nem mesmo por um dia, obviamente não queria enviá-lo naquela perigosa expedição. Mas em todo o exército não havia guerreiro tão forte ou tão bravo quanto seu filho, de modo que Sua Majestade, incapaz de fazer diferente, atendeu com relutância ao desejo de Yamato.
Chegado o momento de o príncipe partir, o rei lhe deu uma lança chamada Lança de Oito Braços de Azevinho (o cabo provavelmente fora feito de madeira de azevinho) e ordenou que partisse para subjugar os Bárbaros Orientais, como os ainos eram então chamados.
A Lança de Oito Braços de Azevinho daqueles tempos antigos era apreciada pelos guerreiros tanto quanto o estandarte ou a bandeira são valorizados por um regimento nos dias modernos, quando entregue pelo rei aos seus soldados por ocasião de sua partida para a guerra.
O príncipe, com grande respeito e reverência, recebeu a lança do rei e, deixando a capital, marchou com seu exército para o leste. No caminho, visitou primeiro todos os templos de Ise para adorá-la, e sua tia, a princesa de Yamato e alta sacerdotisa, saiu para cumprimentá-lo. Foi ela quem lhe dera o manto que provou ser uma grande bênção anteriormente, ajudando-o a vencer e matar os bandidos do Oeste.
Ele lhe contou tudo o que havia acontecido e do importante papel que o presente desempenhara no sucesso de seu empreendimento anterior, e agradeceu-lhe de coração. Quando ela soube que ele estava partindo mais uma vez para a batalha contra os inimigos de seu pai, entrou no templo e reapareceu carregando uma espada e uma linda bolsa que ela mesma confeccionara, repleta de pederneiras, que naquela época as pessoas usavam em vez de fósforos para fazer fogo. Ela os deu como um presente de despedida.
A espada era a de Murakumo, um dos três tesouros sagrados que compõem a insígnia da Casa Imperial do Japão. Ela não poderia ter dado ao sobrinho um talismã de sorte e sucesso mais auspicioso e ordenou-lhe que o usasse na hora em que mais necessitasse.
Yamato Take se despediu da tia e, mais uma vez, colocando-se à frente de seus homens, marchou para o extremo leste através da província de Owari, chegando por fim à província de Suruga. Lá o governador lhe deu as boas-vindas de todo o coração e o entreteve regiamente com muitos banquetes. Quando tudo acabou, o governador disse-lhe que sua província era famosa por seus belos cervos e propôs uma caçada para a diversão de seu convidado. O príncipe foi completamente enganado pela cordialidade do anfitrião, que era falsa, e consentiu de bom grado em se juntar à caçada.
O governador então conduziu o príncipe a uma planície extensa e selvagem, onde a relva crescia alta e em grande abundância. Ignorando que o governador lhe preparara uma armadilha com o intuito de matá-lo, o príncipe começou a cavalgar rapidamente e caçar o cervo, quando de repente, para seu espanto, viu chamas e fumaça saindo do arbusto à sua frente. Percebendo o perigo, ele tentou recuar, mas, assim que virou o cavalo na direção oposta, viu que a pradaria também ardia em chamas. Ao mesmo tempo, a relva à esquerda e à direita explodiu flamejante, que começaram a se espalhar rapidamente em sua direção por todos os lados. Ele olhou em volta em busca de uma chance de fuga, mas não havia nenhuma. Estava cercado pelo fogo.
– Esta caçada ao cervo nada mais era do que um truque astuto do inimigo! – disse o príncipe, olhando em volta para as chamas e a fumaça que crepitava e o cercava. – Como fui tolo em ter sido atraído para esta armadilha como um animal selvagem! – e rangeu os dentes de raiva ao pensar na traição sorridente do Governador.
Por maior que fosse o perigo em que se encontrava, o príncipe não estava nem um pouco perturbado. Mesmo naquela situação extrema, lembrou-se dos presentes que sua tia lhe dera quando se separaram, e parecia-lhe que ela, com uma previsão profética, adivinhara aquela hora de necessidade. Friamente, abriu a bolsa que ganhara e ateou fogo na relva perto dele. Então desembainhou a espada de Murakumo e começou a trabalhar para cortar a relva à sua volta com toda a velocidade. Decidira morrer, caso fosse inevitável, lutando por sua vida em vez de ficar parado esperando que a morte viesse até ele.
É estranho dizer que o vento começou a mudar e soprar na direção oposta e que a porção mais feroz da sarça ardente que, até então, ameaçava cair sobre ele, foi soprada para longe. O príncipe, sem nem mesmo um arranhão ou um único fio de cabelo queimado, viveu para contar a história de sua fuga maravilhosa, e o vento, que logo evoluiu para um vendaval, atingiu o governador, queimando-o até a morte nas chamas que ateara para matar Yamato Take.
O príncipe atribuiu sua fuga inteiramente à virtude da espada de Murakumo e à proteção de Amaterasu, a deusa do Sol de Ise, que controla o vento e todos os elementos e garante a segurança de todos os que oram para ela em momentos de perigo. Erguendo a preciosa espada, ele a agitou acima da cabeça muitas vezes em sinal de grande respeito e, ao fazê-lo, renomeou-a Kusanagi-no-Tsurugi, ou Espada Ceifadora da Relva, e o lugar onde ateou fogo ao seu redor e escapou da morte na pradaria flamejante chamou de Yaidzu. Até hoje, existe um local ao longo da grande ferrovia de Tokaidô58 chamado Yaidzu, que dizem ser o mesmo local onde esse evento emocionante ocorreu.
Assim, o valente príncipe Yamato escapou da armadilha preparada por seu inimigo. Ele estava munido de recursos e coragem e por fim enganou e subjugou todos os seus inimigos. Deixando Yaidzu, marchou para o leste e chegou à costa em Idzu, de onde desejava cruzar para Kadzusa.
Em todos os perigos e aventuras, ele fora seguido por sua fiel e amorosa esposa, a princesa Ototachibana. Pelo bem do esposo, ela desconsiderara o cansaço das longas jornadas e os perigos da guerra. Seu amor pelo marido guerreiro era tão grande que se sentia bem recompensada por todas aquelas andanças simplesmente por poder entregar-lhe a espada quando partia para a batalha ou atender às suas necessidades quando retornava cansado para o acampamento.
Mas o coração do príncipe estava tomado pelas guerras e conquistas, e ele pouco se importava com a fiel Ototachibana. Em razão da longa exposição nas viagens e do pesar pela frieza do marido, sua beleza havia desaparecido, e sua pele de marfim estava queimada e escurecida pelo Sol, de modo que o príncipe disse-lhe, certo dia, que seu lugar era no palácio, atrás dos biombos, não com ele, no campo de batalha. Apesar da rejeição e indiferença do marido, Ototachibana não conseguia encontrar em seu coração forças para deixá-lo. Contudo, talvez, tivesse sido melhor para ela que assim fosse, pois, no caminho para Idzu, quando chegaram a Owari, seu coração estava quase partido.
Ali, vivia em um palácio sombreado por pinheiros e cercado por portões imponentes, a princesa Miyadzu, linda como a flor de cerejeira na alvorada de uma manhã de primavera. Suas vestes eram delicadas e brilhantes, e sua pele era branca como a neve, pois ela nunca soubera o que era estar cansada pelo cumprimento do dever ou andar no calor do Sol de verão. O príncipe ficou com vergonha de sua esposa queimada de Sol e suas vestes manchadas pela viagem e pediu-lhe que ficasse para trás enquanto visitava a princesa Miyadzu. Dia após dia, ele passava horas nos jardins e no palácio com sua nova amiga, pensando apenas em seu prazer e pouco se importando com sua pobre esposa, que ficara para trás para chorar na tenda pela miséria em que sua vida se transformara. No entanto, ela era uma esposa tão fiel, de caráter tão paciente, que nunca permitiu que uma reprovação escapasse de seus lábios, ou uma expressão de desgosto comprometesse a doce tristeza de seu rosto. Estava sempre pronta, com um sorriso para dar as boas-vindas ao marido quando ele retornava ou conduzi-lo aonde quer que fosse.
Por fim, chegou o dia em que o príncipe Yamato Take deveria partir para Idzu e cruzar o mar até Kadzusa, então convidou sua esposa a seguir seu séquito como súdita enquanto ele se despedia cerimoniosamente da princesa Miyadzu. Ela saiu para cumprimentá-lo com lindas vestes e parecia mais bonita do que nunca. Quando Yamato Take a viu, esqueceu-se de sua esposa, seu dever e tudo o mais, exceto a alegria do ocioso presente, e jurou que voltaria para Owari para se casar com ela quando a guerra acabasse. Ao ergueu os olhos, após pronunciar tais palavras, encontrou os grandes olhos amendoados de Ototachibana fixados nele em indizível tristeza e perplexidade. Naquele momento, ele sabia que cometera um erro, mas endureceu o coração e continuou cavalgando, pouco se importando com a dor causada à esposa.
Quando chegaram à praia em Idzu, seus homens procuraram barcos para cruzar o estreito canal até Kadzusa, mas foi difícil encontrar barcos suficientes para permitir o embarque de todos os soldados. Então o príncipe parou na praia e, orgulhoso de sua força, zombou dizendo:
– Isto não é o mar! É apenas um riacho! Por que querem tantos barcos? Eu poderia saltar sobre ele se quisesse.
Quando, finalmente, todos embarcaram e estavam a caminho do estreito, o céu de repente ficou nublado, e formou-se uma grande tempestade. As ondas ergueram-se altas, o vento uivou, o relâmpago cintilou, o trovão ecoou, e o barco que levava Ototachibana, o príncipe e seus homens foi jogado contra as ondas até que pareceu que cada momento seria o último e que todos eles seriam engolidos pelo mar revolto. O que aconteceu foi que Ryn Jin, o Rei Dragão do Mar, ouvira Yamato desdenhar e, furioso, provocara aquela terrível tempestade para mostrar ao príncipe zombador como o mar poderia ser terrível, embora parecesse apenas um riacho.
A tripulação, apavorada, baixou as velas e cuidou do leme, trabalhando para salvar suas vidas, mas tudo em vão, pois a tempestade só parecia aumentar em violência, fazendo com que todos desistissem de lutar e se entregassem, sem esperança. Então a fiel Ototachibana se levantou e, esquecendo-se de toda a dor que o marido lhe causara, esquecendo-se até mesmo de que ele se cansara dela, com o único grande desejo de salvá-lo, decidiu sacrificar sua vida para resgatá-lo da morte se fosse possível.
Enquanto as ondas batiam no navio e o vento girava ao redor deles com fúria, ela disse:
– Certamente tudo isso aconteceu porque o príncipe irritou Ryn Jin com sua zombaria. Se for assim, eu, Ototachibana, apaziguarei a ira do deus do mar que deseja nada menos do que a vida de meu marido!
Em seguida, dirigindo-se ao mar, acrescentou:
– Tomarei o lugar de Sua Majestade, Yamato Take e me lançarei em suas profundezas ultrajadas, dando minha vida pela dele. Portanto, ouça-me e leve-o em segurança para a costa de Kadzusa.
Com essas palavras, ela saltou rapidamente no mar turbulento, e as ondas logo a empurraram para longe, até ser perdida de vista. É estranho dizer que a tempestade cessou imediatamente e que o mar se tornou tão calmo e suave quanto as esteiras em que os espectadores atônitos estavam sentados. Os deuses do mar estavam agora apaziguados, o tempo melhorou, e o Sol brilhou como em um dia de verão.
Yamato Take logo alcançou a margem oposta e atracou em segurança, como sua esposa Ototachibana implorara. A destreza do príncipe na guerra foi maravilhosa, e ele conseguiu, depois de um tempo, conquistar os Bárbaros Orientais, os ainos.59
Ele atribuiu sua chegada segura inteiramente à fidelidade de sua esposa, que tão voluntária e amorosamente se sacrificara em um momento de grande perigo.60 Seu coração se suavizou com a lembrança dela e nunca mais permitiu que ela deixasse seus pensamentos, nem por um momento. Tarde demais aprendera a estimar a bondade do coração e a grandeza do amor da esposa por ele.
No caminho de volta para casa, ele chegou à passagem de Usui Toge e, ali, deteve-se para admirar a maravilhosa paisagem abaixo dele. A região, vista daquela grande elevação, desnudava-se à sua vista, um vasto panorama de montanhas, planícies e florestas, com rios serpenteando como fitas de prata pela terra. Ao longe, ele viu o mar, que cintilava como uma névoa luminosa onde Ototachibana havia sacrificado sua vida pela dele e, ao se voltar para aquela direção, estendeu os braços, pensando no amor que ele havia desprezado e em sua infidelidade com ela. Seu coração explodiu em um choro triste e amargo:
– Azuma, Azuma, Ya! (Oh! Minha esposa, minha esposa!)
Até hoje existe um distrito em Tóquio chamado Azuma em homenagem às palavras do príncipe Yamato Take, e o lugar onde sua fiel esposa saltou ao mar para salvá-lo ainda recebe grande destaque. Portanto, embora em vida a princesa Ototachibana fosse infeliz, a história mantém sua memória viva, e seu altruísmo e morte heroica jamais serão esquecidos.
Yamato Take cumprira todas as ordens de seu pai; ele havia subjugado todos os rebeldes e libertado o país de todos os ladrões e inimigos da paz. Sua fama era imensa e, em todo o planeta, não havia ninguém que pudesse se insurgir contra ele, pois era tão forte na batalha quanto sábio na conduta.
Estava prestes a voltar para casa pelo mesmo caminho por onde viera, quando lhe ocorreu o pensamento de que talvez fosse mais interessante tomar outro. Assim, ele passou pela província de Owari até chegar à província de Omi.
Ao alcançar Omi, o príncipe encontrou as pessoas em um estado de grande excitação e medo. Em muitas casas, ao passar, viu os sinais de luto e ouviu fortes lamentações. Ao indagar a causa de tudo aquilo, foi-lhe dito que um monstro terrível havia aparecido nas montanhas e que descia diariamente fazendo incursões nas aldeias e devorando quem conseguisse capturar. Muitas famílias ficaram desoladas, os homens tinham medo de sair para o trabalho no campo, e as mulheres, de ir aos rios para lavar o arroz.
Quando Yamato Take ouviu aquilo, sua ira se acendeu:
– Do extremo oeste de Kiushiu ao leste de Yezo, subjuguei todos os inimigos do rei, e não há ninguém que se atreva a violar as leis ou se rebelar contra ele – declarou com veemência. – É realmente de se admirar que aqui, neste lugar, tão perto da capital, um monstro perverso tenha ousado tomar sua morada e ser o terror dos súditos do rei. Não demorou muito tempo para encontrar prazer devorando pessoas inocentes. Irei em seu encalço e o matarei de uma vez.
Com aquelas palavras, ele partiu para a montanha Ibuki, onde o monstro supostamente morava. Subiu uma boa distância, quando, de repente, em uma curva do caminho, uma serpente monstruosa apareceu diante dele, detendo seu avanço.
– Este deve ser o monstro – disse o príncipe. – Não precisarei de minha espada para matar uma serpente. Posso fazê-lo com minhas próprias mãos.
Ele então saltou sobre a serpente e tentou estrangulá-la até a morte com seus braços nus. Não demorou muito para que sua força prodigiosa dominasse e a serpente caísse morta a seus pés. Naquele momento, uma escuridão repentina desceu sobre a montanha, e a chuva começou a cair, de modo que, em razão da escuridão e da chuva, o príncipe mal conseguia ver que caminho seguir. Em pouco tempo, porém, enquanto tateava seu caminho


descendo o desfiladeiro, o clima melhorou, e nosso bravo herói conseguiu descer rapidamente a montanha.
Quando voltou, começou a sentir um mal-estar, dores e queimação nos pés, deduzindo que a serpente o havia envenenado. Seu sofrimento era tão grande que mal conseguia se mover, muito menos andar. Assim, foi levado para um lugar nas montanhas famoso por suas fontes termais que se erguiam borbulhando da terra e quase fervendo com a lava vulcânica abaixo.
Yamato banhou-se diariamente naquelas águas e, aos poucos, sentiu suas forças voltarem e as dores cessarem, até que, certo dia, descobriu com grande alegria que estava curado por completo. Ele correu para os templos de Ise, onde, como devem se lembrar, ele orara antes de empreender aquela longa expedição. Sua tia, sacerdotisa do santuário, que o abençoara em sua partida, veio recebê-lo mais uma vez. Ele lhe contou sobre os muitos perigos que havia enfrentado e como sua vida fora maravilhosamente preservada ao longo de todas essas aventuras. Ela elogiou sua coragem e destreza de guerreiro, e então, colocando suas vestes mais magníficas, voltou graças à sua ancestral, a deusa do Sol, Amaterasu, cuja proteção ambos atribuíram à maravilhosa preservação do príncipe.
Aqui termina a história do príncipe Yamato Take do Japão.
____________________
57 Uma das três insígnias imperiais do Japão. A espada de Murakumo, ou Ame-no-Murakumo-no-Tsurugi (天
叢
雲
剣, “Espada Celestial das Nuvens Coletivas”), depois Kusagani-no-Tsurugi (“Espada Ceifadora da Relva”), representando a virtude do valor. A origem dessa espada é complexa e narrada nos épicos japoneses do século VIII. De acordo com uma das versões, havia um monstro lendário, uma serpente de oito cabeças, Yamata-no-Orochi, que aterrorizava uma rica família em Izumo. A serpente havia devorado sete das oito filhas da família e, desesperado, o chefe decidiu pedir ajuda ao deus Susano-o, mestre dos mares e tempestades. Susano-o acabou derrotando o monstro Orochi embebedando cada um das cebeças com saquê. Caindo na armadilha, Susano-o cortou todas as cabeças e, ao cortar a cauda, encontrou a espada, a Kusanagi. Susano-o não ficou muito tempo com ela e acabou entregando-a à sua irmã, a deusa Amaterasu, a fim de pôr fim ao seu exílio. O Kusagani acabou sendo presenteado por Amaterasu a um dos filhos do lendário imperador japonês Keiko (r. 71-130 EC), Yamato Takeru. O conto que se segue é uma versão derivada de muitas outras da tradição japonesa.
58
Tokaidô, “Grande Estrada do Leste”, foi um caminho crucial estabelecido ao longo da história japonesa. Esse caminho ligava Osaka, Quioto e, depois, Tóquio, quando esta fixou-se como residência do xogum Tokugawa. Nessa estrada, os nobres viajavam carregados em liteiras (kago). Ao longo do Tokaidô, havia uma série de postos do governo desde o século XVII para que os viajantes pudessem descansar. Essas estações consistiam em estábulos, além de hospedagem, restaurantes e tabernas. Originalmente, no século XVII, Tokaidô era composto de 53 estações. Com o tempo, essa estrada foi modernizando suas estruturas, dando alento ao desenvolvimento ao longo de suas estações para grandes cidades, parques industriais, acessos portuários e a ferrovia.
59 Evidentemente, os ainos não são bárbaros nem primitivos. A expressão é fruto da época do conto. Os ainos foram uma nação indígena estabelecida nas terras ao redor do Mar de Okhotsk, incluindo a ilha de Hokkaido, nordeste da ilha de Honshu, ilha Sakhalin, Ilhas Curilas, Península de Kamchatka e Khabarovsk Krai, antes da chegada dos japoneses sob os Yamatos e os russos. Em textos históricos japoneses, essas regiões são chamadas de Ezo (蝦
夷). Hoje em dia, restam poucas centenas de ainos não assimilados pela sociedade japonesa.
60 Mais um exemplo da extrema devoção e lealdade da esposa do príncipe Take, Ototachibana, cuja beleza havia desaparecido com a exposição e as dificuldades por ela suportadas seguindo-o nos campos de batalha.



Momotaro, ou Momotarô, “Menino Pêssego”, é um personagem popular na literatura japonesa. Contos do Período Tokugawa ou Edo (1603-1867) narravam que esse menino nasceu de uma mãe que consumia muitos pêssegos pelo seu conhecido poder revigorante e rejuvenescedor. No Período Meiji (1868-1912), o grande escritor Iwaya Sazanami (1877-1933) estabeleceu na sua obra de 1894, Nihon mukashibanashi, as virtudes e características de Momotarô a constar nos livros didáticos utilizados nas escolas. O menino teria todas as virtudes marciais e de lealdade nacionalista a combater ogros na região norte e nordeste de Honshu (possivelmente, os ainos ou chineses que eram vistos como ameaças ao Japão em fins do século XIX, após a Primeira Guerra Sino-Japonesa de 1894-5).
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Momotaro, ou a história do filho de um pêssego
Há muito, muito tempo, havia um velho e sua esposa. Eles eram camponeses e tinham de trabalhar árdua e diariamente para obter o sustento. O velho costumava aparar a relva para os fazendeiros da região e, enquanto estava fora, sua esposa fazia o trabalho doméstico e trabalhava no próprio arrozal.
Certo dia, o velho foi para as colinas aparar a relva como de costume, e a velha levou algumas roupas para lavar no rio.
O verão se aproximava, e a paisagem estava muito bonita de se ver em seu frescor verde enquanto os dois velhos iam para o trabalho. A relva nas margens do rio parecia veludo esmeralda, e os salgueiros ao longo da beira da água sacudiam suas franjas macias.
A brisa soprava e agitava a superfície lisa da água em pequenas ondas enquanto tocava o rosto do casal de idosos que, por algum motivo que não conseguiam explicar, sentiam-se muito felizes naquela manhã.
A velha, por fim, encontrou um bom lugar na margem do rio e largou o cesto. Começou a trabalhar para lavar as roupas, tirou-as do compartimento, uma a uma, lavou-as no rio e esfregou-as nas pedras. A água estava clara como cristal, e ela podia ver os peixinhos nadando de um lado para o outro, assim como os seixos no fundo.
Enquanto se ocupava com as roupas, algo grande descia rolando pelo riacho. A velha ergueu os olhos de sua tarefa e viu aquele grande pêssego, o maior que já vira em todos os seus sessenta anos de idade.
– Como deve ser delicioso! – disse para si mesma. – Tenho que apanhá-lo e levá-lo para casa para o meu velho.
Ela esticou o braço para tentar pegá-lo, mas estava fora de seu alcance. Procurou então por um graveto, mas não encontrou nenhum e, se fosse procurar, perderia o pêssego de vista.
Parando por um momento para pensar no que faria, lembrou-se de um antigo verso encantado. Começou a bater palmas para acompanhar o ritmo do pêssego rio abaixo e, enquanto o fazia, cantava esta canção:
“A água distante é amarga, A água próxima é doce; Passe pela água distante E venha para a doce.”


É estranho dizer que, assim que ela começou a repetir aquela cantiga, o pêssego foi se aproximando cada vez mais da margem em que ela estava, até que finalmente parou bem na sua frente para que pudesse pegá-lo nas mãos. A velha ficou encantada. Não conseguia continuar a trabalhar de tão feliz e animada que estava e, assim, colocou todas as roupas de volta no cesto de bambu e correu para casa carregando a fruta.
Pareceu-lhe que o tempo demoraria a passar até que o marido retornasse do trabalho. O velho finalmente voltou quando o Sol já estava se pondo, carregando um feixe de relva nas costas que, de tão grande, quase o escondia por completo. Ele parecia muito cansado e usava a foice como bengala, apoiando-se nela enquanto caminhava.
– O Fii San! (Velho) – gritou a velha assim que o viu. – Estou esperando há tanto tempo por sua volta!
– Qual é o problema? Por que está tão impaciente? – perguntou o velho, imaginando o motivo daquela ansiedade incomum – Aconteceu alguma coisa enquanto estive fora?
– Oh, não! – respondeu a velha. – Não aconteceu nada, só encontrei um belo presente para você!
– Isso é bom – disse o velho. Ele, então, lavou os pés em uma bacia com água e foi até a varanda.
A velha correu para a saleta e tirou do armário o grande pêssego que parecia ainda mais pesado que antes.
– Veja só isso! – disse ela, erguendo-o. – Já viu um pêssego tão grande em toda a sua vida?
– Este é realmente o maior pêssego que já vi! – disse o velho, muito surpreso, ao olhar para a fruta. – Onde o comprou?
– Não o comprei, encontrei-o no rio onde lavava roupa – e contou-lhe toda a história.
– Estou muito feliz que o tenha encontrado. Vamos comê-lo agora mesmo, porque estou com muita fome – disse O Fii San.
Ele pegou a faca de cozinha e, colocando o pêssego em uma tábua, estava prestes a cortá-lo quando algo maravilhoso aconteceu, a fruta se partiu em duas, e uma voz clara disse:
– Espere um pouco, velho! – e dele saiu uma linda criança.
O velho e sua esposa ficaram tão surpresos com o que viram que caíram ao chão.
– Não tenham medo – disse a criança novamente. – Não sou demônio nem fada. Vou lhes dizer a verdade: o Céu teve compaixão de vocês. Todos os dias e todas as noites, lamentaram não ter tido filhos, então seu pedido foi ouvido, e fui enviado para que fossem meus pais em sua velhice!
Ao ouvir aquilo, o velho e sua esposa ficaram muito felizes. Eles choraram noite e dia de tristeza por não terem filhos para ajudá-los em sua velhice solitária e, agora que sua oração fora atendida, estavam tão perdidos de alegria que não sabiam onde colocar as mãos ou os pés. Primeiro, o velho pegou a criança nos braços, depois a velha fez o mesmo e, assim, chamaram-no de Momotaro, ou Filho do Pêssego, porque ele saíra de um pêssego.61
O tempo passou rapidamente, e a criança chegou aos quinze anos.62 Ele era mais alto e muito mais forte do que qualquer outro menino de sua idade, tinha um rosto bonito e um coração cheio de coragem, além de ser muito sábio. O prazer do velho casal era muito grande quando o olharam, pois ele era exatamente o que pensavam que um herói deveria ser.
Certo dia, Momotaro foi até seu pai adotivo e disse solenemente:
– Pai, por um estranho acaso nos tornamos pai e filho. Sua bondade comigo foi maior do que a relva da montanha que seu trabalho diário ceifa, e mais profunda do que o rio onde minha mãe lava as roupas. Não sei como lhe agradecer suficientemente.
– Ora – respondeu o velho –, é natural que um pai crie seu filho. Quando for mais velho, será sua vez de cuidar de nós, não havendo lucro ou prejuízo por aqui, estaremos quites. Na verdade, estou bastante surpreso que ache que deva me agradecer desta forma! – E o velho parecia incomodado.
– Espero que seja paciente comigo – disse Momotaro –, mas antes de começar a retribuir a sua bondade, tenho um pedido a lhe fazer e espero que me conceda.
– Vou deixar que faça o que desejar, pois é bem diferente de todos os outros meninos de sua idade!
– Sendo assim, peço que me deixe partir imediatamente!
– O que está me pedindo? Deseja deixar seu velho pai e sua velha mãe e ir embora de sua casa?
– Tenha certeza de que retornarei se me deixar ir agora mesmo!
– Para onde vai?
– Deve estar achando estranho que queira ir embora – disse Momotaro –, porque ainda não lhe contei o motivo. Muito longe daqui, no nordeste do Japão, há uma ilha. Essa ilha é a fortaleza de um bando de demônios.63 Ouvi dizer muitas vezes sobre como eles invadem nossa terra, matam e roubam as pessoas e levam tudo o que podem encontrar. Eles não são apenas muito perversos, mas também desleais ao nosso imperador, desobedecem às suas leis. Eles são canibais, pois matam e comem alguns dos pobres infelizes que caem em suas garras. Esses demônios são seres muito odiosos. Devo partir, derrotá-los e recuperar tudo o que saquearam dessa terra. É por isso que quero partir por um curto período!
O velho ficou muito surpreso ao ouvir tudo aquilo de um mero garoto de quinze anos, mas achou melhor deixá-lo ir. Era forte e destemido e, além disso, o velho sabia que não era uma criança comum, pois lhes fora enviado como um presente do Céu e tinha certeza de que os demônios seriam impotentes para feri-lo.
– Tudo o que diz é muito interessante, Momotaro – disse o velho. – Não colocarei obstáculos em sua determinação. Pode ir se quiser. Parta para a ilha assim que quiser, destrua os demônios e traga paz à terra.
– Agradeço por sua gentileza – disse Momotaro, que começou a se preparar para partir naquele mesmo dia. Estava cheio de coragem e não conhecia o significado da palavra “medo”.
O velho e a velha começaram imediatamente a trabalhar para triturar arroz no pilão da cozinha e preparar bolos para Momotaro levar em sua viagem.
Por fim, os quitutes estavam prontos, assim como Momotaro para iniciar sua longa jornada.
Despedidas são sempre tristes, e a deles não foi diferente. Os olhos dos dois idosos se encheram de lágrimas e suas vozes tremeram ao dizer:
– Vá com todo cuidado e rapidez. Esperamos que volte vitorioso!
Momotaro ficou muito triste por deixar seus pais (embora soubesse que voltaria assim que pudesse), pois pensou em como ficariam solitários enquanto estivesse fora, mas disse “Adeus!” muito bravamente.
– Estou partindo. Cuidem-se bem enquanto estiver fora. Adeus! – E saiu rapidamente da casa. Em silêncio, os olhos de Momotaro e de seus pais se encontraram na despedida.
Momotaro agora se apressou em sua jornada. Perto do meio-dia, começou a sentir fome, então abriu a sacola e tirou um dos bolos de arroz, sentando-se debaixo de uma árvore à beira da estrada para comê-lo. Enquanto almoçava, um cachorro quase tão grande quanto um potro saiu correndo da relva alta. Ele foi direto para Momotaro e, mostrando os dentes, disse de forma feroz:
– É um homem rude por passar pelo meu campo sem antes me pedir permissão. Se me entregar todos os bolos que tem na bolsa, deixarei que vá; do contrário, vou mordê-lo até matá-lo!
Momotaro apenas riu com desdém:
– O que está dizendo? Sabe quem sou? Sou Momotaro e estou viajando para subjugar os demônios em sua fortaleza insular no nordeste do Japão. Se tentar me impedir, vou parti-lo em dois, da cabeça aos pés!
Os modos do cachorro mudaram imediatamente. Seu rabo baixou entre as pernas e, aproximando-se, curvou-se tão pronunciadamente que sua testa tocou o chão.
– O que me diz? Seu nome é Momotaro? É mesmo Momotaro? Tenho ouvido muito falar sobre a sua grande força. Sem saber quem era, me comportei de maneira muito estúpida. Perdoe minha grosseria! Está mesmo a caminho para invadir a Ilha dos Demônios? Se aceitar levar consigo alguém tão rude como um de seus seguidores, ser-lhe-ei muito grato.
– Acho que posso levá-lo comigo se quiser – disse Momotaro.
– Obrigado! – disse o cachorro. – A propósito, estou com muita fome. Pode me dar um dos bolos que está carregando?
– Este é o melhor tipo de bolo que existe no Japão – disse Momotaro. – Não posso lhe dar um inteiro, mas pode ficar com metade de um.
– Muito obrigado – disse o cão, pegando o pedaço que lhe fora atirado.
Então Momotaro se levantou, e o cachorro o seguiu. Por muito tempo caminharam pelas colinas e vales. Enquanto avançavam, um animal desceu de uma árvore um pouco à frente deles. A criatura logo se aproximou de Momotaro.
– Bom dia, Momotaro! É bem-vindo nesta parte do país. Me permite acompanhá-lo?
– Momotaro já tem um cachorro para acompanhá-lo – respondeu o cachorro, enciumado. – Para que serve um macaco na batalha? Estamos indo lutar contra os demônios! Afaste-se!
O cachorro e o macaco começaram a brigar e a morder, pois esses dois animais sempre se odiaram.
– Parem com essa briga agora mesmo! – disse Momotaro, colocando-se entre eles. – Espere um momento, cachorro!
– Não é nada digno ter uma criatura como essa seguindo-o! – disse o cachorro.
– O que sabe sobre isso? – perguntou Momotaro e, empurrando o cachorro para o lado, perguntou ao macaco:
– Quem é você?
– Sou um macaco que vive nestas colinas – respondeu. – Ouvi falar de sua expedição à Ilha dos Demônios e vim para me juntar a você. Nada me agradará mais do que segui-lo!
– Deseja realmente ir para a Ilha dos Demônios e lutar ao meu lado?
– Sim, senhor – respondeu o macaco.
– Admiro sua coragem – disse Momotaro. – Aqui está um pedaço de um dos meus finos bolos de arroz. Venha!
Então o macaco se juntou a Momotaro. O cachorro e o macaco não se davam bem e estavam sempre brigando um com o outro enquanto avançavam, e sempre querendo brigar mais. Isso deixou Momotaro muito zangado e, por fim, mandou o cão ir à frente com uma bandeira e colocou o macaco atrás com uma espada, ficando ele mesmo entre os dois com um leque de guerra, que é feito de ferro.
Aos poucos, eles chegaram a um grande campo. Ali, um pássaro voou e pousou no chão bem à frente do pequeno grupo. Era o pássaro mais lindo que Momotaro já vira. Em seu corpo, havia cinco camadas diferentes de penas, e sua cabeça estava coberta por um penacho escarlate.
O cão correu imediatamente até o pássaro e tentou agarrá-lo e matá-lo. Mas o pássaro golpeou com as esporas e voou na direção do rabo do cachorro, e a luta foi dura entre os dois.
Momotaro, enquanto observava, não pôde deixar de admirar o pássaro que demonstrou muita coragem na luta. Certamente daria um bom lutador.
Momotaro foi até os dois combatentes e, segurando o cachorro, disse ao pássaro:
– Seu tratante! Está atrapalhando minha jornada. Renda-se imediatamente e o levarei comigo. Do contrário, mandarei esse cachorro arrancar sua cabeça com uma mordida!
Então o pássaro se rendeu imediatamente e implorou para ser levado na companhia de Momotaro.
– Não sei como me desculpar pela briga com o cachorro, seu servo, mas não o vi. Sou um pobre pássaro chamado de faisão. É muito generoso de sua parte perdoar minha grosseria e levar-me com você. Por favor, deixe-me segui-lo atrás do cachorro e do macaco!
– Eu o parabenizo por se render sem resistência – disse Momotaro, sorrindo. – Venha e junte-se a nós em nosso ataque aos demônios.
– Vai levar esse pássaro com você também? – perguntou o cachorro, interrompendo.
– Por que faz uma pergunta tão desnecessária? Não ouviu o que disse? Levo o pássaro comigo porque assim o desejo!
– Humph! – disse o cachorro.
Então, Momotaro se levantou e ordenou:
– Agora todos vocês devem me ouvir. A primeira coisa necessária em um exército é a harmonia. Há um ditado sábio que diz “Vantagem na terra é melhor do que vantagem no Céu!” A união entre nós é melhor do que qualquer ganho terreno. Quando não há paz entre nós, não é fácil subjugar um inimigo. A partir de agora, vocês três, cachorro, macaco e faisão, devem ser amigos com uma só mente. O primeiro a iniciar uma briga será expulso do grupo!
Todos os três prometeram não mais brigar. O faisão se tornou membro da comitiva de Momotaro e recebeu meio bolo.
A influência de Momotaro foi tão grande que os três se tornaram bons amigos e seguiram em frente tendo-o como líder.
Apressando-se dia após dia, eles finalmente chegaram à costa do Mar do Nordeste. Não havia nada para ser visto além do horizonte, nenhum sinal de qualquer ilha. Tudo o que rompia o silêncio era o quebrar das ondas na praia.
Bem, o cachorro, o macaco e o faisão haviam percorrido com muita bravura os extensos vales e colinas, mas nunca haviam visto o mar e, pela primeira vez desde que partiram, ficaram perplexos e olhando um para o outro em silêncio. Como poderiam cruzar a água e chegar à Ilha dos Demônios?
Momotaro logo percebeu que estavam assustados com a visão do mar e, para experimentá-los, falou alta e grosseiramente:
– Por que hesitam? Estão com medo do mar? Ah! Que covardes vocês são! É impossível levar criaturas tão fracas comigo para lutar contra os demônios. Será muito melhor que eu vá sozinho. Dispenso todos vocês!
Os três animais ficaram surpresos com a repreensão severa e se agarraram à manga de Momotaro, implorando para que não os mandasse embora.
– Por favor, Momotaro! – implorou o cachorro.
– Viemos até aqui! – disse o macaco.
– É desumano nos deixar aqui! – disse o faisão.
– Não temos medo do mar – disse o macaco novamente.
– Por favor, leve-nos com você – novamente o faisão.
– Por favor – repetiu o cachorro.
Eles agora tinham recuperado um pouco da coragem, então Momotaro disse:
– Muito bem, então vou levá-los comigo, mas tomem cuidado!
Momotaro conseguiu um pequeno navio, e todos embarcaram. O vento e o tempo estavam favoráveis, e o navio foi como uma flecha sobre o mar. Era a primeira vez que eles navegavam, de modo que, a princípio, o cachorro, o macaco e o faisão ficaram com medo das ondas e do balanço do barco, mas aos poucos se acostumaram e ficaram muito satisfeitos. Todos os dias, caminhavam pelo convés de seu pequeno navio, procurando ansiosamente pela ilha dos demônios.
Quando se cansaram disso, contaram um ao outro histórias de todas as façanhas das quais se orgulhavam e depois brincaram juntos. Momotaro divertia-se muito em ouvir os três animais e observar suas travessuras, e assim esquecia-se que o caminho era longo e que estava cansado da viagem e da ociosidade. Ele ansiava por estar na batalha, matando os monstros que haviam feito tanto mal ao povo de seu país.
Como o vento soprava a favor e eles não enfrentaram tempestades, o navio fez uma viagem rápida e assim, certo dia, quando o Sol brilhava intensamente, a visão de terra firme recompensou os quatro observadores na proa.
Momotaro soube imediatamente que o que viam era a fortaleza dos demônios. No topo da costa íngreme, com vista para o mar, havia um grande castelo. Agora que o objetivo de sua missão estava próximo, ficou imerso em pensamentos com a cabeça apoiada nas mãos, perguntando-se como deveria iniciar o ataque. Seus três seguidores o observavam, aguardando ordens. Por fim, ele chamou o faisão:
– É uma grande vantagem tê-lo conosco – disse Momotaro para o pássaro –, pois tem asas fortes. Voe imediatamente para o castelo e conclame os demônios à batalha. Nós o seguiremos.
O faisão obedeceu imediatamente: voou do navio batendo suas asas alegremente pelo ar. O pássaro logo chegou à ilha e se posicionou no telhado no meio do castelo, gritando em voz alta:
– Todos vocês, demônios, me escutem! O grande general japonês Momotaro veio para lutar contra vocês e tomar sua fortaleza. Se desejam salvar suas vidas, rendam-se imediatamente e, em sinal de submissão, quebrem os chifres que crescem em suas testas. Se não se renderem imediatamente, optando por lutar, nós, o faisão, o cachorro e o macaco, mataremos a todos mordendo e dilacerando-os até a morte!
Os demônios com chifres olhando para cima e vendo apenas um faisão, riram e disseram:
– Um faisão selvagem, de fato! É ridículo ouvir essas palavras de uma coisa malvada como você. Espere até levar um golpe de nossas barras de ferro!
De fato, os demônios estavam muito zangados. Agitando os chifres e os cabelos ruivos ferozmente, correram para vestir suas calças de pele de tigre e, assim, parecerem ainda mais terríveis. Em seguida, pegaram grandes barras de ferro e correram para onde o faisão empoleirava-se sobre suas cabeças, tentando derrubá-lo. O faisão voou para o lado a fim de escapar do golpe e, então, atacou a cabeça primeiro de um e depois de outro demônio. Ele voou em volta deles, batendo suas asas no ar tão feroz e incessantemente que os demônios começaram a se perguntar se estavam lutando contra um ou mais pássaros.
Nesse ínterim, Momotaro trouxera seu navio para terra firme e, ao se aproximarem, viu que a costa era como um precipício e que o grande castelo era cercado por altos muros e grandes portões de ferro, além de ser muito bem fortificado.
Momotaro atracou e, na esperança de encontrar uma entrada, subiu a trilha em direção ao topo, seguido pelo macaco e pelo cachorro. Eles logo encontraram duas lindas donzelas lavando roupas em um riacho. Momotaro viu que as roupas estavam manchadas de sangue e que, enquanto elas as lavavam, lágrimas escorriam por seus rostos. Ele se deteve e perguntou:
– Quem são e por que choram?
– Somos cativas do Rei Demônio. Fomos levadas de nossas casas e trazidas para esta ilha. Embora sejamos filhas de daimiôs (nobres), somos obrigadas a lhe servir, mas chegará o dia em que nos matarão – e as donzelas ergueram as roupas manchadas de sangue – e nos comerão, e não há ninguém para nos ajudar!
E explodiram em lágrimas novamente diante da possibilidade daquele horrível destino.
– Vou resgatá-las, – disse Momotaro – Não chorem mais, apenas me mostrem como posso entrar no castelo.
Em seguida, as duas jovens foram na frente e mostraram a Momotaro uma pequena porta dos fundos na parte mais baixa da parede do castelo que, de tão pequena, Momotaro mal conseguia atravessar.
O faisão, que durante todo aquele tempo permanecera lutando ferozmente, viu Momotaro e seu pequeno bando entrarem rapidamente pelos fundos do castelo.
O ataque de Momotaro foi tão furioso que os demônios não conseguiram resistir-lhe. A princípio, o inimigo era um único pássaro, o faisão, mas agora que Momotaro, o cachorro e o macaco haviam chegado, eles ficaram perplexos, pois os quatro inimigos lutavam como uma centena, de tão fortes. Alguns dos demônios caíram do parapeito do castelo e se espatifaram nas rochas abaixo, outros caíram no mar e se afogaram e outros tantos foram espancados até a morte pelos três animais.
O chefe dos demônios foi o único que restou. Ele decidiu se render, pois sabia que seu inimigo era mais forte do que um homem mortal.
Ele se aproximou humildemente de Momotaro e, jogando sua barra de ferro ao chão, ajoelhou-se aos pés do vencedor e quebrou os chifres de sua cabeça em sinal de submissão, pois eram o símbolo de sua força e poder.
– Tenho medo de você – disse ele humildemente. – Não posso me opor a você, por isso lhe darei todo o tesouro escondido neste castelo se poupar minha vida!
Momotaro riu.
– Não é típico de um demônio implorar por misericórdia, é? Não posso poupar sua vida perversa, por mais que implore, pois matou e torturou muitas pessoas e roubou nosso país por muitos anos.
Então Momotaro amarrou o chefe demônio e o entregou ao macaco. Feito isso, ele foi a todas as salas do castelo e libertou os prisioneiros e reuniu todo o tesouro que encontrou.
O cão e o faisão levaram para casa o lucro, e assim Momotaro voltou para casa triunfante, levando consigo o chefe demônio como prisioneiro.
As duas pobres donzelas, filhas de nobres e outras que os demônios perversos haviam levado para serem suas escravas, foram levadas em segurança para suas respectivas casas e entregues a seus pais.
O país inteiro transformou Momotaro em herói em seu retorno triunfante, e se alegrou que o país agora estava livre dos demônios ladrões que haviam sido o terror daquela terra por tanto tempo.64
A alegria do velho casal era maior do que nunca, e o tesouro que Momotaro trouxe para casa permitiu que vivessem em paz e fartura até o fim de seus dias.


____________________
61 Em algumas versões deste conto, Momotaro é encontrado dentro de uma caixa vermelha (ou preta) flutuando rio abaixo, com pêssegos dentro. Essas versões são contadas nas partes do norte do Japão, regiões de Tōhoku e Hokuriku.
62 Sobre o crescimento de Momotaro também existem inúmeras outras versões, decorrentes da popularidade desse conto. Uma versão narra que ele se tornou preguiçoso, que dormia o dia inteiro, mas isso foi suprimido por não servir de modelo às crianças japonesas em sala de aula.
63 Momotaro parte em sua jornada para derrotar os demônios quando ouve sobre Onigashima (Ilha dos Demônios). Em algumas versões da história, Momotaro se ofereceu para ir ajudar as pessoas a derrotar os demônios, em outras, ele foi forçado. No entanto, todas as histórias descrevem Momotaro derrotando os demônios (onis).
64 A versão do fim do século XIX, escrita por Iwaya Sazanami, que era membro do Ministério da Educação na época, foi a que mais se popularizou entre as escolas de ensino para as crianças. Foi essa geração que depois serviu nos campos de batalha na Segunda Guerra Mundial, período em que o personagem Momotaro era muito popular, inclusive em desenhos animados nos filmes e cartazes da época.
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O ogro de Rashomon
Há muito, muito tempo, o povo da cidade de Quioto estava aterrorizado com os relatos de um ogro terrível65 que, dizia-se, assombrava o Portão de Rashomon66 ao anoitecer e capturava quem por lá passava. As vítimas desaparecidas nunca mais foram vistas, então os rumores eram de que o ogro era um canibal horrível que não apenas matava as vítimas infelizes, mas também as devorava. Todos na cidade e arredores estavam com muito medo, e ninguém ousava se aventurar após o pôr do sol perto do Portão de Rashomon.
Naquela época, vivia em Quioto um general chamado Raiko que se tornara famoso por seus bravos feitos. Há algum tempo, ele havia feito seu nome ecoar pelo país ao atacar Oeyama, onde um bando de ogros vivia com seu chefe que, em vez de vinho, bebia o sangue de seres humanos. Ele havia derrotado a todos e cortado a cabeça do monstro-chefe.
Esse bravo guerreiro era seguido por um bando de fiéis cavaleiros, e nesse bando havia cinco cavaleiros de grande bravura. Certa noite, esses cinco se sentaram para um banquete regado a saquê e tigelas de arroz. Comiam todos os tipos de peixes, crus, cozidos e grelhados, e brindavam à saúde e às façanhas uns dos outros. O primeiro cavaleiro, Hojo, disse aos outros:
– Todos já ouviram o boato de que, todas as noites, após o pôr do sol, um ogro chega ao Portão de Rashomon e captura todos que por ali passam?
– Não diga tal bobagem! – respondeu o segundo cavaleiro, Watanabe. – Todos os ogros foram mortos por nosso chefe, Raiko, em Oeyama! Não pode ser verdade! E mesmo que algum ogro tivesse escapado daquela grande matança, não se atreveria a aparecer nesta cidade, pois saberia que nosso bravo mestre o atacaria imediatamente caso percebesse que um deles ainda permanecia vivo!
– Então não acredita no que digo e pensa que estou lhe contando uma mentira?
– Não, não acho que esteja mentindo – disse Watanabe –, mas deve ter ouvido essa história de alguma velha e não vale a pena acreditar.
– Então a melhor maneira de provar se o que digo é verdade ou não será ir pessoalmente e verificar por si mesmo – disse Hojo.
Watanabe, o segundo cavaleiro, não conseguia suportar a ideia de que seu companheiro acreditasse que estava com medo, então respondeu rapidamente:
– Claro, irei de imediato e descobrirei por mim mesmo!
Assim, Watanabe se preparou para partir. Afivelou a longa espada, vestiu a armadura e prendeu o grande capacete. Quando estava pronto para partir, disse aos outros:
– Deem-me algo para que possa provar que estive lá!
Então um dos homens pegou um rolo de papel para escrever e uma caixa de tinta nanquim e pincéis, e os quatro camaradas escreveram seus nomes em um pedaço de papel.
– Vou levar isso comigo – disse Watanabe – e colocá-lo no Portão de Rashomon, então amanhã de manhã, todos deverão ir até lá e procurar por esse pedaço de papel! Talvez consiga capturar um ou dois ogros até lá! – E montou em seu cavalo, partindo galantemente.
Era uma noite muito escura, e não havia Lua nem estrela para iluminar o caminho de Watanabe. Para piorar a situação, veio uma tempestade; a chuva caiu forte, e o vento uivou como lobos nas montanhas. Qualquer homem comum teria tremido com a ideia de sair de casa naquela noite, mas Watanabe era um guerreiro valente e destemido, e sua honra e palavra estavam em jogo, então prosseguiu noite adentro, enquanto seus companheiros ouviam o som dos cascos de seu cavalo desaparecendo à distância. Em seguida, fecharam as venezianas corrediças e se reuniram em torno da fogueira de carvão, perguntando-se o que aconteceria se seu camarada encontrasse um daqueles horríveis Oni.


Por fim, Watanabe alcançou o Portão de Rashomon, mas, por mais que procurasse na escuridão, não viu nenhum sinal de ogro.
– É exatamente como pensava – disse Watanabe a si mesmo. – Certamente não há ogros por aqui, é apenas uma história de velha. Colocarei este papel no portão para que os outros vejam que estive aqui quando vierem amanhã e voltarei para casa para rir de todos eles.
Ele prendeu o pedaço de papel assinado por todos os seus quatro companheiros no portão e, em seguida, virou o cavalo para partir rumo à sua casa.
Ao fazê-lo, percebeu que alguém estava atrás dele, ao mesmo tempo que ouvia uma voz pedindo que esperasse. Em seguida, seu capacete foi puxado para trás.
– Quem é? – perguntou Watanabe sem medo. Ele então estendeu a mão e tateou ao redor para descobrir quem ou o que o segurava pelo capacete. Com isso, tocou algo que parecia um braço coberto de pelos e tão grande e redondo quanto o tronco de uma árvore!
Watanabe soube imediatamente que aquele era o braço de um ogro e então desembainhou a espada e cortou-o com ferocidade.
Houve um grito alto de dor e, em seguida, o ogro disparou na frente do guerreiro.
Os olhos de Watanabe se arregalaram de surpresa, pois viu que a criatura era mais alta que o grande portão, seus olhos brilhavam como espelhos à luz do Sol, e sua boca enorme estava escancarada de modo que, quando respirava, chamas de fogo saíam dela.
O ogro pensou em aterrorizar seu inimigo, mas Watanabe não vacilou. Ele o atacou com todas as suas forças e, assim, lutaram frente a frente por um longo tempo. Por fim, o ogro, descobrindo que não podia assustar nem derrotar Watanabe e que ele próprio poderia ser derrotado, fugiu. Mas Watanabe, determinado a não deixar o monstro escapar, esporeou seu cavalo e o perseguiu.
Embora o cavaleiro cavalgasse muito rápido, o ogro era mais veloz na corrida e, para sua decepção, ele se viu incapaz de alcançá-lo, perdendo-o gradualmente de vista.
Watanabe voltou ao portão onde ocorrera a luta feroz e desceu do cavalo. Em seguida, tropeçou em algo caído no chão.
Abaixando-se para pegá-lo, descobriu que era um dos enormes braços do ogro que devia ter sido cortado durante a batalha. Grande foi sua alegria por ter conquistado tal prêmio, pois aquela seria a melhor de todas as provas de sua aventura contra a criatura. Então ele o pegou com cuidado e o levou para casa como um troféu por sua vitória.
Quando voltou, mostrou o braço aos companheiros, que o chamaram de herói de seu bando e lhe ofereceram um grande banquete. Seu maravilhoso feito logo foi divulgado em Quioto, e pessoas de longe e de perto vieram ver o braço do ogro.
Watanabe, contudo, começava a ficar inquieto sobre como deveria manter o braço em segurança, pois sabia que o ogro a quem pertencia ainda estava vivo. Ele tinha certeza de que, mais cedo ou mais tarde, assim que o ogro superasse o susto, voltaria para tentar recuperar o membro perdido. Watanabe tinha uma caixa feita da madeira mais resistente com faixas de ferro. Ele, portanto, colocou o braço e fechou a tampa pesada, recusando-se a abri-la para qualquer pessoa. Mantinha a caixa em seu próprio quarto e cuidava dela, jamais permitindo que desaparecesse de sua vista.
Certa noite, ouviu alguém batendo à porta, pedindo para entrar.
Quando o criado foi até lá para ver quem era, só encontrou uma senhora de aparência muito respeitável. Ao ser questionada sobre quem era e qual era o propósito de sua visita, a velha respondeu com um sorriso que tinha sido babá do dono da casa quando era um bebê. Se o dono da casa estivesse, imploraria para vê-lo.
O criado deixou a velha aguardando à porta e foi dizer ao patrão que a velha babá tinha vindo visitá-lo. Watanabe achou estranho que ela viesse àquela hora da noite, mas, ao pensar em sua velha babá, que fora como uma mãe adotiva para ele e que não via há muito tempo, um sentimento muito terno surgiu em seu coração. Ele ordenou ao servo que a deixasse entrar.
A velha foi conduzida à sala e, depois que as habituais reverências e saudações terminaram, ela disse:
– Senhor, o relato de sua brava luta contra o ogro no Portão de Rashomon é tão conhecido que até mesmo sua pobre babá ouviu falar do ocorrido. É realmente verdade o que todo mundo diz, que cortou um de seus braço? Se assim aconteceu, seu feito é altamente louvável!
– Fiquei muito desapontado – disse Watanabe – por não ter conseguido levar o monstro cativo, que era meu real objetivo, em vez de apenas cortar um dos braços!
– Tenho muito orgulho de pensar – respondeu a velha – que meu mestre foi tão corajoso a ponto de cortar o braço de um ogro. Não há nada que se compare à sua coragem. Antes de morrer, é o grande desejo de minha vida ver este braço – acrescentou, suplicante.
– Não – disse Watanabe –, sinto muito, mas não posso atender ao seu pedido.
– Mas por quê? – perguntou a velha.
– Porque os ogros são criaturas muito vingativas – respondeu Watanabe – e, se abrir a caixa, não terá como saber que a criatura pode aparecer de repente e levar o braço consigo. Mandei confeccionar uma caixa com uma tampa muito forte especialmente para manter o braço do ogro seguro e nunca o mostro a ninguém, aconteça o que acontecer.
– Sua precaução é muito razoável – disse a velha –, mas sou sua velha babá, então com certeza não vai se recusar a me mostrar o braço. Acabei de ouvir sobre seu ato de coragem e, não sendo capaz de aguardar até de manhã, vim imediatamente para pedir-lhe que o mostrasse a mim.
Watanabe ficou muito perturbado com a súplica da velha, mas ainda assim insistiu em recusá-la.
– Por acaso suspeita que eu seja uma espiã enviada pelo ogro? – questionou a velha.
– Não, é claro que não suspeito que seja uma espiã do ogro, pois é minha velha babá – respondeu Watanabe.
– Então certamente não pode se recusar a me mostrar o braço por mais tempo – suplicou a velha –, pois é o grande desejo do meu coração, ver pelo menos uma vez na vida o braço de um ogro!
Watanabe não aguentou mais manter sua recusa e, por fim, cedeu.
– Vou lhe mostrar o braço do ogro, já que deseja tanto vê-lo. Venha, siga-me! – E liderou o caminho para seu próprio quarto.
Quando os dois estavam no quarto, Watanabe fechou a porta com cuidado e, em seguida, indo em direção a uma grande caixa que estava em um canto, removeu a pesada tampa. Depois, chamou a velha senhora para se aproximar e olhar, pois nunca tirava o braço da caixa.
– Como é? Deixe-me dar uma boa olhada nisso – disse a velha babá, com uma expressão alegre.
Ela se aproximou cada vez mais, como se estivesse com medo, até ficar bem encostada na caixa. De repente, mergulhou a mão dentro da caixa e agarrou o braço, gritando com uma voz delirante que fez a sala tremer:
– Oh, que alegria! Tenho meu braço de volta!
E, de uma frágil velha, o monstro subitamente se transformou na figura imponente do terrível ogro!67
Watanabe saltou para trás e foi incapaz de se mover por um momento, tão grande era seu espanto. Mas, reconhecendo o ogro que o atacara no Portão de Rashomon, decidiu, com sua coragem habitual, acabar com ele de uma vez por todas. Agarrou sua espada, puxou-a da bainha em um flash e tentou cortar a criatura.


Watanabe foi tão rápido que a criatura escapou por um triz. Mas o ogro saltou para o teto e, escapando pelo telhado, desapareceu em meio à névoa e às nuvens.
Dessa forma, levou o braço consigo. O cavaleiro rangeu os dentes de decepção, mas foi tudo o que pôde fazer. Esperou com paciência por outra oportunidade de matar o ogro, mas este último estava com tanto medo da grande força e ousadia de Watanabe que nunca mais perturbou Quioto. Assim, mais uma vez, as pessoas da cidade puderam sair sem medo, mesmo à noite, e os bravos feitos de Watanabe nunca mais foram esquecidos!
____________________
65 Aparentemente, esse ogro seria o famoso oni Ibaraki-doji, subordinado de Shuten-doji, o rei dos ogros.
66 Portão construído no extremo sul da monumental Avenida Suzaku, nas antigas cidades japonesas de Nara e Quioto. Nesta última, o portão sul passou a ser negligenciado e servir de local a pessoas desonestas e em situação pauperizada. Nesse cenário, figuras demoníacas começaram a frequentar a região, até serem abordadas por um samurai, Watanabe.
67 É admirável a habilidade do ogro em questão de se disfarçar de uma velha babá, chegando a enganar o samurai Watanabe. Os ogros e onis são mestres na arte de enganar e de se transfigurar. Uma outra classe de ogros, shokera, é especialista em espiar a vida das pessoas pelos telhados para servir de chantagem em momento posterior. Possivelmente, os onis e ogros podem ter origem na China, com as criaturas fantásticas que remetem à figura primordial simiesca, o Kung-kung, que tinha se rebelado contra os deuses da criação da humanidade.



Aqui temos um conto com o mesmo propósito educativo do caso do cachorro Shiro: a ganância e a inveja que levam à desgraça. Baseado em um antigo conto do século XIII, Uji Shui Monogatari, sobre um lenhador que acaba dançando e celebrando com os demônios, oni, na floresta.
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Como um velho livrou-se de seu cisto
Há muitos, muitos anos, vivia um velho bom de coração que tinha um cisto do tamanho de uma bola de tênis crescendo na região da bochecha direita. Aquele caroço desfigurava suas feições e o incomodava tanto que, por muitos anos, ele dispendeu todo o seu tempo e dinheiro tentando se livrar dele. Tentou tudo que se pode imaginar, consultou vários médicos em diferentes localidades e usou todos os tipos de medicamentos, tanto interna como externamente. Mas foi tudo em vão. O cisto só fazia crescer até ficar quase do tamanho de seu rosto e, em desespero, perdeu todas as esperanças de se curar e resignou-se com a ideia de ter de carregar aquele caroço no rosto pelo resto da vida.
Certo dia, a lenha acabou na cozinha e como sua esposa precisava de um pouco imediatamente, o velho pegou o machado e saiu para o bosque entre as colinas não muito longe de sua casa. Era um belo dia de início de outono, e ele apreciava o ar puro sem pressa de voltar para casa. Assim, a tarde passou rapidamente enquanto cortava lenha, e ele conseguiu juntar uma boa pilha para levar para a esposa. Quando o dia já estava terminando, tomou o rumo de casa.
O velho não tinha descido muito no vale entre as montanhas quando o céu ficou nublado e a chuva começou a cair forte. Procurou por algum abrigo, mas não havia nem mesmo uma cabana de carvoeiro por perto. Por fim, avistou um grande buraco no tronco oco de uma árvore, próximo ao solo, e, entrando com facilidade, sentou-se na esperança de que fosse apenas uma chuva rápida na montanha e que o tempo melhorasse em breve.
Mas, para grande decepção do velho, em vez de passar rapidamente, a chuva caia cada vez mais forte e, por fim, uma forte tempestade desabou sobre a montanha. O trovão rugia tão terrivelmente e os céus pareciam tão em chamas com relâmpagos que o velho mal podia acreditar que estava vivo. Pensou que morreria de tanto medo. Até que o céu clareou, e todo o país brilhou sob os raios do Sol poente. O ânimo do velho reviveu quando olhou para o belo crepúsculo. Estava prestes a sair de seu estranho esconderijo na árvore oca quando o som do que pareciam passos de várias pessoas se aproximando alcançou seus ouvidos. Imediatamente pensou que os amigos tinham vindo procurá-lo e ficou encantado com a ideia de ter alguns alegres companheiros com quem voltar para casa. Mas, ao olhar para fora da árvore, qual não foi seu espanto ao ver não seus amigos, mas centenas de demônios vindo em sua direção. Quanto mais observava, maior era seu espanto. Alguns dos demônios eram grandes como gigantes, outros tinham olhos grandes e desproporcionais ao resto do corpo, outros também tinham narizes absurdamente longos e alguns ainda tinham bocas tão grandes que pareciam ir de orelha a orelha. Todos tinham chifres crescendo nas testas. O velho ficou tão surpreso com o que viu que perdeu o equilíbrio e caiu da árvore oca. Felizmente, os demônios não o viram, já que a árvore estava mais ao fundo. Então ele se levantou e rastejou de volta para ela.
Enquanto estava sentado ali, perguntando-se impacientemente quando poderia voltar para casa, ouviu sons de uma música alegre e, em seguida, alguns dos demônios começaram a cantar.
– O que essas criaturas estão fazendo? – perguntou o velho para si mesmo. –Vou dar uma olhadinha, parece muito divertido.
Ao espiar, viu que o próprio demônio-chefe estava sentado com as costas contra a árvore em que se refugiara e todos os outros demônios estavam sentados em volta, alguns bebendo, outros dançando. Comida e vinho estavam servidos no chão diante deles, e os demônios, evidentemente, estavam se divertindo e regozijando-se muito.
Aquela cena bizarra fez o velho rir.
– Como isso é divertido! – disse o velho para si mesmo. – Já estou bastante velho, mas nunca vi nada tão estranho em toda a minha vida.
Estava tão interessado e animado em observar tudo o que os demônios faziam que se esqueceu de si mesmo e saiu da árvore para observar melhor.
O demônio-chefe estava tomando uma grande taça de saquê e, observando um dos demônios dançar, disse com ar entediado:
– Sua dança é um tanto monótona. Estou cansado de assistir. Não há ninguém entre vocês que possa dançar melhor que este sujeito?
Acontece que o velho sempre gostou muito de dançar e era um grande especialista na arte, por isso estava certo de que poderia fazer muito melhor que o demônio.
– Devo dançar diante desses demônios e deixá-los ver o que um ser humano pode fazer? Pode ser perigoso, pois se eu não os agradar poderão me matar! – disse o velho para si mesmo.
Seus medos, no entanto, logo foram superados por seu amor pela dança. Em poucos minutos, não conseguindo mais se conter, veio diante de todo o grupo de demônios e começou a dançar. O velho, percebendo que sua vida provavelmente dependia de agradar ou não àquelas estranhas criaturas, exerceu sua habilidade e inteligência ao máximo.
Os demônios a princípio ficaram muito surpresos ao ver um homem participando tão destemidamente de seu entretenimento, mas então a surpresa logo deu lugar à admiração.
– Que estranho! – exclamou o chefe chifrudo. – Nunca vi um dançarino tão habilidoso! Ele dança de modo admirável!
Quando o velho terminou de dançar, o grande demônio disse:
– Muito obrigado por sua divertida dança. Agora, dê-nos o prazer de beber uma taça de vinho conosco – e, com essas palavras, entregou-lhe sua maior taça de vinho.
O velho agradeceu muito humildemente:
– Não esperava tamanha gentileza de Vossa Senhoria. Temo ter apenas perturbado sua agradável festa com minha dança inábil.
– De modo algum – respondeu o grande demônio. – Deve vir mais vezes e dançar para nós. Sua habilidade nos deu muito prazer.
O velho agradeceu novamente e prometeu fazê-lo.
– Então voltará amanhã, meu velho? – perguntou o demônio.
– Certamente! – respondeu o velho.
– Então deve deixar alguma garantia de que cumprirá sua palavra – disse o demônio.
– O que desejar – disse o velho.
– Qual é a melhor coisa que pode deixar conosco como garantia? – perguntou o demônio, olhando em volta.
Então um dos assistentes do demônio ajoelhado atrás do chefe disse:
– A garantia a ser deixada conosco deve ser a coisa mais importante em sua posse neste momento. Vejo que o velho tem um cisto em sua bochecha direita. Os homens mortais consideram esse tipo de cisto um símbolo muito auspicioso. Meu senhor, tire o caroço da bochecha direita do velho e, assim, ele certamente virá amanhã para recuperá-lo.
– Você é muito inteligente – disse o demônio-chefe, acenando com os chifres em sinal de aprovação. Assim, ele estendeu o braço peludo e a mão em forma de garra e retirou o grande caroço da bochecha direita do velho. Estranho dizer que, ao toque do demônio, o cisto saiu tão facilmente quanto uma ameixa madura colhida do pé. Logo em seguida, a alegre tropa de demônios desapareceu repentinamente.
O velho ficou perplexo com tudo o que acabara de acontecer. Por um tempo, mal sabia dizer onde estava. Quando compreendeu o que havia acontecido, ficou encantado ao descobrir que o caroço em seu rosto, que por tantos anos o desfigurara, fora totalmente removido sem causar-lhe qualquer dor. Ergueu a mão para sentir se alguma cicatriz permanecia, mas descobriu que sua bochecha direita era tão lisa quanto a esquerda.


O Sol já se pusera havia muito, e a Lua nova surgira como uma Lua crescente prateada no céu. O velho, de repente, percebeu que era tarde e começou a correr para casa. Tocava a bochecha direita o tempo todo, como se quisesse ter certeza de sua boa sorte em ter se livrado do cisto. Estava tão feliz que achou impossível andar silenciosamente. Ele correu e dançou ao longo de todo o caminho para casa.
Sua esposa muito ansiosa, perguntava-se o que teria acontecido para que ele chegasse tão tarde. Ele logo lhe contou tudo o que havia acontecido desde que saíra de casa naquela tarde. Ela ficou tão feliz quanto o marido quando ele lhe mostrou que o feio caroço desaparecera de seu rosto, pois em sua juventude ela se orgulhava muito de sua boa aparência e era uma dor diária ver o quanto aquele horrível cisto crescia em tamanho.
Bem ao lado daquele bom e velho casal, vivia um velho perverso e desagradável. Por muitos anos, ele também tivera problemas com o crescimento de um cisto em sua bochecha esquerda e também havia tentado todos os tipos de técnicas para se livrar dele, mas em vão.
Soube imediatamente, pelo criado, da sorte do vizinho em se livrar do caroço no rosto e apareceu naquela mesma noite pedindo ao amigo que lhe contasse tudo o que dizia respeito à perda do caroço. O bom velho contou ao desagradável vizinho tudo o que lhe acontecera. Descreveu o lugar onde encontraria a árvore oca para se esconder e aconselhou-lhe a estar no local no final da tarde, próximo ao pôr do sol.
O velho vizinho partiu na tarde seguinte e, depois de caçar por um tempo, foi até a árvore oca, exatamente como seu amigo lhe instruíra. Ali, escondeu-se e aguardou pelo crepúsculo.
Assim como o velho dissera, o bando de demônios veio àquela hora e deu um banquete com dança e música. Depois de um tempo, o demônio-chefe olhou em volta e disse:
– Agora é hora de o velho vir como nos prometeu. Por que não vem?
Quando o segundo velho ouviu aquelas palavras, saiu correndo de seu esconderijo na árvore e, ajoelhando-se diante do demônio-chefe, disse:
– Estava aguardando havia muito tempo que me chamasse!
– Ah, você é o velho de ontem – disse o demônio-chefe. – Obrigado por vir, agora, dance para nós.
O velho se levantou, abriu o leque e começou a se mexer. Mas ele nunca aprendera a dançar e nada sabia sobre os gestos necessários e as diferentes posições. Ele pensava que qualquer coisa agradaria aos demônios, então apenas pulou, agitando os braços e batendo os pés, imitando o melhor que podia qualquer dança que já tinha visto.
Os demônios ficaram muito insatisfeitos com aquela apresentação e disseram entre si:
– Como está dançando mal hoje!
Então, o demônio-chefe disse ao velho:
– Sua apresentação de hoje está bem diferente da dança de ontem. Não queremos ver mais nenhuma dança assim. Devolveremos a garantia que deixou conosco. Deve partir imediatamente.
Com essas palavras, ele tirou de uma dobra de sua veste o cisto que havia retirado do rosto do velho que dançara tão bem no dia anterior e colocou-o na bochecha direita do velho que estava diante dele. O caroço imediatamente se fixou em sua bochecha, como se sempre tivesse crescido ali e todas as tentativas de retirá-lo foram inúteis. O velho perverso, em vez de perder o caroço na bochecha esquerda como esperava, descobriu, para sua consternação, que ganhara outro na bochecha direita na tentativa de se livrar da primeira.
Ele colocou primeiro uma mão e depois a outra em cada lado do rosto para se certificar de que não estava tendo um horrível pesadelo. Não, com certeza havia agora um grande cisto no lado direito de seu rosto e outro no esquerdo. Todos os demônios haviam desaparecido, e não havia nada a fazer a não ser voltar para casa. Ele era uma visão lamentável, pois seu rosto, com os dois grandes caroços, um de cada lado, parecia uma cabaça japonesa.68


____________________
68 Esse conto da literatura infantil é amplamente conhecido pelos japoneses. Muitas vezes é referido como Kobutori Jiisan (こ
ぶ
と
り
じ
い
さ
ん), algo como “Velho Removedor de Cistos”. Em suma, conta-se a superação de uma desgraça individual por meios únicos, em uma dança manifestada e apreciada pelos onis da floresta. De alguma maneira sobrenatural, o cisto some ou é esquecido, algo que desperta a inveja de um outro personagem que, por não enxergar seu próprio caminho de salvação, acaba tendo mais problemas que a sua situação anterior. Esse conto encontra algum eco na tradição irlandesa, como na obra de Thomas Crofton Croker (1798-1854), A lenda de Knockgrafton, publicado em 1825, em que o mal é uma cifose. Esse conto europeu depois ficou amplamente conhecido quando foi incluído por William Yeats na sua antologia de 1888.



Neste último conto, a autora ousou ir além dos ânimos nacionalistas de sua época, buscando elementos da literatura e cultura chinesas. As cinco cores das pedras têm como base o conceito chinês do wuxing (五行), cinco fases que explicam uma ampla gama de fenômenos, dos ciclos cósmicos à interação entre os órgãos internos, da sucessão de regimes políticos às propriedades dos medicamentos. As cinco fases são fogo (火; huǒ, vermelho), água (水; shuǐ, preto), madeira (木; mù, verde), metal (金; jīn, branco) e terra (土; tǔ, amarelo).
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As pedras de cinco cores e a imperatriz Jokwa 
Uma história da China Antiga
Há muito, muito tempo, viveu uma grande imperatriz chinesa que sucedeu a seu irmão, o imperador Fuki. Na era dos gigantes, a imperatriz Jokwa, pois esse era seu nome, tinha sete metros de altura, quase tão alta quanto seu irmão. Era uma mulher maravilhosa e uma governante capacitada. Há uma história interessante sobre como ela restaurou uma parte dos céus, que se quebrou, e um dos pilares terrestres que sustentavam o Céu, ambos danificados durante uma rebelião levantada por um dos súditos do rei Fuki.
O nome do rebelde era Kokai. Ele tinha seis metros de altura, o corpo inteiramente coberto de pelos, e o rosto tão negro como o ferro. Ele era, de fato, um mago terrível. Quando o imperador Fuki morreu, Kokai ambicionou ser o imperador da China, mas seu plano falhou, e Jokwa, a irmã do falecido imperador, subiu ao trono. Kokai ficou furioso por ser frustrado em seu desejo e arquitetou uma revolta. Seu primeiro ato foi contratar o Diabo da Água, que provocou uma grande enchente no país. Isso afugentou as pessoas pobres de suas casas e, quando a imperatriz Jokwa soube da situação de seus súditos e que era culpa de Kokai, declarou guerra contra ele.
A imperatriz tinha dois jovens guerreiros, Hako e Eiko, e escolheu o primeiro como general das tropas na linha de frente. Hako ficou encantado porque a escolha da imperatriz recaíra sobre ele e preparou-se para a batalha. Ele tomou a lança mais longa que encontrou, montou em um cavalo vermelho e


estava prestes a partir quando ouviu alguém galopando atrás dele e gritando:
– Hako! Pare! Eu devo ser o general das linhas de frente!
Ele olhou para trás e viu Eiko, seu companheiro, montado em um cavalo branco, desembainhando uma grande espada para desferir um golpe contra ele. A raiva de Hako aumentou e, quando se virou para enfrentar seu rival, gritou:
– Miserável, insolente! Fui nomeado pela imperatriz para liderar as linhas de frente na batalha. Atreve-se a tentar me impedir?
– Sim – respondeu Eiko. – Sou eu quem deve liderar o exército e você quem deve me seguir.
Diante daquela resposta ousada, a raiva de Hako passou de uma faísca a uma chama.
– Atreve-se a me responder dessa forma? Tome isso – e investiu contra ele com sua lança.
Mas Eiko se moveu rapidamente para o lado e, ao mesmo tempo, erguendo a espada, feriu a cabeça do cavalo do general. Obrigado a desmontar, Hako estava prestes a correr para seu adversário quando Eiko, rápido como um raio, arrancou de seu peito a insígnia de comandante e galopou para longe. A ação foi tão rápida que Hako ficou atordoado, sem saber o que fazer.
A imperatriz, que testemunhara a cena, não pôde deixar de admirar a rapidez do ambicioso Eiko e, a fim de apaziguar os rivais, decidiu nomear os dois para o comando do exército nas linhas de frente.
Assim Hako foi nomeado comandante da ala esquerda do exército e Eiko, da direita. Cem mil soldados os seguiram e marcharam para derrotar o rebelde Kokai.
Em pouco tempo, os dois generais chegaram ao castelo onde Kokai montara sua fortaleza. Ao saber de sua abordagem, o mago disse:
– Vou varrer essas duas pobres crianças para longe com um só sopro. (Mal sabia ele o quão difícil seria a batalha.)
Com essas palavras, Kokai agarrou um bastão de ferro e montou em um cavalo preto, avançando como um tigre furioso para enfrentar seus dois inimigos.
Quando os dois jovens guerreiros o viram atacando-os, disseram um ao outro:
– Não devemos deixá-lo escapar com vida – e o atacaram pela direita e pela esquerda com espada e lança. Mas o todo-poderoso Kokai não seria derrotado facilmente! Ele girou seu bastão de ferro como uma grande roda d’água e, por um longo período, eles lutaram assim, nenhum dos lados ganhando ou perdendo. Por fim, para evitar o bastão de ferro do mago, Hako virou seu cavalo rápido demais, os cascos do animal bateram em uma grande pedra e, assustado, o cavalo empinou-se tão ereto quanto um biombo, jogando o cavaleiro ao chão.
Então Kokai desembainhou sua espada de três gumes e estava prestes a matar o prostrado Hako quando, antes que o mago pudesse consumar sua perversa intenção, o valente Eiko colocou seu cavalo na frente de Kokai e o desafiou a enfrentá-lo em vez de matar um homem caído. Mas Kokai estava cansado e não se sentia inclinado a enfrentar aquele soldado jovem e destemido de forma que, de repente, girando seu cavalo, fugiu da luta.
Hako, que ficara ligeiramente atordoado, àquela altura já havia se levantado, e ele e seu companheiro correram atrás do inimigo em retirada, um a pé e o outro a cavalo.
Kokai, vendo que estava sendo perseguido, voltou-se para seu atacante mais próximo, que era, naturalmente, Eiko montado em seu cavalo. Ele puxou uma flecha da aljava em suas costas, ajustou-a em seu arco e atirou nele.
Tão rápido quanto um raio, o cauteloso Eiko desviou da flecha que apenas tocou as alças de seu capacete, caindo inofensiva contra a armadura de Hako.
O mago viu que seus dois inimigos permaneciam ilesos. Ele sabia que não havia tempo para atirar uma segunda flecha antes que o alcançassem e então, a fim de salvar sua vida, recorreu à magia. Estendeu sua varinha e imediatamente uma grande inundação surgiu varrendo o exército de Jokwa e seus valentes jovens generais como folhas de outono caindo em um riacho.
Hako e Eiko começaram a lutar com água até o pescoço e, olhando em volta, viram o feroz Kokai avançando em sua direção através da água, com seu bastão de ferro erguido. Pensaram que, a qualquer momento, seriam abatidos, mas bravamente empenharam-se em nadar o máximo possível para se afastar de Kokai. De repente, viram-se frente a frente com o que parecia ser uma ilha emergindo da água. Erguendo os olhos, viram um velho com o cabelo branco como a neve sorrindo para eles. Clamaram-lhe por ajuda. O velho acenou com a cabeça e desceu até a beira da água. Assim que seus pés tocaram a enchente, ela se dividiu, e uma passagem apareceu, para espanto dos homens que antes se afogavam e agora estavam a salvo.
Àquela altura, Kokai havia alcançado a ilha que emergira da água como que por milagre e, vendo seus inimigos a salvo, ficou furioso. Ele correu através da água sobre o velho e parecia que sua morte seria certa. Mas o velho não parecia nem um pouco consternado e aguardava calmamente o ataque do mago.
Quando Kokai se aproximou, o velho riu alto e, alegremente, transformou-se em uma grande e bela garça branca, bateu asas e voou em direção ao Céu.
Hako e Eiko, ao virem aquilo, tiveram certeza de que seu libertador não era um mero ser humano, mas, quem sabe, um deus disfarçado. Eles esperavam descobrir quem era o venerável posteriormente.
Nesse ínterim, eles haviam recuado e, sendo agora o fim do dia, pois o Sol estava se pondo, tanto Kokai quanto os jovens guerreiros desistiram de continuar a lutar naquele dia.
Hako e Eiko, naquela noite, concluíram que seria inútil lutar contra o mago Kokai, pois ele tinha poderes sobrenaturais, e eles eram apenas humanos. Então se apresentaram diante da imperatriz Jokwa, que, após uma longa consulta, decidiu pedir ajuda ao Rei do Fogo para lutar contra o mago rebelde e liderar seu exército contra ele.
Shikuyu, o Rei do Fogo, vivia no Polo Sul. Era o único lugar seguro para estar, pois queimava tudo ao seu redor em qualquer outro lugar, mas era impossível queimar gelo e neve. Tratava-se de um gigante de dez metros de altura, seu rosto era como mármore, e seu cabelo e barba eram longos e brancos como a neve. Sua força era estupenda e era o mestre do fogo, assim como Kokai era da água.
– Certamente – pensou a imperatriz –, Shikuyu pode derrotar Kokai.
Ela então enviou Eiko ao Polo Sul para implorar a Shikuyu que tomasse a guerra contra Kokai em suas próprias mãos e o derrotasse de uma vez por todas.
O Rei do Fogo, ao ouvir o pedido da imperatriz, sorriu e disse:
– Será uma tarefa fácil, com certeza! Ninguém menos que eu mesmo vim ao seu resgate quando você e seu companheiro estavam se afogando na enchente causada por Kokai!
Eiko ficou surpreso com a revelação. Ele agradeceu ao Rei Fogo por ter vindo ao seu resgate naquela hora de extrema necessidade e implorou que retornasse com ele e liderasse a guerra, derrotando o perverso Kokai.
Shikuyu fez conforme lhe foi pedido e acompanhou Eiko até a presença da imperatriz. Ela deu as boas-vindas ao Rei do Fogo cordialmente e de imediato lhe disse porque o chamara, pedindo-lhe que assumisse como o generalíssimo de seu exército. Sua resposta foi muito reconfortante:
– Não tema, pois certamente matarei Kokai.
Em seguida, Shikuyu colocou-se à frente de trinta mil soldados e, com Hako e Eiko indicando o caminho, marchou para o castelo inimigo. O Rei do Fogo sabia o segredo do poder de Kokai e disse a todos os soldados que colhessem certo tipo de arbusto. As plantas foram queimadas em grande quantidade, e cada soldado recebeu a ordem de encher um saco com as cinzas assim obtidas.
Kokai, por outro lado, em sua própria presunção, pensava que Shikuyu tinha um poder inferior a si mesmo e murmurou com raiva:
– Mesmo que seja o Rei do Fogo, posso extingui-lo facilmente.
Em seguida, repetiu um encantamento, e as águas se ergueram e jorraram tão altas quanto montanhas. Nem um pouco assustado, Shikuyu ordenou a seus soldados que espalhassem as cinzas que os fizera reservar. Cada homem fez o que lhe foi ordenado e tal era o poder da planta que haviam queimado que, assim que as cinzas se misturaram com a água, uma lama espessa se formou e todos ficaram a salvo de um provável afogamento.
Kokai, o mago, ficou consternado quando viu que o Rei do Fogo lhe era superior em sabedoria, e sua raiva cresceu tanto que correu impetuosamente contra o inimigo.
Eiko cavalgou para encontrá-lo, e os dois travaram um combate corpo a corpo por um tempo. Hako, que observava atentamente a luta, ao perceber que Eiko começava a se cansar e temendo que seu companheiro fosse morto, tomou seu lugar.
Mas Kokai também estava cansado e sentindo-se incapaz de resistir a Hako, disse astutamente:
– Você é magnânimo demais para lutar por seu amigo e correr o risco de ser morto. Não vou machucar um homem tão bom.
Fingindo recuar, virou seu cavalo. Sua intenção era convencer Hako de que estava se retirando para depois dar meia-volta e pegá-lo de surpresa.
Mas Shikuyu percebeu a artimanha do mago astuto e falou imediatamente:
– Covarde! Não vai conseguir me enganar!
Dizendo isso, o Rei do Fogo fez um sinal para o incauto Hako atacá-lo. Kokai agora se virou para Shikuyu furiosamente, mas estava cansado e incapaz de lutar e logo foi ferido no ombro. Ele desistira da luta e tentava verdadeiramente escapar.
Enquanto a luta entre seus líderes continuava, os dois exércitos aguardavam suas ordens. Shikuyu então se virou e ordenou aos soldados de Jokwa que atacassem as forças inimigas. Eles o obedeceram e os derrotaram em um grande massacre. O mago por pouco escapou com vida.
Foi em vão que Kokai chamou o Diabo da Água para ajudá-lo, pois Shikuyu conhecia o contrafeitiço. O mago percebeu que a batalha estava perdida. Com muita dor, pois seu ferimento começou a incomodá-lo, e enlouquecido pelo desapontamento e pelo medo, bateu a cabeça contra as rochas do Monte Shu e morreu no local.
Foi o fim do perverso Kokai, mas não dos problemas no Reino da Imperatriz Jokwa, como veremos. A força com que o mago caiu contra as rochas foi tão grande que a montanha explodiu, o fogo saiu da terra e um dos pilares que sustentava os céus foi quebrado de forma que um canto do Céu cedeu até tocar a terra.
Shikuyu, o Rei do Fogo, pegou o corpo do mago e o carregou para a imperatriz Jokwa, que se regozijou com a derrota de seu inimigo e a vitória de seus generais. Ela cobriu Shikuyu com todos os tipos de presentes e honras.
Mas, durante todo aquele tempo, o fogo continuava a ser expelido pela montanha que explodira com a queda de Kokai. Aldeias inteiras foram destruídas, campos de arroz queimados, leitos de rios cobertos de lava incandescente e os sem-teto ficaram em grande perigo. Desse modo, a imperatriz deixou a capital assim que recompensou o vencedor Shikuyu e partiu a toda velocidade para o local do desastre. Ela descobriu que tanto o Céu quanto a terra haviam sofrido danos, e que o lugar estava tão escuro que teve que acender sua lanterna para verificar a extensão da destruição que ocorrera.
Tendo verificado isso, começou a trabalhar nos reparos. Para tal, ordenou que seus súditos coletassem pedras de cinco cores: azul, amarela, vermelha, branca e preta. Depois de obtê-las, ferveu-as com uma espécie de porcelana em um grande caldeirão, e a mistura tornou-se uma bela pasta com a qual soube que poderia consertar o Céu. Agora tudo estava pronto.
Convocando as nuvens que voavam muito acima de sua cabeça, ela as montou e cavalgou para o Céu, carregando nas mãos o vaso contendo a pasta feita de pedras de cinco cores. Ela logo alcançou o canto do Céu que cedera, aplicou a pasta e o consertou.69 Tendo feito isso, ela voltou sua atenção para o pilar quebrado e, utilizando as pernas de uma imensa tartaruga, o consertou. Quando terminou, subiu nas nuvens e desceu à terra, na esperança de se certificar de que agora tudo estava bem, mas, para seu desânimo, descobriu que ainda reinava uma grande escuridão. Nem o Sol brilhava de dia nem a Lua à noite.
Perplexa, ela finalmente convocou uma reunião de todos os sábios do reino e pediu seu conselho sobre o melhor a fazer naquela questão.
Dois dos mais sábios disseram:
– As estradas do Céu foram danificadas pelo incidente ocorrido, e o Sol e a Lua foram obrigados a permanecer em suas casas. O Sol não pôde fazer sua jornada diurna, nem a Lua, sua jornada noturna, em razão das estradas ruins. O Sol e a Lua ainda não sabem que Vossa Majestade consertou tudo o que foi danificado. Sendo assim, iremos informá-los de que as estradas já estão seguras.
A imperatriz aprovou a sugestão dos sábios e ordenou que partissem em missão. Mas isso não era tarefa fácil, pois o Palácio do Sol e da Lua ficava a muitas, muitas centenas de milhares de quilômetros de distância para o Leste. Se viajassem a pé, talvez nunca chegassem ao lugar, morreriam de velhice durante a viajem. Mas Jokwa recorreu à magia. Ela deu a seus dois embaixadores carruagens maravilhosas que podiam viajar pelo ar por meio de um poder mágico a mil e seiscentos quilômetros por minuto. Eles partiram de bom grado, cavalgando acima das nuvens e, depois de muitos dias, chegaram ao país onde o Sol e a Lua viviam felizes juntos.


Os dois embaixadores foram recebidos por suas Majestades da Luz e perguntaram por que haviam se isolado do Universo por tantos dias. Não sabiam que, ao fazê-lo, mergulharam o mundo e todo o seu povo na escuridão total, tanto de dia como de noite?
O Sol e a Lua responderam:
– Deve saber que o Monte Shu repentinamente explodiu em fogo e, em consequência, as estradas do Céu foram muito danificadas! Eu, o Sol, achei impossível fazer minha jornada diária por estradas tão difíceis e, certamente, a Lua não poderia sair à noite! Assim, nós dois nos retiramos para a vida privada por um tempo.
Então os dois magos se prostraram ao chão e disseram:
– Nossa imperatriz Jokwa já reparou as estradas com as pedras maravilhosas de cinco cores! Garantimos a Vossas Majestades que as estradas estão exatamente como antes da erupção.
Mas o Sol e a Lua ainda hesitaram, dizendo que tinham ouvido falar que um dos pilares do Céu também havia sido quebrado e temiam que, mesmo que as estradas tivessem sido recuperadas, ainda fosse perigoso para eles seguir em suas viagens habituais.
– Não precisam se preocupar com o pilar quebrado – disseram os dois embaixadores. – Nossa imperatriz o restaurou com as pernas de uma grande tartaruga e atualmente encontra-se tão firme como sempre foi.
Então, o Sol e a Lua pareceram satisfeitos e os dois partiram para experimentar as estradas. Eles descobriram que o que os representantes da imperatriz haviam dito estava correto.
Após o exame das estradas celestiais, o Sol e a Lua novamente deram luz à terra. Todo o povo se alegrou muito, e a paz e a prosperidade foram asseguradas na China por um longo tempo sob o reinado da sábia imperatriz Jokwa.


____________________
69 Aqui nota-se claro paralelo com a conhecida lenda chinesa da deusa Nüwa, criadora da humanidade. Na obra clássica Huainanzi, é descrita uma grande batalha entre divindades que quebrou os pilares de sustento celestial e causou grande devastação. Houve uma grande inundação, e o Céu entrou em colapso. Nüwa remendou os buracos no Céu com cinco pedras coloridas e usou as pernas de uma tartaruga para consertar os pilares de sustentação celestial.



Contexto histórico
O JAPÃO, à época de Yei Theodora Ozaki, estava em plena transformação histórica. Embora tenha nascido em Londres, em 1871, no auge dos tempos imperiais britânicos, Ozaki manteve ligações com seus antecessores por meio de seu pai, que detinha a condição do baronato. Educada em escolas britânicas, a autora posteriormente foi ao Japão, onde se defrontou com um reino em ebulição na década de 1880. Para entendermos esse cenário histórico, vamos recorrer aos ventos das mudanças sobre o arquipélago nipônico do século XVI ao início do século XX.
No século XIX, o Japão se encontrava consolidado em um sistema de governo chamado bakufu, algo como “governo de tendas”, chefiado por um xogum da linhagem dos Tokugawas, com o endosso simbólico do imperador japonês. Isso foi estabelecido desde os acordos firmados por Ieyasu em março de 1603, quando consolidou sua hegemonia sobre os demais líderes militares e grandes latifundiários (daimiôs) do Japão após a decisiva Batalha de Sekigahara. Devemos, antes de tudo, compreender as consequências dessa batalha e o estabelecimento do poderio em torno do xogunato dos Tokugawas a partir do final do século XVI.
Durante o período da regência do filho de Toyotomi Hideyoshi,70 Hideyori (1593-1615), Tokugawa Ieyasu figurava entre os homens mais ricos e poderosos do Japão. Tinha sob seu controle as vastas planícies férteis da região oriental da ilha de Honshu, em Kantô, e inúmeros aliados. Mas seus planos foram além. Durante os dois anos seguintes à morte de Hideyoshi, em 1598, Ieyasu começou a buscar mais aliados descontentes com a sucessão de Hideyoshi. E, fortalecido, foi assediar a residência de Hideyori, ocasião em que assumiu o controle do castelo de Osaka, em 1599.
Os eventos irritaram alguns daimiôs resistentes, que buscaram se articular em torno de Ishida Mitsunari (1561-1600) e tentaram emboscar Ieyasu, mas as notícias chegaram antes aos ouvidos de alguns generais. Por pouco, Mitsunari conseguiu fugir de uma represália, surpreendentemente pela clemência ou estratégia do próprio Ieyasu. Dali em diante, o Japão polarizou-se em dois campos rivais: aqueles do grupo de Mitsunari, o Exército Ocidental, e o Exército Oriental, anti-Mitsunari, que contava com o apoio de Ieyasu e aliados.
Os eventos culminaram em uma das mais importantes batalhas da história do Japão, a Batalha de Sekigahara. Ieyasu e seus aliados planejaram disciplinar alguns ex-aliados do seu Exército Oriental, o clã de Uesugi, que supostamente estavam conspirando contra Ieyasu. Mas, antes de chegar ao domínio desse clã insubordinado, Uesugi Kagekatsu (1556-1623) reforçou suas bases e militares. Quando Ieyasu exigiu que Kagekatsu fosse a Quioto se explicar, um assessor dos Uesugis respondeu com uma mensagem que foi considerada um insulto e violação à lealdade de Ieyasu e aliados.
Aproveitando o momento de distração e desunião entre os aliados do Exército Oriental, Mitsunari mobilizou seus aliados para ir contra as forças de Ieyasu. Foi então que, em Sekigahara, em 21 de outubro de 1600, as forças dos dois exércitos se enfrentaram, com um total de 160 mil homens envolvidos em campo. A fortuna favoreceu a Ieyasu, líder do Exército Oriental, na batalha, e os aliados de Mitsunari foram capturados e mortos.71 Ieyasu tornava-se o senhor inconteste de todo o Japão.
Logo após a vitória, Ieyasu passou a redistribuir os domínios de terra para seus aliados e vassalos. Deixou boa parte dos daimiôs ocidentais conforme a tradição anterior, como o clã dos Shimazus, pois não pretendia perturbar a ordem ainda tão delicada na região em que muitos tinham nutrido simpatia a Mitsunari. Já sobre outros mais problemáticos, podemos citar o filho de Hideyoshi, o jovem Hideyori, que perdeu a maior parte de seu território e fortalezas. Os territórios mais preciosos foram alocados ao controle de Ieyasu, cerca de um quarto de todas as propriedades latifundiárias do Japão. Nos anos seguintes, os aliados daimiôs que tinham prometido lealdade a Ieyasu antes da batalha de Sekigahara, os chamados fudai (26% do total) foram os mais beneficiados, com maiores extensões em território e localização estratégica, além daqueles ligados por sangue ao clã dos Tokugawas, considerados shinpan (10% das terras). Os que juraram lealdade após Sekigahara, os chamados tozama (38% restante) foram relegados a um status inferior e alocados a propriedades marginais.72
Em 24 de março de 1603, Ieyasu Tokugawa, aos sessenta anos, após as devidas negociações e protocolos, e evocando ser descendente distante dos Minamotos, foi consagrado com o título de xogum das mãos do imperador Go-Yozei (1571-1617). Ieyasu viveu até os 73 anos de idade, e faleceu em 1616, talvez de sífilis ou câncer, e foi postumamente deificado como o nome budista de Grande Gongen, Luz do Oriente, um espírito divino (kami) a salvar seres vulneráveis e sensíveis como os idosos, crianças, doentes e animais. Seus filhos e descendentes o sucederam ininterruptamente como xoguns até o último dos Tokugawas, Yoshinobu, cair do poder em 1868.
A ascensão de Ieyasu ao poder no Japão significou, nos dois séculos e meio seguintes, uma reformulação da estrutura do estado japonês, todo centrado na capital, que fora mudada mais para a região oriental na planície de Kantô, na cidade de Edo (atual Tóquio), além de ter sido mantida a tradição da família imperial. Foi consolidada uma estruturação política muito mais unitária e abrangente, conferindo ao Japão, até meados do século XIX, uma coesão nacional extraordinária. Em nível local, os domínios territoriais recenseados (han, 藩) passaram a ser delegados a daimiôs, que somavam cerca de duzentos na época, sob regras rígidas advindas da capital. Nesse esteio, foi um período de mudanças sociais gradativas a partir do crescimento agrícola, urbano e comercial, conjugado com uma política de isolamento (sakoku, 鎖国) com relação ao estrangeiro.
A distribuição e alocação das terras de Ieyasu serviram para estabelecer a fidelidade e dependência dos daimiôs ao governo bakufu. Mas o daimiô ao mesmo tempo era obrigado a reportar ao xogum em Edo, além de atender a demandas regulares de recursos e homens para a construção de castelos, estradas, postos e outras obras de infraestrutura pelo reino. Ademais, era compulsória a presença do daimiô e de sua família, inclusive os filhos, na capital Edo, durante alguns meses por ano (sankin kôtai) com o intuito de se criar vínculos entre as famílias dos daimiôs e o bakufu. Casamentos entre essas famílias deveriam ter a aprovação do xogum. No campo da administração e justiça, o daimiô tinha ampla autonomia nos seus domínios, sendo exigida pela autoridade central a entrega dos impostos, recursos e homens quando solicitados pelo governo central. Em suma, Ieyasu buscou equilibrar a autoridade central com certa autonomia local. Essa relação política é referida no termo bakuhan (“autoridade dos senhores locais”), mesclando a autoridade central, bakufu, com a dos daimiôs.
No campo econômico, houve um remanejamento do sistema produtivo em relação às décadas anteriores. Os camponeses deveriam trabalhar e cultivar a terra e entregar boa parte de seus produtos para as classes dominantes locais (daimiôs) que, por sua vez, deveriam atender a cotas de imposto estabelecidas pelo xogum. Os artesãos deveriam usar suas habilidades para a criação de itens necessários como instrumentos, armas e manutenção em forma de serviços prestados no han. Os bens não poderiam ser comercializados livremente, apenas por meio dos comerciantes, casta malvista pelos valores tradicionais do confucionismo e do xintoísmo por não contribuírem concretamente ao país, apesar de necessários ao sistema econômico.
O período inicial dos Tokugawas, do início do século XVII até meados do século XVIII apresentou um crescimento econômico significativo e sustentado no Japão. Tal crescimento ocorreu principalmente a partir do setor agrícola, no melhor uso das terras, inclusive daquelas antes ignoradas e inférteis, e de fertilizantes. Os dados entre 1600 e 1720 mostram um aumento de 60% da produção agrícola no Japão.73 O comércio e o mercado também apresentaram um aumento de atividade, gerando um impulso ao crescimento urbano.
Essas mudanças geraram desconforto em algumas classes que acreditavam nas virtudes tradicionais, principalmente entre os samurais de baixo status e sem títulos e propriedades, as quais eram proibidas de se engajar em atividades comerciais e agrícolas. A muitas dessas, restava apenas o ócio e os vícios nas grandes cidades em crescimento, como em Edo. Isso revela talvez a maior contradição do Japão Tokugawa, ou do Período Edo: a discrepância entre o que era objetivado no planejamento social e econômico e as mudanças produzidas pelo crescimento econômico na sociedade. Boa parte do xogunato Tokugawa e dos daimiôs considerava o Japão ainda em termos tradicionais, latifundiários e agrícolas. Restava às outras classes não dominantes, comerciantes e artesãs um papel auxiliar nesse sistema ideal, e foram essas as que, com o crescimento urbano e comercial, mais prosperaram ao longo do tempo dos Tokugawas.
O crescimento geral da produtividade agrícola criou um aumento no bem-estar global dos japoneses (essa tendência pode ser observada no aumento significativo da população durante o século XVII). Embora os estudiosos discutam sobre números exatos, a população total do Japão por volta do ano 1600 foi de cerca de 12 milhões de pessoas. A população no momento do primeiro censo nacional confiável, realizada pelo xogunato em 1720, foi de cerca de 31 milhões de pessoas.74 Esses dados indicam que a população mais do que duplicou em pouco mais de cem anos. Isso poderia ter sido resultado de uma série de fatores, incluindo o planejamento familiar entre os camponeses. Mas o cenário populacional se estabilizou desde meados do século XVIII até o final do século XIX. A economia, no entanto, continuou a crescer, levando a um superávit econômico. Esse excedente foi um dos fatores para a rápida industrialização do Japão no final do século XIX e início do século XX.
O crescimento populacional e urbano proporcionou um incremento comercial e a intensificação dos contatos e transporte, como ilustra a movimentada estrada Tokaidô, que ligava Quioto a Osaka e depois a Edo (Tóquio), a leste. Nessa estrada, os nobres viajavam carregados em liteiras (kago). Ao longo da Tokaidô, para que os viajantes pudessem descansar, havia uma série de postos do governo consistindo em estábulos, além de hospedagem, restaurantes e tabernas. Originalmente, no século XVII, a Tokaidô era composta por 53 estações. As cargas mais pesadas eram transportadas pelas rotas marítimas que também foram expandidas nos tempos dos Tokugawas, principalmente para conectar os centros comerciais e urbanos do leste ao oeste e sul das ilhas japonesas. Com o crescimento da cidade e da atividade comercial, veio o uso monetário. Ieyasu e seus sucessores padronizaram a cunhagem das moedas e, assim, houve um aquecimento do mercado nacional, em que determinadas áreas começaram a se especializar em seus produtos cultivados ou produzidos.
O comércio e contato com o exterior, entretanto, foram severamente limitados somente à cidade de Nagasaki, a partir do Édito de Isolamento de 1636.75 Isso não impediu as províncias mais afastadas (dos tozamas), como Choshu, Tosa e Satsuma, na região meridional de Kyushu, mais próximas da península coreana, costa chinesa e ilhas Ryukyu ao sul, de se envolverem (e prosperarem) com o comércio ilegal com estrangeiros. De fato, após a expulsão oficial dos portugueses e de outros estrangeiros do solo japonês, os holandeses protestantes, que ajudaram na perseguição contra os católicos no Japão, foram os únicos permitidos, a partir de 1637, a permanecer por alguns meses em uma pequena ilha, Deshima, ao lado da cidade de Nagasaki. Isso dourou até meados do século XIX, apesar dos contrabandos e inúmeras petições de aventureiros, náufragos e baleeiros estrangeiros para buscar contatos duradouros com o Japão dos Tokugawas.76
Voltando ao plano interno, no esteio do crescimento da cidade e da rede de estradas, fortaleceu-se também no Japão os castelos nos domínios dos daimiôs, congregando neles guerreiros servidores ao senhor local. Essa tendência foi exacerbada pelas exigências de Ieyasu em exigir a presença constante dos daimiôs e suas famílias em Edo, fazendo com que fosse necessário proporcionar mais defesa e vigilância nas propriedades na sua ausência. Como resultado, surgiram cidades a partir de castelos construídos (jokamachi) ao final dos séculos XVI e XVII, em que cerca de noventa novas cidades surgiram. Nessas novas cidades, ao redor de um castelo para defender a região e a província, houve aglomeração da presença de guerreiros, comerciantes, artesãos e mercadores agrícolas, mudando o perfil urbano do Japão. Esses novos centros de aglomeração passaram a exigir não somente mão de obra especializada, mas também produtos para manutenção e construção, como telhas, carvão, madeira, palhas, pedras e fornos. Com o passar do tempo, essas aglomerações viraram áreas urbanas, muitas ao longo da costa ou de estradas movimentadas, como a Tokaidô.
O crescimento da cidade de Edo foi um caso emblemático do processo de urbanização do Japão dos Tokugawas. Quando Ieyasu a tornou sua capital, em 1590, Edo ainda não passava de um remanso pantanoso de apenas poucos habitantes na afastada região oriental de Honshu. Ieyasu, visando a se afastar das influências e intrigas da corte em Quioto e assegurar melhor seus domínios na região de Kantô, mandou erguer um magnífico castelo xogunal. Para isso, houve o deslocamento de milhares de trabalhadores a derrubar as matas e florestas na região para a construção de aterros e dragagem de pântanos e zonas marginais, além da construção de estradas, postos de governo, templos e santuários, armazéns e depósitos. Em 1600, Edo já era uma cidade limpa e organizada com cerca de 5 mil moradias. Dez anos depois, a capital dos Tokugawas já tinha 150 mil pessoas, entre daimiôs e familiares, samurais e outros militares, artesãos, comerciantes, administradores, sacerdotes, artistas e trabalhadores urbanos. Posteriormente, em razão da presença compulsória dos daimiôs e de seus funcionários, Edo inchou para 500 mil habitantes em 1657.77 Em 1720, a cidade já era a mais populosa do mundo fora da China, com uma população de cerca de 1,4 milhão. Desses, meio milhão eram de samurais ociosos.
Em outras cidades regionais, a partir de castelos construídos (jokamashi), houve também significativo crescimento urbano. Kanazawa, centro de um extenso domínio (han) na costa do Mar do Japão, era uma vila de pouco mais de 5 mil habitantes em 1580. Já em 1710, cresceu para 120 mil pessoas. Nagoia era uma cidade pequena no início do século XVII passou a ter 64 mil habitantes em 1692. Osaka, um importante centro estratégico ao longo da estrada Tokaidô, passou de 200 mil pessoas em 1610 para 360 mil em 1700, e atingiu meio milhão ao final do século XVIII.78
Esse crescimento urbano teve diferentes impactos nas classes sociais. Os mercadores e comerciantes foram os mais beneficiados dessas atividades, mas classes tradicionais, como o dos samurais, declinaram em importância na sociedade. Pois recebiam estipêndios fixos, pagos em forma de arroz. Esses pagamentos eram baseados na hierarquia do guerreiro e não acompanhavam as flutuações do preço de mercado. Ademais, com a crescente monetarização da economia japonesa, os samurais passaram a sempre ter de negociar seus ganhos em forma de arroz para obter dinheiro, o que acabava sendo controlado pelos preços fixados por mercadores nas cidades de Edo e Osaka, ou seja, os samurais, em boa parte, dependiam dos instáveis preços estabelecidos por mercadores.
E, para piorar, a classe dos samurais era proibida de se engajar no comércio e agricultura, que poderiam ser uma outra fonte de renda, impossibilitando-os de prosperarem com o crescimento da economia. Nessa perspectiva, os samurais começaram a gradativamente ter seu poder de compra diminuído e a se endividarem cada vez mais com mercadores, o que era um grande fator de humilhação social. Esperava-se da classe dos guerreiros uma postura de dignidade e roupagens adequadas (como o conjunto kamishimo) ao seu status, e o protocolo exigia sua conduta apropriada, como presença em eventos sociais que demandavam o custeio de presentes, agravando ainda mais seus orçamentos.
As autoridades dos Tokugawas estavam cientes disso, com relação aos samurais. Por isso, tentaram por várias vezes elevar a figura do samurai como algo exemplar e nobre para a sociedade e escolas. E por definição, poucos poderiam entrar para a classe samurai, conforme o rigor das leis estabelecidas pela Reforma de Kyoho no início do século XVIII e das Reformas Kansei na virada do século XIX.79 Essas medidas contudo, não tiveram efeitos práticos duradouros para a renda dos samurais. Pensadores reformistas, como o maior erudito confuciano da época, Ogyu Sorai (1666-1728), propuseram mudanças radicais, como a possibilidade de o samurai poder cultivar a terra e de ascensão a samurais de baixa hierarquia, com a de algum talento de ascender a posições de comando no estado dos Tokugawas. Mas, no geral, os samurais tornaram-se uma classe decadente e ociosa nos centros urbanos, sem mais finalidades, pois os conflitos e guerras no Japão foram, em boa parte, controlados desde Ieyasu.
Um dos casos mais emblemáticos a respeito da condição dos samurais na sociedade japonesa em mudança na época ficou conhecido como Incidente Akô (Akô jiken, 赤穂事件), no século XVII, fonte de muitas histórias e lendas populares. Nessa história, 47 samurais, chamados de rônin, “samurais sem mestre”, foram buscar vingar a morte de seu daimiô, o senhor de Akô, depois de ele ter sido forçado a cometer o seppuku. Apesar do regime de Tokugawa ter proibido mortes por vingança, os rônins prosseguiram na sua lealdade por 22 meses, cientes de que teriam de se matar ao final de suas buscas. Por fim, os samurais encontram e matam o responsável pela morte do seu senhor, entregam-se às autoridades e executam o ritual do suicídio (seppuku), um caso de lealdade tradicional frente às mudanças dos tempos na sociedade japonesa. Essa lenda, entre outras, depois alimentará outras sobre as condutas e os valores ideais dos samurais no século XIX.
A cultura popular urbana floresceu no Período Edo ou Tokugawa, acompanhando o crescimento econômico e urbano do Japão. A prosperidade nas cidades resultou em uma geração de citadinos (chonin) a fugir do mundo da política e buscar o hedonismo no estilo de vida e nas artes. A alta cultura, erudita e culta, embora tradicionalmente pertencente às classes dominantes, começou a ganhar contornos mais populares nesse crescente cenário urbano. Em Edo, durante o chamado Período Genroku (1635-1703), como em outros grandes centros, os prósperos mercadores exibiam suas riquezas nas amplas habitações, vestimentas e estilos de vida, excedendo muito a vida dos samurais. Ao conter essa tendência de insatisfação dos samurais, o governo, em várias ocasiões, decretou leis que proibiam o uso de tecido de seda e a construção de grandes e vistosas casas nos quarteirões dos mercadores.
Essas leis tiveram pouco efeito prático, pois o consumo era resultado da prosperidade daqueles que estavam envolvidos nas atividades do mercado. Em meados do século XVIII, houve várias representações populares de samurais sendo retratados em situação de penúria, penhorando suas vestimentas e armas por dinheiro, e outras de mercadores exibindo suas novas aquisições dos samurais endividados.
A prosperidade das cidades e das classes urbanas gerou uma explosão de áreas a atender as demandas por entretenimento e diversão. Teatros, casas de chá, restaurantes, bordeis e artistas de rua (contadores de história, malabaristas e cartomantes) deram um novo vigor à vida cultural das cidades. A prostituição rendeu frutos nesses ambientes, o que fez com que o governo dos Tokugawas buscasse controlar a atividade por meio de vigilância e licenciamento. Os bordeis eram restritos a alguns bairros das cidades, referidos como os quarteirões licenciados, como em Yoshiwara, em Edo, apesar de ter havido sempre a prática ilegal da prostituição nas ruas. Era proibida a presença dos samurais nesses locais de indulgência, pela exigência da moralidade de sua casta, o que não os impediu de se disfarçaram com o uso de chapéus de palha e de não portar armas.
Havia também cortesãs (yujo) que não eram prostitutas comuns; eram meninas instruídas e versadas nas várias artes, música, dança e canto, a entreter a clientela exigente e conservadora, moças que depois se popularizariam como gueixas. As mais famosas dessas cortesãs eram respeitadas como artistas profissionais a atuar em peças de teatro e retratadas em obras de ficção e artes visuais. Houve muitos casos de mercadores e samurais que se endividaram ao levarem ao extremo esse tipo de vida devassa e indulgente, material que foi explorado por escritores e artistas do Período Genroku.
Esse período testemunhou, por demanda urbana, o crescimento de pinturas impressas de blocos de madeira, ukiyo-e (“mundo flutuante”)80 e a emergência de grandes escritores populares. Um dos exemplos foi Saikaku Ihara (1642-1693), na ficção em prosa, e Monzaemon Chikamatsu (1653-1725), no teatro. Saikaku era um mercador de Osaka e poeta que passou a escrever ficção tardiamente em sua vida. A maioria de suas histórias retrata a vida de pessoas comuns em Osaka, sobre casos de amor e dinheiro. Um dos seus livros mais famosos em prosa, A vida de um homem sensual (Kôshoku Ichidai Otoko), de 1682, uma paródia da clássica obra do século XI, Os contos de Genji (Genji Monogatari), foi um enorme sucesso de vendas, inspirando outras obras a retratar os valores das pessoas com relação ao amor, à lealdade e à fidelidade familiar contrapostos à ambição, à luxúria e à ganância nos ambientes urbanos.
Monzaemon Chikamatsu, por sua vez, buscou se expressar por meio de obras teatrais tanto para o kabuki (teatro mais popular do que o Nô) quanto para o bunraku (teatro de marionetes), compostos para serem acompanhados de canto e instrumentos. Retratou-se em suas obras eventos contemporâneos, como os distúrbios políticos em tradicionais famílias de guerreiros (oiê sodô) e os conflitos entre regentes contra usurpadores do poder. Mais tarde, em outra fase, Chikamatsu enfocou mais os dramas individuais de pessoas comuns, conflitos emocionais entre o dever social e a obrigação (giri) e os sentimentos humanos (ninjô) que, por vezes, resultava em uma situação insustentável que levava ao suicídio por amor (shinju), como retratado na obra Duplo suicídio em Amijima (Shinju tem no Amijima), de 1721, muito popular à época. Foi talvez o ponto de encontro entre o mundo dos citadinos e o das elite nos conflitos entre a honra e o sacrifício frente às tentações dos sentimentos e prazeres mundanos. Não à toa, em razão da crescente onda de suicídios ao final do século XVII e início do XVIII, o xogunato proibiu a encenação de peças desse tipo (shinju), pois foram consideradas ofensivas à devida ordem familiar.
A popularidade desses escritores e peças nos remete ao amplo acesso à escolaridade e habilidade de ler e escrever dos japoneses nesse período. O Japão Tokugawa, assim como em outras partes do mundo à época, apresentava um quadro diversificado e desigual da educação a depender da classe, profissão, gênero e região geográfica. As elites, os sacerdotes budistas e xintoístas, e os intelectuais já apresentaram um grau de instrução considerável desde o início do século XVII: tinham pleno domínio da escrita clássica, kanbun, com influência da escrita chinesa, usada em discursos formais e oficiais. Esse segmento social também tinha familiaridade de obras clássicas da literatura e filosofia chinesa e japonesa. Mas, ao final do século XVII, a alfabetização e o acesso ao aprendizado nas escolas começaram a se ampliar na sociedade. Líderes de vilarejo e citadinos, homens e mulheres, tornaram-se consumidores de literatura e arte popular, sendo cada vez mais críticos e exigentes no seu consumo cultural.
A infraestrutura de educação popular no Período Tokugawa se desenvolveu consideravelmente. O ensino começou a sair das instituições religiosas e academias particulares para chegar aos espaços mais acessíveis. Nesse sentido, uma criança urbana, ao final do século XVII, teve grande chance de obter acesso a uma alfabetização básica. A demanda por livros e publicações teve um forte crescimento nesse período, incrementando as atividades de imprensas e editoras. Publicações de textos budistas e confucianos ainda eram de interesse restrito a elites, mas houve significativa demanda por ficções ilustradas, guias de viagem, enciclopédias, almanaques, manuais e mapas, o que acabou por produzir um amplo público leitor e consumidor no Japão.
A porcentagem de pessoas alfabetizadas no Japão nesse período ainda é imprecisa e motivo de controvérsia entre os historiadores. Os dados disponíveis não são conclusivos, mas podemos supor, com base em indicadores, que havia ampla alfabetização, a depreender do consumo e popularidade de algumas obras e peças nos centros urbanos. Entre os samurais, que não somavam mais de 7% da população, a alfabetização era quase universal e geralmente de alto nível. Mas há relatos de samurais analfabetos, como no período tardio dos Tokugawas, no século XIX, entre os de hierarquia mais baixa e em situação de penúria.
O pleno domínio literário era um traço comum entre a elite dominante. O Estado Tokugawa foi estruturado com bases burocráticas, o que exigia de seus funcionários e administradores a manutenção de registros detalhados. Os deveres oficiais também exigiam uma intensa correspondência, entre samurais ou não, entre aqueles que ocupavam cargos responsáveis da cidade ou da aldeia. Pesquisas recentes indicam, no entanto, que até o fim do século XVII, cerca de 200 a 300 mil pessoas em uma população total de 30 milhões de japoneses, ou seja apenas 0,1% da população, possuíam pleno domínio matemático a cumprir seus deveres administrativos.81
Abaixo dessa restrita elite, havia os pequenos proprietários rurais, que variaram ao longo do tempo e da região. Provavelmente representavam 50% da população agrícola em geral, sendo que esta abarcava por volta de 90% da população total. A maioria desses pequenos proprietários podia ler e entender os impostos calculados pelos funcionários públicos da aldeia, pois eles apresentaram queixas e petições às autoridades quando necessário. Entre as classes populares urbanas, que eram menos numerosas que as da população rural, a alfabetização certamente era maior. As oportunidades educacionais eram mais acessíveis, e os textos educacionais estavam mais disponíveis para os moradores. Nesse cenário urbano, a alfabetização das mulheres era, em particular, muito superior à das mulheres rurais.
No plano ideológico e religioso, o regime dos Tokugawas caracterizou-se por uma busca dos princípios confucianos da ordem social e lealdade hierárquica e familiar. O regente, xogum, deveria ser considerado o céu acima de todos na terra, um pai a reger seus filhos que lhe devem piedade filial. Esse relacionamento seria decorrente de uma ordem natural, não aberto a questionamentos humanos, algo que garantiu estabilidade e ordem no reino, além de imobilidade e rigidez social e intelectual.
Essa ideologia teve suas origens também no budismo. Assim que Ieyasu e seu neto, Iemitsu Tokugawa (1604-1651), terceiro xogum da dinastia, desarticularam as resistências de algumas ordens monásticas, o xogunato buscou patrocinar e promover as instituições budistas pelo país, exigindo que os camponeses registrassem suas terras no templo mais próximo. Ademais, a proteção do estado aos budistas foi uma estratégia para dessacralizar o imperador que, por tradição do xintoísmo, religião própria do Japão com origens nos textos do Kojiki do século VIII, era considerado divino por descendência da deusa Amaterasu. Uma das vertentes do budismo, o zen, teve um importante papel em promover a austeridade, estoicismo e desencorajar a dissensão e resistência entre a classe guerreira e na sociedade em geral estratificada no sistema “shi-nô-kô-shô”.82
O declínio e o fim do Período Edo e dos Tokugawas
As causas do declínio do xogunato dos Tokugawas, ou Período Edo, são múltiplas e foram se conjugando até meados do século XIX. A prosperidade no campo agrícola, no crescimento da atividade comercial e urbana, e no descontentamento das classes guerreiras, com o imposto isolamento ao mundo externo, são fatores cruciais nesse processo. Ao final dessa crise, a figura do imperador deixou suas funções protocolares para ser figura de inspiração de um novo regime no Japão.
Certamente, um dos fatores mais agravantes ao final do século XVIII fora a situação decadente e marginal dos samurais, especialmente aqueles de baixo escalão. Esses samurais há muito se encontravam endividados e impedidos de se envolver em atividades agrícolas e comerciais. Além da penúria, muitos estavam ociosos nos centros urbanos, pois as atividades militares foram pouco demandadas pela ordem e estabilidade garantidas pelo bakufu dos Tokugawas.
À margem do centro decisório, também estavam aqueles daimiôs dos domínios marginais, tozamas, que incluíam poderosos e prósperos domínios como os de Satsuma, no sul da ilha de Kyushu, Choshu, no extremo oeste da ilha de Honshu e Tosa em Shikoku. Esses domínios prosperaram em seu comércio com o exterior, com a península coreana e o restante da Ásia e ilhas meridionais, mesmo que essa atividade fosse banida pelas autoridades em Edo. Havia, pois, um descompasso entre aqueles mercadores prósperos das regiões meridionais e ocidentais do Japão, com a marginalização social de samurais de baixo escalão, e aqueles da elite latifundiária e militares de alto escalão com o regime dos Tokugawas.
A situação de crise se agravou com os acontecimentos das primeiras décadas do século XIX. Na década de 1830, várias colheitas foram desastrosas pelo país, resultando em fome entre 1833 e 1837, doenças e morte generalizada no campo, especialmente na região mais pobre do Japão, o nordeste. Os funcionários do bakufu não conseguiram aliviar adequadamente os efeitos da crise agrícola, e houve um aumento no número de protestos e rebeliões entre os camponeses, como a que foi liderada por um funcionário, Oshio Heihachiro (1793-1837), em Osaka.
Ao mesmo tempo, os líderes do regime Tokugawa observaram ansiosamente as primeiras vitórias bélicas dos britânicos e europeus sobre os chineses da Dinastia Qing na Primeira Guerra do Ópio, de 1839 a 1842. Constataram como a China, o Império do Meio, tradicionalmente um reino venerável no leste asiático, sucumbiu diante das inesperadas ofensivas navais de povos “bárbaros” de terras distantes. Não que esses fossem novidade entre os japoneses, pois, além de terem contatos, mesmo que intermitentes, com os holandeses confinados na ilha de Deshima, em Nagasaki, tinham se deparado e se defendido dos avanços de russos nas décadas de 1790 e início da década seguinte, além de terem confrontado com alguns britânicos nos anos de 1820. Na década de 1840, já tinham a perspectiva, após alguns náufragos e baleeiros dos EUA, vindos do Oceano Pacífico, de que uma delegação norte-americana desembarcaria em algum porto japonês, e foi o que aconteceu. Em 1853, uma delegação naval dos EUA, liderada pelo Comodoro Matthew C. Perry, aportou na baía de Edo com os seus “navios negros” (kurofune, 黒船) e apresentou as demandas do presidente dos Estados Unidos, Millard Fillmore, que exigia que o Japão concordasse em negociar e abrir relações diplomáticas permanentes. Foi concedido ao xogum, à época Tokugawa Iesada (1824-1856), alguns meses para considerar as propostas apresentadas pelos estrangeiros. Alguns daimiôs tozamas, de domínios marginais, enxergaram uma oportunidade de mudança política no Japão. Outros membros mais conservadores da sociedade acharam que o xogum que apresentava sinais de debilidade mental e idade avançada não teria condições de lidar com a nova ameaça estrangeira. O bakufu, ademais, mostrou claros sinais de fragilidade, quando um dos principais conselheiros (roju) do bakufu, Masahiro Abe (1819-1857), foi se consultar com alguns daimiôs sobre qual política adotar na ocasião, desgastando a autoridade do xogum.
Na segunda visita de Perry ao Japão, o xogum Iesada já se encontrava doente e moribundo, e a questão de sua sucessão estava claramente no horizonte político do país. Um conselheiro sucessor de Abe Masahiro, Hotta Masayoshi (1810-1864) foi quem liderou as delicadas negociações com os americanos. Os termos negociados e assinados no Tratado de Kanagawa, de 1854, deram amplas vantagens comerciais e diplomáticas às potências ocidentais, como garantia de extraterritorialidade, imunidades e privilégios tarifários de seus produtos no mercado japonês. Incluiu também, nesses termos, o direito de um cônsul americano no Japão, Townsend Harris (1804-1878) que assumiu seu cargo no porto de Shimoda. Tratados semelhantes foram firmados com outros países: Grã-Bretanha (1854), Rússia (1855), França e Holanda nos anos seguintes, cumprindo a cláusula da nação mais favorecida, que impede que qualquer nação tenha mais privilégios exclusivos que as outras envolvidas. O Japão fora relegado a um status, tal como a China à época, de uma semicolônia.
Essa situação foi considerada a última gota por forças descontentes com o xogunato Tokugawa, muitos deles enxergando a renovação política e social do Japão com a volta do imperador nas decisões de poder, assim como o foi na Restauração Kenmu do imperador Go-Daigo no século XIV. O slogan desses partidários era bastante claro: sonno-joi (“reverenciemos o imperador, expulsemos os bárbaros”), pedindo a unidade sob o domínio imperial e opondo-se às intrusões estrangeiras. Os planos para a derrubada do bakufu dos Tokugawas se iniciaram então a partir de ataques de jovens samurais (shishi) e rebeldes contra os estrangeiros no Japão, em especial nos domínios tozama, resultando em vários incidentes internacionais. O mais grave desses incidentes provocou o bombardeio em Satsuma e Choshu por forças navais ocidentais.
Sob esse clima tenso e radicalizado, o imperador Komei (1831-1867) passou a atuar no cenário político japonês. Em 1862, requisitou oficialmente ao xogum, sucessor de Iesada, Tokugawa Iemochi (1846-1866), a expulsão dos “bárbaros” do Japão, dando-lhe como data limite 25 de junho de 1863, o que não foi feito. Isso agravou ainda mais a insatisfação daqueles contra o bakufu e a favor de uma restauração imperial no país. Os samurais de Satsuma, em especial, se mobilizaram com armas de fogo e atiraram contra navios dos EUA. A retaliação ocidental foi rápida e implacável, gerando maior revolta dos japoneses como nas adjacências do domínio de Choshu, no Estreito de Shimonoseki. Em 1864, as forças anti-bakufu se uniram pelo país a partir dos rebeldes em Choshu e Satsuma entre outros, formaram um exército de milícias e de samurais, marcharam e tomaram o controle de Quioto para libertar o imperador do controle do bakufu.83
Nessa ofensiva, um nobre da corte ligado a Choshu, Iwakura Tomomi (1825-1883), conseguiu obter um apelo do imperador para a abolição do xogunato. Em 3 de janeiro de 1868, encorajados pelo engajamento imperial, as forças rebeldes ocuparam o palácio e proclamaram a restauração imperial. As forças de oposição imperial e defensores do xogunato ainda resistiram por alguns meses, em uma guerra civil chamada de Guerra Boshin, mas a indecisão e falta de coordenação minou-lhes a coesão e disciplina. O próprio xogum à época, Yoshinobu (1837-1913), o último dos Tokugawas, acabou se rendendo à declaração imperial em abril de 1868, e retirou-se para Shizuoka, onde passou o restante dos seus 45 anos de vida.84
A Era Meiji
Quando o imperador sucessor de Komei, Mutsuhito (1852-1912), nomeado Meiji (“Regente Iluminado”, 明治), mudou-se da sua antiga capital, em Quioto, para Edo em 1868, o castelo dos Tokugawas foi apropriado e declarado como o novo Palácio Imperial. A cidade de Edo se tornou a nova capital do Japão, recebendo o nome de Tóquio (“capital do Leste”). O imperador Meiji havia sido restaurado ao poder.
A Restauração foi assim nomeada por retornar o poder às mãos imperiais depois de séculos de dominação militar dos xoguns. Ela foi inspirada em ideias confucianas que valorizam a tradição e a lealdade; foi, essencialmente, uma revolução conservadora em direção ao passado imperial. No entanto, objetivos inovadores foram expressos na promulgação da Carta de juramento do imperador Meiji,85 de abril de 1868, nos seus artigos 4º e 5º: “os costumes nefastos do passado devem ser abandonados [...] [e] o conhecimento deve ser buscado pelo mundo a fim de fortalecer as fundações da regência imperial”. Consistiu, portanto, em um perfeito exemplo de mistura da tradição com mudanças pretendidas.
As primeiras décadas do reinado de Meiji (1868-1912) foram um período de considerável entusiasmo por ideias inovadoras advindas do exterior, dada a incontestável superioridade bélica ocidental demonstrada nas Guerras do Ópio (1839-1842 e 1856-1860) sobre a China. Nesse afã, buscou-se reformular toda a escrita japonesa para que se adequasse a um alfabeto ao final do século XIX, para se purificar da herança chinesa. No final das contas, nem as sílabas japonesas kana, nem os caracteres de origem chinesa (kanji) foram abandonados, mas todos foram incorporados à moderna língua vernácula japonesa.
Houve um clima de entusiasmo pelas ideias e valores ocidentais, nas duas décadas após a ascensão de Meiji, algo que veio a ser chamado no Japão de “civilização e iluminação” (bunmei kaika). Um ministro da Educação do Japão chegou a sugerir abolir a língua japonesa pela língua inglesa. Em caso não tão extremo, houve inúmeros casos de mistura da tradição e novidades vindos do exterior. Fukuzawa Yukichi (1834-1901), que chegou a viajar e estudar extensamente pelos países europeus e os EUA na década de 1860, escreveu o livro com base na sua experiência, Condições no Ocidente, em 1866, que foi um grande sucesso de vendas.86
Durante o século XIX, a educação popular japonesa já havia feito consideráveis avanços. Em 1872, o governo estabeleceu um sistema nacional para universalizar o ensino. Até o final do Período Meiji, em 1912, quase todo japonês havia frequentado pelo menos seis anos de ensino. O governo controlava rigorosamente as escolas, assegurando o ensino da matemática, leitura e formação moral, salientando a importância do dever do cidadão para com o “imperador, o país e a família”.
Nos momentos imediatos após a Restauração, foram pensados novos modelos constitucionais e institucionais do novo governo, buscando inspirações nos sistemas ocidentais. O governo japonês acabou adotando uma constituição inspirada, em boa parte, na da Alemanha, pois enxergou nela certas similaridades entre o papel reservado ao kaiser e o reservado ao imperador Meiji, em um sistema político mais centralizado e conservador. Em 1890, como um presente dado pelo imperador, foi eleito um parlamento, a Dieta Imperial (Teikoku-gikai). Mas o direito de voto se restringiu a apenas 1% da população que atendia às condições da franquia.87 Apesar de ter sido a primeira nação a leste do Canal de Suez a adotar uma constituição moderna e uma legislatura eleita, o Japão ainda continuava, em essência, oligárquico.
Ademais, ainda permanecia um clima de incerteza e desconfiança com o novo poder. Muitos japoneses da região nordeste consideravam o novo governo uma extensão de meridionais, resultando em rebeliões que foram prontamente reprimidas em julho de 1868. De fato, os domínios meridionais que lideraram a Restauração, apesar de conterem apenas 7% da população nacional, compuseram 30% das lideranças políticas e por volta da metade dos maiores postos governamentais nacionais da Era Meiji.88
Em julho de 1869, as grandes propriedades latifundiárias dos daimiôs foram, por decreto imperial, transferidas para o governo central. Todos foram devidamente indenizados e receberam o título de governadores. Dois anos depois, em 1871, contudo, seus títulos foram retirados e eles foram forçados a se mudar para Tóquio, o que resultou em um processo crescente de centralização política. Pessoas comuns poderiam adotar sobrenomes, andar a cavalo, viajar livremente dentro e fora do país e casar-se com samurais. Em 1873, o alistamento militar foi estendido a todos. Os impostos deveriam ser pagos monetariamente, não mais em arroz in natura. Os privilégios exclusivos da classe dos samurais foram gradativamente banidos a partir de 1870, como o direito de carregar duas espadas, o que gerou ressentimento e revoltas dessa classe como os que ocorreram em Saga (1874), Choshu (1876) e Satsuma (1877). Foi nessas rebeliões que foi posta à prova a moderna tecnologia bélica ocidental e suas novas táticas de guerra adotadas pelo Governo Imperial contra as tradições dos samurais.
Se no aspecto político predominou o conservadorismo centralizador do novo governo, no aspecto econômico, o Japão de Meiji empreendeu notável mudança modernizadora. Muito desse sucesso adveio da clara estratégia dos dirigentes políticos de manter a segurança e unidade nacional. Para tanto, era necessário antes de tudo modernizar a capacidade produtiva e militar da nação, visando-se resguardar de intervenções estrangeiras como ocorreu na China. A fim de atingir tal modernização produtiva, o orçamento público fora sanado, e as dívidas internas pagas, afastando endividamentos externos e eliminando os onerosos estipêndios da numerosa classe dos samurais, que fora extinta. Em 1871-1872, um novo sistema nacional monetário, baseado no iene, foi estabelecido e o sistema bancário foi remodelado nos moldes dos Estados Unidos. Em 1882, o Banco Central do Japão foi criado.
Houve debate sobre qual seria a estratégia para a geração de riqueza nacional. Alguns enfatizaram o livre comércio internacional e a agricultura, mas prevaleceram aqueles que enxergaram na indústria nacional a chave para a geração de riqueza e produtividade do país, determinando periódicos prazos de projetos de industrialização. A indústria seria a chave para o país não ficar dependente do mercado externo e das oscilações de preço e demanda de produtos primários.
Os primeiros passos à industrialização foram problemáticos em razão da resistência de um empresariado conservador, ao alto investimento inicial necessário e às baixas taxas alfandegárias de produtos estrangeiros estipuladas na abertura do mercado japonês, em 1854. Mas o governo de Meiji persistiu em promover a nascente indústria nacional. A fábrica Tomioka, de fios de seda, criada em 1872 para servir de exemplo e encorajamento para o empresariado, visando à ampla mecanização fabril. Outras fábricas posteriores foram criadas e administradas pelo governo, resultando na pioneira prosperidade do setor têxtil no país e gerou as tão necessárias divisas estrangeiras ao exportar os fios de seda.
O governo imperial Meiji, ao fomentar a nascente indústria, buscou criar, administrar e privilegiar grupos empresariais que tivessem demonstrado alguma iniciativa industrial bem-sucedida como estratégia de sustentar, a médio prazo, o seu projeto modernizador. Na indústria naval, por exemplo, o grupo Mitsubishi, advindo da província de Tosa, foi favorecido por créditos e generosos apoios governamentais depois de ter sido bem-sucedido no fornecimento de transporte marítimo durante a expedição japonesa à ilha de Taiwan, em 1874. O governo concedeu treze navios a vapor ao grupo com subsídios anuais.
A Mitsubishi depois se tornou um dos exemplos de conglomerados chamados de zaibatsu, que dominaram o setor moderno da economia japonesa entre a Restauração Meiji e a Segunda Guerra Mundial. O termo zaibatsu pode ser traduzido como “senhor da riqueza” ou “círculo financeiro”. O processo aglutinador fora tamanho que até antes da Segunda Guerra Mundial somente quatro grandes zaibatsus chegaram a predominar na economia do país: Mitsubishi, Sumitomo, Yasuda e Mitsui. A economia mundial ao final do século XIX não era estranha a trustes, sindicatos e fusões de empresas. Nos Estados Unidos, por exemplo, em 1880, a Standard Oil controlava 90% do refino do petróleo estadunidense. Um zaibatsu, no entanto, raramente monopolizava um setor da economia, dado o incentivo governamental à competição em diversos setores, incluindo o bancário, o manufatureiro e o comercial.
O Japão, portanto, foi o primeiro país não ocidental a se industrializar, e isso se refletiu na estratégica área militar. Em 1880, o país já fabricava em massa sua primeira espingarda. Em 1899, um novo acordo com a Grã-Bretanha reviu os termos do Tratado Anglo-Japonês de Amizade, de 1854, que prejudicavam a manufatura nacional em detrimento da entrada de produtos britânicos com imposto reduzido.
A política Meiji guardava um aspecto imperial, pois buscou se legitimar pelos meios políticos e militares no poder e buscar novos espaços de influência, tal qual os japoneses tinham observado com relação aos impérios coloniais europeus no mundo em fins do século XIX. Foi nesse sentido que Aritomo Yamagata (1838-1922), primeiro-ministro entre 1889 e 1891, recém-chegado da Europa, formulou uma política de construir uma poderosa marinha imperial japonesa, tal qual uma nação insular como a Grã-Bretanha. Em 1876, Yamagata argumentou que uma invasão da península coreana deveria ser parte de um plano de controlar a região antes que alguma outra nação ocidental o fizesse, pondo em perigo todas as ilhas japonesas.
Foi nesse sentido que o estado Meiji impôs o Tratado de Kanghwa em 1876 sobre a Coreia, quase idêntico ao que o Comodoro Perry impôs ao Japão no Tratado de Kanagawa vinte anos antes. Assim, durante a década de 1880, o Japão mandou emissários à Coreia para aconselhar e supervisionar a modernização de seu sistema educacional, economia e estrutura política, assim como os europeus o fizeram sobre o Japão após 1854.
O Tratado de Kanghwa imposto sobre a Coreia agravou ainda mais a situação dos japoneses aos olhos coreanos e de muitos residentes chineses na península. Rebeliões começaram a ser frequentes entre os coreanos descontentes e, em 1894, um levante popular generalizado, a Rebelião Tonghak, foi inspirado por movimentos religiosos, sentimentos xenofóbicos e antijaponeses. Os chineses, por sua vez, a partir de Pequim da Dinastia Qing, enxergaram na rebelião uma oportunidade de intervir e defender a península dos japoneses, resultando em uma guerra sino-japonesa nos anos seguintes.
Graças a uma política de industrialização implementada por décadas, o Japão apresentou frente aos chineses um Exército e Marinha bem superiores. Os conflitos com seu vizinho asiático demonstraram isso, e a proeminência japonesa sobre a Coreia foi confirmada. Ademais, decorrente com os conflitos com os chineses, os japoneses reivindicaram a ilha de Taiwan (Formosa), a pequena, mas estrategicamente valiosa Península de Liaodong e uma vultuosa indenização da China. Nesses termos foi assinado o Tratado de Shimonoseki de 1895.
A ocupação da Península de Liaodong causou furor e indignação nos governos da Rússia, França e Alemanha, pois enxergaram nisso uma intromissão inesperada na China, e os três países intervieram conjuntamente para a retirada japonesa na península, o que provocou um amplo ressentimento no Japão, que se considerou injustiçado no processo de partilha imperial da China em decadência. Muitos no Japão enxergaram nisso um exemplo de racismo e impedimento das potências ocidentais em tornar o Japão uma potência hegemônica na Ásia.
Apesar disso, houve uma notável conquista no plano diplomático-militar dos japoneses ao assinarem o Acordo Naval Anglo-Japonês de 1902, em que os britânicos, reconhecendo a ajuda dos japoneses sobre os revoltosos chineses na Rebelião Boxer (1899-1901) e com o fato de que foram os japoneses os vitoriosos sobre a península coreana, decidiram também confirmar a presença naval japonesa no Oceano Pacífico e leste asiático. O acordo previa uma aliança e ajuda naval em caso de futuras agressões a qualquer uma das partes. Foi o primeiro acordo diplomático entre uma potência ocidental e outra não ocidental na história moderna.
Os japoneses tentaram negociar com os russos, propondo-lhes o reconhecimento dos japoneses na Coreia e, em contrapartida, o governo japonês reconheceria a presença dos russos na região nordeste da China, a Manchúria. Proposta formulada por Hirobumi Itô (1841-1909), proeminente político e estadista à época, que ficou conhecida como Mankan kôkan (“troca da Manchúria pela Coreia”). A proposta, contudo, foi rejeitada em Moscou. Em Tóquio, a rejeição russa foi interpretada como demonstração da hostilidade, agravando as relações entre os dois países.
Pouco tempo depois, em março de 1904, os japoneses mandaram uma frota naval à península de Liaodong e atacaram os navios russos em Port Arthur. Os conflitos entre os dois países se estenderam por mais alguns meses, no que foi a Guerra Russo-Japonesa de 1904 e 1905. O desfecho dos conflitos adveio com o envio de reforços navais russos do Mar Báltico que demorou meses a circunavegar a África pelo Cabo da Boa Esperança e a chegar a Port Arthur, em maio de 1905. Na Batalha de Tsushima, os japoneses sob o comando do Almirante Togo (1848-1934) foram surpreendentes e ágeis na conquista naval. O almirante Togo Heihachirô, que se formou na Real Academia Naval na Grã-Bretanha, foi apelidado como “Nelson do Leste” e foi presenteado pelas autoridades britânicas com uma pequena mecha de cabelo do Almirante Nelson. Foi a primeira vez em que uma nação não ocidental e não europeia ganhou uma guerra sobre outra potência europeia da época. O Japão tinha demonstrado convincentemente sua reivindicação de ser uma potência mundial. Pelos termos do Tratado de Portsmouth, os russos deveriam se retirar de Port Arthur e Liaodong e reconhecer os interesses japoneses na parte meridional das ilhas Sacalina e da Coreia, que seria plenamente anexada pelo Japão em 1910.
__________
Foi nesse turbulento contexto histórico, de contradições inerentes a um sistema rígido de classes sociais em vigor desde o regime dos Tokugawas, com a prosperidade das classes mercantis exigindo mais reformas na economia e no comércio japonês, com a queda do último dos Tokugawas e a vitória das tropas leais ao imperador Mutsuhito, que o Japão atravessou meados do século XIX. No início do reinado de Meiji, muitos estudantes e diplomatas foram enviados ao exterior para representar e estudar o sistema político, constitucional, social e econômico. O Barão Ozaki, pai de Yei, foi uma dessas figuras, no que resultou no nascimento de sua filha em Londres.
Yei Ozaki depois se defrontou com as intensas mudanças na sociedade japonesa após as largas reformas propostas por jovens empresários e intelectuais japoneses do governo da Era Meiji. Novos costumes, roupas, hábitos, produtos e tecnologias inundaram as grandes cidades e centros urbanos, desnorteando muitos conservadores e perigosamente alienando aqueles presos às tradições do passado no meio rural. Essa tensão entre conservadores, militares e ruralistas vai se exacerbar contra os ideais cosmopolitas, urbanos e liberais das cidades. A democracia japonesa sobreviverá por mais alguns anos depois da morte do imperador Meiji em 1912. Mas, com a crise que se avoluma com o Grande Terremoto de 1923 e a crise generalizada sobre sua economia em 1929, o Japão gradativamente derivará para um cenário cada vez mais ultranacionalista e militarizado, que resultará em inúmeros atentados contra ministros e figuras públicas japonesas nas décadas de 1920 e 1930.
Yei Ozaki morreu em Londres, em 1932, em decorrência de um câncer. Já era o quinto ano do imperador Showa, Hirohito, quando, em janeiro, sofreu uma tentativa de atentado por um ativista coreano inconformado com a dominação japonesa na sua terra. Ao final do mesmo mês, tropas japonesas reprimiram duramente manifestações em Xangai, cidade portuária chinesa, contrários à ocupação na Manchúria. Em maio de 1932, houve uma tentativa de golpe de miliares da Marinha Japonesa e do Exército a tomar o governo eleito em Tóquio. Os envolvidos foram julgados e sentenciados de maneira branda. A democracia e o Estado de Direito no Japão, pouco a pouco, desandavam para um regime autoritário.
____________________
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Sobre a autora e a obra
YEI THEODORA OZAKI foi uma mulher extraordinária que viveu em tempos igualmente extraordinários. Nascida em Londres em 1871, fez parte de um seleto grupo de japoneses que foram estudar na Europa, sob a orientação de uma professora inglesa, Bathia Morrison, com quem o pai de Ozaki, o Barão Saburô Ozaki, havia se casado em 1869. A ligação matrimonial, contudo, não perdurou muito, pois, já em 1873, o Barão Ozaki retornou ao Japão para se casar com Toda Yae, uma jovem de família nobre japonesa. O Barão ainda foi para São Petersburgo, em missão diplomática, e acabou tendo ainda mais filhos com uma amante japonesa.
Bathia teve três filhas com o Barão e, depois de ter definitivamente se divorciado, levou as meninas para seguirem os estudos em Hertfordshire, no prestigiado Saint Alban’s School. Depois de formadas no Ensino Médio, com forte ênfase na língua e literatura inglesas, graças em boa parte ao avô materno, William, Yei e uma de suas irmãs, filhas de Bathia, Kimie, viajaram mais tarde para o Japão, em maio de 1887.
Foi durante esse período no Japão que Yei começou a assimilar toda a tradição japonesa e a mesclá-la com a educação britânica que havia adquirido. Entretanto, seu pai, o Barão, queria que Yei se casasse logo com alguém indicado, conforme as tradições e valores da sociedade de alguém da classe alta japonesa. Yei recusou o casamento arranjado, deixou a casa de seu pai e se tornou professora de inglês a fim de custear sua vida. Após algum tempo, conseguiu um emprego como secretária da embaixada britânica no Japão em 1891, devido à sua amizade com Mary Fraser, esposa do diplomata britânico Hugh Fraser. Quando Hugh veio a falecer, três anos depois, ela decidiu acompanhar Mary pela Europa, em especial para a Itália, onde se inspirou e começou a escrever e compor contos literários. Em 1899, Yei retornou ao Japão para se estabelecer como professora na Universidade de Keio (Keiô Gijuku), em Tóquio, uma das primeiras instituições de Ensino Superior no Japão voltada aos estudos ocidentais.
Após anos de correspondências trocadas com o prefeito de Tóquio, Yukio Ozaki, considerado um dos pais da constituição japonesa, nas quais realizavam intensas trocas culturais e demonstravam admiração mútua, ambos se conheceram pessoalmente em 1905 e, no ano seguinte, se casaram. Embora os dois tivessem o mesmo sobrenome, não eram relacionados em termos de laços sanguíneos. O casal teve três filhos. Yei foi então diagnosticada com sarcoma (câncer) quando estava nos EUA na década de 1930. Em 1932, veio a falecer em Londres.
Esse breve retrato biográfico de Yei Theodora Ozaki não revela sua grandeza, seu enorme talento literário, sua visão nas traduções, busca de fontes e trocas culturais. Ela nasceu e cresceu em um ambiente febril de inovações e trocas, entre a Europa, os EUA e o Japão. E dessa forma, deu-se origem a uma de suas principais obras, que foi reunida para formar uma coletânea de contos literários, sobre as expressões populares e culturais legadas de séculos da tradição nipônica para a sociedade europeia e ocidental.
Foi durante o período em que esteve na Itália e em outras regiões europeias, acompanhando Mary Fraser, que Yei adquiriu o hábito de escrever, talvez em um momento de síntese criativa, exacerbado por saudades e pela distância da cultura japonesa. Os contos expressam algo único de sua época, uma relação sutil que estava começando a se firmar entre as sociedades ocidentais e a japonesa. Yei Ozaki, em sua sensibilidade e refinamento, refere-se muitas vezes a samurais como “cavaleiros” ou como “nobres”, e monarcas e imperadores como “reis”. Interessa à autora levar a mensagem ao jovem leitor e garantir sua compreensão dos personagens e eventos.
Essa obra, “Contos de Guerreiros Japoneses”, como o título remete, são histórias e relatos de personagens históricos que povoaram o passado e a memória japonesa. Os valores aqui apontam para a lealdade, dedicação, perseverança, disciplina, auto-sacrifício, humildade e devoção. Formam um conjunto ético e de comportamento que mais tarde seria codificado, no início do século XVII, com o gradual estabelecimento de uma nova ordem em torno do xogunato dos Tokugawas. Naquele momento, interpretou-se os valores em campo de batalha – e fora dela –, nos valorosos embates com um dos últimos clãs resistentes aos Tokugawas, o de Takeda, sob a liderança de Takeda Shingen (1521-1573), o “Tigre da Província de Kai”.
Já no Período dos Tokugawas (1603-1867), o estudioso e estrategista Yamaga Sokô (1622-1685) escreveu extensivamente sobre assuntos relacionados a um código de guerreiros, samurais e o bushidô, além de elaborar o conceito central do bukyô (“credo do guerreiro”) e um shidô mais geral, um “modo de cavalheiros” destinado a ser aplicado a todas as estações da sociedade. Sokô tentou codificar uma espécie de bushidô universal com ênfase nos valores confucionistas “puros” – rejeitando as influências místicas do taoísmo e do budismo na ortodoxia neoconfucionista –, enquanto clamava pelo reconhecimento da singularidade divina do Japão. Esses conceitos – incluindo a devoção final ao imperador, independentemente de classe ou clã – o colocavam em desacordo com o xogunato reinante. E assim foi exilado para o domínio de Akô, o futuro cenário do “Incidente dos 47 Rônins”1. Suas obras não foram amplamente lidas até o surgimento do nacionalismo no final do século XIX.
Todavia, foi a partir do século XVII, com a aurora de uma nova ordem social, que a condição real dos samurais começou a se dissipar no horizonte, pois o bakufu, o governo dos Tokugawas, implementou uma implacável e disciplinada centralização política, fiscal e militar a partir da capital governamental, Edo. E todos os daimiôs e suas famílias, aliados e funcionários, em especial os samurais, deveriam obrigatoriamente residir na capital por meses ou anos. Isso corroeu as antigas lealdades e código de ética dos guerreiros a servir o senhor local em suas propriedades.
A partir do século XIX em diante, já em pleno declínio do Período Edo ou dos Tokugawas, com novas nuvens ameaçadoras vindo dos mares para anunciar as mudanças de uma nova ordem no Leste Asiático, esse código dos samurais foi revitalizado para atender as aspirações nacionalistas do governo japonês. Isso foi visto como um sinal de decadência, pois a classe samurai foi abolida na década de 1870 e o papel de seus integrantes tornou-se mais burocrático, com foco na formação de um exército de um Estado-nação. Os antigos valores dos samurais foram transferidos e ensinados para toda a população, como a lealdade ao imperador.
Voltando a esta obra de Ozaki, assim devemos interpretar esses contos, como um sinal de resgate dos personagens, dos ideais e dos valores de um Japão que tentava se reinventar e reinterpretar seu passado. Os guerreiros e personagens são exemplos de conduta, abnegação e lealdade extrema. No primeiro conto, “Hachiro Tometomo, o Arqueiro”, vemos a ambição rebelde de um jovem que consegue construir sua base de poder e de lealdades a partir de Kyushu, até confrontar-se com o poder na capital. É a dura política com base no poder marcial. Por fim, o talentoso jovem é recompensado por sua lealdade e retidão.
No conto seguinte, sobre Yorimasa, um dos maiores nomes do clã dos Minamotos, nos deparamos com as lutas entre esse clã e os Tairas, que vão dominar boa parte da história japonesa até o século XVII. Yorimasa, imbuído com o seu senso histórico e de dever com seu clã, luta até o fim.
Yoshitsune, outro Minamoto, será o protagonista do terceiro conto. Ele foi um dos maiores líderes militares da história japonesa, durante os duros anos da Guerra Genpei (1180-1185). Exemplo de dedicação, Yoshitsune ajuda Yoritomo, seu meio-irmão, a tomar o poder contra os rivais do clã Taira. No conto subsequente, o enredo é aprofundado e descobrimos o papel de Benkei, um dos seus mais leais seguidores, que fez de tudo para poder salvaguardar a integridade de Yoshitsune. Esses personagens, aparentemente secundários, nunca são esquecidos e relegados nos contos japoneses.
No conto “O Demônio de Oyeyama”, remonta-se ao monte sagrado que guarda suas histórias e lendas, assim como lar de seres divinos, onis e goblins, sempre a interferir e influenciar as vidas humanas que por ali passam. O protagonista é outro Minamoto, Yorimitsu, que viveu no século X e serviu ao clã hegemônico de sua época, os Fujiwaras. No final, o heroísmo e coragem de Yorimitsu acaba com a ameaça do líder dos goblins na região Shutendoji. Vale mencionar que a política e o sobrenatural se sobrepõem aqui.
Kidomaru, um ladrão, aparece no conto seguinte como um personagem mais comum da sociedade japonesa, ao contrário das grandes figuras anteriores. Sua plena humanidade se evidencia quando reconhece seus erros e implora por perdão no momento de sua execução.
A “História dos Vasos de Ameixeira, Cerejeira e Pinheiro” nos mostra a vida de Saimyoji Tokiyori, um dos personagens mais queridos da literatura japonesa. Ele serviu como regente dos Hojos e, com a idade, decidiu retirar-se para uma vida de contemplação e meditação. Ao chegar a uma humilde casa, deparou-se com a nobreza de pessoas que depois são devidamente recompensadas. Mais uma vez, podemos ver o exemplo dado pela humildade e pelo reconhecimento.
A adorável Shiragaku, em “Crisântemo Branco”, faz jus às qualidades dessa nobre flor, de lealdade e devoção. Seu comportamento é acompanhado pelo espírito da caridade universal de Guanyin (ou Kannon), o espírito supremo da caridade e amor. Em “A Princesa e a Vasilha”, encontramos os mesmos referenciais. Conhecemos uma princesa educada com esmero e sensibilidade pelos pais. A tragédia advém com a morte de sua mãe, algo que ecoa o comovente conto do “Espelho de Matsuyama”, do livro “Contos Japoneses”. A piedade filial da princesa manifesta-se no fim quando reconhece seu pai em trajes humildes.
No último conto, “Preguiçoso Taro”, temos um outro aspecto literário. Aqui, quase que comicamente, conhecemos Monogusa Taro, um personagem obstinado em sua inatividade. É um conto sobre um homem comum, com seus defeitos, amplamente condenado que, pelas eventualidades dos tempos, acaba sendo favorecido por homens poderosos. Por fim, Taro revela suas qualidades, mesmo diante do infortúnio. Pela sua humildade e talento poético, Taro é reconhecido pelo Imperador em pessoa e nomeado governador da província de sua origem.
São momentos literários como esses que nos remetem a refletir sobre o valor da literatura como meio educacional, de formação ética e humanitária, indo além dos limites do tempo e fronteiras culturais. Yei Theodora Ozaki entendeu essa importância, enxergou além do delimitado pelo seu tempo e buscou propagar isso para toda a humanidade. As páginas de seus contos saltam aos olhos com extremo vigor, charme e emoção, a fim de atingir todos os leitores desde a mais tenra idade. Yei Theodora Ozaki, carregando toda sua própria vida entre mundos diferentes, em ebulições da modernidade, apresenta um retrato profundamente humano de personagens de outras épocas, com o intuito de servir de reflexão e lembrança de que a Humanidade, apesar de sua rica diversidade, é uma única e enorme família. Nada mais apropriado para nós nos dias atuais.
____________________
1 Veja mais sobre esse episódio e história no contexto histórico nessa obra. [Esta e as demais notas chamadas por número são do organizador.]



Prefácio
A excelente receptividade obtida pelo livro “Contos Japoneses” encorajou-me a me aventurar em um segundo volume de contos do Japão. Não inventei nenhuma dessas histórias. Elas foram extraídas de diferentes fontes e, ao conferir-lhes uma roupagem no idioma inglês, meu trabalho focou mais na adaptação do que na tradução em si. Em uma concepção pitoresca, as histórias japonesas não possuem grande apelo ao leitor. Elas são ricas em expressões singulares e conceitos delicados, mas tendem a ser escritas em um estilo austero demais. Esse defeito, contudo, pode ser corrigido pelo contador de histórias, que vai colorindo sua narrativa à medida que a desenvolve. Da mesma forma, tentei iluminar a estrutura um tanto nua das histórias, onde tal tratamento pareceu-me necessário, com toques locais para enfatizar a narrativa e, ao mesmo tempo, tornar a história mais atraente ao leitor estrangeiro. Se fui bem-sucedida ou não, o leitor poderá julgar por si mesmo. Dar-me-ei por satisfeita se, em certa medida, tenha sido capaz de fazer pelo folclore japonês o que Andrew Lang fez pelo folclore em geral, e se os contos em sua versão em inglês tiverem mantido as características essenciais das histórias japonesas.
A Srta. Fusa Okamoto e o Sr. Taketaro Matsuda, meu irmão, Nobumori Ozaki e um ou dois amigos me auxiliaram na tradução.
Pela introdução, estou em dívida com o Sr. J. H. Gubbins, C.M.G., da Embaixada Britânica, Tóquio.
A maioria das ilustrações foi criada pelo Sr. Shusui Okakura, do Peers 'College, a cuja colaboração cuidadosa e paciente agradecimentos são devidos. Algumas das imagens foram desenhadas pelo Sr. Tsutsui, do “Jiji Shimbun”, e algumas das imagens históricas pelo Sr. Kokuho Utagawa e pelo Sr. Tosen Toda.
Yei Theodora Ozaki.



Introdução
Aqueles que há três anos acolheram com prazer o lançamento do livro “Contos Japoneses” ficarão gratos à Madame Ozaki pelo novo presente oferecido neste volume. O livro atraiu igualmente crianças, de todas as idades, estudantes do folclore e amantes da cultura japonesa. Para todos esses, as histórias aqui contadas serão recebidas como velhos amigos com novos rostos.
Em um país onde pessoas nascem contadoras de histórias, onde a narrativa há muito ascendeu à dignidade de uma profissão, e o contador de histórias está certo de que encontrará um público agradecido, seja na feira de um vilarejo ou no teatro da cidade, a autora não teve que ir muito longe em busca de seus materiais. Contudo, a variedade dessa classe literária é ampla, abrangendo tudo o que faz parte do folclore, da história lendária, dos contos de fadas e dos mitos.
As histórias aqui contadas foram extraídas de todas essas fontes e, em cada caso, a seleção é justificada e a história não perde nada na narrativa. A simplicidade da narrativa tão peculiar aos contos japoneses não se perde no cenário inglês, e os pequenos vislumbres que recebemos dos versos japoneses podem tentar o leitor a fazer como Oliver Twist e “pedir mais”.
J. H. Gubbins.
Tóquio, maio de 1909.



I

Hachiro Tametomo, O Arqueiro
Há muito, muito tempo, vivia no Japão um homem chamado Hachiro Tametomo, que se tornou famoso como o arqueiro mais habilidoso de todo o reino naquela época. Hachiro significa “o oitavo” e era assim chamado por ser o oitavo filho de seu pai, o general Tameyoshi da casa de Minamoto2. Yoshitomo3, que depois se tornou uma grande figura na história japonesa, era seu irmão mais velho. Tametomo era, portanto, tio do xogum Yoritomo e do herói Yoshitsune4, sobre quem o leitor poderá ler em breve. De fato, ele pertencia a uma família ilustre.
Quando criança, Hachiro prometia ser um homem muito forte e, à medida que crescia, essa promessa foi mais do que cumprida. Desde cedo, ele demonstrou amor pelo arco e flecha e, sendo seu braço esquerdo dez centímetros mais comprido do que o direito, não havia ninguém que pudesse dobrar o arco melhor ou lançar a flecha mais distante do que ele. Por natureza, Hachiro era um menino rude e selvagem que não sabia o que era o medo e adorava desafiar seus irmãos mais velhos a lutar. Ele se tornava cada vez mais selvagem à medida que amadurecia, até que, finalmente, agia de forma tão rude e obstinada, não respeitando e obedecendo a ninguém superior a ele, que até mesmo seu próprio pai o considerou incontrolável.
Bem, aconteceu que, certo dia, quando Hachiro tinha treze anos de idade, um homem erudito, chamado Fujiwara-no-Shinsei, foi ao Palácio do Imperador para dar uma palestra sobre um certo livro. Durante a palestra, ele disse que não havia em todo o Japão um guerreiro cuja habilidade no arco e flecha pudesse ser comparada à de Kiyomori, chefe do clã Taira, ou de Yorimasa5, o cavaleiro Minamoto. Esses dois cavaleiros, embora pertencessem a dois clãs distintos, eram os melhores arqueiros de todo o país. Ora, Hachiro, ao ouvir aquelas palavras, riu alto com desprezo e disse, para que todos pudessem ouvi-lo, que Fujiwara-no-Shinsei estava certo sobre Yorimasa, mas chamar seu inimigo, aquele covarde de Kiyomori, de um astuto arqueiro, apenas demonstrava o homem tolo e ignorante que Fujiwara-no-Shinsei era.
Aquelas rudes palavras, tão contrárias às regras japonesas de cortesia que obriga os jovens a manterem um respeitoso e humilde silêncio na presença dos mais velhos, deixou Fujiwara muito zangado. Quando a palestra terminou, ele mandou chamar Tametomo e o repreendeu severamente por seu comportamento. Entretanto, o ousado Tametomo, em vez de se envergonhar de sua indelicada conduta e prostrar-se em sinal de desculpas diante do homem erudito, não deu ouvidos a nada que ele dissera e foi tão impetuoso ao declarar que estava certo, que Fujiwara desistiu de sua tarefa de correção dando o caso como perdido.
Todavia, Tameyoshi, o pai do rapaz, quando soube do ocorrido, ficou muito zangado com seu filho por ousar discutir com alguém mais velho e superior, principalmente no sagrado recinto do Palácio. Ele ficou tão furioso que, por fim, se recusou a vê-lo ou mantê-lo sob seu teto e, para puni-lo, mandou-o para longe de sua casa, à ilha de Kyushu.
Tametomo, como o rapaz impulsivo e obstinado que era, não se importou nem um pouco em ser banido; pelo contrário, sentiu-se como um cão de caça solto da coleira e se regozijou com sua liberdade, embora tivesse incorrido no desgosto de seu pai.
Quando alcançou a ilha de Kyushu, ele se dirigiu à província de Higo e se estabeleceu na planície de Kumamoto. Agora que Tametomo se sentia livre para fazer o que quisesse, sua sede de conflito se tornou tão grande que não conseguia se conter. Ele reuniu ao seu redor um bando de lutadores tão selvagens quanto ele próprio e desafiou os homens em todas as províncias vizinhas a comparecerem e medirem forças com ele. Em vinte batalhas que se seguiram àquele desafio, Tametomo nunca foi derrotado, tão grande era sua força e sua inteligência em dirigir seus soldados. Ele era como um bicho-da-seda comendo a amoreira. Assim como o bicho-da-seda devora uma folha após a outra, com lenta, mas implacável persistência, assim também Tametomo lutou e lutou contra os habitantes das províncias ao redor até subjugar todos. Aos dezoito anos, já havia se tornado chefe de um grande bando de fora da lei, distinguido por sua bravura indômita e, à frente dele, dominou toda Kyushu, a parte ocidental do Japão. Foi então que o nome de Chinsei lhe foi atribuído, por ter conquistado o Ocidente. Chin significa “abater” e sei significa “Oeste”.
As notícias viajavam lentamente naquela época, pois não havia ferrovias ou fios de telégrafo formando uma rápida rede de comunicação por terra, e toda a comunicação era feita a pé por mensageiros. Por essa razão, demorou muito para que o governo da capital tomasse conhecimento dos atos violentos e sem lei de Chinsei Hachiro Tametomo. Mas, por fim, suas ousadas façanhas se tornaram conhecidas e o governo decidiu interferir, pondo fim à sua ilegalidade. Eles enviaram um regimento de soldados para caçá-lo e prendê-lo, contudo Tametomo e seu bando não eram apenas fortes e destemidos, mas também perspicazes, e nos frequentes conflitos que se sucederam, sempre saíam vitoriosos. Por fim, os soldados desistiram de capturá-lo, pois consideraram impossível vencê-lo e nada o faria se render. Assim, o general voltou à capital e confessou que sua expedição havia fracassado. O governo decidiu, então, prender Tameyoshi, o pai do fora da lei, e, com isso, tentar prender o rebelde. Tameyoshi foi, portanto, preso e punido por ser o pai de um rebelde incorrigível.
Agora, até o obstinado Tametomo ficou comovido e angustiado quando soube o que havia acontecido com seu pai por sua causa. Embora fosse indisciplinado por natureza e sempre estivesse pronto a se rebelar contra toda autoridade, havia ainda, escondido no fundo de seu coração, um senso de dever para com seu pai e era exatamente com isso que seus inimigos contavam. Ele sabia que era imperdoável deixá-lo sofrer punição por seus erros. Assim que as más notícias chegaram até ele, Tametomo abriu mão, sem a menor hesitação, de todas as terras em Kyushu que lhe haviam custado vários anos de duras batalhas para conquistar e, levando consigo apenas dez de seus homens, à máxima velocidade de que foi capaz, rumou para a capital.
Assim que chegou à cidade, enviou um documento assinado e selado com seu sangue, pedindo perdão ao Governo por todas as suas ofensas anteriores e implorando para que seu pai fosse libertado imediatamente. Ele, então, esperou calma e silenciosamente até que sua sentença de punição fosse declarada.
Quando os que estavam em posição de autoridade viram sua piedade filial e sua boa conduta naquele momento tão difícil, não conseguiram encontrar em seus corações razões para tratá-lo com severidade.
– Mesmo este homem, que se comportou como um demônio, pode demonstrar sinceros sentimentos por seu pai – exclamaram e, limitando-se a repreendê-lo por sua ilegalidade, o entregaram aos cuidados de seu pai, a quem haviam libertado.
Nesta época, a guerra civil eclodiu no país, pois dois irmãos, filhos do falecido Imperador Toba6 (r. 1107-1123), aspiravam a ocupar o trono imperial. Devido ao favoritismo de seu pai, Sutoku7, o irmão mais velho, foi forçado a abdicar e se retirar, enquanto Go-Shirakawa, o irmão mais novo, foi levado ao trono. Em seu leito de morte, o Imperador Toba – também chamado de Imperador-Pontífice – previu que haveria conflito entre os dois e, por isso, deixou instruções lacradas para caso de emergência. Ao abrir este documento, descobriu-se que continha uma ordem a todos os principais generais para apoiar Go-Shirakawa8.
Então, Kiyomori9, o grande chefe dos Tairas, e Yoshitomo, o irmão mais velho de Tametomo – na verdade, todos os guerreiros de reputação e força –, apoiaram Go-Shirakawa, enquanto nobres como Yorinaga e Fujiwara-no-Shinsei, que não sabiam nada sobre combates, ficaram do lado do afastado Imperador Sutoku. Dizem que Yorinaga não conseguia montar em seu cavalo. Na verdade, os únicos soldados eficientes do lado de Sutoku eram Tameyoshi e seus sete filhos mais novos, Tametomo, o rebelde reformado, entre eles. Sutoku foi informado sobre a força e habilidade maravilhosa de Tametomo como arqueiro e também foi aconselhado a fazer uso dele. Assim, o rapaz foi convocado rapidamente à presença do ex-Imperador.
Tametomo contava agora com apenas vinte anos, media mais de dois metros de altura, seus olhos eram afiados e penetrantes como os de um falcão e se portava com grande altivez e nobre porte. Quando entrou no Salão Imperial de Audiências, ele parecia ser tão forte e corajoso e , um soldado tão bom que Sutoku imediatamente sentiu confiança nele e, sem demora, consultou o jovem cavaleiro sobre a guerra iminente.
Tametomo, então, contou ao Imperador como, quando banido para o Ocidente por seu pai, vivera a vida de um fora da lei por muitos anos, tendo, durante todo esse tempo, sua mão erguida contra todos, e todos lutaram contra ele. Fora um prazer e um passatempo lutar contra todos os que se opunham a ele e, por fim, tornar-se o senhor de Kyushu. Ele e seu bando sempre venciam, disse ele, porque sempre lutavam à noite. Pensou ser um bom plano para Sutoku e seus homens atacarem o Palácio de Go-Shirakawa enquanto estivesse escuro, atearem fogo ao palácio em três lados e colocarem soldados no quarto lado para capturar o novo Imperador e seus seguidores quando tentassem escapar. Caso o ex-Imperador seguisse seu conselho, Tametomo podia assegurar que conquistaria a vitória.
Yorinaga, que participava do Conselho, quando ouviu o plano de Tametomo, balançou a cabeça em desaprovação e disse que a ideia era inferior e que, em sua opinião, era um truque covarde atacar à noite e que o mais adequado seria que bravos soldados lutassem durante o dia, da maneira tradicional. Quando Tametomo viu que sua recomendação fora rejeitada e que o Conselho de Sutoku não seguiria sua tática, deixou o palácio.
Ao chegar em casa, contou a seus homens tudo o que havia acontecido e acrescentou, furioso, que Yorinaga era um sujeito vaidoso que não sabia nada sobre combates e que tivera a ousadia de dar sua inútil opinião e contradizê-lo, Tametomo, que havia lutado sem nunca ter sido derrotado nenhuma única vez em toda a sua vida. Dando vazão ao seu desapontamento, Tametomo sentou-se nas esteiras e, à medida que sua raiva ia passando, acrescentou com um suspiro:
– Temo apenas que Sutoku seja derrotado na luta que se aproxima!
Se a tática de Tametomo tivesse sido seguida, a história japonesa certamente teria sido diferente, pois Kiyomori e Yoshitomo conquistariam a vitória por meio do plano que Tametomo aconselhou Sutoku a seguir.
Naquela noite, sem qualquer aviso, o inimigo atacou o palácio do ex-Imperador.
Entretanto, o cauteloso Tametomo já esperava por um ataque e se postou no Portão Sul, de guarda. Ao ver Kiyomori e seu bando se aproximando, exclamou:
– Seus vermes fracos! Irei surpreendê-los! – E tomando seu arco e flecha atirou no peito de um samurai chamado Ito Roku. A flecha foi disparada com tanta habilidade e força que atravessou o corpo do soldado e, saindo pelas costas, perfurou a manga da armadura de Ito Go, seu irmão mais novo, que cavalgava logo atrás dele.
Ao ver a precisão e a força com que a flecha fora atirada, Ito Go soube que não estavam lidando com um inimigo comum e, alarmado, levou a flecha a Kiyomori, seu general, para lhe mostrar. Kiyomori a examinou cuidadosamente e descobriu que era feita de um bambu forte, com espessura maior do que o normal, e que a ponta de metal era como um grande cinzel, uma arma formidável, de fato! Era tão grande que parecia mais uma lança do que uma flecha, e até mesmo o temível Kiyomori estremeceu ao vê-la.
– Parece mais a flecha de um demônio do que de um homem. Vamos encontrar outro local de ataque onde nossos inimigos sejam mais fracos e onde os líderes não sejam atiradores tão notáveis! – disse ele.
Kiyomori, então, se retirou do ataque ao Portão Sul.
Quando Yoshitomo – que agora apoiava Kiyomori, embora mais tarde tenha deixado o chefe Taira – ouviu falar dos feitos de seu irmão Tametomo, disse:
– Tametomo pode ser um temerário e se gabar de sua habilidade como arqueiro, mas certamente não apontará seu arco e flecha contra a pessoa de seu irmão mais velho. – Sendo assim, tomou o lugar de Kiyomori no Portão Sul do Palácio, que estava sendo guardado por Tametomo.
Aproximando-se do grande portão coberto, Yoshitomo chamou em voz alta por Tametomo e disse:
– É você de guarda aí, Tametomo? Que ato perverso comete ao lutar contra seu irmão mais velho! Abra o portão imediatamente e deixe-me entrar. Tametomo! Está ouvindo? Sou eu, Yoshitomo! Saia daí!
Tametomo riu alto da ordem do irmão mais velho e respondeu com ousadia:
– Se é errado empunhar armas contra você, meu irmão, não seria você um filho indisciplinado por empunhá-las contra seu pai? – Tameyoshi, seu pai, estava lutando ao lado do ex-Imperador.
Yoshitomo não encontrou argumentos para responder ao irmão e ficou em silêncio. Tametomo, com seu olho de arqueiro, viu que bom alvo o irmão era naquele momento, parado do lado de fora do portão e ficou muito tentado a atirar nele, mesmo por esporte. Todavia, ponderou que, embora a guerra os encontrasse lutando em lados opostos, ainda assim eles eram irmãos, nascidos da mesma mãe, e que seria contra sua consciência matá-lo ou feri-lo, o que certamente faria se decidisse mirar seriamente! Ele, no entanto, pelo bem e pelo amor ao esporte, continuaria a mostrar a Yoshitomo o atirador inteligente que era. Mirando bem no capacete de Yoshitomo, Tametomo ergueu seu arco e disparou uma flecha bem no meio da estrela que o encimava. A flecha perfurou a estrela, saiu do outro lado e cortou um portão de madeira com quinze centímetros de espessura.
Até Yoshitomo ficou surpreso com a habilidade de seu irmão com o arco e flecha. Ele agora liderava seus soldados para o ataque.
Entretanto, o exército de Sutoku foi superado em número pelo inimigo, que varreu o Palácio em esmagadora superioridade, e embora Tametomo lutasse com bravura e grande habilidade, sua força e valor não foram de valia contra as grandes adversidades que o assaltavam. O inimigo ganhou terreno lentamente, centímetro a centímetro, até que, por fim, os portões foram derrubados e eles entraram impiedosamente no palácio. Calamidade foi seguida de calamidade, o inimigo ateou fogo em várias partes do edifício, e uma grande confusão se seguiu.
O ex-Imperador, em uma vã tentativa de escapar com Yorinaga, foi capturado e feito prisioneiro. Vendo que naquele momento não havia mais nada a ser feito, Tametomo, seu pai Tameyoshi e seus outros irmãos, todos leais à causa de Sutoku, conseguiram escapar e fugiram para a província de Omi.
Tameyoshi era um velho incapaz de suportar as adversidades de uma vida de perseguição e descobriu que não poderia ir mais longe. Então, disse a seus filhos que, como o Imperador havia sido feito prisioneiro e como não havia esperança de erguer a bandeira de Sutoku novamente, pelo menos por enquanto, seria mais sábio para todos retornar à capital e se entregar aos conquistadores, os Tairas. Todos concordaram com a proposta, exceto Tametomo e, assim sendo, Tameyoshi, o velho general, acompanhado de seus outros filhos, retornou para Quioto.
Tametomo foi deixado para trás, sozinho em sua corajosa resolução de lutar outra batalha pelo ex-Imperador Sutoku. Assim que se separou do pai e dos irmãos, triste e decidido, dirigiu-se para as províncias orientais. Mas infelizmente, durante a viagem, o ferimento que recebera na luta recente tornou-se tão doloroso que o obrigou a parar em algumas nascentes ao longo do caminho, na esperança de que as águas curativas, uma panaceia para tantos males no Japão, cicatrizassem a ferida. Todavia, enquanto tentava a cura, seus inimigos o surpreenderam e o fizeram prisioneiro, levando-o de volta cativo para a capital.
Quando Tametomo chegou à cidade, seu pai e seus irmãos haviam sido condenados à morte, e ele logo foi informado de que teria o mesmo cruel destino.
Entretanto, a coragem sempre desperta cavalheirismo nos corações de amigos e inimigos, e pareceu aos inimigos de Tametomo uma pena matar um homem tão corajoso. Em todo o país, não havia nenhum homem que se igualasse a ele em dobrar o arco e enviar a flecha ao alvo, então, decidiu-se, no último momento, poupar sua vida. Contudo, para impedi-lo de usar sua maravilhosa habilidade contra eles próprios, seus inimigos cortaram-lhe os tendões de ambos os braços e o enviaram para a ilha de Oshima10, na costa da província de Izuto. A fim de que não escapasse no caminho, amarraram seus pés e mãos e o colocaram em um palanquim. Ele foi cercado por uma guarda de cinquenta homens e era tão grande e pesado que vinte carregadores foram necessários para carregá-lo.
Apesar de todos os infortúnios que se abateram sobre ele, Tametomo trazia a mesma coragem, o mesmo coração forte e alegre, o mesmo amor pela selvageria, ainda que rumo ao exílio. Enquanto os vinte homens o carregavam no palanquim, Tametomo, apenas por diversão, de vez em quando, aplicava todas as suas forças. Seu peso era tão grande que os vinte carregadores cambaleavam e caíam no chão. Essa demonstração de força alarmou a escolta de cinquenta soldados. Eles temiam que ele agisse de forma ainda mais selvagem e se tornasse incontrolável, de modo que o trataram da mesma maneira que tratariam um leão ou um tigre. Procuraram não irritá-lo, fazendo o possível para mantê-lo de bom humor durante a viagem.
Por fim, alcançaram a província de Izu11 e a costa de onde deveriam cruzar para a ilha. Ali, alugaram um barco e, colocando Tametomo em segurança a bordo, o levaram ao seu último destino e lá o deixaram.
Embora Tametomo tenha sido banido para aquela ilha, uma vez lá, seus inimigos o deixaram livre para fazer o que quisesse. Ele não foi tratado como um prisioneiro comum, mas como um inimigo valente, embora derrotado. Os habitantes da ilha reconheceram nele um grande homem e assim o tratavam, dando atenção a tudo que dizia. Portanto, ele levava a vida sem ser incomodado, livre para fazer o que desejasse, exceto pela tristeza de ser um exilado. Entretanto, sua natureza era a de levar a vida conforme se apresentava, sem se preocupar com aquilo que não podia modificar.
Certo dia, Tametomo estava parado na praia olhando para o mar, pensando nas muitas aventuras que havia vivenciado e se perguntando se o destino algum dia traria alguma mudança para a vida tranquila que levava, quando viu uma gaivota sobrevoando a água. A princípio, Tametomo, com seus olhos penetrantes, viu apenas um ponto ao longe, mas logo o ponto foi ficando cada vez maior até que, finalmente, apareceu a ave marinha. Tametomo deduziu que havia uma ilha na direção de onde o pássaro viera. Sendo assim, ele entrou em um barco e partiu em uma viagem exploratória.
Como esperava, Tametomo chegou a uma ilha, depois de navegar de sol a sol. Para sua surpresa, encontrou o lugar habitado por criaturas muito diferentes dos seres humanos. Eles tinham rostos vermelho-escuros, com mechas de cabelos ruivos brilhantes que caíam sobre a testa e os olhos. Pareciam demônios. Uma multidão dessas criaturas de aparência alarmante estava parada na praia quando Tametomo atracou. Quando o avistaram, conversaram, gesticularam descontroladamente entre si e, com olhares ferozes, correram em sua direção.
Imediatamente, Tametomo percebeu que o objetivo das criaturas era feri-lo, mas não se intimidou. Aproximou-se de um grande pinheiro que crescia ali perto, colocou as mãos sobre ele e, arrancando-o com tanta facilidade como se fosse uma erva daninha, brandiu-o sobre a cabeça e gritou em tom de ameaça:
– Venham, demônios! Lutem, se quiserem! Sou Chinsei Hachiro Tametomo, o Arqueiro do grande Japão. Se, de agora em diante, tornarem-se meus servos e me respeitarem como seu mestre sobre todas as coisas, tudo bem; do contrário, farei-os em pedaços!
Quando os demônios viram a grande força de Tametomo e seu destemor, estremeceram. Após uma breve negociação entre eles, o chefe demônio deu um passo à frente, seguido por todo o bando. Todos vieram perante Tametomo e, prostrando-se diante dele na areia, se renderam. Com muito orgulho, Tametomo apoderou-se da ilha de demônios e tornou-se o monarca de todo o lugar. Tendo subjugado aquelas criaturas, retornou para Oshima e contou a todos as novidades. Grandes foram os elogios e o mérito que recebeu de todos os habitantes da ilha.
Certo dia, pouco depois do ocorrido, Tametomo caminhava pelas areias da praia, quando avistou, vindo em sua direção, flutuando cada vez mais perto no topo das ondas, um velhinho. Tametomo mal podia acreditar em seus olhos, pois jamais vira nada tão estranho em toda a sua vida. Ele esfregou as vistas, pensando que devia estar sonhando, e olhou e olhou repetidamente. Ali estava um homem minúsculo, com não mais de quarenta e cinco centímetros de altura, sentado graciosamente sobre uma esteira de palha redonda.
Maravilhado, Tametomo caminhou até a beira da praia e, enquanto a criaturinha flutuava cada vez mais para perto, sobre uma onda que se aproximava, ele perguntou:
– Quem é você?
– Sou o micróbio da varíola – respondeu o estranho pigmeu.
– E por que, se posso perguntar, vem à esta ilha? – inquiriu Tametomo.
– Nunca estive aqui antes, então, vim em parte para passear e em parte para dominar os habitantes – informou a criaturinha.
Antes que pudesse terminar a frase, Tametomo disse, furioso:
– Seu espírito de pestilência odiosa! Silêncio, ordeno! Não sou outro senão Chinsei Hachiro Tametomo! Saia da minha presença imediatamente e afaste-se deste lugar, ou farei com que se arrependa do dia em que veio até aqui!
Enquanto Tametomo falava, o micróbio da varíola encolhia-se e encolhia-se, passando da forma de um homem minúsculo de quarenta e cinco centímetros de altura para apenas algo do tamanho de uma ervilha no meio da esteira de palha. À medida que diminuía e diminuía, a criaturinha disse que lamentava ter se intrometido na ilha e que não sabia que estava sob o comando de Tametomo. Em seguida, desapareceu mar adentro em sua esteira de palha, tão rápida e misteriosamente quanto chegara.
A ilha de Oshima sempre esteve livre de varíola e, até hoje, os habitantes atribuem a imunidade da qual gozam contra a horrível pestilência à Tametomo, que afugentou o micróbio quando a odiosa criatura chegou ali.
Agora que Tametomo havia subjugado os demônios na ilha vizinha e expulsado o micróbio da varíola de Oshima, era considerado um Rei pelos simples habitantes locais. Eles prestavam-lhe todas as honras possíveis e inclinavam a cabeça até o chão diante dele sempre que caminhava pela ilha.
Por fim, tais condições foram informadas às autoridades da capital. Os Ministros de Estado decidiram que não era seguro permitir que tal situação continuasse. Um herói tão popular e poderoso era uma ameaça para o governo. Tametomo, o arqueiro campeão, deveria ser abatido e sem demora. Assim foi decretado. Um mensageiro foi então despachado com ordens seladas ao general Shigemitsu, em Izu, para zarpar com seus homens rumo a Oshima e subjugar Tametomo.
Certo dia, Tametomo estava em pé na praia, observando com prazer, como sempre fazia, o mar sussurrante rindo e brilhando ao sol, quando viu cinquenta barcos de guerra vindo em direção à ilha. Os soldados de pé nos cinquenta conveses estavam todos armados com espadas, arcos e flechas, vestidos com armaduras da cabeça aos pés, tocando tambores e cantando canções marciais. Tametomo sorriu ao ver aquela frota toda reunida em formação marcial, enviada contra ele, um único homem, pois sabia, de uma forma ou de outra, a razão pela qual estavam ali.
– Agora – disse ele com orgulho para si mesmo –, é-me dada a oportunidade de testar mais uma vez minha habilidade como arqueiro.
Tomando seu arco, ele o puxou na forma de uma lua cheia e, mirando no navio que vinha mais à frente, disparou uma flecha direto contra a proa. No mesmo instante, o barco virou e os soldados foram lançados ao mar.
Até aquele momento, Tametomo temia que seu braço tivesse perdido sua grande força, já que seus inimigos haviam lhe cortado os tendões, mas, pelo contrário, descobriu que não apenas estavam mais fortes do que nunca, mas que estavam mais longos também e que era capaz de esticar o arco ainda mais do que antes. Ele bateu palmas de alegria com a descoberta e gritou em voz alta:
– Isso é maravilhoso!
Entretanto, naquele momento, Tametomo começou a refletir que, se lutasse contra aqueles que haviam sido enviados pelo governo para capturá-lo, apenas causaria problemas ao povo da ilha que havia sido tão bom para com ele e que o abrigara em seu exílio. Pensou em como, com sua simples reverência por sua grande força, eles quase o adoraram como um herói deificado e o consideraram como um líder. Não, ele não iria e não poderia trazer guerra, problemas e punição garantida para aquela boa gente, então, em nome deles, decidiu não lutar mais. Olhando para trás com o voo agudo do pensamento que vem aos mortais em momentos de grandes crises, ele se lembrou de como, com especial misericórdia, sua vida havia sido poupada quando fora feito prisioneiro por ocasião da guerra civil. Desde então, ele pudera aproveitar a vida por mais de dez anos. Como um homem forte e corajoso, ele não podia ressentir-se e colocar tudo isso a perder naquele momento. Havia se tornado proprietário das ilhas, e o povo o chamava de Rei; por isso, sentia que não havia vergonha ou arrependimento em morrer quando tinha atingido o auge de sua glória. Portanto, com decisão firme e rápida, decidiu morrer. Retirou-se imediatamente da praia, foi para casa e ali cometeu suicídio por harakiri, poupando a si mesmo de toda desonra e os habitantes da ilha de todos os problemas. Ele tinha apenas trinta e dois anos de idade quando morreu. Sua morte foi muito lamentada por todos que o amavam. Todavia, sua glória não morreu com ele. O povo sempre o honrou e o reverenciou como um grande herói.
Essa é uma história sobre a morte de Tametomo, mas a lenda criou outra, ainda mais interessante, sobre ele. Em vez de tirar a própria vida, esta tradição diz que ele escapou de Oshima e alcançou Sanuki. Ali, visitou o túmulo do falecido Imperador e ofereceu orações pelos ilustres mortos. Em seguida, acreditando que não havia mais serventia para si no mundo, preparou-se para tirar a própria vida. Mas, de repente, como em um sonho, o Imperador, Yorinaga, seu pai e todos os monarquistas que lutaram e faleceram na guerra civil, ou foram feitos prisioneiros e mortos pelas forças vitoriosas do novo Imperador, apareceram-lhe, entre as nuvens, e com um gesto de advertência o impediram de cometer o terrível ato de harakiri. Enquanto Tametomo olhava maravilhado para a bela visão, a cortina de bambu pendurada diante do palanquim do ex-Imperador se ergueu e, quando o sol e a graça do sorriso de Sua Majestade recaíram sobre o homem aterrorizado, a espada caiu de sua mão e o desejo de morrer expirou em seu peito. Ele caiu em humilde prostração ao chão. Quando Tametomo ergueu a cabeça, a visão havia desaparecido nas nuvens e nada restava para ser visto da formação real que o salvou de sua morte pelas próprias mãos.


Aquela visita maravilhosa mudou a mente de Tametomo. Ele desistiu de toda ideia de buscar a morte e, deixando Sanuki, viajou para Kyushu e estabeleceu sua residência no Monte Kihara. Ali, reuniu um bando de seguidores e, com eles, embarcou em um navio com a intenção de chegar à capital e mais uma vez desferir um golpe na arrogante e usurpadora Casa de Taira. Entretanto, a desgraça o seguiu. Ele foi atingido por uma tempestade, seu navio naufragou e seus homens perderam a vida enquanto ele escapou por pouco para a ilha de Ryukyu12. Ali, encontrou o povo em um estado de grande excitação, pois um grupo de rebeldes havia se levantado contra o Rei, que estava sendo extremamente oprimido por eles. Tametomo se colocou à frente dos legalistas, resgatou o Rei – que tinha sido feito prisioneiro –, subjugou os rebeldes e, em seguida, restaurou a paz à terra perturbada. Por esses serviços meritórios, o Rei o adotou como filho, concedeu-lhe o título de Príncipe e casou-o com uma das Princesas reais. Por fim, certo dia, quando Tametomo já alcançara a velhice, feliz na vida de paz e bem-aventurança com a qual seus últimos anos foram coroados, enquanto caminhava por uma das amplas varandas do Palácio, seus assistentes notaram uma nuvem vindo do céu em direção a seu mestre. Assim que a nuvem tocou Tametomo, ele começou a se erguer no ar diante de seus olhares surpresos. Perdidos em um espanto mudo, eles observaram o herói subir cada vez mais alto, até que as nuvens se fecharam em volta dele e o esconderam de sua vista. Essa é a bela lenda do fim terreno do bravo arqueiro Tametomo, uma das figuras mais interessantes da história japonesa, que superou as provações e os infortúnios de sua juventude e conquistou brilhantes dias de prosperidade. Ele deixou um filho chamado Shun-Tenno, que se tornou Rei de Ryukyu no devido tempo.
____________________
2 Minamoto (源) foi um dos sobrenomes dados pelos imperadores do Japão aos membros da família imperial que foram excluídos da linha de sucessão e rebaixados à posição de nobreza de 1192 a 1333. Isso prevaleceu durante o período Heian (794-1185 EC), embora sua última ocorrência tenha sido durante o período Sengoku, posteriormente. Os Tairas foram outro ramo da dinastia imperial, tornando os dois clãs parentes distantes. O clã Minamoto também é chamado de Genji (源氏), ou menos frequentemente, de Genke (源 家).
3 Minamoto no Yoshitomo (1123-1160) foi o chefe do clã Minamoto e general do final do período Heian da história japonesa. Seu filho Minamoto no Yoritomo se tornou xogum e fundou o xogunato Kamakura (1185-1333), o primeiro do tipo na história do Japão. Para melhor situar-se historicamente, veja a seção do contexto histórico dessa obra.
4 Minamoto no Yoshitsune (c. 1159-1189) foi comandante militar do clã Minamoto do Japão no final do período Heian e início do período Kamakura. Durante a Guerra Genpei, ele liderou uma série de batalhas que derrubaram o ramo Ise-Heishi do clã Taira, ajudando seu meio-irmão Yoritomo a consolidar o poder. Ele é considerado um dos maiores samurais da história do Japão.
5 Minamoto no Yorimasa (1106-1180) foi um proeminente escritor e poeta japonês. Ele serviu a oito imperadores diferentes em sua longa carreira e também foi um grande líder militar, chefiando os exércitos dos Minamotos no início da Guerra Genpei (1180-1185).
6 Imperador Toba (鳥羽天皇 Toba-tennō) foi o 74º imperador do Japão, cujo reinado se deu de 1107 a 1123.
7 Sutoku (7 de julho de 1119 – 14 de setembro de 1164) foi o 75º imperador (tennô) do Japão, cujo reinado se deu de 1123 a 1142.
8 77º imperador do Japão. Seu reinado de jure durou de 1155 a 1158, embora ele tenha efetivamente mantido o poder imperial por quase 37 anos. É amplamente reconhecido que, ao superar politicamente seus oponentes, ele alcançou maior influência e poder do que a autoridade limitada da posição do imperador durante esse período turbulento.
9 Taira foi um dos quatro clãs mais importantes que dominaram a política japonesa durante os períodos Heian, Kamakura e Muromachi – os outros sendo Fujiwara, Tachibana e Minamoto. O clã dos Tairas é comumente referido como Heishi (平 氏, “Clã Taira”) ou Heike (平 家, “Casa de Taira”). Taira no Kiyomori (1118-1181) foi um líder militar do final do período Heian do Japão. Ele estabeleceu o primeiro governo administrativo dominado por líderes militares e samurais na história do país.
10 As Ilhas Izu são um grupo de ilhas vulcânicas espalhadas pelo leste e sul da Península de Izu em Honshu, Japão. Administrativamente, elas formam duas cidades e seis vilas; todas são parte da Prefeitura de Tóquio. A maior é Izu Oshima, também chamada simplesmente de Oshima.
11 A província de Izu era uma província do Japão na área da província de Shizuoka. Izu fazia fronteira com as províncias de Sagami e Suruga. A parte continental da Província de Izu, compreendendo a Península de Izu, é hoje a porção oriental da Prefeitura de Shizuoka e as Ilhas de Izu agora fazem parte da prefeitura de Tóquio.
12 As Ilhas Ryukyu formam um arquipélago que se estende do sudoeste de Kyushu a Taiwan: desde as ilhas Ōsumi, Tokara, Amami, Okinawa e Sakishima (posteriormente divididas nas ilhas Miyako e Yaeyama), até Yonaguni, no extremo oeste. As maiores são principalmente ilhas altas e as menores, principalmente corais. A maior delas é a Ilha de Okinawa.



II

Gen Sanmi Yorimasa, O Cavaleiro
Há muito, muito tempo, no Japão, viveu um bravo cavaleiro chamado Gen Sanmi Yorimasa13. Yorimasa era seu nome próprio, enquanto Gen era o grande clã ao qual pertencia, o Genji, ou Minamoto, famoso na história, e Sanmi indicava que era um cavaleiro de Terceiro Grau na Corte, da palavra san, que significa “três.”
Yorimasa era um guerreiro tão célebre que até hoje seu retrato é reproduzido nas pipas que os garotinhos japoneses empinam no Ano Novo e, se visitar o templo da Deusa da Misericórdia, em Asakusa, Tóquio, você verá seu retrato lá reproduzido. No Festival dos Meninos, que acontece no quinto dia do quinto mês, quando em cada casa onde há filhos do sexo masculino, os heróis favoritos do país são dispostos na alcova de honra do quarto de hóspedes, certamente você encontrará, em meio à exposição de brinquedos de guerra, a figura de um arqueiro vestido da cabeça aos pés com uma armadura reluzente, trazendo um enorme arco na mão e uma aljava cheia de flechas nas costas. Esse é Yorimasa, em sua corajosa e querida memória.
Yorimasa foi o quinto descendente do Grande Cavaleiro Raiko14, que matou os demônios de Oyeyama sobre os quais você lerá em breve. Quando jovem, Yorimasa era conhecido por seu valor e habilidade no arco e flecha e logo foi chamado à Corte, recebendo o importante posto de Chefe da Guarda do Palácio Imperial.
Embora Yorimasa fosse um homem habilidoso e o maior arqueiro de seu tempo, e embora tivesse realizado notáveis ações que o colocaram em destaque, por alguma razão inexplicável, sua posição na Corte permaneceu estacionária, e ele não avançou do quarto grau (Shi-i), o qual já possuía quando entrou pela primeira vez nos sagrados recintos do palácio. Tal situação inusitada estimulou a imaginação de Yorimasa, pois ele era muito perspicaz e, certo dia, sorrindo para si mesmo, sentou-se à escrivaninha e compôs um poema lamentando sua má sorte. Desde a mais tenra idade, os japoneses são treinados, nos momentos em que seus sentimentos são tocados por algum acontecimento que causa felicidade, ou tristeza e decepção, a não ceder às suas emoções, mas em vez disso, controlar suas mentes o suficiente para compor um poema sobre o assunto.
O poema de Yorimasa tinha trinta e uma sílabas15 e, em cinco versos curtos, ele escreveu graciosamente que “aquele que não encontra meios de subir permanece debaixo da árvore e passa a vida colhendo nozes de faia”. Agora, em japonês, a palavra para noz de faia é shi-i, e essa palavra também significa a quarta posição na Corte. De modo que o dístico era um trocadilho com o fato de não ter sido promovido. Yorimasa leu o poema animadamente para alguns de seus amigos e eles, admirando sua inteligência, repetiram-no e comentaram sobre ele até que se tornou bastante famoso no palácio e, por fim, chegou aos ouvidos do Imperador. A simpatia de Sua Majestade foi despertada e, não muito tempo depois, Yorimasa foi elevado ao Terceiro grau, sanmi, e por este título sempre foi conhecido.
Aconteceu que, nessa época, o Imperador adoeceu e não conseguia dormir à noite. Queixava-se de perturbação e de uma grande sensação de opressão que durava do pôr do sol ao amanhecer. Ansiosos, seus cortesãos, sentaram-se em vigília a noite inteira na tentativa de descobrirem a causa da agitação do Imperador. Alguns posicionaram-se dentro e ao redor da câmara imperial; outros, nas varandas de beiral largo, e outros ainda no pátio do palácio. Em seguida, os observadores nas varandas e no pátio perceberam que, assim que o sol se punha, uma nuvem negra vinha do horizonte leste da capital e, viajando pela cidade, finalmente pairava sobre o telhado do Palácio chamado Salão Púrpura (Shishinden) da Estrela do Norte, onde o Imperador dormia. Assim que a nuvem pairava sobre o Palácio, o sono do Imperador tornava-se agitado, como que por um pesadelo terrível. Os presentes ao redor do leito real ouviam estranhos arranhões e ruídos no telhado, como se algum animal terrível estivesse ali. Esses sons inusitados e o pesadelo do adormecido Imperador duravam até o amanhecer, quando a nuvem negra se retirava.
Houve grande comoção no palácio. O Ministro da Direita e o Ministro da Esquerda, cujo dever era proteger o Imperador de todo mal, mantiveram uma longa e ansiosa discussão sobre o que deveria ser feito. Todos no palácio eram da opinião de que a nuvem negra escondia algum monstro que, por alguma causa desconhecida, assombrava o Imperador. Era quase certo que, a menos que o monstro fosse morto, logo a vida do nobre estaria em perigo, já que ficava mais fraco e mais magro a cada dia. A questão era: quem seria corajoso o suficiente para realizar tal tarefa? Os guardas do palácio estavam assustados, então era inútil esperar ajuda deles. Os Ministros deveriam procurar algum samurai valente, conhecido por sua ousadia e habilidade como arqueiro, e colocá-lo a seu serviço durante a noite, incumbindo-o de matar o monstro assim que aparecesse. Todos os cortesãos disseram que Yorimasa seria tal homem. Um mensageiro imperial foi, portanto, imediatamente enviado ao cavaleiro, com uma carta dizendo-lhe o que lhe era exigido.
Ao ler a carta, Yorimasa parecia muito sério, pois sentiu a responsabilidade de seu novo dever, que era diferente de todos os outros trabalhos que já realizara. Dele dependia a recuperação do Imperador, que piorava visivelmente, vivendo seus dias com medo do pesadelo que o perseguia na escuridão.
Yorimasa era um homem de grande coragem e habilidade e não perdeu tempo em se preparar. Embalou seu melhor arco com muito cuidado e preparou sua aljava contendo duas flechas com ponta de aço. Em seguida, vestiu sua armadura, um traje de caça por cima dela e, para parecer mais cortês, colocou um chapéu cerimonial em vez de um capacete. Escolheu seu servo favorito, o mais corajoso e forte de todos os seus soldados, para acompanhá-lo. Yorimasa partiu tão calma e silenciosamente como se estivesse apenas cumprindo suas obrigações diárias e nada mais. Assim que sua chegada foi anunciada, ele foi convocado à presença dos Ministros da Direita e da Esquerda e informado de tudo o que estava acontecendo na Corte. Descreveram-lhe como todas as noites, à hora do pôr do sol, uma nuvem negra era vista vindo do leste, aproximando-se do Palácio e, finalmente, cobrindo o telhado do Salão Púrpura da Estrela do Norte, onde o Imperador dormia. Em seguida, os Ministros contaram ao cavaleiro sobre os estranhos ruídos que eram ouvidos no telhado, sobre os uivos e arranhões que duravam a noite toda até o amanhecer. Disseram que cabia a ele fazer tudo ao seu alcance para matar o monstro, se assim fosse possível, pois todos os guardas agora estavam completamente assustados e nenhum deles ousava atacá-lo em uma luta corpo a corpo, além de nenhum possuir habilidade suficiente para acertá-lo no escuro, embora o guarda-costas arqueiro do próprio Imperador houvesse tentado várias vezes.
Yorimasa ouviu atentamente a estranha história. Viu que todo o Palácio estava alarmado e perturbado, mas não desanimou. Demonstrando grande autocontrole, esperou o fim do dia. Assim que o sol se pôs, a noite ficou tempestuosa, o vento soprou como um furacão, o relâmpago cintilou e o trovão rugiu. Nada intimidado pela fúria dos elementos, o bravo arqueiro esperou e esperou. Devia ser quase meia-noite quando Yorimasa viu uma nuvem negra e espessa descer e pairar sobre o telhado do Palácio. Ele ordenou que seu servo estivesse pronto com espada e tocha e que o seguisse de perto. A nuvem negra moveu-se ao longo da crista do telhado cinzento até parar no canto nordeste, logo acima do dormitório imperial.
Yorimasa seguiu cautelosamente os movimentos da nuvem, tendo seu soldado logo atrás dele. Forçando os olhos, o arqueiro viu, durante um clarão vívido de um relâmpago, a forma de um grande animal. Mantendo os olhos no local onde tinha visto a cabeça, enquanto os trovões estrondeavam como canhões acima, na escuridão que se seguiu, ele captou primeiro o brilho de um olho e, em seguida, do outro enquanto a criatura se movia.
– Este deve ser o monstro que perturba o descanso do Imperador! – disse Yorimasa a si mesmo.
Com essas palavras, ele encaixou uma flecha no arco e, mirando à esquerda de onde vira o brilho do olho esquerdo, puxou seu arco tão redondo quanto a lua cheia e atirou a flecha. Yorimasa sentiu que ela havia tocado a carne. No mesmo instante, ouviu-se um uivo terrível, seguido por um baque surdo, e a contorção de agonia de um animal no chão, mostrando que Yorimasa havia alcançado o sucesso em sua tarefa.
O servo de Yorimasa avançou sobre o monstro. Em uma das mãos, ele segurava a tocha acesa e na outra uma espada curta com a qual esfaqueou a criatura nove vezes, matando-a rapidamente. Em seguida, os dois elevaram a voz, chamando para que os guardas e os cortesãos se aproximassem para ver. Uma cena estranha aguardava por eles. Nunca viram nada parecido com o monstro que estava diante deles. A terrível besta era grande como um cavalo, tinha cabeça de macaco, corpo e garras de tigre, cauda de serpente, asas de pássaro e escamas de dragão. Eles já tinham ouvido falar e lido sobre tais criaturas em alguns livros antigos, mas sempre pensaram que tais histórias eram fábulas de anciãs a serem contadas e sussurradas por damas de cabelos grisalhos em volta do hibachi (braseiro de fogo) para seus maravilhados netos, mas nunca para serem levadas a sério por homens de bom senso. Por alguns momentos, todos ficaram mudos de espanto enquanto olhavam silenciosamente primeiro para a estranha e horrível criatura diante deles e, depois, para Yorimasa, seu assassino. Exclamações de admiração saíram de seus lábios. Em seguida, todos se voltaram para o bravo arqueiro e o parabenizaram por seu grande feito, sua coragem e sua pontaria. Parecia que nunca iriam parar de aplaudi-lo.
O animal foi esfolado e teve sua pele levada ao Imperador, que ordenou que fosse guardada como relíquia no tesouro Imperial. Sua Majestade ficou muito satisfeita. Mandou chamar Yorimasa e concedeu-lhe uma espada chamada Shishi-Wo, ou Rei dos Leões. Era o início do quinto mês, a lua crescente pendia como um arco de prata no céu crepuscular e o cuco16 cantava nas árvores próximas, então, o Ministro da Esquerda, que entregara a espada a Yorimasa, improvisou a primeira metade de uma estrofe dizendo:
– Ó, maravilhoso cuco, até mesmo o seu nome / Sobe cada vez mais alto para o céu!
De joelhos, com as mãos erguidas e a cabeça baixa, Yorimasa recebeu a espada e, ao fazê-lo, completou o pequeno poema com as seguintes palavras:
– Não pelo seu próprio, mas pelo mérito de um arco em forma de lua!
O Ministro usou o cuco que cantava nas árvores como metáfora para descrever o bravo guerreiro cuja fama crescia na Corte devido a seus bravos feitos. Modestamente, Yorimasa respondeu que tudo não era devido à sua habilidade, mas sim ao seu arco, que comparou à lua crescente que reinava no céu naquele momento. Ambos haviam se voltado para a paisagem naquele instante em busca de inspiração, o Ministro ao expressar seu louvor e o guerreiro ao recebê-lo com graça e humildade.
O Imperador também considerou aquela uma ocasião apropriada para dar a mão de Lady Ayame (Iris) a Yorimasa como sua esposa, e sobre este acontecimento há uma bela história.
Lady Ayame era a dama de companhia mais adorável do palácio e era tão boa quanto bonita. Não apenas em beleza, mas em mente e coração, era superior a todas as outras damas de companhia, e tanto o Imperador quanto a Imperatriz a tinham em alta estima. Muitos foram os nobres da corte que se apaixonaram por ela, mas todos em vão, e não havia ninguém, por mais importante, rico ou bonito que fosse, que pudesse fazê-la ao menos conceder-lhe um sorriso fugaz. Repetidas vezes, esses nobres pretendentes escreveram-lhe cartas e poemas, contando sobre seu desesperançado amor e suplicando-lhe que lhes enviasse apenas uma única linha em resposta. Todavia, tudo o que recebiam em resposta era seu silêncio. Ela permanecia obstinadamente imune a todas as súplicas.
Certo dia, quando em serviço no palácio, Yorimasa teve um vislumbre de Lady Ayame e, desde aquele momento, seu coração não teve descanso. Ele não conseguia esquecer a encantadora graciosidade, nem a modesta beleza de seu lindo rosto e, quer dormindo ou acordado, a visão de sua amada estava sempre diante de seus olhos, parecendo ficar mais vívida a cada dia. Ele escreveu-lhe muitas cartas e compôs poemas pedindo-lhe em casamento, mas Lady Ayame tratava Yorimasa como os demais pretendentes e não lhe concedia qualquer resposta. Por três longos anos, Yorimasa esperou, esperançou e se desesperou, e novamente esperou e esperançou, dando-se por feliz se, por uma vez, de uma distância respeitosa, pudesse ter um vislumbre da amada. Apesar do prolongado e frio desprezo, ele a amava com perseverança.
O Imperador havia ouvido falar da constância do cavaleiro e mandara chamar sua dama de companhia favorita, pensando que seria o momento certo de recompensar a destreza de Yorimasa e o mérito de Lady Ayame, fazendo os dois felizes.
Assim que Ayame apareceu, Sua Majestade perguntou:
– Lady Ayame, é verdade que recebeu muitas cartas do cavaleiro Yorimasa?
Lady Ayame corou como uma flor de pêssego no brilho da alvorada e, hesitando por um momento, respondeu:
– Queira o Filho do Céu condescender em mandar chamar Yorimasa e perguntar-lhe diretamente!
Sua Majestade, então, ordenou que ela se retirasse e, imediatamente, convocou Yorimasa à sua presença.
Era o quinto dia de maio, o Festival da Primavera, e Yorimasa veio vestido com trajes de gala. Apresentou-se abaixo do trono em que o Imperador estava sentado e se prostrou diante dele.
– É verdade – questionou o Imperador, sorrindo enquanto falava –, que ama Lady Ayame?
Yorimasa ficou perplexo com a repentina pergunta e não sabia o que responder, pois tinha ciência de que era estritamente proibido pela etiqueta da corte escrever cartas de amor para qualquer dama de companhia, o que fizera com persistência.
Percebendo o constrangimento de Yorimasa, o Imperador sentiu pena dele. Um pensamento brilhante lhe ocorreu: ele iria agradar e, ao mesmo tempo, confundir Yorimasa, divertindo-se um pouco às suas custas. Assim, sussurrou uma ordem ao mestre de cerimônias.
Pouco depois, três damas foram anunciadas pelos criados. Enquanto caminhavam sobre os tapetes do imenso salão, Yorimasa notou que estavam todas vestidas exatamente iguais e até seus cabelos estavam penteados no mesmo estilo, de modo que era impossível, para quem não as conhecesse bem, distingui-las umas das outras.
Quem eram? Seria Lady Ayame uma delas?
Como donzelas do Paraíso – tennin –, as três nobres damas entraram e suas vestes eram lindas de se ver. Eram tão parecidas e de beleza tão extraordinária, que Yorimasa as comparou a flores de ameixeira em um galho, vistas através de uma janela.
– Lady Ayame está aqui – disse o Imperador. – Escolha-a entre essas três damas e leve-a consigo.
Yorimasa curvou-se até o chão, dominado pela graciosidade e bondade do Imperador. Entretanto, a tarefa que lhe fora confiada era muito difícil. Sendo um militar e de posição inferior ao círculo da Corte, Yorimasa nunca tivera a oportunidade de ver qualquer uma das damas da Corte pessoalmente. Tudo o que vira de Lady Ayame até aquele momento, fora um vislumbre dela do pátio, onde ele estava posicionado, enquanto passava pelos corredores do palácio. Certa vez, em uma festa poética, para a qual fora admitido como um grande favor, ele a vira, do outro lado do corredor, deslizando com vestes cerimoniais para seu lugar atrás da tela de seda que sempre escondia as mulheres da vista de todos em tais reuniões. Isso foi tudo o que ele já tinha visto dela, de modo que agora não conseguia distingui-la das demais.
O Imperador ficou satisfeito com o sucesso de sua brincadeira. Viu que Yorimasa estava bastante confuso e que era incapaz de distinguir sua amada de suas companheiras.


“Sou um soldado e não um cortesão”, pensou o cavaleiro. “Não posso ousar levantar meus olhos para uma senhora acima das nuvens17. Tampouco posso ter certeza de quem é Ayame. Se cometesse um erro e escolhesse a donzela errada, seria uma desgraça e uma decepção para o resto de minha vida!”
A confusão em sua mente de pronto veio aos seus lábios na forma de um pequeno poema, que ele repetiu:
– Na estação das chuvas, quando as águas transbordam das margens do lago, quem pode colher a Iris?
Esse é o significado do versículo.
Por estação das chuvas, Yorimasa se referia a seus três anos de amor desesperançado, durante os quais seus olhos se turvaram com as lágrimas de decepção que haviam sido derramadas, de modo que não conseguia mais ver com clareza o suficiente para descobrir qual era a dama de sua escolha. Desse modo, desculpou-se por sua aparente estupidez e mostrou uma modesta reserva que agradou a todos os presentes.
A aptidão e a rapidez do verso de Yorimasa conquistaram a admiração do Imperador. As lágrimas brotaram dos nobres olhos, pois ele pensou no grande amor que Yorimasa dedicava a Lady Iris e na tristeza e na paciência de sua longa espera e cortejo. Sua Majestade se levantou do trono, desceu os degraus e, indo até Ayame, tomou-a pela mão e conduziu-a até Yorimasa.
– Esta é Lady Ayame e a entrego a você! – Foram as preciosas palavras do Imperador.
Para Yorimasa, deve ter parecido quase maravilhoso demais para ser verdade. O grande desejo de sua vida fora-lhe concedido pelas mãos do próprio Imperador!
Yorimasa levou dali sua bela amada, casou-se com ela e, pelo que se sabe, eles viveram tão felizes quanto peixes na água. Parecia que partilhavam um mesmo coração, tão harmoniosa era sua união. No Palácio, houve grande alegria com o auspicioso evento, e todos os cortesãos elogiaram o mérito do verso que finalmente concedeu Ayame a Yorimasa e que mereceu um elogio especial do Imperador. O feliz casal recebeu as felicitações do Imperador e da Imperatriz, dos cortesãos, de muitos nobres e também inúmeros presentes de casamento. Naquele momento, certamente não havia em todo o país alguém mais feliz do que Yorimasa.
Há muitas histórias contadas sobre Yorimasa que demonstram que ele não era apenas um soldado valente, um homem de erudição e um poeta, mas também um indivíduo de inteligência e tato que sabia manipular os homens como queria.
Certo dia, um bando de monges descontentes e turbulentos chegou ao portão do palácio, onde Yorimasa estava de guarda, e exigiu que sua entrada fosse permitida. Deve ser explicado que, naquela época, os monges budistas de Quioto eram um grupo de homens selvagens e sem lei que, muitas vezes, envergonhavam sua religião com suas condutas perversas. Eles moravam fora da cidade, no Monte Hiei, onde ergueram uma fortaleza, e, esquecendo a dignidade de sua religião, tomavam partido na guerra e na política. Eles causavam problemas aos que tinham autoridade, principalmente aos que não os favoreciam. Usavam o menor acontecimento como oportunidade para carregarem espadas, arcos e flechas, e era seu hábito sairem equipados como soldados indo para a guerra.
Yorimasa viu que os monges estavam bem armados e ansiosos demais para encontrar um pretexto para desembainhar suas espadas. Carregavam consigo o sagrado palanquim de seu templo. Neste palanquim, seu deus patrono deveria habitar e ser carregado nos ombros por cinquenta homens. Com gritos altos e uma selvagem demonstração de força, os sacerdotes avançaram com o transporte, ora erguendo-o bem acima de suas cabeças, ora cambaleando sob seu peso, pois parecia prestes a esmagá-los no chão.
Yorimasa não estava com humor para lutar naquele dia e não parecia valer a pena colocar seus homens, os melhores lutadores e arqueiros do reino, contra um punhado de sacerdotes que ele mesmo poderia dispersar em alguns minutos. Além disso, os sacerdotes do Monte Hiei18 eram companheiros problemáticos, e ele não desejava conquistar sua inimizade. Então, rindo baixinho para si mesmo, disse que se divertiria um pouco às suas custas.
Quando a procissão parou em frente ao portão, Yorimasa, com seus capitães da guarda, avançou para encontrar a multidão barulhenta e, parando na frente do palanquim, curvou-se em reverência diante dele com lenta cerimônia.
Os monges, que esperavam e se preparavam para uma recepção hostil, ficaram surpresos e um tanto perplexos. Depois de uma conversa entre si, seu porta-voz avançou e pediu licença para entrar pelo portão, dizendo que traziam uma petição para apresentar ao Imperador.
Yorimasa enviou seu capitão até eles.
– Meu senhor dá-lhes as boas-vindas – disse ele –, e deseja que eu lhes diga que ele adora o mesmo deus que vocês e, portanto, é avesso à ideia de atirar contra o mikoshi [palanquim sagrado] com seus arcos e flechas. Além disso, somos muito poucos, de modo que seus nomes serão desonrados e chamados de covardes por terem escolhido o posto mais fraco para lutar. Agora, o próximo portão é guardado pelos soldados Heike19, que são muito mais numerosos do que nós. Não seria melhor que dessem a volta e lutassem por lá? Certamente conquistariam grande glória em um confronto com eles.
Os monges ficaram tão satisfeitos com a bajulação daquele discurso que não perceberam que se tratava de um estratagema por parte de Yorimasa para livrar-se deles facilmente e, ao mesmo tempo, uma maneira de incomodar seus rivais. Ele também apelou aos seus melhores sentimentos, pois o cavalheirismo japonês ensina que, no caso de escolher entre dois inimigos, o mais fraco deve sempre ser poupado.
Uma resposta educada foi dada a Yorimasa e, em seguida, os monges colocaram o mikoshi nos ombros, partindo da mesma maneira espirituosa e vociferante com que haviam chegado. Rumaram para o próximo portão, guardado pelos Heikes. A batalha foi travada imediatamente, pois sua entrada foi negada. Os sacerdotes foram espancados e fugiram para as colinas para salvar suas vidas.
Todas essas histórias demonstram que Yorimasa era um homem inteligente em todos os sentidos, mas que teve um final infeliz e para isso não houve ajuda.
Quando lemos a história de sua malfadada morte, nossos corações se enchem de tristeza por ele. Nem sempre é como se deseja neste mundo, e Yorimasa não teve o destino que seus meritórios atos e caráter mereciam.
Naquela época, o clã Heike ou Taira estava em ascensão – Yorimasa, deve-se lembrar, pertencia ao Genji ou Minamoto –, e Kiyomori, seu líder despótico e sem princípios, era o Primeiro-Ministro. Ele concedeu todos os importantes cargos governamentais aos seus filhos, netos e parentes que, em tais circunstâncias, vendo que lhe deviam muito, faziam o que o tirano ordenava. Kiyomori tratava injustamente todos os samurais que não pertenciam ao clã Heike, até mesmo jogando aqueles de quem não gostava na prisão, fossem inocentes ou culpados de crimes ou de comportamentos que mereciam tal punição.
Como general do clã rival Genji, Yorimasa sofreu muito com aquele injusto tratamento. Enquanto observava a conduta arrogante de Kiyomori e de seu filho Munemori, ansiava por punir e vingar-se de todo o clã e, para esse fim, pensou, trabalhou e planejou.
Por fim, os Heikes se tornaram tão dominadores e poderosos que suas ações ultrapassaram os limites de toda a razão, e Kiyomori, em uma questão de sucessão ao trono, confinou o Imperador reinante em seu palácio.
Este último ato foi demais para Yorimasa, que não podia mais suportar aquelas condições e resolveu dar um ousado golpe para restabelecer a ordem. Ele colocou o Príncipe Takakura, o filho do falecido Imperador, à frente de seu exército e partiu para a batalha contra os Heikes.
Entretanto, os Genji eram muito inferiores aos Heikes em número e, é triste relatar, Yorimasa foi derrotado em sua boa e justa causa. Com o restante de seu exército, ele fugiu do inimigo e se refugiou no Templo de Byodoin20, situado às margens do rio Uji.
O Templo Byodoin, um grande edifício perto de Quioto, existe até hoje. Ali, Yorimasa fez uma última tentativa para dar tempo ao Príncipe Takakura escapar. Dividiu seus homens em dois grupos: um posicionou-se como uma força reserva no terreno do templo, enquanto o outro organizou-se para a batalha ao longo das margens do rio. Em caso de perseguição, a fim de evitar que o inimigo cruzasse o rio, eles quebraram as tábuas que formavam o piso da ponte, de modo que apenas um esqueleto de postes e travessas permaneceu. Em seguida, descansaram e esperaram para ver o que aconteceria.
Os Heikes logo apareceram seguindo com veemência atrás deles. Primeiro, vieram os generais; depois, os soldados, com vinte e oito mil homens. Eles se aproximaram da ponte, mas pararam quando viram o que os Genjis haviam feito de forma tão inteligente. Em poucos minutos, eles se alinharam ao longo da margem, enfrentando o inimigo.
Os dois exércitos agora se enfrentavam em ambos os lados do Uji. Simultaneamente, a ordem de lutar foi dada pelos generais Genjis e Heikes e um violento disparo de flechas de ambos os lados se seguiu.
Então, um enorme monge de nome Tajima Bo – naquela época, os monges budistas frequentemente participavam de batalhas – saiu em disparada das fileiras Genji, brandindo uma enorme alabarda, sozinho no esqueleto da ponte. Os Heikes, considerando-o um excelente alvo, atiraram contra ele uma chuva de flechas, mas ele não se assustou nem um pouco. Quando as flechas foram apontadas para sua cabeça, Tajima Bo se abaixou e elas passaram por cima dele e, quando foram apontadas para suas pernas, o homem saltou bem alto no ar e elas voaram sob ele. Quando miraram seu corpo, ele as afastou com sua alabarda e, desta forma, conseguiu escapar livre de ferimentos. Ele era tão rápido em seus movimentos e tão maravilhoso era o modo com que se equilibrava em seu avanço através da ponte, que parecia ser dotado de um poder sobrenatural. Não apenas seus próprios camaradas, mas também o inimigo olharam para ele com ofegante admiração.
Em seguida, outro dos homens de Yorimasa, também um monge, de nome Jomyo, inspirado por aquele exemplo, avançou e, erguendo-se no final da ponte, ajustou suas flechas ao arco e, em rápida sucessão, disparou sobre uma dúzia de inimigos em um abrir e fechar de olhos.
E gritando “Ah, isso dá muito trabalho!”, ele jogou fora seu arco e flecha e avançou sobre a ponte em outra viga, varrendo para o lado com sua espada as flechas apontadas contra ele.
Ainda outro monge, famoso por sua grande força, saiu correndo e seguiu seus amigos através da ponte. Ele logo alcançou Jomyo, mas como as vigas da ponte eram estreitas, não conseguiu ultrapassá-las. Parando por um instante para pensar no que deveria fazer, estendeu as mãos e tocou o capacete do homem à sua frente e, então, gentil e rapidamente, saltou por cima de sua cabeça. A ponte logo estava fervilhando com os Genjis que, com ferozes gritos de guerra, começaram a atacar os Heikes, cujo avanço foi totalmente contido. Por alguns minutos, os Heikes ficaram muito abalados, sem saberem o que fazer.
Então, um jovem corajoso, vendo a situação e percebendo que era necessário que alguém assumisse uma liderança destemida, saltou à frente dos Heikes e gritou:
– Agora que chegamos até aqui, não há outra maneira!
E, com essas palavras, lançou seu cavalo ao rio. Era a estação das chuvas, o nível da água estava alto e a correnteza mais forte que o normal. Negro de lama, o rio corria, girando e rodopiando em seu curso.
Nunca houve uma visão mais corajosa do que quando o jovem soldado dirigiu seu cavalo para o rio e rumou para o outro lado. Seus camaradas não conseguiram ficar parados, olhando para ele, e, inspirados por sua coragem, numerosos Heikes o seguiram, gritando:
– Eu também! Eu também!
Em poucos minutos, enquanto os Genjis olhavam surpresos, trezentos homens seguiram o galante jovem capitão, pararam e cruzaram a torrente, alcançando a outra margem. Com o mesmo espírito arrojado, varrendo tudo diante deles, romperam as últimas linhas dos Genjis e invadiram o Templo Byodoin, onde a última resistência os aguardava. Os Genjis, com Yorimasa à frente, estavam agora em uma condição desesperadora. Vendo seu pai pressionado, Kanetsuna, o segundo filho de Yorimasa, um jovem e intrépido cavaleiro, correu para o ponto mais difícil da luta e tentou defender seu pai. Um capitão Heike, chegando com quinze de seus homens, agarrou Kanetsuna, dominou-o e decepou sua cabeça.
Ninguém do pequeno bando de Yorimasa fez menção de fugir. Embora soubessem que não havia esperança, lutaram frente a frente com o inimigo, pois as tradições dos samurais consideravam uma vergonha até mesmo ser ferido pelas costas. Um famoso general da história antiga emitiu uma ordem no sentido de que prêmios fossem concedidos àqueles que fossem baleados na testa, mas aqueles que fossem feridos nas costas deveriam ser mortos.
Um por um, os Genjis caíram, mortos por espada ou flecha. Yorimasa recebeu vários ferimentos. Percebendo que não adiantava mais lutar, concluiu que tudo estava perdido. Os Genjis que ainda restavam, formaram uma corajosa resistência ao redor de seu chefe; enquanto mantinham o inimigo à distância, Yorimasa escapuliu e correu para o Príncipe Takakura, no templo, implorando para que fugisse em segurança enquanto ainda havia tempo.
Então, vendo seu mestre Imperial seguro, Yorimasa retirou-se para uma parte interna do jardim e, sentando-se sob uma grande árvore, sacou sua espada e se preparou para cometer harakiri, pois a honra do samurai não o permitiria sobreviver à derrota. Convocando Watanabe, seu servo, que escapara ileso e nunca deixara o lado de seu mestre, Yorimasa pediu que fosse o segundo no rito. Então, tirando silenciosamente a armadura, compôs um poema. Ele se comparou a uma árvore fóssil que nunca conhece a alegria do desabrochar, pois nunca havia alcançado sua ambição – a destruição de seus inimigos –, “e triste, de fato, é o fim da minha vida”, a última linha do verso, foram as últimas palavras que ele pronunciou.
Yorimasa sacou sua curta espada e, cravando-a na lateral do corpo, morreu como um samurai valente e galante, sem um gemido sequer. Então, na sequência, como era seu dever, Watanabe cortou a cabeça de seu mestre e, para que ela não fosse descoberta pelo inimigo e levada como um troféu de guerra, amarrou-a a uma grande pedra e, com triste reverência, jogou-a no rio, observando-a afundar na água e desaparecer por completo.
Assim morreu Yorimasa. Aqueles entre seus seguidores que não foram mortos pelo inimigo conheceram a morte por suas próprias mãos, e o Príncipe Takakura, fugindo para Nara, foi alcançado pelos Heikes e condenado à morte.
Yorimasa tinha setenta e cinco anos quando morreu. Embora, como lamentou em seu último poema, não tivesse alcançado sua ambição de punir o clã Heike, ainda assim, anos mais tarde, seu trabalho foi concluído, e os Heikes foram completamente exterminados por Yoritomo, o grande chefe e poderoso vingador dos Genjis. Assim, o nome de Gen Sanmi Yorimasa vive para sempre na história de seu país.
____________________
13 Mesmo Yorimasa do conto anterior, do clã dos Minamotos (ou Genji ou Genke).
14 Refere-se a Yorimitsu, também chamado de Raikô, um dos mais populares dos lendários heróis guerreiros japoneses e membro do clã Minamoto. Uma de suas façanhas foi a derrota do gigante com cara de menino Shuten-doji (“Menino Bêbado”), que vivia de sangue humano e que, junto com seus repulsivos retentores, aterrorizou o campo ao redor de sua fortaleza em Oyeyama. Para ser admitido na fortaleza, Yorimitsu e seus companheiros se disfarçaram de sacerdotes da montanha. Eles primeiro confundiram as criaturas com uma bebida mágica e, então, tiraram suas vestes sacerdotais para se revelarem guerreiros. A cabeça decepada de Shuten-doji continuou a atacar Yorimitsu mesmo após a morte do gigante, mas os guerreiros Minamotos eventualmente triunfaram.
15 Toda a poesia japonesa é regulada e contada por sílabas, não por linhas e pés, como acontece conosco. Muitas palavras têm vários significados e o uso espirituoso de trocadilhos é muito apreciado. (Nota da Autora.)
16 O cuco na literatura e na fantasia japonesas ocupa o mesmo lugar que o rouxinol na Inglaterra. (Nota da autora.)
17 “Acima das nuvens” – uma expressão cortês usada para exaltar o círculo da corte. (Nota da autora.)
18 Montanha a nordeste de Quioto, situada na fronteira entre as prefeituras de Quioto e Shiga, no Japão. O templo de Enryaku-ji, o primeiro posto avançado da seita japonesa Tendai do budismo, foi fundado no topo do Monte Hiei por Saichô, em 788, e rapidamente cresceu em um amplo complexo de templos e edifícios. Devido à sua posição a nordeste da antiga capital de Quioto, era considerado nas práticas da geomancia antiga como um baluarte protetor contra as influências negativas na capital, que junto com a ascensão da seita Tendai no período Heian no Japão significava que a montanha e o complexo do templo eram politicamente poderosos e influentes. As escolas posteriores do budismo no Japão foram quase inteiramente fundadas por ex-monges da seita Tendai, como Honen, Nichiren, Dogen e Shinran. O complexo do templo foi arrasado por Oda Nobunaga em 1571 ao reprimir o poder crescente dos monges guerreiros de Tendai (sohei), mas foi reconstruído e continua sendo a sede de Tendai até hoje.
19 Um dos outros nomes do clã Taira.
20 Um dos mais adoráveis templos japoneses. Byodoin foi construído no final do período Heian. É um templo das seitas Jodo-shu (Terra Pura) e Tendai. Byodoin era originalmente uma vila de Fujiwara, no Michinaga (966-1028), antes de ser reconstruída como um templo em 1052 por seu filho, Fujiwara no Yorimichi. Juntos, o templo e seus jardins representam a Terra Pura ou o paraíso budista. O destaque desse templo é o Salão da Fênix. Embora o edifício tenha recebido outro nome oficial, quase imediatamente após sua construção em 1053, foi apelidado de Hoodo (“Salão da Fênix”) por causa de seu formato e das duas estátuas de fênix em seu telhado. O salão agora é destaque no verso da moeda japonesa de dez ienes.



III

A História de Yoshitsune
No Japão antigo, há mais de setecentos anos, uma feroz guerra estava sendo travada entre dois grandes clãs, os Tairas e os Minamotos, também chamados de Heikes e Genjis, respectivamente. Esses dois famosos clãs estavam sempre competindo pelo poder político e pela supremacia militar, e o país estava dividido ao meio com as muitas batalhas amargas que eram travadas. Na verdade, pode-se dizer que a história do Japão, por muitos anos, foi a história dessas duas poderosas famílias marciais e, ora os Minamotos, ora os Tairas venciam ou eram derrotados, conforme o caso. Suas espadas não conheceram descanso por um período de muitos anos. Por fim, um forte e valente general surgiu na Casa de Minamoto. Seu nome era Yoshitomo. Naquela época, havia dois aspirantes ao trono imperial, e a guerra civil era travada na capital. Um candidato imperial era apoiado pelos Tairas, o outro, pelos Minamotos. Yoshitomo, embora um Minamoto, aliou-se inicialmente ao Tairas contra o Imperador reinante. Entretanto, ao ver o quão cruel e implacável era Kiyomori, seu chefe, ele se voltou contra esse clã e conclamou todos os seus seguidores a se reunirem em torno do estandarte Minamoto e a lutar para derrubarem os Tairas.
Contudo, o destino estava contra o valente e galante guerreiro Yoshitomo, que sofreu uma derrota esmagadora nas mãos dos Tairas. Enquanto fugiam da vigilância de seus inimigos, ele e seus homens foram alcançados dentro dos portões da cidade e cruelmente massacrados por Kiyomori e seus soldados.
Yoshitomo deixou Tokiwa Gozen21, sua bela e jovem esposa, além de oito filhos, que lamentaram sua morte prematura. Cinco dos filhos mais velhos eram da primeira esposa. O terceiro deles tornou-se Yoritomo, o grande primeiro Shogun do Japão, enquanto o oitavo e mais novo era Ushiwaka, sobre quem esta história foi escrita. Ushiwaka e o herói Yoshitsune eram a mesma pessoa. Ushiwaka – “Touro Jovem”, por causa de sua extraordinária força – era seu nome quando menino, enquanto Yoshitsune foi o nome que adotou quando atingiu a maioridade.
Na época da morte de seu pai, Ushiwaka era um bebê nos braços de sua mãe, Tokiwa Gozen, mas sua tenra idade não teria salvado sua vida se tivesse sido encontrado pelos inimigos de seu pai.
Depois da derrota infligida ao clã rival, os Tairas prevaleceram como todo-poderosos por um tempo. O clã Minamoto estava em apuros e em perigo de ser exterminado, pois o ódio de Kiyomori contra seus inimigos era tão forte que quando um Minamoto caía em suas cruéis mãos, era imediatamente morto.
Percebendo o grande perigo da situação, Tokiwa Gozen, a viúva de Yoshitomo, tomada de medo e ansiedade pela segurança de seus filhos, silenciosamente se escondeu no campo, levando consigo Ushiwaka e seus outros dois filhos. Ela teve tanto sucesso em esconder-se que, embora o clã Taira tenha matado ou banido para uma ilha distante todos os filhos mais velhos, assim como parentes e partidários do chefe Minamoto, não conseguiu descobrir o paradeiro da mãe e seus filhos, apesar da rigorosa busca imposta por Kiyomori.
Determinado a fazer prevalecer sua vontade e enraivecido ao ser contrariado por uma mulher, Kiyomori finalmente arquitetou um plano que, tinha certeza, não falharia em revelar o esconderijo da esposa de Yoshitomo. Ele deu ordens para que Sekiya, mãe da bela Tokiwa, fosse presa e levada até ele. Então lhe disse severamente que, se revelasse o esconderijo da filha, seria bem tratada, mas, caso se recusasse a fazê-lo, seria torturada e condenada à morte. Quando a velha senhora declarou que não sabia onde Tokiwa estava, como de fato não sabia, Kiyomori a jogou na prisão e a tratou cruelmente, dia após dia.
Na verdade, a razão pela qual Kiyomori estava tão determinado a encontrar Tokiwa e seus filhos era que, enquanto os herdeiros de Yoshitomo vivessem, ele e sua família não estariam a salvo, pois a lei moral que prevalecia em cada coração japonês era o antigo mandamento: “Um homem não pode viver sob o mesmo céu que o assassino de seu pai “, e um guerreiro japonês não se importava com a vida ou com a morte, com o lar ou com o amor, a fim de obedecer a este, como ele considerava, mandamento supremo. As mulheres também ardiam com o mesmo zelo em vingar os erros de seus pais e maridos.
Embora estivesse escondida no campo, Tokiwa Gozen ouviu falar do que havia acontecido à sua mãe e foi acometida por uma grande tristeza e angústia. Ela se sentou nas esteiras e gemeu alto:
– É errado da minha parte deixar minha pobre e inocente mãe sofrer para salvar a mim e aos meus filhos, mas se eu me entregar, Kiyomori certamente pegará os filhos de meu senhor e os matará. O que devo fazer? Ah! O que devo fazer?
Pobre Tokiwa! Seu coração estava dividido entre o amor pela mãe e o amor pelos filhos. Sua ansiedade e perturbação eram lamentáveis de se ver. Por fim, ela decidiu que, dadas as circunstâncias, era impossível permanecer escondida e silenciosa. Não podia suportar a ideia de que sua mãe estava sofrendo uma cruel perseguição enquanto ela tinha o poder de evitá-la; então, segurando o bebê Ushiwaka em seu seio sob o quimono, tomou seus dois filhos mais velhos – um de sete e o outro de cinco anos – pelas mãos e partiu para a capital.
Não havia trens naquela época e todas as viagens de pessoas comuns tinham que ser feitas a pé. Daimiôs e grandes ou importantes personalidades eram transportados em palanquins e só podiam viajar com conforto. Tokiwa não podia esperar encontrar gentileza ou hospitalidade no caminho, pois era uma Minamoto, e o clã Taira, sendo todo-poderoso, impunha a morte a qualquer um que abrigasse um fugitivo Minamoto. Portanto, os obstáculos que cercavam Tokiwa eram grandes, mas ela era uma mulher samurai e não se acovardava diante do dever, por mais duro ou severo que fosse. Quanto maiores as dificuldades, maior se tornava a sua coragem em enfrentá-las. Por fim, ela iniciou sua memorável e celebrada jornada.
Era inverno, a neve caía, o vento soprava extremamente frio e as estradas estavam ruins. O que Tokiwa, uma mulher delicadamente educada, não deve ter sofrido com o frio e a fadiga, a solidão e o medo, a ansiedade por seus filhos pequenos, o pavor de chegar à capital tarde demais para salvar sua velha mãe, que poderia morrer sob o tratamento cruel a que era submetida, ou condenada à morte por Kiyomori, em sua ira, ou finalmente que ela própria fosse capturada pelos Tairas, e seu plano filial fosse frustrado antes mesmo que pudesse chegar à capital, tudo isso certamente foi muito maior do que qualquer palavra poderia descrever.
Às vezes, a pobre e aflita Tokiwa sentava-se à beira do caminho para silenciar o bebê chorão que carregava no peito ou para descansar os dois meninos que, exaustos, fracos e famintos, se agarravam a suas vestes, chorando pelo arroz ao qual estavam habituados. Ela prosseguiu e avançou, acalmando-os e consolando-os o melhor que podia, até que finalmente chegou a Quioto, cansada, com os pés doloridos e quase inconsolável. Todavia, embora estivesse quase vencida pela exaustão, seu propósito nunca enfraqueceu. Ela foi imediatamente ao acampamento do inimigo e pediu para ser admitida na presença do general Kiyomori.
Quando foi levada à presença do terrível homem, ela se prostrou aos pés dele e disse que viera para se entregar e libertar sua mãe.
– Sou Tokiwa, a viúva de Yoshitomo. Vim com meus três filhos para implorar que poupe a vida de minha mãe e a liberte. Minha pobre e velha mãe não fez nada de errado. Sou a única culpada por esconder a mim mesma e aos meus filhos. Ainda assim, rogo humildemente por seu nobre perdão.
Ela implorou de forma tão dolorosa que Kiyomori, o chefe Taira, ficou impressionado e admirado com sua piedade filial, a virtude mais altamente estimada do que qualquer outra no Japão. Ele verdadeiramente sentiu pena de Tokiwa em sua angústia, e sua beleza e suas lágrimas lhe amoleceram o coração endurecido. Ele, então, prometeu a ela que, se aceitasse se tornar sua esposa, pouparia não apenas a vida de sua mãe, mas também a de seus três filhos.
A fim de preservar a vida de seus meninos, a mulher de coração triste consentiu com a proposta de Kiyomori. Deve ter sido terrível para ela casar-se com o inimigo de seu marido, o mesmo homem que causara sua morte, mas o pensamento de que, com tal ato, salvaria a vida de seus filhos que, por sua vez, um dia certamente se insurgiriam a fim de vingar a morte cruel de seu pai, deve ter sido seu consolo e sua recompensa pelo sacrifício.
Kiyomori mostrou-se mais gentil com Tokiwa do que jamais fora com qualquer outra pessoa, permitindo que ela mantivesse o bebê Ushiwaka ao seu lado. Os dois meninos mais velhos foram enviados a um templo para serem treinados como acólitos sob a tutela de monges.
Ao privá-los do contato com o mundo exterior, na reclusão do sacerdócio, Kiyomori pensava que teria pouco a temer deles quando atingissem a maturidade. Com a história, aprendemos como ele se enganou terrível e amargamente, pois dois dos filhos de Yoshitomo, embora tenham sido banidos por anos e anos, reapareceram da obscuridade do mosteiro como um poderoso furacão para vingar seu pai e varreram os Tairas da face da terra.
O tempo passou e quando o bebê Ushiwaka finalmente atingiu a idade de sete anos, Kiyomori também o afastou de sua mãe e o enviou aos monges. A tristeza de Tokiwa, privada do último filho de seu amado senhor Yoshitomo, pode ser mais bem imaginada do que descrita. Entretanto, em seu cativeiro dourado, nem mesmo Kiyomori foi capaz de privá-la de um átomo sequer do incomparável poder que a maternidade tem de influenciar a vida de seu filho até o fim de seus dias. Como o pequenino permanecera em seus braços noite e dia, enquanto ela cantava para ele dormir e o ensinava a andar, ela sempre sussurrara o nome de Minamoto Yoshitomo em seu ouvido.
Certo dia, por fim, sua paciência foi recompensada e Ushiwaka murmurou o nome de seu pai corretamente. Tokiwa apertou-o orgulhosamente contra o peito e chorou lágrimas de gratidão e alegria e também pela triste lembrança, pois nunca conseguira, nem por um dia, banir Yoshitomo de sua lembrança. Conforme Ushiwaka crescia e conseguia entender melhor o que dizia, Tokiwa sussurrava diariamente:
– Lembre-se de seu pai, Minamoto Yoshitomo! Torne-se forte e vingue sua morte, pois ele morreu nas mãos dos Tairas!
E, dia após dia, ela lhe contava histórias sobre o seu grandioso e bom pai, de suas proezas marciais na batalha, de sua grande força e de seu maravilhoso manejo da espada, e ordenou a seu filho que se lembrasse e fosse como seu pai. E as palavras e lágrimas da mãe, semeadas ao longo de anos de paciência e amarga resistência, deram frutos muito além de tudo que ela poderia esperar ou sonhar.
Assim, Ushiwaka foi tirado de sua mãe aos sete anos de idade e enviado para o Monastério Tokobo, em Kuramayama22, a fim de ser treinado como monge.
Mesmo em tenra idade, o jovem demonstrava grande inteligência, lia os Livros Sagrados com avidez e surpreendia os monges com sua diligência e rapidez de memória. Ele era naturalmente um jovem muito espirituoso, não tolerava qualquer tipo de controle e odiava ceder aos outros em qualquer coisa. Conforme os anos passavam e Ushiwaka crescia, ele veio a saber através de seus professores e amigos de escola como seu pai Yoshitomo e seu clã, o Minamoto, haviam sido derrotados pelos Tairas, e aquilo o encheu de tristeza e amargura tão intensas que, quer fosse dormindo ou acordado, não conseguia banir o assunto de sua mente. Enquanto ouvia dia após dia aqueles relatos, as palavras de sua mãe, sussurradas em seu ouvido quando criança, voltavam latejando à sua mente e ele pôde compreender seu real significado pela primeira vez. Nas noites solitárias, podia sentir novamente as lágrimas quentes de sua mãe caindo em seu rosto e a ouvia repetir tão claramente como um sino no silêncio da escuridão:
– Lembre-se de seu pai, Minamoto Yoshitomo! Vingue sua morte, pois ele morreu nas mãos dos Tairas!
Finalmente, certa noite, o rapaz sonhou que sua mãe, linda e triste como se lembrava dela nos dias de sua infância, veio à sua cabeceira e disse-lhe, enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto:
– Vingue seu pai, Yoshitomo! Lembre-se de minhas últimas palavras ou não terei descanso em meu túmulo. Estou morrendo, Ushiwaka, lembre-se!
E Ushiwaka acordou, gritando alto em sua agonia:
– Assim o farei! Honrada mãe, assim o farei!
Desde aquela noite, seu coração queimava dentro do peito, enquanto o fogo e o amor da raça de seu clã agitaram sua alma. Meditar continuamente sobre os erros de seu clã gerou em seu coração um feroz desejo de vingança e ele, por fim, decidiu abandonar o sacerdócio, tornar-se um grande general como seu pai e punir os Tairas. E quando tal ambição acendeu-se e exaltou-se, sua mente se voltou aos dias em que sua pobre e infeliz mãe Tokiwa orava e chorava por ele, sussurrando diariamente em seu ouvido o nome de seu pai, e sua vontade tornou-se ainda mais forte. Tokiwa não sofreu em vão. Daquele momento em diante, Ushiwaka esperava uma oportunidade todas as noites até que todos no templo estivessem dormindo. Quando ouvia os sacerdotes roncando e sabia que estava a salvo de qualquer observação, fugia do templo e, descendo a encosta para o vale, desembainhava sua espada de madeira e praticava esgrima sozinho, golpeando árvores e pedras e imaginando que eram seus inimigos Tairas. Enquanto se exercitava dessa maneira noite após noite, sentia seus músculos ficarem mais fortes, e essa prática o ensinou a manejar sua espada com habilidade.
Certa noite, como de costume, Ushiwaka foi para o vale e brandia diligentemente sua espada de madeira. Sua mente estava voltada por completo para a lição autodidata; ele marchava para cima e para baixo, entoando trechos de canções de guerra e golpeando as árvores e as rochas, quando de repente, uma grande nuvem se espalhou sobre os céus, a chuva caiu, o trovão rugiu, o relâmpago cintilou e um grande estrondo percorreu o vale, como se todas as árvores estivessem sendo arrancadas pelas raízes e tendo seus troncos partidos.
Enquanto Ushiwaka se perguntava o que aquilo poderia significar, um gigante de mais de três metros de altura surgiu diante dele. Ele tinha grandes olhos redondos e cintilantes que brilhavam como espelhos de metal, seu nariz era de um vermelho vivo e devia ter uns trinta centímetros de comprimento, suas mãos eram como as garras de um pássaro e cada uma tinha apenas dois dedos. As penas presas às longas asas, de cada um dos lados, despontavam por baixo das vestes da criatura, e ele parecia um goblin gigante. Terrível, de fato, era aquela aparição. Entretanto, Ushiwaka era um jovem corajoso e espirituoso, filho de um soldado e não se intimidava com nada. Sem mover um músculo do rosto, ele agarrou a espada com mais força e simplesmente perguntou:
– Quem é você, senhor?
O goblin riu alto e disse:
– Sou o Rei dos Tengus23, os elfos das montanhas24, e fiz deste vale meu lar por muitos anos. Admirei sua perseverança em vir a aqui todas as noites com o propósito de praticar esgrima sozinho e, por isso, vim encontrá-lo com a intenção de ensinar-lhe tudo o que sei sobre a arte da espada.
Ushiwaka ficou encantado ao ouvir aquilo, pois os Tengus possuem poderes sobrenaturais e realmente afortunados são aqueles a quem favorecem. Ele agradeceu ao elfo gigante e expressou sua prontidão para começar de imediato. Então, girou sua espada e começou a atacar o Tengu, mas o elfo mudou de posição com a rapidez de um relâmpago e, tirando de seu cinto um leque feito de sete penas, aparou os repetidos golpes, à direita e à esquerda, com tanta habilidade que o interesse do jovem cavaleiro foi completamente desperto. Todas as noites, ele saía para a aula e não faltou em nenhuma, fosse verão ou inverno, de modo que aprendeu todos os segredos daquela arte que o Tengu poderia lhe ensinar.
O gigante foi um grande mestre e Ushiwaka um aluno apto. Tornou-se tão proficiente na esgrima que podia superar dez ou vinte pequenos Tengus em um piscar de olhos e adquiriu habilidade e destreza extraordinárias no uso da espada. O Tengu também lhe transmitiu a extraordinária habilidade e a agilidade que o tornaram tão famoso na vida após a morte.
Agora Ushiwaka tinha cerca de quinze anos e era um jovem atraente e alto para sua idade. Naquela época, vivia no Monte Hiei, nos arredores da capital, um monge budista selvagem chamado Musashi Bo Benkei, que era um sujeito tão sem lei e turbulento que se tornou famoso por seus atos violentos. A cidade ecoava as histórias de seus crimes, e ele se tornou tão conhecido que as pessoas não podiam ouvir seu nome sem tremerem de medo.


De repente, Benkei decidiu que seria um bom divertimento roubar mil espadas de diferentes cavaleiros.
Assim que a selvagem ideia entrou em sua cabeça, ele começou a colocá-la em prática. Todas as noites, ele passeava pela Ponte Gojo de Quioto25, e quando passava um cavaleiro ou qualquer homem carregando uma espada, Benkei arrancava a arma de seu cinto. Se os proprietários entregassem suas espadas sem protestar, Benkei permitia que prosseguissem ilesos; do contrário, ele os matava com um único golpe da enorme alabarda que carregava. Tão grande era a força de Benkei que ele sempre vencia sua vítima, cuja resistência era inútil. Assim, todas as noites, um e, às vezes, dois homens morriam em suas mãos na Ponte Gojo. Desse modo, Benkei ganhou uma reputação tão terrível que todos, de perto ou de longe, temiam encontrá-lo e, depois de escurecer, ninguém ousava passar perto da ponte que ele era conhecido por assombrar, de tão assustadoras eram as histórias do temido ladrão de espadas.
Por fim, a história chegou aos ouvidos de Ushiwaka, que disse a si mesmo:
– Que homem interessante deve ser! Se é verdade que é um monge, deve ser um bem estranho, de fato, mas como rouba das pessoas apenas suas espadas, não deve ser um ladrão de estrada comum. Se pudesse fazer de um homem tão forte um seguidor, ele seria de grande ajuda quando eu punir meus inimigos, o clã Taira. Ótimo! Esta noite, irei para a Ponte Gojo e testarei a coragem deste Benkei!
Ushiwaka, sendo um jovem de grande coragem, assim que decidiu se encontrar com Benkei, já começou a colocar seu plano em execução naquela mesma noite. Era uma bela noite de luar e, levando consigo sua flauta favorita, caminhou pelas ruas da cidade adormecida até chegar à Ponte Gojo. Então, da direção oposta, veio uma figura alta que parecia tocar as nuvens, tão gigantesca era sua estatura. O estranho vestia uma armadura negra como carvão e carregava uma imensa alabarda.
– Este deve ser o ladrão de espadas! É realmente muito forte! – exclamou Ushiwaka para si mesmo, mas não se assustou nem um pouco e continuou tocando sua flauta com muita calma.
Logo, o gigante armado parou e olhou para Ushiwaka, mas evidentemente o considerou um mero jovem e decidiu deixá-lo ir sem ser molestado, passando por ele sem nem ao menos levantar a mão. Essa indiferença por parte de Benkei não apenas desapontou, mas irritou Ushiwaka. Tendo esperado em vão que o estranho demonstrasse um sinal de violência, nosso herói se aproximou de Benkei e, com a intenção de provocar uma briga, de repente chutou a alabarda de sua mão.
Benkei, que primeiro pensara em poupar Ushiwaka por causa de sua pouca idade, ficou muito zangado quando se viu insultado por um rapaz com quem tinha sido intencionalmente gentil. Furioso, exclamou:
– Jovem miserável!
Erguendo sua alabarda, Benkei atingiu Ushiwaka de lado, pensando em parti-lo ao meio na cintura e ver seu corpo cair aos pedaços. Todavia, o jovem cavaleiro evitou agilmente o golpe que o teria matado e, saltando alguns passos para trás, atirou seu leque26 na cabeça de Benkei, soltando um brado desafiador. O leque atingiu Benkei na testa, bem entre os olhos, deixando-o louco de dor. Em um acesso de raiva, Benkei desferiu um golpe terrível em Ushiwaka, como se estivesse partindo um tronco de madeira com um machado. Desta vez, Ushiwaka saltou para o parapeito da ponte, bateu palmas e riu com escárnio, dizendo:
– Aqui estou! Não vê? Aqui estou!
Benkei viu-se novamente frustrado em sua tentativa.
O monge, que nunca errara um único golpe antes, agora falhara duas vezes em atingir aquele ágil oponente. Contrariado e furioso, ele avançou furiosamente para o ataque, girando sua grande alabarda em todas as direções, parecendo uma roda d'água em movimento, golpeando Ushiwaka selvagem e cegamente. Contudo, o jovem cavaleiro havia aprendido inúmeros truques do gigante Tengu de Kuramayama e o fizera tão bem que o Rei Tengu, por fim, disse-lhe que não tinha mais nada a ensiná-lo. Pode-se imaginar que ele era rápido demais para o pesado Benkei. Quando Benkei atacava pela frente, Ushiwaka posicionava-se atrás, e quando Benkei mirava um golpe atrás, Ushiwaka disparava à frente. Ágil como um macaco e rápido como uma andorinha, Ushiwaka evitou todos os golpes que lhe eram dirigidos e, ao se ver derrotado, até o temível Benkei se cansou.
Ushiwaka viu que Benkei fora vencido, mas continuou o jogo um pouco mais e, então, mudou de tática. Aproveitando a oportunidade, arrancou a alabarda da mão de Benkei. Quando o gigante se abaixou para pegar sua arma, Ushiwaka correu para atrás dele e, com um movimento rápido, o fez tropeçar. Lá estava o grande homem de quatro, enquanto Ushiwaka agilmente caminhava sobre suas costas e o pressionava, perguntando se gostava daquele tipo de diversão.
Durante todo aquele tempo, Benkei se admirou com a coragem do jovem em atacar e desafiar um homem muito maior do que ele e agora estava maravilhado com a força e destreza extraordinárias de Ushiwaka.
– Estou realmente surpreso com o que fez – disse Benkei. – Quem é você, afinal? Lutei com muitos homens nesta ponte, mas você é o primeiro entre os meus antagonistas que mostrou tal força. Por acaso, é algum Deus ou um Tengu? Certamente não pode ser um ser humano comum!
Ushiwaka riu e disse:
– Quer dizer que, pela primeira vez, está com medo?
– Sim, estou – respondeu Benkei.
– Você me seguirá de agora em diante? – exigiu Ushiwaka.
– Sim, serei seu seguidor, mas posso saber quem é? – perguntou Benkei humildemente.
Ushiwaka agora tinha certeza de que Benkei estava falando sério. Sendo assim, permitiu que o monge se levantasse do chão e acrescentou:
– Não tenho nada a esconder. Sou o filho mais novo de Minamoto Yoshitomo e meu nome é Ushiwaka.
Benkei se surpreendeu ao ouvir aquelas palavras e disse:
– O que é isso que estou ouvindo? Você é realmente um filho do Senhor Yoshitomo do clã Minamoto? Foi por isso que senti desde o primeiro momento que nos encontramos que seus feitos não eram os de uma pessoa comum. Não é de admirar que eu tenha pensado assim! Estou muito feliz em me tornar o seguidor de um jovem cavaleiro tão distinto e espirituoso. A partir deste momento, o seguirei como meu mestre e senhor, se me permitir. Não poderia desejar honra maior.
Então, ali na Ponte Gojo, sob o luar prateado, o monge Benkei jurou ser o verdadeiro e fiel vassalo do jovem cavaleiro Ushiwaka e servi-lo lealmente até a morte, e assim foi consumado o pacto entre o senhor e o vassalo. Daquele momento em diante, Benkei desistiu de sua conduta selvagem e sem lei e dedicou sua vida ao serviço de Ushiwaka, que estava muito satisfeito por ter conquistado um vassalo tão forte.
Embora Ushiwaka agora contasse com Benkei a seu lado, era impossível para apenas dois homens, por mais fortes que fossem, pensar em lutar contra o clã Taira, então, ambos decidiram que o plano acalentado deveria esperar até que os Minamotos estivessem mais fortalecidos. Enquanto aguardavam pelo melhor momento, chegou a seu conhecimento que um descendente de Tawara Toda Hidesato27, chamado Hidehira, tornara-se um famoso general em Kaiwai da província de Ashu e era tão poderoso que ninguém ousava se opor a ele. Ao ouvir aquilo, Ushiwaka pensou que seria uma boa ideia fazer uma visita ao general e tentar fazê-lo interessar-se pela causa da Casa de Minamoto. Ele consultou Benkei, que encorajou o jovem cavaleiro em seu plano de alistar o General Hidehira como um partidário e, sendo assim, os dois deixaram Quioto secretamente e viajaram o mais rápido possível para Oshu naquela missão.
No caminho, Ushiwaka e Benkei foram ao Templo de Atsuta, e como consideraram importante que o jovem cavaleiro parecesse mais velho, Ushiwaka realizou a cerimônia de Gembuku28 no santuário. Tratava-se de um rito realizado nos tempos antigos, quando os jovens atingiam a maioridade. Eles tinham que raspar a parte da frente dos cabelos e mudar seus nomes como sinal de que haviam deixado a infância para trás. Ushiwaka agora assumiu o nome de Yoshitsune. Como era o oitavo filho, teria sido mais correto que assumisse o nome de Hachiro, mas como seu tio Tametomo, o Arqueiro, sobre quem o leitor já teve oportunidade de ler, se chamava Hachiro, propositalmente decidiu não adotar tal nome. Daquele momento em diante, nosso herói passou a ser conhecido como Yoshitsune e glorificou tal nome pela eternidade com sua extraordinária bravura e inúmeras façanhas heroicas. Na história japonesa, ele é o cavaleiro destemido e irrepreensível, o queridinho do povo, para eles quase uma encarnação de Hachiman, o popular Deus da Guerra. E quanto a Benkei, nunca se pôde encontrar na história um vassalo que fosse mais verdadeiro ou leal a seu mestre. Ele foi o braço direito de Yoshitsune em tudo e sua força e sabedoria os conduziram com sucesso através de diversas situações críticas e terríveis.
A viagem entre Quioto e Oshu é uma longa jornada de cerca de quinhentos quilômetros, mas finalmente Yoshitsune – como devemos chamá-lo agora – e Benkei chegaram ao seu destino, ansiando pela ajuda do general Hidehira. Eles descobriram que Hidehira era um fervoroso adepto da causa Minamoto e que sob o falecido Lorde Yoshitomo, ele e sua família gozaram de muitos favores. Portanto, quando o general soube que Yoshitsune era filho do ilustre chefe Minamoto, sua alegria não encontrou limites e prestou ao rapaz e seu vassalo calorosas boas-vindas, tratando-os como convidados de honra e de grande importância.
Exatamente nessa época, Yoritomo, o irmão mais velho de Yoshitsune, que fora banido para uma ilha em Izu, reuniu um grande exército e ergueu seu estandarte contra os Tairas. Quando a notícia sobre Yoritomo chegou a Yoshitsune, ele se alegrou, pois sentiu que finalmente chegara a hora em que os Minamotos se vingariam dos Tairas por todos os males sofridos.
Com a ajuda de Hidehira e do fiel Benkei, ele reuniu um pequeno exército de guerreiros e, imediatamente, marchou para o acampamento de seu irmão em Izu. Enviou um mensageiro à frente para informar a Yoritomo que seu irmão mais novo, agora chamado Yoshitsune, estava a caminho para auxiliá-lo em sua luta contra os Tairas.
Yoritomo ficou extremamente feliz com a boa e inesperada notícia, pois a vinda do irmão o ajudaria a aumentar suas forças e tornaria mais próximo o dia em que seria capaz de desferir o golpe fatal há muito planejado no poder dos odiados Tairas. Assim que Yoshitsune chegou a Izu, Yoritomo marcou um encontro. Embora os dois homens fossem irmãos, é preciso lembrar que seu pai havia sido morto e a família totalmente dispersa quando ainda eram crianças, Yoshitsune sendo naquela época apenas uma criança nos braços de sua mãe. Como essa era, portanto, a primeira vez que se encontravam, Yoritomo não sabia nada sobre o caráter de seu irmão mais novo.
Um dos irmãos mais velhos de Yoshitsune o acompanhara, e Yoritomo, sendo um general astuto, decidiu testá-los a fim de certificar-se acerca do caráter de ambos. Ordenou que seus criados trouxessem uma bacia de bronze cheia de água fervente. Quando foi trazida, Yoritomo ordenou que Noriyori, o mais velho dos dois, a trouxesse até ele. Sendo o bronze um bom condutor de calor, a bacia estava muito quente e Noriyori estupidamente a deixou cair. Yoritomo ordenou que fosse enchida mais uma vez e pediu a Yoshitsune que a trouxesse até ele. Sem mover um músculo de seu belo rosto, Yoshitsune agarrou o recipiente quase insuportavelmente quente e carregou-o lentamente com a devida cerimônia através da sala. Aquela exibição de coragem e resistência encheu Yoritomo de admiração e ele ficou positivamente impressionado com o caráter de Yoshitsune. Quanto a Noriyori, que não conseguiu segurar uma bacia quente por alguns segundos, não viu nenhuma utilidade para ele, exceto como um soldado comum.
Yoritomo implorou que Yoshitsune se tornasse seu braço direito e zelosamente abraçasse sua causa. Yoshitsune declarou que essa fora a ambição de toda a sua vida, desde que se lembrava, pois como os dois eram filhos do mesmo pai, sua causa e destino eram um só. Yoritomo fez de Yoshitsune um general de parte de seu exército e ordenou que ele, em nome de seu pai Yoshitomo, castigasse os Tairas.
Encantado além do que todas as palavras poderiam descrever com a virada auspiciosa que os eventos haviam tomado, Yoshitsune apressou os preparativos para a marcha. Chegara a tão desejada hora, pela qual durante toda a sua infância e juventude aguardara e a qual durante muitos anos todo o seu ser aspirou. Ele agora poderia cumprir as últimas palavras de sua pobre mãe e punir o clã Taira por todo o mal que causara aos Minamotos. Toda a selvagem inquietação de sua juventude, que o levara a empunhar sua espada de madeira contra as rochas no vale de Kuramayama e a testar sua força contra Benkei na Ponte Gojo, agora encontrava vazão na ação mais preciosa ao coração de um guerreiro nato. Com vários milhares de soldados sob seu comando, Yoshitsune marchou até Quioto e travou uma guerra contra os Tairas, derrotando-os em uma série de combates brilhantes.
Uma turba de Tairas feridos fugiu diante do vingador como folhas de outono antes da rajada de vento, e Yoshitsune os perseguiu até o mar. Em Dan-no-Ura29, os Tairas tentaram impor a última resistência, mas em vão. Seu líder leão, Kiyomori, estava morto, e não havia nenhum grande chefe para reuni-los na retirada desordenada que agora se seguia. Yoshitsune avançou sobre eles fazendo-os, com a frota e seu imperador infante, mulheres e crianças, afundarem sob as ondas. Apenas alguns poucos dispersos sobreviveram para contar a história da terrível destruição que os atingiu no mar.
Assim, Yoshitsune se tornou um grande guerreiro e general. Cumpriu as ambições de sua juventude e vingou a morte de seu pai Yoshitomo. Não havia rival em todo o país para sua extraordinária bravura e sucessivas vitórias. Ele era adorado pelo povo como seu herói mais popular, e em toda a extensão do país seu louvor era cantado por todos.
Até hoje, não há ninguém no Japão que não tenha ouvido o nome de Yoshitsune. O próximo conto, “A História de Benkei”, relatará mais sobre Yoshitsune, pois suas vidas estão ligadas entre si na fama e glória de seus nobres feitos, perigos enfrentados, problemas e reveses suportados, honras conquistadas e alegrias e vitórias compartilhadas, que serão contadas e lembradas para sempre.
____________________
21 Tokiwa Gozen (1138-c. 1180), ou Lady Tokiwa, era uma nobre japonesa do final do período Heian e mãe do grande general samurai Minamoto no Yoshitsune (quando jovem, Ushiwaka). Fontes discordam sobre se ela era uma concubina ou esposa de Minamoto no Yoshitomo, do qual ela deu à luz Minamoto no Yoshitsune. Mais tarde, foi capturada por Taira no Kiyomori, mas escapou. Depois de deixar Kiyomori, Tokiwa se casou com Fujiwara no Naganari e teve filhos com ele. Lady Tokiwa está principalmente associada, na literatura e na arte, a um incidente em que ela fugiu pela neve, protegendo seu filho com suas vestes, durante a rebelião Heiji em 1160. Também é conhecida como Hotoke Gozen, ou Lady Buda.
22 Kurama Yama (“Montanha Kurama”) é um local sagrado ao norte da cidade de Quioto. É o local de nascimento da prática do Reiki, e diz a tradição que é a casa de Sojobô, Rei dos Tengus (Goblins).
23 Os Tengus são criaturas estranhas com narizes muito longos, às vezes com cabeça de falcão e corpo de homem. (Nota da autora.)
24 A autora usa os termos “goblins” e “elfos” para melhor familiaridade dos leitores ocidentais.
25 Há, inclusive, uma estátua sobre o encontro dos dois até os dias atuais na ponte em Quioto.
26 O leque do lutador sempre foi feito de metal e costumava ser usado como uma arma. (Nota da autora).
27 Veja a história de “Senhor Saco de Arroz,” no livro “Contos Japoneses” deste box.
28 Ou genpuku, (元 服), tem suas origens no período Nara (710-794). Essa cerimônia marca a transição do status de criança para o adulto e suas responsabilidades. A idade de participação variou ao longo da história e dependeu de fatores como gênero, clima político e status social. A maioria dos participantes foram crianças aristocráticas com idades entre 10 e 20 anos, e a maioria das descrições de genpuku enfoca a cerimônia masculina, devido à exclusão das mulheres de cargos políticos e militares. Mudanças na roupa e no penteado normalmente denotam essa transição.
29 Local de uma grande batalha marítima da Guerra Genpei, no estreito de Shimonoseki, na ponta sul de Honshu. Em fins de março a abril de 1185, a frota do clã Minamoto, liderada por Minamoto no Yoshitsune, derrotou a frota do clã Taira. A maré rasa da manhã foi uma vantagem para os Tairas, mas se transformou em desvantagem durante a tarde. O jovem imperador Antoku foi um dos que morreram entre os nobres Tairas.



IV

A História de Benkei 
Sequência da história de Yoshitsune
Aqueles que leram a história sobre o grande guerreiro Yoshitsune certamente se lembrarão de que seu vassalo Benkei era um monge gigantesco e tão notável por sua força física quanto por seu caráter singular. Na história de Yoshitsune, muito pouco foi dito sobre Benkei; portanto, o leitor gostará de saber mais sobre o notável homem que é o herói favorito das crianças japonesas, muito respeitado no Japão pela fidelidade dedicada ao seu mestre.
Benkei era filho de um sacerdote budista chamado Bensho, Alto Administrador do Templo de Gongen30 em Kumano, um famoso santuário desde os tempos antigos, e sua mãe era filha de um alto funcionário da Corte, do segundo escalão.
Benkei não era um mero mortal. A maioria das crianças vêm ao mundo em dez meses, mas Benkei deixou sua mãe esperando por ele durante um ano e seis meses, de modo que, quando nasceu, já tinha dentes e uma farta cabeleira, e era tão forte e grande que podia andar com a mesma habilidade da maioria das crianças de dois ou três anos de idade.
Vendo como era extraordinariamente grande e forte, a família ficou maravilhada, mas a admiração logo deu lugar à tristeza, pois a mãe morreu logo após dar à luz seu filho. O pai, Bensho, ficou muito zangado e teve aversão à criança que trouxera, segundo disse, grande infortúnio a todos. Ele até considerou abandonar o menino por completo, acreditando que, como o nascimento de Benkei custara a vida da mãe, poderia também ser uma maldição para toda a família.
Entretanto, a tia do menino, que era casada com um homem chamado Yama-no-i, ao saber daquilo, sentiu pena de seu sobrinho Benkei e, indo até seu irmão, disse:
– Se pensa em tratar a criança tão cruelmente a ponto de mandá-la embora, por favor, dê-ma. Não tenho filhos e vou criá-la como se fosse minha própria. O menino não é responsável pela morte da mãe. É o destino e não há como evitá-lo!
Bensho consentiu que ela levasse a criança, dizendo que não se importava com o que lhe acontecesse, desde que ficasse fora de sua vista, pois não suportaria mais vê-la. Benkei foi, então, adotado por sua tia, que o levou para a capital, Quioto.
A criança recompensou a tia por seu cuidado e cresceu sendo um bom menino além de todas as expectativas. Era extremamente forte e saudável e, aos cinco ou seis anos de idade, era igual em tamanho e força aos meninos de dez ou doze anos, e demonstrava possuir inteligência e habilidades incomuns.
Infelizmente, seu rosto era tão feroz quanto o de um demônio, e ele parecia tão selvagem e feio que, de pouco em pouco, conquistou para si o apelido de Oni-Waka, ou Jovem Demônio.
Em poucos anos, seu tio pensou que era hora de mandar o menino para a escola e, portanto, enviou Benkei ao mosteiro de Eizan, colocando-o sob a tutela do famoso monge Kwankei. No Japão, como na Inglaterra daquela época, todo o aprendizado estava nas mãos dos monges e os templos eram as únicas escolas.
Quando Benkei chegou ao templo de Kwankei, aprendeu a ler e escrever os caracteres chineses e, como era dócil, diligente e obediente a tudo que lhe era imposto, progrediu rapidamente, não apenas satisfazendo, mas também agradando muito a seu professor, que elogiava sua diligência. Depois de algum tempo, contudo, ele começou a irritar-se com a restrição de seu novo ambiente e a causar problemas. Não contente em ser indisciplinado, ele distraía os outros noviços de seus estudos, levando-os para as montanhas e jogando todos os tipos de jogos violentos com eles. Sendo por natureza muito maior e mais forte do que qualquer um dos demais, nenhum de seus companheiros era páreo para ele. Assim, acontecia que, em todas as competições, ele invariavelmente vencia e isso o exultava tanto que não pensava em nada além de seus esportes e triunfos e, negligenciando totalmente suas aulas, praticava jogos atléticos dia após dia, esquecendo-se por completo de tudo o mais.
Kwankei, o professor de Oni-Waka, ouvindo sobre os selvagens atos do jovem e considerando-os impróprios, mandou chamá-lo à sua presença e disse-lhe que tal comportamento não apenas entristecia seus tutores, mas trazia desgraça para o templo sagrado. Tal repreensão, no entanto, caiu em ouvidos surdos e de nada adiantou. Enquanto era repreendido, Benkei ouviu com bastante respeito, mas assim que o monge professor deu as costas, ele voltou a comportar-se de maneira tão selvagem quanto antes, se não pior. Sua conduta foi piorando cada vez mais, até que, finalmente, perdendo toda a paciência, o monge-mestre proibiu-o de sair de casa e fez cumprir sua ordem, encerrando-o em um mosteiro.
Oni-Waka se ressentiu profundamente daquela punição e, certa noite, escapando da vigilância de seus carcereiros, saiu furtivamente e, pegando um grande tronco de madeira, começou a destruir tudo o que podia. Primeiro ele quebrou o portão, depois as cercas ao redor do templo e, então, as venezianas e telas corrediças do interior; na verdade, destruiu tudo o que estava ao seu alcance. Os monges, despertados de seu sono pelo barulho inesperado, que soava como se uma tropa de ladrões estivesse atacando, ficaram tão assustados que nada conseguiram fazer para impedir o redemoinho de destruição. Quando Oni-Waka causou todo o mal que pôde, sentiu que, depois daquele último ato selvagem, o Templo de Eizan não era mais lugar para ele e, então, fugiu do local para sempre. Ele tinha apenas dezessete anos de idade e se autodenominava Musashi Bo Benkei.
Oni-Waka demonstrou senso de humor ao adotar tal nome. Antigamente, vivia em Eizan um homem chamado Musashi, que era turbulento e selvagem em sua juventude, mas se tornou um famoso monge, vivendo até a idade de sessenta e um anos. Oni-Waka, tendo ouvido falar desse ilustre homem, decidiu ser como ele e, portanto, chamou a si mesmo de Musashi Bo, ou Musashi, o Monge.31 A primeira sílaba, “Ben”, de Benkei foi tirada do primeiro caractere do nome de seu pai – Bensho – e a segunda, “kei”, era a última sílaba do nome de seu professor – Kwankei. O nome Benkei era, portanto, uma combinação dos nomes de seu pai e de seu professor.
Envergonhado de voltar para a casa dos tios depois de seu comportamento no mosteiro, Benkei decidiu viajar. Fez isso à maneira dos aprendizes alemães, no mesmo período na Europa. Saindo de Quioto, ele foi para Osaka, de Osaka para a província de Awa na ilha de Shikoku, onde viajou por toda a ilha, e dali viajou de volta ao continente, onde, na província de Harima, finalmente chegou a um mosteiro chamado Shosa. Este mosteiro era tão grande quanto o de Eizan, e Benkei pensou que gostaria de permanecer lá por algum tempo como estudante. Com o consentimento do abade, Benkei foi aceito como acólito daquele templo.
Entre os numerosos noviços no templo, havia um chamado Kaien, que gostava quase tanto de travessuras quanto o próprio Benkei, e era conhecido na vizinhança por ser um sujeito problemático, já que nenhum jovem ou velho estava a salvo de suas tolas travessuras. Certo dia, logo após a chegada de Benkei, Kaien encontrou o recém-chegado tirando uma soneca e, para se divertir, escreveu na bochecha de Benkei o caractere chinês para geta, ou “tamanco”.
Quando Benkei acordou e foi para o pátio, percebeu que todos de quem se aproximava pareciam rir dele, embora ninguém dissesse o porquê.
Pensando que deveria haver algo estranho em sua aparência, olhou para uma tigela de água e imediatamente descobriu a causa da zombaria. Zangado com o truque que lhe fora pregado, agarrou um grosso pedaço de pau e correu para o meio de seus companheiros noviços, gritando:
– Seus patifes! Suponho que pensaram estar fazendo algo sagaz quando rabiscaram meu rosto. Agora venham aqui, um por um, ajoelhem-se e implorem pelo meu perdão. Do contrário, logo sentirão pena de si mesmos.
Benkei parecia tão zangado e falava com tanta veemência que a maioria dos acólitos ficou assustado. Quatro ou cinco dos mais ousados, entretanto, responderam-lhe, dizendo:
– O que quer dizer, seu preguiçoso, reclamando de uma peça que lhe foi pregada enquanto dormia no meio do dia? Se o ouvirmos resmungar mais uma vez, vamos expulsá-lo do mosteiro.
Falando-lhe daquela forma, eles tentavam assustar Benkei, mas ele não se moveu nem um centímetro e sua única resposta foi erguer o pedaço de madeira e derrubar os quatro ou cinco que haviam se pronunciado.
Vendo isso, Kaien, o autor de todo aquele problema, apressou-se, dizendo:
– É um covarde por atacar jovens com metade do seu tamanho. Que tal, para variar, lutar comigo?
Em seguida, procurando uma arma ao seu redor e vendo uma grande tora de lenha em brasa perto do fogo, Kaien a pegou e encarou o enfurecido Benkei, acrescentando:
– Fui eu que rabisquei seu rosto. Se está com raiva, venha, vamos lutar!
Os dois avançaram um contra o outro na mesma hora e lutaram por algum tempo. Benkei, por fim, ficou impaciente e, agarrando Kaien pelo colarinho e pelo cinto, o levantou do chão. Os outros novatos, vendo aquilo, gritaram alarmados:
– Kaien foi erguido do chão. Ele não pode lutar agora. Está indefeso!
Então, gritaram para que Kaien se desculpasse e se salvasse.
– Perdão! Perdão! Benkei! Tenha piedade! – gritou o jovem, agora se arrependendo amargamente de sua imprudência.
Benkei, no entanto, não ouviu o grito de misericórdia de Kaien, pois parecia fora de si. Mal sabia o que fazia ou dizia, pois seu sangue fervia pelas provocações dos jovens e pela luta.
– Você vai morrer! – gritou Benkei – É um covarde! Vai morrer e sua carcaça será comida pelos corvos!
Com aquelas palavras, ele sacudiu Kaien tão impiedosamente quanto um cachorro faz com um rato e, em seguida, o jogou sobre o telhado da capela, a uma altura de cerca de quatro ou cinco metros. Kaien caiu no telhado, rolou pelas telhas e, por fim, caindo sobre uma pedra no jardim, morreu no local. Quando o tolo e infeliz rapaz foi atirado no telhado por Benkei, ainda segurava o pedaço de madeira fumegante que tentara usar inutilmente contra seu adversário, e a tora, ao cair no prédio, ateou fogo ao templo. Bem naquele momento, uma brisa soprou, transformando as chamas em um incêndio de grandes proporções. Fagulhas caíram do telhado sobre as camadas curvas do pagode de cinco andares, sobre o portão principal, a escola e as casas dos monges, até que todo o mosteiro estava em chamas. Vendo a conflagração, todos os internos se perderam em consternação. Gritando “Fogo! Fogo!”, alguns deles correram para tirar água do poço, enquanto outros jogavam areia nas chamas, e na excitação e confusão geral que se seguiu, Benkei, a causa da calamidade, foi esquecido.
Em meio ao tremendo tumulto e perturbação, Benkei riu baixinho para si mesmo.
– Ha! Ha! – riu ele. – Veja o incêndio e a agitação que causei! Nunca vi os monges preguiçosos correrem tanto. Isso vai ensiná-los de uma vez por todas!
Em seguida, fugindo do templo, ele voltou para Quioto.
Benkei, selvagem e indisciplinado como era, não pode ser julgado pelo padrão de conduta de hoje. Aqueles tempos eram muito diferentes dos atuais dias de paz e ordem. Os rapazes eram encorajados a praticar atos violentos e rudes como demonstração de força e coragem, e se matassem seus adversários na luta, isso repercutia a seu favor. Era costume de um jovem samurai obter uma espada para sair pelas estradas para testar a força de sua lâmina. Ai daqueles que cruzassem seu caminho, pois seu sangue deveria batizar a espada do cavaleiro. Esse treinamento criou um espírito marcial na juventude do Japão e produziu homens de coragem e resolução destemidas como Benkei, que se tornou um grande herói na vida após a morte.
Àquela altura, no entanto, Benkei estava cansado de estudar e viver a vida monótona de um monge, então decidira vagar em busca de aventuras. Ele estava determinado a, caso encontrasse um homem mais forte do que ele, tornar-se seu vassalo, abandonando sua conduta selvagem e levando a vida de um bom samurai, fiel a seu senhor e bom patriota para seu país. Entretanto, antes de tudo, ele precisava encontrar tal homem, firme o suficiente para fazê-lo curvar seu forte e orgulhoso pescoço. Benkei ansiava por encontrar um mestre digno de respeito, a quem pudesse reverenciar como seu superior. Como isso poderia ser feito? Por fim, uma ideia lhe ocorreu. Já que estava determinado a tornar-se um soldado e colocar-se a serviço de um samurai, deveria obter uma boa espada. Violento e impetuoso como sempre, para esse fim, prometeu tomar mil espadas dos cidadãos de Quioto. A fim de executar seu plano selvagem, ele ia todas as noites para a Ponte Gojo e, quando os homens passavam carregando espadas em seus cintos, avançava de repente, atacando-os furiosamente e arrebatando suas espadas. Ele nunca perseguia aqueles que fugiam, pois os considerava covardes e não perderia seu tempo ou força com tais criaturas, mas aqueles que se opunham a ele, eram derrubados com um único golpe de sua grande alabarda. Desse modo, ele atacou novecentos e noventa e nove homens e tomou novecentas e noventa e nove espadas. Em todas essas ocasiões, ele esperava encontrar um adversário à altura, mas dentre todos nenhum mostrou-se digno de ser considerado um oponente sério.
Consequentemente, as espadas que Benkei coletou eram todas armas ruins, pois os homens fracos carregam espadas semelhantes: cegas, mal forjadas e sem qualquer utilidade para ele. Benkei ficou profundamente desapontado e começou a pensar que talvez fosse melhor abandonar o empreendimento. Em desespero, no entanto, decidiu obter mais uma espada e, assim, completar o total de mil lâminas, o número ao qual tinha se proposto. Apesar do desânimo, disse a si mesmo que seria estúpido desistir naquele momento.
Assim que decidiu fazer aquilo, seu ânimo reavivou-se e, por alguma razão inexplicável, sentiu que, daquela vez, teria sorte e seria capaz de garantir uma boa arma de uma vez por todas. Ele aguardou impacientemente pelo anoitecer e, assim que o crepúsculo caiu, fez seus preparativos e rumou, como de costume, para a Ponte Gojo. Acontece que era a noite do dia quinze de agosto, e a bela lua da colheita subira ao sereno céu, acima das colinas e dos altos pinheiros aveludados e criptomérias, e o mundo adormecido estava banhado em seu suave brilho prateado. Benkei ficou muito tempo encostado no parapeito da ponte, fascinado pela bela cena que se estendia à sua frente ao luar, e aparentemente havia se esquecido por um momento de seu propósito. De repente, a quietude da bela noite foi quebrada pelo som de uma flauta. Benkei despertou de seu devaneio. A música se aproximava cada vez mais e, então, ele viu uma figura esguia se aproximando do outro lado da ponte. O recém-chegado usava uma espécie de véu branco, tamancos altos laqueados de preto e tocava sua flauta enquanto caminhava. Benkei observou o estranho se aproximando e percebeu imediatamente que aquele não era um transeunte comum.
A princípio, pensou tratar-se de uma mulher, pois o luar revelava uma graça esbelta no caminhar e depois, quando visto de perto, um rosto de extrema juventude e beleza aristocrática. Ele não teve coragem de atacar o misterioso e gentil desconhecido e decidiu deixá-lo passar sem ser molestado. Entretanto, enquanto se perguntava quem poderia ser aquela pessoa, tão diferente de todas as outras que encontrara na ponte, a suposta senhora, de repente, se aproximou de Benkei e chutou a alabarda de sua mão.
– O que está fazendo? – gritou Benkei, furioso quando se recuperou de seu espanto e, pegando sua alabarda, tirou o que supôs ser o véu da senhora. Para sua surpresa, descobriu que o estranho aventureiro era um belo jovem que poderia facilmente ser confundido com uma garota e, então, os olhos de Benkei pousaram sobre uma esplêndida espada montada em ouro que o rapaz carregava em seu cinto. Disse a si mesmo que não havia esperado tanto tempo em vão, que estava realmente com sorte naquela noite por um pássaro como aquele ter caído em sua rede. Enquanto aqueles pensamentos lhe passavam pela mente, Benkei agarrou a espada, mas o jovem era muito mais forte do que parecia, e no instante em que Benkei estendeu a mão, o rapaz lançou um leque pesado em seu rosto, dizendo:
– Pensa que é muito corajoso, não é? – E disparou para fora de seu alcance.
Aquilo deixou Benkei mais furioso do que nunca e, com exclamações ameaçadoras, ergueu sua alabarda para desferir um golpe esmagador no jovem cavaleiro. Mas o rapaz era rápido demais para Benkei e saltou com a agilidade de um macaco, e por mais que Benkei dirigisse seus golpes, eles nunca atingiam o alvo. Benkei nunca vira tanta agilidade e destreza. Às vezes, o jovem aparecia na frente e, às vezes atrás, ora de um lado, ora de outro, e sempre que Benkei se virava, descobria que seu oponente havia mudado de posição como um raio. Por fim, Benkei se cansou e uma sensação de admiração começou a tomar conta de sua mente, pois agora sentia que o jovem devia se tratar de um ser sobrenatural, ou um Tengu, mas não um mero mortal, e esse sentimento cresceu tão fortemente que ele começou a perder o ânimo. Benkei tinha certeza agora de que não era mais invencível como antes. Em seguida, o rapaz que, até então agia na defensiva, começou a usar sua vantagem e, atacando Benkei a sério, derrubou-o no chão e o desarmou.
Quando o temível Benkei, que nunca havia sido espancado por ninguém em toda a sua vida, se viu daquele jeito, ignominiosamente derrotado, ficou pasmo além das palavras e, ajoelhando-se na ponte, curvou-se diante do jovem e humildemente disse:
– Teria a condescendência de me dizer seu nome e de quem é filho? Algo me diz que não é um homem comum!
O belo jovem riu e respondeu:
– Sou o oitavo e mais novo filho de Minamoto Yoshitomo e meu nome é Minamoto Ushiwaka. – E com essas palavras, permitiu que Benkei se levantasse.
– O que ouço? – exclamou Benkei – É mesmo o jovem cavaleiro Minamoto Ushiwaka de quem tanto ouvi falar? Senti desde o início que era uma pessoa incomum. Quanto a mim, sou simplesmente Musashi Bo Benkei. Há muito tempo procuro por um homem mais forte do que eu, a quem poderia considerar meu mestre. Tenho levado uma vida selvagem por muito tempo, mas se me aceitar a seu serviço, serei um bom e fiel vassalo.
Ushiwaka, que tinha ouvido falar da força notável de Benkei e que fora naquela noite até a Ponte Gojo com o propósito de encontrar o notório homem com a esperança de conquistá-lo para o seu lado, ficou encantado com o rumo que os eventos haviam tomado e prometeu aceitar Benkei ao seu serviço. Assim, o bravo jovem e o monge gigante tornaram-se parceiros como senhor e vassalo.
A partir daquele momento, Benkei tornou-se uma pessoa completamente diferente. Desistiu de seus modos selvagens e tornou-se obediente a seu jovem mestre, que era o único que considerava páreo para sua força e vontade imponentes. Ele serviu seu novo senhor com total devoção e lutou bravamente em todas as batalhas que Yoshitsune – o nome de Ushiwaka quando atingiu a maioridade – travou contra o clã Taira nas famosas batalhas de Ichi-no-tani e Dan-no-Ura, sobre as quais o leitor deve ter lido na história de Yoshitsune.
Yoshitsune conquistou vitória após vitória, levando seus inimigos Tairas para o mar, onde morreram miseravelmente em Dan-no-Ura. Ao povo maravilhado, parecia que ele era a personificação de Hachiman, o Deus da Guerra.
Ele era tão bonito e corajoso que nunca tinham visto ou ouvido falar dele antes, e em todo o Japão, todos o elogiavam e o amavam. Acontece que Yoritomo, quando viu a popularidade de seu irmão, ficou com ciúmes, e Kajiwara, um de seus generais, que odiava Yoshitsune porque o jovem cavaleiro, certa vez, o reprovara abertamente por covardia, aproveitou a oportunidade para envenenar a mente de Yoritomo contra seu irmão mais novo. Ele sugeriu que o objetivo de Yoshitsune era suplantar Yoritomo em sua autoridade suprema. É triste dizer, mas Yoritomo acreditou naquela perversa calúnia. Portanto, quando Yoshitsune, coberto de glória e honra, voltou das guerras, trazendo consigo, como prisioneiros de guerra, Munemori, o chefe Taira, e seu filho – Kiyomori agora estava morto –, descobriu que Yoritomo havia erguido uma barreira perto de Koshigoe, nos arredores de Kamakura. Ele enviou um guarda para receber os prisioneiros, mas alegando que Yoshitsune era culpado de traição, Yoritomo recusou sua admissão em Kamakura. Em vão, Yoshitsune protestou contra a injusta acusação. Escreveu uma comovente carta confessando seu amor e devoção inalterados a Yoritomo e, igualmente em vão, recontou todas as dificuldades sofridas nas campanhas que o jovem e cavalheiresco general empreendera sob o comando de seu irmão. Suas palavras não receberam crédito, e a ingratidão foi a única recompensa que obteve pela devoção à causa de seu irmão. Em meio àquela crise, Yoshitsune viu-se banido e todas as partes do Japão tornaram-se inseguras para fixar residência, pois Yoritomo ordenou que ele fosse preso. Quando esse tempo de dificuldade se abateu sobre eles, Benkei foi infatigável em seus esforços para proteger do perigo a pessoa de Yoshitsune. Ele o seguiu em sua fuga e exílio e nunca deixou o lado de seu mestre.
Yoshitsune voltou a Quioto por um tempo. Assim que lá chegou, Yoritomo enviou um homem chamado Tosabo para providenciar sua morte. Este homem, como Benkei, havia sido um monge e revelou que tinha vindo visitar os templos da capital.
Tosabo sabia muito bem que guerreiro astuto e inteligente Yoshitsune era e duvidava de sua própria capacidade de cumprir a tarefa que lhe fora confiada. Portanto, decidiu que esperaria até que Yoshitsune estivesse completamente desprevenido e, então, faria um ataque repentino à casa onde estava hospedado. Ele contou o plano a seus seguidores e se preparou em segredo para o ataque.
Yoshitsune logo soube da vinda de Tosabo, pois o povo de Quioto e sua vizinhança, onde havia vivido quando menino, eram devotados a ele. O jovem general, sabendo que Tosabo estava a serviço de Yoritomo, o observou com desconfiança. Ele contou a Benkei sobre seus receios e este imediatamente se ofereceu para chamar Tosabo à casa e interrogá-lo.
Yoshitsune concordou com o plano, e Benkei imediatamente partiu para a casa de Tosabo.
– Tosabo – disse ele –, meu Senhor Yoshitsune deseja vê-lo. Deve vir comigo imediatamente!
Os modos de Benkei eram tão rudes e firmes que Tosabo ficou alarmado e, portanto, fingiu estar doente, mas Benkei não seria recusado daquela maneira estúpida e gritou:
– Se não se apressar, irei agarrá-lo e o levarei, quer queira ou não! – Ele agarrou Tosabo pelo cinto e o ergueu como se fosse uma criança, colocou-o sob um dos braços e, montando em seu cavalo, carregou-o.
Vários dos servos de Tosabo estavam presentes durante o encontro, mas todos tremiam de medo e não ousaram erguer a mão para ajudar seu mestre.
À força, Benkei conduziu Tosabo à presença de Yoshitsune e, ambos, mestre e vassalo, começaram a interrogá-lo seriamente. Entretanto, Tosabo, como o audacioso patife que era, apesar de ter vindo a mando de Yoritomo, contratado como assassino, recusou-se a confessar qualquer coisa. Com grande humildade, ele fingiu surpresa por ser suspeito de tecer planos contra a vida de Yoshitsune, dizendo que era apenas um pobre monge a serviço de Yoritomo, e como Yoshitsune era irmão de seu mestre, ele, Tosabo, o considerava seu senhor também. Nada além de um jejum religioso e um retiro o trouxera a Quioto!
Como Yoshitsune e Benkei não tinham qualquer prova real de sua culpa, permitiram que Tosabo fosse liberto, mas, primeiro, fizeram com que assinasse um documento declarando que não era um assassino contratado. Na verdade, nenhum dos dois acreditou no homem astuto, mas o consideraram um inimigo tão desprezível, que decidiram que, se ele e sua gangue planejavam um ataque noturno, seriam facilmente repelidos e postos a correr. Tosabo, por sua vez, se regozijou por sua inteligência, voltou para casa, armou seus homens e atacou a residência de Yoshitsune.
Naquela noite, Yoshitsune, pensando que, de qualquer forma, ainda que por algum tempo estaria a salvo de ataques, celebrou com seus homens. Bebendo vinho âmbar, eles reuniram-se até tarde e quando, por fim, o jovem general retirou-se para descansar, tendo bebido muito, dormiu profundamente. Sua bela e jovem esposa Shizuka, que o acompanhava em todas as suas andanças, tomada de um inexplicável sentimento de temor, naquela noite resolveu manter vigília ao lado do leito de seu senhor. Ela foi a primeira a ouvir a abordagem de Tosabo e seus soldados e tentou despertar Yoshitsune chamando-o, sacudindo-o, mas tudo foi em vão, pois ele permanecia adormecido. Shizuka estava muito nervosa e podia ouvir o inimigo no portão, tentando derrubá-lo. De repente, ocorreu-lhe uma ideia, como por inspiração, que o chamado às armas mais arrebatador para um guerreiro é o som de sua armadura. Ela correu para a caixa no corredor, e, mesmo sendo pesada como era para sua constituição esguia, ergueu a armadura e a arrastou rapidamente para o quarto. Então, sobre a cabeça de Yoshitsune, ela a balançou para a frente e para trás. “Clang-clang”, soava a armadura, “clang-clang”. O guerreiro se levantou, agarrou a armadura e, com a ajuda de Shizuka, vestiu-se para a batalha. Tudo isso aconteceu sem que uma única palavra fosse dita. Benkei e o restante de seus soldados logo se uniram a ele, e o inimigo foi colocado em fuga. Tosabo conseguiu escapar e se esconder nas montanhas de Kurama, perto de Quioto, mas, por fim, foi preso e condenado à morte.
Frustrar e punir os assassinos de Kamakura foi uma fonte de grande satisfação para Yoshitsune e seus homens, mas quando a notícia chegou ao conhecimento de Yoritomo, ele ficou furioso e emitiu outro decreto renegando inteiramente Yoshitsune e declarando-o inimigo do estado.
Yoshitsune sentia que seu irmão estava agindo da forma mais injusta com ele, pois sabia que não tinha culpa de conspirar contra a supremacia de Yoritomo. Todavia, como era inútil lutar contra seu irmão mais velho, que, como xogum, era o governante militar do Japão, ele decidiu deixar Quioto e fugir para algum outro lugar. Assim, ele planejou cruzar da província de Settsu para Saikoku em um navio, mas quando alcançaram Dan-no-Ura, onde Yoshitsune finalmente conquistou e acabou com o clã Taira, o bom tempo que experimentavam até então mudou de repente; o céu ficou encoberto por nuvens negras, a chuva começou a cair torrencialmente, o vento começou a soprar e, gradualmente, as ondas ficaram cada vez mais altas, tornando iminente o naufrágio. À medida que a escuridão se aprofundava ao redor, embora não pudessem ver nada, sobre a água vieram sons estranhos de estrondos de batalha, avanços de navios através do mar, gritos e passos pesados de homens,


zunidos de flechas no ar. Enquanto o navio acelerava, o tumulto da luta à sua volta se tornava mais alto, até que Yoshitsune sentiu que estava novamente em meio a uma batalha terrível e inesquecível.
Então, por entre as ondas revoltas, que a cada momento ameaçavam engolfar o barco, surgiram formas pálidas e medonhas, cujos rostos lívidos eram terríveis de se ver. Vestidos com armaduras rasgadas e manchadas de sangue pela batalha, devastados por feridas abertas, esses fantasmas guerreiros erguiam as mãos ameaçadoras, como que para impedir o progresso do barco, enquanto sons do desespero, soluços profundos e gritos irrompiam do exército de espectros. Entre as figuras mais importantes, havia aquela que brandia uma enorme alabarda e, ao se aproximar, dirigiu-se a Yoshitsune, dizendo:
– Vingança! Vingança! Veja em mim o fantasma de Taira-no-Tomomori, general do clã Taira, impiedosamente dizimado por você! Há muito tempo aguardo e agora matarei todos vocês, pois só então os Tairas massacrados descansarão em suas sepulturas no mar.
Através das águas agitadas e rodopiantes, com o estridente vento ao redor e uma estranha luz fosfórica de tom azul tornando tudo visível, a hoste fantasma se aproximava cada vez mais do barco. Entretanto, Yoshitsune não parecia nem um pouco alarmado. Tão destemido como sempre, ergueu-se na proa e enfrentou os fantasmas dos homens que havia matado naquela terrível batalha e, mostrando sua lâmina afiada, disse:
– Então, são os espíritos do clã Taira, não são? E emergiram do fundo do oceano para nos assombrar, impedindo nosso progresso e nos infligindo o mal? Por acaso, já se esqueceram de como os aniquilei como pó diante do vento quando estavam vivos? É uma pena que não tenham aprendido nada com as experiências anteriores! Achei que não iriam querer me ver novamente!
Com essas palavras, ele estava prestes a brandir sua espada e atacar os espectros, quando Benkei, o sábio e fiel Benkei, aproximou-se de seu jovem mestre e impediu o golpe, dizendo:
– Não adianta, meu senhor. Espadas são inúteis contra fantasmas. Não é sensato irritar essas pobres almas ainda presas a este mundo. A melhor maneira de lidar com eles é pacificá-los, para que possam encontrar paz e irem para seu próprio lugar.
Yoshitsune cedeu a Benkei e permitiu-se ser posto de lado. Benkei que, como o leitor deve se lembrar, havia sido um sacerdote budista, tirou um pequeno rosário que sempre carregava consigo e, contando suas contas e esfregando as mãos, palma contra palma, começou a recitar orações séria e reverentemente em voz alta. As sagradas palavras designadas pelo Templo Budista caíram como uma bênção sobre os enfurecidos espíritos. Os lamentos, os uivos e o tumulto do conflito fantasma cessaram, e os espectros gradualmente desapareceram no mar de onde haviam emergido. A tempestade cessou e o tempo melhorou, tornando-se tão bom e tranquilo como antes, permitindo que os viajantes logo chegassem à terra firme em segurança.
Através das montanhas, Yoshitsune agora fugia, e depois de aventuras intermináveis e fugas realizadas por um triz, decidiu buscar a ajuda de seu velho amigo e guerrilheiro, o general Hidehira, na província de Oshu. No caminho até lá, eles alcançaram uma guarita em Ataka, na província de Kaga. Aquela casa de guarda era uma das principais estações de fronteira onde, naqueles tempos feudais, todos os viajantes deviam prestar contas. Àquela altura, Yoritomo já havia emitido uma proclamação ordenando a prisão de Yoshitsune, então, o jovem general, Benkei e o punhado de homens fiéis que ainda lhe restavam se disfarçaram de monges errantes, usando capuzes na cabeça, carregando sacolas nas costas e segurando cajados de peregrino em suas mãos. O próprio Yoshitsune estava disfarçado de goriki, ou cule, criado dos sacerdotes. Eles viajaram lentamente até chegarem à barreira onde discutiram sobre como deveriam ultrapassá-la, pois ouviram que as sentinelas suspeitavam de todos e estavam examinando os transeuntes com muito rigor. Somente no dia anterior, três mendigos haviam sido mortos por terem despertado a desconfiança dos guardas.
Todos os seguidores de Yoshitsune, entre os quais muitos jovens corajosos, leais, embora obstinados, queriam invadir a casa de guarda e abrir caminho entre os soldados, mas Benkei se opôs fortemente, dizendo:
– Não, não façam isso! Uma luta custaria algumas de nossas vidas e nós já somos poucos. Permitam-me cuidar disso e os ajudarei.
Ninguém jamais contestava Benkei quando falava com autoridade daquele jeito, pois todos sabiam que portento de força e recursos ele se revelava em tempos de necessidade. Então, Benkei, como sempre, fez o que queria. Ele disfarçou Yoshitsune com as vestes de um servo (goriki), deu-lhe um chapéu de bambu de aba larga para que colocasse na cabeça e fez com que ele enfiasse o manto no cinto. Em seguida, avançando à frente dos demais, aproximou-se vagarosamente da guarita e, com ar de despreocupação e indiferença, disse:
– Somos monges mendicantes e viajamos por várias províncias com o objetivo de recolher contribuições para a reconstrução do santuário do Grande Buda no Templo Todaiji, em Nara. Pedimos permissão para atravessar a barreira.
O capitão da guarda era um homem muito inteligente e um estrito observador das regras e não deixaria Benkei passar sem interrogá-lo minuciosamente.
– Bem, como diz que está visitando várias províncias coletando contribuições com o propósito de reconstruir o Santuário do Grande Buda, é possível que eu permita que passe, mas primeiro deve me mostrar uma prova da veracidade de sua história – disse o capitão da guarda.
Benkei ficou perplexo por um momento ao ouvir aquelas palavras. O que deveria fazer? Contudo, era um homem perspicaz e, sem demonstrar qualquer sinal de ter sido pego de surpresa, respondeu com compostura:
– Muito bem, então, lerei para vocês minha missão escrita pelo próprio Sumo Sacerdote nas primeiras páginas do livro de contribuições.
Com estas palavras, especulando sobre a ignorância do guarda, com grande dignidade tirou um pergaminho e, pressionando-o com reverência na testa, começou a improvisar e a ler uma carta imaginária do Sumo Sacerdote do Templo de Todaiji32 para a reconstrução de um santuário para o Daibutsu, em Nara. À primeira menção do nome do sacerdote, tão famoso e venerado em todo o país, o capitão da guarda, segundo dizem, ajoelhou-se respeitosamente e ouviu, com o rosto inclinado para a terra, em humilde temor, o conteúdo da carta. Benkei desempenhou tão bem seu papel que a sentinela se convenceu do caráter genuíno da comitiva e disse:
– Estou satisfeito. Não há razão para detê-lo. Pode passar!
Benkei ficou radiante e pensou que finalmente todas as dificuldades haviam sido superadas. À frente do bando de fugitivos, com Yoshitsune disfarçado de servo na retaguarda, ele avançava para atravessar a barreira quando o capitão disparou de repente e parou Yoshitsune, dizendo em voz alta:
– Espere um momento, seu cule! Espere um momento!
“Fomos descobertos”, pensou Benkei, e mesmo ele, intrépido e frio em face de todos os perigos até então, sentiu seu coração batendo violentamente na intensa excitação daquela crise momentânea.
Mas não era hora de hesitar e, reconhecendo que toda a situação dependia daquele exato momento, Benkei, com sua coragem e ousadia de sempre, se recompôs e perguntou friamente:
– Tem algo a dizer a esse cule?
– Claro que sim, e é por isso que o impedi – respondeu a sentinela.
– E posso perguntar qual é o motivo? – inquiriu Benkei.
– Meus soldados – respondeu o capitão – estão dizendo que este cule se assemelha a Lorde Yoshitsune, por isso, o detive para que pudesse examiná-lo melhor.
– O quê? – gritou Benkei, fingindo ser dominado por uma gargalhada diante daquela ideia. – Este cule se parece com Lord Yoshitsune? Ha! ha! ha! Isso é realmente cômico de se ouvir! Perguntei-me por que o detivera, mas nunca pensei que seria parado por uma razão tão absurda. Na verdade, ele já foi confundido com Lord Yoshitsune repetida vezes por várias pessoas e você não é de forma alguma o único que teve tal suspeita. O sujeito é bonito e tem uma pele muito branca como a de um aristocrata, e isso é tudo de bom que há nele, mas, por causa disso, tivemos uma quantidade imensa de problemas.
Então Benkei voltou-se para Yoshitsune, dizendo:
– Criatura miserável! É sua culpa estarmos sob suspeita o tempo todo. Você se encolhe de maneira tão covarde e assume um ar tão estranho que as pessoas naturalmente suspeitam de você. No futuro, seja mais cuidadoso e caminhe como um homem e não desse jeito tão afetado, seu idiota!
Assim, Benkei fingiu perder a paciência e, depois de repreender Yoshitsune rudemente, por fim ergueu seu cajado e deu-lhe vários golpes nas costas, dizendo-lhe para cair de joelhos e não ousar permanecer em pé na presença do guarda.
O capitão da guarda já observava essa cena há alguns momentos e, quando viu Benkei dar uma surra em Yoshitsune, suas dúvidas foram completamente dissipadas. Se o aparente servo fosse realmente Yoshitsune e o sacerdote mendicante servo deste último, pensou ele, o vassalo nunca ousaria atacar seu mestre daquela maneira.
– Ah! Foi minha culpa e descuido. Evidentemente, foi um completo erro de nossa parte pensar que esse cule poderia ser Lorde Yoshitsune. Não é culpa do pobre sujeito, então rogo para que não o castigue mais! Continue sua jornada de uma vez e leve-o consigo.
O truque de Benkei foi totalmente bem-sucedido. O capitão voltou a entrar na casa de guarda e o jovem lorde e seus vassalos por fim passaram desimpedidos pelo portão estritamente vigiado, salvos como sempre pela perspicácia de Benkei.
Agora, alguns dizem que o capitão da guarda não foi enganado, que sabia que os monges e o criado disfarçados eram, na verdade, Yoshitsune e seu grupo, mas como nutria simpatia pelo herói caçado e seus poucos e corajosos fiéis, permitiu que passassem. Um samurai deve sempre demonstrar misericórdia e simpatia, principalmente para com seus companheiros e aqueles em perigo. A rigorosa revista na qual insistiu foi uma farsa para satisfazer as autoridades em Kamakura.
Yoshitsune e seus seguidores ficaram cheios de admiração pela sabedoria de Benkei e grandes foram os elogios e agradecimentos que lhe prestaram naquela ocasião. Benkei, contudo, cheio de reverência e devoção a seu mestre, nunca deixou de lamentar a necessidade que o levou a bater em seu próprio senhor e desculpou-se com grande humildade. Sempre que a história era contada, Benkei derramava lágrimas de tristeza e declarava que preferia ser espancado até a morte a ser obrigado pelas circunstâncias a golpear Yoshitsune.
Assim, pela força das armas, ele colocara em fuga os supostos assassinos de Yoshitsune em Quioto, recitando orações budistas; derrotara os fantasmas dos guerreiros Tairas no mar em Dan-no-Ura, com pura inteligência e sagacidade; conduzira seu grupo através da perigosa fronteira e, agora, por fim, conseguira chegar em segurança com seu amado mestre à residência Oshu, do famoso General Hidehira.
Ele pensou que todos os problemas haviam acabado, mas, infelizmente, aquela história logo alcançou a cidade de Kamakura, e Yoritomo, furioso com a ousadia de Yoshitsune, despachou um grande exército para puni-lo.
O acampamento de Yoshitsune fora armado ao lado do rio Koromo. O exército de Kamakura, reunido em incontáveis milhares na margem oposta, disparava salva após salva de flechas no corajoso, porém malfadado bando. O punhado de homens de Yoshitsune foi totalmente incapaz de enfrentar o esmagador contingente e fugiu em confusão, buscando abrigo nas florestas e vales vizinhos ou escondendo-se nas montanhas. Todavia, desprezando a fuga, Benkei recusou-se a ceder e ficou imóvel enquanto incontáveis flechas caíam como chuva ao seu redor. Por fim, o inimigo viu que o monge permanecia imóvel com suas sete armas nas costas, segurando sua grande alabarda com as duas mãos. Intrigados com a visão, aproximaram-se com o propósito de resolver o mistério. Enquanto se aproximavam, perceberam que o gigante ainda permanecia de pé, nem uma pálpebra se movia, ao passo que seus olhos, bem abertos, encaravam ferozmente os soldados. Não é de admirar que o gigante não se movesse, pois flechas cravaram-se pelo corpo todo como pelos duros de porco-espinho, e era evidente que morrera em pé, com o rosto voltado para o inimigo.
Essa história é conhecida em todo o Japão, e o leitor pode imaginar que guerreiro valente e forte Benkei deve ter sido para morrer daquela forma, lutando até o fim.
Outra história conta como o inimigo aproximou-se da maravilhosa figura de Benkei e descobriu que era apenas um boneco de palha e que, com esse artifício, ele ganhou tempo para escapar com seu amado senhor para o Norte, deixando seus inimigos para trás. Essa é a história de Benkei, e ela não termina aqui, pois a tradição se relaciona com muitas circunstâncias, como sempre, e o mestre de Benkei se tornou o conquistador do norte da Ásia, conhecido depois de séculos como o famoso Gêngis Khan.


____________________
30 Um gongen (権 現), literalmente “encarnação”, é a manifestação de um Buda na forma de um kami, entidade que veio a guiar o povo à salvação, durante a era do shinbutsu-shugo (sincretismo entre as entidades budistas e xintoístas) existentes no Japão até a Era Meiji.
31 O “Bo” do nome é encurtamento de Bonze, uma das palavras em inglês para “monge”.
32 Todai-ji (東大寺, “Grande Templo Oriental”), complexo de templos budistas que já foi um dos Sete Grandes Templos, localizado na cidade de Nara, Japão, embora tenha sido fundado originalmente no ano 738, e inaugurado em 752. O Grande Salão do Buda (大 仏 殿
Daibutsuden) abriga a maior estátua de bronze do mundo do Buda Vairochana (correspondente ao Buda do Centro), conhecido em japonês como Daibutsu (大 仏).



V

O Demônio de Oyeyama
A Há muito, muito tempo, no antigo Japão, durante o reinado do Imperador Ichijo, o sexagésimo sexto imperador, vivia um general muito corajoso chamado Minamoto no Raiko. Minamoto era o nome do poderoso clã ao qual pertencia, e na Inglaterra seria seu sobrenome, e Raiko, ou Yorimitsu33, seria seu nome próprio.
Naquela época, era costume os generais manterem como guarda-costas quatro cavaleiros escolhidos, renomados por seu ousado espírito, grande força e habilidade no manejo da espada. Esses quatro bravos eram chamados de Shitenno, ou Quatro Reis do Céu, e participavam de todas as façanhas e expedições marciais de seu chefe, competindo entre si pela excelência em bravura e destreza.
Minamoto no Raiko não era exceção à regra geral dos antigos líderes do Japão e tinha sob seu comando Usui-Sadamitsu, Sakata Kintoki, Urabe Suetake e Watanabe Tsuna – o clã ou sobrenome vem primeiro no Japão. Podia-se procurar no vasto mundo de norte a sul, de leste a oeste, e não seria possível encontrar nenhum guerreiro mais corajoso do que o Shitenno de Minamoto no Raiko. Cada um dos quatro, isoladamente, seria páreo para mil homens. Eles viviam para a aventura e seu prazer estava na guerra.
Acontece que, mais ou menos nessa época, a capital Quioto ressoava com histórias sobre os feitos de um terrível demônio que vivia nas redondezas de uma alta montanha chamada Monte Oye34, na província de Tamba. O nome deste goblin ou demônio era Shutendoji35. Olhar para a criatura era uma coisa horrível, e aqueles que alguma vez a viram nunca mais a esqueceram até o dia da morte. Às vezes, ele assumia a forma de um ser humano e, ao sair de seu covil, entrava furtivamente na capital, assombrava as ruas e levava filhos e filhas preciosos das casas de Quioto. Tendo apreendido aqueles tesouros e flores do povo, ele os arrastava para seu castelo nos ermos do Monte Oye e lá os forçava a trabalhar, aguardando até que estivessem prontos para serem devorados e, em seguida, arrancava-lhes membro por membro.
Por muito tempo, a flor da juventude da capital havia sido sequestrada fazendo com que muitas casas ficassem vazias. Durante um longuíssimo período, ninguém tinha a menor ideia do que acontecera aos filhos e filhas assim levados à força, mas no período em que esta história começa, as notícias terríveis do canibal Shutendoji e sua toca na montanha começavam a ser conhecidas no exterior.
Na corte, havia um oficial chamado cavaleiro Kimitaka, que estava imensamente feliz por possuir uma linda filha. Era sua única filha e muito amada por ele e sua esposa. Certo dia, a amada da família desapareceu e nenhum vestígio da bela garota foi encontrado. A família mergulhou na mais profunda dor e tristeza. Por fim, a mãe decidiu consultar um adivinho e, pedindo a um criado que a seguisse, dirigiu-se à casa de um famoso vidente que lhe revelou que sua filha fora levada pelo demônio do Monte Oye. Apavorada, a mãe correu para casa, e o pai, quando soube da terrível notícia, ficou mudo de tristeza. Ele desistiu de trabalhar no palácio, pois estava com o coração tão partido que não podia fazer nada além de chorar noite e dia pela perda de sua única filha. Perdê-la já era ruim o suficiente, mas pensar nela nas horríveis mãos em que caíra era insuportável. Todos os que amavam a pobre criança, até mesmo seu próprio pai, sentiam-se impotentes para salvá-la. Oh, a amarga, amarga dor!
Por fim, o Imperador ouviu falar sobre a tristeza que tomara conta de Kimitaka e ficou furioso ao pensar que o odioso demônio ousara entrar no recinto da capital sagrada sem permissão e roubar seus súditos daquela maneira. Em sua indignação real, ele se levantou e, jogando seu leque com borlas ao chão, gritou alto:
– Não há ninguém em meus domínios capaz de punir este demônio, destruí-lo totalmente, vingar o mal que causou ao meu povo e a esta cidade e assim acalmar meu coração?
Então, o Imperador convocou o Conselho, expôs o assunto e perguntou-lhes sobre o melhor a fazer já que a cidade deveria a todo custo livrar-se daquele terrível flagelo.
– Como ele se atreve a assombrar meus domínios e colocar as mãos sobre meu povo no próprio recinto de meu palácio? – exclamou o angustiado Imperador.
Então, respeitosamente, os Ministros responderam, dizendo:
– Há inúmeros bravos guerreiros no reino de Vossa Majestade, mas nenhum tão capaz de cumprir suas ordens como Minamoto no Raiko. Nós humildemente aconselharíamos nosso Augusto Imperador, o Filho de Céu, a convocar o cavaleiro e ordenar-lhe que mate o demônio. Nosso pobre conselho pode não encontrar graça aos olhos do Filho do Céu, mas no momento presente não podemos pensar em mais nada para sugerir!
A recomendação agradou o Imperador Ichijo36, que declarou muitas vezes ter ouvido falar de Raiko como um valente e verdadeiro cavaleiro, que não conhecia o medo, e que não tinha dúvidas de que, como seus ministros disseram, era o homem certo para a empreitada. Assim, o Imperador convocou Raiko ao palácio imediatamente.
O guerreiro, ao receber a inesperada convocação real, correu para o palácio, perguntando-se o que aquilo poderia significar. Quando lhe foi dito o que se esperava dele, prostrou-se diante do trono em humilde aquiescência ao comando real. Na verdade, Raiko estava radiante com a ideia da aventura que o aguardava, pois havia algum tempo que a tranquilidade reinava em Quioto e ele e seus bravos se irritavam com a forçada ociosidade.
Quanto mais percebia a terrível dificuldade de sua tarefa, mais se elevavam sua coragem e seu espírito para enfrentá-la e mais decidido ficava a cumpri-la ou morrer na tentativa.
Raiko foi para casa e elaborou um plano de ação.
Como o inimigo não era um ser humano, mas um demônio formidável, pensou que o caminho mais sábio seria recorrer a um estratagema em vez de partir para o confronto direto. Assim, decidiu levar consigo alguns de seus homens mais confiáveis, em vez de um grande número de soldados. Reuniu seus quatro bravos, Kintoki, Sadamitsu, Suetake e Tsuna, além de outro cavaleiro, de nome Hirai Yasumasa, apelidado de Hitori, que significava, conforme aplicado a ele, “o único guerreiro”.
Raiko contou-lhes sobre a expedição e explicou que, como o demônio não era um inimigo comum, pensava ser mais sábio que fossem disfarçados para a montanha e, dessa forma, seria mais provável e mais fácil vencer o inimigo. Todos concordaram com o que o chefe dissera e começaram a fazer os preparativos com grande alegria. Poliram suas armaduras, afiaram suas longas espadas e experimentaram seus elmos, regozijando-se com a perspectiva da ação que enfrentariam. Antes de iniciarem aquele perigoso empreendimento, acharam por bem buscar a proteção e a bênção dos deuses, então Raiko e Yasumasa foram orar por ajuda divina no Templo de Hachiman, o Deus da Guerra, no Monte Otoko, enquanto Tsuna e Kintoki foram para o Santuário Sumiyoshi da Deusa da Misericórdia, e Sadamitsu e Suetake seguiram para o Templo de Gongen, em Kumano. Em cada santuário, os seis cavaleiros ofereceram a mesma oração rogando por ajuda e força divinas e, de joelhos dobrados e com as mãos postas, suplicaram aos deuses que lhes garantissem o sucesso em sua expedição e um retorno seguro à capital.
Em seguida, o corajoso bando se disfarçou como sacerdotes da montanha. Eles usaram capuzes de monges, vestimentas sacerdotais e estolas. Esconderam suas armaduras, capacetes e armas nas mochilas que carregavam nas costas; na mão direita, levavam um cajado de peregrino; na esquerda, um rosário e calçavam sandálias de palha áspera. Ninguém que encontrasse esses dignos sacerdotes de aparência solene pensaria que estavam a caminho para atacar o demônio do Monte Oye. Ninguém sonharia que o líder do bando era o guerreiro Raiko, que, por coragem e força, não encontrava par em todo o Império da Ilha.
Desse modo, Raiko e seus homens viajaram pelo país até que finalmente chegaram à província de Tamba e alcançaram o sopé da montanha de Oye. Como o demônio escolhera o Monte Oye como local de residência, pode-se imaginar como o acesso era difícil! Raiko e seus homens costumavam viajar por distritos montanhosos, mas nunca haviam experimentado nada como o declive do Monte Oye. Era indescritível. Enormes pedras obstruíam o caminho, os galhos das árvores estavam tão entrelaçados no alto que a luz do dia não conseguia penetrar na folhagem nem mesmo ao meio-dia, e as sombras eram tão negras que os guerreiros ficariam felizes se tivessem lanternas. Às vezes, o caminho os levava a precipícios de onde podiam ouvir a água correndo ao longo das profundas ravinas abaixo. Aqueles abismos eram tão altos que, quando Raiko e seus homens passaram por eles, foram acometidos de vertigem. Pela primeira vez, os homens perceberam os perigos e as dificuldades da tarefa que haviam empreendido e ficaram um tanto desanimados. Às vezes, eles se apoiavam nas raízes das árvores para ganhar fôlego; às vezes, paravam para matar a sede em alguma fonte que corria, pegando a água com as mãos. O grupo, contudo, não se permitia sucumbir ao desânimo por muito tempo, mas forçava seu caminho cada vez mais a fundo na montanha, encorajando-se mutuamente com palavras inspiradoras e alegres quando sentiam que o ânimo enfraquecia. Contudo, um pensamento vez ou outra passava por suas mentes, embora o mantivessem somente para si mesmos:
– E se Shutendoji, ou alguns de seus demônios, estivesse escondido atrás de qualquer uma daquelas rochas ou penhascos?
De repente, de trás de uma pedra, surgiram três anciãos. Raiko, que era tão sábio quanto corajoso, e que naquele momento pensava no que deveria fazer se encontrasse o demônio inesperadamente, julgou que decerto ali estavam alguns dos demônios, que tinham ouvido falar de sua investida. Eles apenas se disfarçaram como veneráveis anciãos para enganar a ele e a seus homens! Mas Raiko não se deixaria enganar por tal truque. Sinalizou visualmente para os homens atrás dele ficarem em guarda e estes, em obediência ao seu gesto, posicionaram-se em atitude de defesa.
De imediato, os três anciãos perceberam o erro que Raiko cometera, pois sorriram para ele e, então, aproximando-se, curvaram-se diante dele e o primeiro disse:
– Não tenha medo de nós, não somos os demônios desta montanha. Sou da província de Settsu. Meu amigo é de Kii, e o terceiro mora perto da capital. Todos nós fomos privados de nossas amadas esposas e filhas pelo demônio Shutendoji. Devido à nossa avançada idade, não podemos fazer nada para ajudá-las, embora nossa tristeza pela perda, em vez de diminuir, cresça a cada dia. Ouvimos falar de sua vinda e aguardamos aqui para que pudéssemos lhe pedir que nos ajude em nossa angústia. Pedimos um grande favor, imploramos que, se encontrar Shutendoji, não demonstre misericórdia, mas, sim, mate-o e vingue o sofrimento de nossas esposas e filhas, além de muitos outros que foram arrancados de suas casas na Capital das Flores.
Raiko ouviu atentamente tudo o que o ancião dissera e, em seguida, respondeu:
– Agora que me disse tanto, não preciso mais esconder a verdade de vocês. – Raiko prosseguiu a contar-lhes sobre a ordem que recebera do Imperador para destruir Shutendoji e sua toca. O guerreiro fez o possível para confortar os anciãos e assegurar-lhes que faria tudo ao seu alcance para recuperar suas esposas e filhas sequestradas.
Os anciãos expressaram grande alegria e seus rostos brilharam como o sol enquanto agradeciam calorosamente a Raiko por sua amável simpatia. Em seguida, o presentearam com um jarro de saquê, dizendo enquanto se curvavam:
– Como um sinal de nossa gratidão, desejamos presentear-lhe com este vinho mágico. É chamado Shimben-Kidoku-Shu. O nome significa “um tônico para os homens, mas um veneno para os demônios”. Portanto, se um demônio beber deste vinho, todas as suas forças desvanecerão e ele ficará paralizado. Antes de atacar Shutendoji, dê-lhe de beber deste vinho e não encontrará dificuldade para realizar todo o resto.
Com aquelas palavras, o venerável porta-voz entregou ao guerreiro uma pequena jarra de pedra branca contendo o vinho. Assim que Raiko a tomou em suas mãos, um clarão, como o da luz do sol, brilhou repentinamente ao redor dos anciãos e eles desapareceram de vista até que suas figuras brilhantes se perderam nas nuvens.
Os guerreiros ficaram surpresos e olharam para cima, perplexos. Todavia, Raiko foi o primeiro a se recuperar do espanto. Ele bateu palmas e riu ao dizer:
– Não tenham medo daquilo que acabaram de ver! Estejam certos de que os três que surgiram diante de nós não são outros senão os deuses dos santuários que visitamos antes de iniciarmos este perigoso empreendimento. O ancião que disse ser de Settsu deve ter sido a divindade de Sumiyoshi; o da província de Kii era a divindade de Kumano, enquanto o da capital, o deus Hachiman do Monte Otoko. Este é um sinal muito auspicioso. As três divindades nos colocaram sob sua especial proteção. Este saquê é um presente e certamente terá o poder mágico de nos auxiliar a vencer os demônios. Devemos, portanto, agradecer ao Céu pela proteção a nós concedida.
Então, Raiko e seus cinco cavaleiros se ajoelharam no desfiladeiro da montanha, prostraram-se no chão e oraram por alguns minutos em silêncio, surpresos com o pensamento de que os três deuses, cuja ajuda invocaram, os tivesse visitado. Raiko pôs-se de pé de um salto, ergueu o pote de saquê com uma reverência acima da cabeça e, depois, o guardou juntamente com sua armadura e armas na caixa que carregava nas costas. Tendo feito isso, todos seguiram seu caminho, mas, quão seguros e confiantes se sentiam agora! Com seu vinho mágico, Raiko parecia mais do que páreo para qualquer demônio. Há um provérbio que diz: “Um gigante com uma barra de ferro”, que significa força somada à força, e isso era totalmente possível de se verificar em seu caso. O demônio Shutendoji seria digno de pena, pois era certo de que seria difícil para ele!
Enquanto prosseguiam em seu caminho, os homens chegaram a um riacho na montanha e ali se depararam com uma donzela lavando uma roupa manchada de sangue. Enquanto lavava e batia a peça contra a corrente, eles perceberam que ela com frequência tinha que parar para enxugar as lágrimas com a manga, pois chorava amargamente. O coração de Raiko sentiu pena de sua aflição e, aproximando-se dela, disse-lhe:
– Esta é uma montanha assombrada por demônios. O que uma donzela como você faz por aqui?
A Princesa – pois ela era uma princesa – olhou para ele com admiração e respondeu:
– É verdade que esta é uma montanha assombrada por demônios e até agora inacessível aos mortais. Como conseguiu chegar até aqui? – E olhou para Raiko e seus homens.
Então Raiko replicou:
– Vou lhe dizer a verdade, com toda a franqueza. O Imperador nos ordenou que matássemos o demônio e é por isso que estamos aqui!
Sem esperar ouvir mais uma palavra, a Princesa correu até Raiko em sua alegria e agarrou-se a ele, gritando em frases intercortadas:
– É mesmo o grande Raiko, de quem tantas vezes ouvi falar? Serei seu guia para a cova do demônio. Apresse-se, Cavaleiro Raiko, e mate os demônios! Já me sinto como se estivesse salva!
Quando ouviram aquelas palavras, os guerreiros tiveram certeza de que a jovem era uma das vítimas do demônio. A Princesa liderou o caminho morro acima. Em pouco tempo, viram um grande portão de ferro guardado por dois demônios. O demônio da direita era vermelho e o da esquerda era preto, e cada qual estava armado com uma grande vara de ferro ou clava. A Princesa sussurrou para Raiko:
– Eis a casa do demônio. Entre pelo portão e encontrará um belo palácio construído de ferro negro desde as fundações até o telhado. É, por isso, chamado de Palácio de Ferro Negro ou Kurogane. O Palácio é imenso e o interior tão bonito quanto a moradia de um grande daimiô. Dentro das paredes do Palácio de Ferro Negro, Shutendoji promove festas noite e dia. Ele é servido por donzelas, como eu, que levou da capital e das províncias para servirem como escravas. O vinho que bebe, derramado em taças de laca carmesim, é o sangue de seres humanos, e a comida servida nessas festas é a carne de suas vítimas, mortas por ele. Quantas vi desaparecer! Todas assassinadas para fornecer a comida e o vinho horríveis dessas festas canibais. Como rezei ao céu para punir este monstro! Porém, quando vi o destino dos meus amigos, como poderia esperar viver? Não sabia quando seria a minha vez. Entretanto, desde que o conheci, sinto que todos seremos salvos e grande é a minha alegria e gratidão!
Àquela altura, eles já haviam alcançado o portão, e a Princesa avançou, dizendo aos demônios sentinelas vermelho e preto:
– Esses pobres viajantes se perderam nesta montanha. Tive pena deles e os trouxe até aqui, para que possam descansar um pouco antes de seguirem viagem. Espero que sejam gentis com eles.
Quando a Princesa começou a falar, os demônios olharam e viram Raiko e seus companheiros sacerdotes. Mal sonhando quem eram aqueles homens e que, ao admiti-los, estavam deixando entrar os mais bravos cavaleiros de todo o Japão, e menos ainda suspeitando de seu propósito, os demônios riram em seus corações. Aquelas boas presas haviam de fato caído em suas mãos e eles certamente teriam permissão para participar do banquete que aquelas novas vítimas forneceriam.
Eles sorriram de orelha a orelha para a Princesa, disseram que ela tinha se saído muito bem e pediram-na que levasse os seis viajantes ao palácio e informasse a Shutendoji de sua chegada. Assim, os seis guerreiros entraram na própria fortaleza dos demônios como se fossem convidados. A triunfante alegria com o sucesso de seu plano fez com que trocassem olhares rápidos entre si. Eles passaram pelo grande portão de ferro, até a varanda, e então a Princesa os conduziu por grandes salas espaçosas e ao longo de grandes corredores até que, finalmente, chegaram à parte interna do palácio. Ali, foram levados a um grande salão. Na extremidade superior do assento de honra, estava o Rei demônio Shutendoji. Nem mesmo em seus sonhos mais selvagens, os cavaleiros poderiam imaginar um monstro tão horrível. Ele tinha três metros de altura, a pele era de um vermelho brilhante e seus cabelos rebeldes pareciam uma vassoura. Ele usava um hakama carmesim37 e repousava seus enormes braços em um pedestal. Quando os cavaleiros entraram, ele os fitou ferozmente com olhos grandes como pratos. A visão daquele terrível monstro seria o suficiente para fazer qualquer um tremer de medo, e se Raiko e seus cavaleiros fossem fracos, certamente teriam desmaiado de terror.
Raiko mal conseguiu se conter para não atacar o monstro ali mesmo, mas se controlou e se curvou humildemente para não despertar a suspeita do inimigo de forma alguma.
Shutendoji, olhando para ele, disse com altivez:
– Não faço ideia de quem sejam ou de como encontraram o caminho para esta montanha, mas sintam-se em casa!
Então Raiko respondeu humildemente:
– Somos apenas humildes sacerdotes da montanha do Monte Haguro de Dewa. Estávamos a caminho da capital após a peregrinação ao santuário de Omine38. Ao viajar por essas montanhas, nos perdemos. Enquanto vagávamos, imaginando qual seria o caminho certo a seguir, fomos recebidos por uma das internas de seu palácio e gentilmente trazidos até aqui. Por favor, perdoe-nos por invadir seus domínios e por todos os problemas que estamos lhe causando!
– Não precisa se desculpar – replicou Shutendoji. – Lamento saber de sua situação. Não façam cerimônia enquanto estiverem aqui e vamos festejar juntos.
Em seguida, voltando-se para os criados demônios, gritou ordens para que o jantar fosse servido e bateu as palmas vermelhas.
Com isso, as divisórias entre os salões se abriram e belas donzelas magnificamente vestidas entraram deslizando, trazendo grandes taças de vinho, potes de saquê e pratos de peixes de todos os tipos, que foram colocados diante do horrível demônio e seus convidados. Raiko sabia que todas aquelas adoráveis Princesas haviam sido arrebatadas da Capital das Flores por Shutendoji, que, sem se importar com suas lágrimas e tristeza, as mantinha ali como servas. Disse a si mesmo com veemência que logo estariam livres.
Quando as taças de vinho foram trazidas, o guerreiro aproveitou a oportunidade. De sua bolsa, tirou o jarro contendo o vinho encantado, o Shimben-Kidoku-Shu, que havia recebido dos deuses dos três santuários, e disse a Shutendoji:
– Aqui está um pouco do vinho que trouxemos do Monte Haguro. É um vinho pobre e indigno de sua aceitação, mas sempre o consideramos de grande utilidade para nos refrescar quando estávamos fatigados e em animar nossos espíritos quando abatidos. Será um prazer para nós se provar um pouco de nosso humilde vinho, embora possa não agradar ao seu paladar!
Shutendoji parecia satisfeito com a cortesia. Ele entregou um copo enorme para encher, dizendo:
– Dê-me um pouco do seu vinho. Gostaria de prová-lo. – O demônio o sorveu de um só gole, estalando os lábios ao fazê-lo.
– Nunca provei um vinho tão bom! – exclamou ele, estendendo a taça para ser enchida novamente.
Pode-se imaginar como Raiko ficou satisfeito, pois sabia muito bem que o demônio estava entregue às suas mãos. Entretanto, dissimulando astutamente, disse enquanto enchia a taça de vinho do demônio:
– Estou muito contente que o honorável Anfitrião se digne a apreciar nosso simples vinho do campo. Enquanto bebe, eu e meus companheiros nos aventuramos a diverti-lo com nossa dança.
Então, Raiko fez um sinal para seus homens e eles começaram a entoar uma música, enquanto ele dançava.
Shutendoji estava se divertindo muito, assim como seus criados. Eles nunca haviam visto homens dançarem e pensaram que os estranhos eram muito divertidos.
Os demônios começaram a passar o vinho mágico de mão em mão e a se alegrar. Outros, no entanto, sussurravam entre si, com pena dos seis viajantes que, inconscientes do horrível destino que os aguardava, estavam gastando suas últimas horas de liberdade e provavelmente de vida dando vinho a seus assassinos, dançando e cantando para sua diversão!
Porém, o poder do vinho encantado já começava a fazer efeito e Shutendoji sentia-se sonolento. A bebida na jarra parecia nunca diminuir, por mais que se tirasse dela, e àquela altura todos os demônios já haviam se servido generosamente. Por fim, todos caíram em sono profundo e esticaram-se no chão, uns sobre os outros, alguns em um canto e outros no outro, logo roncavam tão alto que o salão estremecia e ficaram insensíveis a tudo o que estava acontecendo como toras de madeira.
– A hora chegou! – anunciou Raiko, levantando-se de um salto e gesticulando para que seus homens começassem a trabalhar. Todos abriram apressadamente as mochilas. Tirando os capacetes, as armaduras e as longas espadas, eles se armaram. Quando todos estavam prontos, ajoelharam-se e, unindo as mãos em sinal de prece, oraram com fervor aos seus deuses patronos para auxiliá-los naquela hora de grande necessidade e perigo.
Enquanto oravam, uma luz brilhante encheu a sala e, em uma nuvem radiante, as três divindades apareceram novamente.
– Não tema, Guerreiro Raiko – disseram eles. – Nós amarramos as mãos e os pés do demônio rapidamente, portanto não há nada a temer. Enquanto seus cavaleiros cortam seus membros, corte a cabeça e então mate o restante dos oni e seu trabalho estará concluído. – Os três anciãos então desapareceram tão misteriosamente quanto vieram.
Raiko se alegrou com a visão e adorou com o coração cheio de gratidão as divindades que desapareciam. Os cavaleiros se levantaram, pegaram suas espadas e molharam os rebites com água, para fixar a lâmina com firmeza no punho. Em seguida, todos se moveram furtiva e cautelosamente em direção a Shutendoji. Não eram mais os tímidos sacerdotes da montanha, mas vestidos com suas armaduras completas, haviam se transformado em guerreiros vingadores. Com olhos brilhantes e semblante destemido, moveram-se pelo salão.
As Princesas cativas perceberam que aqueles homens eram libertadores de sua amada capital. Sua alegria e admiração não podiam ser expressas em palavras. Algumas gritavam de alegria, outras cobriam o rosto com as mangas e começavam a chorar baixinho e outras ainda erguiam as mãos ao Céu exclamando:
– Um Buda veio ao Inferno! Certamente, esses homens corajosos vão matar os demônios e nos libertar. – Com as mãos postas, imploraram aos cavaleiros para matarem seus captores e levá-las de volta às suas casas.
Naquele momento, Raiko estava de pé sobre o adormecido Shutendoji com a espada desembainhada e, erguendo-a bem alto, com um poderoso golpe, mirou o pescoço do demônio, que era redondo como um barril.
A cabeça foi decepada do corpo com um único golpe, mas, é horrível relatar que, em vez de cair no chão, ela voou para o alto com grande fúria. Pairou sobre Raiko por um momento, soprando chamas de fogo e, em seguida, desceu como se fosse arrancar a cabeça do guerreiro, mas foi intimidada pela estrela brilhante em seu elmo e recuando, olhou surpresa para o homem transformado. Raiko foi queimado pelo flamejante hálito do demônio. Mais uma vez, ele ergueu sua longa espada e, golpeando a terrível cabeça, finalmente a levou ao chão.
O barulho do combate e os triunfantes gritos dos guerreiros despertaram os outros demônios, que se levantaram tão rápido quanto seus sentidos entorpecidos permitiram. Eles estavam com muito medo e, sem esperar para pegar seus porretes de ferro, correram para cima de Raiko. Entretanto, já era tarde. Seus cinco bravos avançaram e os atacaram à direita e à esquerda, até que, em poucos minutos, não sobrou ninguém para contar a história da destruição que recaiu sobre eles como o redemoinho de outono sobre as folhas das clareiras da floresta.
As Princesas cativas, quando viram que seus captores estavam todos mortos, pularam de alegria, agitando suas mangas compridas de um lado para outro, enquanto lágrimas de alegria escorriam por seus rostos pálidos. Elas correram para Raiko, agarraram suas mangas e o elogiaram, dizendo:
– Oh! Raiko Sama, que cavaleiro valente e nobre você é! Estamos realmente gratas por ter salvado nossas vidas. Nunca vimos um guerreiro tão maravilhoso!
E com muitas dessas expressões de alegria elas se reuniram em torno do cavaleiro, e suas vozes alegres agora eram ouvidas, em vez dos gemidos dos canibais moribundos.
Agora que Shutendoji fora derrotado com toda sua horda, o caminho estava livre para Raiko e seus homens levarem as belas cativas para longe do castelo do horror e tomarem o caminho de volta para a capital o mais rápido possível.


Primeiro, Raiko amarrou a cabeça de Shutendoji com uma corda bem forte e disse aos cinco bravos cavaleiros que a carregassem. Sem demora, seguido pelas Princesas, o pequeno bando deixou para sempre o Monte Oye, partindo em sua jornada de volta para casa. Quando chegaram a Quioto, a notícia do retorno de Raiko se espalhou como fogo, e as pessoas saíram em multidões para dar as boas-vindas aos heróis.
Quando os pais das donzelas há muito perdidas viram suas filhas novamente, tiveram a sensação de que estavam sonhando. Parecia bom demais para ser verdade que os entes queridos estavam retornando sãos e salvos e eles inundaram Raiko com elogios e preciosos presentes.
Raiko levou a cabeça de Shutendoji ao Imperador e contou-lhe tudo o que havia acontecido. O leitor pode estar certo de que, quando Sua Majestade ouviu sobre o sucesso que coroou Raiko e sua expedição, o premiou com grandes elogios e méritos e concedeu-lhe uma das posições mais elevadas na Corte.
No país inteiro, longe e perto, o nome de Raiko estava na boca de todos, e ele foi reconhecido como o maior guerreiro do país. Mesmo nas regiões remotas do campo, não havia um único fazendeiro pobre que não soubesse dos bravos feitos do grande general.
Desde então, seu retrato é familiar aos meninos do Japão, pois costuma ser pintado em suas pipas.
____________________
33 Raiko ou Yorimitsu. Ambos os nomes são escritos com os mesmos ideogramas. Raiko é a pronúncia como se lê em chinês, e Yorimitsu a forma japonesa. (Nota da autora.)
34 Ou Oyeyama.
35 Líder demoníaco ou oni que, segundo a lenda, foi morto pelo herói Minamoto no Raiko. Embora decapitado, a cabeça destacada do demônio ainda deu uma mordida no herói, que evitou a morte usando vários capacetes empilhados em sua cabeça.
36 O reinado de Ichijo coincidiu com o auge da cultura do período Heian e o ápice do poder do clã Fujiwara. Ele ascendeu ao trono após um período de instabilidade política que começou dentro do clã Fujiwara após a eliminação dos Minamotos como rivais políticos. A luta interna de poder que se seguiu dentro dos Fujiwaras resultou no trágico fim de três imperadores. Ichijo, um dos sobreviventes, foi nomeado príncipe herdeiro de Kazan, o imperador anterior, em 984. Dois anos depois, após a abdicação de Kazan em 986, Ichijo ascendeu ao trono aos seis anos.
37 Hakama, saia com uma fenda, parte do traje japonês. (Nota da autora).
38 Um dos mais importantes templos da religião Shugendô (religião sincrética com elementos da religiosidade popular, xintoísmo e budismo, surgido no Período Heian) no distrito de Yoshino, prefeitura de Nara, Japão. O templo está localizado no pico do Monte Omine.



VI

Kidomaru, o Ladrão; Raiko, o Bravo, e a Aranha-Demônio
O leitor acaba de ler sobre as façanhas do bravo cavaleiro Raiko em Oyeyama e como livrou o país dos demônios que assombravam a cidade de Quioto e aterrorizavam os habitantes da Capital das Flores – como essa cidade às vezes era chamada – com seus atos terríveis.
Existem outras histórias interessantes que o leitor certamente gostará de ouvir sobre ele e seus destemidos seguidores-guerreiros.
Não muito depois das façanhas de Raiko em Oyeyama, o país repercutiu o nome de Kidomaru39, um ladrão e salteador que, por seus notórios atos de crueldade e roubo, fez com que seu nome fosse temido e odiado por todos, tanto pelos jovens como pelos mais velhos.
Certa noite, Raiko e seus criados voltavam para casa após um dia de caça, quando, por acaso, passaram pela casa de seu irmão mais novo, Yorinobu. O guerreiro passara o dia todo fora e, tendo ainda uma boa distância a cavalgar antes de chegar em casa, a ideia de uma boa refeição e uma companhia amigável, quando se sentia tão cansado e faminto, pareceu-lhe muito agradável, principalmente naquela solitária hora do crepúsculo. Ele parou do lado de fora da casa e avisou ao irmão que ele, Raiko, estava de passagem e que se Yorinobu tivesse alguma refeição leve para oferecer-lhe, ele pernoitaria ali, pois estava cansado pelo retorno após um dia de caça.
No Japão, um irmão ou irmã mais velho impõe respeito aos membros mais novos da família e, assim, Yorinobu ficou muito satisfeito por Raiko, seu irmão mais velho, querer ir visitá-lo.
O servo logo voltou com a mensagem de que Yorinobu40 ficaria muito feliz em receber Raiko e que ordenara que um banquete fosse preparado naquela noite em homenagem a um acontecimento incomum. Disse ainda que, como estava sozinho, nada poderia ser mais oportuno ou lhe alegraria mais do que seu irmão mais velho ter aparecido por acaso. Humildemente, implorou a Raiko que se dignasse a participar da festa, tal como era, e perdoar a pobreza de sua hospitalidade.
Raiko ficou muito satisfeito com a graciosa recepção de seu irmão. Rapidamente, entregou as rédeas ao cavalariço, desmontou do cavalo e entrou na casa, imaginando qual seria a ocasião que fizera Yorinobu preparar um banquete para si mesmo. Quando o guerreiro entrou na sala, encontrou o irmão sentado nas esteiras bebendo saquê enquanto os servos traziam os primeiros pratos do jantar. Feitas as saudações, Yorinobu entregou a Raiko uma taça de vinho. Raiko a pegou e, depois de esvaziá-la, perguntou o que seu irmão queria dizer com o banquete que havia prometido e qual era a ocasião. Yorinobu riu como se estivesse triunfante e, girando em sua almofada, apontou para o jardim.
Raiko, então, olhou na direção indicada pelo irmão e viu, amarrado a um grande pinheiro, um jovem que não devia ter muito mais que trinta anos e uma força extraordinária. O rosto do cativo expressava ódio e ferocidade, o corpo era enorme, enquanto os braços e as pernas eram como troncos de pinheiros, tão grandes, morenos e musculosos que eram. Seus cabelos eram ásperos e emaranhados, e os olhos brilhavam como se fossem saltar das órbitas. Na verdade, para Raiko, a criatura selvagem parecia mais um demônio do que um ser humano.
– Bem, Yorinobu! – exclamou Raiko. – A ocasião de sua festa é, para dizer o mínimo, incomum. Certamente deve ter-lhe proporcionado muita diversão capturar aquela criatura selvagem, mas diga-me, quem é aquele que amarrou lá fora.
– Não ouviu falar de Kidomaru, o notório ladrão? – respondeu Yorinobu. – Pois lá está ele! Um de meus homens o capturou nas colinas enquanto dormia. A cidade há muito clamava por sua captura. Ele tem uma grande conta a acertar. Por esta noite, pretendo mantê-lo amarrado daquele jeito e amanhã irei entregá-lo à justiça! Venha, alegremo-nos, porque o jantar está servido!
Raiko aplaudiu ao ouvir sobre a grande façanha que Yorinobu e seus homens haviam realizado ao capturar o temível ladrão, cujos atos ilegais há muito faziam o povo de Quioto tremer de medo e pavor. O fora da lei Kidomaru fora finalmente capturado por seu próprio irmão Yorinobu! Esta era uma ocasião de alegria e celebração para a família.
– Certamente, você prestou um serviço meritório ao seu país – disse ele –, mas é ridículo amarrar tal criatura apenas com uma corda. Poderia muito bem cogitar amarrar uma vaca selvagem com um fino fio de pipa. Seria menos perigoso. Siga meu conselho, Yorinobu, coloque uma forte corrente de ferro em volta dele ou o assassino logo estará livre de novo.
Yorinobu considerou o conselho de seu irmão muito sábio e bateu palmas. Quando o servo veio atender à convocação, ele ordenou que trouxesse uma corrente de ferro. Quando a corrente foi providenciada, ele se dirigiu até o jardim, seguido por Raiko e seus homens, e enrolou-a várias vezes em volta do corpo de Kidomaru, prendendo-o à um poste com um cadeado.
Até então, Kidomaru sentia-se satisfeito com as leves cordas que o prendiam. Ele era tão forte que sabia que poderia facilmente livrar-se delas e somente aguardava o anoitecer para escapar sob a proteção da escuridão. Pode-se imaginar o quão grande foi a raiva que sentiu pela interferência de Raiko, que fora a causa de ser tratado com tanta severidade, tornando sua planejada fuga ainda mais difícil.
– Homem odioso! – murmurou Kidomaru para si mesmo. – Irei puni-lo pelo que fez comigo! Pode ter certeza! – E lançou olhares malignos para Raiko.
Porém, o bravo guerreiro pouco se importou com os olhares malignos do ladrão selvagem. Apenas riu ao notá-los e, quando a corrente foi puxada com mais força em volta do homem, disse:
– Isso mesmo! Essa corrente o deterá com certeza! Desta vez, você não corre o risco de ele escapar!
Em seguida, Raiko e Yorinobu voltaram para a casa, o jantar foi servido e os dois irmãos se divertiram a noite toda, conversando sobre os velhos tempos, e já era tarde quando se retiraram para descansar.
Kidomaru, sabendo que Raiko dormia na casa de Yorinobu, decidiu tentar matá-lo naquela noite, pois estava furioso com o que o guerreiro lhe fizera.
– Ele verá do que sou capaz! – rosnou Kidomaru para si mesmo, balançando a cabeleira áspera e desgrenhada como um grande terrier de pelo longo.
Ele aguardou em silêncio até que todos na casa estivessem dormindo e tudo se encontrasse em silêncio. Em seguida, Kidomaru se levantou, com cãibras e enrijecido por ficar sentado amarrado por tanto tempo. Com grande esforço, abriu seus enormes braços, rindo desafiadoramente da corrente que o prendia. Tão grande era sua força que nem um segundo esforço foi necessário e a corrente quebrou, caindo ao chão, e Kidomaru, como um grande cão, estava livre de suas amarras. Delicado como um rato, ele se aproximou da casa, subiu no telhado e, com um tremendo golpe de seu enorme punho, quebrou as telhas e as tábuas até o teto. Seu plano era pular em cima de Raiko enquanto dormia e pegá-lo desprevenido para cortar sua cabeça. Entretanto, o guerreiro tinha se deitado para descansar esperando tal ataque e apenas dormia levemente. Assim que ouviu o barulho acima dele, despertou de imediato e, para avisar o inimigo, tossiu e pigarreou. Kidomaru era um homem de caráter feroz e destemido e não recuou nem por um momento de seu propósito ao descobrir que Raiko estava acordado. Ele continuou o trabalho de abrir um buraco grande o suficiente no teto para entrar no quarto abaixo.
Raiko se sentou e bateu palmas bem alto para convocar seus homens que dormiam no quarto adjacente. Watanabe, o chefe dos soldados, saiu para ver o que seu mestre desejava.
– Watanabe – disse Raiko –, meu sono foi perturbado por algo se movendo no teto. Pode ser uma doninha, pois são criaturas barulhentas. Não pode ser um rato, pois um rato não é grande o suficiente para fazer tanto barulho. De qualquer forma, parece impossível dormir esta noite, então sele os cavalos e deixe todos os homens prontos para partir. Vou me levantar e cavalgar até o Templo do Monte Kurama. Quero que todos me acompanhem.
Empoleirado entre o telhado e o teto, o ladrão ouviu tudo aquilo e disse a si mesmo:
– O quê? Raiko vai para Kurama! Que excelente notícia! Em vez de perder meu tempo aqui como um rato em uma armadilha, partirei de imediato para Kurama, chegarei lá antes desses homens estúpidos e terei oportunidade de atacar e matar a todos.
Assim, Kidomaru rastejou para o telhado novamente, desceu até o chão e correu o mais rápido que pôde até Kurama.
Para se chegar à cidade de Kurama, era preciso cruzar uma grande planície onde um numeroso rebanho de gado tinha sua morada. Quando Kidomaru, a caminho de Kurama, chegou àquele local, ocorreu-lhe um plano por meio do qual poderia enganar Raiko. Ele atingiu um dos grandes bois com um golpe na cabeça. Três golpes, um após o outro, e o animal caiu morto aos pés do ladrão. Kidomaru, então, começou a remover sua pele. Foi um trabalho muito difícil, mas ele conseguiu concluir com rapidez, tamanha era sua força. Em seguida, jogando a pele sobre si mesmo, ele se deitou completamente disfarçado, um homem em pele de touro, e esperou Raiko e seus homens chegarem.
Ele não teve que esperar muito. Seguido por seus quatro bravos, Raiko logo apareceu. O guerreiro parou seu cavalo quando chegou à planície e viu o gado. Ele se virou para os homens e disse:
– Aqui é um lugar onde podemos praticar um pouco. Em vez de irmos para Kurama, vamos ficar aqui e caçar! Vejam o gado selvagem!
Os quatro lacaios concordaram de bom grado com a proposta de seu chefe, pois amavam o esporte e a aventura tanto quanto Raiko e ficavam contentes com uma oportunidade de demonstrarem sua habilidade como caçadores. O sol estava nascendo e a perspectiva de uma bela manhã acrescentava entusiasmo ao passatempo. Cada homem preparou seu arco e suas flechas para dar início à caçada.
Entretanto, assim perturbado, o gado não gostou do esporte. O jogo do homem foi a sua morte, de fato. Um deles havia sido abatido por Kidomaru, e agora eram atacados por Raiko e seus homens, que vieram cavalgando furiosamente em sua direção, atirando com arcos e flechas. Eles raivosamente bufaram e, agitando as caudas para o alto e batendo com os chifres, correram para a direita e para a esquerda. Na debandada geral que se seguiu ao ataque, os caçadores notaram que um dos bois permanecia imóvel na relva alta. A princípio, pensaram que devia ser coxo ou doente, então resolveram poupá-lo até que Raiko apareceu cavalgando. Ele olhou para o animal com atenção e, então, ordenou a um de seus homens que atirasse nele.
O homem obedeceu e, pegando seu arco, disparou uma flecha no animal deitado. A flecha não atingiu o alvo, pois, para espanto dos quatro caçadores, a pele foi jogada para o lado e dela saiu o ladrão Kidomaru.
– Raiko! É você, não é? – exclamou ele. – Sabe o quanto eu o odeio? – perguntou. E com essas palavras, Kidomaru avançou e atacou o guerreiro com uma adaga.
Entretanto, Raiko nem mesmo se mexeu na sela. Desembainhou a espada e, protegendo-se habilmente, trocou dois ou três golpes com o ladrão e depois cortou sua cabeça. Porém, é espantoso relatar, tão forte era a vontade que animava Kidomaru que, embora sua cabeça tivesse sido decepada, seu corpo permaneceu ereto e firme até que seu braço direito, ainda segurando a adaga, atingiu a sela de Raiko. Somente então, e não antes disso, entrou em colapso. Diz-se que os guerreiros ficaram muito impressionados com o espírito malévolo do ladrão, que era forte o bastante para incitar o corpo à ação, mesmo depois de ter a cabeça arrancada.
Assim foi a morte do notório ladrão Kidomaru nas mãos do bravo guerreiro Raiko, que foi premiado com muitos elogios pela maneira inteligente com que atraiu Kidomaru até Kurama para matá-lo. Ele havia entendido pelos olhares malignos de Kidomaru que o ladrão planejava assassiná-lo e, assim, evitou causar problemas na casa de seu irmão. Neste caso, como sempre, Raiko demonstrou sabedoria e bravura.
Entretanto, assim que Kidomaru foi morto, a notícia de que outro homem havia surgido e imitado o ladrão em seus roubos diários e outros atos perversos chegou à capital. Seu nome era Kakamadare.
Em uma noite de luar brilhante, Kakamadare aguardava na planície entre Quioto e Kurama pelos viajantes que por ali passassem na esperança de que a sorte trouxesse algum homem rico diretamente para suas garras. Não tardou para que ouvisse alguém vindo em sua direção tocando uma flauta. Achando aquilo um tanto estranho, ele se escondeu na relva e esperou para ver quem surgiria. A doce música se aproximava cada vez mais e, então, o tocador apareceu. A luz da lua tornava tudo tão claro quanto o dia e o ladrão pôde distinguir um belo samurai de aspecto militar, trajando belas vestes de seda e trazendo uma longa espada presa à cintura.
– Essa é a minha oportunidade, estou com sorte esta noite – pensou o ladrão enquanto se levantava de seu esconderijo e seguia furtivamente o flautista. À medida que se mantinha passo a passo atrás dele, Kakamadare desembainhou a espada com prontidão várias vezes para abater sua presa, aguardando o melhor momento de atacar.
De repente, o samurai se virou e olhou fixamente para o ladrão, que começou a tremer. Então, o cavaleiro, com calma e frieza, retomou sua música como se fosse totalmente indiferente ao perigo que o ameaçava. Mais uma vez, o ladrão o seguiu, com a intenção de matar o homem, mas a oportunidade que aguardava nunca aparecia, pois, cada vez que erguia a mão com a espada, ela caía de imediato ao seu lado. Um espírito de propósito elevado e nobre parecia emanar do cavaleiro que intimidava o homem atrás dele e o tornava fraco. Tão grande é a virtude da espada que, no Japão, é um fato reconhecido que todos os nobres espadachins tinham o poder de subjugar naturezas inferiores pela graça espiritual que emanava deles. Na verdade, a crença no poder oculto da espada era grande e dizia-se que nenhum homem mau poderia manter a posse de uma lâmina justa.
Kakamadare não conseguia atacar nem identificar a causa de sua fraqueza. Pensou que poderia ser a influência da música e se pegou ouvindo as notas suaves da flauta, admirando a habilidade com que o homem a tocava. Ele notou o ar firme e destemido do cavaleiro enquanto caminhava, bem como sua grande coragem. Ele sabia que estava sendo seguido por um ladrão, mas não demonstrava a menor preocupação. Kakamadare tentou retornar, mas descobriu que não podia fazer nada além de seguir o homem à sua frente. Desta forma, o estranho par chegou à cidade. Kakamadare fez um grande esforço para quebrar o feitiço e estava a ponto de voltar e tentar escapar daquela estranha e irresistível presença quando, para seu espanto, o samurai repentinamente voltou-se em sua direção e disse:
– Kakamadare, agradeço pelo seu trabalho! Você me concedeu uma escolta segura!
Com isso, o ladrão ficou tão apavorado que caiu de joelhos e foi incapaz de se mover ou falar por alguns momentos. Por fim, assim que sua língua reencontrou o caminho da fala, disse:
– Não sei quem você é, mas imploro que me perdoe! Eu o teria matado!
Ele então confessou tudo ao cavaleiro. Contou-lhe sobre os inúmeros atos de roubo e violência que o tornaram temido e odiado pelo povo que pensava ser ele um demônio, pois era tão cruel e implacável que nunca demonstrava misericórdia nem mesmo pelo mais pobre camponês.
– Nunca conheci ninguém como você – continuou Kakamadare. – Prometo abdicar de minha vida como ladrão e imploro que me aceite a seu serviço como um dos mais humildes de seus seguidores.
O cavaleiro conduziu o homem à sua casa e deu-lhe algumas roupas boas, dizendo-lhe que quando se metesse em apuros e quisesse dinheiro ou roupas, poderia voltar à casa uma segunda vez, mas que não era sábio demonstrar tanto desprezo pelos outros a ponto de buscar uma ocasião na qual ele próprio poderia ser a parte lesada.
Tanta bondade e misericórdia tocaram o coração de Kakamadare e, a partir daquele dia, ele se tornou um homem reformado e um cidadão cumpridor da lei.
O cavaleiro não era outro senão Hirai, um dos guerreiros que acompanhara Raiko em sua expedição bem-sucedida contra os demônios de Oyeyama. Há um ditado que diz que “Bravos generais produzem bravos soldados” e é bem verdade. Raiko era um homem de grande sagacidade e coragem e seu bando de bravos, assim como o cavaleiro Hirai, sobre quem acabamos de ler, eram como seu mestre. Não havia homens em todo o Japão que fossem mais corajosos do que eles. Isso prova a verdade do velho ditado.
Há outra história sobre o General Raiko que o leitor poderia gostar de ouvir. A espada com a qual Raiko matou Kidomaru era chamada de Kumokiri, ou Espada Cortadora de Aranhas, e sobre o nome dessa lâmina há uma fábula interessante.
Certa vez, Raiko não se sentia bem e viu-se obrigado a permanecer em seu quarto. Todas as noites, por volta da meia-noite, um jovem acólito ia até sua cabeceira e, de maneira delicada e gentil, dava-lhe um remédio para tomar. Raiko percebeu que não conhecia o rapaz, mas como havia muitos subordinados nos aposentos dos criados que ele nunca vira, aquilo não lhe pareceu estranho. Porém, em vez de se recuperar, Raiko começou a ficar cada vez mais fraco e, principalmente, depois de tomar o remédio, sempre se sentia pior.
Por fim, certo dia, ele perguntou a seu servo-chefe quem era aquele que lhe trazia remédio todas as noites, mas o criado respondeu que não sabia nada sobre o remédio e que não havia nenhum acólito na casa.
Raiko começou a suspeitar de alguma armadilha sobrenatural.
– Algum ser malévolo está se aproveitando de minha doença e tentando me enfeitiçar ou causar minha morte. Quando o rapaz voltar esta noite, descobrirei sua real forma. Ele pode ser uma raposa ou um demônio disfarçado! – disse Raiko.
Ele esperou pelo aparecimento do acólito, imaginando o que aquele estranho incidente poderia significar.
Quando chegou meia-noite, o rapaz, como de costume, apareceu trazendo o copo de remédio. Calmamente, o cavaleiro pegou o copo das mãos do acólito e disse:
– Obrigado por seu cuidado!
Entretanto, em vez de engolir o falso remédio, ele o atirou, com o copo e tudo, na cabeça do rapaz. Em seguida, deu um salto, agarrou a espada que estava ao lado de sua cama e cortou o impostor. Enquanto a lâmina penetrava, o acólito gritou de raiva e de dor e, então, com um movimento tão rápido quanto um raio, antes de se virar para fugir da sala, jogou algo no cavaleiro que – espantoso é relatar –, enquanto era arremessado, expandiu-se na forma de uma grande teia branca e pegajosa, que caiu sobre Raiko, agarrando-se a ele de tal forma que o cavaleiro mal podia se mover. Raiko girou sua espada, cortou a teia e se libertou. O demônio lançou uma segunda teia sobre ele e, novamente, Raiko cortou os fios emaranhados. Em seguida, outra enorme teia de aranha, pois era do que se tratava, foi jogada sobre ele e, então, o demônio fugiu. Raiko chamou seus homens e caiu exausto sobre a cama.
Seu criado-chefe, respondendo à convocação, encontrou o acólito no corredor e, pensando ser estranho que um sacerdote desconhecido, embora jovem, viesse do quarto de seu mestre àquela hora da noite, deteve-o com uma espada desembainhada.
O demônio não respondeu uma palavra sequer, mas atirou sua teia emaranhada sobre o homem e desapareceu misteriosamente.
Totalmente alarmado, o criado correu para Raiko e grande foi sua consternação ao ver seu mestre, com os fios da teia do demônio ainda agarrados a ele.
– Veja! – exclamou Raiko, apontando para os fios ainda agarrados a seu criado e a si mesmo. – Uma aranha-demônio esteve aqui!
Ele deu ordens para que o demônio fosse capturado, mas a criatura não pôde ser encontrada em lugar nenhum. Enquanto procuravam, eles encontraram algumas gotas vermelhas de sangue nos tapetes brancos e ao longo dos corredores, o que significava que a criatura havia sido ferida.
Os homens de Raiko seguiram a trilha vermelha para fora do jardim, através da cidade rumo às colinas, até que chegaram a uma caverna, e ali as gotas de sangue cessaram. Gemidos e gritos de dor saíam da caverna, o que deu certeza aos guerreiros de terem chegado ao fim de sua caçada.
– O demônio certamente está escondido naquela caverna! – disseram todos.
Desembainhando as espadas, eles entraram na caverna e encontraram uma aranha-monstro se contorcendo de dor e sangrando por um corte profundo de espada na cabeça. De imediato, os guerreiros mataram a criatura e levaram-na para Raiko.
O cavaleiro costumava ouvir histórias sobre aquelas aranhas terríveis, mas nunca vira uma antes.
– Foi essa aranha-demônio que tentou me atacar! A rede lançada sobre mim era uma teia! De todas as minhas aventuras, esta foi a mais estranha! – exclamou Raiko.
Naquela noite, Raiko ordenou que um banquete fosse preparado para todos os seus criados em homenagem ao acontecimento e bebeu pela saúde de seus cinco bravos homens.
Desde então, o acólito nunca mais apareceu e Raiko recuperou definitivamente sua saúde e suas forças.
Essa é a história da Espada Kumokiri41. Kumo significa “aranha” e kiri significa “corte”, e assim foi chamada porque cortou até a morte a aranha-demônio que assombrou o bravo cavaleiro Raiko.



____________________
39 Kidomaru é um oni conhecido do Kokon Chomonju (“Coleção de Contos Notáveis”, coleção de mitos, lendas, contos populares e anedotas do Período Kamakura). De acordo com algumas tradições orais de Kumohara, Kidomaru foi filho de Shutendoji. Depois que Minamoto no Raiko o matou, as garotas capturadas por Shutendoji foram devolvidas às suas antigas pátrias, mas uma delas tornou-se mentalmente transtornada, foi incapaz de voltar para casa e deu à luz o filho de Shutendoji em Kumohara. Esta criança tinha dentes ao nascer e, aos sete ou oito anos, atirava pedras para matar veados ou javalis para comer. Diz-se que, eventualmente, esta criança cresceu e se tornou Kidomaru, e visava o inimigo de seu pai, Raiko e seu grupo.
40 Minamoto-no-Yorinobu (968-1048) foi um comandante samurai e membro do poderoso clã Minamoto. Junto com seu irmão Yorimitsu, Yorinobu serviu aos regentes do clã Fujiwara. Ele chegou a deter o título de Comandante-Chefe da Defesa do Norte (Chinjufu-shogun). Yorinobu é particularmente conhecido por ser o favorito do regente Fujiwara-no-Michinaga e por reprimir uma revolta de Taira-no-Tadatsune, vice-governador da província de Kazusa.
41 Lendária espada curta que se acredita ter pertencido à Família Isshiki durante o Período Kamakura (1288-1328), feita por um ferreiro da família Awataguchi, que foi atacado por uma aranha gigante enquanto descansava perto de um matagal.



VII

A História dos Vasos de Amexeira, Cerejeira e Pinheiro
Há muito, muito tempo, no reinado do Imperador Go-Fukakusa, vivia um famoso regente de nome Saimyoji Tokiyori42. De todos os regentes Hojo, ele era o mais sábio e justo, e era conhecido em todo o povo por seus atos de misericórdia. Aos trinta anos, Tokiyori renunciou à regência em favor de seu filho Tokimune, que tinha apenas seis anos. Ele, então, se retirou para um mosteiro por vários anos. Às vezes, histórias chegavam a seus ouvidos sobre erros judiciários, a crueldade dos funcionários sob seu comando e o sofrimento dos camponeses, e Tokiyori decidiu descobrir por si mesmo se todos aqueles relatos eram verdadeiros. Era o desejo de sua vida ver o povo governado com sabedoria, justiça e imparcialidade, distribuir recompensas e punições igualmente para os ricos e para os pobres, para os grandes e para os humildes. Depois de muito ponderar, decidiu que a melhor maneira de atingir seu objetivo seria descobrir por si próprio a condição do povo e, para tanto, decidiu que se disfarçaria e viajaria incógnito entre eles. Divulgou que estava morto e providenciou um falso funeral, realizado com toda a pompa e cerimônia devido à sua elevada posição. Em seguida, ele partiu de Kamakura, disfarçado como um sacerdote viajante desconhecido de todos.
Certo dia, depois de viajar de um lugar para outro, Tokiyori chegou a Sano, na província de Kozuki. Era o auge do inverno e, naquele dia, ele se viu surpreendido por uma forte tempestade de neve. Não havia casas nas proximidades. Tokiyori subiu uma colina, mas mesmo daquela altura, por mais que procurasse, não conseguia ver sinal algum de qualquer habitação, perto ou longe. Confuso e perdido, ele vagou por horas. A escuridão começou a cair quando ele se viu em um distrito montanhoso. Cansado e faminto, ele já se resignara a passar a noite sob o abrigo de uma árvore, quando, de repente, avistou ao longe o contorno escuro de uma cabana de palha contrastando com a encosta branca, ao sopé da colina mais próxima. Às pressas, ele caminhou naquela direção e bateu na porta fechada contra tempestades.
Tokiyori ouviu alguém se mover lá dentro e então vir até a varanda. A veneziana foi empurrada para o lado e uma linda mulher olhou para fora.
– Perdi-me na tempestade e não sei o que fazer! Faria a gentileza de me dar abrigo sob seu teto esta noite? – perguntou Tokiyori.
A mulher esquadrinhou o viajante da cabeça aos pés e disse:
– Lamento muito por você. De bom grado lhe daria abrigo, mas meu marido está ausente e não posso deixá-lo entrar. É melhor seguir para a próxima aldeia de Yamamoto, que é bem perto, e lá encontrará uma boa pousada e acomodação para viajantes!
– Tem razão! – respondeu Tokiyori. – Mas pobre de mim! Estou tão cansado que não consigo mais andar. Por misericórdia, deixe-me dormir na varanda ou em seu armazém, e ser-lhe-ei muito grato.
– Eu realmente sinto muito por recusar seu pedido – retrucou a mulher –, mas, na ausência de meu marido, não devo dar abrigo a um viajante estranho. Se ele estivesse em casa, teria prazer em recebê-lo e hospedá-lo durante a noite. Tente seguir para a próxima aldeia.
Tokiyori, muito impressionado com seu comportamento virtuoso e modesto, curvou-se e disse quando se despediu:
– Não há problema! Devo tentar chegar a Yamamoto, já que não pode me abrigar esta noite.
Assim, o ex-regente de Kamakura, exausto, com frio e faminto, voltou-se mais uma vez para enfrentar o rigoroso clima. Tomou a direção que lhe fora indicada e caminhou pesadamente pela neve. Porém, infelizmente, a tempestade tornara-se ainda mais violenta, a neve caía cada vez mais rápido e o vento uivava através dos montes brancos, rodopiando nuvens de neve contra seu rosto até que, por fim, ele percebeu que era impossível continuar.
Tokiyori ficou parado na tempestade, sem saber o que fazer. Mesmo reunindo todas as suas forças, achou difícil colocar um pé diante do outro. Quando já começava a se dar por perdido, ouviu uma voz chamando-o por trás.
– Pare! Pare! – A princípio, soavam fracos, mas depois, gradualmente, os gritos se tornaram mais próximos e mais nítidos.
Imaginando quem mais poderia estar lá fora naquele clima tão impiedoso, Tokiyori se virou na direção de onde os gritos vinham e viu um homem acenando para que voltasse.
– Está me chamando? – perguntou Tokiyori.
– Sim, estou sim! – respondeu o homem. – Sou o marido da mulher que o mandou embora da cabana agora mesmo. Lamento não ter estado em casa para lhe oferecer humilde hospitalidade, que é tudo que tenho para dar. Por favor, volte comigo. Posso dar-lhe abrigo durante a noite, embora minha casa seja apenas uma pequena cabana. Vai morrer congelado se continuar nesta tempestade.
O monge exultou ao ouvir aquelas gentis palavras e, acompanhando seu anfitrião, agradeceu-lhe muitíssimo. Ao entrarem no alpendre, a mulher que ele vira anteriormente adiantou-se e acolheu o estranho cordialmente, desculpando-se por seu comportamento anterior.
– Peço que me perdoe – disse ela, curvando-se até chão –, por minhas palavras rudes há pouco, mas agora que meu marido voltou, espero que passe a noite sob nosso humilde teto. Imploro-lhe que não fique com raiva de mim, sabendo do costume de nossos tempos.
– Nem fale mais sobre isso, minha boa senhora – respondeu o monge disfarçado. – Foi muito acertado de sua parte recusar a admissão de um estranho na ausência de seu marido. Admiro sua prudente conduta.
Enquanto o monge e a anfitriã trocavam gentilezas, seu marido entrou na sala e arrumou algumas almofadas de algodão sobre o tapete. Tendo feito isso, saiu para conduzir o convidado.
– Obrigado – respondeu o monge que, tirando o chapéu coberto de neve, a capa de chuva e as sandálias, entrou na casa.
O anfitrião voltou-se novamente para o seu hóspede e disse:
– Agora, como vê, sou um homem muito pobre e não posso lhe servir um bom jantar como fazem os ricos, mas é bem-vindo para partilhar de nossa comida ordinária e simples.
O monge curvou-se ao chão e disse que ficaria grato por qualquer alimento que amenizasse sua fome. Havia caminhado o dia todo no frio e nada comera desde o desjejum de manhã cedo.
Enquanto isso, a esposa ocupava-se na cozinha e, como já era hora do pôr-do-sol, a refeição logo estava pronta para ser servida. O monge notou que as tigelas estavam cheias com painço em vez de arroz e que não havia sinal de peixe na sopa, que era feita apenas de vegetais. O ex-regente disfarçado nunca tivera uma refeição tão simples em sua vida, pois o painço é a comida dos camponeses mais pobres. Contudo, “A fome não precisa de molho”, diz o provérbio, e assim Tokiyori ficou surpreso ao descobrir com que prazer poderia comer o que foi colocado diante dele, pois sentia uma fome voraz. Nunca a comida tivera um gosto tão delicioso para ele. Por muito tempo, lembrou-se da agradável sensação de surpresa ao colocá-la na boca. A boa esposa os atendeu durante a refeição, segundo o costume japonês.
Quando a ceia acabou, todos se sentaram em volta da lareira, conversando sobre os bons e velhos tempos e contando divertidas histórias uns para os outros a fim de passar o tempo. As horas passaram rapidamente e quando o anfitrião e seu convidado deram-se conta, já era meia-noite. O fogo baixara sem que percebessem e começaram a tremer de frio. O anfitrião voltou-se para a caixa onde guardava o carvão e a lenha, mas descobriu que tudo já havia sido queimado. Então, ele se levantou e, apesar da neve que caía e do frio intenso, foi ao jardim e trouxe de lá três vasos com árvores anãs, por cujo cultivo os jardineiros japoneses são famosos em todo o mundo.
– Em uma noite de inverno como essa, uma boa fogueira é necessária para o entretenimento de um viajante, mas, todo o carvão se acabou e não tenho mais em casa. Para aquecê-lo antes de repousar, irei, portanto, queimar essas árvores!
– O quê? – indagou o espantado convidado, pois viu que as árvores não eram de um tipo comum e que tinham algum valor, pois eram antigas e seu formato mostrava a habilidade de um jardineiro experiente – Esse pinheiro, essa ameixeira e essa cerejeira são bons demais para serem usados como lenha, pois foram magnificamente cultivados. Não! Não! Não deve queimá-los por minha causa, são valiosos demais!
– Não se preocupe – disse o anfitrião. – Já as valorizei muito no passado, quando era rico e tinha muitas outras árvores valiosas em minha posse. Mas, agora que estou arruinado e vivendo nesta condição miserável, de que servem essas árvores para mim? Diga-me, por favor. – E com essas palavras, começou a cortar as árvores e a colocar os pedaços no fogo. – Se elas pudessem falar, tenho certeza de que diriam o quanto estão satisfeitas por serem usadas para um propósito tão bom como o seu conforto!
O ex-regente disfarçado sorriu ao observar o bondoso homem cortar suas árvores de estimação e acender o fogo43. Desde que Tokiyori entrara pela primeira vez naquela casa, por menor e pobre que fosse, sentiu que seu anfitrião não era um camponês comum como fingia ser e que deveria ser um homem que fora reduzido à pobreza pelas circunstâncias.
– Tenho certeza – disse o monge –, de que não é um camponês de nascença. Na verdade, em você reconheço a cortesia e a criação de um samurai [cavaleiro]. Poderia acrescentar mais uma gentileza às muitas que já me concedeu esta noite e me dizer seu verdadeiro nome?
– Ai de mim! – exclamou o fazendeiro disfarçado. – Não posso fazer isso sem incorrer em grande vergonha.
– Não brinque comigo – disse o monge –, pois falo sério. Diga-me quem é. Gostaria muito de saber.
Pressionado com tanta veemência para se revelar, o anfitrião não pôde mais recusar.
– Já que deseja tanto saber, direi quem sou, sem reservas – respondeu ele. – Não sou um camponês, como bem adivinhou. Na verdade, sou um samurai e meu nome é Sano Genzaemon Tsuneyo.
– É mesmo? Você é Sano Genzaemon Tsuneyo? Já ouvi falar muito a seu respeito. É um samurai de alto escalão. Mas diga-me, como é que se encontra agora em circunstâncias tão difíceis?
– Ah, essa é uma longa história – respondeu Sano. – Foi devido à desonestidade de um parente indigno. Aos poucos, ele se apoderou da minha propriedade sem que eu percebesse, e um dia descobri que ele havia me tirado tudo e que eu não tinha mais nada a não ser esta casa de fazenda e as terras nas quais foi construída.
– Sinto muito por você – disse Tokiyori –, mas por que não levou o caso à justiça contra seu parente? Se fizesse isso, tenho certeza de que recuperaria sua propriedade perdida.
– Ah, sim, já pensei nisso – replicou o fazendeiro –, mas agora que Tokiyori, o justo Regente, está morto e como Tokimune, seu sucessor, é muito jovem, achei que seria inútil apresentar minha petição, de modo que decidi me resignar à pobreza. Mas embora viva e trabalhe como um camponês, de coração e alma, ainda sou um samurai. Se a guerra eclodir ou até mesmo uma convocação às armas for emitida, serei o primeiro a ir à Kamakura, vestindo minha armadura, por mais dilapidada e rasgada que esteja, carregando minha alabarda, enferrujada como está, e montando meu velho cavalo. Embora emaciado e pouco apresentável, realizarei feitos gloriosos mais uma vez e morrerei como um cavaleiro. Nem por um momento me esqueço de minha ambição. Somente isso me ajuda a superar meu problema e a pobreza – acrescentou ele com alegria, olhando para o ouvinte com um sorriso.
– Seu propósito é bom e digno de um verdadeiro samurai – disse o monge sorrindo e olhando atentamente para o cavaleiro. – Profetizo que sua condição melhorará em um futuro próximo e tenho certeza de que o verei e o parabenizarei em Kamakura por obter o desejo do seu coração.
Enquanto conversavam, a noite passou e o dia começou a nascer. A neve havia parado de cair e, quando Sano e seu convidado se levantaram para abrir as portas contra tempestades, o sol nascia forte e brilhante sobre um mundo prateado.
O monge foi vestir a capa de chuva e o chapéu.
– Obrigado – disse ele –, por toda a gentileza e hospitalidade com que me recebeu. Direi adeus. Agora que a tempestade cessou, não abusarei mais de sua bondade. Seguirei meu caminho!
– Ah –, retrucou o cavaleiro –, por que precisa partir tão cedo? Pelo menos fique mais um dia conosco, pois não me parece mais um estranho, mas um amigo, e estou triste por vê-lo partir.
– Fico agradecido – respondeu o monge –, mas devo me apressar. Entretanto, me despeço com a firme convicção de que o destino nos dará o prazer de um novo encontro em breve. Lembre-se de minhas palavras. Adeus! – E assim falando, com várias reverências, o monge saiu da varanda e avançou pela neve.
Quando partiu, o cavaleiro lembrou-se de que havia esquecido de perguntar o nome do viajante, de modo que ele e sua esposa provavelmente nunca saberiam quem era o simpático estranho.
Na primavera seguinte, o governo em Kamakura emitiu uma proclamação convocando todos os cavaleiros a se apresentarem em ordem de batalha perante o Regente. Quando Sano Genzaemon soube disso, pensou que algum acontecimento extraordinário deveria ter ocorrido. O que era, ele não conseguia imaginar, mas como era um cavaleiro, deveria responder à convocação prontamente. Aquela poderia ser a chance, pela qual aguardava há tanto tempo, escondido na obscuridade e na pobreza de suas atuais circunstâncias, de provar sua destreza como cavaleiro. A única coisa que o entristecia era o fato de que não tinha dinheiro para comprar uma armadura nova ou um bom cavalo. Contudo, nenhuma hesitação perturbou a convicção com que Sano se apressou para rumar à Kamakura, vestido apenas com sua armadura surrada, uma alabarda enferrujada na mão e montado em um velho cavalo, sem a companhia de qualquer criado.
Quando Sano chegou à Kamakura, encontrou a cidade repleta de guerreiros vindos de todas as partes do país. Havia milhares de grandes e eminentes samurais, vestidos da cabeça aos pés com belas armaduras, trajes, elmos e suas espadas brilhando com ornamentos de prata e ouro. Foi uma bela visão o sol brilhar naquele dia, emoldurado pelos grandes pinheiros contra o fundo do cintilante mar ao além. O orgulho da vida e da raça estavam lá, a altivez de nascimento e da posição posição, a glória e o desfile da guerra, o brilho do capacete e o tilintar do aço; cada armadura de cavaleiro era composta de finas escamas de metal, tecidas e unidas por fios de seda rubi, esmeralda, escarlate, safira e ouro. Cada cavaleiro usava sua cor favorita e, à medida que as fileiras se moviam sob a luz do sol ou caíam na sombra, o conjunto formava um exército de comovente esplendor, cuja coloração brilhante e variada era como um rio de rico e magnífico brocado.
Enquanto Sano, vestido com sua armadura surrada e montado em seu velho cavalo, cavalgava entre a brilhante falange de guerreiros, todos zombavam dele e de seu animal! Porém, Sano pouco se importava com o desprezo recebido, pois a consciência de que era um samurai tão bom quanto a maioria deles lhe bastava e ele ria de seu orgulho e arrogância.
– Esses homens usam armaduras muito bonitas, é verdade – disse para si mesmo –, mas perderam o verdadeiro espírito de samurai, e seus corações estão corrompidos ou não se gloriariam tanto com a aparência. Embora minha armadura não possa se comparar às deles, ainda assim, em matéria de lealdade, não posso ser superado, mesmo por todos aqui, por mais que se gabem.
Enquanto esses pensamentos passavam por sua mente, Sano viu um arauto se aproximando da alegre multidão de cavaleiros. Ele montava um cavalo ricamente enfeitado e erguia uma bandeira com o brasão da casa do Regente. Os guerreiros, com suas armaduras e espadas retinindo enquanto se moviam, se separaram para a direita e para a esquerda, deixando um caminho ao centro para ele passar. Enquanto ele cavalgava e passava por suas fileiras, gritou em voz alta:
– O Regente chama à sua presença o cavaleiro que usa a armadura mais pobre e que cavalga o cavalo mais velho!
Quando Sano ouviu aquelas palavras, pensou:
– Não há nenhum soldado aqui a não ser eu mesmo vestido com uma armadura velha. Ai de mim! O Governador vai me repreender por ousar aparecer em tal estado. Não posso evitar, venha o que vier, devo obedecer à convocação, pois esse é o meu dever!
Assim, com o coração apertado, Sano, o cavaleiro dilapidado, seguiu o arauto até a casa do Governador. Ali, o mensageiro anunciou que o cavaleiro Sano Genzaemon viera em resposta à proclamação que convocara o cavaleiro vestido da maneira mais pobre à presença do Regente.
– Sou o cavaleiro mais pobre aqui, então a convocação não se destina a ninguém mais do que a mim mesmo – disse Sano, enquanto fazia uma reverência aos criados que saíram para recepcioná-lo na varanda.
Sano foi conduzido por corredores intermináveis e salões espaçosos. Por fim, o oficial assistente ajoelhou-se na madeira polida do lado de fora de uma grande sala e, empurrando a tela de papel branco, disse-lhe para entrar. O cavaleiro encontrou-se na presença do jovem e bonito General Tokimune. Na cabeça, ele usava um elmo com chifres de ouro e as pequenas placas de sua armadura eram tecidas com fios de seda escarlate.
O jovem general curvou-se ao cavaleiro em resposta às suas prostrações e perguntou:
– É o cavaleiro Sano Genzaemon Tsuneyo?
– Sim, sou eu – respondeu Sano.
– Então – respondeu o jovem –, devo apresentá-lo a alguém! – E fez sinal para um criado.
Diante disso, o criado abriu as telas de uma sala interna e o Regente Saimyoji Tokiyori, que fora dado como morto por um ano, surgiu magnificamente vestido com suas vestes oficiais. Sobre sua armadura, ele usava uma túnica sacerdotal de rico brocado e, na cabeça, uma touca branca.
Perplexo com todas as coisas estranhas que estavam lhe acontecendo e com receio de não compreender a razão, o cavaleiro manteve o rosto no chão. Ele ouviu o barulho da armadura e o farfalhar de seda pesada movendo-se em sua direção sobre as esteiras e se perguntou se não seria tudo um sonho.
Então uma voz perguntou:
– Ah, Sano Genzaemon, é você? Faz muito tempo que não o vejo! Olhe para mim! Não tenha medo! Não me reconhece?
O pobre cavaleiro percebeu imediatamente que já ouvira aquela voz antes e, por fim, encontrou coragem para erguer a cabeça e olhar para a figura resplandecente que se dirigia a ele.
Uma exclamação de surpresa irrompeu dos lábios de Sano, pois reconheceu, no personagem que se dirigia a ele, o monge que havia acolhido na noite da grande nevasca há um ano.
– Você, certamente – disse Sano após uma pausa –, é o monge viajante que passou aquela noite da grande tempestade de neve sob meu teto no ano passado, não é?
– Sim, sou aquele monge e também sou o regente Saimyoji Tokiyori.
– Ah! – exclamou Sano, curvando-se ao chão. – Perdoe minha rudeza naquela noite, pois não sabia quem era meu augusto visitante. – E seu coração se encheu de temor ao lembrar-se de seu comportamento pouco cerimonioso naquela ocasião.
O ex-Regente voltou a falar, desta vez solenemente:
– Sano, não precisa se desculpar, longe disso. Lembra-se do que me disse naquela noite em que a tempestade de neve me levou até sua casa? Você me contou que, por meio de circunstâncias infelizes, fora obrigado a trabalhar como um camponês, mas se alguma vez surgisse a ocasião em que soasse o chamado dos cavaleiros às armas, você, independentemente de seus esfarrapados apetrechos, atenderia à convocação e sairia com o espírito de um samurai para realizar gloriosos atos dignos de sua espada mais uma vez antes de morrer! Por isso, devolvo as trinta aldeias no distrito de Sano que lhe foram roubadas por seu indigno parente. E acha que me esqueci do seu ato gentil quando queimou suas preciosas árvores, as últimas relíquias de seu próspero passado, para fornecer o meu conforto durante aquela terrível tempestade? O brilho daquele fogo permanece em meu coração até hoje. Como forma de expressar meus agradecimentos por sua hospitalidade naquela noite tão fria e sombria, em troca do Matsu [pinheiro], dar-lhe-ei a aldeia de Matsu-ida, na província de Kodzuke; no lugar da Ume [ameixeira], o vilarejo de Umeda, na província de Kaga, e em troca da Sakura [cerejeira], terá Sakurai, uma vila na província de Etchiu.
Enquanto o cavaleiro ouvia aquelas oportunas palavras de sorte, que jorravam como joias da boca do beneficente Regente, parecia-lhe que devia estar sonhando de tão inesperado. Ele não conseguia falar, pois as lágrimas subiram a seus olhos e soluços de alegria sufocavam sua expressão. Quando ele finalmente ergueu o olhar, viu-se sozinho. Sano saiu da mansão como em transe, alheio a tudo ao seu redor. As notícias de sua promoção e do favor que gozava na estima do regente já haviam se espalhado do lado de fora, e os homens que antes riram e zombaram dele, agora sorriam graciosamente e se curvavam com respeito enquanto ele passava pelas fileiras.
Assim, Sano Genzaemon voltou a Kozuke, não como um pobre camponês, mas como um senhor sob o favor especial do Regente, tendo conquistado a estima de todos os seus conterrâneos por sua cavalheiresca conduta na adversidade.
Todos se alegraram porque a fidelidade, a honestidade e a bondade receberam sua justa recompensa de ninguém mais do que do bom regente Tokiyori.
____________________
42 Tokiyori Hojo (1227-1263) serviu como quinto regente do Xogunato Kamakura no período de 1246 a 1256. Neto de Yasutoki Hojo e segundo filho de Tokiuji Hojo. Sua mãe era Matsushita Zenni, filha de Kagemori Adachi. Seu nome de infância era Kaiju.
Tokiyori é considerado pela tradição como frugal, prático e religioso. Além disso, é muito apreciado até hoje como um governante sábio, devido ao fato de ter fortalecido o poder do regente ao mesmo tempo em que administrava adequadamente os vassalos imediatos do xogum e pessoas comuns. Esta é a razão pela qual uma 'lenda da peregrinação', ficou famosa em uma peça de teatro Nô, intitulada Hachi no ki, na qual Tokiyori aparece, nesse episódio Tokiyori visita várias províncias para observar as condições do povo. Tokiyori convidou Rankei Doryu, um sacerdote da dinastia chinesa Song Meridional, para construir o Templo Kenchoji, um dos templos mais veneráveis do ramo Zen de Kamakura.
43 Esse episódio foi largamente retratado em inúmeras obras e pinturas por artistas japoneses. Um dos mais belos exemplares foi o feito Tsukioka Yoshitoshi (1839-1892). Cf. PHILADELPHIA MUSEUM OF ART. Sano Genzaemon Tsuneyo Cutting His Potted Plants to Warm Hōjō Tokiyori. Disponível em: <philamuseum.org/collection/object/84948> . Acesso em: 29 dez. 2021.



VIII

Shiragiku, ou O Crisântemo Branco
Nos arredores de uma vila remota localizada no sopé do Monte Aso, em Kyushu, um sino tocava lentamente em um templo budista. Era a estação do outono e o crepúsculo caía rápido. Ao redor do lugar solitário e sob a escuridão do crepúsculo cada vez mais profundo da noite, a solene música, reverberando pelas colinas, parecia dobrar a transitoriedade de todas as coisas terrenas.
Não muito longe do templo havia uma pequena cabana. À porta, estava uma jovem esperando ansiosamente o retorno do pai para casa. De vez em quando, ela enxugava as lágrimas que caíam de seus olhos, enquanto seu rosto e sua atitude expressavam grande tristeza. Tinha apenas quinze anos de idade e, parada ali, uma figura jovem e esguia, parecia uma flor de cerejeira da primavera na chuva que caía.
Ela estava sozinha, pois seu pai saíra para caçar alguns dias antes, não havia retornado e ela não tivera qualquer notícia dele desde então. Ela e o pai eram tudo um para o outro. Sua mãe havia morrido e seu irmão mais velho era apenas um nome para ela, pois não conseguia se lembrar dele já que havia fugido de casa quando ela era ainda uma criança e ninguém sabia o que lhe acontecera desde então.
Enquanto Crisântemo Branco44, com o coração cheio de tristeza e maus pressentimentos, observava e aguardava pelo retorno de seu pai, ela se assustava com tudo – com as folhas caindo das árvores, o sopro do vento em seus galhos, a queda d’água pelo tubo de bambu que trazia o riacho da colina para a casa. Como esses diferentes sons de vez em quando atraíam seus ouvidos, a expectativa a fazia ter esperança de que pudessem ser os passos de seu pai voltando para casa. Contudo, as horas passavam e ele não voltava.
À medida que a névoa subia e as nuvens começavam a se fechar sobre a montanha, a solidão da cena era aprofundada pelo lamento dos insetos que estridulavam na relva e pelo tamborilar lento da chuva que começava a cair nas largas folhas da bananeira.
Por fim, a tristeza e a quietude da noite que se aproximava oprimiram tanto a jovem que ela não aguentou mais e decidiu sair em busca do pai.
Foi uma triste visão assisti-la enquanto corria para fora do portão de bambu e se virava para dar uma última olhada na pequena casa aninhada ao abrigo dos pinheiros. Então, resolutamente, ela se virou e olhou para o caminho da montanha. Na cabeça, a jovem usava um grande chapéu de chuva em forma de cogumelo e, com uma vara na mão, começou a escalar a passagem rochosa e espinhosa nas profundezas das montanhas à medida que se elevavam, cordilheira após cordilheira, uma acima da outra, e se perdiam na distância e escuridão da noite.
A chuva caía cada vez mais forte e, conforme a jovem tropeçava pela íngreme passagem, muitas vezes tinha de torcer as mangas que agora estavam molhadas pela chuva e também por suas lágrimas. Crisântemo Branco estava tão absorta no pensamento de encontrar seu pai, a quem tinha visto escalar aquela mesma estrada três manhãs antes, que mal percebeu que a tempestade dava sinais de estar passando. De repente, a chuva parou, as nuvens se dissiparam e a lua brilhou fortemente. A mudança no tempo finalmente incitou a garota a olhar ao seu redor e ver o caminho que agora a levava para baixo, para o vale. Com um suspiro de alívio, ela acelerou o passo.
A jovem havia caminhado por cerca de duas horas quando viu, à alguma distância, à sua frente, um único raio de luz amarela brilhando na escuridão. Teria ela chegado a uma casa onde poderia obter notícias de seu pai? Quando essa esperança despontou em seu coração, ela ansiosamente se apressou em direção à luz.
Ela logo chegou a um antigo templo budista à sombra de um grupo de pinheiros e criptomérias. De dentro, vinha uma voz entoando as escrituras budistas. Quem poderia estar estudando em um lugar tão remoto àquela hora da noite?
Shiragiku passou pelo portão e, à luz da lua, que tornava tudo visível, percebeu que o lugar se encontrava em condições deploráveis: a cerca estava caída em vários lugares, o mato crescia por todo o jardim e, entre as lajes, como se ninguém nunca tivesse pisado no caminho, até mesmo os postes que sustentavam o portão balançavam ao vento.
Crisântemo Branco caminhou até a varanda e bateu na pesada porta de madeira. Somente após ter batido e chamado várias vezes, ela ouviu algum movimento lá dentro. Em seguida, alguém respondeu em voz baixa, as venezianas foram empurradas para o lado e um jovem monge apareceu. Ele se assustou quando seus olhos pousaram na garota e a observou em silêncio, como se estivesse se perguntando quem poderia ser ou o que a trouxera ali àquela hora.
Vendo seu escrutínio, Shiragiku aproximou-se e disse em voz baixa e doce:
– Estou procurando por meu pai. Ele saiu para caçar há alguns dias e nunca mais voltou. Lamento incomodá-lo, mas faria a gentileza de me dizer se alguém veio a este templo para descansar ou comer nos últimos dois ou três dias?
A garota falou tão baixinho e olhou para ele com tanta ternura que o jovem monge se acalmou imediatamente. Sua evidente aflição o atraiu e, quando olhou para ela novamente, viu que era linda como uma flor. Sua pele era branca como a neve, seus cabelos negros cor de azeviche, despenteado pela tempestade a qual havia atravessado, caíam como galhos graciosos de um salgueiro sobre seus ombros, seus grandes olhos amendoados estavam tristes e cheios de lágrimas e, enquanto a fitava, parecia-lhe que não poderia pertencer à terra, que devia ser um tennin45 – um anjo do céu budista. Ele pediu-lhe que entrasse no templo e disse:
– Diga-me quem é, de onde vem e o que a traz aqui nesta noite tempestuosa. Ouvirei sua história se me contar.
O vento aumentara novamente e soprava em rajadas ao redor do templo, assobiando pelas fendas e fissuras da velha construção, enquanto do jardim vinham os tristes piados de uma coruja. A desolação e a estranheza do lugar tocaram profundamente a tristeza da garota e ela começou a chorar. Assim que conseguiu falar, Shiragiku enxugou os olhos e disse entre soluços:
– Sou a filha de um certo samurai da cidade de Kumamoto. Nossa casa já foi rica e próspera e nossos corações estavam sempre repletos de alegria, vivíamos felizes, sem nada conhecer sobre a preocupação ou a tristeza. Quando a guerra46 eclodiu, tudo mudou, a relva ao redor de nossa casa ficou manchada de sangue e até mesmo o vento cheirava a sangue. Famílias foram expulsas para longe da casa onde nasceram e o ar foi rasgado com os gritos de pais procurando seus filhos perdidos e de filhos chamando por seus pais que não podiam mais ouvi-los. Piedade não é uma palavra que possa expressar o sentimento que encheu o coração com essas visões. Meu pai também foi para a guerra e minha mãe fugiu comigo até o Monte Aso. Lá, ela encontrou uma pequena cabana à sombra do templo e, com o dinheiro que conseguiu levar consigo, vivemos o melhor que pudemos. Como nos foi dito mais tarde, meu pai lutou entre os rebeldes. Quando soubemos disso, ficamos muito surpresas e nossas mangas nunca secavam ao enxugar nossas lágrimas. Dia após dia, manhã, tarde e noite, esperamos que meu pai retornasse e, assim, o verão passou. O outono chegou e os gansos selvagens voaram pelo céu em bandos rumo ao sul, mas não houve notícias de meu pai. Minha mãe definhou de tristeza e ansiedade, até que finalmente morreu. Portanto, antes de sabermos se meu pai estava vivo ou morto, fui deixada sozinha nesta vida. Senti como se estivesse vivendo em um sonho. Sempre que penso naquela época, meu coração se entristece. Eu passava meus dias chorando por minhas desgraças e lamentando meu infeliz destino. Se não fosse pela gentileza dos vizinhos da aldeia, eu não teria conseguido sobreviver.
“Na primavera passada, meu pai finalmente retornou e me encontrou. Contei-lhe sobre a morte de minha mãe e, desde então, ele nunca mais parou de sofrer. Tentei animá-lo, dizendo que a morte era o destino de todos os mortais, mas minhas palavras traziam-lhe pouco conforto e, desta forma triste, passamos o nosso tempo. Certo dia, ele saiu para caçar e nunca mais voltou. Mais uma vez, fiquei sozinha, sem ninguém a quem pedir ajuda. Incapaz de suportar a solidão por mais tempo, comecei a procurá-lo e cheguei até aqui. Nosso nome de família é Honda, meu nome é Shiragiku, o nome do meu pai é Akitoshi, o nome da minha mãe era Take, e meu irmão mais velho Akihide. Mal posso me lembrar de Akihide, porque ele fugiu quando eu era criança, temendo a ira de meu pai devido à sua má conduta. Todavia, embora ele nos tenha deixado, minha mãe e eu nunca o esquecemos. De manhã, quando chovia, e nas noites de inverno, quando o vento soprava frio, ansiávamos que ele voltasse para o abrigo de sua casa, mas desde aquele dia até hoje nada ouvimos sobre ele e nem soubemos o que lhe aconteceu. Minha mãe entregou-me muitas mensagens endereçadas a ele, acreditando firmemente que um dia nos encontraríamos novamente e que ele cumpriria seu dever de filho, restaurando nossa casa à sua antiga prosperidade e felicidade. Nesta esperança, ela morreu.”
Enquanto Shiragiku prosseguia com sua história, o jovem monge ouvia com grande atenção. Ao som daquelas palavras, seu rosto mudou com uma repentina emoção e lágrimas caíram de seus olhos. Depois de alguns instantes, ele disse a ela:
– Pobre menina! Sua história é muito triste, e sinto por suas muitas angústias. Não pode ir mais longe esta noite, descanse aqui em paz até o amanhecer.
Enquanto falava, Shiragiku teve a impressão de que sua voz lhe era familiar e, embora não se lembrasse de tê-lo visto antes, por alguma razão inexplicável sentiu que ele não era um estranho. Suas maneiras eram tão amáveis, gentis e simpáticas enquanto ia e vinha trazendo comida para o jantar e colchas para que ela pudesse dormir, que as lembranças de seu primeiro lar e infância tocaram seu coração. Seus pensamentos buscaram o irmão fugitivo… se ele ao menos voltasse, teria mais ou menos a mesma idade do jovem monge e certamente seria tão bondoso quanto ele para qualquer pessoa em perigo. Feliz por ter encontrado um lugar para descansar durante a noite, com muitas prostrações humildes, ela agradeceu ao anfitrião por sua hospitalidade e desculpou-se por todos os problemas que havia lhe causado.
Quando ele se retirou, desejando-lhe “boa noite”, ela se ajoelhou em súplica diante do santuário ao fundo da sala, onde o Buda Amida e Kwannon47, a Deusa da Misericórdia, reinavam em paz acima do lótus e da queima de incenso. Somente pela misericórdia dos deuses ela poderia ter esperança de encontrar seu pai, somente com a ajuda deles seu irmão, há muito perdido, voltaria para aqueles que esperavam por ele, ano após ano. Por muito tempo, ela permaneceu ajoelhada, orando fervorosamente e, então, exausta pela dor e pelo cansaço, ergueu-se e deitou-se para dormir um sono profundo.
Na hora em que o silêncio da noite é mais intenso, Shiragiku viu seu pai entrar no quarto e se aproximar de sua cabeceira. As lágrimas brotaram de seus olhos e, com uma voz triste, ele disse:
– Shiragiku, eu caí em um precipício e agora estou no fundo de um abismo de muitas centenas de metros de profundidade. Aqui, as amoreiras e o bambu crescem tão altos que não consigo encontrar o caminho para sair da selva. Posso não viver até amanhã, por isso vim vê-la pela última vez neste mundo.
Assim que terminou de falar, Crisântemo Branco estendeu as mãos e tentou agarrar-lhe as mangas para detê-lo, gritando “Pai! Pai!”, mas acabou despertando com o som de sua própria voz.
Ela levantou-se esperando vê-lo, mas não havia nada no quarto, exceto a lanterna noturna brilhando fracamente. Enquanto se perguntava se a visão era um sonho ou uma realidade, o amanhecer começou a romper e o bater de um tambor soou no templo. Crisântemo Branco levantou-se logo após o nascer do sol, comeu o desjejum simples de arroz e sopa de feijão que ela encontrou em seu quarto e saiu rapidamente do templo. Não esperou para ver o bondoso monge, embora ele tivesse pedido que o fizesse, dizendo que faria o que pudesse para ajudá-la, pois ela se lembrara de sua timidez na noite anterior e pensara que, muito provavelmente, ele pertencia a uma seita que proibia seus sacerdotes de conversar com o mundo e lamentou tê-lo perturbado.
Seu sonho fora-lhe tão real que parecia ter ouvido seu pai pedindo ajuda. Caminhando o mais rápido que podia, ela decidiu, mas mais uma vez, com a fé e a simplicidade da infância, fazer tudo para encontrá-lo. Ao longe, na floresta, o regougo de uma raposa podia ser ouvido, enquanto ao longo do caminho os tufos nublados da obana48 farfalhavam quando ela passava. Shiragiku estremeceu quando o vento frio da manhã perfurou seu corpo. Enquanto seguia seu caminho ao longo da passagem pela montanha rochosa, criaturas selvagens fugiam, assustadas, de sua frente para dentro da floresta e, lá em cima, os pássaros cantavam uns para os outros nas árvores.
Por fim, ela alcançou o topo do desfiladeiro para encontrá-lo coberto por nuvens e pareceu à Crisântemo Branco que elas deveriam carregá-la em seu caminho adiante. Ela se sentou em uma pedra para recuperar o fôlego, pois a subida tinha sido íngreme. Em alguns minutos, a névoa começou a se dissipar. Shiragiku se levantou e olhou ao redor, na esperança de encontrar algum vestígio de seu pai, mas até onde seus olhos alcançavam, nada além de montanhas, cordilheira após cordilheira, podiam ser vistas, uma sobrepondo-se a outra, sob o céu azul.
De repente, um barulho nos arbustos atrás dela fez Crisântemo Branco se assustar e, antes que pudesse fugir, um bando de ladrões avançou sobre ela. Eles a agarraram e a amarraram com força. Ela gritou por socorro, mas apenas os ecos responderam. Eles a conduziram montanha abaixo até chegarem ao vale e, por um dia inteiro, a conduziram apressadamente até que chegaram a uma casa de aparência estranha.
A casa estava em uma condição tão deplorável que o musgo cobria as paredes e era tão fechada que os raios de sol nunca entravam nos cômodos.
Ao se aproximarem do local, um homem que parecia ser o chefe do bando saiu e, ao avistar a donzela, disse com um sorriso maligno:
– Trouxeram um bom prêmio desta vez!
Os ladrões desamarraram as mãos de Shiragiku, a conduziram para dentro da casa e, em seguida, para uma sala onde o jantar era preparado, com arroz, peixe e vinho em grandes quantidades. Todos se sentaram e, quando começaram a comer, pareceu-lhe que eram demônios. O chefe passou-lhe um pouco de comida e a forçou a comer. A longa caminhada no ar revigorante do dia de outono deixara Shiragiku com tanta fome que, apesar de seu medo e angústia, a jovem se alegrou com a comida. Por fim, quando terminou sua refeição, ele se virou para ela e disse:
– Você ter sido capturada por meus homens e trazida aqui deve ter sido obra do destino. Portanto, agora deve olhar para mim como seu marido e me servir por toda a vida. Possuo um bom koto [harpa japonesa], que guardo com muito carinho, e para mostrar sua gratidão por este casamento você terá que tocá-lo sempre diante de mim e me animar com suas canções, pois gosto de música. Caso se recuse a me obedecer, tornarei sua vida tão difícil quanto escalar uma montanha de espadas ou caminhar por uma floresta de agulhas.
Shiragiku sentiu que preferia morrer a se casar com aquele homem, mas não podia se recusar a tocar koto49 para ele. A um comando do chefe, o koto foi trazido por um dos homens e colocado diante da garota, que começou a tocar suas cordas, enquanto lágrimas caíam rapidamente. Ela tocou tão bem que até aqueles ladrões de coração duro ficaram comovidos com sua música, e um ou dois deles sussurraram que o destino dela seria difícil e desejaram poder encontrar algum meio de salvá-la.
Do lado de fora da casa, à sombra de uma grande árvore, estava um jovem, observando tudo o que acontecia e ouvindo a música. Pela voz da cantora enquanto cantava, ele sabia que a instrumentista era a pessoa por quem procurava. Assim que a música parou, ele correu para dentro da casa e atacou os ladrões com grande fúria. A raiva deu força ao seu ataque, e os bandidos ficaram tão surpresos que paralisaram de medo e não ofereceram resistência. Em poucos minutos, o chefe foi morto, enquanto outros dois jaziam inconscientes nas esteiras e o restante fugia.
Então o jovem, que estava vestido com as vestes pretas de um monge, pegou a trêmula garota pela mão e a conduziu até uma janela, através da qual o luar fluía. Enquanto Shiragiku olhava para cima com gratidão e admiração por seu libertador, notou que ele não era outro senão o jovem sacerdote do templo que havia sido tão gentil com ela na noite anterior.
– Não tenha medo! – disse ele baixinho e com a voz suave. – Não tenha medo! Não sou um estranho, sou seu irmão Akihide. Agora vou lhe contar minha história, então, me escute. Você não consegue se lembrar de mim, porque era apenas uma criança de três anos quando minha má conduta despertou a fúria de nosso pai e fugi de casa, partindo para a capital. Embarquei em um pequeno navio e, depois de navegar por vários dias, cheguei a Waka-no-ura50, passando pela ilha de Awaji no caminho. De Waka-no-ura continuei a pé. Era o fim da primavera, as flores de cerejeira caíam e o chão estava coberto com a neve rosa de suas pétalas. Entretanto, não havia nada da alegria da primavera em meu coração, que estava pesado com o pensamento do desgosto dos meus pais e o passo temeroso que eu acabava de dar. Assim que cheguei à capital, coloquei-me sob a guarda de um monge e fiz um severo curso de estudos, pois já havia me arrependido da minha ociosidade e ansiava por me tornar melhor. Sob a orientação de meu bom mestre, aprendi o caminho da virtude. Meu coração foi abrandado por conhecimento e quando me lembrei do amor de meus pais, me arrependi de meu passado maligno e nunca o sol se pôs sem que eu chorasse em segredo por isso. Assim os anos foram passando. Por fim, a dor da saudade de casa tornou-se tão grande que decidi voltar e implorar o perdão de meus pais. Esperava e planejava dedicar-me a eles na velhice e reparar no futuro as deficiências do passado. Contudo, dificuldades intransponíveis me assediaram em meu propósito recém-formado. A guerra eclodiu e a face do país mudou completamente. As cidades se transformaram em desertos, o mato cresceu alto e espesso em todas as estradas e, quando cheguei à nossa província, foi impossível encontrar o antigo lar ou qualquer pessoa que pudesse me dar a menor pista sobre o paradeiro de todos vocês. A vida se tornou um fardo para mim. Pode imaginar como me senti, mas minha língua não consegue descrever minha miséria. Estava desolado por não ter ninguém que pertencesse a mim, então resolvi abandonar o mundo e me tornar um sacerdote e, depois de muito vagar, tomei minha morada naquele antigo templo onde me encontrou. Porém, nem mesmo a vida religiosa conseguiu conter o meu remorso. Sentia-me aflito e com medo do que poderia ter acontecido com meu pai, minha mãe e minha irmã. Eles estariam vivos ou mortos? Conseguirei vê-los novamente? Essas eram as perguntas que me atormentavam incessantemente. De manhã e à noite, orava diante do santuário no quarto onde você dormiu na noite de ontem, rezava para ter notícias de todos vocês. Grande é a misericórdia de Buda! Imagine a mistura de alegria e tristeza que senti quando você chegou ontem e me contou tudo o que aconteceu desde que saí de casa. Estava prestes a me revelar, mas tive vergonha de fazê-lo. Entretanto, era mais difícil para mim esconder meu segredo do que teria sido contá-lo, pois ansiava por fazê-lo de todo o coração e alma. De manhã, quando cheguei ao quarto e descobri que você havia partido, segui atrás com medo de que caísse nas mãos dos bandidos que assombram estas colinas e foi assim que a salvei. Nunca saberá como estou feliz por ter feito isso por você, mas, infelizmente, tenho vergonha de encontrar nosso pai por causa da lembrança do passado! Se tivesse cumprido meu dever de filho, se nunca tivesse fugido perversamente de casa, quanto sofrimento eu poderia ter poupado à minha mãe e a você, pobre Shiragiku! Terrível mesmo é o meu pecado! – E com essas palavras o jovem sacou de uma adaga e estava prestes a tirar a própria vida.
Quando Shiragiku viu o que ele iria fazer, deu um grito e, saltando para o lado do irmão, agarrou-lhe as mãos com toda a força, impedindo-o de cometer o terrível ato. Com ternas palavras fraternais, ela tentou confortá-lo, dizendo-lhe que sabia que seu pai o havia perdoado, que vivia na esperança diária de seu retorno e que a felicidade e o consolo que ele agora poderia lhe proporcionar na velhice mais do que expiariam seu passado. Ela implorou para que se lembrasse da oração de sua mãe ao morrer para que ele estabelecesse sua casa e mantivesse os ritos ancestrais diante do santuário da família quando seus pais estivessem mortos. Enquanto falava, ele desistiu de seu propósito desesperado. A paz da noite e a quietude do enluarado mundo ao redor trouxeram um bálsamo para seus corações perturbados e, quando se despediram, o silêncio foi ininterrupto, exceto pelo grasnar dos gansos selvagens enquanto voavam pelo céu.
No início da manhã, os irmãos saíram de casa, de mãos dadas. Eles não tinham ido muito longe quando ouviram passos e, olhando para trás, avistaram dois ou três dos homens que haviam escapado da perseguição na noite anterior. Akihide mandou sua irmã fugir para salvar sua vida, enquanto ficou para trás e iniciou uma luta com os ladrões, dando-lhe assim tempo para escapar.
Shiragiku obedeceu e fugiu pela floresta sob a cobertura das árvores. Ela continuou e continuou, até que finalmente alcançou um lugar seguro, fora de vista. Entretanto, seu coração, batendo loucamente de medo, ficou para trás com seu irmão, perguntando-se o que teria lhe acontecido, se havia vencido os bandidos ou fora morto por eles. Quem poderia descrever sua ansiedade? Ela o havia encontrado apenas para perdê-lo daquela forma triste e incerta. Com medo de refazer seus passos, mas ansiosa para saber o que havia acontecido com ele, a jovem subiu até o topo da colina mais próxima para tentar ver alguma coisa, mas ao seu redor não havia nada além de colinas e bosques de pinheiros.
Quando olhou ao redor, Shiragiku viu um pequeno santuário e, vencida pelo terror de tudo o que acontecera nos últimos dois dias, caminhou em direção ao local com passos trêmulos e, ajoelhando-se, ofereceu uma oração fervorosa, rogando por ajuda e pela segurança de seu irmão e pai.
Um velho que estava derrubando árvores na floresta a viu chorando ali e seu coração se encheu de pena da jovem. Ele se aproximou e pediu que lhe contasse o que estava acontecendo. Ao ouvir sua triste história, ele a conduziu até sua casa, dizendo que cuidaria dela.
Era um lugar tranquilo nas montanhas, na floresta. O solo estava coberto de agulhas de pinheiro, os crisântemos em volta da humilde cabana estavam murchando e os insetos tilintavam debilmente na grama, pois os últimos dias do outono estavam passando.
Ali naquele local retirado, Shiragiku vivia em paz. O velho lenhador e sua esposa, não tendo filhos, a amavam como uma filha, pois tal lhes parecia, tão amável, paciente e prestativa ela se portava em todos os sentidos, e eles lhe disseram que esperavam que pudesse permanecer junto deles até o fim de seus dias. Shiragiku fazia o possível para demonstrar sua gratidão ao casal de idosos por sua bondade para com ela, mas nunca parou de pensar em seu pai e seu irmão e de ansiar pelo tempo em que seriam uma família unida mais uma vez. Apesar de todos os percalços, ela nunca deixou de acalentar tal esperança. De vez em quando, implorava ao velho para que a deixasse procurar por eles, mas ele não permitia, dizendo que não era seguro para uma garota desprotegida vagar pelas colinas, que se o fizesse, certamente cairia nas mãos de ladrões mais uma vez e que era muito mais sábio esperar até que seu pai e seu irmão a encontrassem do que os procurar sem saber onde estavam. Sua reverência pela velhice a fazia obedecê-lo e aguardar com paciência, ansiando que, a cada dia que se levantava, seu pai e seu irmão a encontrassem antes do anoitecer.
Durante aqueles anos calmos, ela cresceu em beleza dia após dia e passou da infância ao florescimento da primeira fase da mulher. O pobre manto de algodão, tudo o que o lenhador pôde lhe dar, de forma alguma escondia sua beleza. Ela era como um belo crisântemo brilhando entre as flores silvestres da planície.
Ela logo se tornou uma beleza reconhecida no lugar e, em uma primavera, o chefe da aldeia a pediu em casamento. O lenhador, por respeito à posição do pretendente, imediatamente deu seu consentimento.
Quando, no entanto, o velho contou a Shiragiku o que planejava para ela, seu desânimo foi grande. Ela lhe implorou, entre lágrimas, que se desculpasse em seu nome, mas disse-lhe que não poderia pensar em casamento antes de encontrar seu pai. Porém, ele não quis lhe dar ouvidos, dizendo que era o melhor para ela naquele momento estar estabelecida na vida.
Na mesma noite, a menina cobriu o rosto com as mangas e chorou longa e amargamente ao deitar-se para descansar.
– Como posso obedecer ao velho? – soluçava para si mesma. – Não, nunca, nunca! Lembro-me agora, mais vividamente do que nunca, o que minha mãe me disse quando estava morrendo:
– Você não é minha filha de sangue, Shiragiku – disse ela. – Certo dia, muitos anos atrás, quando voltava de uma visita ao templo, ao passar por um campo, encontrei um bebezinho chorando no meio de uns crisântemos brancos. Quem poderia ter sido tão perverso a ponto de abandonar uma criança tão adorável? Disse a mim mesma que deveria haver algum motivo para aquilo! Carreguei a pequena para casa e a criei como minha própria filha. Você é aquela criança. Orando para que bênçãos recaíssem sobre você, chamei-a de Shiragiku, porque a encontrei em uma cama de crisântemos brancos. Há mais uma coisa que devo dizer-lhe antes de morrer. Há alguém no mundo a quem deve olhar como irmão e marido e ele não é outro senão nosso filho, que fugiu para não enfrentar a ira de seu pai. Nunca mais ouvimos falar dele desde que saiu de casa, mas se ainda estiver vivo, tenho certeza de que retornará para sua família. Seu pai e eu, ou melhor, seu pai adotivo, sempre a destinamos a ele. É meu último desejo que recuse todos os pretendentes e espere para se casar com nosso filho, pois tenho certeza de que ele voltará um dia. Depois, vivam uma vida feliz juntos no antigo lar, orando por nossas almas quando deixarmos este mundo.
– As palavras de minha mãe ainda estão em meus ouvidos. Eu as ouço com mais clareza do que nunca – soluçou para si mesma. – Devo minha vida a ela, como posso desobedecer a sua ordem? E, no entanto, como posso me recusar a fazer o que o velho lenhador me pede, pois ele tem sido um pai para mim nos últimos três anos? O que devo fazer? Ah! O que devo fazer?
Dia após dia, o velho continuava a pressioná-la a aceitar o pretendente e, dia após dia, em meio a grande perplexidade, ela o recusava. Por fim, não vendo como escapar de não ser fiel à memória de sua mãe e de realizar o desejo do velho, decidiu morrer e pôr fim à luta.
Naquela época, o nakodo (intermediário) do casamento apareceu e presenteou-a com um rolo de brocado para o obi (faixa larga) e outro de seda damasco para o quimono, o presente de noivado do noivo. O velho e sua esposa alegraram-se com o que consideraram boa sorte e deram o assunto por resolvido. Os vizinhos foram parabenizá-los e ver a noiva escolhida por seu chefe.
Shiragiku, no entanto, estava decidida. Naquela noite, durante uma tempestade, ela saiu furtivamente da cabana do lenhador. Olhou para trás muitas vezes, com saudade, para o lugar que a alimentara e a abrigara por tanto tempo, mas disse a si mesma que não havia outro caminho senão aquele, pois deveria manter como lei sagrada o último pedido de sua mãe. Em meio ao desespero das últimas semanas, quando aquele casamento inesperado lhe fora imposto, ela perdera a esperança de reencontrar o pai e o irmão, mas preferia morrer a se casar com um estranho contra o desejo do leito de morte de sua mãe adotiva.
A noite estava escura, pois o céu estava nublado. Na rua vazia da aldeia, Shiragiku se apressou entre as cabanas de telhado de palha bem coladas umas às outras. Atravessando os silenciosos arrozais, ela correu até chegar à escuridão de um pinhal, procurando algum lugar onde pudesse morrer.
O rugido da água finalmente alcançou seus ouvidos e ela soube que havia chegado a um rio. O gemido do vento nos pinheiros soava-lhe como vozes de perseguidores. Ela parou para olhar em volta, mas não havia ninguém à vista. O caminho que descia até o rio ficou mais acidentado e escuro à medida que entrava na sombra das árvores, mas Shiragiku não vacilou em sua determinação de chegar à margem. Por fim, a água brilhou como uma larga fita branca na escuridão da noite.
– Agora vou morrer – disse Shiragiku, chorando –, mas como meu pai e meu irmão ficarão tristes quando souberem da minha morte! Perdoem-me – gritou ela em voz alta. – Ah, meu pai, ah, irmão mais velho, que eu morra primeiro. Aguardarei sua vinda ao lado de minha mãe no céu.
Shiragiku agora alcançara a beira da margem e estava prestes a correr para o rio com uma prece a Buda nos lábios quando se viu apanhada por trás e uma voz familiar lhe disse:
– Espere um momento! Diga-me quem é e por que procura tirar a própria vida.
Era seu irmão Akihide. Ela olhou para ele na fraca luz da lua que surgia das nuvens. Os dois se abraçaram e começaram a chorar.
– Irmãzinha!
– Irmão mais velho!
A irmã e o irmão gritaram juntos naquele choque de reconhecimento simultâneo. Nos momentos silenciosos que se seguiram, eles ouviram o som de uma flauta da aldeia próxima quebrar o silêncio da noite, viram a chuva cessar e as estrelas brilharem uma a uma. Akihide conduziu Shiragiku até uma grande pedra, e ali se sentaram e contaram um ao outro tudo o que lhes acontecera desde a última vez que se separaram.
Enquanto conversavam, o dia amanheceu e, juntos, viram o sol nascer em esplendor, brilhando e reluzindo milhares de gotas de chuva nas árvores e na relva ao redor deles.


– Vamos contar ao bom lenhador e à sua esposa tudo o que aconteceu – disse Crisântemo Branco, sorrindo em meio às lágrimas. – Devo me despedir deles e agradecê-los, pois, de fato, devo minha vida a ambos.
Eles caminharam até a aldeia, foram imediatamente até o velho e contaram-lhe sua história. Shiragiku implorou que a perdoasse por não fazer o que ele desejava. Então, Akihide disse-lhe que era o último desejo de sua mãe que ele se casasse com Crisântemo Branco e mantivesse o nome da família. Com lágrimas, os irmãos agradeceram ao velho casal por sua bondade, que sempre seria lembrada, para com Crisântemo Branco em sua angústia. Eles prometeram visitá-los sempre que pudessem e deixá-los a par de tudo o que lhes aconteceria no futuro, uma promessa que mantiveram fielmente. Por fim, eles se despediram com muitas palavras gentis de ambos os lados.
Akihide e Shiragiku começaram uma feliz jornada de volta para casa, caminhando pelas colinas durante o dia e passando a noite em alguma casa de fazenda ou chalé que encontravam pelo caminho.
Quando os irmãos adotivos chegaram à pequena casa no vale ao sopé do Monte Aso, era início do mês de maio, os cucos cantavam e o ar cheirava a flores de laranjeira. Apesar dos anos de abandono e negligência, a pequena casa ainda estava segura e firme como quando Shiragiku a deixara, embora a grama tivesse crescido alta e densa no jardim e o musgo cobrisse o telhado. O sol brilhava intensamente sobre tudo e o bálsamo e a alegria da manhã de primavera repousavam sobre suas jovens almas.
Por um momento, Crisântemo Branco parou diante do portão de bambu e disse:
– Esta é a nossa casa, irmão mais velho!
Então, rapidamente, os dois correram pelo jardim, empurraram a tela de papel da fachada e adentraram. Eles estavam acordados ou sonhando? Quem viam se aproximando para encontrá-los, senão seu pai, a quem quase desistiram de buscar por pensarem estar morto? Por um momento, todos ficaram em silêncio. Parecia que seus corações iriam explodir com inexprimível alegria.
– Pai! Pai! – exclamaram Akihide e Shiragiku juntos. – É realmente você? Está seguro e bem?
– Crianças, minhas crianças! – exclamou o pai, maravilhado. – Finalmente os encontrei?
Akihide, então, se ajoelhou diante do pai e, com o rosto inclinado para o chão, confessou tudo e implorou por seu perdão pelo passado. Ele contou-lhe o quão amargamente se arrependera de seu comportamento, o quão duramente havia tentado construir uma nova vida para si mesmo, por quanto tempo havia procurado pelos seus pais em vão, pois seu único desejo era fazer as pazes, sobre como maravilhosamente se deparara com Shiragiku quando já se desesperava por nunca mais encontrar alguém de sua família novamente e sobre tudo o que acontecera desde que ela chegara ao templo.
O pai ouviu com seriedade a longa e triste história. Em seguida, com palavras gentis, perdoou o filho, ordenando-lhe que deixasse de se recriminar e, enquanto dizia aquelas amáveis palavras, seus olhos escureciam com lágrimas não derramadas. Quando Shiragiku contou sua história, ele elogiou sua piedade filial, sua coragem e paciência. Agora que, por um milagre dos deuses, eles se encontraram novamente, nada poderia separá-los.
Assim, a pequena família reencontrou a felicidade perdida de outros anos.
Shiragiku se ocupou em preparar a refeição da noite e, enquanto enchia a taça de vinho de seu pai e de seu irmão, o pai contou-lhes tudo o que lhe havia acontecido.
– Quando saí para caçar, há três anos, caí em um precipício e me vi no fundo de um abismo de trinta ou mais metros de profundidade. Não consegui sair, então, vivi de frutas silvestres e água de riacho por muitos dias.
“Certa manhã, por acaso, vi um bando de macacos escalando o abismo por meio de uma grande trepadeira que formava uma ponte de um lado ao outro. Segui o exemplo deles e logo me vi livre na encosta mais uma vez. Voltei para cá o mais rápido que pude, apenas para descobrir que Shiragiku havia desaparecido. Imagine minha angústia. Perguntei a todos na aldeia, mas ninguém a tinha visto partir e não havia ninguém que pudesse me dizer algo sobre ela. A única coisa que me restou fazer foi tentar encontrá-la. Então, comecei a caminhar de província em província, procurando por ela, mas tudo em vão. Por fim, desisti de minha busca, sem esperança alguma e, ontem, voltei para casa.”
A alegria da pequena família era enorme, além do que as palavras podem expressar. Aquele inesperado encontro, o maior desejo de suas almas, foi uma felicidade que lhes tirou o fôlego e os silenciou de tanta admiração e gratidão. Apenas uma coisa os entristecia: que a boa mãe, que morrera de tristeza e ansiedade, não pudesse estar presente para compartilhar daquele alegre reencontro, saber que sua oração fora atendida e que o filho há muito perdido retornara para sua família. Porém, sua pessoa não foi esquecida, pois eles falaram sobre ela e sobre como sentiam sua falta. Shiragiku se levantou, abriu o pequeno santuário em um recesso fechado ao final da sala e, pegando algumas varetas de incenso, queimou-as diante da placa com o nome colocado em memória de sua mãe. Embora a jovem soubesse que ela não era realmente sua mãe, sempre pensava nela como tal, pois não conhecia nenhuma outra. Pai, filho e filha adotiva então se ajoelharam e, com as mãos cruzadas e cabeças inclinadas, oraram diante do pequeno altar.
Shiragiku buscou e afinou seu koto e cantou as canções que sabia que seu pai gostava de ouvir. Feito isso, acompanhou o irmão, enquanto ele executou alguns majestosos passos da clássica dança. O pai, chamando Akihide e Shiragiku para o seu lado, disse-lhes que gostaria que se casassem, como sua esposa sempre planejara.
Ele disse que agora era um homem velho, que não podia esperar viver muito mais tempo e que, antes de sua morte, era seu desejo ardente ver sua casa estabelecida.
Ele indicou uma data antecipada para o casamento. Akihide, tendo apenas entrado no noviciado religioso, pôde obedecer a seu pai sem quebrar nenhum voto. Confirmou sua disposição e Shiragiku corou, feliz. Ela estava contente em cumprir o último pedido de sua boa mãe adotiva.
Agora que o sol se punha, uma garça gritou na colina nos fundos da casa e as estrelas surgiram uma a uma no turquesa suave e escuro de um crepúsculo de maio. A paz e a alegria reinaram na casa e nos corações dos três andarilhos.
____________________
44 Ou Shiragiku (白菊). Um crisântemo branco é símbolo de lealdade e amor devotado. Em geral, acredita-se que os crisântemos representam felicidade, amor, longevidade e alegria.
45 Seres espirituais encontrados no budismo japonês que são semelhantes às valquírias ocidentais, anjos, ninfas ou fadas. Aparentemente, foram reinterpretados do budismo chinês que, por sua vez, foi influenciado pelos conceitos de seres celestiais encontrados no budismo indiano e no taoísmo chinês.
46 A guerra civil que se seguiu após a Restauração do Imperador Meiji, ou a Guerra Boshin (1868-69).
47 No budismo maaiana, é o bodisatva associado à compaixão. Ela é o equivalente do leste asiático de Avalokiteshvara e foi adotada por outras religiões orientais, incluindo a religião popular chinesa. Recebeu o apelido de “deusa da misericórdia” pelos missionários jesuítas na China. No Japão, em geral é referida como Kannon (観音).
48 Uma espécie de planta com flor de outono (Miscanthus sinensis). Também conhecida como “eulalia” ou “grama prateada chinesa”.
49 O koto é um instrumento de cordas dedilhadas, semelhante à uma grande cítara, com prováveis origens chinesas desde a época do Imperador Kinmei no século VI.
50 Baía de beleza lendária no Japão, tema de muitos poemas e pinturas. Como no clássico Manyôshu (“Coleção das Dez Mil Folhas”), a mais antiga coleção da poesia japonesa, compilada em torno de 759 EC, no seu livro 6, nº 919, por Yanabe-no-Akahito:
Na praia de Waka
Com a maré alta
Os bancos de areia desaparecem e
Mergulhando para os canaviais
As garças voam, chamando.
(Tradução Nossa)




IX

A Princesa e a Vasilha
Há muito, muito tempo, no antigo Japão, vivia perto de Katano, na província de Kawachi, um príncipe chamado Bitchu-no-Kami Minetaka ou Lorde Minetaka, como deveríamos dizer em português. Ele não era apenas um homem muito rico, mas dizia-se que sua casa era repleta de raros e maravilhosos tesouros. Ele também era um homem culto e senhor de muitos feitos. Sua vida era passada no ócio luxuoso dos ricos e ele não conhecia a preocupação ou a miséria. Talvez quase nem soubesse o significado de tais palavras.
Todavia, acima de todos os tesouros em seu depósito, além da riqueza de sua renda, que vinha, ano após ano, de seus alqueires de arroz, ele valorizava sua única filha. O príncipe e sua esposa criavam aquela filha com grande amor e ternura, como se fosse uma rara flor ou uma frágil borboleta. Tão bela era a jovem que, olhando para ela, seus amigos e parentes se perguntavam se a Deusa do Sol Amaterasu51 não havia voltado à Terra na forma da pequena princesa.
Nada maculou a felicidade daquela pequena e unida família até que a filha completou quinze anos de idade. Então, de repente, a mãe, que nunca conhecera um dia de enfermidade em toda a sua vida, adoeceu. A princípio, parecia apenas um leve resfriado, mas sua saúde, em vez de melhorar, foi piorando cada vez mais. Ela sentiu que nunca mais se recuperaria e que seu fim estava muito próximo, então pediu a sua filha que se aproximasse e, pegando uma grande vasilha de laca que havia ao lado da cabeceira da cama, colocou-a na cabeça da menina, dizendo:
– Minha pobre criança, quero que sempre use esta vasilha. Na sua idade inocente, não pode entender nada do mundo no qual a deixarei órfã de mãe. Tenho pena de você, de todo o coração. Ah! Se tivesse pelo menos dezessete ou dezoito anos, eu poderia morrer com mais paz de espírito. Na verdade, detesto ir deixando-a para trás tão jovem. Tente ser uma boa filha e nunca se esqueça de sua mãe.
As lágrimas da mulher caíam rapidamente enquanto falava e sua voz era entrecortada por soluços enquanto acariciava a mão da filha. Porém, as coisas não são como se deseja nesta vida. Toda a habilidade do médico não salvou a mulher, e ela veio a falecer, deixando a filha órfã de mãe no mundo.
A dor do pai e da menina enlutados foi tão grande que palavras não seriam capazes de expressar. Por fim, passado algum tempo e retomada a rotina normal da vida na casa do príncipe Minetaka, o pai notou a vasilha que sua filha usava e que, de tão enterrada em sua cabeça, escondia completamente seu rosto. Ele a chamou na tentativa de tirar o hediondo utensílio de sua cabeça. Todavia, seus esforços foram em vão. Todos os servos e, depois, os criados foram chamados para ver o que podiam fazer, mas ninguém conseguiu remover a vasilha, pois estava grudada na cabeça da criança. Ninguém conseguia entender o mistério. A vasilha fora colocada de maneira simples, então, por que não podia ser removida com facilidade? Esta era a pergunta que toda a família se fazia repetidas vezes.
A jovem princesa, além de lamentar a perda de sua mãe, ficou muito preocupada em saber que, embora nascida fisicamente perfeita, agora se via desfigurada para o resto da vida por ter que usar a feia vasilha que sua mãe, por alguma razão desconhecida, colocara em sua cabeça. Se ninguém conseguisse removê-la, teria que usá-la por toda a vida. Isso seria realmente uma aflição terrível. Apesar de tudo, ela nunca esqueceu de sua mãe nem por um momento, mas, ao contrário, carregou em seu coração a memória de seu amor e carinho durante cada hora do dia. Todas as manhãs, assim que se levantava da cama nas esteiras, colocava a pequena xícara de chá e a tigela de arroz diante da tábua com o nome de sua mãe no santuário doméstico e, depois de acender o incenso, se ajoelhava e orava pela felicidade da alma que partira.
Os dias se transformaram em semanas, as semanas transformaram-se em meses, mas a filha zelosa nunca deixou de orar pela mãe perdida, de manhã ou à noite.
Nesse ínterim, os parentes mais próximos começaram a aconselhar seu pai, o príncipe Minetaka, a se casar novamente.
– Não é bom para você ficar sozinho – disseram eles. – Case-se com uma mulher adequada e confie a ela a manutenção de sua casa e os cuidados de sua filha, que agora está na idade em que mais precisa dos cuidados de uma mulher.
A princípio, o príncipe Minetaka não lhes deu ouvidos, pois a memória de sua falecida esposa era muito recente e sua tristeza intensa demais para que pudesse ceder de boa vontade a essas sugestões. Ele sentiu que seria uma reprovação para ela, a quem tanto amava, até mesmo pensar em colocar outra mulher em seu lugar. Entretanto, com o passar dos meses, a organização da casa foi-lhe uma provação e frequentemente ele ficava tão confuso que pensou que talvez fosse melhor ouvir os conselhos de seus parentes intrometidos. Portanto, sem pensar muito no futuro, decidiu ter uma segunda esposa.
Seus amigos ficaram felizes em descobrir que suas sugestões finalmente foram úteis e, com a ajuda de intermediários, arranjaram o casamento com uma certa senhora de família nobre que consideravam digna e adequada em todos os aspectos.
Assim, adivinhos foram consultados e um dia de sorte foi escolhido para a cerimônia. A nova esposa foi então instalada na casa do príncipe Minetaka em meio às felicitações de ambas as famílias. Apenas a pequena princesa estava profundamente triste em seu coração ao ver alguém tomar o lugar de sua mãe. Porém, não seria digno de uma boa filha demonstrar, mesmo que por um instante, que não aprovava o segundo casamento de seu pai e, então, ela dissimulou sua infelicidade e sorriu.
Ao ver a princesinha pela primeira vez, a madrasta ficou chocada com a deformidade causada pela vasilha e disse a si mesma que nunca havia sonhado que pudesse haver alguém no mundo condenado a ser um aleijado tão feio. Ela não só desprezou, mas odiou sua enteada desde o momento em que a viu. A nova esposa era, de fato, uma mulher muito diferente de sua predecessora, cujo coração era tão bom e gentil com todos que se aproximavam dela, que a ideia de não gostar, muito menos de odiar alguém, era-lhe impossível.
Um ano se passou e a madrasta deu à luz uma filha. Sentindo ciúmes no lugar de sua filha, começou a odiar a enteada cada vez mais. Era seu grande desejo ver a própria filha ocupar o primeiro lugar no afeto do príncipe Minetaka e, para alcançar seu objetivo totalmente egoísta, sabia que deveria expulsar sua enteada de casa. Para começar, ela decidiu separar o pai da pequena princesa, contando-lhe histórias desfavoráveis sobre seu comportamento e seu caráter. Nem é preciso dizer que ela inventou tais histórias.
A princesa que usava a vasilha logo percebeu que a madrasta a odiava. Sua tristeza e ansiedade pareciam mais do que poderia suportar. Não havia ninguém na casa em quem pudesse confiar e ela sabia que reclamar da madrasta para qualquer pessoa, até mesmo para o pai, seria entendido como desobediência. O que ela poderia fazer naquela situação? A quem poderia recorrer, senão à sua própria mãe? Sempre que podia, ela visitava seu túmulo. Ali, se ajoelhava e derramava toda a dor que enchia seu coração.
– Ó mãe, por que devo viver neste mundo com esta horrível vasilha em minha cabeça? Minha madrasta realmente tem motivo para odiar uma jovem assim em sua casa. Agora que ela tem uma filha, deve querer se livrar de mim ainda mais! E meu pai, que costumava me amar, certamente, em breve, também devotará todo o seu amor à nova filha e me esquecerá! Pobre de mim! Pobre de mim! O único lugar que me resta ir sem medo de desgostar a ninguém é ao lado de minha própria mãe morta. Ó, mãe, sentada sobre as folhas de lótus no Paraíso, receba-me agora na mesma folha. Oh! Que eu possa assim escapar da tristeza deste mundo e entrar no caminho de Buda!
Entretanto, o limite entre a vida e a morte separava mãe e filha e, embora ela orasse fervorosamente e com lágrimas, elevando todo o seu coração e sua alma em desespero, não havia possibilidade de que qualquer resposta chegasse aos seus ouvidos atentos. Quando se ajoelhou no pequeno cemitério, apenas o som do vento soprando nos pinheiros a respondeu. Porém, a ideia de ter contado tudo à mãe a confortou quando voltou para casa.
A madrasta soube das frequentes visitas da enteada ao cemitério e, em vez de sentir pena da menina órfã de mãe, aproveitou a ocasião para caluniar a criança ao marido.
– Disseram-me que “aquela que usa a vasilha”, sua filha, vai ao túmulo da mãe e amaldiçoa a mim e à minha filha por ciúmes! O que acha disso? Ela não tem um coração perverso?
Dia após dia, ela observava a menininha ir de casa para o cemitério e, dia após dia, repetia no ouvido do marido seus falsos temores. Em seu coração, ela sabia muito bem que apenas o amor e a infelicidade enviavam sua infeliz enteada até o túmulo de sua mãe. Por fim, disse que temia o mal que poderia acontecer a ela mesma e à sua filha por causa da malícia da Portadora da Vasilha e decidira que não podiam mais morar juntos na mesma casa.
O pai, que até então nunca dera muita atenção às histórias da esposa, foi finalmente persuadido por sua importunação a acreditar que eram verdadeiras. Então, influenciado pela maldade da mulher, chamou sua filha e disse:
– O que é isso que ouço, filha perversa? Sua deformidade há muito tempo é fonte de irritação para mim, mas enquanto se comportar bem, posso suportá-la. Agora, disseram-me que vai todos os dias ao túmulo de sua mãe para amaldiçoar minha esposa e sua filha inocente. É impossível para mim manter sob meu teto alguém como você, que é tão aleijada não só de corpo, mas de mente. Vá para onde quiser, mas por mais tempo nesta casa não ficará!
Enquanto o pai pronunciava aquelas terríveis palavras, a madrasta sentou-se atrás dele, sorrindo com escárnio para a pobre princesinha e sentindo-se triunfante com o sucesso de seu cruel estratagema.
– Ai da Princesa da Vasilha!
Às ordens de seu pai, os servos retiraram suas vestes de seda, a colocaram em um miserável vestido de algodão comum, como o que os mendigos usam, e a levaram para a estrada.
A princesa ficou totalmente perplexa com a rapidez de seu infortúnio.
Ela se sentia como um errante em uma terra desconhecida, perdida na escuridão da noite. Estava tão estarrecida no início que só conseguia ficar parada no meio da rua, sem saber para onde ir. Porém, as pessoas que passavam olhavam para ela de um jeito que logo a fez perceber que não deveria ficar ali o dia todo e, então, a menina começou a se mover para onde seus pés a levavam.
Assim, ela chegou à margem de um grande rio. Enquanto se levantava e olhava para a água que corria, não pôde deixar de pensar que seria muito melhor para ela tornar-se poeira do leito do rio do que suportar as adversidades de seu atual destino. Não seria melhor morrer e assim se juntar à mãe do que vagar como um mendigo de um lugar para outro, implorando por arroz? Com esse pensamento, ela decidiu se afogar. Contudo, o rugido do rio era tão alto ao bater contra as pedras de seu leito rochoso, que a donzela hesitou a princípio. Então, reunindo toda a sua coragem, com um esforço desesperado, ela saltou.
Estranho dizer, porém, que a vasilha, que até então fora uma maldição para ela, agora era uma bênção. Levantou sua cabeça acima da água e não a deixou afundar. Enquanto ela flutuava rio abaixo, um barco de pesca passou. O pescador, vendo uma grande tigela saindo da água, a ergueu. Sua surpresa foi grande quando encontrou, embaixo da tigela, um ser humano. Pensando ser algum monstro estranho, ele a jogou na margem.
A pobre garota primeiro ficou atordoada com a queda. Quando voltou a si, disse que era uma pena não poder morrer como desejava. Ela se levantou do chão e, em uma situação deplorável, pois suas roupas estavam ensopadas, começou a andar e, depois de algum tempo, se viu nas ruas de uma cidade.
Ali, as pessoas, assim que a viram, começaram a apontar o dedo com desprezo, zombando e rindo da vasilha de aparência estranha em sua cabeça.
– Ah! Ah! Está vendo aquela criatura esquisita com a vasilha descendo das montanhas? Olhe! Olhe! – Então, quando algumas delas se aproximaram, disseram: – É estranho que um monstro tenha mãos e pés tão bonitos. Que pena que esta criatura não tenha nascido mulher!
Naquele momento, o senhor do distrito passou, voltando da caçada para casa. Vendo a aglomeração de pessoas, parou e perguntou qual era o problema. Seus seguidores apontaram para a Portadora da Vasilha. Pela graça de sua forma esguia e modéstia de seu porte, Lorde Yamakage supôs que fosse uma jovem, embora não pudesse ver seu rosto, que estava completamente escondido sob a tigela. Ele ordenou que a Portadora da Vasilha fosse trazida até sua presença. Dois ou três de seus criados incumbiram-se de executar suas ordens e retornaram trazendo a pobre e infeliz princesa.
– Diga-me a verdade – pediu Lorde Yamakage para a garota –, quem ou o que é você?
– Sou filha de um Minetaka de nome e minha casa fica perto de Katano. Minha mãe, ao morrer, colocou esta vasilha em minha cabeça e, desde sua morte, ela ficou tão firmemente fixada que ninguém consegue tirá-la, então sou obrigada a usá-la sempre, como me vê agora. Por causa da minha estranha aparência, fui expulsa de minha casa. Ninguém tem pena de mim e sou forçada a vagar de um lugar para outro sem saber onde repousar minha cabeça à noite.
– Bem! – disse o gentil homem. – Sua história é realmente lamentável. Vou remover a vasilha de você!
Ao pronunciar aquelas palavras, Lorde Yamakage ordenou que seus criados retirassem a vasilha da cabeça da garota. Os homens, um por um, tentaram libertar a princesa da detestável vasilha, mas estava tão obstinadamente grudada em sua cabeça que todos os esforços foram inúteis. Ela ainda soltou gritos altos e gemidos de dor enquanto eles puxavam. Todos ficaram pasmos com o inexplicável mistério e, por fim, começaram a rir.
Quando Lorde Yamakage viu que não havia nada a ser feito para ajudá-la, falou com a Portadora da Vasilha novamente:
– Onde vai passar esta noite?
– Sou uma sem-teto – respondeu a Portadora da Vasilha, com o coração partido –, e não sei onde repousarei minha cabeça esta noite. Não há ninguém no mundo que sinta pena de mim e todos que me veem zombam ou fogem por causa da vasilha em minha cabeça.
Lorde Yamakage sentiu seu coração se encher de pena e disse:
– Pode trazer sorte ter uma criatura tão estranha em minha casa! – Então, virou-se para a garota e perguntou: – Gostaria de voltar para o meu lar comigo por enquanto, Portadora da Vasilha?
E com aquelas palavras, ele a deixou a cargo de seus assistentes, que a levaram para a casa de seu senhor.
Não foi difícil levá-la para casa, mas não foi tão fácil encontrar um lugar para acomodá-la. Sua esposa se opôs que ela se tornasse uma empregada doméstica, dizendo que ninguém poderia suportar a visão de uma criatura tão estranha por perto. Por fim, os criados a levaram ao banheiro e disseram-lhe que deveria buscar e carregar a água e cuidar do fogo para aquecer o banho. Este seria o seu trabalho!
Como a pequena princesa nunca havia feito um trabalho tão duro em toda a sua vida, sofreu muito ao obedecer àquelas ordens cruéis. Porém, ela se resignou ao seu destino e tentou com toda humildade e paciência realizar sua difícil tarefa sem qualquer falha.
Embora tivesse encontrado um abrigo seguro na casa de Lorde Yamakage, seu destino estava longe de ser feliz. Os jovens e rudes negociantes que passavam pela casa a serviço zombavam dela, alguns até tentando espiar por baixo da tigela para ver seu belo rosto. Enquanto era assim perseguida durante o dia, à noite os servos não lhe davam descanso com suas ordens peremptórias: “Água quente aqui!”, “Água fria ali!”, “Prepare o banho!” e assim por diante.
A pobre garota suportou toda aquela rude exploração com paciência, mas, enquanto continuava a trabalhar, não conseguia deixar de lembrar dos velhos tempos de sua feliz infância, passada sob os amorosos cuidados de sua querida mãe e do lugar de honra que ocupara na casa de seu pai até os últimos dias. Enquanto carregava a água quente ou atiçava o fogo da banheira, fingia que aquelas lágrimas de tristeza que caíam rapidamente eram causadas pelos vapores do carvão e pelo vapor que subia da água quente. Quando ela se arrastava chorando para a cama à noite, parecia-lhe que o dia anterior devia ser um sonho maligno.
Lorde Yamakage tinha quatro filhos. Os três mais velhos eram casados com as filhas de três dos chefes da província. Saisho, o filho mais novo, ainda era solteiro. Ele estivera ausente por algum tempo na alegre e elegante capital de Quioto, mas agora estava de volta à sua casa.
Toda vez que ele ia tomar seu banho ou pedia água quente, via a donzela usando a vasilha e, como tinha um coração gentil e compassivo, não podia deixar de ser tocado por sua aparência infeliz, seu modesto e gentil comportamento e sua rapidez e diligência no trabalho.
Sempre que tinha uma oportunidade, falava com a Portadora da Vasilha e, para sua surpresa, descobriu que não era uma criada, mas que falava na refinada linguagem de sua classe e, embora tão jovem, era bem versada na literatura e poesia de seu país, sendo capaz de responder espirituosa e objetivamente a uma alusão literária. Quando ela, por fim, lhe contou um pouco de sua triste história, ele soube, embora não lhe tivesse falado, que ela pertencia a uma família de alta posição. A partir de então, ele conversava com a garota com frequência e descobriu que aquelas conversas se tornaram o principal prazer de seu dia.
Certo dia, ele deu um jeito de espiar embaixo da tigela. O rosto, embora ofuscado pelo enorme utensílio, era de uma beleza tão rara que ele se apaixonou perdidamente pela princesa e decidiu que ninguém mais, além da Portadora da Vasilha, seria sua esposa.
Sua mãe logo ouviu falar da amizade entre Saisho e a protegida de seu marido e, quando soube que ele havia prometido se casar com ela, o proibiu de sequer cogitar tal coisa. A princípio, ela pensou que seu filho não poderia estar falando sério, mas quando mandou chamar Saisho e perguntou seriamente se o que havia dito era verdade, ele respondeu:
– Realmente pretendo fazer da Portadora da Vasilha minha esposa!
Sua mãe não estava pouco zangada diante de sua determinação. Como Saisho pôde se apaixonar por uma garota com uma vasilha na cabeça? Quem já ouviu falar de uma bobagem tão ridícula?
Então, ela mandou chamar a babá de seu filho, a mulher que cuidara dele desde o dia em que nasceu, e juntas tentaram impedi-lo de seu propósito.
Saisho foi obrigado a ouvir tudo o que tinham a lhe dizer, mas não respondeu. Ele não podia dizer “sim” ao pedido delas para que desistisse de qualquer ideia de se casar com a Portadora da Vasilha e sabia que se dissesse firmemente “não”, levantaria uma tempestade de oposição que ninguém poderia dizer como iria acabar. Ele sabia que a vida da Portadora da Vasilha era verdadeiramente lamentável e sua determinação de se casar com ela e ajudá-la a superar todas as suas dificuldades permanecia inalterada. Sua mãe logo percebeu que seu filho não iria, de forma alguma, dar ouvido às suas convicções, e sua raiva tornou-se imensa contra a Portadora da Vasilha. Ela quase decidiu tirá-la de casa antes que seu marido pudesse saber o que havia acontecido.
Ao ouvir aquilo, Saisho disse-lhe que, se a garota fosse expulsa, iria junto com ela. Pode-se imaginar a contrariedade da mãe, pois fora frustrada de todas as maneiras. Ela, por fim, disse que a Portadora da Vasilha era uma perversa bruxa que lançara seus feitiços sobre Saisho e não desistiria dele até que tivesse causado sua morte.
Ela decidiu que, se possível, os dois seriam separados por meios justos ou falsos. Por muito tempo, refletiu sobre o assunto e finalmente encontrou um estratagema que confiava que livraria a casa da presença da detestável garota. Ela chamou seu plano de “A Comparação das Noivas”. Realizaria na casa um conselho familiar com a presença de todos os parentes, reuniria as esposas de seus três filhos mais velhos e, diante de todos os presentes, as compararia com a Portadora da Vasilha, com quem Saisho desejava se casar. Se a Portadora da Vasilha tivesse algum respeito próprio, estaria muito consciente de sua deformidade e pobreza e muito envergonhada para aparecer, e sairia de casa para escapar da provação. Que plano excelente! Por que não havia pensado nisso antes?
Assim, a mãe enviou mensageiros às pressas a todos os familiares e parentes, solicitando sua presença à cerimônia de “Comparação de Noivas” e à festa que encerraria a cerimônia.
Quando Saisho soube daquilo, ficou muito perturbado, pois sabia o que significava. Sua mãe pretendia expulsar de casa a garota que ele amava, comparando-a com as belas e ricas esposas de seus irmãos. O que poderia ser feito? Como ele poderia ajudar a pobre Portadora da Vasilha?
A jovem princesa viu como ele estava infeliz e culpou-se por fazê-lo sofrer.
– É por minha causa que esse problema chegou até você. Em vez de felicidade, eu apenas lhe trouxe preocupação. Pobre de mim! É melhor que eu vá embora imediatamente – disse a garota.
Saisho disse a ela que nunca a deixaria ir sozinha, que se fosse, ele iria junto.
Por fim, chegou o dia marcado para a cerimônia da “Comparação das Noivas”. Saisho e a infeliz pequena Portadora da Vasilha se levantaram antes do amanhecer e, tomando um ao outro pela mão, deixaram a casa juntos.
Apesar de seu amor e de sua decisão de se casar com ela a qualquer custo, Saisho estava muito triste com a ideia de deixar seus pais daquela forma. Disse a si mesmo que eles nunca perdoariam sua obstinação e provavelmente se recusariam a vê-lo outra vez, então, era seguro dizer que aquela separação seria para sempre. Ele sentia a cada passo como se seu coração fosse despedaçado. Caminhando lentamente, ele e a Portadora da Vasilha, de mãos dadas, avançaram pelo jardim. Assim que colocaram os pés fora do portão, a vasilha na cabeça da garota explodiu com um barulho alto e caiu em mil pedaços no chão.
Que alegria indescritível para os dois! Surpreso demais para falar, Saisho olhou pela primeira vez, de frente, para o rosto da garota. A beleza da donzela era tão deslumbrante que ele somente poderia compará-la à glória da lua cheia quando cavalgava com triunfo sobre as nuvens na noite de quinze de setembro. Sua figura, também, agora que a vasilha havia sumido, era mais graciosa do que qualquer coisa que ele já vira. Os jovens amantes, muito felizes com aquela libertação inesperada, não conseguiram fazer nada além de olhar um para o outro.
O propósito da mãe em cobrir a cabeça da filha com a medonha vasilha fora finalmente esclarecido. Temendo que a beleza de sua filha fosse um perigo, sem uma mãe presente para cuidar dela, ela a escondeu assim. A intensidade de seu desejo assumiu um poder sobrenatural, de modo que todas as tentativas de removê-la foram inúteis até o momento em que não fosse mais necessária e, então, cessou por conta própria.
Por fim, os amantes se abaixaram para pegar os pedaços da tigela, quando, para sua surpresa, encontraram o chão repleto de tesouros e de tudo o que uma noiva poderia precisar para seu dote. Havia muitos kanzashi de ouro (alfinetes ornamentais para os cabelos), taças de vinho de prata, muitas pedras preciosas, moedas de ouro e uma vestimenta de casamento com doze quimonos dobrados e um hakama de brocado escarlate brilhante.
– Ah, certamente – disse a princesa –, esses tesouros devem ser os que minha mãe preparou para o meu dote de casamento. Na verdade, o terno amor de uma mãe está acima de tudo!
Ela chorou com uma mistura de sentimentos de alegria e dor; dor pela lembrança de sua mãe, e alegria por sua presente libertação inesperada e a certeza de uma felicidade futura.
Saisho disse-lhe que não havia mais necessidade de sair de casa. Ela não era apenas uma noiva com um rico dote, mas agora que seu rosto não estava mais escondido pela horrível vasilha, revelara-se tão bela que até um rei teria orgulho de se casar com ela. Ela não precisaria mais temer estar presente na cerimônia e na festa próximas. Assim, os dois voltaram e se apressaram para se preparar para o julgamento que aguardava a Portadora da Vasilha, que agora, não era portadora de mais nada.
Assim que o dia amanheceu, a casa estava em frenético movimento, os criados corriam de um lado para outro para receber e servir os parentes que agora começavam a chegar. O murmúrio de sua tagarelice era como o som das ondas quebrando em uma costa distante, e o tema de todas as conversas não era outro senão a pobre princesinha. Os criados disseram a todos que ela estava em seu quarto se preparando para o banquete que se aproximava e todos acharam estranho que não tivesse fugido de vergonha. Mal sonhavam com tudo o que lhe acontecera!
Por fim, chegou a hora da “Cerimônia de Comparação de Noivas”. A família e os parentes ocuparam seus lugares na extremidade superior do grande salão de trinta esteiras.
Primeiro, entrou a noiva do filho mais velho. Ela tinha apenas vinte e dois anos de idade e, como era a estação do outono, vestia um quimono de cores vivas e entrou na sala de forma majestosa, com seu hakama escarlate deslizando sobre os tapetes cor de creme atrás dela. Seu traje era realmente lindo de se ver! Para seus sogros, ela trouxe como presente dez rolos de rica seda e dois trajes cerimoniais chamados kosode – cada kosode consistindo em doze quimonos longos, dobrados um sobre o outro –, os quais colocou em uma bandeja de fina laca para apresentá-los.
Em seguida, veio a noiva do segundo filho. Ela tinha vinte anos de idade e era do tipo aristocrático de beleza, magra e esguia, com um rosto oval pálido e comprido. Usava uma túnica pesada de seda e, sobre ela, um vestido esvoaçante de brocado de ouro. Seu hakama estava profusamente bordado com flores de ameixa vermelhas. Ela entrou na sala silenciosamente, com uma postura gentil e ofereceu como presente de apresentação trinta trajes com túnicas de seda aos pais de seu marido.
Então, veio a noiva do terceiro filho. Ela tinha apenas dezoito anos de idade. Bastante diferente das duas primeiras beldades altivas, ela era muito bonita e delicada e, embora pequena, tinha mais doçura e charme em seus modos do que suas irmãs. Seu vestido era de rica seda bordada com flores de cerejeira. Ela presenteou seus sogros com trinta peças de uma bela e rara seda rugosa.
As três sentaram-se lado a lado em seu orgulho e prosperidade conscientes e sua beleza realçada pelo brilho e esplendor de seus vestidos de seda. O pai e a mãe, tios e tias e parentes, todos olhavam para elas, mas ninguém poderia dizer quem merecia ser a vitoriosa, pois eram todas adoráveis.
Na extremidade inferior da sala, longe de todas as outras pessoas, foi colocada uma esteira rasgada. Era o assento destinado à Portadora da Vasilha.
– Vimos as três noivas mais velhas da casa e são todas tão bonitas e estão tão lindamente vestidas que temos certeza de que não há mulheres que se comparem a elas em toda a província – disseram os parentes. – Agora é a vez da Portadora da Vasilha, que aspira a se casar com o filho mais novo da casa. Quando ela entrar com aquela ridícula vasilha na cabeça, iremos saudá-la com uma gargalhada!
A sala, repleta de pessoas, aguardava ansiosamente pela chegada da Portadora da Vasilha, assim como os pássaros sentados nos beirais de uma casa anseiam pela manhã. As três noivas também estavam curiosas para ver a garota aleijada de quem tanto haviam ouvido falar. “Como ousava tal criatura aspirar a se tornar sua irmã?”, perguntavam-se com altivez.
Entretanto, a mãe se sentia diferente. De forma alguma, ela desejava que a garota aparecesse, pois havia organizado a cerimônia daquele dia, esperando que a Portadora da Vasilha, sabendo que era uma mendiga deformada, tivesse vergonha de se apresentar diante de tão grande audiência e fugisse em vez de enfrentar o julgamento. Ao perguntar aos criados, no entanto, foi-lhe dito que a jovem ainda estava na casa, e ela se perguntou o que a garota poderia estar fazendo, quase que se arrependendo do que havia feito.
Lorde Yamakage e sua esposa finalmente ficaram impacientes e enviaram uma mensagem à Portadora da Vasilha para que se apressasse, pois todos estavam aguardando por ela.
Os criados foram para os fundos da casa onde a Portadora da Vasilha tinha seu quartinho com três esteiras e deram-lhe a mensagem.
– Estou indo agora mesmo – respondeu ela por detrás das telas de papel.
A princesa saiu de seu quarto e entrou na sala da “Cerimônia de Comparação de Noivas”, onde todos aguardavam por ela. Tinha apenas dezesseis anos de idade, mas era tão bonita que os lembrava das flores de cerejeira cobertas de orvalho em uma manhã de primavera. Seus cabelos era tão negros quanto o brilho da asa de um corvo, e seu rosto era muito mais adorável do que o de qualquer ser humano que já tinham visto. Suas vestes eram de rica seda branca, a parte superior do quimono era roxa, bordada com flores de ameixa brancas e rosa. Assim como as estrelas empalidecem diante da glória plena da lua, as três noivas mais velhas se encolheram até ficarem insignificantes ao lado da beleza estonteante daquela donzela.
A todos parecia que uma das Amatsu Otome (virgens celestiais), que servem a Deusa da Misericórdia, havia deslizado para dentro da sala. Eles esperavam ver uma garota pobre com uma grande vasilha enfiada na cabeça e ficaram perplexos ao ver a princesa em todo o esplendor de sua beleza e de suas ricas vestes.
A princesa estava prestes a se sentar na esteira que lhe fora reservada, mas Lorde Yamakage providenciou um lugar para ela ao lado de sua esposa, dizendo que não poderia permitir que se sentasse em um lugar tão humilde. Ela, então, presenteou seu sogro com uma taça de vinho de prata sobre um pedestal de ouro, com cem rye (antigo iene em ouro) e trinta rolos de seda que trouxe em uma bela bandeja. Para sua esposa, ela ofereceu as frutas mais raras e deliciosas do antigo Japão, laranjas Konan e peras Kempo, e cem peças de tecido colorido que colocou sobre um suporte de ouro.
Em sua insuperável beleza, na graça de sua presença, na riqueza de seus trajes, na suntuosidade dos presentes para seus sogros, ela deixou as outras noivas de longe para trás. Sem palavras, por causa do espanto e da admiração, todos os presentes não conseguiam parar de olhar para ela. Antes de a Portadora da Vasilha aparecer, as três noivas mais velhas pareciam bonitas o suficiente, mas agora a diferença era tão marcante quanto quando uma joia cintilante é colocada lado a lado com um cristal e, assim como o cristal sofre com a comparação, o mesmo aconteceu com elas.
Os irmãos mais velhos de Saisho, que olhavam por entre as frestas das telas deslizantes, ficaram cheios de inveja do caçula e de sua boa sorte em se tornar marido de uma princesa tão linda, pois assim agora a consideravam. Nem mesmo seus rivais podiam negar que ela era incrivelmente bela de se olhar, mas sussurravam entre si que, a menos que fosse hábil em todas as tarefas femininas, apesar de toda a sua beleza, não seria melhor do que a filha de um homem comum. Ela devia tocar o koto imediatamente. Ninguém poderia tocar aquele instrumento sem anos de instrução. Se esperassem até o dia seguinte, quem sabe, ela, por ser tão inteligente, poderia fazer Saisho ensiná-la. Assim, as noivas ciumentas propuseram em coro que todas tocassem em quarteto: a mais velha tocaria o biwa (alaúde), a segunda o sho (flauta), a terceira o tsuzumi (uma espécie de pequeno tambor tocado com a mão), e pediram à Portadora da Vasilha que se juntasse a elas tocando o koto (harpa).
A princesa, que era muito modesta, a princípio recusou, mas, pensando melhor, disse a si mesma:
– Eles me pedem para fazer isso porque querem me testar, pensando que não tenho tais habilidades. Bem, então vou tocar porque minha mãe me ensinou.
Ela puxou o koto para perto de si e, deslizando as pontas de marfim em seus dedos, começou a acariciar os acordes. O espanto de todos foi grande, pois ela tocou com muita habilidade.
Saisho, que havia se escondido na sala atrás de um armário de laca e observava com a maior ansiedade tudo o que acontecia, mal conseguia se manter em seu esconderijo de tão encantado.
As três noivas, que ficaram bastante abatidas, pois seu desempenho não podia ser comparado ao da pequena princesa, propuseram que ela escrevesse um poema.
– Escreva um poema, um tanka [poema de trinta e uma sílabas], que descreva as características de cada estação, como o desabrochar do pêssego e da flor da cerejeira na primavera, a laranja e a glicínia no verão, e a beleza do crisântemo no outono.
– Oh – disse a Portadora da Vasilha –, esta é realmente uma tarefa muito difícil para mim. Não há mais nada que possam me dar para fazer em vez disso? Posso cuidar do banheiro, tirar a água do poço e esquentar o banho, já que esta é minha ocupação diária. Mas, como é possível que saiba como escrever um poema, ainda mais compor um? – ela corou enquanto falava.
Todavia, suas rivais insistiram, e então, por fim, ela pegou um cartão de poema e um pincel e escreveu:
Haru wa hana,
Natsu wa tachibana,
Aki wa kiku,
Izure to wakete,
Tsuyu ya okuran.
(“A flor de cerejeira da primavera, A flor de laranjeira do verão, O crisântemo de outono, Entre todos eles sem discernir, Da mesma forma, pode o orvalho cair”.)
Ela não demonstrou a menor hesitação em escrever aquelas linhas e sua caligrafia era tão bonita que nem mesmo a famosa Tofu52 e seu pincel poderiam superá-la. As três noivas se retiraram da sala, resmungando e falando mal daquela que usava a vasilha.
– Deve ser uma bruxa – disseram –, provavelmente o espírito do antigo Tamamono Maye!
Lorde Yamakage, agora bastante satisfeito com ela, entregou-lhe uma xícara de saquê. Ele deu seu total consentimento para que se casasse com seu filho Saisho e concedeu-lhes como propriedade 2.300 cho53 de terra, vinte e quatro criados para servi-los e, para sua câmara nupcial, atribuiu-lhes o Salão dos Bambus.
Então, Saisho e a Portadora da Vasilha finalmente se casaram e todos os seus problemas terminaram. Nunca houve um casamento tão alegre, uma noiva tão adorável ou um noivo tão feliz. Os dias transformaram-se em semanas, as semanas transformaram-se em meses, pois o voo do tempo passa despercebido quando se está feliz.
Por fim, certo dia, Saisho disse à esposa:
– Não posso acreditar que seja filha de um homem comum. Não vai me dizer quem é seu pai? Eu gostaria muito de saber. Qualquer que seja o mal que tenha sofrido, por que continuar a esconder sua linhagem?
A princesa sabia que se contasse a verdade ao marido, o nome de sua cruel madrasta teria de ser mencionado e seria pouco digno de uma filha falar da crueldade da mulher, pois era esposa de seu pai. Por esse motivo, ela decidiu não contar a Saisho a qual família pertencia. Ela deu uma desculpa, dizendo que ele saberia de tudo a seu tempo e implorou para que esperasse um pouco mais.
Depois de um ano de um casamento tão feliz, ela deu à luz um filho. A felicidade do jovem e fiel casal agora parecia completa. Entretanto, com sua felicidade cada vez maior, seus pensamentos se voltavam cada vez mais para o pai. O que lhe teria acontecido nos últimos anos? Como ela desejava apresentar-lhe seu filho pequeno! Disse a si mesma que, se isso lhe fosse concedido, seria a mulher mais feliz do mundo.


Agora vamos voltar e ver o que aconteceu com Lorde Minetaka e sua perversa esposa. Com o passar do tempo, seu temperamento cruel somente piorou. Por fim, tornou-se tão insuportável que todos os criados pediram demissão. Não havia mais ninguém para cuidar de sua filha ou da casa, e a sorte da família declinou gradualmente. Lorde Minetaka ficou cada vez mais pobre. Onde antes, nos tempos da primeira esposa, havia doce paz e harmonia, agora reinava a discórdia.
Lorde Minetaka ficou cansado de sua vida. Decidiu deixar sua casa e partir em peregrinação. Finalmente, começou a vagar a pé de província em província e de templo em templo, aprendendo com os sacerdotes tudo o que podia sobre a tradição budista. Ele teve muito tempo para reflexão e, livre do assédio da esposa perversa, começou a refletir sobre seu passado. Nenhuma palavra pode descrever o quanto ele se arrependeu por ter dado ouvidos às caluniosas histórias sobre sua filha, e quando pensava em como havia permitido que ela fosse expulsa de sua casa, como uma pária ou uma mendiga, não conseguia dormir à noite.
Minetaka se perguntava todos os dias o que poderia ter acontecido com a menina durante todo aquele tempo. Iria procurá-la em todos os lugares e, se ainda estivesse viva, ele disse a si mesmo, certamente se reencontrariam. A cada templo que ia, orava para que pudesse encontrá-la, onde quer que estivesse. Ele vagou incessantemente pelo país, parando para pernoitar nas diferentes aldeias que encontrava no caminho.
Por fim, ele chegou até a famosa Kwannon do Templo de Hatsuse, da província de Yamato. Kwannon, a Deusa da Misericórdia, concede aos mortais tudo do que mais precisam, o maior desejo de seus corações. Ali, Minetaka orou com fervor por sua filha perdida, para que pudesse estar a salvo de todas as doenças e que Kwannon misericordiosamente lhes concedesse um rápido encontro.
Saisho e sua esposa eram devotados àquele mesmo templo e costumavam visitá-lo para oferecer graças por sua mútua felicidade e orar por seus filhos. Naquele dia, como era seu costume, eles vieram com os três filhos pequenos e alguns de seus criados. Os meninos estavam lindamente vestidos com uma seda lisa e rugosa, e todo o grupo tinha a aparência da nobreza e sua comitiva.
Os criados subiram os degraus do templo primeiro a fim de limpar o caminho, e encontraram um peregrino diante do santuário absorto em fervorosa oração.
– Peregrino! – gritaram. – Saia do caminho! Nosso senhor vem orar, abra caminho imediatamente!
O homem, ouvindo que se dirigiam a ele de tal maneira, levantou-se e olhou para o grupo que se aproximava, afastando-se ao mesmo tempo para deixá-los passar. Ele estava sujo devido à viagem, esgotado pelo cansaço e era fácil ver que estava abatido por alguma tristeza. Quando os meninos passaram pelo tal peregrino, ele olhou ansiosamente para as crianças e, ao fazê-lo, as lágrimas caíram de seus olhos. Um dos criados, que achou seu comportamento estranho, perguntou ao homem por que chorava.
– Essas crianças – respondeu Lorde Minetaka –, elas me lembram tanto de minha filha, por quem há muito tempo procuro, que, quando olhei para seus rostos, as lágrimas caíram sem que eu pudesse controlar. – E, então, ele contou ao homem tudo o que acontecera, feliz pela primeira vez por encontrar um ouvinte solidário em suas andanças solitárias.
Quando a princesa ouviu a história, disse aos criados que trouxessem o peregrino até sua presença. Assim que o conduziram até ela, um único olhar foi suficiente para que reconhecesse que, mesmo envelhecido e emaciado como estava, o peregrino não era outro senão seu pai.
– Sou a Portadora da Vasilha! – exclamou ela rapidamente, agarrando-se à manga do pai e desatando a chorar, tomada de alegria e afeto filial por aquele encontro inesperado.
Saisho parabenizou sua esposa e seu sogro pelo feliz reencontro e, depois de muitas reverências e saudações de ambos os lados, disse:
– Tinha certeza de que minha esposa era de nascimento nobre, embora ela sempre tenha permanecido em silêncio quando eu a questionava sobre sua ascendência. Agora entendo. Então, afinal, ela é filha de Lorde Minetaka de Katano.
Ele insistiu para que seu sogro desistisse de suas andanças e fosse morar com eles pelo restante de seus dias.
Assim, Lorde Minetaka finalmente reencontrou sua boa filha, casada com alguém de sua própria posição e tão feliz que, mesmo em sonhos, nada melhor poderia lhe desejar. Que alegre volta para casa teve a Portadora da Vasilha naquele dia. Ela levou seu pai de volta consigo e apresentou-lhe seus três filhos pequenos, mostrou-lhe sua bela casa e contou-lhe o quão bom e fiel seu marido tinha sido enquanto ela era apenas a infeliz e desprezada Portadora da Vasilha!
Todos sentiram que sua taça de felicidade estava cheia e viveram juntos mais harmoniosamente do que nunca. Em sua alegria mútua, todas as tristezas do passado foram esquecidas.
Essa é a história da princesa que usava uma vasilha na cabeça, contada de avó para mãe e de mãe para filha em todos os lares japoneses.
____________________
51 É a deusa do sol na mitologia japonesa. Uma das principais divindades (kami) do xintoísmo, ela também é retratada nos primeiros textos literários do Japão, o Kojiki (c. 712 EC) e o Nihongi (720 EC), como governante do reino celestial Takamagahara, e a ancestral mítica da Casa Imperial do Japão por meio de seu neto, Ninigi. Com seus irmãos, a divindade lunar Tsukuyomi e o impetuoso deus da tempestade Susano-o, ela é considerada uma das “Três Crianças Preciosas” (三 貴子), os três filhos mais importantes do deus criador Izanagi. O principal local de culto de Amaterasu, o Grande Santuário de Ise, província de Mie, é um dos locais mais sagrados do xintoísmo.
52 Tofu. Uma senhora famosa por sua bela caligrafia. (Nota da autora.)
53 Um cho tem aproximadamente 0,9917 hectares (9917 metros quadrados) e 1 metro quadrado tem aproximadamente 100,83 cho. Como um cho é muito próximo a um hectare, a transferência do Japão para o sistema métrico em termos de áreas ocorreu quase sem problemas.
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A História de Preguiçoso Taro
Há muito, muito tempo, na província de Shinano vivia um rapaz chamado Monogusa Taro54. Monogusa não era seu sobrenome. A palavra significa “preguiçoso” ou “inútil”, e ele foi assim apelidado porque, por natureza, era tão inativo que nem se dava ao trabalho de apanhar qualquer coisa que estivesse em seu caminho. Quando os vizinhos pediam que fizesse algo por eles, dizendo “Faça isso” ou “Faça aquilo”, ele encolhia os ombros e respondia “Isso dá trabalho demais”, e ia embora sem tentar obedecer, ou até mesmo desejar ser gentil com aqueles à sua volta.
Por fim, todos lhe deram as costas, evitando qualquer contato. É estranho dizer que ninguém sabia quem era seu pai ou sua mãe, ou de onde vinha. Ele parecia ser um vagabundo abandonado que havia vagado para a província de Shinano, mas, anda assim, havia nele um ar que despertava interesse e respeito.
Entretanto, Monogusa Taro, aquele rapaz preguiçoso, tinha seus sonhos e ambições. Queria morar em uma grande casa. Em sua imaginação, sonhava com uma casa como o palácio de um daimiô, localizada em um terreno próprio e circundada por quatro muros altos, com grandes portões cobertos que se abririam em três lados. No jardim, semelhante a um parque, haveria quatro lagos em miniatura, dispostos nas quatro direções – norte, sul, leste e oeste –, e cada lagoa deveria ter uma ilha em seu centro e delicadas pontes em arco cobrindo a distância entre as ilhas e as margens dos pequenos lagos. E como seria lindo o jardim, com suas colinas e vales em miniatura, suas minúsculas florestas de bambu e pinheiros anões, seus riachos e vales com pequenas cascatas. Ali, ele manteria todos os tipos de pássaros cantores no jardim, o rouxinol, a cotovia e o cuco. E a casa seria grande, com amplos quartos cobertos com tapeçarias caras de brocado, os tetos deveriam ser incrustados com madeira rara e finos entalhes, e os pilares que sustentariam os corredores deveriam ser adornados com prata e ouro. Ele comeria em caras bandejas de laca, os pratos e tigelas deveriam ser da melhor porcelana, e as criadas que deslizariam pelas salas para servi-lo deveriam ser lindas donzelas vestidas de seda lisa e rugosa, filhas de famílias antigas, felizes por estarem em sua casa para que aprendessem a etiqueta e os modos de uma casa principesca. Tais eram os devaneios e visões do Preguiçoso Taro. Por uma ou duas vezes, ele falou sobre essas coisas com um vizinho bondoso que lhe trouxe comida e pequenos presentes, mas este riu com desprezo e, desde então, ele permaneceu em silêncio, guardando seus sonhos apenas para si mesmo.
Todavia, ele tinha que acordar para sua dura realidade. Em vez do grande palácio que sonhava construir, tinha que se contentar com um pequeno galpão à beira da estrada. Em vez dos belos pilares de seu utópico palácio, colocou quatro postes de bambu, no lugar das grandes paredes, pendurava pedaços de esteiras de grama e, em vez dos finos tapetes branco-creme sobre os quais os pés deslizariam suave e silenciosamente, havia um tapete de palha comum. Ali, o Preguiçoso Taro passava dia e noite sem fazer nada, nem trabalhando nem implorando para viver, apenas sonhando por horas a fio e construindo castelos no ar sobre o que faria e teria se fosse rico.
Certo dia, um vizinho próximo que sentiu pena do rapaz enviou-lhe, por intermédio de seu servo, um presente com cinco bolinhos de arroz. Preguiçoso Taro ficou maravilhado. Ele estava em um de seus momentos de devaneio e comeu quatro deles sem pensar no que estava fazendo. Quando chegou ao último, de alguma forma, repentinamente, sentiu que não queria separar-se dele. Segurou-o na mão e o observou por alguns minutos. Demorou muito para decidir se iria comê-lo ou guardá-lo. Por fim, decidiu mantê-lo até que alguém fosse gentil o suficiente para enviar-lhe outra coisa. O Preguiçoso Taro, decidido como estava, deitou-se de novo na esteira de palha para passar horas sonhando com suas visões tolas de futura grandeza e brincar com o bolinho de arroz que ainda segurava na mão. Jogava-o para cima e para baixo quando ele escorregou de sua mão e rolou para a estrada.
– Que cansativo! – exclamou Taro, olhando para o bolinho com ar melancólico, visto que estava caído na estrada poeirenta. Porém, como era terrivelmente preguiçoso, não saiu de seu lugar para pegá-lo.
– Dá muito trabalho – disse Preguiçoso Taro. – Alguém com certeza virá e o pegará para mim.
Então, ele se deitou em seu galpão e observou o bolinho na estrada. Quando um cachorro se aproximava ou um corvo descia voando para roubá-lo, ele os expulsava fazendo barulho ou batendo as mangas em sua direção.
No terceiro dia depois disso, o Governador do distrito passou por ele voltando para casa após a falcoaria. Montava um belo cavalo e era seguido por vários criados. Enquanto Preguiçoso Taro estava deitado em seu galpão, viu o Governador e sua comitiva se aproximando.
– Isso é o que eu chamaria de sorte! – disse Taro. Ele não se importou se o homem que se aproximava era o Governador da província, ou um daimiô ou não. Quando o Governador estava em frente à porta da cabana, Taro ergueu a voz e chamou o cavaleiro, pedindo-lhe que pegasse seu bolinho e o trouxesse até ele. Ninguém notou sua presença. A comitiva de cavaleiros passou lentamente pela cabana. Então, Taro gritou ainda mais alto para fazê-los ouvir.
– Ei, aqui! –gritou ele. – Ninguém vai fazer o que peço? Não pode ser muito difícil descer do seu cavalo e pegar aquele bolinho para mim!
Ainda assim, ninguém lhe deu ouvidos.
Então, Taro se zangou e gritou ainda mais alto:
– Que preguiçoso deve ser!
Assim, com arrogância, Taro criticava os outros, completamente esquecido de sua própria preguiça, e falava com os mais velhos e superiores daquela odiosa maneira. Fosse o Governador, cuja atenção agora se dirigia para o pequeno barracão à beira da estrada, um homem comum, teria dado ordens a seus homens para matar o presunçoso ali mesmo, pois um samurai de alta posição no antigo Japão, em seu domínio e ao longo da estrada, possuía o poder de vida e morte sobre as classes mais baixas. Quando um senhor ou qualquer grande dignitário cavalgava, os camponeses e os fazendeiros se curvavam na poeira enquanto ele passava. Eles não ousavam levantar a cabeça sob pena de morte.
Entretanto, aquele Governador era um homem incomum e conhecido em todo o distrito por sua bondade e brandura de temperamento. Sua curiosidade também fora despertada pelo estranho acontecimento. Ele já tinha ouvido falar do estranho Monogusa Taro e concluíra que o rapaz da cabana devia ser ele. Então, o Governador desceu do cavalo e, sentando-se no banquinho que um de seus criados lhe colocou em frente à cabana, disse:
– Você é Monogusa Taro, de quem o povo fala?
Sem o menor medo, Taro respondeu com ousadia que sim. Nem mesmo se moveu de sua posição na esteira para se curvar diante do grande homem. Ele se comportou com a mesma indiferença, como se fosse um senhor falando com um servo.
– É realmente um sujeito interessante – disse o Governador. – Agora me diga, o que faz para ganhar a vida?
– Como meu nome mesmo diz – respondeu Preguiçoso Taro –, não faço nada. Fico deitado neste galpão noite e dia. Sou Preguiçoso Taro!
– Então, deve comer pouco! – disse o Governador.
– É exatamente como diz! – replicou Taro. – Quando os vizinhos me trazem comida, eu como, mas quando não ganho nada fico deitado neste barracão noite e dia, às vezes três, quatro ou cinco dias sem comer!
– Lamento muito por você – disse o Governador. – E se eu lhe der um pedaço de terra, cuidaria dele e cultivaria seu próprio arroz e vegetais? O que não quiser, poderá vender aos vizinhos e, assim, ganhar um pouco de dinheiro.
– É muito gentil de sua parte – respondeu Taro –, e lhe agradeço, mas é muito trabalhoso lavrar a terra para obter meu próprio arroz. Por que eu deveria, quando posso fazer com que as pessoas me deem apenas o suficiente para viver? Não, obrigado, imploro-lhe que me dispense de tal tarefa.
– Bem – disse o Governador –, se não gosta da ideia de arar o solo, vou lhe dar algum dinheiro para começar um negócio. O que acha disso?
– Isso também daria muito trabalho, por isso vou continuar como estou – retrucou Taro.
O bondoso Governador ficou surpreso com a resposta do imprestável rapaz, mas, como era um homem de grande paciência, sentiu pena de Monogusa Taro.
– Você é – disse ele – como todo mundo diz, o sujeito mais preguiçoso de todo o Japão. Em toda a minha experiência com todos os tipos e condições de homens, nunca me deparei com tão indiferente e despreocupada criatura como você. Porém, essa é a sua natureza, e suponho que não haja remédio para isso. Sua condição é lamentável. Não posso deixar que morra de fome em meu distrito, o que certamente lhe acontecerá se continuar assim.
Em seguida, o Governador de bom coração tirou um pedaço de papel de sua manga, e neste papel, com pincel e tinta nanquim, escreveu uma ordem no sentido de que o povo de seu domínio de Shinano fornecesse a Monogusa Taro, duas vezes por dia, três porções de arroz e um pouco de saquê, uma vez ao dia, para animá-lo. Quem desobedecesse àquela ordem deveria deixar o distrito imediatamente. A ordem foi publicada e divulgada pelo Governador em toda a província.
Para o povo da província parecia uma ordem estranha e eles ficaram atônitos, mas, por mais esquisito que parecesse, tinham que obedecer à ordem do Governador. Assim, daquele dia em diante, Taro foi cuidado e alimentado pelos vizinhos com arroz e saquê diariamente.
O tempo foi passando lentamente no rústico lugar e, por três anos, Taro viveu com tranquilidade e fartura, tão livre de obrigações quanto os pássaros do ar. Ao que parecia, ele estava perfeitamente satisfeito consigo mesmo e com sua vida inútil, parecendo não desejar nada melhor.
Ao cabo de três anos, o daimiô de Shinano, que sempre viveu na capital, divulgou que estava em busca de um criado jovem e forte. Um dos vizinhos mais gentis de Taro sugeriu que esta seria uma boa oportunidade para o rapaz e que deveria se inscrever para a vaga. Contudo, outros balançaram a cabeça e disseram que Taro era um sujeito imprestável que nunca faria bem no mundo e somente causaria problemas aonde quer que fosse.
– Vejam – disseram os outros – como ele se comportou com o bom Governador, como ousou pedir àquele grande homem que pegasse o bolinho de arroz que ele mesmo havia jogado na estrada porque era muito preguiçoso para sair de seu galpão para pegá-lo por si mesmo! Se o Governador fosse qualquer outra pessoa, o teria matado com uma espada ali mesmo.
Entretanto, apesar de todos os resmungos e queixas dos vizinhos, o primeiro homem persistiu em sua ideia de que o certo para Taro seria tentar o emprego, independentemente da oposição. A cada um que levantava uma objeção, ele respondia sabiamente:
– Não conhece o ditado que diz “Pessoas estúpidas e tesouras dependem da forma como são usadas para terem utilidade”? Portanto, até mesmo este Preguiçoso Taro pode mudar para melhor se for levado para a capital e posto para trabalhar. Vamos todos persuadi-lo a aceitar o serviço e, pela misericórdia, tentar fazer alguma coisa de útil. Quem sabe isso pode ser o início de uma virada em sua vida? Taro ainda pode se tornar um homem trabalhador e útil com o tempo se tiver a chance adequada.
Quando a proposta foi feita a Taro pela primeira vez, ele não se mostrou disposto a fazer o que lhe sugeriam. Disse que nada sabia sobre os costumes da casa de um senhor e perguntou como poderia trabalhar, visto que era Preguiçoso Taro, que nunca havia trabalhado em toda sua vida. Porém, seus vizinhos e amigos estavam decididos a mandá-lo embora. Todos os dias eles iam ao seu galpão e lhe falavam com persuasão e, finalmente, Taro pensou melhor e disse que, para agradá-los, iria de qualquer maneira tentar fazer o seu melhor e que, se falhasse, não teria como evitar. Quando Taro disse isso, seus amigos ficaram maravilhados e disseram que o ajudariam a se preparar. Deram-lhe roupas decentes para aparecer na casa do daimiô e, depois, algum dinheiro para a viagem. Assim, Preguiçoso Taro deixou a província rural de Shinano, onde vivera por tantos anos, e partiu para a capital Quioto. Assim como Tóquio é a sede atual do governo, Quioto era antigamente. O Imperador, Filho do Céu, como era chamado, morava em um magnífico palácio, e todos os grandes daimiôs viviam perto dele na propriedade, cercados por seus criados. As ruas da Cidade Imperial eram belamente construídas e imaculadamente limpas e as casas eram muito mais grandiosas do que Taro jamais imaginara, com enormes telhados inclinados, portões pitorescos e jardins em formato de parque, cercando-as. Muito diferente era a capital da província de Shinano, de onde Taro vinha.
Os japoneses têm um ditado: “Tão diferente quanto a lua e a tartaruga”. E o que pode ser mais totalmente diferente da Rainha da Noite, cavalgando acima das nuvens em seu próprio brilho e beleza fascinantes, acompanhada por inúmeras estrelas, do que a lama onde vive a tartaruga escavadora, que às vezes pode ser vista rastejando para fora de seu lodo para secar suas costas ao sol? Enquanto Taro caminhava pelas ruas da cidade de Quioto, pensou no antigo provérbio e disse a si mesmo que a Dama da Lua era Quioto, enquanto a tartaruga sua antiquada Shinano.
Então, ele percebeu como as pessoas que via possuíam pele clara, pois os cidadãos de Quioto são famosos por sua tez branca. Alguns dizem que é a pureza da água que lhes garante uma pele tão bela, enquanto outros dizem que são de uma raça diferente das pessoas de pele amarela do restante do Japão. E com que elegância cada uma estava vestida!
Taro olhou para si mesmo e viu como sua pele era escura, como suas unhas eram compridas e como suas roupas eram ásperas. Pela primeira vez na vida, sentiu-se envergonhado de si mesmo e se arrependeu de sua preguiça no passado.
Ele se lembrou de que um de seus vizinhos em Shinano, mais gentil e atencioso que os demais, colocara em sua cesta de bambu um traje de seda, dizendo que Taro com certeza precisaria dele na capital e que, quando Taro conseguisse o trabalho, como tinha certeza de que iria, de uma forma ou de outra, poderia lhe retribuir. Lembrando-se disso, Taro parou em uma casa de chá e trocou seu traje de algodão áspero por um de seda. Em seguida, perguntou pela residência de Nijo-Dainagon55, o Senhor de Shinano, e tendo tomado o caminho até lá, adentrou pelo grande portão e se apresentou na varanda, dizendo que tinha vindo em resposta a um anúncio do Senhor de Shinano em busca de um servo e implorou para ser considerado.
Quando o dono da casa soube que um homem viera de sua própria província para pedir o lugar vago em sua casa, saiu pessoalmente para ver Taro e agradeceu-lhe por ter vindo de tão longe.
– Trabalhe bem e diligentemente e não achará o serviço em minha casa nada difícil ou ruim! – disse Lorde Nijo.
É estranho relatar que, a partir do momento em que Preguiçoso Taro foi colocado ao serviço daquele daimiô, uma grande mudança lhe ocorreu. Daquele momento em diante, tornou-se outro homem. Demonstrou grande desejo de agradar aos seus superiores e trabalhou com grande dedicação. Antes que qualquer outra pessoa se mexesse na grande casa, ele já havia levantado e varrido o jardim. Cumpria suas tarefas mais rapidamente do que os demais servos e ficava acordado até tarde da noite para guardar o portão. Quando Lorde Nijo saía, Taro era o primeiro a preparar as sandálias e o mais ansioso por acompanhá-lo. Tão assíduo e tão zeloso era em tudo o que fazia, que seu mestre ficou muito impressionado com sua fidelidade e diligência.
– Quão verdadeiro é o provérbio – disse o daimiô –, ao dizer que até as belas flores de lótus florescem no lodo do lago e que pedras preciosas podem ser encontradas na areia. Quem teria sonhado que esse rústico acabaria por ser tal joia como servo? Este Monogusa Taro é um sujeito inteligente, bem diferente de qualquer compatriota que já vi.
Desse modo, Preguiçoso Taro conquistou o favor de seu senhor, que gradualmente o promoveu da posição de humilde servo para o serviço superior de criado.
Certo dia, logo após sua promoção, Taro foi chamado aos aposentos internos para servir O Hime San, ou a Honorável Princesa, filha do daimiô. Enquanto se movia pela sala, caiu sobre o koto da Princesa e o quebrou.
Bem, os japoneses sempre consideraram uma virtude reprimir seus sentimentos, sejam eles de alegria ou tristeza. Aconteça o que acontecer, deve-se aprender a apresentar ao mundo um semblante impassível, esteja o coração pulando de alegria ou murchando de dor. Em vez de exibir sua emoção, controle-a e componha um poema ou uma bela frase. O treinamento e a etiqueta são intensamente instilados pelos costumes e, mais em especial, entre as classes altas, tais regras são observadas com extrema rigidez.
A Princesa era uma donzela de nascimento muito nobre, então, embora tenha ficado profundamente triste quando viu que Taro havia quebrado seu koto favorito, em vez de trair qualquer raiva ou impaciência, expressou sua tristeza em um verso improvisado, que repetiu em voz alta:
Kiyo yori wa
[Oh! a partir de hoje]
Waga nagusami ni
[Para minha diversão]
Nani ka sen?
[O que devo fazer?]
Então Taro, que estava muito, muito triste pelo acidente e pelo desgosto que sabia ter causado à Princesa, foi tocado no coração, e as palavras de desculpas e pesar subitamente subiram aos seus lábios, na forma de uma segunda metade do poema da Princesa, e ele disse:
Kotowari nareba
Mono mo iwarezu.
Isso tem dois significados devido ao sentido da primeira palavra kotowari, que significa um koto quebrado ou uma desculpa. Portanto, o dístico de Taro significava primeiro que havia, de fato, um bom motivo para o pesar da Princesa e que ele não tinha desculpa a oferecer. Em segundo lugar, que como o koto fora quebrado, ele não tinha palavras para se desculpar.
O daimiô estava sentado na sala contígua e ouviu Taro responder a sua filha em versos. Foi grande seu espanto ao descobrir que Taro era um poeta.
– Certamente, as aparências enganam – disse o daimiô a si mesmo.
Agora, na próxima vez que o daimiô foi à Corte, pensando em divertir os círculos do Palácio com a história de Taro, contou-lhes primeiro como havia colocado um “cavador de batata” – expressão japonesa para um caipira – a seu serviço e, então, falou sobre o progresso da transformação do rústico, que provou ser uma joia, um valioso criado e, por último e o mais surpreendente de tudo, como Taro acabou se tornando um poeta. Todos no palácio ouviram o relato com muito interesse e disseram que a história de Taro era como um romance.
Por fim, esta história chegou aos ouvidos do Imperador, que se interessou pelo rústico poeta, e pensou que gostaria de ver Taro, já que o talento literário e poético sempre fora tido em alta estima no Japão e, de maneira especial, gozava do patrocínio real. O Imperador enviou uma mensagem ao Lorde Nijo para que trouxesse Taro ao palácio.
Assim, da próxima vez que o nobre foi ao palácio, ordenou a Taro que o acompanhasse. Assim, Taro finalmente teve a maior honra que poderia recair sobre um mortal, pois recebeu a ordem de se apresentar à augusta presença do Filho do Céu.
O Imperador sentou-se em um trono atrás das cortinas de bambu estreitamente fechadas, com cordas e borlas de ouro e púrpura, para que pudesse ver, mas não fosse visto, pois era considerado sagrado demais para que os olhos de seus súditos recaíssem sobre ele.
O daimiô Nijo prostrou-se três vezes perante o trono e, a seguir, apresentou Taro. Por trás do biombo que o ocultava da vista de todos, o Imperador dignou-se finalmente a se pronunciar e assim disse:
– Ouvi dizer que é um poeta. Portanto, componha um verso para mim agora mesmo!
Taro obedeceu sem qualquer hesitação. Observando ao seu redor por um momento em busca de inspiração, deu uma olhada para o jardim, onde viu um rouxinol pousando em uma ameixeira em flor e começando a gorjear. Então, fez do rouxinol e da ameixeira o tema de seu poema:
Uguisu no
Nuretaru koe no
Kokoyuru wa
Ume no hanagasa
Moru ya harusame.56
O significado deste pequeno poema de 31 sílabas é que a voz do rouxinol soa lacrimosa ou orvalhada porque o guarda-chuva das flores das ameixas deixa passar a chuva da primavera que molha o corpo do pássaro que pousa entre os galhos.
O Imperador ficou agradavelmente impressionado com o talento e a facilidade de Taro em expressar seus graciosos pensamentos e se dirigiu a ele novamente, dizendo:
– Ouvi dizer que veio de Shinano? Como chamam flores de ameixa [ume-no-hana] por lá?
Então, Taro respondeu à pergunta Real novamente, dizendo em verso:
Shinano ni wa
Baika para iu mo
Ume no hana
Miyako no koto wa
Ikaga aruran.
(Em Shinano
chamamos a flor de ameixa de baika57,
mas como a chamam na capital,
não sei dizer)
(Tradução da autora)
Desse modo, Taro confessou humildemente sua ignorância acerca dos costumes da capital.
– É realmente um poeta inteligente – disse o Imperador –, e deve ser descendente de uma boa família. Diga-me, quem foi seu pai? Você sabe?
– Que eu saiba, não possuo ancestrais! – respondeu Taro.
– Então, ordenarei ao Governador de Shinano que faça perguntas a seu respeito – replicou o Imperador e, assim, ordenou a seus cortesãos que despachassem um mensageiro para a distante província de Shinano, com instruções para descobrir tudo o que pudessem sobre Preguiçoso Taro e seus pais.
Depois de algum tempo, o Governador de Shinano soube por meio de um velho sacerdote quem Monogusa Taro realmente era e a descoberta foi surpreendente.
Parecia que muitos anos antes, um Príncipe da Casa Imperial havia sido banido dos círculos da Corte e fora ao Templo de Zenkoji58, em Shinano. O Príncipe estava acompanhado por sua consorte. O jovem casal real fez aquela peregrinação para orar ao Céu por um bebê, pois ambos estavam tristes por não terem filhos. Suas orações foram respondidas com o nascimento de um menino naquele ano. Este menino era Taro. Quando a criança tinha apenas três anos, seus pais morreram e a criança ficou com mais ninguém além do velho monge para cuidar dele. Quando Taro tinha apenas sete anos, afastou-se de seu tutor e acabou por se perder.
O casal real manteve tudo em segredo e o velho monge somente descobriu quem era Taro ao encontrar algumas cartas escondidas atrás do altar budista. Taro era neto do Imperador Kusabuka, o segundo filho do Imperador Nimmu, o quinquagésimo terceiro Imperador do Japão. O pai de Taro fora banido por alguma contravenção na Corte e se escondera em desgraça na rústica província de Shinano, no coração do país, longe da alegre capital e de todos que o conheciam. Era por essa razão que ninguém sabia de onde viera Monogusa Taro, quem era, ou qualquer coisa a seu respeito. Da mesma forma, tal era a razão pela qual ele havia crescido como um camponês comum, ignorante de sua alta posição e do nobre círculo ao qual pertencia.
Pode-se imaginar a surpresa do Imperador ao saber que Taro descendia da família real. Não era de se admirar que ele tivesse demonstrado, como fiel serviçal de seu senhor, qualidades tão nobres e amor pela poesia. Sua Majestade concedeu a Taro o mais alto posto oficial e fez dele Governador das províncias de Shinano e Kai.
Assim, Monogusa Taro retornou a Shinano, a velha província que o abrigara em seus dias de pobreza, em excelente condição. Não mais como Preguiçoso Taro, o imprestável patife que morava em um barracão de palha, contente em viver da caridade de seus vizinhos e amigos ou de quem quer que quisesse sentir pena dele, mas como o novo Governador, o homem que, pela diligência e fidelidade, conquistara a estima de Lorde Nijo e que através dele fora apresentado à Corte. Uma vez na Corte, seu talento para escrever versos despertara o interesse do Imperador, cujas investigações estabeleceram seu nobre nascimento.
E assim, maior do que todas as expectativas e mais maravilhosa do que todos os sonhos, foi a transformação de Preguiçoso Taro. Não mais um mendigo desprezado à beira da estrada, mas agora um homem honrado, alçado à posição de novo Senhor da Província pelo Imperador. Ele tampouco se esqueceu, naquelas circunstâncias, da bondade demonstrada para consigo em outros tempos. Retribuiu e recompensou todos aqueles que atenderam às suas necessidades nos dias de sua vadiagem e não se esqueceu de ninguém, nem dos que lhe deram arroz, nem dos que se interessaram pela sua ida a Quioto, nem dos que o prepararam para a viagem. Ele prestou uma visita ao seu velho amigo e benfeitor, o ex-Governador, agora aposentado do serviço ativo, e levou-lhe muitos presentes bonitos. Suas visões de uma bela casa foram agora realizadas, pois ele vivia em um palácio exatamente como havia vislumbrado em seus devaneios à beira da estrada. O palácio possuía telhados inclinados, como pode-se ver nas antigas fotos japonesas, localizava-se em meio a belos jardins, cercado por altos muros e com acesso por três grandes portões. Lorde Nijo concedeu-lhe uma de suas filhas em casamento, e Monogusa Taro viveu feliz até a avançada idade de cento e vinte anos. Ele deixou o mundo sendo amado, honrado e lamentado por todos que o conheceram. Essa é a maravilhosa história, com final feliz, de Preguiçoso Taro.


____________________
54 Monogusa Taro faz parte de uma série de contos japoneses, chamados de otogi zoshi (御伽草子), principalmente do período Muromachi (1392-1573 EC), que narram como pessoas comuns ascendem e alcançam fama e fortuna.
55 Dainagon (大 納 言) é um alto cargo de conselheiro na corte imperial do Japão. A função data do século VII. Essa posição consultiva permaneceu como parte da corte imperial até o período Meiji no século XIX.
56 “Rouxinol [Cettia diphone]
De voz orvalhada [gorjeia em uma ameixeira na chuva]
Uma expressão sozinha [e solta]
Do comprimento de um mero pêssego [apenas isso, nada além desse fruto comum]
Uma mera toupeira [Mogera wogura] e a suave chuva de primavera”
(Tradução nossa).

57
Baika (売価), algo como “tem seu preço fixo para venda”. Esse substantivo de origens nas línguas lapônicas setentrionais, da família Sami, vem do “pëškë”, ou expressão vulgar para excremento.
58 (“Templo da Luz Benevolente”), templo budista localizado na prefeitura de Nagano, Japão. O templo foi construído no século VII. Nagano começou como uma cidade construída em torno do templo. Zenkoji foi fundado antes que o budismo no Japão se dividisse em várias seitas diferentes. Atualmente, pertence às escolas budistas de Tendai e Jodoshu. O templo consagra imagens do Buda Amida. Segundo a lenda, a imagem, tendo causado disputa entre dois clãs, foi jogada em um canal. Mais tarde, foi resgatada por Honda Yoshimitsu. O templo foi então chamado de Zenkô, de acordo com a transliteração chinesa do nome de Yoshimitsu.



Contexto histórico
Para situarmos os Contos de guerreiros japoneses, precisamos recorrer à sua rica e dinâmica história. O Japão, arquipélago situado ao leste do continente asiático e península coreana, tem no seu passado o legado de inúmeros povos e culturas que se estabeleceram nas suas ilhas e planícies. Um dos mais antigos é uma nação que foi denominada de ainos, possíveis descendentes daqueles que habitaram a região do Mar de Okhostk, atual região norte do Japão. Foram esses, com os ainos, que apresentaram uma cultura sofisticada chamada de Jomon (14000 AEC – 300 AEC), com uma das mais antigas cerâmicas decoradas da história. Lamentavelmente, por muito tempo, os mitos de origem da história japonesa desconsideraram o período Jomon, pois a tradição das obras clássicas japonesas, do Kojiki e do Nihongi, dos séculos VI e VII, apontam o dia 11 de fevereiro de 660 AEC como data de fundação da nação japonesa pelo imperador Jimmu, descendente da deusa Amaterasu.
Entretanto, avancemos um pouco no tempo. Por volta do ano de 250 EC, grandes túmulos fúnebres começaram a aparecer pelo Japão, de acordo com achados arqueológicos. São de dimensões extraordinárias, como a atribuída ao da imperadora Jingu, medindo cerca de 275 metros de extensão, com inúmeras armas, instrumentos de ferro e outros metais, demostrando a riqueza e o poder de uma elite. A maioria desses grandes túmulos (古墳, kofun, em japonês) se concentrou em torno das cidades de Nara e Osaka, mas também em diversas outras localidades japonesas.
Isso condiz com o que as crônicas chinesas relataram sobre o crescente poderio de uma elite sobre as demais entidades políticas do Japão na época. Todavia, esses relatos deixaram de informar sobre as ilhas japonesas nos 170 anos seguintes a 250 EC, o que deixa esse período envolto em certo mistério e maior especulação histórica. Antes desse crucial período, as crônicas japonesas situaram a descendência imperial de Jimmu, provando ser de autenticidade histórica duvidosa. Entre as histórias relatadas estão a da imperadora Jingu, que supostamente comandou uma invasão naval na Coreia e assim decidiu momentaneamente interromper sua gestação59. Nesse sentido, entramos mais no campo do mito do que nas comprovações históricas.
Além disso, atualmente, os túmulos do período Kofun, no qual se situa o da imperadora acima, são invioláveis, a partir do decreto da Agência da Casa Imperial, órgão criado no século XIX para preservar a ascendência da família imperial japonesa. Outras fontes do período em questão são de coreanos que relataram uma numerosa invasão de povos nômades vindos das estepes asiáticas, que assolaram o reino coreano e tenham, possivelmente, invadido e dominado, em uma casta de elite militar, as ilhas japonesas. A situação da Coreia e da China em fins do século IV EC é bastante turbulenta e desunida, e isso pode ter servido de incentivo para que povos e militares migrassem para refúgios mais seguros em algumas ilhas próximas, incluindo as do Japão.
O fato é que, por volta do ano de 318 EC, temos o registro da morte do imperador japonês Suijin (ou Sujin), o décimo regente da família Yamato, de acordo com o Nihongi, e o Konjiki. Suijin foi retratado como o líder de uma nação de exímios cavaleiros, que poderiam ter originado dos povos nômades das estepes asiáticas. A partir de seu reinado, houve uma gradual expansão em cima das entidades políticas fragmentadas pelo Japão. E assim foi se estabelecendo a hierarquia e administração dos Yamatos sobre demais linhagens e clãs japoneses. Por volta do século VI, já temos a informação de que os líderes da região de Izumo, a oeste, enviaram tributos para o regente Yamato60.
Também no século VI, o nascente Estado Yamato decidiu adotar o budismo como forma de legitimação ideológica e centralização política e religiosa. Isso decorreu da iniciativa de uma prestigiosa família, a de Soga, de ancestralidade coreana, do reino de Baekje61, que se uniu em matrimônio com a família imperial e buscou perseguir qualquer forma de culto animista e xamanista na corte japonesa. Sabemos que, ao final desse processo, em 587 EC, o governo imperial começou a endossar e a apoiar as construções e cultos budistas em seus domínios.
Ademais, a família Soga trouxe as influências coreanas e chinesas para a corte japonesa, como a definição de cargos e postos hierárquicos a serem definidos em termos de grupos em vez de indivíduos, e a correspondente atribuição de chapelaria de acordo com o status. Até o século XII, os Sogas permaneceram guardiões das escritas e das insígnias imperiais – o espelho, espada e miçangas cerimoniais – e foram membros influentes em apontar posições de comando, como à monarca Suiko (r. 593-628), a quem foi atribuída ascendência divina com a figura de Amaterasu e do imperador Jimmu62.
A figura do príncipe Shôtoku (574-622), filho por parte materna dos Sogas e segundo filho do imperador Yômei (r. 583-587), foi importante ao trazer as influências chinesas para a corte imperial japonesa. Shôtoku foi regente sob o reino de Suiko e promoveu ativamente o budismo pelo reino, com a construção de templos, a escrita e a filosofia chinesa. Foi responsável por reordenar o sistema de governo tornando-o mais centralizado, e encorajou a ordem, harmonia e lealdade diante da autoridade imperial legítima e divina, tudo de acordo com os preceitos do confucionismo.
Por volta de 645, contudo, a influência dos Sogas na corte Yamato foi diminuída através da ascensão de uma nova família concorrente, os Fujiwaras, que também terá presença na corte imperial nos séculos seguintes. A ascensão Fujiwara se deu pela ação de Kamatari (614-699) que buscou, sob o reino do imperador Tenji (r. 661-671), ocupar o poder decisório e centralizar ainda mais o sistema imperial, iniciativa que ficou conhecida como a Reforma Taika de 645.
Um dos aspectos mais cruciais dessa reforma foi a redistribuição de lotes de terra ao governo, principalmente os arrozais, o que, com o tempo, alocou uma parte significativa de arrecadação in natura da produção agrícola. As hierarquias e cargos governamentais foram revistos e vigiados a fim de conter abusos de corrupção. Outra mudança significativa foi o estabelecimento da capital do reino em um local fixo, e não mais ser itinerante como antes, em Naniwa, atual Osaka.
No aspecto legal, a fim de padronizar a justiça e estender a lei e a ordem, houve uma reformulação dos códigos jurídicos que antes era muito mais propenso a arbitrariedades e privilégios. Além disso, houve, no campo administrativo, apontamentos legais que racionalizaram o funcionamento burocrático do estado. Todas essas reformas foram pautadas nas ideias chinesas confucianas e legalistas, referidas na história japonesa como ritsuryô (ritsu, 律, “sanções penais”, e ryô, 令, “instruções e normas para os oficiais do governo”)63. Ao lado da Reforma Taika, foi a primeira sistematização administrativa e jurídica no Japão que permitiu o estabelecimento do estado dos Yamatos sobre uma população estimada em cinco milhões de súditos, em meados do século VII.
Em suma, no referido século, as condições sociais e econômicas do Japão eram densas e populosas e a área de cultivo se encontravam sob expansão. Indústrias como as de laca, talha em pedra, cerâmica, marcenaria e metalurgia estavam consolidadas. As ocupações pelas ilhas eram variadas, desde o cultivo nos arrozais, comércio, caça, pesca e coleta. A mudança não foi apenas quantitativa, mas também qualitativa, para uma sociedade mais complexa e diversificada, com o desenvolvimento de graus diversos de diferenciação social muito além da distinção da era anterior de uma pequena elite sobre uma classe de agrários.
A nação começou a se consolidar em fins do século VI, em torno de uma ideia unificada – o reino do Sol Nascente (Nihon ou Nippon, 日本) –, e deixou de gradativamente de ser referida como Wa. Todavia, isso não foi aceito unanimemente por todos das ilhas japonesas, pois muitas entidades políticas, clãs, grupos e famílias encontravam-se distantes demais da capital e da região meridional japonesa – como aqueles habitantes de Hokkaido, que tinham raízes étnicas diversas, os ainos – e praticavam um meio de vida pautado essencialmente na caça e coleta. Porém, a estrutura do estado Yamato já se encontrava erguida, e assim foi legitimando, como narrado nas crônicas Kojiki (711-713 EC) Nihongi (720 EC), o poder imperial em torno dos mitos das origens e linhagem dos Yamatos.
Período Nara (710 EC-794 EC)
Na parte norte da fértil planície de Yamato, foi inaugurada a nova capital planejada do reino, Nara (ou Heijô-kyô, 平城京, “Cidade da Paz”), em 710. Nos períodos anteriores, os monarcas e governantes japoneses se deslocaram conforme as necessidades e a residência escolhida do regente. A última foi em Fujiwara-kyô, em 694. As causas desse nomadismo se explicam em parte pela insalubridade acumulada pelos dejetos e as doenças que afetavam continuamente a corte e seus funcionários. Decorrente dessa mobilidade, as residências da corte eram simples, de fácil montagem e transporte.
Todavia, em 710, com a fixação na cidade de Nara, houve uma concretização urbana planejada, pautada nos planos confucianos inspirados na capital chinesa de Chang’an da Dinastia Tang (618-907), atual Xian. Nara foi sede não somente do governo, mas também de templos budistas, encorajados por Fuhito no Fujiwara (659-720), o líder político mais poderoso da época. Como símbolo maior do budismo na nova capital, foi erguido um dos maiores templos de madeira do mundo, o Tôdai-ji (“Grande Templo do Leste”), em 728, com uma imensa estátua de bronze de Buda.
A política de Nara girou muito em torno dos interesses palacianos e de influentes grupos religiosos. A cidade chegou a abrigar por volta de duzentas mil pessoas de uma população total de seis milhões, e foi o único centro urbano japonês por séculos. A figura do imperador, embora respaldada por títulos incontestáveis, como o descendente de Jimmu, como o tennô (天皇, advindo de Jimmu Tennô), tinha uma função mais cerimonial e simbólica do que efetiva na condução política, permanecendo muitas vezes relegado a claustros e mosteiros budistas. Poderosas e influentes figuras e famílias disputaram a gerência do poder, com a primazia da época em torno dos Fujiwaras, mas disputados por outros como os Tachibanas.
Os rituais e as cerimônias, portanto, guardavam uma associação cada vez maior com a aura imperial, que foi conduzida por um nobre da corte, o kuge (公家). Nessas funções, eram cuidadosamente supervisionados o andamento e a execução de músicas, como a kangen, e danças, como gagaku e o bugaku, em boa parte importadas e adaptadas das cortes chinesas.
A influência chinesa foi marcante principalmente nesse meio cortesão japonês. Porém, nem tudo advinha de uma assimilação indiscriminada. O sistema hierárquico e dos símbolos de status expressados nos adornos e chapéus, introduzidos pelo príncipe Shôtoku, baseou-se a princípio na China. Entretanto, houve uma mudança nesse sistema, na prática, durante o período Nara, pois o status do indivíduo não era determinado apenas pelo mérito, mas também pela condição herdada de sua família. Em outras palavras, o sistema japonês não incorporou muito bem a meritocracia chinesa e visou preservar mais os privilégios e a influência das poderosas famílias da época.
O sistema de escrita japonesa teve uma forte carga de influência dos chineses. Isso já é demonstrado nas obras do século VIII, como no Konjiki, mas também em obras poéticas escritas por mãos da corte, como o Manyôshu (万葉集, “Coleção das Dez Mil Folhas”), de 759, sendo a mais antiga coleção de poemas nativos japoneses64. Os códigos jurídicos, como o Código de Taihô, de 703, também seguiram os determinados pelos confucianos chineses, embora no Japão as sanções e castigos fossem mais brandos e tolerantes conforme constava no Código revisto de Yôrô, de 718. Nesses códigos japoneses, o mandato do imperador era considerado sagrado, como o “Filho do Céu”, mas, ao contrário do chinês, o imperador não poderia ser objeto de escrutínio pelas suas virtudes e juízos. Ademais, as mulheres japonesas, ao contrário do sistema chinês, poderiam assumir cargos religiosos e de comando, a basear-se na sua linhagem familiar65.
Fora da corte, a população japonesa enfrentou períodos de epidemias. Em 735, houve um grande surto de varíola em Kyushu, aparentemente advindo da Coreia via Fukuoka, chegando a matar inclusive alguns membros da família Fujiwara. Somente em Nara, no ano de 737, há relatos de que houve mais de 300 mil mortes66. Muitos da época consideraram a doença como uma manifestação vingativa dos deuses, em forma de onryô67. Para tanto, a capital foi mudada de Nara em 740, para a ela retornar cinco anos depois. Os efeitos da varíola foram ainda mais devastadores pois impediram o plantio e a colheita do arroz pelos camponeses infectados, gerando uma situação de fome na população.
Expressando as angústias da fome e do destino que assombraram a população japonesa na
época, com um certo senso de fatalismo budista mesclado com os encargos familiares preconizados pelo confucionismo, um dos mais talentosos poetas da geração, Yamanoue no Okura (660?–733?), assim escreveu em seu poema, “Sobre a Pobreza” (Hinkyu mondô), presente no Manyôshu68:
Vastos como dizem ser o céu e a terra


Para mim, exíguos se tornaram.


Embora luminosos digam o Sol e a Lua,


Na minha direção eles nunca brilham.


Passa-se o mesmo com todos,


Ou é apenas assim comigo?


Por um acaso feliz, nasci homem


E não pior do que os meus companheiros,


Mas, com roupas pendendo dos meus ombros.


Sem acolchoados nem mangas


E em farrapos como limos ondulando no mar,


Sob o teto desmoronando,


Entre frágeis paredes,


Aqui estou eu sobre a palha


Espalhada na terra nua,


Com os meus pais junto à minha almofada,


A mulher e os filhos a meus pés,


Todos juntos em dor e lágrimas.


Onde se cozinhava,


De nenhum fogo se eleva o fumo


E no caldeiro


Uma aranha tece a sua teia.


Sem um grão para cozinhar,


Soltamos lamentos como o tordo noturno.


(tradução nossa)
Além do mais, a fome foi decorrente muitas vezes do sistema agrícola ineficiente, mais voltado para a produção de subsistência familiar. E houve, nesse sentido, um pesado sistema de taxação da produção. Em boa parte, isso se deu por conta do zelo budista do imperador Shômu (701-756), o mesmo que comissionou a construção da imensa estátua de bronze do Buda Dainichi no templo de Tôdai-ji, com dezesseis metros de altura, identificado e sincretizado com a deusa solar Amaterasu, e a abertura de vários templos (kokubunji) em cada província do reino, a um enorme custo para o tesouro imperial. Foi o regente mais próximo de tornar o Japão uma nação budista69.
O ônus gerado agravou ainda mais o sofrimento da população pela epidemia e fome referida que chegou a reduzir a população japonesa em mais de um terço, algo que será recorrente em determinados períodos da história japonesa70. O budismo floresceu ainda nas regências das filhas de Shômu, como com a imperadora Kôken (718-770), que buscou atrair sacerdotes budistas para sua corte. Kôken abdicou em 758 sob os conselhos de seu primo, Nakamaro Fujiwara. Este se rebelou contra a imperadora aposentada quando ela buscou favorecer um curandeiro budista chamado Dokyo, mas a rebelião foi rapidamente controlada, e Kôken mandou depor todos aqueles em conluio com o golpe. Após o evento, Kôken reassumiu o trono como imperadora Shôtoku (r. 764-770). Neste seu reinado, a imperadora favoreceu o budismo e fomentou a impressão de mais de um milhão de orações e pagodes em miniatura (hyakumanto dharani, 百万塔陀罗尼) por volta do ano de 770. Contudo, as ações da imperadora a favor do clero budista fizeram com que fosse abolida a posição imperial a mulheres e, nos anos seguintes à sua morte, removeram budistas de posições de autoridade política.
No aspecto internacional, do outro lado do Estreito de Tsushima, no continente asiático, houve o envio de diversas missões diplomáticas da corte Nara à China da Dinastia Tang a cada vinte anos. Muitos estudantes japoneses, tanto seculares como budistas, foram estudar em Chagan e em Luoyang. Um desses estudantes, Abe no Nakamaro, chegou a ser aprovado nos exames civis chineses para depois assumir funções governamentais na China. Nakamaro atuou como governador-geral em Annam (ou An Nam), no norte vietnamita, de 761 a 767. Outros estudantes voltaram para as ilhas japonesas e foram promovidos a altos cargos governamentais pelo prestígio. A China da Dinastia Tang mandou enviados oficiais ao Japão, como contrapartida. Entretanto, os imperadores e regentes japoneses não buscaram a investidura do imperador chinês como era esperado de outros estados tributários ao “Filho do Céu”.
As relações com o reino coreano de Silla (57 AEC – 935 EC) foram inicialmente promissoras no período Nara. Chegou-se a trocar alguns enviados diplomáticos, mas a ascensão do reino de Balhae (Parhae em coreano, 발해, 698-926), no nordeste asiático, desestabilizou as relações Japão-Silla. Balhae chegou a enviar uma missão através do Mar do Japão em 728, que foi bem recebida pela corte de Nara, pois consideraram o reino uma restauração do antigo reino coreano de Koguryo (Goguryeo), que havia sido um ex-aliado antes de ter sido conquistado pela China dos Tang e de Silla, em 668. As relações com Balhae foram estáveis e duraram até o século XX71. Em contraparte, devido a essas relações, a ligação com Silla deteriorou-se a ponto de a corte de Nara reivindicar suserania sobre este reino coreano.
Período Heian (794-987)
Por volta do ano de 781, Kanmu (737-806) subiu ao Trono do Crisântemo como o 50º imperador Yamato. A primeira grande mudança do imperador foi a alteração da capital para Heian-kyô (Kyôto, doravante Quioto), em 794, que permanecerá assim pelos próximos mil anos. O imperador assim o fez não somente para fortalecer sua autoridade imperial sobre as intrigas da antiga corte, como também para procurar uma melhor localização geopolítica. A nova capital contava com bom acesso ao rio e aos mares e fácil acesso por terra às províncias orientais.
Inicialmente, o novo período imperial Heian (794-987) continuou sob a influência da cultura de Nara, pois a nova capital foi planejada de acordo com o padrão urbano da capital chinesa, Chagan, assim como havia sido Nara, mas em escala maior. E a despeito do declínio das reformas Taihô manifestadas no ritsuryô, o governo imperial de Kanmu foi vigoroso em evitar maiores conflitos políticos e sociais a fim de se consolidar um sistema mais estável no Japão em fins do século 8 EC72.
Contudo, Kanmu ainda manteve ambições de impor a autoridade imperial sobre regiões rebeldes e insubmissas no Japão. Em 794, após ter feito alguns avanços sobre as regiões orientais e setentrionais japonesas, decidiu nomear um comandante-geral, três anos depois, sob o título de Sei-i Taishôgun (“generalíssimo subjugador dos bárbaros”, 征夷大将軍, em geral referido como shôgun ou xogum). Em 801, o xogum derrotou as forças rebeldes da nação de Emishi (虾夷), possíveis descendentes de Jomon, e estendeu os domínios imperiais até os confins a leste da ilha de Honshu.
Entretanto, o controle imperial sobre as províncias nos séculos IX e X, quando muito, era tênue, mais pautado em alianças com famílias latifundiárias locais do que em uma efetiva imposição política centralizada tal como preconizada pelo sistema do ritsuryô. Em geral, assim se estabeleceu a ordem política Heian, assegurando a sucessão imperial através da hereditariedade com os assuntos governamentais nas mãos de influentes famílias conjugadas na corte, como os Fujiwaras.
Após a morte de Kanmu, em 806, houve um período de sucessórias disputas entre seus filhos. Essas turbulências, contudo, não deixam de evidenciar as reformas políticas do século IX, que apontaram para uma tendência cada vez mais centralizadora. Não em torno do imperador (tennô) que assumiu papéis mais cerimoniais e, frequentemente, nos mosteiros, o que ficou conhecido como o governo do mosteiro (insei, 院政). O verdadeiro e efetivo regente passou a ganhar mais proeminência e voz de comando, em torno de um membro da família Fujiwara que tinha já se inserido na família imperial através de gerações de casamentos. Havia sempre um Fujiwara como presidente do Conselho Privado do Imperador e, em diversas ocasiões, como regente e tutor de membros da família imperial em situação de menoridade (sesshô, 摂政) e na vida adulta (kanpaku, 関白). Isso não significou um incontestado domínio político, pois houve alguns imperadores, como Daigo (r. 897-930), que tentaram governar mais diretamente e conter as influências dos Fujiwaras.
Os Fujiwaras, no entanto, mesmo com Daigo no trono, não foram removidos do poder, mas foram, nas décadas seguintes, se fortalecendo no controle do reino. A título de exemplo, Michinaga no Fujiwara (966-1028), no início do século XI, foi capaz de controlar a corte imperial a fim de entronar e destronar membros da família imperial conforme sua vontade. Os Fujiwaras governaram no período quase sem nenhuma contestação, algo que o historiador Sir George Sansom denominou de “ditadores hereditários”73.
A estrutura administrativa e política do Japão, a partir de meados do século IX até o século X, gradativamente passou a ser controlada em unidades locais (shôen, 荘園) por famílias latifundiárias e fundações religiosas. Cada uma dessas localidades começou a ter status jurídico e político, isenções fiscais, imunidade e autonomia diante do governo de Quioto. Os camponeses, nessas unidades, começaram a ter a sua lealdade e seu trabalho voltado para o senhorio local, efetivamente tornando o Japão, no século X, um cenário desunido e fragmentado.
A influência da China da Dinastia Tang (618-907), que tinha sido inspiração para o sistema político e administrativo japonês, entrou em declínio com a última missão imperial oficial japonesa enviada em 838. A partir de então, os emissários e monges budistas chineses passaram a ser considerados suspeitos e até perseguidos, com o intuito de serem expulsos. O Japão começara a se isolar cada vez mais.
A despeito do maior isolamento e da fragmentação da unidade política, o Japão viveu no período Heian um florescimento artístico e cultural nas cortes imperiais e aristocráticas locais. Houve um grande interesse e produção de poesia e de literatura vernácula. A escrita japonesa há muito dependia dos ideogramas chineses (kanji), mas foram gradativamente sendo substituídos por uma escrita fonética japonesa, baseado no kana: o katakana, a usar em parte os ideogramas chineses, e o hiragana, forma cursiva do katakana.
Foi o hiragana que possibilitou a expressão das vocalizações e, nesse sentido, foi o meio que deu nascimento à literatura vernácula propriamente japonesa, escritas e compostas por mulheres da corte que não tinham sido instruídas na língua chinesa clássica como os homens. Algumas obras literárias nos anos finais de Heian nos séculos IX e XI, escritas por mulheres, apresentaram um rico e complexo universo da vida e relações das cortes. Algumas dessas obras, como o Makura no Sôshi ( “O Livro do Travesseiro”, 枕草子), de Sei Shonagon (c. 966-1017 ou 1025), são relatos da vida da autora como dama da corte da imperatriz consorte Teishi no Fujiwara (977-1001), a descrever com detalhes as nuances das relações e intrigas da corte. Outro monumento literário, o Genji Monogatari (“Conto de Genji”), de Murasaki Shikibu (973 ou 978-1014 ou 1031), considerada a primeira obra de romance do mundo, nos oferece um panorama singular da vida da corte durante o período Heian.74
A arte pictórica também ganhou alento próprio no período Heian depois de séculos sob influência chinesa da Dinastia Tang. Sob os Fujiwaras, pinturas da natureza, paisagens, templos, santuários e da vida da corte foram retratadas em obras coloridas, delicadas e sublimes. Pautaram-se principalmente no estilo yamato-e (大和絵), no uso de cores vívidas e tons fortes, retratando personagens e paisagens célebres feitas em rolos de pergaminho, que estabeleceu os cânones e padrões para o desenvolvimento da arte japonesa nos séculos posteriores.75
A vida na corte transcorreu no ócio e na busca por um sentido maior da vida, em contraste com a deterioração do governo efetivo centralizado. Os nobres ocupavam-se com passatempos diletantes, a debater o destino e a transitoriedade da vida, tudo isso refletido nos versos e pinturas da época. Os valores não mais residiam na esfera pública, como foi compilado no Código de Taihô de 703, pautados no ideal do ritsuryô, mas nos assuntos particulares, nos gestos, falas, protocolos e vestuário.
Surgiu na produção cultural do período Heian, uma sensibilidade japonesa própria, distante da declinante influência chinesa. Valores estéticos, como o okashi, que se refere a algo inesperadamente invulgar e divertido, e, principalmente, o complexo conceito de mono no aware, algo como a bela fugacidade da existência, da vida. Este último termo encontra-se em milhares de passagens do “Conto de Genji” (Genji Monogatari)76, e seu sentido pode ser ilustrado em um trecho do antigo poeta do século IX, Komachi no Ono77:
Os botões em flor morreram,
Enquanto eu envelheço ociosamente,
Olhando a chuva.
(tradução nossa)
No budismo, as ideias acerca do destino começaram a refletir uma mudança para algo mais fatalista, no conceito da Era do Mappô (“Lei Última”), que prediz que a humanidade inevitavelmente sucumbirá e desaparecerá78, algo que pautou as ideias de transitoriedade e fugacidade do mono no aware. A vida e o destino, conforme expressado nas obras da época, pareceram não ter maior substância a não ser para algo iminente e fatal em um futuro incerto.
No mundo do poder, as esferas políticas começaram a se solidificar em torno de grandes unidades políticas pelo país. Cada família latifundiária buscou organizar e financiar um exército armado particular, o que depois se consolidará em torno de um estrato da sociedade. A mudança na estrutura do poder decorreu da crescente privatização da propriedade da terra, tendência que minou a centralização das propriedades fundiárias a partir do século X. Muitas dessas propriedades passaram a gravitar em torno de si mesmas, quebrando a autoridade e receita do governo em Quioto.
A descentralização do poder acarretou no envio de administradores e representantes geralmente advindos da família Fujiwara ou de famílias a eles aliadas. Alguma dessas famílias aristocráticas foram os Minamotos (ou Genjis) e os Tairas (ou Heikes). Entre essas privilegiadas famílias nobres era permitido, além da ocupação de altos cargos da corte – embora não tivessem direitos hereditários pois dependiam do aval da família imperial e dos Fujiwaras – manter guardas armados, conhecidos como bushi (guerreiros) ou samurai (servidores), tornando-os cada vez mais poderosos caso estabelecessem amplas alianças de poder.
As disputas na corte por essas nobres famílias excluídas do poder central, inevitavelmente, levaram a uma situação de contestação diante do status político. Em 1156, pretendentes rivais dos Fuijwaras lutaram pelo controle da corte e asseguraram a aliança feita com outras famílias e grupos militares de algumas províncias. Os líderes desses pretendentes foram Kiyomori no Taira (1118-1181), advindo da família Taira das províncias a oeste na região do Mar Interior, e Minamoto no Tameyoshi (1096-1156), da família Minamoto, originada da região de Kantô, a leste, onde hoje se situa a cidade de Tokyo (doravante Tóquio).
A rivalidade entre esses dois líderes culminou em 1159 e 1160 na chamada Rebelião Heiji79. Desta, os Tairas saíram vitoriosos, em grande parte por problemas de lealdades políticas dentro da aliança feita pelos Minamotos. O líder Minamoto, Tameyoshi, e seus dois filhos mais velhos foram executados, e Kiyomori estabeleceu-se como a mais poderosa figura política e militar do Japão, com as anuências legitimadoras do imperador. Por um gesto de benevolência, Kiyomori decidiu poupar a vida dos filhos restantes do seu rival e exilou Yoritomo, Noriyori e Yoshitsune.80
Na família Taira, encontrava-se um descendente dos Minamotos, filho mais velho de Tameyoshi, Yoshitomo (1123-1160), que tinha se rebelado contra as pretensões de seu pai biológico. Foi este que, após a vitória de Kiyomori, em 1159, resolveu organizar uma rebelião, conflitos que depois foram chamados de Rebelião Heiji, e atacou a capital Quioto, onde foi derrotado e morto. O mais crucial foi o que se sucedeu após esse evento. Kiyomori, por influência de Tokiwa, uma de suas concubinas, que tinha sido acompanhante de Yoshitomo, decidiu poupar a vida de seus filhos.
A veracidade desses fatos é controversa, mas o fato que permanece é que isso levou à queda dos Tairas, pois dos filhos poupados, filhos de Tokiwa, Yoritomo no Minamoto (1147-1199) e Yoshitsune no Minamoto (1159-1189), terceiro e nono filho de Yoshitomo, respectivamente, foram os protagonistas históricos que abriram um novo episódio na história do Japão à época.
Kiyomori, depois de ter se assegurado como figura mais influente na corte da capital nos próximos vinte e poucos anos, conseguiu garantir a nomeação do trono imperial ao seu neto, Antoku (1178-1185, r. 1180-1185). Tal fato ofendeu os demais rivais pretendentes, como o príncipe Mochihito (1151-1180), que decidiu buscar o apoio dos Minamotos. Yoritomo, que estava exilado na montanhosa região de Izu, a leste, começou a organizar suas tropas e aliados, incluindo seu irmão, Yoshitsune, para atender ao pedido do príncipe pretendente.
Os eventos históricos ganharam ares ainda mais dramáticos após a morte do príncipe Mochihito, em junho de 1180, e, um ano depois, a de Kiyomori no Taira devido à febre. O futuro político japonês não poderia ter se tornado mais incerto. Yoritomo intensificou sua campanha contra os Tairas e inaugurou em 1180 outro centro político em Kamakura, próximo de Izu, contestando a tradição imperial em Quioto. Uma guerra civil estava se alastrando pelo reino, a chamada Guerra Genpei (1180-1185). Fortuitamente, nos eventos da guerra, os Minamotos conseguiram adentrar Quioto em 1183, e os Tairas e seus aliados, liderados por Tomomori (1151-1185), filho de Kiyomori, fugiram mais para o oeste, levando consigo o pequeno imperador Antoku. Em abril de 1185, Yoshitsune no Minamoto perseguiu e derrotou definitivamente as forças rivais na batalha naval de Dan-no-ura, na região ocidental da ilha de Honshu. Antoku, o pequeno imperador de apenas seis anos de idade, que tinha sido carregado no colo de sua avó, a viúva de Kiyomori, foi levado ao suicídio no mar no Estreito de Shimonoseki. Um impressionante relato desse evento evidencia o forte senso de fatalismo da época, quando a avó de Antoku explica ao seu neto o seu destino81:
Vossa Majestade não sabe que renasceu neste mundo para o trono imperial, em resultado do mérito das Dez Virtudes que praticou em vidas anteriores. Agora, porém, há um carma que vos reclama. (...) O Japão é pequeno como um grão de milho, mas é agora um vale de misérias. Há uma terra pura de felicidade sob as ondas, uma outra capital onde não existe sofrimento. É para lá que vou levar o meu Soberano.


(tradução nossa)
Até os dias de hoje, os caranguejos do Estreito de Shimonoseki são considerados pelos japoneses como portadores das almas da família Taira, nomeados com o outro nome da família, os Heikes. As tribulações dos tempos de guerra foram assomadas com epidemias e calamidades naturais pelo Japão nos últimos anos do período Heian. Em 1180, houve um forte tufão e, em 1184, um grande terremoto, além de incêndios e inundações decorrentes das duas calamidades naturais e da devastação da guerra. Os tempos pareceram ser os definitivos e finais, tal qual pregava a escatologia budista inerente à Era do Mappô, a era do declínio, da degeneração do darma82.
O Período Heian, em suma, apresentou mudanças fundamentais na história do Japão. Inaugurou-se com a nova capital em Quioto, em 794, com um grande plano urbano conforme a visão do imperador Kanmu (r. 781-806). E foi este imperador que tomou para si todas as medidas possíveis para a centralização dos poderes conforme os ideais chineses da Dinastia Tang. Nesse sentido, tentou no seu governo e nos que o sucederam reformar e melhorar a administração da máquina governamental através de novos procedimentos, hierarquias e códigos conforme o ritsuryô. Nos séculos seguintes, contudo, a autoridade imperial declinou gradativamente, conforme os esforços de sucessão da família imperial ficaram sob a influência política de poderosas famílias como os Fujiwaras. A arrecadação fiscal da capital imperial e a capacidade de mobilização militar declinaram e o poder começou a se sedimentar em torno de poderosas famílias latifundiárias das províncias do reino. O imperador passou a se tornar mais uma figura simbólica e cerimonial a legitimar o efetivo comando de líderes proeminentes da época.
Ao final do período Heian, já no século XII, o comando político do Japão orbitou em torno das disputas entre duas famílias pretendentes ao poder, os Minamotos e os Tairas. Isso resultou em um período de guerras civis, na Guerra Genpei (1180-1185), com o resultado do declínio dos Fujiwaras, a breve ascensão dos Tairas e, em seguida, dos Minamotos a ocupar a posição do comando máximo efetivo. Nisso, a capital política, embora a de cunho imperial tenha se mantido em Quioto, mudou-se mais para leste, em Kamakura, a partir de 1192, sob a égide de Yoritomo no Minamoto. O poder político japonês permaneceu sob as mãos de líderes militares até a Restauração Meiji de 1868.
O Período Kamakura (1185-1333)
Após a turbulência do período de conflitos civis da Guerra Genpei, saiu vitorioso Yoritomo (1106-1180), o líder do poderoso clã dos Minamotos, que decidiu estabelecer sua base mais a leste, em Kamakura, ou seja, afastado da cidade imperial de Quioto. Posteriormente, seu governo passou a ser referido como o bakufu (幕府, governo de tendas, ou a residência do general, do taishô83), ressaltando o seu caráter itinerante e de campanha militar. Apesar da aparente diarquia – um governo de dois polos –, o comando efetivamente permanecia em Quioto, pois Yoritomo considerou sua autoridade apenas sobre aqueles seus vassalos, em boa parte a classe guerreira. O poder legítimo estava nas mãos do imperador.84 Pelo menos como fonte legitimadora e tradicional, o que por vezes confrontou-se com o poder crescente e bélico dos líderes de guerra junto com a insatisfação de latifundiários.
O momento mais emblemático no início do período Kamakura se deu em 1192, quando Yoritomo recebeu o título de xogum do imperador. As últimas décadas do século XII foram um período crucial de transição na história japonesa, de uma fase de poder centralizado em termos civis e aristocráticos do período Heian para um mais focado em termos militares e descentralizado.
Esse período de transição política foi percebido na época como um tempo de mudança e declínio. Isso não significou um pessimismo resignado e decadente, pois foi no período Kamakura que houve o incremento das ordens monásticas budistas pelo país, que resultou em maiores possibilidades ao ensino e à leitura pela população em geral85. Houve também maior acesso a banhos públicos, um notável avanço na área sanitária.
No campo agrícola, boas safras produziram colheitas excedentes e um incremento na monetarização da economia, como atesta o maior número de moedas chinesas da época. Ao todo, houve claros indícios de crescimento do mercado japonês86, esse tal crescimento forneceu a base para a atividade comercial e urbana e o desenvolvimento institucional de corporações como as guildas (za, 座).
As transformações ocorridas repercutiram no campo filosófico e religioso. No budismo, as mudanças foram interpretadas como sintomas de uma era terminal, conforme as últimas leis do ensinamento de Sidarta Gautama, o Buda (Shakyamuni). Nesse intento, os budistas dessa vertente ressaltaram o predomínio crescente das classes guerreiras em detrimento da tradicional elite da corte imperial do período Heian, como ficou expressado na obra “Contos de Heike” (Heike Monogatari), em que os guerreiros aparecem retratados como vitoriosos sobre personagens cultos e polidos nos valores clássicos palacianos87.
Essa tendência cultural da época é ressaltada por Varley88. O autor aponta como um dos traços mais marcantes do Japão na Era Kamakura o pessimismo e o declínio (末法, mappô), misturados com a nostalgia da era Heian. Isso é evidenciado em obras literárias como no “Hojoki” de Kamo no Chomei, além dos “Contos de Heike”. Nessas obras, o princípio do mappô enfatiza os sombrios traços do destino da humanidade: mistério e profundeza (幽玄, yugen), solidão e humildade (さび, sabi). E Varley concluiu que esses traços, mais tarde, irão compor a singularidade do senso estético japonês.
O budismo no Japão da época floresceu com as importantes contribuições de correntes advindas da China e Coreia. Um dos personagens históricos mais importantes na consolidação de um budismo japonês inspirado nos ensinamentos advindos do continente asiático foi o monge japonês Hônen (1133-1212), do mosteiro no monte Hiei, a nordeste de Quioto. Vivenciando os trágicos eventos dos conflitos e turbilhões da Guerra Genpei, o monge buscou enfatizar a salvação da alma dos seguidores de sua seita, a Terra Pura (Jôdo-shu, 浄土宗), visando um renascimento em um mundo do além.
Por sua vez, outra vertente do budismo foi bem recebida no Japão: o zen budismo. Essa corrente popularizou-se principalmente entre a classe guerreira, por oferecer-lhes uma ética de vida simples e ascética. Sua ênfase meditativa e mais voltada ao autocontrole foi também popular entre as camadas da sociedade japonesa desinteressadas em aprofundar-se nas complexas doutrinas e esoterismo das sutras budistas89.
No contexto asiático, a inserção do Japão no período Kamakura era bastante singular. Durante séculos, sua condição insular permitiu-lhe manter sob controle os contatos com a península coreana, a costa chinesa e as ilhas ao norte e ao sul, até as Filipinas, o que não resultou em um total isolamento dos outros reinos asiáticos. Além de ocasionais contatos de missionários e estudiosos budistas, em busca de mestres e locais sagrados, houve significativa atividade comercial marítima, mesmo de forma ilegal, como através de piratas japoneses (wakô, 倭寇). Entre essas, inclui-se expedições organizadas de centenas de embarcações que assaltaram a costa coreana em 135090. O resultado desse saque em questão acarretou grandes consequências, possivelmente contribuindo para o crescimento e supremacia do reino coreano de Choson (Joseon), em 139291.
Foi no período Kamakura que ocorreu um dos eventos mais dramáticos da história japonesa: as invasões mongóis de 1274 e 1281. Por volta de 1259, os mongóis haviam se estabelecido em boa parte do território chinês. Kublai Khan (1215-1294), neto de Gêngis Khan, ocupou o trono chinês92 e comandava um império que se estendia pela península coreana, norte da China, mas ainda a subjugar os rebeldes no sul sob o comando da Dinastia Song (960-1279), a partir da capital Linan (atual Hangzhou)93.
Visando estender sua dominação mais ao leste do reino tributário coreano de Koryo (ou Goryeo) (918-1392), anterior a Choson (Joseon), Kublai Khan enviou um emissário ao Japão em 1268, após uma primeira tentativa fracassada dois anos antes, exigindo submissão e tributos. As exigências do Grande Khan foram ignoradas pela corte japonesa em Quioto e pelo bakufu em Kamakura. A rejeição foi considerada um insulto a ser resolvido com uma invasão às ilhas94.
O primeiro ataque mongol se deu em novembro de 1274, com o desembarque de uma frota de cerca de 900 navios a noroeste da Kyushu. Apesar da superioridade em número de navios e homens – cerca de 40 mil –, o comando mongol resolveu retirar-se, visando minimizar os efeitos adversos das condições meteorológicas. Entretanto, de pouco adiantou, pois uma violenta tempestade adveio na região, causando danificações em boa parte dos navios e a perda do contingente mongol em dois terços.
Uma segunda tentativa de ofensiva mongol ocorreu em junho de 1281, quando uma frota ainda mais numerosa, com cerca de quatro mil navios e quase 150 mil homens, desembarcou na mesma região de Kyushu, na baía de Hakata. Tal quantidade de homens era composta por múltiplas lealdades, desde chineses recém-subjugados das regiões meridionais até coreanos e mercenários que poderiam desertar ao sinal das primeiras adversidades95.
Apesar da formidável superioridade numérica dos invasores, os japoneses tiveram tempo e preparo para a segunda investida. Ademais, um tufão castigou a região invadida, que destruiu ou inutilizou boa parte da frota mongol. Aos olhos japoneses, parecia que os deuses lhes tinham favorecido novamente, e esses ventos foram interpretados como de origem divina, shinpu (神父) ou kamikaze (神風), “ventos divinos”. Kublai Kahn resignou-se em planejar novas invasões até sua morte em 1294.
Contudo, as vitórias não trouxeram benefícios imediatos aos japoneses. Os custos de anos de mobilidade bélica e recursos, planejamento estratégico de defesa, construção de fortalezas na região noroeste de Kyushu e o deslocamento de milhares de militares e delegados do xogum acarretaram sérias consequências econômicas e políticas. Muitos dos que lutaram por Kamakura, após os preparos e eventos, sentiram-se abandonados e indevidamente recompensados, gerando um clima crescente de deslealdade e crítica ao bakufu. Nobres locais e latifundiários sentiram-se incomodados com a presença e atuação de delegados que supervisionaram os preparos para a guerra.
A insatisfação com o xogunato de Kamakura atingiu patamares críticos quando o novo imperador, Go-Daigo (1288-1339), ascendeu ao Trono do Crisântemo96 em 1318. Este, inspirado pelo seu antecessor, o imperador Daigo (885-930), pretendeu concentrar os poderes nas mãos do imperador e enfraquecer o poder decisório do xogum. Para fazer valer seu intento, Go-Daigo reuniu aliados e forças militares descontentes com o nono xogum de Kamakura, Morikuni (1301-1333) e dirigiu-se de Quioto para Kamakura em 1331. Esse plano se revelou um fracasso, pois as forças leais ao xogum, sob o comando do general Ashikaga Takauji (1305-1358), derrotaram o avanço imperial. Humilhado, o imperador foi exilado para a remota ilha de Oki.
Dois anos depois, Ashikaga Takauji reconsiderou sua aliança com o xogum e decidiu apoiar a causa de Go-Daigo, o imperador exilado. Percebendo a mudança dos ventos históricos e a decadência das lealdades ao bakufu de Kamakura, Takauji foi atrás de seu destino buscando assegurar-se como o novo xogum, seguindo a promessa do imperador. Assim, com renovado vigor e novas alianças estabelecidas, as forças de Takauji e o imperador atacaram a base do xogunato em Kamakura em 1333. Aliado a Takauji, despontou-se um outro brilhante general em campo, descendente da família Minamoto, Niita Yoshisada (1301-1338)97. As vitórias sobre Kamakura abriram um novo capítulo da história japonesa e uma nova correlação de forças despontava no horizonte.
O período Muromachi (1333-1568)
De 1336 até o ano de 1568, o Japão atravessou um período de governança militar (bakufu), assim como foi em boa parte nos tempos de Kamakura. Muromachi refere-se à Muromachi-dori, uma rua em Quioto, onde localizava-se a base do bakufu. Por vezes, o período também é referido como Ashikaga, pois esse clã foi a família mais poderosa do xogunato, que tomou as rédeas do poder no país.
O período inicia-se em 1336 com as vitórias de Takauji, da família Ashikaga, esta supostamente ligada por descendência aos Minamotos, e as pretensões do imperador Go-Daigo em buscar restaurar o poder imperial na chamada Restauração Kenmu98. Essa tentativa, no entanto, despertou a desconfiança de instituições religiosas, militares e latifundiários que viram no ato imperial uma tentativa de enfraquecê-los diante do poder do império99.
Diante da ampla resistência, o imperador Go-Daigo fugiu de Quioto capturado por Takauji em 1336 e estabeleceu sua corte imperial em Yoshino. Em Quioto, Takauji conseguiu ser nomeado como xogum por um novo imperador entronado e aliado ao seu projeto de poder, o imperador Kôgon (1313-1354), da linhagem Jimyoin100. Nesse sentido, o Japão iniciou um curioso período de dualidade imperial, dois tronos e capitais simultâneas: uma corte meridional, a de Yoshino, perto da cidade de Nara, e outra setentrional, a de Quioto, período referido como o das Duas Cortes Imperiais (Nanbokuchô-jida, 南北朝時代).
O imperador Go-Daigo faleceu em 1339, provocando um declínio gradual da corte de Yoshino. Todavia, isso não resultou em uma clara dominação da corte de Quioto nem de Takauji como o xogum, pois foi nessa época que a estrutura de poder no Japão se viu mais descentralizada, com o poder central a delegar o comando local a oficiais a serem designados pelo reino, intitulados de governadores (shugo, 守護) que, posteriormente, acumularão terras e posses e se tornarão poderosos senhores locais (daimiôs, 大名), com ampla autonomia em suas terras a partir do século XV. Gradualmente, o Japão tornou-se mais um quadro de hegemonias locais101, cenário esse que muitos historiadores, mais adiante, interpretaram como similar à relação do mundo feudal europeu, apesar de outros criticarem essa postura comparativa102.
Com os Ashikagas no poder do xogunato, logo apareceram disputas no seio da família e de seus aliados, o que em parte favoreceu a desunião e certo revigoramento da corte meridional em Yoshino, durante o chamado Incidente Kannô (Kannô Jôran, 観応擾乱). Nesses eventos, o xogunato Ashikaga se enfraqueceu diante das disputas entre os irmãos Takauji e Tadayoshi (1306-1352), pois este havia se rebelado e se juntado à corte meridional sob o trono do imperador Go-Murakami (1328-1368). A estrutura única do bakufu e da corte imperial pareciam estar em ruínas no Japão103.
Durante o segundo xogum Ashikaga, Yoshiakira (1330-1367), uma disputa irrompeu no bakufu entre os diversos shugos que, ao realocarem suas lealdades políticas, buscaram se alinhar às pretensões da corte de Yoshino, como fez Hosokawa Kiyouji. Em Kyushu, um outro Ashikaga, Tadafuyu, levantou armas contra o bakufu e a Casa Imperial de Quioto e lutou contra o príncipe Kaneyoshi, também conhecido como Kanenaga (1329-1383), filho de Go-Daigo. Foi este príncipe a quem foi conferido o título de “Rei do Japão”, dado pela corte imperial chinesa da Dinastia Ming, em 1370, supostamente por combater os piratas (wakô) nas partes ocidentais de Kyushu104.
Entretanto, a resistência da corte meridional de Yoshino perdurará até 1392, quando o terceiro xogum, Yoshimitsu (1358-1408), negociou com Yoshino e unificou as duas cortes. Ademais, Yoshimitsu conseguiu novamente dialogar com diversos senhores locais (shugos) e manter-se como líder ao delegar poderes e pessoas nas diversas províncias do reino. E ao exigir a presença constante dos shugos na corte em Quioto, pôde melhorar a vigilância e controle sobre eventuais deslealdades e conspirações. Nesse sentido, Yoshimitsu garantiu ao reino certa unidade depois de décadas de tendências centrífugas.
Assim como se deu com o príncipe Kanenaga, Yoshimitsu também expressou lealdade ao imperador chinês, em 1403. A corte Ming, por sua vez, conferiu-lhe como súdito o título de “Rei do Japão”, o que abriu as perspectivas do reino para negociar e tratar com maior regularidade os reinos do continente asiático, em grande parte tributários do império chinês. Somente assumindo o título de súdito dos chineses, os navios japoneses poderiam portar a permissão (kangô) para negócios e acesso aos portos chineses105.
No plano doméstico, Yoshimitsu apaziguou os conflitos entre os influentes templos budistas de Nanzen-ji, representando a escola zen, e do Monte Hiei que defendia a ortodoxia. Buscou implementar uma reforma tributária mais padronizada pelo reino, com a criação de um imposto mais amplo e igualitário (hanzei) em 1368106, delegando a função de administração a pessoas consideradas capazes e aliadas, como foram os casos do general Hokosawa Yoriyuki (1329-1392) e de Shiba Yoshimasa (1350-1410), a ocupar um proeminente posto administrativo (kanrei). O xogum criou um posto de guarda militar pessoal (hokôshu) e desarticulou a influência de famílias shugos como a dos clãs Yamana e Ouchi, conseguindo reunificar e reordenar o reino.
A morte de Yoshimitsu, em 1408, provocou uma sensível queda na unidade do xogunato. O quarto xogum dos Ashikagas, Yoshimochi, não apresentou o brilho político e militar de seu pai. No geral, o novo xogum seguiu as políticas de seu antecessor, mas recusou renovar a condição de tributário diante do trono chinês, acarretando uma queda nos contatos e no comércio asiático, apesar de ter recebido da corte coreana da Dinastia Joseon (Choson) uma representação em 1398107.
Em 1423, o cargo de xogum foi passado para o seu filho, Yoshikazu (1407-1425), mas este faleceu cedo, dois anos depois, sem escolher um sucessor. Ao final de algum tempo, foi eleito em 1429, como o sexto xogum, o terceiro filho de Yoshimitsu e tio de Yoshikazu, Yoshinori (1394-1441), que foi assassinado durante uma peça de teatro Nô (能)108 em 1441, em grande parte devido às suas atitudes excessivamente autocráticas109. Seu filho, Yoshikatsu, sucedeu-o no cargo com apenas oito anos de idade, mas veio a falecer apenas dois anos depois devido à disenteria110.
As rápidas sucessões e a política incerta dos xoguns sucessores a Yoshimitsu resultaram em um gradativo fortalecimento de famílias oligárquicas delegadas como governantes (shugos) nas províncias, que passaram a ser onipotentes nas suas regiões (referidas como daimiôs), corroendo a autoridade unitária do bakufu. Nesse cenário, um quadro de guerra civil emergiu gradativamente no Japão, com as famílias das províncias combatendo entre si, à medida que as alianças eram desfeitas e fragilizadas. Os dez anos de conflitos na chamada Guerra de Ônin (Ônin
no Ran, 応仁の乱), entre 1467 e 1477, iniciada entre a poderosa família dos Hokusawas e dos Yamanas a disputarem o cargo de kanrei, acentuaram ainda mais a incapacidade do xogunato para impor sua autoridade111.
Eventualmente, os conflitos entre as duas famílias acabaram se alastrando para todos os daimiôs do país, em particular na região de Kantô – uma ampla planície a leste de Honshu que sofreu uma série de incidentes armados ainda mais longos de 1454 a 1482112, concentrando as atividades militares principalmente na capital Quioto. O que se resultou desse amplo conflito foi uma luta inconclusiva e intermitente que devastou a capital nos anos da guerra. Isso somente fez com que o oitavo xogum no poder, Yoshimasa (1435-1490), amante e patrono das artes e cultura, perdesse ainda mais o interesse na política, levando-o a se aposentar e a indicar seu filho, Yoshihina (1465-1489), como sucessor.
As lutas corroeram o fundamento político e econômico do bakufu, que entrou em colapso, e o xogum, temido e poderoso no passado, transformou-se em uma simples figura decorativa e hereditária. Ao aposentar-se, como meio de afirmação e consolo, Yoshimasa buscou sublimar suas energias nos anos seguintes de sua vida a patrocinar amplos projetos de construção, como o do Templo de Jisho-ji em Quioto, conhecido como Ginkaku-ji (Pavilhão de Prata), inaugurado em 1490, símbolo máximo do florescente talento artístico da escola de Higashiyama113 nessa época conturbada.
Houve também um generoso incentivo às mudanças estéticas que definiram os padrões culturais japoneses em outras áreas. Buscando os princípios da simplicidade elegante e serena (sabi) e o gosto pela contenção rústica (wabi), tais traços se conjugaram na manifestação de obras como na arquitetura e jardinagem (como no Ginkaku-ji), na disposição e decoração de ambientes no uso do tatame, portas deslizantes (shôji), prateleiras escalonadas e alcovas nas paredes para exibição de obras de arte (tokonoma). O estilo codificou os padrões e condutas de cerimônias como o do chá (chanoyu), o teatro Nô, o arranjo de flores (ikebana), o cultivo de jardins e a composição de versos poéticos (renga)114.
O período Sengoku e a ordem Azuchi-Momoyama (1467-1603)
As conturbações da Guerra Ônin enfraqueceram a autoridade central e causaram uma realocação de forças para as mãos de governadores (shugos) e famílias latifundiárias que passaram a acumular poderes quase autônomos e plenos nas suas províncias, no que se refere o termo daimiô (“grande nome, grande proprietário”). Eram figuras poderosas locais que ignoravam a autoridade do bakufu, o qual passou a existir somente nominalmente115. No decurso desse cenário de mudanças, famílias e clãs, como os Takedas e os Imagawas, se estabeleceram e conseguiram expandir suas esferas de influência. E muito desse poder, provincial e descentralizado, se baseou no uso regular de pessoas (samurais) a servir como o poder policial e judiciário para resolver as pendências locais. Em suma, o quadro geral no Japão era de frequentes conflitos e guerras entre as diversas províncias e a incapacidade do poder central em impor a autoridade, período chamado de Sengoku jidai (“Período dos Estados Beligerantes”, 戦国時代), que se estendeu desde 1467 até a segunda metade do século seguinte.
Em outros casos, cargos e postos de comando foram usurpados por pessoas de posições sociais mais humildes, mas com grande talento e capacidade para a guerra e política. Esse fenômeno social, de certa meritocracia, em que subordinados derrubaram a aristocracia no poder, tornou-se conhecida como gekokujô (下克上, “o baixo conquista o alto”). Um dos principais exemplos disso ocorreu com Soun Hojo (1432-1519), de origens humildes que, eventualmente, assumiu o poder na província de Izu em 1493116. E com base em suas conquistas sobre a região, o clã tardio dos Hojos permaneceu uma ameaça sobre a região próxima de Kantô – onde depois florescerá a cidade de Edo, atual Tóquio – até a sua subjugação por Toyotomi Hideyoshi (1536-1598) em 1590. O mesmo Hideyoshi, por sua vez, veio de família camponesa sem direito a nome de família e chegou ao posto de general ao apaziguar daimiôs rebeldes e trazer ordem ao Japão em fins do século XVI. Houve também a organização de grupos religiosos e agricultores que se rebelaram contra as autoridades locais dos daimiôs, como ficou demonstrado no caso dos monges budistas da seita Terra Pura (Jôdo Shinshu, 浄土真宗), que liderou as facções rebeldes dos ikkô-ikki117 na província de Kaga118.
O cenário japonês, portanto, era de embates e choques entre poderios locais, tal qual placas tectônicas ainda a se consolidarem em uma nova situação. E a nova ordem começou a surgir a partir da segunda metade do século XVI, período em que alguns daimiôs se tornaram suficientemente fortes e aliados a influenciar e subjugar o bakufu dos Ashikagas. A primeira tentativa de derrubar o xogum foi realizada em 1560, por Imagawa Yoshimoto (1519-1560), quando, aliado aos Takedas e Hojos, marchou rumo à capital Quioto, mas chegou a morrer em um confronto com Oda Nobunaga na batalha de Okehazama, nas proximidades da cidade de Nagoia119.
Cinco anos depois, em 1565, uma aliança entre os clãs dos Matsunagas e Myoshis resultou em um golpe contra o bakufu ao assassinar Ashikaga Yoshiteru (1536-1565), o décimo terceiro xogum, e instalar o primo de Yoshiteru, Yoshihide (1538-1568) como o sucessor em 1568, ainda que somente por alguns meses, pois houve viva contestação de Oda Nobunaga (1534-1582), da corte imperial e de outro poderoso daimiô dos Hokosawas, Fujitaka (1534-1610). Assim, foi instalado como o novo xogum o irmão mais novo de Yoshihide, Yoshiaki (1537-1597), que permaneceu no poder até 1573, o último dos xoguns Ashikagas.
A oportunidade histórica com um aliado como xogum possibilitou a Nobunaga alimentar maiores ambições de poder, já que Yoshiaki ocupava apenas o cargo, mas quem de fato indicava-lhe e mandava-lhe diretivas era Oda Nobunaga. Entretanto, essa situação pouco perdurou, porque, já em 1573, Nobunaga decidiu marchar para a capital, Quioto, como uma forma de intimidar o xogum por ele ter iniciado alianças com os Takedas, clã rival dos Odas. O restante do tempo de xogunato dos Ashikagas foi insignificante e pouco efetivo até o seu fim, em 1588.
O protagonismo histórico de Nobunaga vinha desde antes, pois sua vida foi repleta de conquistas provinciais, batalhas contra rivais – daimiôs, líderes guerreiros, mercadores e monges budistas mais intransigentes – e pretendentes, inclusive no seio de sua própria família. Até 1573, Nobunaga já tinha destruído a aliança rival entre os clãs Asakura e Azai, obliterado os centros monásticos budistas de Tendai e do Monte Hiei, perto de Quioto, e evitou um confronto fatal direto contra o líder dos Takedas, Shingen (152-1573), daimiô da província de Kai, o maior rival contra as pretensões de unificar sob o comando de Nobunaga. Shingen, o “Tigre de Kai”, morreu em batalha em 1573, ao confrontar-se com as forças de Tokugawa Ieyasu (1543-1616)120, um aliado de Nobunaga. As circunstâncias da morte de Shingen são controversas. Uma das mais difundidas é retratada em “Kagemusha”, filme de Akira Kurosawa, no qual o líder dos Takedas sucumbe na calada da noite ao ser atingido, fortuitamente, por um tiro dado por um franco-atirador.
Após a morte de Shingen, nenhum outro daimiô no Japão era forte o suficiente para impedir o controle do clã dos Odas sobre Quioto. E durante o período de 1576 a 1579, Oda Nobunaga mandou construir o imponente Castelo de Azuchi, às margens do lago Biwa. Este castelo, com uma imponente torre de sete andares (tenshu), era o maior símbolo de suntuosidade e de ordem unificada no Japão ambicionado por Nobunaga121.
Após ter assegurado seu poder em torno de sua província natal, sobre a região de Kinai, no centro da ilha de Honshu, Nobunaga passou a colecionar aliados e subjugar rebeldes pelas províncias mais distantes. Um dos rebeldes ainda resistentes era Katsuyori (1546-1582), o filho de Takeda Shingen, que foi enfrentado em 1575 na batalha de Nagashino. Neste confronto, Nobunaga reuniu dezenas de milhares de mosqueteiros, o primeiro grande caso de uso de armas de fogo em batalhas japonesas122. Em 1582, ainda em campanha de guerra a submeter rebeldes da família Mori das regiões ocidentais do Japão e ambicionando um reino unificado como inscrito no seu selo Tenka Fubu (“um domínio unificado sob o poder militar”), Nobunaga veio a cometer o suicídio ritualizado dos guerreiros (seppuku, 切腹), ao ficar preso no templo de Honno-ji quando foi incendiado123.
A busca por vingar a morte de Nobunaga e a disputa pela posição dominante foi o que veio a caracterizar os anos seguintes. A situação ficou ainda mais delicada quando foi descoberto que Nobutada (1557-1582), o filho mais velho e herdeiro de Nobunaga, havia também cometido o seppuku e deixado o clã dos Odas sem um sucessor evidente.
Quem se destacou na sucessão foi Toyotomi Hideyoshi, um dos mais fiéis servidores de Nobunaga. Foi ele que liderou os combates contra os rivais responsáveis pelas mortes de Nobunaga e Nobutada, os do clã Akechi, derrotando-os na batalha de Yamakazi em 1582124. Pela impetuosidade e rapidez da vitória, uma clara mensagem foi dada aos outros clãs rivais pelo Japão, como os Moris.
Com base nos sucessos militares de Nobunaga, Hideyoshi apreciou e praticou mais o poder da persuasão na diplomacia do que seu mestre. Ele garantiu alianças através de proezas diplomáticas e militares durante os primeiros anos após a morte de Nobunaga. Contudo, os dois principais obstáculos nessa empreitada foram alguns domínios na ilha de Kyushu e a parte extrema oriental de Honshu, controlada pelos Hojos. No que diz respeito aos rebeldes em Kyushu, Hideyoshi negociou habilmente com Ôtomo Sorin (1530-1587) – um daimiô que se converteu ao catolicismo – de Kyushu contra a próspera província vizinha de Satsuma, a principal na ilha meridional. Após a vitória de Hideyoshi e Ôtomo sobre Satsuma em 1568, Ôtomo submeteu-se à hegemonia de Hideyoshi sobre a ilha de Kyushu.
Quatro anos após as batalhas em Kyushu, em 1590, o daimiô das regiões orientais de Honshu, os Hojos, foram a única grande resistência contra a unificação completa do Japão sob Hideyoshi. Hojo Ujimasa (1538-1590), cujo castelo em Odawara, na província de Sagami, parecia ser inexpugnável, recusou terminantemente todas as ofertas de paz de Hideyoshi. Após os eventos, seguiu-se quatro meses de sítio do exército de Hideyoshi para finalmente capturar a fortaleza. Ou, como ele mesmo se expressou com certa satisfação a uma carta à sua mulher: “eu rapidamente confinei meu inimigo em uma gaiola”125. Ujimasa pensou que, ao se render, teria a misericórdia do rival, assim como aconteceu com o daimiô de Satsuma alguns anos antes. Contudo, a clemência de Hideyoshi talvez tenha se esgotado durante os meses de cerco e, então, ele ordenou ao daimiô Hojo a cometer o seppuku após a queda de Odawara.
À medida que a hegemonia de Hideyoshi se impôs sobre o Japão, o líder consolidou também políticas bem-sucedidas que transformariam o Japão de muitas maneiras. Uma preocupação primordial de Hideyoshi foi a eliminação de milícias espalhadas nas províncias, fator que havia atormentado o país por décadas durante o período do Sengoku. Nesse intento, ele buscou desarmar de espadas todos os camponeses, no que ficou conhecido como a política de “caça às espadas” (katanagari, 刀狩) em 1588. Efetivamente, chegou ao resultado de reduzir o poderio de combate de potenciais rebeldes. Somente a classe guerreira (samurai), cerca de 6% da população na época126, teria a exclusividade do uso das armas sob o aval da autoridade central.
Os maiores efeitos das reformas de Hideyoshi, vislumbrados no Édito das Espadas acima mencionado, fora uma reforma a definir a ordem social em quatro classes hereditárias: samurais (shi), agricultores (nô), artesãos (kô) e comerciantes (shô) (sistema de estratificação conhecido como shi-nô-kô-shô). Além desse, havia a ampla categoria dos excluídos que viviam em guetos: burakumin (“pessoas dos vilarejos”), que eram estigmatizados como impuros (kegare) devido às suas ocupações; os eta, kawata ou hinin (açougueiros, curtidores de couro, varredores de rua e coveiros), e os artistas, atores, dançarinos e cantores127. Em 1591, Hideyoshi decretou que essas classes eram fixas e proibiu a mobilidade social. Para tal, os samurais foram obrigados a se filiar a um daimiô particular e se afastar dos camponeses. Isso gerou, como consequência, o deslocamento de milhares de samurais que eram ligados pelas gerações anteriores a comunidades agrícolas, os chamados “samurais da terra” (jizamurais), o que de certa maneira aliviou os camponeses dos abusos militares locais128. Hideyoshi estava no auge de seu poder e, para imprimir seu legado à história, mandou construir em Quioto seu castelo para sua aposentadoria, o Momoyama, concluído em 1594.
Hideyoshi também buscou realizar um levantamento cadastral nacional com o intuito de coletar dados para um melhor planejamento e alocação dos recursos do reino. Cada porção de terra agrícola no Japão foi medida em seus termos geográficos e produtivos. As terras rurais foram classificadas como aquelas consideradas “úmidas”, “secas”, “residenciais” e “hortas”. Os arrozais, base nutricional de toda a população japonesa, foram rotulados como “superior”, “médio” e “inferior”, com base em seus potenciais agrícolas. Na sequência, Hideyoshi ordenou a emissão de documentos para as famílias que trabalhariam nessas terras pelas gerações vindouras. Cada vila foi avaliada com uma certa cota de imposto anual a ser entregue, geralmente em forma de arroz. O arroz colhido era medido em termos de koku, cerca de 135 kg cada, o suficiente para alimentar uma pessoa por um ano129.
As implicações dessas amplas reformas foram enormes. Os funcionários do governo assim poderiam planejar e administrar as receitas anuais. Os agricultores ficaram cientes do quanto seriam tributados anualmente, sem o constrangimento e arbitrariedade de samurais locais. No nível hierárquico superior, Hideyoshi buscou dividir a responsabilidade de governar com seus generais. Além da divisão geográfica da terra, Hideyoshi estipulou quantos kokus cada general deveria receber com base em seus domínios. Como exemplo, Ieyasu Tokugawa, um dos principais generais sob o comando de Hideyoshi, que recebeu as férteis planícies orientais de Kantô para governar, deveria entregar anualmente 2,4 milhões de kokus, o maior declarante geral no Japão130. Com isso, Hideyoshi promoveu um senso de reciprocidade e lealdade entre seus governadores delegados às províncias.
Entretanto, ao final de sua vida, Hideyoshi parece ter se afastado da política e diplomacia, dando sinais de uma vida mais errática. Desde 1543, alguns estrangeiros vindos de mares distantes, chamados de nanban (南蛮, “bárbaros do sul”), começaram a aportar nas regiões meridionais de Kyushu, especificamente em Tanegashima. Alguns anos mais tarde, em 1549, foram autorizados a desembarcar na região de Kagoshima, na província de Satsuma, missionários católicos portugueses, das ordens jesuítica e franciscana, como fez Francisco Xavier (1506-1552), com a finalidade de estudar a língua e a cultura japonesa e buscar o proselitismo. A crescente atuação desses missionários, que passaram a ser vistos com suspeita por alguns governadores locais e Hideyoshi, fez com que fosse limitado o desembarque desses estrangeiros nas ilhas e culminou na ordenação de execução de sacerdotes católicos e convertidos japoneses. Foi o que ocorreu em 1596, na crucificação de 26 cristãos – nove sacerdotes e dezessete japoneses – em Nagasaki131. O Japão lentamente fechava-se ao estrangeiro.
Ademais, Hideyoshi começou a desconfiar da lealdade de seus parentes e aliados mais próximos. Em 1595, Hideyoshi mandou executar seu sobrinho, Hidetsugu (1568-1595), junto com 31 membros de sua família, a fim de impedir potenciais usurpadores de seu poder e de seu filho, Hideyori (1593-?), de linhagem mais nobre por parte de sua mãe, Yodo-dono (1596-1615), sobrinha de Oda Nobunaga, que poderia reivindicar o cargo de xogum ao imperador por ser descendente, embora distante, dos Minamotos.
E não menos intrigante, Hideyoshi ordenou um massivo ataque ao litoral coreano e chinês. Mais de 150 mil samurais, veteranos de combates, foram enviados para a Coreia a servir de base para a futura invasão à China da Dinastia Ming, durante a chamada Guerra Imjin entre 1592 e 1598. As forças japonesas encontraram feroz resistência, principalmente nos arredores da atual cidade coreana de Pyongyang em 1593, ficando a partir de então mais atoladas e sem avanços ofensivos militares132.
A disputa pela sucessão ao comando de Hideyoshi nos seus últimos anos ganhou ares dramáticos. Ao falecer em 1598, Hideyoshi deixou seu filho, Hideyori, com apenas cinco anos de idade. Apesar de cinco dos mais leais generais de Hideyoshi terem jurado reger durante a menoridade de seu filho, eles acabaram não cumprindo a promessa feita. Um desses generais, Ieyasu Tokugawa, aliado mais poderoso de Hideyoshi, começou a ter planos diferentes sobre o futuro do Japão que estava se unificando em fins do século XVI.
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